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menSAgem

Círculo de estudos bandeirantes

Em nome da Entidade Mantenedora da PUCPR, Associação Paranaense de Cultura, 
quero me congratular com este brilhante trabalho do professor Sebastião Ferrarini.

Estamos orgulhosos por continuar a presença dos Irmãos Maristas nesta entidade que 
tanto benefício prestou à sociedade de Curitiba e do Paraná. Queremos dar continuidade 
aos ideais e realizações de nossos pioneiros que nos antecederam. Sem dúvida é um desafio 
e ao mesmo tempo um compromisso.

Ressalto a importância deste documento para a história da cultura de nossa terra. 
Muitos não sabem e nem imaginam o que foi o Círculo de Estudos Bandeirantes e o quanto 
pessoas dedicadas lutaram para a sua atuação, para a sua sobrevivência e, agora, para a sua 
continuidade.

Povo culto e desenvolvido é o que conhece e preserva a sua história.

Ir. Rafael Mendes dos Santos
Vice-Presidente da APC

Primeiro Tesoureiro do Círculo
Curitiba, abril de 2004 





menSAgem

o Círculo de estudos bandeirantes documentado

Tendo sido escolhido, na qualidade de segundo secretário do Círculo de Estudos Ban-
deirantes, como um dos revisores do enorme e eficiente trabalho realizado pelo ilustre 
professor Sebastião Ferrarini, na recomposição da história e da memória do Círculo de 
Estudos Bandeirantes, só me resta, logo de início, parabenizar, efusivamente, nosso ilustre 
professor pela sua dedicação e persistência em prol desta pesquisa de imenso valor histó-
rico. É admirável a fidelidade do autor aos fatos históricos documentados, em cada fase 
deste imenso e difícil trabalho de pesquisa. Podemos destacar, ao longo da obra, a grande 
quantidade de fotos de autoridades que, no decorrer de anos, deram sua preciosa contri-
buição ao Círculo, ocupando os mais diversos postos nesta instituição. As quase 600 notas 
explicativas mostram a fidelidade do autor aos fatos expostos.

Na introdução deste trabalho, o professor Sebastião Ferrarini menciona que o Círculo 
Católico Paranaense, fundado em 30 de março de 1902, foi o precursor do Círculo de Es-
tudos Bandeirantes. Nos 14 capítulos seguintes é relatada toda a caminhada do Círculo 
de Estudos, desde a sua fundação, em março de 1929, até nossos dias. O primeiro capí-
tulo foi dedicado à história dos fundadores e destaca os pioneiros do Círculo: Pe. Luiz 
Gonzaga Miele, Dr. José Loureiro Ascenção Fernandes, Dr. José Farani Mansur Guérios, 
e Dr. Liguaru Espírito Santo. Outras figuras ilustres da sociedade intelectual e política de 
Curitiba prestigiaram, com sua ação e seu apoio, essa entidade cultural e lhe deram conti-
nuidade e prestígio. Um dos fatos mais relevantes, de maior motivo de orgulho, é ter sido 
o Círculo de Estudos Bandeirantes “a raiz geradora da Pontifícia Universidade Católica do 
Paraná”, fato gravado em uma placa comemorativa datada de 12 de setembro de 1999, no 
70º aniversário do CEB.

Há, neste trabalho, todo um relato das origens e do patrimônio desta entidade, mi-
nuciosamente relatada desde a pedra fundamental até nossos dias. A presença marista não 
poderia deixar de estar presente num dos mais importantes momentos de sua história, e 
aparece nas figuras do sábio e entusiasta Irmão Mário Cristóvão, provincial dos Irmãos 
Maristas da Província Central do Brasil, e do Irmão Paulo Wodonos, exímio administrador 
da PUCPR, além de outros irmãos que seguiram o exemplo desses dois pioneiros maristas 
no Círculo de Estudos Bandeirantes. 



círculo de estudos 
bandeirantes 
documentado 

22

Segundo nos revelam as crônicas da instituição, o Círculo de Estudos Bandeirantes 
passou por momentos de crise, superados pela fibra, pertinácia e coragem dos homens que 
o dirigiram. A passagem do Círculo de Estudos para a Pontifícia Universidade Católica do 
Paraná foi um passo acertado, pois configurou a única solução para a sobrevivência do CEB. 
Hoje, o Círculo de Estudos Bandeirantes é um ponto de referência para os estudiosos e pes-
quisadores que costumam frequentá-lo, pois sua biblioteca repleta de obras raras a respeito 
do Paraná é uma das mais respeitáveis.

O Círculo de Estudos Bandeirantes é muito bem identificado em seus símbolos – o 
brasão, a bandeira e o hino –, típicos da instituição. 

A obra também é rica em imagens que resgatam a memória do Círculo. No decorrer 
do trabalho não foram esquecidas também as diretorias que estiveram à frente da direção 
da entidade. Nas 39 diretorias, sendo a última do ano de 2010, com a presidência do Irmão 
Clemente Ivo Juliatto, Magnífico Reitor da Pontifícia Universidade Católica do Paraná, fi-
guraram nomes ilustres que muito contribuíram com o Círculo e o Paraná.  

É admirável a quantidade de sócios, intelectuais e pesquisadores da sociedade para-
naense que já fizeram parte do Círculo de Estudos Bandeirantes desde o início até nossos 
dias. Pelo número de 765 inscritos, pode-se calcular a importância da instituição para os 
intelectuais do Paraná. Seria muito prolongado relatar todas as qualidades deste estudo, mas 
não podemos nos eximir de registrar nossos mais altos sentimentos de gratidão e admiração 
ao ilustre Professor Sebastião Ferrarini por este trabalho tão minucioso de pesquisa que 
resgatou a memória do nosso Círculo de Estudos Bandeirantes, lembrando, assim, todos 
os ilustres intelectuais que estiveram presentes ao longo de toda a história da instituição. 
A todos, a mais alta gratidão do Círculo de Estudos Bandeirantes.  

Estêvão Müller, FMS        
Curitiba, 28 de outubro de 2009



menSAgem

Círculo de estudos bandeirantes

Conforme o autor canadense, especialista em organizações, Henry Mintzberg, passa-
mos a maior parte de nossa vida pública dentro das instituições e a nossa vida privada fugin-
do delas. Entretanto, mesmo para morrer ou para sobreviver dependemos de organizações: 
funerárias, hospitais, empresas que nos oferecem emprego, supermercados para adquirir 
nossa alimentação, entre outras. Muitas instituições, ou organizações, têm vida breve. Mais 
da metade sucumbe antes de completar cinco anos. Outras têm um ciclo vegetativo mais 
longo, nascem, desenvolvem-se, crescem, chegam ao ápice, vem o declínio, e, finalmente 
morrem. Os especialistas em administração relatam que algumas organizações conseguem 
dar saltos quânticos, mantendo-se no ápice por tempo mais prolongado.

E o nosso Círculo de Estudos Bandeirantes, com os seus 80 anos de “vida”? Em que 
estágio de vida encontra-se? Maduro? Jovem? Meia Idade? Terceira Idade? Ou para atenuar 
o “terceira” (porque pouco se fala da “quarta idade”), na “Melhor Idade”. Não. O Círculo de 
Estudos Bandeirantes é uma organização constituída e criada para durar. É uma “Entidade 
Missionária” alicerçada em valores duradouros. Os seus membros, mesmo os falecidos, con-
tinuam vivos, porque sempre serão lembrados por aquilo que escreveram e, especialmente, 
pelo legado que deixaram de uma vida dedicada ao cultivo das ideias e ideais nobres.

Tenho grande admiração por essas pessoas, que durante sua vida fizeram tanto bem, 
perpetuando sua missão, porque acreditavam em princípios e valores que não se encontram 
à venda em lojas e shoppings, como dizia Saint-Exupéry ao referir-se aos “amigos”. O Cír-
culo terá vida longa porque tem bases sólidas, que não se desfazem por conta de qualquer 
intempérie, mesmo a mais forte.

Não quero nesta breve apresentação citar nomes, pois acredito que quanto mais pesso-
as forem citadas, muitas outras serão omitidas, e assim seria justo e injusto ao mesmo tempo. 
Contudo, esta é uma obra de autoria do Professor Sebastião Ferrarini, por isso não poderia 
deixar de lembrá-lo de maneira especial. Ele é o rosto vivo e a imagem do Círculo. Ele co-
nhece cada obra. Reconhece com perspicácia a importância e a história de cada espaço e das 
pessoas que “construíram” o Círculo. Essa entidade é uma “catedral” da história do Paraná, 
entretanto, poucos são os que conseguem perceber sua riqueza histórica.

Ao Professor Ferrarini, o nosso especial tributo, profundo apreço e reconhecimento 
por mais esta publicação. O Professor Ferrarini fez do Círculo de Estudos Bandeirantes a 
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sua “tenda”, onde dedicou longos momentos de sua vida com zelo ímpar, abnegação total 
e vem, dia a dia, alargando as estacas para que este espaço privilegiado possa abrigar mais 
pessoas para comungar os princípios e ideais da entidade.

Professor João Oleynik
Tesoureiro do Círculo de Estudos Bandeirantes

Curitiba, 7 de outubro de 2009



ApreSentAção

A sabedoria popular ensina-nos que “o futuro a Deus pertence”. E essa é uma lição 
verdadeira. Ao contemplar a longa e bonita história do Círculo de Estudos Bandeirantes, 
percebemos mais uma vez o quanto as sementes dos sonhos e idealismos humanos, quando 
regadas sob a fonte luminosa da fé, transformam-se em frutos grandiosos nas mãos gene-
rosas e providentes de Deus. 

Foi isso o que aconteceu em 1929, quando um grupo de intelectuais paranaenses, a 
maioria de Curitiba, com grandes e louváveis ambições, lançou a semente dessa instituição 
cultural. Entre esses distintos intelectuais estavam: Antônio Rodrigues de Paula; Benedicto 
Nicolau dos Santos; Bento Munhoz da Rocha Netto, um jovem intelectual, grande nome do 
Paraná; Carlos Araújo de Britto Pereira; José Farani Mansur Guérios; Padre Luiz Gonzaga 
Miele; José Loureiro Ascenção Fernandes; José de Sá Nunes; Liguaru Espírito Santo; Pedro 
Ribeiro Macedo da Costa; e Valdemiro Augusto Teixeira de Freitas. Nas páginas da presente 
obra, mais uma vez seus nomes são reconhecidamente impressos na história de nossa terra.

À época, o Círculo de Estudos Bandeirantes representava uma das poucas institui-
ções de cultivo da cultura e da intelectualidade, seja em Curitiba ou mesmo no Estado do 
Paraná. Sem contar as escolas de ensino elementar e os ginásios de então, e considerando 
que o Estado não tinha ainda nenhuma escola superior, o Círculo tornou-se uma importan-
te referência intelectual, cultural e mesmo moral. Nas palavras de seu idealizador, o padre 
lazarista Luiz Gonzaga Miele, a criação desse círculo de estudos fazia frente à “necessidade 
imperativa de centralizar e conglomerar esforços e valores esparsos para todos participarem 
da permuta de idéias e intercâmbios do pensamento orientador das almas que se devem 
enrijar na escola do caráter inflexível, do dever e das responsabilidades sociais, face à anar-
quia reinante no mundo das inteligências”.1 Diante da moda intelectual modernista, que 
se caracteriza por uma atitude iconoclasta e devastadora dos valores tradicionais, o Círculo 
almejava “armar os seus sócios para a conquista pacífica da verdade”2 e assim o fez.

 1 HOERNER JÚNIOR, Valério. As instituições de per si. In: HOERNER JÚNIOR, Valério. História da 
Pontifícia Universidade Católica do Paraná. Curitiba: Champagnat, 1998. p. 71-72.

 2 HOERNER JÚNIOR, Valério. História da Pontifícia Universidade Católica do Paraná. Curitiba: Champagnat, 
1998. p. 74.
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Contudo, a mão providente de Deus não deixava de agir naquela semente plantada. 
Anos depois de sua fundação, o Círculo de Estudos Bandeirantes contribuiu para formar as 
duas mais importantes universidades do Estado: a Federal e a Católica. A Federal recebeu 
dos Irmãos Maristas a Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras do Paraná, criada pelos 
bandeirantes do CEB, o que faltava para constituir-se, em 1950, na UFPR, a primeira uni-
versidade do Paraná. A Católica teve na nova Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de 
Curitiba, fundada na sequência, a sua origem, em 1959.

O grupo de jovens intelectuais que fundou o Círculo não poderia prever que seu gesto 
entusiasta de dedicação à causa da cultura e do pensamento fosse se transformar na “raiz 
geradora da Pontifícia Universidade Católica do Paraná”, como afirma o autor da presente 
obra. Assim, deitavam na terra uma pequena semente, sem terem a consciência da frondosa 
árvore de conhecimento e cultura que ela faria nascer.

O Círculo sempre foi o que continua a ser no presente. Um organismo agregador de 
talentos, de intelectuais, de pessoas preocupadas com a cultura, um valioso instrumento 
divulgador da cultura paranaense. Não é à toa que se chama “Círculo de Estudos”, porque 
é um lugar de estudos, de pesquisa, de busca do crescimento intelectual e cultural. E assim 
foi o Círculo por muito tempo, até 1986, quando passou a ser um órgão cultural da PUCPR, 
presidido na época pelo Reitor Euro Brandão. Com essa vinculação, o Reitor da PUCPR 
tornou-se seu Presidente nato. 

Tenho a honra e a alegria de, na condição de Presidente do Círculo de Estudos 
Bandeirantes, fazer a apresentação deste importante e belo trabalho do professor Sebastião 
Ferrarini. Com a paciência e a perspicácia próprias do historiador, o Prof. Ferrarini foi cui-
dadosamente levantando os dados e costurando-os fio por fio nas páginas que aqui seguem. 
Aproveito a oportunidade para lhe manifestar minha profunda gratidão por tão grande e 
louvável trabalho.

Por seu valor histórico e pelo seu caráter documental, esta obra reveste-se de grande 
significado, não apenas para o próprio Círculo de Estudos Bandeirantes, mas também para 
a Pontifícia Universidade Católica do Paraná e, mais ainda, para a cidade de Curitiba e o 
Estado do Paraná. Faço votos de que este trabalho seja devidamente apreciado e divulgado! 
Acima de tudo, rogo a Deus que continue regando as sementes que dessa árvore têm nasci-
do em abundância.

Clemente Ivo Juliatto
Reitor da PUCPR



introdução

No início do século XX, Curitiba também foi alvo de doutrinas que se manifestaram con-
tra a religião católica, destacando-se as de filosofia anticlerical.

O jornal A Estrella - Orgam Catholico, Scientifico, Litterario e Noticioso, publicado em 
Curitiba, a partir de 3 de abril de 1898, em seu primeiro número destaca: “Um jornal cató-
lico, diz o insigne redator do ‘Univers’, Francisco Veuillot, tem por fim defender a religião, 
e em nome da religião todos os que sofrem a iniquidade, que são oprimidos quer por leis 
ímpias, quer por uma ordem social anti-cristã”. 1

Tendo por base fontes fidedignas e merecedoras de crédito constante nesse jornal, 
acredita-se que a instituição Circulo Catholico Paranaense tenha sido o precursor do 
Círculo de Estudos Bandeirantes.

O Círculo Católico Paranaense foi instalado solenemente em Curitiba em 1902: “No 
Domingo passado, 30 de março, instalou-se com toda solenidade nesta Capital um club 
católico com o nome de Círculo Católico Paranaense”. 2 

Tomaram parte da solenidade de instalação: Dom José de Camargo Barros, primeiro 
Bispo Diocesano de Curitiba, Monsenhor Alberto José Gonçalves, Cônego Celso Itiberê da 
Cunha, Pe. Francisco Auling, Pe. Desidério Deschand, Pe. Salvador Zorgna, Pe. Lamartine 
Correia de Miranda e muitas famílias.

Em nome de A Estrella, o Monsenhor Alberto José Gonçalves discursou sobre o even-
to conforme excerto: “Acabais de realizar hoje uma obra que de há muito se fazia sentir e 
que somente esperava sua hora...” 3 (Anexo 1).

Tomando conhecimento do conteúdo do discurso constante no Anexo 1, o leitor po-
derá avaliar se o Círculo Católico Paranaense pode ser considerado o precursor do Círculo 
de Estudos Bandeirantes. Nesse discurso, os objetivos do Círculo Católico, se não são os 
mesmos, muito se aproximam dos do Círculo de Estudos Bandeirantes.

 1 A ESTRELLA: organ catholico, scientifico, litterario e noticioso. Corityba: anno I, n. 1, 3 abr. 1898. 
Publicação semanal.

 2 A ESTRELLA, anno V, n. 1, 6 abr. 1902.
 3 A ESTRELLA, anno V, n. 3, 20 abr. 1902.
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O Círculo Católico Paranaense teve sócios, a Diretoria dava expediente; em sua sede 
havia salão, no qual eram realizadas reuniões, conferências e apresentações cívico-culturais 
que relembravam datas nacionais. No mesmo salão eram efetuadas reuniões de instituições 
como: Conferência de São Luís Gonzaga, Associação das Damas de Caridade, Conferência 
de São Vicente de Paulo, O Círculo da Mocidade Católica.

O Círculo Católico Paranaense também realizou grandes eventos, sempre atento às 
datas importantes, como no Jubileu Pontifical, “digna da grandeza da data memorável do 
25º aniversário pontifical de Leão XIII foi a Sessão Solene realizada pelo Círculo Católico 
Paranaense” 4 e na festa de Nossa Senhora da Luz, “o Club Católico desta Capital pro-
porcionará aos seus sócios uma bela festa no dia 8 do corrente, festa de Nossa Senhora 
da Luz”. 5

Jornais da cidade noticiaram as atividades da referida instituição: “O Club Católico 
Paranaense é digno de encômios à Diretoria deste Club, pelos esforços que tem empregado 
para encetar a realização do seu vasto programa”. 

Entre outros conferencistas, a instituição contou com: Monsenhor Alberto José 
Gonçalves, Pe. José Jordão, Cônego João Evangelista Braga, Pe. João Borges Quintão, Pe. 
José Venâncio, Pe. Desidério Deschand, reitor do Seminário Diocesano, Sr. Alcides Munhoz, 
orador, Dr. Luiz Pereira, Dr. Affonso Augusto Teixeira de Freitas, Des. Francisco Machado 
da Cunha, Sr. Manoel Correia de Freitas.

O Reitor do Seminário, Pe. Desidério Deschand, exerceu a presidência do Círculo 
Católico por diversas vezes.

Entre os associados estavam advogados, militares e professores.
A Diretoria do Círculo Católico Paranaense, no ano de 1903, era assim constituída:

Presidente: Augusto d’Assis Teixeira
Vice-Presidente: João Tobias Pinto Rebello
Tesoureiro: Manoel José Gonçalves
Primeiro Secretário: Benedicto Nicolau dos Santos
Segundo Secretário: João Enéas de Sá Sotto Maior
Primeiro Orador: Dr. Affonso Augusto Teixeira de Freitas
Segundo Orador: Júlio A. Rodrigues.

Finalidades do Círculo Católico Paranaense

Na publicação da edição 203 do jornal A Estrella, de 16 de março de 1902,6 pode-se comparar 
as finalidades do Círculo de Estudos Bandeirantes com as do Círculo Católico Paranaense.

 4 A ESTRELLA, anno V, n. 48, 7 mar. 1903.
 5 A ESTRELLA, anno V, n. 51, 29 mar. 1903.
 6 Em cuja transcrição foi conservada a grafia centenária.
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Club ou Círculo Catholico Paranaense
Seus Fins
Esta associação é destinada a reunir sob sua bandeira todas as pessoas que se quizerem 
entregar ao cultivo da inteligencia e do coração sob os principios da religião catholica.
Compor-se-ha:
I - De uma secção scientifica, em que se tratará por meio de palestras e conferencias de 
tudo quanto se relaciona com as diversas sciencias: historia, philosofhia, direito etc. 
II - De uma secção artistica, que comprehenderá as artes liberares: pintura, musica, es-
culptura e mecanica, procurando organizar-se um museu ou exposição de trabalhos effec-
tuados dentro ou fóra do Estado.
III - Secção litteraria, pela creação de uma bibliotheca popular e escolhida; pela rea-
lisação de secções literarias, representação de peças dramaticas, certamens litterarios e 
conferencias.
IV - Secção recreativa, com organisação de divertimentos e jogos licitos, passeios campes-
tres etc.
V - Secção industrial, agricola e commercial em que se tratará de tudo quanto possa inte-
ressar estes tamos da actividade humana.
VI - Secção religiosa, que tratará de concorrer para o esplendor das festividades da Igreja.
As contribuições serão as seguintes:
10$000 de joia e 2$000 de mensalidades.
Uma vez installado o Club, a directoria acclamada organizará os estudos que serão sujeitos 
à apreciação e approvação da Assembléia geral dos socios.

Duas ilustres pessoas que compuseram a Diretoria do Círculo Católico Paranaense 
estão intimamente ligadas com o Círculo de Estudos Bandeirantes:

Dr. Affonso Augusto Teixeira de Freitas, pai de um dos fundadores do Círculo de 
Estudos Bandeirantes – Dr. Valdemiro Augusto Teixeira de Freitas – e Benedicto Nicolau 
dos Santos, um dos fundadores do Círculo de Estudos Bandeirantes, exercendo o cargo de 
secretário.

Diante do exposto, acredita-se que o atributo dado ao Círculo Católico Paranaense, o 
de precursor do Círculo de Estudos Bandeirantes, fundamentalmente é válido...

No dia 12 de setembro de 1995, por ocasião do cinquentenário de construção do 
imponente e tradicional edifício próprio do Círculo de Estudos Bandeirantes, festejou-se 
solenemente a sua reinauguração. A reforma foi realizada pela Sociedade Paranaense de 
Cultura, mantenedora da Pontifícia Universidade Católica do Paraná. 

Desta forma, o “Círculo de Estudos Bandeirantes, agregado à Pontifícia Universidade 
Católica do Paraná, funciona como unidade complementar dessa instituição universitária, 
na qualidade de órgão cultural” 7 e reabre as portas retomando suas atividades.

 7 REVISTA DO CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Curitiba: Educa-PUCPR, n. 2, maio 
1989. p. 61 e s.
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Por ter participado, desde 1968, da vida desta instituição cultural e por ser diretor-
secretário desde 1986, motivos vários impeliram o autor a levantar dados sobre o Círculo de 
Estudos Bandeirantes para publicá-los em forma de livro documentado.

O critério adotado pelo autor é fruto do aprendizado durante o curso de Geografia e 
História, de 1958 a 1961, na Universidade Católica do Paraná, e em diversos congressos de 
História realizados no Brasil. Esse critério resume-se em, conforme apontado por Charles 
de Smedt, “consultar as obras especiais escritas por sábios eruditos e autoridades que não 
emitem uma opinião sem citar as fontes”.8 

Neste trabalho, como se pode analisar, a própria concatenação ordenada do conteúdo 
dos documentos, por si só, dispensa opiniões, deixando a critério do leitor suas conclusões.

Os documentos levantados para o arranjo desta obra constituem o conjunto de provas, 
por escrito, representado em peças documentais de fatos e/ou objetos, os quais demonstram 
a veracidade das informações.

José Honório Rodrigues, na obra A Pesquisa da História no Brasil, menciona uma afir-
mação de Hegel: “A história será tanto mais verdadeira quanto mais se atenha aos dados”.9 

Essa foi a linha que o autor procurou seguir para produzir este trabalho. 
No elenco de documentos listados nesta pesquisa figuram, também, discursos de con-

teúdo histórico-filosófico e doutrinário que dão originalidade e destaque à sua confecção. 
“Os discursos são atos entre os homens e atos muito especialmente eficazes. Por meio dos 
discursos, os homens são impelidos à ação”.10 

Os motivos que induziram o autor a escrever esta obra justificam seu título:

 - Para evitar que nomes de associados das primeiras décadas do Círculo de Estudos 
Bandeirantes fossem nominados presidentes, menos ainda, fundadores do Círculo.

 - Para enaltecer a justa e merecida consagração do Círculo de Estudos Bandeirantes, 
deveras verossímil promotor de cursos e conferências, debates, congressos e estudos, 
palestras e tertúlias sempre em busca da verdade. 

 - Para tornar público que o Círculo de Estudos Bandeirantes, nesse octogenário per-
curso de existência positiva, abrigou Centros e Entidades de estudos e pesquisas para 
a desenvoltura das ciências: antropológica e artística, filosófica, filológica, folclórica, 
geográfica, genealógica, heráldica, histórica, idiomática, matemática, religiosa, socio-
lógica e teológica em prol da sociedade.

 - Para tornar notório que o Círculo de Estudos Bandeirantes foi germinador de boa e 
fecunda sementeira de educadores e profissionais que idealizou e criou no Estado a 
primeira instituição particular de Ensino Superior, a Faculdade de Filosofia, Ciências 
e Letras de Curitiba, posteriormente Faculdade Católica de Filosofia, Ciências e 

 8 RODRIGUES, José Honório. A pesquisa histórica no Brasil. 2. ed. São Paulo: Nacional, 1969. p. 316.
 9 RODRIGUES, José Honório. Teoria da história no Brasil: introdução metodológica.  São Paulo: Nacional, 

1957. p. 26.
 10 RODRIGUES, 1957. p. 26.
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Letras de Curitiba, depois Universidade Católica do Paraná e atualmente Pontifícia 
Universidade Católica do Paraná.

 - Para afirmar que o Círculo de Estudos Bandeirantes acolheu de maneira honrada e 
generosa em sua sede própria a Reitoria da Universidade Católica do Paraná, na pes-
soa de Dom Jerônimo Mazzarotto, seu primeiro magnífico Reitor.

 - Para consignar que o Círculo de Estudos Bandeirantes integrou-se às comemorações 
alusivas a “Curitiba, Capital Americana da Cultura – 2003”.

 - Para registrar a passagem histórica do 50º aniversário de fundação da Pontifícia 
Universidade Católica do Paraná.

 - Para registrar que o Círculo de Estudos Bandeirantes doravante é merecedor do eleva-
do atributo de Raiz Geradora da Pontifícia Universidade Católica do Paraná, com 
a referência de Carlos Wielganczuk, Presidente da Sociedade Paranaense de Cultura, 
e de Clemente Ivo Juliatto, Reitor da Pontifícia Universidade Católica do Paraná, em 
placa de bronze fixada no saguão do Círculo, em 12 de setembro de 1999, pela passa-
gem do 70º aniversário de fundação do Círculo de Estudos Bandeirantes.

 - Finalmente, para que esta louvável dedicação do Círculo de Estudos Bandeirantes 
prossiga no desenvolvimento de suas consagradas atividades socioculturais e seja nor-
teado pelo ilibado caráter, ânimo, bravura, coragem e desprendimento dos seus onze 
fundadores, ‘ad perpetuam rei memoriam’.

Sebastião Ferrarini





CApÍtulo i

Fundadores do Círculo de estudos bandeirantes

1 NÍVEL

Uma das propostas deste trabalho de pesquisa é esclarecer ao público a veracidade dos 
fatos elencados que compõem a história do Círculo de Estudos Bandeirantes, documentada 
desde a sua fundação até seu 80º aniversário.

Para isso, nada melhor que a transcrição de citações e depoimentos dos que fundaram 
o Círculo de Estudos Bandeirantes, de seus sócios e dos que atuaram nele e vivenciaram sua 
escalada representada por dificuldades e glórias.

Assim sendo, vejamos o depoimento de um dos fundadores e vice-presidente do 
Círculo de Estudos Bandeirantes, professor Liguaru Espírito Santo, na conferência pro-
nunciada no salão nobre da Faculdade de Engenharia da Universidade do Paraná, em 11 de 
setembro de 1954:

Foi em março, no ano de 1929, à entrada do outono, que pela primeira vez se reuniram 
os primeiros sonhadores do Círculo. Eram três os pioneiros: um sacerdote inteligentíssi-
mo, recém-chegado do Velho Mundo e que acabara de concluir brilhantemente os seus 
estudos na Cidade Luz, junto à porta de Saint-Lazaire, filho espiritual de São Vicente 
de Paulo – a Congregação da Missão, Pe. Luiz Gonzaga Miele; o segundo, um jovem 
e estudioso médico recém-formado no Rio de Janeiro, dono de admirável idealismo e 
de invejável capacidade de trabalho, José Loureiro Ascenção Fernandes; o terceiro, ainda 
acadêmico da Faculdade de Direito da nossa Universidade, José Farani Mansur Guérios 
e, como o segundo, de um idealismo sadio e construtor, admirável na sua tenacidade para 
o bem. Aos três unia – cor unum et anima uma – como um só coração e uma só alma, o 
sacrossanto liame da Fé. Fé no mesmo Deus de nossos altares; Fé no Bem e no Justo, Fé 
na Civilização e na Cultura!
Na vanguarda, o principal idealizador, Pe. Luiz Gonzaga Miele, figura admirável, cujo 
talento e cultura invulgares estiveram sempre em terras paranaenses, a serviço das gran-
des e nobres causas. Padre Luiz Gonzaga Miele, nosso insubstituível e insubstituído 
Conselheiro e sócio grande-benemérito, para o qual hoje volvemos os olhos e o pen-
samento, em terras da paulicéia, e que não podendo estar pessoalmente nesta hora aqui 
conosco, está em espírito e em verdade, comungando com o nosso sentir, nesta hora de 
tantas emoções. A secundar-lhe a ação, vislumbro o perfil dinâmico e valoroso desse que, 
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ao depois se tornou a alma, o coração e o braço de nossa agremiação: o Dr. José Loureiro 
Ascenção Fernandes. O terceiro alvanel a descer fundo na cava e assentar as primeiras es-
tacas do edifício cultural do Círculo foi o então acadêmico, e depois emérito professor de 
Direito Internacional Privado, Dr. José Farani Mansur Guérios, mocidade admirável, de-
saparecida em pleno vigor intelectual do convívio da “bandeira” na qual deixou profundos 
traços da sua grande inteligência e de uma notável capacidade de realização. Depois dessa 
vanguarda, fomos chegando nós, Dr. Antônio Rodrigues de Paula, Professor Benedicto 
Nicolau dos Santos, Doutores Bento Munhoz da Rocha Netto, Carlos de Araújo Britto 
Pereira, José de Sá Nunes, Pedro Ribeiro Macedo da Costa e Valdemiro Augusto Teixeira 
de Freitas.11  

1.1 ANTÔNIO RODRIGUES DE PAULA

Antônio Rodrigues de Paula nasceu na cidade da 
Lapa, Paraná, em 25 de novembro de 1881, era filho 
de Manoel Rodrigues da Fonseca e Maria Rodrigues 
de Paula.

Estudos: realizou seus estudos preparatórios e cursou um ano de Filosofia no Seminário 
de Curitiba. Prestou exames no Ginásio Paranaense, no qual obteve muitas notas com distin-
ção e elogios dos examinadores: “Antônio Rodrigues de Paula é pobre, será subvencionado 
em seus estudos pelo Exmo. Sr. Conde Dom José de Camargo Barros, dd. Bispo de São 
Paulo, que já o protegera no seminário daqui”. 12 

Bacharelou-se em Direito pela Faculdade de Ciências Jurídicas e Sociais do Rio de 
Janeiro, em 1913.

 11 REVISTA DO CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Edição Especial comemorativa do 
25º aniversário de fundação do Círculo de Estudos Bandeirantes. Curitiba: Papelaria Requião, tomo II, 
set. 1954. p. 747 ss.

 12 ANJO DA GUARDA. Corityba: [s.n.], abr. 1906. p. 48.

Antônio Rodrigues de Paula
Fonte: Acervo da Galeria de Fotografias 
dos Fundadores do Círculo de Estudos 
Bandeirantes, inaugurada em 11/3/1994.
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Homem público: na qualidade de homem público, ocupou os cargos de Promotor de 
Palmeira e Delegado de Polícia da Capital do Paraná. 

Na Magistratura, foi Juiz Municipal de Araucária e São José dos Pinhais, posterior-
mente Juiz de Direito de Palmas, Paranaguá e Curitiba. Em 1933 e 1934, foi Procurador 
Geral do Estado; em 1934, Juiz de estado de sítio no Paraná. Em 1936 e 1937, Juiz do 
Tri bunal Regional Eleitoral. Em 1938, promovido a Desembargador, atingiu o ponto cul-
minante de sua profícua carreira. De 1940 a 1942, ocupou o cargo de Corregedor Geral 
de Justiça.

Conselheiro de vida: Antônio Rodrigues de Paula escolheu para seu conselheiro do 
bem e modelo de vida, conforme afirmou Octavio Secundino, a figura respeitável e ben-
quista de Frei Redento Kulmann, um dos párocos da saudosa e histórica capelinha de São 
Francisco, no alto do mesmo nome, junto às Ruínas, em Curitiba.13 

Trechos do discurso de Antônio Rodrigues de Paula por ocasião de sua posse so-
lene no cargo de Desembargador do Tribunal de Apelação do Paraná, em 8 de março de 
1938: 

Tamanha delicadeza me confunde e me penhora... não me quero furtar desde logo, ao cum-
primento de dois deveres: significar a minha veneração e acatamento ao egrégio instituto 
deste tribunal e exprimir o meu respeito aos juízes meritíssimos que o compõem.
Habituado às práticas serena e inflexível da justiça distributiva ou contenciosa, tenho vi-
vido toda minha vida de juiz num esforço contínuo de dar a cada um o que é seu; jamais 
me seduziam proventos e posições a que me não julgasse com absoluto direito. Procurei, 
sempre, ser justo, e desejei, sempre, ser julgado com justiça. E por isso sempre procurei e 
desejei, o travo das injustiças, penetrando-me o coração, atua, no meu temperamento, como 
o gérmen gerador de desesperanças e desilusões [...].14 

Autor do decreto n. 665, de 2 de março de 1933, que estabeleceu o aperfeiçoamento 
do Júri no Paraná, presidiu e orientou a Comissão Organizadora do anteprojeto da nova lei 
da Divisão e Organização Judiciária do Estado. A esse respeito, a imprensa paranaense faz 
ampla divulgação:

Um oportuno decreto do governo do Estado
O Sr. Manoel Ribas assinou um dos decretos mais importantes que nestes últimos tempos 
têm saído do Palácio Rio Branco – em prol da celeridade e segurança da Justiça. Assunto 
que enaltece o Des. Antônio Rodrigues de Paula, íntegro procurador-geral do Estado, a 
cujo saber de jurista e a cuja prática de julgador coube a sua confecção, que mereceu aplauso 
geral do corpo de advogados e de juízes do Estado.15

 13 O DIA. Curitiba, n. 6.479, 24 set. 1944.
 14 Discurso de Antônio Rodrigues de Paula, em 8 de março de 1938.
 15 O DIA. Curitiba, n. 2.967, 15 set. 1933.
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Dramaturgo, conferencista, escritor, jurista, poeta e professor, deixou obras e publicou 
artigos em vários jornais e revistas: Revista de Crítica Judiciária, da antiga Capital Federal; 
Paraná Judiciário; Consultor Policial Paranaense; Arestas do Tribunal de Justiça; Do Direito 
Penal...

Resenhas dos trabalhos de Antônio Rodrigues de Paula no Círculo de Estudos 
Bandeirantes, de 1929 a 1939: Anchieta – o santo do Brasil (crítica); A coerência de atitu-
des; Da justiça e do juiz; A crítica do livro de Taunay; Servidores ilusttres do Brasil; Crítica 
da obra Estudos Crimino-Penalógicos de um Jurista rio-grandense; A liga eleitoral católica. 

Dentre as importantes obras do Des. Antônio Rodrigues de Paula, destacam-se: 
Direito Policial, publicado em 1928. Obra que mereceu encômios de grandes sumi-

dades do nosso direito, como o do Sr. Ministro Abreu de Vasconcelos: “... obra de muito 
mérito não só compendiando com alto critério tudo quanto existia a respeito, como empres-
tando ao livro um cunho eminentemente pessoal, que o distingue de quantos autores têm 
tratado do assunto”.

Arestas do Tribunal do Paraná: 1892 e 1919, editado em 1921. Nas 649 páginas deste 
livro de consulta, há 459 itens e índice alfabético e remissivo.

Relatório apresentado ao Governo do Estado e ao Tribunal de Apelação relativo aos 
trabalhos da corregedoria durante o segundo semestre do ano de 1940, primeiro período de 
existência da corregedoria, editado em 1941.

Consoladoras recordações: em todas as comarcas pelas quais passou no exercício de 
algum cargo, quando não existia o Crucifixo, ele o entronizava: “...a Imagem de Cristo, eu a 
fiz colocar, por iniciativa própria. E isto sempre sob os aplausos e entusiasmos das popula-
ções, nelas compreendidas as autoridades locais. Tenho tais entronizações na conta de bons 
serviços prestados à justiça do meu Estado. E as conservo como as mais gratas e as mais 
consoladoras recordações da minha vida de magistrado”. 16

Homenagem póstuma: no dia 4 de maio de 1950, o Círculo de Estudos Bandeirantes 
inaugurou uma placa em bronze prestando significativa homenagem póstuma a Antônio 
Rodrigues de Paula, um dos seus onze fundadores. Na ocasião, discursou o sócio do Círculo 
de Estudos Bandeirantes Des. Manoel Lacerda Pinto. Do comovente pronunciamento, 
transcrevem-se os trechos:

Católico dos mais eminentes da nossa terra, com um passado de estudos e de cultivo das le-
tras que o colocava na primeira plana entre os intelectuais do Paraná, embora, no domínio 
propriamente literário, seja pequena a produção que deixou – o Des. Antônio Rodrigues de 
Paula tinha de estar no rol dos que se agremiaram, em 1929, para lançar os fundamentos 
desta nossa querida casa, deste bem fadado Círculo de Estudos, que é hoje, em terras pa-
ranaenses, a maior afirmação do que pode a vontade humana, quando é sadio o idealismo 
que a inspira, sob as bênçãos de Deus, sempre primeiro servido das intenções com que 
conduzimos a nossa cruzada.

 16 O DIA. Curitiba, n. 2.967, 15 set. 1933.
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A sua vida de magistrado ele a colocou, como não podia deixar de ser, sob a proteção de 
Deus, a quem, num momento de pesadas apreensões, em face da responsabilidade de um 
julgamento de grande repercussão em nosso meio, dirigiu a seguinte prece, lançada de seu 
punho, no verso de um registro do Menino Jesus de Praga:

“Deus onipotente e eterno, que sois o juiz dos juízes, dai-me a graça das vossas luzes, a 
segurança da vossa justiça, os dons da vossa fortaleza, para eu ser um juiz segundo o vosso 
Coração, sempre julgando com justiça, tendo sempre em mente a Vós, Senhor, o supremo 
julgador dos juízes. Peço-vos por Jesus Cristo, vosso Filho. Amém”.
Nessa prece singela está todo o itinerário da sua vida. Podem falhar os homens, mas não 
falham aos olhos de Deus as intenções puras dos que querem ser fiéis aos mandamentos 
da lei. 

Por ocasião do 71º aniversário de fundação do Círculo de Estudos Bandeirantes, 
Antônio Rodrigues de Paula foi homenageado. Durante a Sessão Solene sociocultural, em 
14 de setembro de 2000, o Dr. Antônio Rodrigues de Paula Filho proferiu belíssimo e emo-
cionante discurso relembrando o pai:

A propósito, vêm-me à lembrança estas palavras corajosas e cheias de sabedoria, pronun-
ciadas por meu pai:
Entendo e entendi sempre que o prestígio necessário para quem dispõe de qualquer par-
cela de autoridade só pode advir da prática serena e escorreita da verdade, da verdade 
praticada e realizada em voz alta, pois que o procedimento clandestino, embora sob as 
melhores intenções, é suscetível de ser interpretado como ação de compadrio e conchavo. 
Neste sentido reputo “o viver às claras” um grande preceito e o temor de proclamar a ver-
dade por medo à provocação de escândalo uma covardia. Não há virtudes públicas possí-
veis, quando não se baseiam na santa virtude privada, que é, digamo-lo assim, o verdadeiro 
pé da árvore da vida.17

Faleceu em Curitiba, no dia 6 de outubro de 1949.

O respeito à Lei, a obediência à Justiça, o acatamento aos órgãos do Poder Judiciário 
constituem o melhor índice de cultura e civismo de uma sociedade.  18 
 Antônio Rodrigues de Paula 

 17 REVISTA DO CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Curitiba, n. 15, p. 79, set. 2001.
 18 ARQUIVO do Círculo de Estudos Bandeirantes. Publicações da Coordenação de Educação Moral e 

Cívica no Paraná (COMOCI-PR). Curitiba, n. 96, 1981.
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1.2 BENEDICTO NICOLAU DOS SANTOS

Benedicto Nicolau dos Santos nasceu na cidade 
de Curitiba, Paraná, em 10 de setembro de 1878, era 
filho de Manuel Gonçalves dos Santos e Benedita da 
Trindade Ribas.

Estudos: desde cedo mostrou vocação para a música, conforme menciona Maria 
Ferraro Sampaio,  

aos oito anos de idade ingressou na Escola dos Bons Meninos, fundada e dirigida pelo Prof. José Cleto 
da Silva, onde concluiu o curso primário. A seguir, por curto período frequentou a Escola Normal. 
Continuou o ginasial no Ginásio Paranaense, interrompendo os estudos por motivo de saúde. 

 
Mesmo contrariando a sua vontade, optou pela carreira comercial estudando escrita 

e contabilidade mercantil com o contabilista e guarda-livros Gabriel José do Nascimento. 
Na Escola de Belas Artes, então dirigida pelo pintor português Antônio Mariano de Lima, 

em caráter particular recebeu aulas dos professores: solfejo, violino e piano, professor Joaquim 
Fernandes da Silva, violinista e mestre de banda; português e francês, professor Justiniano de 
Melo e Silva; matemática, professor Álvaro Pereira Jorge; alemão, Profa. Luiza Deck. 

Graças à herança obtida na sua maioridade, pôde dedicar-se com maior tranquilidade 
aos estudos: “no violoncelo orientado pelo maestro italiano Adolfo Corradi; na harmonia e 
composição pelo maestro espanhol Francisco Rodriguez Maiquez”. 19

Funcionário: ainda na juventude, foi auxiliar no 2º Cartório do Tabelião de Notas 
e Escrivão do Cível e Comércio – Gabriel Ribeiro. Trabalhou no escritório da Firma 
Comercial Importadora de Leão Bueno & Cia., entre 1902 e 1903, época em que prestou 
concurso para a Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional. Pela excelente classificação naquele 
concurso, foi nomeado segundo Escriturário da Alfândega de Paranaguá. Em 1904, foi de-
signado Escrivão da Mesa de Rendas de Foz do Iguaçu. Juntamente com Manuel Azevedo 

 19 INDÚSTRIA E COMÉRCIO DO PARANÁ. Curitiba, n. 2.770, p. 19, 11 a 13 mar. 1989.

Benedicto Nicolau dos Santos
Fonte: Acervo da Galeria de Fotografias 
dos Fundadores do Círculo de Estudos 
Bandeirantes, inaugurada em 11/3/1994.
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da Silveira Neto, em 1905, foi nomeado administrador, seguiu para a Colônia Militar pas-
sando por Montevidéu, Buenos Aires, Corrientes e Posadas. Dispensado da Comissão, ser-
viu na Alfândega do Rio de Janeiro, de 1906 a 1907.

No Rio de Janeiro, Capital da República, na impossibilidade de matricular-se, como 
pretendia, no Instituto Nacional de Música, por falta de vaga, inscreveu-se no Conservatório 
Livre de Música do Maestro Chavalier Darbilli. Por motivos pessoais, não pôde prosseguir. 

Músico: graças a seus estudos e dedicação, tornou-se autodidata em Artes, des-
tacando-se na Música. Em Curitiba, antes de transferir-se para o Rio de Janeiro, for-
mou pequena orquestra de salão, adquirindo prática na composição de peças ligeiras e na 
instrumentação.

Durante sua permanência na Capital Federal, desalentado desistiu de se tornar músico 
profissional, recusando o convite da Empresa Pascoal Segretto para dirigir o elenco artístico 
do teatro Carlos Gomes. Benedicto Nicolau dos Santos foi compositor, dramaturgo, maes-
tro, poeta, professor, teatrólogo, “deixou importantes artigos publicados em jornais e revistas 
que testemunham seu gosto e zelo pelo belo. Fundador da Cadeira nº 23 da Academia 
Brasileira de Música, que tem por titular Brasílio Itiberê da Cunha”. 20

Resenhas de trabalhos de Benedicto no Círculo de Estudos Bandeirantes, de 1929 
a 1939: A arte musical; Batel; O Belo; O Ritmo; Fonética musical sob o ponto de vista rít-
mico e musical; Homenagem e saudação (discurso em 4 de outubro de 1937); A história da 
música e os princípios teóricos que fundamentam a harmonia; Ciro sons duro (discurso); 
A intelectualidade paranaense; Normas e fatos; A música em suas origens; A origem dos sons 
e da escola musical; A mulher e a educação musical; A pedagogia musical; Novo método 
de música; Saudação ao Sr. Dr. Leôncio Correia; O orgulho humano; Conflito escolástico. 
Escreveu, ainda, diversos artigos para o Boletim Latino-Americano de Música, criado e diri-
gido pelo musicólogo Francisco Kurt Lange, do Uruguai. Na qualidade de crítico musical, 
usou o pseudônimo de “Jack Lino”.

Na literatura paranaense, segundo Edgard Chalbaud Sampaio, “o professor Nicolau 
dos Santos sempre se destacou, através das inúmeras críticas, de estudos e várias conferên-
cias, pela espontaneidade de expressão, pela elegância de estilo e pela elevação dos assuntos 
[...]”. 21

Como musicista e compositor, Benedicto ofereceu um vasto campo para o estudo de 
sua personalidade.

Como compositor, Benedicto Nicolau dos Santos “abraçou todos os gêneros: folclore, 
música ligeira, música séria e música sacra, compôs para piano, para canto, para orquestra; 
três operetas, encenadas com pleno sucesso artístico, reafirmaram-lhe as credenciais de mu-
sicista emérito”. 22 

A obra intitulada Sometria e Música, editada em quatro volumes – Período Leis 
Físicas, Período Sonometria, Período Estética e Período Pedagogia –, sem dúvida foi a mais 

 20 INDÚSTRIA E COMÉRCIO DO PARANÁ. Curitiba, n. 2.770, p. 19, 11 a 13 mar. 1989.
 21 REVISTA DO CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Curitiba, tomo 1, n. 2, p. 109, 1935.
 22 REVISTA DO CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Curitiba, tomo 1, n. 2, p. 110, 1935.
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importante, consagrando-o universalmente. Esta obra foi impressa pela Livraria Mundial, 
em Curitiba, de 1931 a 1935.

Da conferência proferida em 1937, em Curitiba, pelo musicólogo uruguaio Francisco 
Curt Lange, extraiu-se o seguinte:

A pessoa responsável de nossa visita foi o professor Benedicto Nicolau dos Santos, musi-
cólogo autêntico, pensador, paranaense por excelência, amigo de amigos, cultivador de todas 
as manifestações belas, versado, humanista perfeito, como se fosse o representante mais 
adito, em Curitiba, do Quadrinium do Medievo Renascimento, colocado entre os pinhei-
ros do Paraná.23 

“Um monumento do saber”, Mário de Andrade, crítico de Arte e Musicólogo, dos 
mais acatados no Brasil, assim o considera, referindo-se à supracitada obra.

“Um valor paranaense”, Antônio Melillo, incontestável autoridade em pedagogia mu-
sical, sobre o ilustre paranaense, assim o define.24

“Homem como poucos”, conforme destaca Vasco José Taborda, “Benedicto Nicolau 
dos Santos entrou pelos umbrais da História brasileira, humilde, sóbrio e supinamente bom 
e compreensivo”. 25 

Ao panteão da música no Brasil

Vêm-nos, hoje, entre os mitos, e nossa página traça, com o coração paranaense, recordando, 
com exultante entusiasmo, um grande entre os grandes na Música, um dos maiores represen-
tativos da divina Arte – a glorificada personalidade ímpar de Benedicto Nicolau dos Santos. 
Nho Dito, assim o chamavam os carinhosos de suas amizades, foi e é dever surgir à luz 
aureolada, pelo brilho de seu próprio mérito, ao Brasil inteiro, pelo Paraná, que deve ouvir: 
um dos maiores músicos do País.26 

Reformador de grafia musical

Benedicto Nicolau dos Santos, membro destacado da rigorosa Academia Brasileira de 
Música, doutor Honoris Causa, em universidade estrangeira, mereceram suas conferências 
no Instituto Nacional da Música, sobre a simplificação do sistema de Grafia Musical – 
elaborado em quarenta anos seguidos – as melhores críticas do alto mundo artístico do 
Brasil. A Revista Brasileira de Música dedicou-lhe, na ocasião, um número especial.27 

 23 RUMO PARANAENSE. Curitiba, ano I, n. 10, 1974.
 24 RUMO PARANAENSE. Curitiba, ano I, n. 10, p. 7, 1974.
 25 RUMO PARANAENSE. Curitiba, ano I, n. 10, p. 11, 1974.
 26 RUMO PARANAENSE. Curitiba, ano I, n. 10, p. 9, 1974.
 27 RUMO PARANAENSE. Curitiba, ano I, n. 10, p. 10, 1974.
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Conforme aponta Erasmo Piloto, “o professor Benedicto Nicolau dos Santos consti-
tui luminoso exemplo, que soube lograr reconhecimento internacional – pela sua contribui-
ção efetiva, para as ciências musicais. Nossa obrigação consiste em honrar a sua memória”. 28  

Pe. Luiz Gonzaga Miele elogia a mente privilegiada: “Confesso-lhe, meu caro Sr. 
Benedicto, que não conhecia esta faceta do diamante, que é a sua mente privilegiada”. 29

Faleceu em Curitiba, Paraná, em 9 de julho de 1956.

A Sabedoria mora no silêncio e vive da meditação dos mais sábios.  
Benedicto Nicolau dos Santos

1.3 BENTO MUNHOZ DA ROCHA NETTO

Bento Munhoz da Rocha Netto nasceu na cidade 
de Paranaguá, Paraná, em 17 de dezembro de 1905, era 
filho de Caetano Munhoz da Rocha e Olga Carneiro 
de Souza.

Formação: eclética e católica. Durante toda a sua existência refletiu de modo marcan-
te a educação cristã e a prática filosófica tomista.

Formou-se Engenheiro Civil pela Faculdade de Engenharia da Universidade do 
Paraná, em 1927.

Professor Emérito da Universidade Federal do Paraná.30
Adail Sprenger Passos, no exercício da presidência da Câmara Municipal de Curitiba, 

em discurso afirmou que “o biógrafo que deseja traçar com profundeza de detalhes o que foi 
Bento Munhoz da Rocha Netto, há de ser, também, um historiador porque a vida de Bento 
se confunde com a própria História do Paraná”. 31

 28 RUMO PARANAENSE. Curitiba, ano I, n. 10, p. 10, 1974.
 29 RUMO PARANAENSE. Curitiba, ano I, n. 10, p. 14, 1974.
 30 FASTOS UNIVERSITÁRIOS. Curitiba: UFPR, v. 5, n. 7, 1979.
 31 RUMO PARANAENSE. Curitiba, ano I, n. 2, p. 15, jan. 1974.

Bento Munhoz da Rocha Netto
Fonte: Acervo da Galeria de Fotografias 
dos Fundadores do Círculo de Estudos 

Bandeirantes, inaugurada em 11/3/1994.
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Bento, o eterno atual: Eloy da Cunha Costa, assim intitula a crônica cedida à revista 
Rumo Paranaense: 

Bento Munhoz da Rocha Netto, o nosso “Rochinha”, era incontestavelmente um professor, 
um líder e um político. Sua alta sensibilidade aos problemas da vida e dos homens fê-lo 
um homem autêntico, compreensivo e permanentemente atual ao mundo em que vivia e 
que o cercava.32

Bento, sempre presente: 

Bento Munhoz da Rocha Netto, sempre presente nas realizações sociais, políticas e cul-
turais, pela fé religiosa, pela alevantada concepção filosófica do mundo, pela irrepreensível 
conduta como homem público, professor e simples chefe de família, é hoje uma figura da 
história, uma das fulgurantes personagens da história do Paraná.33

Escritor, professor universitário, sociólogo, parlamentar e orador consagrado, exerceu 
vários cargos públicos e eletivos: 

Deixou marcas indeléveis nos diferentes órgãos em que trabalhou: na Caixa Econômica 
Federal do Paraná, na Secretaria do Conselho Regional de Agricultura da 7ª Região [...] 
bem como deputado federal, governador do Estado do Paraná e ministro da Agricultura.

Resenhas de trabalhos de Bento no Círculo de Estudos Bandeirantes, de 1929 a 
1939: Questões sociais; Conceitos de Renan; Regime de opinião; Roma; A significação do 
Paraná; Aspectos literários; Eça de Queiroz e Machado de Assis; As forças destruidoras 
da pátria; Anotações à margem de Minha Formação de Joaquim Nabuco; Saudação ao Sr. 
Prof. Benedicto Nicolau dos Santos pela conclusão dos 4 volumes de Sonometria e Música; 
Palavras sobre o Bandeirante Newton Sampaio; A Democracia; Classificação tomista das 
ciências; Livre-arbítrio; Comentário ao livro de Van Loon; América.

Obras: Divagações sobre a Democracia, 1939; Interpretação das Américas, 1948; Presença 
do Brasil, 1960; Radiografia de novembro, 1960, reeditada em 1961; Perfis, 1960; Itinerário, 
1961, reeditada no mesmo ano; Imprensa, 1962; Mensagem da América, 1962; Ensaios, 1969; 
Os Tinguis, 1968; Ensaios, 1970.

Artigos publicados no tomo II, n. 1, 2, 3 e 4 da Revista do Círculo de Estudos Bandeirantes. 
“Um professor de energia: Lysímaco Ferreira da Costa”; “Dom Fernando Taddei, Bispo de 
Jacarezinho”; alguns traços da personalidade de seu pai, “Caetano Munhoz da Rocha e um 
capítulo de vida”; “Homenagem Póstuma a José Farani Mansur Guérios”; “Jubileu de Prata 
do Círculo de Estudos Bandeirantes”; “Injustiças”, publicado na revista Formação, Revista 
Brasileira de Educação, em 1946; e “O Território do Iguaçu na Constituinte”, 1946.

 32 RUMO PARANAENSE. Curitiba, ano I, n. 2, p. 11, jan. 1974.
 33 Discurso de Mário Montanha Teixeira, do Círculo de Estudos Bandeirantes, em 12 de novembro de 1973.
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João Xavier Vianna assevera, em sua crônica à Rumo Paranaense, 

a dignificação da função pública... Essa a imagem de político do professor Bento Munhoz 
da Rocha Netto que há de persistir para sempre no Paraná, como um modelo esplêndido 
de dignidade, de espírito público, de dedicação à nossa terra que ele queria tanto e a que 
serviu e honrou como poucos.34

Homem símbolo: Vasco José Taborda acredita ser: “difícil escrever palavras sobre 
Bento Munhoz da Rocha Netto... Homem de elevação cristã a toda a prova, não exagerava 
os seus pendores religiosos, nem era parcial: vivia em fé admirável”. 35

Bento, um paradigma para o Paraná do futuro: Valmor Coelho, em sua crônica pu-
blicada na revista Rumo Paranaense, afirma: 

A voz de Bento, as palavras de Munhoz da Rocha, registradas nos anais da época e divul-
gadas em todo o País, ainda ecoam em nossos ouvidos, crescendo e se agigantando com 
a realidade dos dias atuais, em que o Paraná se afirma “como uma síntese expressiva do 
Brasil” [...]. Sua vida e sua obra é nosso mais legítimo exemplo legado às futuras gerações 
de homens públicos de nosso Estado e do País.36

O Bento que conheci: Luís Carlos Tourinho, engenheiro convidado pelo Governador 
Bento Munhoz da Rocha Netto para a direção do DER, faz estas afirmações sobre o ho-
mem público: 

Nesse convívio de quase quatro anos, conheci o caráter de Bento. Escrupuloso ao extremo 
em tudo que dizia respeito aos direitos públicos [...]. E comigo guardei o exemplo daquele 
homem público que, tendo exercido os mais altos cargos no Estado e no País, manteve-se 
íntegro, não se corrompeu, não enriqueceu com dinheiro público.37

Do discurso do parlamentar Bento Munhoz da Rocha Netto, proferido em 3 de maio 
de 1948, por ocasião da entronização do Cristo Crucificado na Câmara dos Deputados do 
Rio de Janeiro, transcreve-se o seguinte:

Vejo nesta contrita homenagem ao Cristo, partida do fundo das nossas misérias, das nossas 
indignidades e das nossas traições, um claro reconhecimento das raízes e inspirações dos nos-
sos sistemas de vida, o claro reconhecimento dos únicos motivos que nos podem valer e salvar, 
nesta encruzilhada angustiada do nosso mundo, onde todas as experiências nos espreitam.38

 34 RUMO PARANAENSE. Curitiba, ano I, n. 2, p. 20, jan. 1974.
 35 RUMO PARANAENSE. Curitiba, ano I, n. 2, p. 21, jan. 1974.
 36 RUMO PARANAENSE. Curitiba, ano I, n. 2, p. 24, jan. 1974 (grifo nosso).
 37 RUMO PARANAENSE. Curitiba, ano I, n. 2, p. 24, jan. 1974.
 38 RUMO PARANAENSE. Curitiba, ano I, n. 2, p. 7, jan. 1974.



círculo de estudos 
bandeirantes 
documentado 

44

Em discurso proferido em 21 de julho de 1955, durante o XXXVI Congresso Euca-
rístico Internacional, em Curitiba, Bento Munhoz da Rocha Netto enfatiza: “Só o cristia-
nismo pode garantir a sobrevivência da liberdade específica do homem, em organismos 
sociais que oscilam entre a sua degradação sistemática e a sua eliminação por princípio”. 39

Seu lema de trabalho era a promoção humana, conforme declaração publicada no 
periódico Divisas:

Minha maior preocupação é a solução dos problemas que entravam o desenvolvimento eco-
nômico do Paraná, a fim de que ele possa atingir os seus grandes destinos [...]. Respeito a 
tradição para construir o futuro: o Paraná de amanhã com um governo de promoção humana 
em que a família seja mais feliz e o Estado mais próspero. [...] Conheço o meu Estado e os seus 
problemas, as aspirações e os anseios do povo, suas tristezas e alegrias, suas glórias e virtudes.40

Parlamentar e tribuno: Benedito Nicolau dos Santos Filho, presidente do Centro de 
Letras do Paraná e do Círculo de Estudos Bandeirantes, afirma: 

Com a morte do eminente professor Bento Munhoz da Rocha Netto, perde o Paraná, bem 
como o Brasil, um grande parlamentar e tribuno, de inegável cultura, que sempre soube 
honrar a confiança nele depositada e se abrasava de entusiasmo e calor, ao destino histórico 
de nossa terra e da nossa gente [...] Bento Munhoz da Rocha Netto podia ser imitado, mas 
igualado, nunca! Porque somente os que constroem sobre idéias é que constroem para a 
eternidade, no dizer de Ralph Emerson, velho amigo do meu pai, ambos fundadores do 
Círculo de Estudos Bandeirantes.41

Menotti Caprilhone, Vereador da Câmara Municipal de Curitiba, acrescenta que 
Bento Munhoz da Rocha Netto “como governador engrandeceu sua terra, não só como 
político, mas, acima de tudo, como administrador”. 42

D. Albano Cavallin afirmou ao jornal O Estado do Paraná: “Se eu tivesse de escrever 
seu epitáfio, seria assim: Acreditou em Cristo, agora vive em Cristo”. 43

Faleceu em Curitiba, em 12 de novembro de 1973.

Não sou dono da verdade, nem tenho pretensão da posse exclusiva da razão. Mas tenho 
o dever de depor, o dever de falar. Dever com a verdade e comigo mesmo...  44 
Bento Munhoz da Rocha Netto

 39 RUMO PARANAENSE. Curitiba, ano I, n. 2, p. 10, jan. 1974.
 40 ROCHA, Bento Munhoz da. Promoção Humana. Divisas, Curitiba, n. 10, p. 14, out. 1965. Edição Eleitoral.
 41 RUMO PARANAENSE. Curitiba, ano I, n. 2, p. 19, jan. 1974.
 42 RUMO PARANAENSE. Curitiba, ano I, n. 2, p. 19, jan. 1974.
 43 O ESTADO DO PARANÁ, n. 4.885, 1º out. 1967.
 44 ROCHA, Flora Camargo Munhoz da. Bento Munhoz da Rocha Netto e a imagem que ficou. Curitiba: Fun-

dação Cultural de Curitiba, 1985. p. 38.
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1.4 CARLOS ARAÚJO DE BRITTO PEREIRA

Carlos Araújo de Britto Pereira nasceu na cidade 
de Manaus, Estado do Amazonas, em 14 de março de 
1901, era filho de Gentil Baptista de Britto Pereira e 
Maria de Araújo Pereira.

Quando Carlos completou 2 anos de idade, seu pai adoeceu gravemente e teve de ser 
enviado ao Rio de Janeiro, ficando sob os cuidados do médico e professor Miguel Couto. 
A permanência no Rio de Janeiro foi longa, por isso, Carlos ficou com a madrinha Zazá, que 
o criou e educou. 

Formação: Carlos cursou o primário na escola de Dona Hilda Vieira e o secundário 
no Colégio Nacional do Professor Antônio Ferreira dos Santos, ambos em Belém do Pará. 
No ginásio tornou-se o melhor aluno de Física e Química, matérias das quais chegou a ser 
professor. Quando tinha 7 anos, a família mudou-se para Belém do Pará. Desde cedo o ideal 
de Carlos era ser médico. No entanto, dada a situação financeira da família, não havia essa 
possibilidade. No Pará havia uma Faculdade de Direito, para a qual sua madrinha e mãe de 
criação Zazá insistia que ele fosse, pois queria vê-lo “advogado”. Para Zazá, a advocacia cons-
tituía a carreira mais promissora nos Estados do Pará e Amazonas. Carlos preferia empregar-
se a ser advogado, mas, por causa da insistência da madrinha, estudou dia e noite Lógica, 
Filosofia e Psicologia – matérias básicas para o vestibular de Direito. Os estudos, aliados ao 
bom conhecimento que tinha de Português, Francês e Inglês, resultaram em sua aprovação.

Matriculou-se na Faculdade de Direito em 1918, com 17 anos incompletos. Terminado 
o segundo ano jurídico, a situação financeira da família piorou. “Embora a faculdade fosse do 
Estado, o ensino não era gratuito... A costura que sua madrinha fazia não dava para custear... 
Vendeu as poucas joias que possuía a fim de que meu avô vencesse mais aquela etapa”. 45 

O problema financeiro familiar perturba Carlos em seus estudos. Aparece oportunidade 
de trabalho na alfândega de Santos, mas sua mãe de criação não queria que ele abandonasse a 
faculdade. Obteve com parentes o lugar de datilógrafo no escritório de advocacia do Dr. Amaral 
Brasil, com ordenado mensal de cem mil réis. Graças a esse esforço, Carlos termina os estudos 
e recebe o grau de Bacharel em Direito, em 31 de dezembro de 1922. Um pouco antes disso, 

 45 PEREIRA, Mariana de Britto. A vida de um homem meu avô. São Paulo: Brasíndice, 1972. p. 12 e ss.

Carlos Araújo de Britto Pereira 
Fonte: Acervo da Galeria de Fotografias 
dos Fundadores do Círculo de Estudos 

Bandeirantes, inaugurada em 11/3/1994.
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aos 20 anos, quando estava no quarto ano da faculdade, Carlos foi sorteado para prestar serviço 
militar; incorporou-se ao Exército no ano seguinte e serviu no 26º Batalhão de Caçadores, em 
Belém do Pará, sob o nº 1170 da 3ª Companhia. O uso permanente de farda não lhe permitia 
usar a beca de bacharel na formatura. Seus colegas solicitaram, ao General Comandante da 
Região Militar, autorização para que Carlos recebesse a graduação com a beca tradicional.

“Admirou-se o General que entre os seus comandados houvesse um bacharel em di-
reito. Num ato de extrema gentileza para com os novos bacharéis, não somente autorizou, 
em Ordem do Dia, que o vovô vestisse beca, como ainda se fez representar na colação e 
ordenou que a banda de música do quartel tocasse na solenidade. Foi a colação de grau mais 
festiva daquele ano”. 46

Professor: designado professor da Escola Regimental, alfabetizava todas as noites os 
soldados matriculados. Com isso, só estava obrigado aos exercícios militares do período da 
manhã, aproveitando as tardes para lecionar Português, em dois colégios. Seis meses depois 
de incorporado à tropa, para servir por um ano, foi promovido a Cabo de Esquadra, após 
concurso, no qual obtivera o primeiro lugar, com grau 8,3. Continuava lecionando particu-
larmente, e em colégios, enquanto praticava francês e inglês para o concurso no Itamarati.

Em 11 de janeiro de 1925, Carlos parte de Belém do Pará e chega ao Rio de Janeiro 
no dia 27 daquele mês, vai imediatamente ao Itamarati e, decepcionado, toma conhecimento 
de que os concursos estavam suspensos para a carreira diplomática.

Em março de 1925, Carlos vai a Santos e passa seu aniversário com o irmão Gentil, 
agente da Alfândega daquela cidade. Em São Paulo Carlos conheceu um paraense, funcio-
nário dos Correios, que lhe arrumou o primeiro emprego de professor de Direito Comercial 
numa Escola de Comércio na Rua Caetano Pinto. A remuneração era de 5 mil réis por aula 
e receberia, ministrando aulas todas as noites, o suficiente para a pensão. Além de professor, 
trabalhava na redação do Correio Paulistano, das 22 às 2 horas da madrugada, e por esse 
trabalho recebia 150 mil réis, os quais, somados à remuneração da Escola de Comércio, es-
tabilizaram sua situação financeira.

Atividades no Paraná. Carlos embarcou em Santos, no vapor Itupava, com destino 
a Paranaguá, onde chegou em 1º de novembro de 1925. Ao chegar em Curitiba, no dia 
seguinte, procura o Dr. Marins Camargo, que lhe prepara os papéis. Uma semana depois 
assumiu o cargo de Promotor Público em Paranaguá, perante o Juiz de Direito da Comarca, 
função que exerceria até o início de 1927, quando assumiu suas novas funções de Promotor 
Público, em Tibagi. Em fevereiro do mesmo ano foi nomeado Juiz Municipal de Santo 
Antônio da Platina e depois Juiz de Direito Substituto de Jacarezinho.

Casamento: quando pediu a noiva Diva em casamento, Carlos morava em Curitiba e 
não pôde viajar para Fortaleza, cidade na qual residia a noiva. O casamento civil foi realiza-
do em 6 de fevereiro de 1928, no Rio de Janeiro, por procuração, pela qual se fez representar 
pelo cunhado João Quirino Filho. O casamento religioso aconteceu em 14 de março na 
Igreja de São João Batista da Lagoa, em Botafogo, Rio de Janeiro.47

 46 PEREIRA, 1972, p. 17.
 47 PEREIRA, 1972, p. 39.
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Naquele ano foi nomeado advogado do Departamento legal da Rede Ferroviária 
Federal e convidado a trabalhar no escritório da Consultoria Geral de Estrada de Ferro 
São Paulo–Rio Grande do Sul. Também foi advogado da S.A. Reunidas F. Matarazzo, em 
Curitiba, por indicação do Dr. Afonso Alves de Camargo, que deixava a advocacia para 
assumir o cargo de Governador do Estado.48

 Episódio: em 1928 foi aberto concurso para a 2ª cadeira de português no Ginásio 
Paranaense. Inscreveu-se, ainda, outro candidato, professor, pastor protestante que, interi-
namente, lecionava a cadeira vaga. Transformou-se o concurso em verdadeira luta religiosa. 
Do lado de Carlos ficaram os católicos. As provas foram tumultuosas.49

Foi diretor da Escola Normal50 de fevereiro de 1932 a novembro de 1935. Recusou o 
convite para assumir a direção porque nunca tinha sido, nem era, revolucionário. Segundo 
o diretor da Instrução Pública,51 o governo queria naquele estabelecimento não um político, 
mas um técnico. Quando diretor da Escola Normal, era muito exigente em relação à disciplina.

Em Curitiba foi professor de latim do Curso Pré-Jurídico da Faculdade de Direito da 
Universidade do Paraná e professor catedrático de Português da Escola Normal, docente-
livre de Direito Comercial da Faculdade de Direito da Universidade Federal do Paraná 
e Doutor em Direito, em 24 de outubro de 1936, da referida Universidade. Foi também 
professor catedrático de Direito Comercial, tese apresentada em 20 de agosto de 1937, pela 
mesma Universidade.

Convite de formatura das formandas da Escola Normal de Curitiba redigido por 
Carlos Araújo de Britto Pereira, a pedido delas:52 

O periódico A Vanguarda, em 1º de junho 1932, não se conformando com aquela 
construção, estampou severa crítica ao autor. A Gazeta, de 2 de junho de 1932, dá a resposta 
do Dr. Carlos Araújo de Britto Pereira: “Vou mostrar ao pedagogo da ‘Vanguarda’ que a 
sintaxe por mim empregada não é revolucionária. É sintaxe legítima portuguesa... O caso 
de que se trata é de silepse de pessoa...”. 53 

 48 PEREIRA, 1972, p. 39.
 49 PEREIRA, 1972, p. 40 e ss.
 50 Atualmente, Instituto de Educação do Paraná.
 51 Cargo equivalente ao atual Secretário de Estado da Educação.
 52 PEREIRA, 1972, p. 48.
 53 GAZETA DO POVO. Curitiba, n. 4.679, 2 jun. 1932.

As professorandas da Escola Normal de Curitiba 
temos a honra de convidar V.Excia. e exma. família para 

assistirem à solenidade da nossa colação de grau.
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Foi secretário da Faculdade de Direito da Universidade Federal do Paraná (UFPR). 
Fez parte da Ordem dos Advogados do Brasil (OAB) – Seção do Paraná, da qual se inte-
grou ao Conselho, e foi secretário e presidente da OAB de 1939 a 1940. 

À disposição no MEC: Carlos é colocado à disposição do Gabinete do Ministério 
da Educação e Cultura por um ano, a fim de realizar trabalhos pedagógicos em São Paulo, 
conforme Protocolo n. 656, de 2 de abril de 1956, da Universidade Federal do Paraná; 
tendo-lhe sido prorrogado o tempo por mais um ano pela Portaria n. 946, de 30 de abril de 
1957, da referida universidade, conforme Ato Oficial: 

Ministério da Educação e Cultura – Rio de Janeiro, DF, em 23 de março de 1956. – 314 –  
Senhor Reitor – 
Desejando atribuir ao Dr. Carlos Araújo de Britto Pereira, professor de Direito Comercial 
da Faculdade de Direito dessa Universidade, a realização de trabalhos pedagógicos em 
São Paulo, solicito a Vossa Excelência que o mesmo seja colocado à disposição do meu 
Gabinete, por um ano, sem ônus para essa Universidade...
a) Clovis Salgado.

Da resenha dos trabalhos de Carlos Araújo Britto Pereira no Círculo de Estudos 
Bandeirantes, de 1929 a 1930 destacamos:

   
Lendas do Amazonas. 1853 e a Província do Paraná.
Sobre a Conferência 1853 e a Província do Paraná, proferida por Carlos Araújo de 
Britto Pereira no Círculo de Estudos Bandeirantes, aos 19 de dezembro de 1929, Dia da 
Emancipa ção Política do Estado do Paraná, o General Raul Munhoz, associado do Círculo 
de Estudos Bandeirantes, em breve alocução, disse estar ainda em dúvidas quanto ao lado 
mais em relevo da brilhante conferência que acabava de ouvir, “não sabemos que mais ad-
mirar: se o brilho da forma com que o orador pode concatenar os fatos históricos da nossa 
vida paranaense, ou se o completo estudo que possui dos nossos episódios e tradições os 
mais interessantes”. 54

Voto de um pesar, pelo falecimento, em São Paulo, do sócio-fundador do Círculo de 
Estudos Bandeirantes, Professor Carlos Araújo de Britto Pereira.55 

[...] me afasto hoje da cátedra de Direito Comercial dessa Faculdade, a que sempre 
procurei servir, desde a minha investidura, com lealdade, dedicação e patriotismo, em 
prol do ensino superior de nossa terra. 
Carlos Araújo de Britto Pereira, 14 de abril de 1966 

 54 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas n. 1, fl. 17 verso.
 55 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas n. 5, fl. 38 verso.
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1.5 JOSÉ DE SÁ NUNES

José de Sá Nunes nasceu na cidade de Vitória da 
Conquista, Bahia, em 7 de junho de 1889, era filho 
de Lídio Nunes Bahiense e Ana de Sá.

Em Baianos Ilustres,56 de Antônio Loureiro de Souza, consta o seguinte depoimento, 
escrito a lápis, pelo Dr. Washington Barboza de Oliveira, parente do biografado, em 20 de 
maio de 1996: “O Prof. Sá Nunes nasceu realmente em Boa Nova, BA”.

Formação: fez os seus estudos primários, secundários e superiores na Bahia. De famí-
lia cristã, recebeu sólida educação moral, “sempre teve em mira o problema da educação e, 
em especial, o ensino de língua nacional”. 57 Foi um dos mais devotados cultores da Língua 
Portuguesa. Quer na cátedra, que exerceu com proficiência, na imprensa, ou por meio de 
sua vasta bibliografia, o notável baiano incentivou ardentemente o estudo do nosso idioma, 
na certeza de que o amor à fala materna é uma das mais sublimes formas do amor à Pátria.

Discípulo direto de Carneiro Ribeiro e admirador, sem restrições, de Rui Barbosa, 
cujas obras anotou minuciosamente, sabendo-as de memória em grande parte, Sá Nunes foi 
reflexo fiel o continuador insigne de vocação filológica e literária daquelas duas gigantescas 
organizações mentais que a Bahia nos legou. 

Desde estudante colaborou em revistas e jornais em Salvador, tornando-se presidente 
do Círculo de Estudos Católicos da mesma cidade.

Foi bacharel em Ciências Jurídicas e Sociais pela Faculdade de Direito da Bahia, em 
8 de dezembro de 1916.

Em 1946, assessorou a Assembleia Constituinte, tendo sido de sua lavra a redação 
final da Constituição.58

Recém-formado, exerceu a advocacia em Itabuna e Ilhéus, BA, de 1917 a 1919. Nesse 
ano, por conveniência transferiu-se para o Rio de Janeiro, onde praticou a advocacia e 

 56 SOUZA, Antônio Loureiro de. Baianos Ilustres. Salvador: Beneditina, 1973.
 57 SOUZA, Antônio Loureiro de. Baianos Ilustres. Salvador: IBRASA/MEC, 1979. p. 305.
 58 SOUZA, 1979, p. 305-306.

José de Sá Nunes
Fonte: Acervo da Galeria de Fotografias 
dos Fundadores do Círculo de Estudos 

Bandeirantes, inaugurada em 11/3/1994.
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lecionou no Colégio Santo Inácio, dos Jesuítas, e nos cursos noturnos da União Católica 
Brasileira.

No Rio de Janeiro: depois de prelecionar por algum tempo na Universidade de São 
Paulo, transferiu-se para o Rio, onde, com Cláudio de Souza e outros, organizou o PEN 
Clube do Brasil, sobressaindo-se no quadro de colaboradores do Correio da Manhã. O Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) contratou-o então para uma função 
técnica e valeu-se de sua reconhecida competência para elaborar o maior vocabulário de 
topônimos de que dispomos.

A Academia Brasileira de Letras (ABL) chamou-o para colaborar nos trabalhos do 
acordo ortográfico firmado com a Academia das Ciências de Lisboa, incumbindo-o de ir 
a Portugal, juntamente com a Comissão presidida pelo professor Pedro Calmon, a fim de 
fixar as bases à conferência Interacadêmica para tratar do assunto. A representação que, em 
10 de agosto de 1945, firmou o acordo constituiu-se de Júlio Dantas, Gustavo Cordeiro 
Ramos, José Maria Quérios Veloso, Francisco da Luz Ribeiro Gonçalves e Luiz da Cunha 
Gonçalves, pela Academia das Ciências de Lisboa; Pedro Calmon, Ribeiro Couto, Olegário 
Mariano e José de Sá Nunes, pela Academia Brasileira de Letras. Por ocasião dessa repre-
sentação no país irmão, o eminente patrício recebeu, além de outras dignidades, a insígnia 
de Comendador.

Em 1945, foi agraciado pelo governo português com o título de Comendador da 
Ordem de Sant’Iago do Mérito Científico e Literário.59

Em São Paulo: em 1939, o governo de São Paulo houve por bem contratá-lo para 
reger a cadeira de Filologia Portuguesa na Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da 
Universidade de São Paulo, honroso convite a que aquiesceu, após ter sido convidado pelo 
Ministério das Relações Exteriores para, juntamente com Ramiz Galvão, José Oiticica, 
Raggio Nóbrega, Antenor Nascentes e Laudelino Freire, representar o Brasil no Quarto 
Congresso Internacional de Linguística na Universidade de Copenhague.60 Habilitado 
em concurso, em 12 de junho de 1940, foi-lhe conferido o grau de Doutor em Filologia 
Portuguesa e o título de Docente-Livre da referida Faculdade.

Autor de grande número de obras sobre Direito, mas especialmente voltadas à língua 
portuguesa. 

No Paraná: ligado ao Paraná desde 1920, José de Sá Nunes ingressou na Magistratura 
como Juiz de Direito Substituto na Comarca de Castro, militando posteriormente na ad-
vocacia, e exerceu também a Procuradoria de União da Vitória onde foi Inspetor de Ensino. 
Foi no Paraná que começou o eminente baiano a dar largos aos seus estudos filológicos, os 
quais abriram-lhe as portas do magistério especializado, em memorável concurso para a 
cátedra de Português, do antigo Ginásio Paranaense, em 1921. Dois anos decorridos e ei-lo 
catedrático também da Escola Normal Secundária de Curitiba, da qual veio a ser diretor.

 59 REVISTA DO CURSO DE LETRAS DA UNIVERSIDADE DO PARANÁ. Faculdade de Filosofia. 
Curitiba, n. 3, p. 3 e s., abr. 1955. A foto que marca este auspicioso evento foi entregue ao Círculo de 
Estudos Bandeirantes em maio de 2010 pelo associado do CEB Washington Barbosa de Oliveira.

 60 REVISTA DO CURSO DE LETRAS DA UNIVERSIDADE DO PARANÁ, abr. 1955, p. 5.
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Quer como professor, quer na função administrativa de alta responsabilidade, a sua 
linha de conduta se fez de excepcional brilhantismo e de admirável retidão pela absoluta 
fidelidade aos princípios que o nortearam na vida. Daí as adversidades que teve de arrostar 
com grande reserva de energias morais, em uma batalha insana em prol da moralidade no 
ensino, da formação espiritual da mocidade e da defesa da correção da linguagem, consciên-
cia de que, face aos deveres para com Deus e para com a pátria, ensinou aos que não sabem, 
propugnando simultaneamente a pureza do idioma, é obra de religião e de patriotismo, 
mormente num meio onde campeava o indiferentismo religioso sob a nefasta influência de 
remanescentes e liberalismo que proclamavam a ignorância religiosa da escola leiga como 
um dos postulados mais sedutores da democracia liberal.

A serviço dessas diretrizes, foi José de Sá Nunes um polemista de primeira ordem, 
distinguindo-se, por outro lado, como conferencista católico e seguro doutrinador. Das suas 
conferências sobre temas religiosos, fizeram-se notáveis as realizadas na União Católica 
Brasileira, do Rio de Janeiro, intitulada “Um fruto social da educação anticatólica”, pronun-
ciada em 1919; “Os Conversos”, proferida em 1930, no Círculo de Estudos Bandeirantes, e 
a série de palestras realizadas na Casa das Associações Católicas e no Colégio do Bom Jesus 
de Curitiba.61

O professor Lauro Esmanhotto, associado do Círculo de Estudos Bandeirantes, men-
ciona:

Pessoalmente, agrada-me lembrar suas aulas no 1º ano do Curso Normal; aulas diárias, um 
ano inteiro, nada cansativas; era uma personalidade fascinante por sua linguagem de estilo 
inconfundível, pela nobreza do seu porte, pela delicadeza com que tratava os alunos. Era, 
porém, considerado um professor muito exigente, e, de fato, era muito rigoroso nas notas... 
Isto foi em 1927.62

Resenha dos trabalhos de Sá Nunes no Círculo de Estudos Bandeirantes, de 1929 
a 1932: Curitiba perante a Filologia; Conversos; A boa e a má imprensa; Língua vernácula.

Obras: Ortografia (Separata da Brasiliana), 1926; Língua vernácula: gramática e anto-
logia, 1936; Aprendei a língua nacional, v. I, 1938; Língua vernácula: gramática histórica e an-
tologia, 4ª série, 1. ed., 1938; Aprendei a língua nacional: consultório filológico, v. I, 1. ed., 1938, 
II v., editado em 1940; Prontuário da ortografia nacional, 4. ed., 1939; O meu guia ortográfico: 
ormulário, prontuário e vocabulário, 2. ed., 1944; Acordo para a unidade ortográfica da língua 
portuguesa, 1946; O acordo ortográfico e os legisladores, 1948; A ortografia oficial, entrevista con-
cedida ao jornal Brasil-Portugal em 7 de maio de 1944; A Ortografia oficial ao alcance de todos, 
1931; Memorial apresentado à Corte de Apelação do Paraná, 1936; Gramática histórica, 1938; 
Comentários à República de Rui Barbosa: arcaísmos, 1939; Esboço de consolidação do formulário 
ortográfico, 1941.

 61 REVISTA DO CURSO DE LETRAS DA UNIVERSIDADE DO PARANÁ, abr. 1955, p. 3-4.
 62 GAZETA DO POVO. Curitiba, n. 21.831, 10 jun. 1989.
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Artigos: “Correções Ortográficas”, publicado na Revista Brasiliana, v. II, 1927; “Sui-
nização da linguagem”, publicado na Revista da Academia Paranaense de Letras, n. 13, 1948; 

“Palavras com X, oriundas do tupi-guarani”, publicado na Revista Filológica, n. 3, 1955; 
“A pureza do idioma luso-brasileiro”, publicado na Revista de Língua Portuguesa, RJ; “Nos 
domínios da vernaculidade”, publicado na revista A Cruzada, Curitiba; “Consultório orto-
gráfico”, publicado na revista O Eco, 1931; “Questões de linguagem”, publicado na Revista 
Fluminense, 1932/34; “Consultório filológico”, publicado na Revista Fluminense, 1934/40; 
“A reforma ortográfica”, publicado na revista A Língua Portuguesa, v. III, n. III, IV, Curitiba.

Glória de nossas letras: O Dr. Homero Batista de Barros, na reunião do Círculo de 
Estudos Bandeirantes realizada em 9 de maio de 1935, assim escreve: 

Refiro-me à Língua Vernácula do maior filólogo vivo de nossa pátria, nosso destacado 
consócio professor Dr. José de Sá Nunes, glória de nossas letras, expoente máximo do 
magistério paranaense, figura que se impôs em Portugal e no Brasil inteiro através de seus 
escritos, sem embargo de sua modéstia e de reconhecimento [...].63

Conferencista por excelência, proferiu discursos em seu Estado natal, no Rio de 
Janeiro, São Paulo, Paraná e Rio Grande do Sul.

Inquietação: Sá Nunes sempre esteve preocupado com o uso do idioma nacional, 
“autores de grande nomeada lhe conferiram a revisão completa de muitas obras literárias e 
científicas a fim de as apresentarem ao público em linguagem escorreita e em estilo harmô-
nico e fluente”. 64 

Missões estrangeiras: do Curriculum Vitae do professor Dr. José de Sá Nunes, elabo-
rado em 1947, transcreve-se o seguinte: “O seu nome foi indicado pela Comissão Brasileira 
de Cooperação Intelectual, em harmonia com o Serviço de Cooperação Intelectual do 
Ministério das Relações Exteriores, na sessão de 18 de maio de 1936, para participar da 
Comissão Internacional de Lingüistas, que se reuniria de 27 de agosto a 1º de setembro 
daquele ano em a Universidade de Copenhague. E, por decreto de 2 de maio de 1945, foi 
designado para integrar a Comissão Acadêmica que, em representação oficial do governo, 
estudou e decidiu, juntamente com a Comissão da Academia das Ciências de Lisboa, as 
questões relativas ao Acordo que unificou o sistema ortográfico da língua portuguesa”.

“Na sessão ordinária do Círculo de Estudos Bandeirantes de 16 de março de 1949 é 
comunicada ao plenário a designação, pelo governo federal, do Dr. José de Sá Nunes para o 
Congresso de Toponímia e Antroponímia de Bruxelas”. 65 

Homero Batista de Barros assim o descreveu:

Ninguém o superou na estupenda capacidade de trabalho. Nulla dies sine linea, dizia ele ser 
o seu lema e assim jamais deixou passar um dia sem escrever uma linha ou tecer uma frase 

 63 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas n. 3, fl. 20 verso.
 64 SOUZA, 1979, p. 306.
 65 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas n. 4, fl. 128.
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[...]. Outro serviço relevante que a Nação lhe ficou a dever foi o redigir a Constituição 
Federal de 1946, sem remuneração alguma.66 

Faleceu em 24 de janeiro de 1955.

O amor à fala materna é uma das mais sublimes formas de amor à Pátria.  67
José de Sá Nunes 

1.6 JOSÉ FARANI MANSUR GUÉRIOS

José Farani Mansur Guérios nasceu na cidade de 
Curitiba, Paraná, em 7 de novembro de 1905, era fi-
lho de Antônio Mansur Guérios e Filomena Farani.

Formação: sobre a formação de José Farani Mansur Guérios, o Des. Manoel Lacerda 
Pinto descreve:

a vida de Mansur Guérios teve o seu plano traçado desde o princípio, quando o débil 
menino iniciou seus estudos de preparatórios: havia de ser professor, escritor, tribuno; 
estudaria a existência inteira, para ensinar, pela palavra escrita e pela palavra falada, os 
moços de sua terra.68 

Bacharel em Ciências Jurídicas e Sociais pela Faculdade de Direito da Universidade do 
Paraná, em 1930, obteve o grau de Doutor, defendendo a tese “A guerra: sua inevitabilidade”.

 66 REVISTA DO CURSO DE LETRAS DA UNIVERSIDADE DO PARANÁ, abr. 1955. p. 4-6.
 67 NUNES, José de Sá. Notícias bibliográficas do Dr. José de Sá Nunes. São Paulo: Escolas Profissionais 

Salesianas, 1939. p. 15.
 68 GAZETA DO POVO. Curitiba, n. 21.547, 19 ago. 1988.

José Farani Mansur Guérios
Fonte: Acervo da Galeria de Fotografias 
dos Fundadores do Círculo de Estudos 

Bandeirantes, inaugurada em 11/3/1994.
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Professor e homem público: professor catedrático de Direito Internacional Privado, 
livre-docente de Direito Internacional Público da Universidade Federal do Paraná, catedrá-
tico de História Moderna e Contemporânea da Faculdade de Filosofia Federal e Doutor em 
Direito pela Universidade do Paraná, em 1937. Conforme assinala o Des. Manoel Lacerda 
Pinto, foi o “professor de Direito dos mais ilustres que o Paraná já deu”. 69 

Lente do Ginásio Paranaense.70 Foi Promotor Público na Capital do Estado e em 
algumas cidades do Paraná. Um dos fundadores da Academia Paranaense de Letras, ocu-
pando a Cadeira n. 39.

Resenhas dos trabalhos de José Farani no Círculo de Estudos Bandeirantes, de 
1929 a 1939: A força moral; A imortalidade do Estado; Dever da desobediência; A época 
das ditaduras; A reforma da bandeira nacional; A dor – aperfeiçoadora das almas; O código 
do Processo Civil; A liberdade de pensamento; Os olhos; Sete de Setembro; No limiar da 
idade nova de Tristão de Athaíde; A ânsia do infinito no coração do homem; Diplomacia 
e diplomatas; Considerações ao discurso do Dr. Reinaldo Porchat sobre o ensino livre;  
A velhice; Os fundadores católicos do Direito Internacional; Direito e Estética; Beethoven 
e a dor; Comentários à obra de Bonamelli; Na tribuna e na imprensa; Contardo Ferrini.

Obras: Evolução das leis de guerra, 1943; A guerra e a sua inevitalidade, 1934; Doutrina 
de guerra (póstuma); Mosaicos marianos, 1939; Ação ordinária, 1928 e 1932; Memorial da 
Mitra Diocesana à Câmara Municipal de Ponta Grossa; Sobre a Constituição Federal, 1930; 
Estética e Direito, 1939; Tribunal de apelação do Estado do Paraná, 1938; O nacionalismo e o 
Direito Internacional Privado, 1939; O Código do Processo Civil Direito Internacional Privado, 
1940; A guerra, 1934; Condição jurídica do apátrida, 1936; O problema do Sarre; As origens do 
conflito ítalo-etiópico; A mulher no direito brasileiro e japonês; Loas à velhice; As relações interna-
cionais na atualidade; O casamento religioso e o direito internacional; O código do processo civil e 
o direito internacional privado, 1950.

Artigos: Autor de muitos artigos publicados em jornais e revistas, em vários Estados 
brasileiros, sobre Direito, História, Religião. Publicados na Revista da Academia Paranaense 
de Letras: “O falar”, v. I, n. 1, 1939; “O poeta e a dor”, v. I, n. 2, 1939; “Dia panamericano”, 
v. II, n. 6, 1940; “O novo pan-americano”, n. 6, 1940. Na Revista do Círculo de Estudos 
Bandeirantes: “Ideias Constitucionalistas em 1822”, tomo II, n. 1, 1939. Na Revista do Centro 
Acadêmico de Estudos Americanos publicou “O domínio espanhol em Portugal e sua influência 
na América”, 1940. Na Revista da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras do Paraná publicou 

“Homenagem póstuma, pelo professor Dr. Homero Batista de Barros”, 1944.
Da oração de paraninfo, proferida pelo Dr. José Farani Mansur Guérios por ocasião 

da colação de grau dos bacharéis pelo Instituto Santa Maria, em 6 de dezembro de 1934:

Não vos afasteis jamais da direção retilínea que vos imprimiu o sopro carinhoso do lar, e 
tereis honrado a Família; recordai sempre o zelo paciente dos ensinamentos que em vossos 
corações juvenis gravaram os mestres, e tereis engrandecido a Pátria; nunca olvideis e enfim 

 69 GAZETA DO POVO. Curitiba, n. 21.547, 19 ago. 1988.
 70 Atualmente, Colégio Estadual do Paraná.
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o livro da Sabedoria que nos adverte, em meio às vaidades e quefazeres diuturnos, não 
diminuamos a preocupação daquilo que é para nós verdadeiro e supremo bem – Deus!.71

Viga mestra: na reunião de 1º de julho de 1945, preparatória às solenidades de inau-
guração do Círculo, foi aprovada unanimemente a proposta: “Homenagem de saudade, gra-
tidão e apreço ao ‘Bandeirante’ fundador Dr. Professor José Farani Mansur Guérios, nos-
so pranteado ex-presidente e Conselheiro, uma das vigas mestras do Círculo de Estudos 
Bandeirantes [...]”. 72

Tese de doutorado: “ ‘A guerra: sua inevitabilidade’. A cerimônia na qual recebeu a 
borla doutoral foi a primeira realizada, em nosso recanto nacional, a 11 de março de 1936”.73 

Homero Batista de Barros, em 1944, afirma: 

A morte de José Farani Mansur Guérios cobre de luto o nosso coração, desfalca profunda-
mente o Círculo de Estudos Bandeirantes, abala o Paraná na escola da sua intelectualidade, 
reflete-se no patrimônio cultural da nação, que perde um jurista moço e um semeador de 
verdades cristãs, e constitui, para a nossa Igreja, um imenso prejuízo na ordem dos seus 
lídimos valores.

 
Bento Munhoz da Rocha Netto, em homenagem póstuma pela inauguração da placa 

de bronze no Círculo de Estudos Bandeirantes, em 12 de setembro de 1945, acentua: 

Mansur Guérios foi uma surpresa na mobilidade social do nosso meio sul-brasileiro, aberto 
a gente de todas as origens [...]. A sua inteligência e a sua vida interior o consagram como 
um dos representantes melhores de nossa gente [...]. Mansur Guérios foi dos nossos, do 
nosso grupo, da nossa formação, da família do Círculo, desse nosso Círculo que é uma 
continuação das nossas melhores afeições, desse nosso Círculo em que colocamos tanto do 
nosso coração e está tão integrado na nossa vida emotiva.

 
Congregado Mariano: aponta Benedito Felipe Rauen ter sido “José Farani Mansur 

Guérios que fundou a Congregação Mariana e o Grêmio Literário São Luiz de Gonzaga, 
onde ministrou ensinamentos de oratória”.74 

 Elias Karam enfatiza que “o seu belo exemplo de mariano e vicentino permanece, 
até nossos dias, como afirmação constante de fé e caridade [...] foi neste consumado [...] 
defensor de um mundo melhor”.75 

 Padre Jerônimo Mazzarotto, diretor da Federação Mariana do Paraná, prefaciando 
o livro Mosaicos Marianos declara: 

 71 O ALVOR. Curitiba, anno I, n. 1, p. 1 e ss., 19 mar. 1935. 
 72 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas n. 1, fl. 83 e verso.
 73 REVISTA GENEALÓGICA BRASILEIRA. São Paulo, n. 7, set. 1943.
 74 GAZETA DO POVO. Curitiba, n. 21.554, 26 ago. 1988.
 75 GAZETA DO POVO. Curitiba, n. 21.554, 26 ago. 1988.
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Feliz e louvável a idéia que agora se corporifica de enfeixar neste opúsculo os trabalhos 
literário – Marianos do congregado José Farani Mansur Guérios. Ótima contribuição de 
Mariano para Marianos do Brasil. Mais uma prova palpável que o marianismo na Terra 
de Santa Cruz avançou num ritmo constante e acelerado. O autor, já conhecido no âmbito 
das letras e ciências jurídicas, vem enriquecer o presente trabalho a literatura religiosa de 
nossa terra. Condecora-lhe a vasta e sólida ilustração intelectual que, embora moço ainda, 
já possui haurida no manuseio diuturno de autores de escol, o seu caráter de congregado 
exemplar, cuja vida toda vai sendo uma constante atuação pelas idéias sãs e católicas dentro 
das normas sábias da Congregação Mariana.76 

Faleceu na Capital paulista, em 4 de janeiro de 1943. 

Abraçado a dois Sacerdotes Passionistas, um deles, seu irmão, despedia-se deste 
mundo, para entregar sua bela alma ao Criador. Tinha 37 anos. Vita brevis, mas bem 
vivida, trabalho febril, missão cumprida, sob o manto protetor da Virgem Imaculada, 
que tanto amava.  77 

1.7 JOSÉ LOUREIRO ASCENÇÃO FERNANDES

José Loureiro Ascenção Fernandes nasceu na ci-
dade de Lisboa, Portugal, em 12 de maio de 1903, e 

“no dia imediato foi registrado no Consulado Brasileiro 
da lusitana Capital”,78 era filho do Coronel Manoel 
Ascenção Fernandes e Julieta Fernandes.

Formação: fez seus estudos primários e secundários em Curitiba, no Colégio Renas-
cença e Ginásio Paranaense. Em 1922, matriculou-se na Faculdade de Medicina do Rio 
de Janeiro, diplomando-se em 30 de dezembro de 1927. Recém-formado em 1928, fez 

 76 GUÉRIOS, José Farani Mansur. Mosaicos Marianos. Petrópolis: Vozes, [1939]. p. 7.
 77 GAZETA DO POVO. Curitiba, n. 21.554, 26 ago. 1988.
 78 TRIBUNA DO PARANÁ. Curitiba, n. 815, 10 jul. 1959.

José Loureiro Ascenção Fernandes
Fonte: Acervo da Galeria de Fotografias 
dos Fundadores do Círculo de Estudos 
Bandeirantes, inaugurada em 11/3/1994.
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cursos de especialização em Ginecologia e Urologia nos hospitais de Viena e Paris, onde con-
cluiu doutorado em Medicina. Em 1952 e 1953 fez cursos de Antropologia, Arqueologia e 
Etnografia no Instituto de Etnologia da Universidade de Paris e na Escola de Antropologia 
de Paris.

Médico: Formado em Medicina, com especialização no exterior, foi o primeiro uro-
logista do Paraná. 

Dedicou-se de corpo e alma à causa da profissão, durante trinta anos labutou incansa-
velmente na Santa Casa de Misericórdia de Curitiba. Foi seu provedor desempenhando 
este múnus com invulgar zelo. Exerceu o cargo de 1º Tenente Médico da Força Militar 
do Paraná. Nomeado aos 21/1/1929. Foi médico adjunto da Santa Casa, médico-chefe e 
fundador do serviço de urologia em 1931. Em 1934, destacou-se como secretário-geral 
da Associação Médica do Paraná. Em 1939, foi diretor e redator da Revista Médica do 
Paraná.79

Professor: Dr. José Loureiro Ascenção Fernandes destacou-se por sua extraordinária 
atuação no magistério, no setor de Medicina. Em 1931, foi assistente da cadeira da clínica 
cirúrgica na Faculdade de Medicina do Paraná. Em 1932, regente interino da Cadeira de 
Clínica Urológica na mesma faculdade. Em 1940, foi nomeado Professor Catedrático de 
Antropologia e Etnologia Geral e do Brasil da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da 
Universidade do Paraná. 

Homem público: Dr. José Loureiro Ascenção Fernandes, em sua brilhante carreira, 
distinguiu-se em diversos cargos públicos na administração paranaense. Em 1945, foi diretor 
do Departamento Estadual de Saúde Pública e em 1948, secretário de Educação e Cultura 
do Estado do Paraná.

No quadriênio 1948-1951, foi vereador da Câmara Municipal de Curitiba.
Cidadão Honorário de Curitiba, com título conferido em 15 de dezembro de 1959.
Antropólogo e etnólogo: como catedrático de Antropologia, Arqueologia, Etnografia 

Geral e Etnografia do Brasil na Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da Universidade 
do Paraná, o professor José Loureiro Ascenção Fernandes criou o Departamento de Antro-
pologia. Partindo para o campo da pesquisa, notabilizou-se com importantes trabalhos na 
área da antropologia paranaense. Com os índios xetá da Serra dos Dourados, desenvolveu 
pesquisas antropológicas, bem como perlustrou o nosso litoral com suas equipes de estudio-
sos, escavando e examinando os sambaquis da orla marítima. Em Paranaguá, organizou e 
instalou o Museu de Arqueologia e Artes Populares no antigo Colégio dos Jesuítas. Insigne 
conhecedor da antropologia do nosso índio, de seus costumes e seu folclore, tornou-se pre-
sidente da Associação Brasileira de Antropologia.

O Museu de Paranaguá: por ocasião da 4ª Reunião Brasileira de Antropologia na 
UFPR, em julho de 1959, referindo-se ao Museu de Paranaguá, José Loureiro, seu fundador, 

 79 ARQUIVO do Círculo de Estudos Bandeirantes. Publicações da Coordenação de Educação Moral 
e Cívica no Paraná (COMOCI-PR). Curitiba, n. 53, 1978.
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afirmou: “o Museu de Paranaguá será um grande centro de estudos antropológicos, pois, 
dentro em pouco, representará o mais precioso arquivo arqueológico e de artes populares 
no Paraná”. 80 

Círculo de Estudos Bandeirantes: o Círculo de Estudos Bandeirantes deve muito à 
dinâmica dedicação do Dr. Loureiro. Foi seu sócio-fundador e vogal em 1929. Desde então 
até o presente, seu nome está ligado à história do Círculo.

Ocupou a presidência em 1938, 1942–1946, 1949, 1956, 1961–1964, e foi eleito pre-
sidente perpétuo do Círculo de Estudos Bandeirantes. À testa do Círculo, promoveu cursos, 
conferências, pesquisas tornando-o uma das entidades culturais mais atuantes da Capital. 
Sob a sua direção, a Revista do Círculo teve vida e notoriedade nos meios culturais brasileiros. 
Nesse período, o Círculo viveu dias de glória e de progresso. Ultimamente, já alquebrado, 
não tanto pela idade, mas pela doença que o vitimou, ele subia os degraus das escadas do 
Círculo para rever aquele ambiente por que tanto trabalhou e enalteceu. Nos derradeiros 
dias de sua existência doou parte da sua biblioteca pessoal, de aproximadamente 3 mil vo-
lumes, para o acervo da Biblioteca do Círculo.

Benedito Nicolau dos Santos Filho se refere ao trabalho de José Loureiro Ascenção 
Fernandes:

Antes de falarmos de Loureiro Fernandes – eminente professor, cientista, antropólogo, et-
nólogo, pesquisador, conferencista, escritor e coisas outras – hoje, num preito de gratidão, 
abrindo as páginas de Rumo Paranaense, proponho-me, em breve esforço, reviver sua obra 
máxima, qual seja, a fundação do Círculo de Estudos Bandeirantes – Instituição Cultural 
que honra e engrandece, não só o Paraná, mas o Brasil.81 

Padre Luiz Gonzaga Miele uma vez definiu os trabalhos de José Loureiro Ascenção 
Fernandes no Círculo: “[...] não lhe pergunto nada a respeito do Círculo, porque sei que está 
em boas mãos, nas mãos do Loureiro, que foi sempre quem mais se interessou por ele”. 82 

Resenhas dos trabalhos de José Loureiro Ascenção Fernandes no Círculo de 
Estudos Bandeirantes, de 1929 a 1939: História; Cronologia pré-histórica; Couto de 
Magalhães e o Selvagem; Unidade da espécie humana; A Arte Paleolítica; Uma viagem do 
professor Piccard à estratosfera; Fundação e vida do Círculo de Estudos Bandeirantes; 
A grande serpente do mar do Dr. Melo Leitão; Os Mahratas da Índia portuguesa; Necrológico 
do Dr. Vital Brasil Filho; Impressões pessoais sobre o Mosteiro de Batalha; A Idade Média; 
O chafariz do Largo do Machado (RJ); Notas hemato-antropológicas sobre os caingangues 
de Palmas, 1939. 

Obras: autor de muitas obras e artigos de nomeada internacional sobre: Antropologia, 
Arqueologia, Etnografia, Folclore, Geografia, História e Medicina. Os caingangues de Palmas, 
1941; Contribuições à geografia da Praia de Leste, 1942; Telêmaco Borba - etnólogo paranaense, 

 80 ARQUIVO do Círculo de Estudos Bandeirantes.
 81 RUMO PARANAENSE. Curitiba, ano I, n. 12, p. 2 ss., nov. 1974.     
 82 MIELE, Padre Luiz Gonzaga. [Carta] 25 abr. 1973, São Paulo.
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1946; Os sambaquis paranaenses, 1948; Sepultamento do sambaqui de Matinhos e contribui-
ções à antropometria e à hematologia dos caingangues de Palmas, 1954; As jazidas arqueológicas 
do Planalto Paranaense (em colaboração com Oldemar Blasi), 1953; Os índios da Serra dos 
Dourados – os xetá –, 1958; Caiobá: esboço médico-geográfico; O interesse da investigação lingüística 
nos domínios do folclore do mar, 1957; Os sobreviventes da Idade da Pedra, 1961; As cavalhadas 
de Palmas, 1950; As congadas da Lapa, 1950; O trabalho de esteiras na Praia de Leste, 1953; As con-
gadas paranaenses, 1977, Contribuição ao folclore campeiro; Nota prévia sobre a jazida do Estirão 
Comprido (com Oldemar Blasi); João Maurício Faivre, 1945; O Museu Paranaense, 1938; 
Frei Luiz de Cimitile, 1956; Romário Martins: fundador do Instituto Histórico e Geográfico 
Etnográfico Paranaense, 1950; Ermelino de Leão: o historiador de Antonina, 1951; Dr. João 
Cândido Ferreira, 1953.

Notabilizou-se com importantes trabalhos na área da antropologia paranaense e tor-
nou-se presidente da Associação Brasileira de Antropologia.

Homem de bem 

Católico praticante. Foi membro da Congregação Mariana de Jovens da Catedral, onde 
fundou e presidiu, em 1919, o Grêmio Literário São Luiz Gonzaga. Foi membro da Liga 
Eleitoral Católica (LEC) salientando-se pela orientação aos eleitores católicos. Doou um 
terreno de sua propriedade para a construção da Igreja dedicada ao Divino Espírito Santo 
e Nossa Senhora das Graças, na Rua Mateus Leme, em nossa Capital. Interpelado por um 
sacerdote se desejava, de fato, desfazer-se de tão valioso patrimônio, respondeu muito sim-
plesmente: “Se Deus me deu tanto, porque não dar a Ele?”. Provado por pertinaz enfermidade 
no fim de sua vida, soube suportá-la cristãmente e morrer cristãmente, freqüentando os 
sacramentos.83 

Faleceu, em Curitiba, no dia 16 de fevereiro de 1977.

Figura de singular destaque intelectual em nossa terra e baluarte do Círculo de 
Estudos Bandeirantes, por motivo de seu aniversário natalício.  84
Liguaru Espírito Santo 

 83 ARQUIVO DO CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES.
 84 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas n. 4, fl. 36 verso.
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1.8 LIGUARU ESPÍRITO SANTO

Liguaru Espírito Santo nasceu na cidade de Tibagi, 
Paraná, em 13 de agosto de 1900, era filho de Joaquim 
Floriano do Espírito Santo e Júlia Grein do Espírito 
Santo.

Formação: A infância vivida em Tibagi, Rio Negro e Curitiba, envolta na pujança da 
terra, das florestas, dos rios, dos pássaros, fundamentou seu amor pela natureza paranaense.

 Em junho de 1907, com quase sete anos de idade, perdeu seu pai, agrimensor e po-
lítico promissor do Paraná, e então Prefeito de Tibagi.

O fato alimentou o início de sua brilhante trajetória acadêmica. Graduou-se em primeiro 
lugar na primeira turma de Agronomia na Universidade do Paraná em 1921. O prêmio 
prometido ao primeiro lugar da turma era uma viagem à Europa, que nunca lhe concede-
ram por motivos políticos e, aliado a esse fato, abriu mão de exercer a profissão de enge-
nheiro agrônomo.85 

Cursou a Escola Normal de Curitiba, formando-se professor normalista em 1918. 
Iniciou o Magistério no Grupo Escolar Presidente Xavier da Silva, na Capital do Estado, 
onde lecionou por mais de duas décadas.

Professor:
 

Como professor universitário, iniciou sua carreira em 1939, época em que alcançou os 
mais altos louros de sua realização pessoal e profissional, lecionando as disciplinas de 
Fundamentos Sociológicos da Educação, Filosofia da Educação e Cultura Brasileira, 
História da Educação e Sociologia e Doutrina Social da Igreja, ministradas na Universidade 
Federal do Paraná como professor catedrático, por Decreto Federal de 1950, lecionando 

 85 REVISTA DO CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Curitiba: Champagnat, n. 15, p. 81, 
set. 2001.

Liguaru Espírito Santo
Fonte: Acervo da Galeria de Fotografias 
dos Fundadores do Círculo de Estudos 
Bandeirantes, inaugurada em 11/3/1994.
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Fundamentos Sociológicos de Educação. Foi um dos fundadores da Universidade Católica 
do Paraná. Nela lecionou desde a sua fundação, em 1959, as disciplinas de História da 
Educação, Filosofia de Educação e Cultura Brasileira, nos Cursos de Jornalismo e Pedagogia. 
Professor da Escola de Serviço Social do Paraná, hoje, da Pontifícia Universidade Católica 
do Paraná, lecionou Sociologia e Doutrina Social da Igreja. Durante a vida acadêmica, cons-
truiu sua famosa biblioteca com mais de 12 mil volumes, doada à Pontifícia Universidade 
Católica do Paraná pela família. Sabemos que as sementes do saber frutificam melhor num 
solo fértil e bem irrigado de conhecimento.86 

Professor Emérito da Universidade Federal do Paraná, conforme a revista Fastos 
Universitários.87 

Resenhas dos trabalhos de Liguaru no Círculo de Estudos Bandeirantes, de 1929 a 
1939: A lei natural; O estudo; A má imprensa e a modernidade; A vida do Padre Anchieta; 
Estudo sobre S. Emcia. o Cardeal Mercier; A vida de Padre José Falarz; A questão social à 
luz da Encíclica “Rerum Novarum”; Curiosidades naturais do Paraná; O bom e o mau mes-
tre; Comentários a uma entrevista do Dr. Alceu Amoroso Lima sobre o Plano Nacional de 
Educação; Comentários à conferência “Páginas de Memórias” do Prof. J. A. Pires de Lima; 
A personalidade do Barão de Ramiz Galvão e a passagem do seu 90º aniversário natalício; 
Considerações sobre a questão ortográfica; Em memória do Bandeirante Dr. João Alves 
da Rocha Loures Sobrinho; Comentários a uma conferência de Teodoro Sampaio sobre 
Anchieta.

Além de outros vários trabalhos e artigos publicados em jornais e revistas científicas, 
o Dr. Liguaru proferiu muitas palestras e discursos ligados à Educação, Filosofia, História, 
Religião e Sociologia.

Artigos publicados na Revista do Círculo de Estudos Bandeirantes: “Anchieta”, tomo II, 
n. 1, 1939. “Padre Jesus Ballarin Carrera, CMF”, tomo II, n. 4, 1944. “Padre Luiz Gonzaga 
Miele: conselheiro-fundador do Círculo de Estudos Bandeirantes”, tomo II, n. 3, 1944. 
“O Círculo de Estudos ‘Bandeirantes’ em vinte e cinco anos de existência”, tomo II, 1954. 
“Padre Luiz Gonzaga Miele”, tomo III, 1956.

Católico autêntico: durante sua vida, dedicou-se com toda a energia a burilar o te-
souro escondido no seu âmago, no árduo garimpo em busca da consciência de sua vocação 
sobrenatural. Nesse garimpo, Liguaru descobriu que temos infinitamente mais do que so-
mos capazes de desejar em nosso Deus Misericordioso, pois em Jesus encontrou o único 
observador de toda Beleza, a inteligência completamente perfeita, a sabedoria que não dei-
xou nada a ser desejado entre anjos ou homens. Não só tem tudo que é mais amável, mais 
bonito, mas é poder, é beleza, é amor. Jesus é o único entre todos os que já viveram ou que 
irão viver sobre a face da terra.

 86 REVISTA DO CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Curitiba: Champagnat, n. 15, p. 81, 
set. 2001.

 87 FASTOS UNIVERSITÁRIOS. Curitiba: UFPR, v. 5, n. 7, 1979.
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Liguaru vivenciou na religião católica a educação, a filosofia e o amor, mostrando-se 
sempre sorridente, educado e cortês, razão pela qual lhe atribuíam possuir uma “alma de 
smoking”.

Na natureza, uma de suas paixões eram as flores, às quais sempre se mostrou dedicado. 
As apreciava de tal forma que dizia: As flores são o sorriso de Deus para os homens. 

“Cumpriu a origem de seu próprio nome (do tupi-guarani); peixe pequeno de água 
doce muito conhecido na região do Tibagi, peixe que é o símbolo do Cristianismo que vigia 
pelas correntes do caudaloso rio das águas vivas do Espírito Santo”.88 

O Círculo de Estudos Bandeirantes: por ocasião do Jubileu de Prata do Círculo de 
Estudos Bandeirantes, o professor Liguaru, apresentando as realizações da instituição, fez 
as seguintes afirmações, alicerçadas nas quinhentas e setenta duas (572) Atas das sessões 
ordinárias e nas vinte três (23) Atas das sessões extraordinárias do Círculo: 

não sabemos como escolher as pepitas mais preciosas que ali se contém, para vô-las mostrar, 
pois tudo é ouro de vinte quilates, tudo, na tela do tempo e no painel do espaço adquire esse 
valor inestimável das coisas imorredoiras, das realidades ou dos fatos que têm a chancela 
da imortalidade!
Difícil, senão impossível, mormente a quem falece engenho e arte, tirar desse escrínio mag-
nífico as mais preciosas jóias, para vos mostrar o labor da nossa “bandeira” nessa jornada de 
cinco lustros à cata do Bem, do Belo e da Verdade! Patente, evidenciada fica, todavia, que o 
pulsar da vida “bandeirante” foi isócrono, obedeceu ao mesmo ritmo da sístole e da diástole 
da vida do nosso Paraná, da vida do nosso Brasil nesses vinte e cinco anos decorridos! 
É que o Círculo de Estudos Bandeirantes viveu e vive às angústias mais torturantes do pen-
samento universal e pátrio, bem como acalenta as esperanças mais radiosas do mais risonho 
porvir para a nossa Pátria e para a nossa gente!
[...] no cenário ‘bandeirante’, onde, a par de professores, de engenheiros, de médicos, de 
musicistas, de agrônomos, de comerciantes e de industriais, há poetas e juristas, tendo no 
seu meio azado cabimento aquela comparação de Edmond Picard no prólogo à Introdução 
à Ciência do Direito quando, ao contemplarem ridente paisagem, inquire um jurista a um 
poeta: Que vês? Responde o poeta: Vejo amendoeiras em flor sob um céu de anil, e uma ca-
sinha linda onde a vida deve ser feliz. Pois eu vejo, diz o jurista: direitos e obrigações; aquela 
cerca que limita a propriedade vem me dizer que o vizinho não pode vir colher os frutos das 
amendoeiras, que de direito pertencem ao seu dono. Assim, enquanto um vê o céu de anil 
outro percebe direito e obrigações! E é justamente nesse poliformismo, nessa policromia 
de cambiantes da idéia, que se manifesta a personalidade, e que assenta o interesse de que 
se revestiam e revestem as reuniões, os debates nas sessões do Círculo.89 

 88 FASTOS UNIVERSITÁRIOS. Curitiba: UFPR, v. 5, n. 7, p. 82, 1979. 
 89 REVISTA DO CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Curitiba, tomo II, p. 747 e ss., 1954.
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Faleceu em Curitiba, em 29 de julho de 1985, e foi velado, conforme seu desejo, na 
capela da Universidade Federal do Paraná. Dali seu corpo foi trasladado para o Cemitério 
Municipal de Curitiba, no qual está sepultado.

Unidos, pois, num só coração e numa só alma, obedeçamos ao toque de avançar: pela 
ciência e pela cultura: por Deus e pela Pátria!   90
Liguaru Espírito Santo

1.9 PADRE LUIZ GONZAGA MIELE

Padre Luiz Gonzaga Miele nasceu em São Bernardo 
do Campo, São Paulo, em 31 de maio de 1893, era 
filho de Ângelo Miele e Maria Scopel.

Formação: 

Na sua juventude, depois de ter feito os estudos primários em sua terra natal, sentindo-se 
vocacionado para o sacerdócio, encaminhou-se para o Seminário Menor de Pirapora, onde 
estudou humanidades.
Concluído o curso secundário, ingressou na Congregação da Missão de São Vicente de 
Paulo (Padres Lazaristas), indo para Petrópolis, RJ, iniciar o Noviciado. De lá foi enviado 
à França, onde concluiu a sua formação filosófica e tecnológica, em Dax e Paris, sendo 
ordenado presbítero no dia 20 de março de 1920.91 

No Paraná: 

Em 1920 retornou ao Brasil, sendo destinado à comunidade lazarista do Ginásio Para-
naense, em Curitiba, onde foi professor, secretário e vice-reitor. Ainda em Curitiba, 

 90 REVISTA DO CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Curitiba, tomo II, p. 747 e ss., 1954.
 91  MIELE, Padre Luiz Gonzaga. Breves dados biográficos. [S.l.]: [s.n.], [19--].

Padre Luiz Gonzaga Miele
Fonte: Acervo da Galeria de Fotografias 
dos Fundadores do Círculo de Estudos 

Bandeirantes, inaugurada em 11/3/1994.
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desenvolveu intenso apostolado entre os intelectuais, fundando em 1929 o Círculo de 
Estudos Bandeirantes. Auxiliou também na pregação das “missões dos padres lazaristas”, e 
acompanhou várias equipes de missionários, que percorreram muitas paróquias do Estado 
e mesmo de outras cidades do sul do país. Muito estimado como pregador e conferencista, 
exerceu zelosamente este múnus.92 

Diretor de peregrinação: Padre Luiz Gonzaga Miele foi distinguido para ser dire-
tor espiritual da Peregrinação Paranaense às festas inaugurais do monumento ao Cristo 
Redentor no Rio de Janeiro.

O jornal Cruzeiro dá uma interessante, ampla e esclarecedora nota da qual foi extraído 
o seguinte:

Peregrinação Paranaense: sob os auspícios de SE o S. Cardeal Arcebispo D. Sebastião Leme 
e de S. Exa. Revma. Sr. D. João Francisco Braga, DD. Arcebispo de Curitiba. Patrocínio 
da Comissão Central do Monumento. Direção Espiritual: Padre Luiz Gonzaga Miele. 
Direção Técnica: Perillo Gomes.93

Do itinerário, em outubro 1931, resumidamente transcreve-se:

Dia 4: partida de Paranaguá em confortável navio do Lloyd Brasileiro. Chegada ao Rio de 
Janeiro dia 6. Dia 7: passeio em automóvel, visita à cidade e subida ao Pão de Açúcar. Dia 
8: livre. Dia 9: excursão ao Corcovado, Tijucas, Quinta de Boa Vista, na passagem visita à 
Igreja de Santa Ana. Dia 10: livre. Dia 11 pela manhã: visita a S. Ex. o Cardeal do Rio de 
Janeiro e S. Ex. o Núncio Apostólico. À tarde visita ao Ex. Sr. Chefe do Governo Provisório. 
Dias 12 e 13 livres. Dia 14: excursão a Petrópolis. Dia 15: de trem, partida do Rio, destino 
a Aparecida, SP. Dia 16: regresso ao Rio. Dia 17: livre. Dia 18: regresso a Paranaguá.
Informações: Preço – tudo incluído 995$000 (novecentos e noventa e cinco mil réis) por 
pessoa. Inscrições: dirigir-se a um dos vigários ou ao diretor da Peregrinação, Padre Luiz 
Gonzaga Miele, Seminário, Curitiba.94

Resenhas dos trabalhos do Pe. Miele no Círculo de Estudos Bandeirantes, de 
1929 a 1932: Da necessidade de conglobar esforços e energias esparsas; Nos domínios da 
incoerência; Romances e romancistas; A intangibilidade da lei; Sistema pedagógico das 
Escolas Ave-Maria; Monismo materialista e a ciência moderna; Problema do mal; O Vate 
de Mântua; Chesterton; Louis Veuillot; Contardo Ferrini; O ensino religioso nas escolas; 
Idealismo e calculismo; Hugo Wast e a novela contemporânea; A missão da imprensa: vi-
cissitudes de um periódico; O movimento hitleriano; Palavras de retorno; Toque de reunir; 
A crise do transformismo; Definições necessárias; Vergastando a iniqüidade; Justificação 

 92  MIELE, [19--].
 93  CRUZEIRO. Curitiba: Legião Paranaense de Boa Leitura, anno I, n. 1, 8 set. 1931.
 94  CRUZEIRO, anno I, n. 1, 8 set. 1931.
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de atitudes; La barrière de René Bazin; O romance bandeirante: sobre Santos Dumont; 
Apreciação crítica de Mons. Itiberê da Cunha; ‘Gang’ de Papini: lições de filosofia minis-
tradas aos Bandeirantes.

Padre Miele, segundo o professor Liguaru Espírito Santo: 

Somente a compleição intelectual e moral de um Padre como Luiz Gonzaga Miele, modelo 
do cidadão e do patriota, hércules do pensamento, brilhante talento, inteligência invulgar 
servida por aprimorada cultura geral e filosófica, mestre insigne da mocidade, jornalista e 
poeta de pena fulgurante e de estilo inconfundível, incisivo e castiço, orador notável entre 
os mais notáveis, mas, sobretudo, Sacerdote de Cristo: conhecedor profundo das cumiadas 
e dos abismos do espírito humano, formado na escola do grande São Vicente de Paulo, so-
mente um atleta do Bem e um apóstolo da divina caridade, da estatura de um Padre Miele, 
ousaria esta “entrada” pelo inóspito sertão do egoísmo, do utilitarismo e da mediocridade, 
características de épocas de crise e de decadência.95   

Sabedor de que iria deixar Curitiba, o Círculo de Estudos Bandeirantes deliberou pres-
tar-lhe polidíssima homenagem, antes de sua partida, na pessoa do Dr. Manoel Lacerda Pinto:

O Círculo tem a tarefa de vos dizer o quanto é grato ao seu conselheiro ilustre e sacerdote 
emérito que o tem guiado e sustentado com as luzes da sua virtude e das suas letras, com 
o primor do seu devotamento infatigável, com o calor do seu coração prodigalíssimo de 
afetos. Desde que se lançaram os fundamentos deste cenáculo, em que hoje se congregam 
os mais representativos espíritos da nova geração do Paraná, a vossa figura insinuante, Sr. 
padre Miele, jamais deixou de animar com a sua presença os trabalhos fecundíssimos dos 
‘Bandeirantes’. Tendes sido, sem desfalecimento, apesar das fadigas do magistério, a que vos 
dedicais, a alma sempre vigilante de querido Círculo, que com orgulho tem o seu nome 
indissoluvelmente unido ao vosso e há de alcançar a sua alta finalidade por força dos vossos 
incitamentos e do vosso êneo querer... Mais do que no metal dessa placa, está o vosso nome 
entalhado no vivo dos nossos corações, que vos trazem neste momento os melhores votos 
de boa viagem e de feliz regresso em breve prazo.96 

Despedida: o Pe. Luiz Gonzaga Miele despede-se do Círculo de Estudos Bandeirantes 
e do Paraná, conforme carta dele, de São Paulo, em 30 de dezembro de 1933:

Aos caríssimos e sempre mui saudosos amigos do Círculo de Estudos ‘Bandeirantes’, digam 
estas poucas linhas todo o meu inalterável afeto, todo o meu cordialíssimo agradecimento 
pela generosidade com que desceram à minha pequenez, para me trazerem o favor dos 
seus cumprimentos e dos seus votos, que comovidamente retribuo, almejando ao Círculo 

 95 REVISTA DO CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Curitiba: Typ. João Haupt, tomo II, 
n. 4, p. 552 e ss., set. 1949. 

 96 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas n. 2, fl. 73 ss.



círculo de estudos 
bandeirantes 
documentado 

66

as maiores e melhores prosperidades e augurando a cada um dos prezadíssimos consócios a 
mais vidente felicidade, no decurso deste novo ano de 1934. Com os meus calorosos aplau-
sos a todas as suas belas iniciativas e lindas realizações, os meus ardentes votos de mais 
esplêndidas jornadas, rumo à conquista das preciosas esmeraldas que devem enriquecer o 
patrimônio cultural do Paraná.97

Conselhos: dentre outros das correspondências transcrevem-se os da carta de Pe. 
Miele, em 30 de dezembro de 1933: “[...] os meus mais ardentes votos de mais esplêndidas 
jornadas, rumo à conquista das preciosas esmeraldas devem enriquecer o patrimônio cultu-
ral do Paraná”.

[...] Deus que é o Senhor absoluto dos segredos do futuro propicie ao querido Círculo 
de Estudos Bandeirantes, jardim mimoso das mais lindas esperanças, outros muitos, in-
contáveis lustros de prosperidade sempre maior e de audazes e vitoriosos tentames que, 
engrandecendo o Paraná, comprovem as energias do cérebro e do coração desse pugilo de 
vanguardeiros, que são os ‘Bandeirantes’.98 

“[...] Continuem os ‘Bandeirantes’ a ser, como até hoje foram, vivo exemplo de traba-
lho e dedicação, que sirva de estímulos aos novos e a quantos seriamente se empenham pela 
verdadeira grandeza do Paraná”.99 

“[...] O Círculo de Estudos Bandeirantes foi, inegavelmente, o Pioneiro do movimento 
intelectual católico em terras araucarianas”.100 

Mons. Luiz Gonzaga Miele: conferencista, filósofo, pregador em várias paróquias no 
Paraná, sacerdote, exerceu zelosamente esses encargos, até que ficou surdo em consequência 
de um acidente de trânsito. Chamado por Dom Duarte Leopoldo e Silva, Arcebispo de São 
Paulo, foi trabalhar na Cúria Metropolitana de São Paulo, em 1934. 

Monsenhor Luís Gonzaga Miele continuou a serviço dos vários arcebispos paulistanos, 
Cardeal Dom Carlos Carmelo de Vasconcellos Motta, Cardeal Rossi e Cardeal Arns, até 
julho de 1973, quando, sentindo-se já envelhecido e com as forças físicas desgastadas, pre-
feriu transferir-se para a casa de seus familiares, em São Bernardo do Campo.101 

Fim da vida: em 1973, transferiu-se do Palácio Arquiepiscopal para a casa de seus fa-
miliares, em São Bernardo do Campo, onde faleceu, em 10 de maio de 1976. Conforme sua 
vontade, foi sepultado na Capela da Irmandade de São Paulo, no Cemitério do Santíssimo 
Sacramento, na Capital paulista.

 97 MIELE, Padre Luiz Gonzaga. [Carta] 31 dez. 1933, São Paulo.
 98 MIELE, Padre Luiz Gonzaga. [Carta] 18 set. 1934, São Paulo.
 99 MIELE, Padre Luiz Gonzaga. [Carta] 8 ago. 1941, São Paulo. 
 100 MIELE, Padre Luiz Gonzaga. [Carta] 6 jul. 1956, São Paulo. 
 101 MIELE, [19--]. 
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Cultivemos a inteligência, aprimorando-a nas fontes luminosas do saber... 
Já é tempo de cuidarmos com maior seriedade dos nossos problemas nacionais. 
Comecemos pelos nossos problemas individuais: luz para a inteligência e força 
para a vontade.  102   
Pe. Luiz Gonzaga Miele

1.10 PEDRO RIBEIRO MACEDO DA COSTA

Pedro Ribeiro Macedo da Costa nasceu na cida-
de do Porto, Portugal, em 25 de julho de 1880. Na 
Revista do Círculo Estudos Bandeirantes de 1941, cons-
ta que Pedro Ribeiro Macedo da Costa nasceu em 
Cedofeita; Portugal foi o seu berço.103 Era filho de 
Joaquim Ribeiro Macedo e Joaquina Camila Macedo 
da Costa.

Formação: Foi criado e educado por seus padrinhos, Antônio Azevedo Alpoin e 
Vasconcellos e Maria da Conceição Pita Osório, pertencentes à nobreza portuguesa.

Cursou o Lyceu em Coimbra e os preparatórios no Porto, onde também estudou 
Desenho Histórico na Academia Politécnica e na Academia de Belas Artes.

Formou-se Bacharel em Direito pela Faculdade de Direito da Universidade do Paraná, 
em 19 de dezembro de 1922.

No Paraná: veio ao Brasil em 1911 e permaneceu em São Paulo. Posteriormente 
transferiu-se para União da Vitória, Paraná, onde exerceu o cargo de promotor público 
interino e diretor do Colégio Barão do Rio Branco daquela cidade.

Com o levante do Contestado, transferiu-se para Curitiba.
Professor: em 11 de junho de 1915, foi nomeado professor de Desenho do antigo 

Ginásio Paranaense e Escola Normal,104 na qual lecionou até 14 de junho de 1938, e no 
Instituto de Educação do Paraná, quando se aposentou. Lecionou durante muitos anos no 
Colégio Rio Branco, do qual foi diretor, e no internato do Ginásio Paranaense. 

 102 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas n. 2, fl. 43 verso e ss.
 103 REVISTA DO CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Curitiba: Typ. João Haupt, tomo II, 

n. 2, p. 156, jul. 1941. 
 104 Atualmente, Colégio Estadual do Paraná.

Pedro Ribeiro Macedo da Costa
Fonte: Acervo da Galeria de Fotografias 
dos Fundadores do Círculo de Estudos 

Bandeirantes, inaugurada em 11/3/1994.
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Na Faculdade de Engenharia do Paraná foi admitido como professor, em 21 de junho 
de 1950. Quando a Universidade do Paraná passou a ser instituição federal, foi nomeado 
para o cargo de professor catedrático da Escola de Engenharia, pela Lei n. 1.254, de 4 de 
dezembro de 1950. 

Pertenceu à Comissão de Defesa do Patrimônio Cultural do Paraná, nomeado pelo 
governador do Estado pela Lei n. 38, de 31 de outubro de 1936.

Aposentou-se por decreto, em 6 de julho de 1951. 
Artista plástico: foi membro de comissões organizadoras do Salão Paranaense de 

Belas Artes e da Comissão de Defesa do Patrimônio Cultural do Paraná.
Dedicou-se à escultura, música (teclado e piano) e pintura. Expôs seus trabalhos na 

Associação dos Artistas Brasileiros, no Rio de Janeiro; no Salão da Sociedade Suíça, em São 
Paulo; em Joinvile, Santa Catarina; e em Porto Alegre, Rio Grande do Sul, e obteve várias 
premiações de destaque: 

Na Capital paranaense teve no saudoso e inspirado artista Mario de Barros, que foi no 
Paraná um mestre da caricatura e uma alma boníssima, o principal animador e guia no 
aprendizado da pintura e da escultura, confessa Pedro Macedo; e começou a olhar com 
maior atenção as cousas de arte, e a labutar com esforço. 
Em 1922, inaugurou a sua primeira exposição de pintura no saguão do Teatro Guaíra; e a 
20 de outubro de 1935 apresentou-se com outra, de pintura e escultura, no salão nobre do 
aristocrático Clube Curitibano. Tacteante na primeira, desenvolto na outra, essas mostras 
de arte revelaram-no ao meio social de Curitiba, onde, na imprensa, foi saudado por ades-
trados beletristas do Paraná. 
Em 1936, a Associação dos Artistas Brasileiros, no Rio de Janeiro, abriu seu vasto salão às 
telas de Pedro Macedo, entre os nus patológicos de Ernani de Irajá e os quadros de arte me-
ticulosa de Leopoldo Gotuzzo. O elogioso acolhimento feito ao nosso artista proclamou-o, 
entre outros, Virgílio Mauricio, o crítico de arte de A Nação, conhecedor de adiantados 
centros artísticos europeus. 
Pedro Ribeiro de Macedo da Costa é o seu nome todo, prefere a figura humana à paisa-
gem, as cabeças modeladas pelo seu pincel destacam-se pela nitidez da expressão. Colorido 
quente, influência talvez da escola de Andersen, grandemente admirado pelo pintor, e de-
senho cuidadoso, tais figuras impõe-se pela construção, nas linhas e nas cores. 
A paisagem lhe tem atraído a atenção, e a está praticando com o mais belo senso de obser-
vação e de harmonia. Sem conta são os aspectos da Capital paranaense, notadamente pelos 
arredores da cidade, confinados em campos silenciosos e tocados de tufos de verdura e 
másculos capões da araucária a fazerem de moldura ao casario singelo e novo que se alastra, 
numa vertigem de conquista citadina, pelos diversos arrabaldes curitibanos. E os motivos 
para o pintor multiplicam-se, tentando a visão e a palheta.105 

 105 REVISTA DO CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Curitiba: Typ. João Haupt, tomo II, 
n. 2, p. 156 e ss., jul. 1941. 
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Estúdio: 

O estúdio de Pedro Macedo é um primor de museu; bronzes de sua autoria, Dante ou S. 
Francisco de Assis, em bem talhadas cabeças, ou expressivos baixos-relevos; e em telas e dese-
nhos, estes, calcados na perícia do iluminista e ilustrador, aquelas, pompeando os matizes na-
turais da terra curitibana. Atualmente acha-se o artista na estesia de novas paisagens em que 
os flagrantes da natureza e da vida rústica nos encantam e afirmam o seu talento de arte.106 

Sobre Pedro Ribeiro Macedo da Costa escreveu seu colega do Círculo de Estudos 
Bandeirantes, Elias Karam:

Como o peregrino que chega às portas do templo, eu também deixo as minhas sandálias, 
para não perturbar a beleza estupenda deste recanto sagrado, pois que nele repousa a arte 
mais pura e expressiva. 
E com a alma em suspenso, emocionado, vibrando a cada instante, vou-me extasiando ante 
uma galeria inteira de quadros, de painéis, de desenhos, de escultura, onde a espiritualidade 
da arte marcou traços indeléveis de beleza eterna! 
É o lar de Pedro Macedo, esse esteta do colorido, esse artista perfeito do pincel, esse cinze-
lador magnânimo do belo, em função da arte pictórica e da escultura! 
Desde o portal da entrada até o canto mais humilde da casa, tudo se engalana em festa, na ma-
ravilhosa constelação dos quadros mais sugestivos ou das esculturas mais impressionantes.107  

Conferencista e escritor, colaborou em diversos jornais e revistas de Curitiba.
Resenhas dos trabalhos de Pedro Macedo no Círculo de Estudos Bandeirantes, de 

1929 a 1939: O direito e a moral; O matrimônio; Uma página literária; Fátima: a Lourdes 
portuguesa. 

Em 15 de janeiro de 1931, em Conferência proferida no Círculo de Estudos Bandei-
rantes, Pedro Macedo concluiu: Fátima, terra eleita do Senhor que, escolhida para tais pro-
dígios, ali acham os enfermos cura para a alma e para o corpo. 

“O trabalho do Prof. Pedro Macedo apresenta observações de profundo bom senso, 
delineando as largas perspectivas da arte moderna, mas combatendo o exagero e mau gosto 
da pretensa pintura ultramodernista”.108 

“Uma das vitórias do Círculo de Estudos Bandeirantes no início de 1936 foi a exposi-
ção de pinturas do ilustre Bandeirante Dr. Pedro Macedo, que obteve êxito extraordinário 
nos meios culturais do Paraná. Os conceitos exarados no livro de visitas da dita exposição que 
se realizou no Clube Curitibano, sobre o artista e sua obra, dizem bem do mérito da obra”.109

 106 REVISTA DO CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Curitiba, tomo II, n. 2, p. 156 e ss., 
jul. 1941.  

 107 KARAM, Elias. Cômoros de areia: crônicas. Curitiba: Centro de Letras do Paraná, 1950. v. XV, p. 115.
 108 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas n. 3, fl. 64.
 109 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas n. 3, fl. 41. 
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“Pedro Macedo é o pintor, o poeta fidalgo das cores de nossas tardes, que ele soube 
apanhar ali pelos arrabaldes, com sentimento e com arte”.110

O Círculo, em sinal de apreço e estímulo ao seu associado quanto à exposição das 
obras de Pedro Macedo, deixou no livro próprio àquela efeméride a seguinte impressão:

As obras dos Bandeirantes não pertencem só aos artistas e pensadores que as produzem: 
pertencem ao Círculo de Estudos Bandeirantes, que se orgulha de possuir em seu seio 
tais almas iluminadas. É por isso que, contemplando os quadros e as esculturas de Pedro 
Macedo, o Círculo, em visita coletiva, manifesta o seu entusiasmo e orgulho, sem distinguir 
entre os quadros e esculturas expostas, porque tudo é bom, tudo é belo, tudo tem aqui o 
cunho dos temperamentos de escol.111

 
O pintor Pedro Macedo, 

o poeta da cor trouxe de Palmeira uma série, precisa e colorida, de lindos quadros pintados 
em diferentes gêneros, mas com as notáveis características de sensibilidade tão singular-
mente peculiares àquele artista. Pedro Macedo realizará, com esse conjunto de admiráveis 
telas, uma ‘vernissage’ que terá o merecido êxito.112 

De luto o magistério paranaense:

Faleceu o professor Dr. Pedro Macedo.
A sociedade curitibana foi profundamente abalada, na tarde de anteontem, com o súbi-
to falecimento do professor Dr. Pedro Ribeiro Macedo da Costa, figura exponencial de 
seus valores artísticos e grandemente estimado e admirado [...]. Foi membro do Conselho 
Superior de Defesa do Patrimônio Cultural do Paraná, do Círculo de Estudos Bandeirantes 
e de outras instituições culturais. Era homem de firmes convicções, inabaláveis na sua fé 
católica e filiado à Ordem IIIª da Penitência, de São Francisco de Assis.113

Faleceu em Curitiba, em 16 de maio de 1953.

Copiar a beleza do corpo, reproduzir a coloração harmoniosa da natureza, desafiar a 
luz do próprio Sol, já vi artista neste píncaro da arte! Mas, pintor amigo, subsiste ainda 
mais alto de que aos pícaros da arte! – Foste às nuvens, foste aos céus, criaste a vida, 
deste uma alma a cada uma de tuas criações! – E a alma é imortal. – Perpetuaste as 
tuas criações, ó! gênio criador, e as tuas criações perpetuaram-te!  
Novembro de 1935, pensamento de autoria dos Revmos. Frades Franciscanos

 110 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas n. 3, fl. 41.  
 111 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas n. 3, fl. 41.  
 112 ROCHA POMBO, José Francisco da. Paisagens de Palmeira. Alba, Curitiba, p. 42, set. 1938.  
 113 DIÁRIO DA TARDE. Curitiba, n. 18.924, p. 4, 18 maio 1953.
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1.11 VALDEMIRO AUGUSTO TEIXEIRA 
DE FREITAS

Valdemiro Augusto Teixeira de Freitas nasceu 
em Arraial de Aramari, município de Alagoinhas, no 
recôncavo baiano, em 13 de maio de 1894, era filho 
de Affonso Augusto Teixeira de Freitas e Maria José 
Teixeira de Freitas.

Formação: 

De sua mãe, Maria José, o Doutor Valdemiro hauriu o ensino básico, no ambiente familiar, 
enquanto no Colégio Bom Jesus, de Curitiba, estudou nos anos de 1904 e 1905, com 10 
e 11 anos de idade, respectivamente. Depois, no Colégio Seráfico – também denomina-
do Colégio Santo Antônio – dos Padres Franciscanos, de Blumenau, Estado de Santa 
Catarina, onde fez o Curso Ginasial. 
Enfim, para habilitar-se ao exame de admissão, apresentou à Faculdade de Engenharia do 
Paraná um “Atestado de Exame de Madureza”, sendo aluno do sexto ano do curso seriado 
do referido Colégio Seráfico, com data de 19 de dezembro de 1912, assinado pelo respec-
tivo reitor, Frei Ambrósio Johannig, OFM.114 

Foi aluno número um na Faculdade de Engenharia e número quatro na Universidade 
do Paraná. 

Formou-se engenheiro civil pela Faculdade de Engenharia da Universidade do Paraná 
em 9 de fevereiro de 1919.

Professor: lecionou Matemática no antigo Ginásio Paranaense,115 no Colégio da 
Divina Providência, de 1937 a 1958, e também na Escola Técnica Federal do Paraná,116 de 
1945 a 1950.

 114 REVISTA DO CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Curitiba: Champagnat, n. 14, p. 97 e 
ss., ago. 2000. 

 115 Atualmente, Colégio Estadual do Paraná.
 116 Atualmente, Universidade Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR).

Valdemiro Augusto Teixeira de Freitas
Fonte: Acervo da Galeria de Fotografias 
dos Fundadores do Círculo de Estudos 

Bandeirantes, inaugurada em 11/3/1994.
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Professor de Física da Faculdade Católica de Curitiba,117 de 1953 a 1960, e na Facul-
dade de Engenharia da Universidade Federal do Paraná (UFPR), de 1918 a 1963, quando 
se aposentou com mais de quarenta e cinco anos de profícuo magistério. 

Na Universidade Federal do Paraná, foi professor catedrático, por concurso, de 
Mecânica Racional Precedida de Elementos de Cálculo Vetorial; lecionou também nas 
cátedras de Mecânica Aplicada, Máquinas, Hidráulica, Eletrotécnica, Complementos de 
Geometria Descritiva e Geodésia - Elementos e Astronomia de Campo.

Secretariou a Universidade Federal do Paraná de 1934 a 1940, época em que essa 
função era privativa de um membro do corpo docente, e foi membro do Conselho Técnico 
Administrativo por vários períodos.

Ainda quando aluno da Faculdade de Engenharia, foi professor e coproprietário do 
Colégio Renascença de Curitiba.

Militou na imprensa como diretor e redator do antigo jornal Luzeiro.
Cultuou e procurou difundir o esperanto,118 foi cultor e estudioso do hebraico, das 

línguas clássicas latim e grego, além do alemão, esta como língua moderna.119 
Ao tomar conhecimento da estigmatizada Teresa Neumann, o cultivador exímio de 

ciências matemáticas e físicas, possuidor de vasta cultura geral e religiosa, desde o início 
acompanhou atentamente os eventos, espargindo parcialmente os seus estudos e, enfim, 
publicando-os no livro Fundação educacional do Estado do Paraná.120 

O professor Valdemiro colaborou na redação da obra Teresa Neumann ou a estigma-
tizada de Konnersreuth: a donzela das lágrimas de sangue, de autoria de Frei Libório Grewe, 
OFM, publicada em 1930. Sacerdotes, religiosos e leigos pediram que o professor Valdemiro 
escrevesse sobre o assunto:

Foi-me feita a solicitação de escrever um trabalho sobre Teresa Neumann. 
Ora, o caso da famosa estigmatizada é mundialmente conhecido, e sobre isso muitos livros, 
nas mais diversas línguas, artigos e conferências – a favor e contra – foram oferecidos ao 
público, sempre interessado por fenômenos que fogem do cotidiano e transcendem às leis 
da natureza. 
Resolvi atentar à honrosa solicitação, não obstante parecer demasiada ousadia, para um 
simples leigo, o aventurar-se a um terreno tão cheio de espinhosas dificuldades, tanto mais 
que a Igreja ainda não julgou chegado o momento de dar o seu veredicto – ao qual anteci-
padamente prometemos total submissão – pertinente a tão debatido e extraordinário caso... 
Prometo absoluta fidelidade à realidade dos fatos. Do leitor amigo que me honrar com 
sua atenção só peço uma coisa: que julgue o caso de Teresa Neumann com plena liberdade, 
deixando-se influir, ao lavrar a sua sentença – pró ou contra – somente pelo amor à verdade 

 117 Atualmente, Pontifícia Universidade Católica do Paraná (PUCPR).
 118 Língua internacional criada em 1887 por Ludwik Lejzer Zamenhof (Bialystok, 1859 – Varsóvia, 1917), 

médico e linguista judeu polonês.
 119 REVISTA DO CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Curitiba, n. 14, p. 103, ago. 2000.
 120 REVISTA DO CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Curitiba, n. 14, p. 104, ago. 2000. 
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integral devidamente apurada e pelo senso da mais conscienciosa justiça, que veda recusar 
o depoimento de testemunhas, absolutamente idôneas, que sempre se mostraram honradas, 
de vida ilibada, amantes da verdade e que ainda corroboraram as suas declarações com 
solene juramento.121 

Resenha dos trabalhos de Valdemiro Teixeira no Círculo de Estudos Bandeirantes, 
de 1929 a 1939: Milagres de Lourdes; A antiguidade da linguagem humana à luz da mate-
mática; A fonte de Lourdes; O Esperanto; Considerações de um médico alemão sobre o caso 
da estigmatizada de Konnersreuth; O laicismo escolar; O problema religioso na Alemanha 
contemporânea; Comentários sobre o artigo do Dr. Armando Câmara; A filosofia espiritu-
alista e a psicologia espiritual; Tereza Neumann: a estigmatizada de Konnersreuth.

Alma de apóstolo: Valdemiro Augusto Teixeira de Freitas foi um vulto singular pela 
profundidade de sua cultura, pelo exemplo dignificante, pela vontade férrea – que o levou 
a vencer algumas deficiências orgânicas, máxime visuais e auditivas – e pela fé convicta, 
irremovível e sublime, a pervagar no tempo e no espaço todo o seu ser e a irradiá-la, com 
oportunidade, e reta intenção, a todos os que a ele se achegavam. Tinha, em verdade, alma 
de apóstolo.

Nélson de Luca resume o caráter singular de Valdemiro Augusto Teixeira de Freitas:

É um exemplo que se enquadra muito bem dentro do presente ano mariano – em tão boa 
hora estabelecido –, pois nutria uma devoção inigualável a Maria Santíssima – o canal por 
onde Deus se compraz em fazer passar as graças que quer comunicar aos homens, no dizer 
de São Bernardo –, especialmente sob o título de Nossa Senhora de Lourdes. Participava 
da Santa Missa, comungava e rezava o Santo Terço diariamente, meditando profunda-
mente os mistérios evocados. No final de sua vida, rezava-o várias vezes ao dia, como me 
confidenciou certa feita. 
Era membro da Ordem Terceira Franciscana, condição pela qual nutria especial carinho. 
Fazia seu retiro anual no Convento Franciscano de Rio Negro, Estado do Paraná, onde algu-
mas vezes fui buscá-lo de automóvel, ocasiões em que eu podia sentir o bem que esses retiros 
lhe proporcionavam. Era um ser universal. Sua mente privilegiada esquadrinhava o passado, 
o presente e o futuro, para sentir, com singular clareza, o Plano de Deus para a humanidade. 
Suas aulas eram caracterizadas pela pontualidade, respeito ao aluno, seriedade, ordem, ló-
gica e observância dos preceitos didático-pedagógicos, não excluída a autoridade, além de 
oportuno rigor nas provas e exames. 
Tinha sempre trato cordial com os superiores, colegas, alunos e funcionários. Cativava a todos.122 

Despedida: Entre outras coisas, o doutor Valdemiro, na despedida de suas funções 
magisteriais, disse: 

 121 FREITAS, Valdemiro Augusto Teixeira de. Teresa Neumann: visão de Konnersreuth. Ponta Grossa: INPAG, 
1972. p. 9 e ss. 

 122 GAZETA DO POVO. Curitiba, n. 21.500, 3 jul. 1988.



círculo de estudos 
bandeirantes 
documentado 

74

O exame atento e profundo da natureza do homem, da sua origem e do seu destino, a cui-
dadosa análise de suas mais nobres aspirações, mas, sobretudo, a fé cristã, tão seguramente 
testemunhada pelo próprio Deus e pela Santa Igreja, engendram em nosso ânimo certeza 
inconcussa a este respeito, certeza que ultrapassa de muito a mais robusta certeza científica...    

A nosso ver, foi um justo, correspondendo plenamente ao significado de seu nome, 
pois o nome Valdemiro significa “soberano ou senhor da paz” e Augusto, “consagrado, 
sagrado, santo, sublime, venerado”.123 

Em 1963, recebeu da Universidade Federal do Paraná o título de Professor Emérito, e 
da Câmara Municipal de Curitiba, o de Cidadão Honorário de Curitiba.

Faleceu em Curitiba, em 27 de novembro de 1980.

Pode-se dizer dele que, à semelhança de uma vela, deixou arder sua chama (sem 
produzir fumaça...), fê-la brilhar quanto podia para difundir salutar iluminação, 
cumpriu sua finalidade e mansamente partiu (ainda agora, sem fazer fumaça...).  124  
Nélson de Luca

 123 GAZETA DO POVO. Curitiba, n. 21.500, 3 jul. 1988. 
 124 FASTOS UNIVERSITÁRIOS. Curitiba: UFPR, v. 7, n. 2, p. 116, fev. 1981.

Sala Antônio Rodrigues de Paula
Fonte: Acervo da PUCPR, setembro de 2003.
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2 NÍVEL

A INSTITUIÇÃO

Foi exatamente em 29 de março de 1929 – dia de Curitiba – que houve a primeira reu-
nião com o propósito de fundar o Círculo de Estudos Bandeirantes, conforme assinala o Dr. 
José Loureiro Ascenção Fernandes, em discurso, por ocasião da Festa da Cumeeira.

Iniciando hoje o Círculo de Estudos o segundo ano oficial, tenho a honra e o prazer de 
apresentar-vos o relatório da atividade do referido Círculo durante o período que se es-
tende de 12 de setembro de 1929, data inaugural, até 25 de junho do corrente ano, 1931, 
consoante prescrevem os artigos 25 e 26 dos Estatutos.
Creio, porém, muito oportuno remontar ab ovo, [i. é,] aos primórdios da nossa agremiação, 
para ficar aos pósteros, aos futuros historiadores do Círculo, o atestado dos primeiros pas-
sos dados pelos que idearam e organizaram o empreendimento, hoje brilhante realidade 
que a todos nós desvanece.
A primeira reunião preparatória foi realizada na maior intimidade, aos 29 de março de 
1929. Estavam presentes o Dr. José Loureiro Ascenção Fernandes, o então acadêmico de 
Direito José Farani Mansur Guérios, hoje bacharel e distinto promotor público de Ponta 
Grossa, e quem ora vos está lendo o presente relatório. Foi uma simples palestra de amigos 
na qual, depois de várias considerações motivadas pelas circunstâncias do momento, ficou 
alvitrado se procedesse à fundação de um centro de cultura, nos moldes de outros congê-
neres das capitais e cidades mais adiantadas do velho e novo mundo.
A idéia foi logo transmitida a quem mais decididamente a apoiaria no meio intelectual 
citadino e, como se esperava, foi ela não só apoiada, mas francamente esposada e vivamente 
aplaudida pelos distintos senhores que constituíram o núcleo da incipiente agremiação, e 
que merecidamente figuram hoje na categoria de seus fundadores e egrégios membros do 
conselho diretor, cujos nomes aqui deixo consignados com os efusivos agradecimentos do 
Círculo pelo empenho que sempre têm mostrado em lhe favorecer o progresso:

1. Rev. Padre Luiz Gonzaga Miele.
2. Dr. Antônio Rodrigues de Paula.
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3. Sr. Benedicto Nicolau dos Santos.
4. Dr. Bento Munhoz da Rocha Netto.
5. Dr. Carlos Araújo de Britto Pereira.
6. Dr. José de Sá Nunes.
7. Dr. José Farani Mansur Guérios.
8. Dr. José Loureiro Ascenção Fernandes.
9. Dr. Liguaru Espírito Santo.
10. Dr. Pedro Ribeiro Macedo da Costa.
11. Dr. Valdemiro Augusto Teixeira de Freitas.
 
Prontificou-se o Dr. José Loureiro Fernandes a ceder o local onde até hoje funciona o 
Círculo. Enquanto se adaptava o local, reuniam-se os supracitados fundadores numa das 
dependências da casa do Dr. Loureiro Fernandes e ali assentavam as bases da novel insti-
tuição. Essas reuniões faziam-se aos domingos. Discutiram-se os pontos capitais do pro-
grama do projetado Círculo, ao mesmo tempo em que os fundadores iam sondando a 
opinião de amigos acerca da nova idéia, merecendo desde logo decidido apoio da parte dos 
que figuram hoje entre os primeiros sócios.
Finalmente, aos 12 de setembro de 1929, com a presença dos sócios inscritos e pessoas 
convidadas para a solenidade, procedeu-se a instalação do Círculo de Estudos.
Nessa ocasião, comentando o programa que devia reger a nossa atividade, tive ensejo de 
expender algumas considerações que peço vênia para deixar consignadas no presente rela-
tório, pois a mim me está parecendo que por um lado nada perderam da oportunidade, e 
por outro bem refletem o que pensavam os fundadores do Círculo:
Após cinco longos meses de espera, tenho afinal o grande prazer de declarar inaugurados 
os trabalhos do Círculo de Estudos “Bandeirantes”.
Não quedamos inertes os membros do conselho diretor durante essa primeira quadra do 
Círculo. Semanalmente, aqui nos reuníamos para assentar as bases do edifício que proje-
távamos erguer. Aventávamos idéias, discutíamos alvitres, tomávamos as providências jul-
gadas oportunas, organizávamos os estatutos, determinávamos, enfim, o que melhor se nos 
antolhava para garantir o êxito do Círculo de Estudos.
E agora se me oferece o ensejo e deixo aqui externado publicamente o meu muito vivo e 
profundo agradecimento aos senhores membros do conselho diretor pelo carinhoso entu-
siasmo com que acolheram a idéia da fundação do Círculo, pelo apoio sincero que sempre 
lhe manifestaram, pela solicitude enfim que constantemente lhe dispensaram.
Uma só vez, e devido ao péssimo tempo, não conseguimos realizar sessão por falta de nú-
mero. Uma só vez, em vinte e três semanas; isso atesta eloqüentemente o interesse que pelo 
Círculo têm patenteado os ilustres e esforçados membros do conselho diretor. Permitam-me 
contar sempre, de futuro, com o seu decidido apoio na grande e onerosa tarefa em que 
estamos todos empenhados. A vós também, senhores sócios, que nos destes alta prova de 
estima, inscrevendo-vos no Círculo, sem outra garantia que a nossa probidade, deixai-me 
dizer bem alto o nosso reconhecimento, porque a vossa atitude incondicional, o vosso apoio 
logo à primeira hora, valeu-nos mais do que o aplauso à idéia que tencionávamos realizar; 
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era a certeza de que esse ideal – mercê de Deus – seria atingido; era a confiança que depo-
sitáveis nos dirigentes do Círculo. E isso – escusado afirmá-lo – penhorou-nos em extremo, 
e justo é que vos deixe aqui publicamente os mais sinceros agradecimentos...
Este primeiro passo não se assemelha, efetivamente, ao que dão por via de regra outras 
agremiações congêneres ou não. Procedemos sem estardalhaço. Deixamos foguetório, mú-
sica e discurseira para o fim, ou, ao menos, para outras ocasiões.
O que fazemos hoje, com a máxima simplicidade, que é o nosso característico, é declarar 
oficialmente nascido o Círculo, após longa e laboriosa gestação. Se nasceu viável não com-
pete a mim dizê-lo, pois de todos nós, da nossa boa vontade, do nosso generoso esforço vai 
depender a sua existência, o seu progresso, a sua exuberante fecundidade. Apoio, auxílio, 
cuidados indispensáveis, tenho a certeza que lhe não serão recuados e por isso mesmo 
já garantido está de antemão o bom êxito do arrojado empreendimento a que metemos 
ombro [...].125

2.1 OS PRIMEIROS ASSOCIADOS

A partir de 29 de março de 1929 houve reuniões semanais, durante as quais, entre outros 
assuntos tratados, eram apreciadas e aprovadas propostas de sócios, desta forma:

2 de junho – Rosário Farani Mansur Guérios, Orlando Sprenger Lobo, Athanásio 
Sant’Anna, João Sanson Boscardim, Theophilo Garcez Duarte. 
9 de junho – Antônio Rodrigues Paim, Joaquim de Mattos Barreto, Ernani de Abreu. 
16 de junho – Pe. Juarez Pereira Gomes, General Raul Munhoz, Matheus Sanson Boscardim, 
Dagoberto Pusch, Moacyr do Espírito Santo. 
23 de junho – Dr. Alberto da Rocha Lima e Alfredo Vellozo Laport. 
7 de julho – Alceu Albuquerque, Maximo Pinheiro Lima. 
14 de julho – Idelfonso Clemente Puppi, Dr. Gastão Pereira Cordeiro e José Merhy. 
28 de julho – Antônio Chalbaud Biscaia. 
15 de agosto – Dr. Aramys Taborba Athayde. 
22 de agosto – João Soriano da Costa e Dr. Toscano de Brito.126  

 
O que é o Círculo de Estudos Bandeirantes?

Resposta a essa pergunta nos é dada pelos próprios idealizadores e por outras personalidades.

O nosso Círculo de Estudos nasceu do desejo e da esperança de trabalhar e sentir, cada vez 
mais, um Paraná maior. E aqui ainda, à sombra do silêncio estudioso, longe do bulício das 

 125 ARQUIVO do Círculo de Estudos Bandeirantes. Relatório de 1929-1931.
 126 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas n. 1, fl. 2 e ss.
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ruas, tal como outrora nas históricas catacumbas de Roma, vai trabalhando..., e irá auxilian-
do o burilar da inteligência moça que surge para o engrandecimento do Paraná de amanhã 
(Pe. Luiz Gonzaga Miele).

Quanto ao termo “catacumbas”, o próprio Pe. 
Miele, em carta remetida de São Paulo aos “Bandei-
rantes”, referindo-se ao local que foi a primeira sede 
do Círculo, escreve:

Meus caríssimos “Bandeirantes”! Boa noite! À 
hora em que traço estas linhas, e propositada-
mente a escolhi, estão os meus saudosos “Ban-
deirantes” reunidos nas formosas “catacumbas”, 
promovendo mais uma sessão, impulsionando o 
Círculo para frente, para as alturas sadias, para a 
cobiçada meta do meritório esforço a que mete-
mos ombros para o maior proveito do Paraná.127    

“Catacumbas”, também citadas na carta do Pe. Miele de 7 de setembro de 1954, por 
ocasião do 25º aniversário do Círculo de Estudos Bandeirantes, porque o Círculo nas-
ceu e desempenhou suas atividades por quase uma década no porão da residência do ca-
sal Manoel Ascenção Fernandes e Julieta Fernandes, pais do Dr. José Loureiro Ascenção 
Fernandes, constituindo-se assim na sua primeira sede.

O Círculo de Estudos Bandeirantes é uma verdadeira 
colméia de inteligências vigorosas. 
Bento Munhoz da Rocha Netto

O Círculo é de fato de Estudos e não de literatices.  128
Pe. Jonas Wanderley 

 127 MIELE, Padre Luiz Gonzaga. [Carta] 3 abr. 1930, São Paulo. 
 128 Bispado de Campinas. [Carta] 29 maio 1930, Campinas, SP. Carta do Secretário de Dom Francisco de 

Campos Barreto, Bispo de Campinas, São Paulo.

Placa comemorativa em homenagem ao 
Sr. Manoel D’Ascenção Fernandes
Fonte: Acervo da PUCPR.
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Benemérito centro de verdadeira ação católica e social, 
que é o Círculo de Estudos Bandeirantes.  129
Antônio Chalbaud Biscaia

Instituição patriótica e erudita.  130
Afonso d’Escragnolle Taunay

Instituição que já se impôs ao conceito dos homens de estudo e pensamento.  131
José de Mesquita

Deus, que é o Senhor absoluto dos segredos do futuro, propicie ao querido 
Círculo de Estudos, jardim mimoso das mais lindas esperanças, outros muitos, 
incontáveis lustros de prosperidade sempre maior e de audazes e vitoriosos 
tentames que, engrandecendo o Paraná, comprovem as energias do cérebro e 
do coração desse pugilo de vanguardeiros, que são os Bandeirantes.  132
Pe. Luiz Gonzaga Miele

O Círculo de Estudos Bandeirantes é uma douta Sociedade.  133
Celso Ferraz de Camargo

Círculo de Estudos Bandeirantes – grêmio a que se vem congregando 
a fina flor da intelectualidade paranaense.  134
Liguaru Espírito Santo

Benemérito Círculo que, acompanhando o movimento religioso dos católicos 
curitibanos, revela o profundo espírito cristão de sua vida social e intelectual. 
Dom Attico Euzebio da Rocha, Arcebispo Metropolitano de Curitiba.

Procurai não desmerecer jamais o inconfundível brilho com que 
o Círculo de Estudos Bandeirantes se alteia no ambiente cultural 
do nosso Estado.  135
Valfrido Piloto  

 129 BISCAIA, Antônio Chalbaud. [Carta] 23 maio 1931.
 130 TAUNAY, Afonso d’Escragnolle. [Ofício] 9 set. 1933, São Paulo. Diretor do Museu Paulista.
 131 MESQUITA, Jose de. [Carta] 18 dez. 1934, Academia Mato-Grossense de Letras, Mato Grosso.
 132 MIELE, Padre Luiz Gonzaga. [Carta] 18 set. 1934, São Paulo.
 133 CAMARGO, Celso Ferraz de. [Carta] 26 jul. 1937, Campinas, SP. Presidente do Centro de Ciências, 

Letras e Artes de Campinas, São Paulo.
 134 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas n. 1, fl. 25 verso.
 135 PILOTO, Valfrido. [Carta]. 22 jul. 1938.
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Cenáculo intelectual mais representativo da nossa terra, o qual tem sabido, 
com elevação de vistas, interpretar, entre nós, o autêntico pensamento católico.  136
Pe. Jerônimo Mazzarotto 

O Sr. Manoel Ribas, Interventor do Estado do Paraná, depois Governador, em 1937, 
denominou o Círculo de “Prestigioso Centro”. 

O Círculo de Estudos Bandeirantes é culto centro de altos estudos paranaenses.  137
Carlos da Costa Pereira 

 136 MAZZAROTTO, Jerônimo. [Carta] 19 out. 1938, Curitiba. Diretor da Federação das Congregações 
Marianas do Paraná.

 137 PEREIRA, Carlos da Costa. [Carta] 24 fev. 1939, Curitiba. Diretor da Biblioteca Pública do Paraná. 

Diretoria e sócios do Círculo de Estudos Bandeirantes, em 1929, em sua primeira sede, na Rua 
José Loureiro 
Sentados, da esquerda para a direita: Raul Carvalho, Liguaru Espírito Santo (Fundador), Mário Braga 
de Abreu, José Loureiro Ascenção Fernandes (Fundador), Benedicto Nicolau dos Santos (Fundador), 
Arthur Martins Franco, Pe. Luiz Gonzaga Miele (Idealizador e Fundador), Manoel Lacerda Pinto,  
José de Sá Nunes (Fundador), Carlos Araújo de Britto Pereira (Fundador), Brasil Pinheiro Machado e 
José Farani Mansur Guérios (Fundador). 
Em pé, foram identificados: Garcez Duarte, Newton Sampaio, Theófilo Garcez Duarte, José Rocha, 
Joaquim de Matos Barreto, Joaquim Franco, Edgard Chalbaud Sampaio, Nahor Ribeiro de Macedo, 
Rosário Farani Mansur Guérios, Homero Batista de Barros e Elias Karam. 
Fonte: Arquivo do CEB.
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Brilhante Instituto Cultural.  138
Ulisses Vieira

O Círculo de Estudos Bandeirantes é uma utilíssima 
e patriótica agremiação.  139
Simeão Mafra Pedroso   

Valho-me deste ensejo para dizer a todos que trago sempre no espírito e no 
coração, na lembrança e na saudade, esse mimo e essa jóia, que me foi o encanto 
dos anos vividos no Paraná, e que me será, assim o espero, o orgulho e a honra 
dos dias que Deus ainda houver por bem conceder-me na terra [...], o meu 
querido Círculo de Estudos Bandeirantes.  140
Pe. Luiz Gonzaga Miele  

O Círculo de Estudos Bandeirantes é ilustre cenáculo em que se agremia 
o fino escol de nossas letras.  141
Edgar Linhares Filho 

Glorioso Círculo de Estudos Bandeirantes.  142
Príncipe Dom Pedro de Alcântara 

Ilustre agremiação cultural.  143
Roberto Glaser

Prestante Coletividade.  144
Alfredo Nunes

Brilhantíssima instituição cultural, que vem ornamentando de modo invulgar 
a cultura paranaense.  145
Angelo Antonello 

 138 VIEIRA, Ulisses. [Carta] 14 mar. 1939, Curitiba. Presidente da Academia Paranaense de Letras.
 139 PEDROSO, Simeão Mafra. [Carta] 24 jul. 1939, Curitiba. Diretor-geral da Educação do Estado do 

Paraná.
 140 MIELE, Padre Luiz Gonzaga. [Carta] 5 jun. 1939, São Paulo. 
 141 LINHARES FILHO, Edgar. [Carta] 16 nov. 1939.
 142 ALCÂNTARA, Dom Pedro de. [Carta] 30 maio 1941, Petrópolis, RJ. Filho da Princesa Dona Isabel.
 143 GLASER, Roberto. [Carta] 5 ago. 1941, Curitiba. Presidente do Departamento Administrativo do Es-

tado do Paraná.
 144 NUNES, Alfredo. [Carta] 3 set. 1941. Real Gabinete Português de Letras, Rio de Janeiro.
 145 ANTONELLO, Angelo. [Carta] 19 ago. 1944. Ten. Mestre de música.



círculo de estudos 
bandeirantes 
documentado 

82

O Círculo de Estudos Bandeirantes é expressão bem viva duma vigorosa 
capacidade empreendedora porque surtiu triunfante, sem que pudessem 
lapidá-lo na sua ascensão para grandes destinos.  146
Homero Batista de Barros 

Cenáculo notável.  147
Euclides Mesquita 

O Círculo de Estudos Bandeirantes, por suas atividades inúmeras e pelo seu 
labor ininterrupto em prol da cultura da nossa gente, é hoje, sem sombra de 
dúvida, um dos mais respeitáveis patrimônios do nosso Estado, firmando-se, 
dia a dia, no conceito e na admiração gerais.  148
Norton de Macedo Correia

Centro irradiador de cultura, que tantos benefícios trouxe à nossa cidade.  149
Ocyron Cunha 

Silveira Neto, em 9 de janeiro de 1941, intitula o Círculo de provecto grêmio em 
prol do desenvolvimento da nossa cultura. O Dr. Manoel Pereira da Cunha, presidente da 
Associação Médica do Paraná, agradecendo ao convite de inauguração da sede do Círculo 
de Estudos Bandeirantes, denomina-o de “Marco imperecível da dedicação de um pugilo 
de estudiosos e lídima vitória da cultura paranaense”. 150   

E, na comemoração dos vinte e cinco anos do CEB, em 1954, Bento Munhoz da 
Rocha Netto fez a seguinte afirmação: 

O Círculo foi o caminho da verdade e a disciplina intelectual de uma geração. Nasceu 
humilde, na casa de Ascenção Fernandes, e a humildade do seu nascimento garantiu o 
êxito do seu destino. Foi um destino sério, longe do academismo, longe do formalismo, 
longe do pensamento divulgado da intelectualidade convencional e grã-fina, longe das 
igrejinhas literárias, do dá-lá-toma-cá, dos elogios mútuos e da consagração dos velhos 
medalhões.151 

 146 O DIA, n. 6.479, 24 set. 1944.
 147 MESQUITA, Euclides. [Carta] 26 nov. 1945, Serra Alta, SP.
 148 CORREIA, Norton Macedo. [Carta] 9 set. 1954, Curitiba. Presidente da União Paranaense dos Estu-

dantes Secundários.
 149 CUNHA, Ocyron. Ofício n. 2.522, 12 set. 1979, Curitiba. Reitor da UFPR. 
 150 EXPEDIENTE de 13/9/1945.
 151 O ESTADO DO PARANÁ, Curitiba, n. 9028, 27 set. 1987.
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2.2 RAIZ GERADORA DA PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATóLICA DO PARANÁ

Na Assembleia Geral da Sociedade Paranaense de Cultura, realizada na Fazenda Gralha 
Azul, no município de Fazenda Rio Grande, Paraná, o professor Sebastião Ferrarini apre-
sentou esta proposta:

O Círculo de Estudos Bandeirantes foi germinador da boa e fecunda sementeira de 
educadores e profissionais que idealizou e criou no Paraná a primeira instituição particular 
de ensino superior: a Faculdade Católica de Filosofia, Ciências e Letras de Curitiba, atual-
mente Pontifícia Universidade Católica do Paraná (PUCPR).

O Círculo de Estudos Bandeirantes participou efetivamente desde o nascimento des-
ta Faculdade em suas atividades acadêmicas, administrativas e docentes.

O Círculo de Estudos Bandeirantes acolheu de maneira honrada e generosa em sua 
sede própria diversas instituições culturais e a Reitoria da Universidade Católica do Paraná, 
na pessoa de Dom Jerônimo Mazzarotto, seu primeiro Magnífico Reitor.

Por isso, é digno e oportuno que o Círculo de Estudos Bandeirantes doravante seja 
merecedor do elevado atributo de “Instituição Idealizadora da Universidade Católica do 
Paraná”, que esta deferência conste em Ata e seja registrada em sua sede própria, em placa 
comemorativa pelo 70º aniversário de fundação do Círculo de Estudos Bandeirantes. 

Ao que o professor Ir. Carlos Wielganczuk, presidente da Sociedade Paranaense de 
Cultura, declarou aprovada, com uma salva de palmas, por unanimidade.

Sala de Estudos 
No centro da mesa: Prof. José de Sá Nunes dirigindo os trabalhos. 
Entre os presentes, foram identificados: Dr. Manoel Lacerda Pinto 
e Dr. José Farani Mansur Guérios.
Fonte: Arquivo do CEB.
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A Sociedade Paranaense de Cultura e a Reitoria da Pontifícia Universidade Católica 
do Paraná acharam por bem e mandaram confeccionar uma placa comemorativa (Anexo 2).

2.3  “BANDEIRANTES”: POR qUê?

A resposta a essa pergunta encontra-se na 255ª Ata do Círculo, de 7 de janeiro de 1937.

Porque na História do Brasil tem esse nome os audazes desbravadores dos sertões que, me-
nosprezando o comodismo citadino e o despreocupado viver das primeiras aldeias litorâneas, 
galgaram montanhas, transpuseram cordilheiras, abriram picadas em matagais impérvios, 
atravessaram campos e vadearam caudalosos rios, alargando assim as fronteiras da que seria 
mais tarde a grande pátria brasileira. Aos que tomaram um dia a iniciativa de fundar em 
Curitiba um Círculo de Estudos, espontaneamente lhes acudiu o nome genérico daqueles 
vanguardeiros da civilização em terras sul-americanas. Bandeirantes! pois não era, acaso, o 
projetado Círculo uma nova “bandeira” sui generis, que se arrojava para os sertões do saber, à 
cata das verdes esmeraldas e das áureas pepitas da verdade; a prear selvagens instintos para 
trazê-los ao batismo da fé e à regeneração da graça; a arcabuzar o erro e trucidar o sofisma – 
fera e serpente que se acoitam nas cordilheiras do orgulho e nas cavernas da ignorância? 
Pois que outro mais expressivo título poderia ajustar-se à projetada fundação? “Bandeira” 
havia de ser e, portanto, “Bandeirantes” os que se iam empenhar na árdua tarefa. E o maior 
dos nossos “Bandeirantes”, porque o é pelo cérebro e pelo coração, quem arbitrou – bem ou 

Placa comemorativa em homenagem ao CEB
Fonte: Acervo da PUCPR.
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mal – esse título, no momento da partida tinha na lembrança a velha estrofe do hino que 
tantas vezes havia cantado na infância, quando soletrava o bê-á-bá: 

Os Bandeirantes buscaram diamantes e ouro colher:
Somos também Bandeirantes
À conquista do saber!

Aí está: – somos também Bandeirantes de novo gênero, mas da velha estirpe que nos 
arrojamos, na mais aventurada e na mais venturosa das conquistas à conquista do saber! 
E porventura não será na conquista do saber, esta mais aventurada e mais venturosa das 
conquistas que te afastas temporariamente do nosso convívio? [...]. Núcleo – que como os 
Bandeirantes de outrora – ao partir o companheiro querido, aqui fica confiante na eficiên-
cia do teu valor humano, mas volve os olhos para o magnífico céu do Brasil invocando a 
proteção divina para quem sempre soube honrar a cultura e tradição cristãs.152 

Na reunião do Círculo de Estudos Bandeirantes, realizada em 3 de maio de 1945, o 
secretário ad hoc Benedito Nicolau dos Santos Filho referiu-se às atividades culturais do 
Círculo e aos seus partícipes como “obreiros do pensamento e da cultura, em prol da cole-
tividade do nosso Estado, num movimento contínuo e renovador de energias em benefício 
de nossa gente”.153  

Conforme Padre Valério Alberton,154

as atividades culturais da Federação das Congregações Marianas coincidem com uma das 
atividades do Círculo de Estudos Bandeirantes, que foi inegavelmente o Pioneiro do mo-
vimento intelectual católico em terras araucárias, realizando plenamente, nesse particular, 
seu tão significativo nome de Bandeirante.

Por ocasião da inauguração da sede própria do Círculo de Estudos Bandeirantes, fo-
ram colocadas quatro gravuras em madeira, medindo 1,20 metro de altura por 1,10 metro 
de largura, expostas em sua sede, para homenagear os Bandeirantes Manoel Preto, Antônio 
Raposo Tavares, Fernão Dias Paes Leme e Gabriel de Lara.

Os Bandeirantes paulistas que penetraram o sertão paranaense no século XVII

Manoel Preto
“Chefe de Bandeira” nos sertões do Guairá
1607-1629

 152 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas n. 3, fl. 66 verso. Uma vibrante salva de 
palmas se fez ouvir ao pronunciar o Dr. Loureiro Fernandes as últimas palavras da sua oração.

 153 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas n. 4, fl. 72 verso.
 154 Diretor da Federação das Congregações Marianas, Curitiba.
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Antônio Raposo Tavares
“O Mestre de Campo”
Conquista aos Hespanhoes do Paraná
1629

Fernão Dias Paes Leme
“O Governador das Esmeraldas”
Devassas terras do Paraná
1636-1660

Gabriel de Lara
“O Capitão-Mor” povoador de Paranaguá
1640

2.4 FINALIDADES DO CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES

Na correspondência do Pe. Luiz Gonzaga Miele, de 21 de janeiro de 1932, dirigida ao 
ministro da Educação e Saúde Pública, estão relatadas as finalidades do Círculo:

O Círculo de Estudos Bandeirantes, grêmio de intelectuais patrícios, fundado há mais 
de um biênio na Capital do Paraná, e que desde o início vem realizando, com pontuali-
dade máxima, as suas sessões semanais, nas quais são ventiladas e discutidas momentosas 
questões de interesse nacional e estudados temas científicos os mais variados, vem res-
peitosamente solicitar de V. Exa. a fineza de lhe mandar remeter as publicações oficiais 
desse ministério, já editadas, e as que de futuro o forem, para que delas se possam valer 
os estudiosos do Círculo no acurado preparo dos seus trabalhos documentados em pri-
meira mão, utilizando-se dos valiosos dados colhidos nesse vasto repositório, para maior 
eficiência prática das suas pesquisas, nos diversos campos a que se estende a atividade dos 
‘Bandeirantes’.155

Na reunião do Conselho Diretor do Círculo, realizado em 9 de junho de 1934, foram 
lidos e discutidos os originais dos Estatutos do CEB. A nova consideração do Conselho foi 
averiguar, salvaguardando os fins precípuos da formação do sodalício:

a formação intelectual dos seus membros, desfazendo preconceitos, resolvendo dúvidas, 
respondendo consultas, esclarecendo, enfim, e armando os seus sócios para as conquistas 
pacíficas da verdade, e formando homens de convicção – averiguou-se que, muito embora 
não esteja tacitamente expresso o caráter verdadeiramente apololegético do Círculo de 
Estudos Bandeirantes, ficou devidamente e sem discrepância assente que, para o Círculo 

 155 MIELE, Padre Luiz Gonzaga. [Carta] 21 jan. 1932.
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atingir a sua verdadeira meta, mister se faz que a continuidade da sua direção se prossiga 
sempre em rota predeterminada, isto é, que o Conselho Diretor que enfeixa nas suas mãos 
todos os poderes regedores do Círculo, seja sempre constituído de elementos que, compre-
endendo a alta finalidade do Círculo no seio do elemento cultural paranaense, não só se 
comprometa terminantemente a cumpri-la, como também seja católico praticante, de fé 
firme e razão esclarecida.156 

Mesmo que distante do Círculo, o Pe. Miele, sempre atento e preocupado com os 
assuntos da Instituição, corresponde-se asseverando: 

Que Deus a todos retribua com as melhores bênçãos, que façam próspero o Círculo e 
mui felizes os sócios todos. Não preciso dizer com quanta afeição venho acompanhan-
do a marcha, a ascensão do Círculo, que nos está presente sempre na saudade e para 
o qual se volve constantemente o meu espírito e o meu coração, aplaudindo-lhe os 
triunfos e compartindo-lhe os pesares, solidário, enfim, com todas as vicissitudes da sua 
existência.157

Nas declarações prestadas ao IBGE, para o recenseamento geral de 1º de setembro de 
1940,158 o item “Parte Especial – Dados Administrativos da Instituição” do formulário foi 
preenchido pelo Círculo de Estudos Bandeirantes da seguinte forma:

Condições e requisitos para a admissão de membros ou sócios: idoneidade moral e capa-
cidade intelectual.
Processos de admissão: a proposta, subscrita pelo candidato, é submetida ao Conselho 
Diretor.
Benefícios auferidos pelos membros ou sócios: votar e ser votado. Receber as publicações 
do Círculo de Estudos Bandeirantes e tomar parte nas suas atividades. 

A finalidade do Círculo está expressa no artigo 1º de seus Estatutos; apesar de altera-
ções que recebeu no decorrer dos anos, o seu escopo continua o mesmo.

O Círculo de Estudos Bandeirantes tem por mira, como um dos seus objetivos, 
a conservação documental de todos os fastos sociais de nossa terra.  159
José Farani Mansur Guérios

 156 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas n. 1, fl. 36 verso.
 157 MIELE, Padre Luiz Gonzaga. [Carta] 3 jun. 1940, São Paulo.
 158 IBGE. Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. Censo Social. Recenseamento Geral de 1º de 

setembro de 1940. Disponível em: <http://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/instrumentos_de_coleta/
doc0032.pdf>. Acesso em: 10 jul. 2010.

 159 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas n. 3, fl. 14.
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O Círculo de Estudos Bandeirantes zela pela manutenção das nossas 
tradições mais caras.  160
José Loureiro Ascenção Fernandes

Que o Círculo prossiga na mesma rota que vem trilhando há longo tempo, dando asas à 
inteligência para que ela se eleve aos cumes alcandorados, em busca da Verdade.  161
Dom Attico Euzebio da Rocha

O Círculo de Estudos Bandeirantes tem por um dos principais escopos 
divulgar os fatos da nossa história local.  162
Arthur Martins Franco

 160 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas n. 3, fl. 65.
 161 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas n. 3, fl. 51 verso.
 162 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas n. 3, fl. 51 verso.

12/9/1939 – Cadeira vazia representando a ausência do Conselheiro Fundador, Pe. 
Luiz Gonzaga Miele
Sessão comemorativa do 10 º aniversário do Círculo, realizada em sede própria, na 
Rua XV de Novembro, 384, 1º andar.
Ao lado do Padre estão Bento Munhoz da Rocha Netto, Manoel Lacerda Pinto, Arthur 
Martins Franco, José Loureiro Ascenção Fernandes, Benedicto Nicolau dos Santos. 
Entre outros, foram identificados: Mário Braga de Abreu, Vasco José Taborda Ribas, 
Osvaldo Piloto, Elias Karam e Liguaru Espírito Santo.
Fonte: Arquivo do CEB.
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Vai, pois, o Círculo cumprindo integralmente as suas finalidades, como reduto 
que é das tradições intelectuais do novo povo.  
Pe. Luiz Gonzaga Miele

Benemérito Círculo de Estudos Bandeirantes, seja sempre mais profícua a 
atividade de todos esses infatigáveis pesquisadores da Verdade.  163
Dom Antônio Mazzarotto

Os beneméritos trabalhos do Círculo de Estudos Bandeirantes pelo progresso da 
ciência e defesa da civilização cristã.  164  

Todo o concurso das inteligências de escol que refulgem no egrégio e luminoso 
cenáculo de alta cultura que é o Círculo de Estudos Bandeirantes.  165
Pe. Ladislau Kula

Certos de que, por mercê de Deus, havemos de chegar brevemente ao fim 
colimado, concretizando o soberbo sonho, que somente vós e outros destemidos 
sonhadores tiveram a necessária fibra, energia e vontade férrea, de querer legar 
à posteridade um patrimônio de inesgotáveis benefícios, construindo com o 
barro e cimento do presente, o farol cintilante que há de orientar o pensamento 
cristão da intelectualidade paranaense do futuro.  166
Benedito Nicolau dos Santos Filho

A cultura somente é cultura quando se aproxima de Deus. Elevo bem alto o 
nome do Círculo de Estudos Bandeirantes e os homens de cultura que nele se 
encontram vencendo de fronte erguida todos os obstáculos que os cercam, para o 
alevantamento cultural do Paraná.  167
Dom Manuel da Silveira D’Elboux 

Fomos, os ‘Bandeirantes’, nesse setor uma das primeiras e mais fiéis ‘tropas 
de choque’ contra as intransigências de um anticlericalismo dominante na 
intelectualidade paranaense do primeiro quartel do século XX.  168
José Loureiro Ascenção Fernandes

 163 MAZZAROTTO, Dom Antônio. [Carta] 14 dez. 1939. Bispo de Ponta Grossa, Paraná.
 164 LIMA, Padre Artidório Aniceto de. [Carta] 30 abr. 1942.
 165 KULA, Ladislau. [Carta] 27 maio 1941. Assistente do Círculo Operário de Curitiba.
 166 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas n. 4, fl. 72 verso.
 167 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas n. 4, fl. 150 verso.
 168 ARQUIVO do Círculo de Estudos Bandeirantes. Relatório de 1961-1962.
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O Círculo está dando – principalmente através de sua Biblioteca – a sua parcela 
de contribuição para o desenvolvimento cultural de nossa terra.  
José Pires Braga

Que a atuação do Círculo, como centro de pesquisa bibliográfica, seja divulgada 
no setor cultural.  169
Carlos Franco Ferreira da Costa 

O Círculo de Estudos Bandeirantes, devotado ao estudo dos problemas ligados à 
nacionalidade brasileira.  170
Cap. Fernandes Flores 

As atividades do Círculo de Estudos Bandeirantes comprovam e mantêm bem 
viva a chama do ideal que inspirou a sua fundação – estudar o Brasil, o seu povo 
e o seu hábitat, a sua história e as suas tradições para cultuar-lhe o passado e 
preparar-lhe um porvir cada vez mais radioso.  171
José Loureiro Ascenção Fernandes

Lema do Círculo de Estudos Bandeirantes

SIC ITUR AD ASTRA

Em 26 de julho de 1934 foi dada a posse à nova Diretoria do Círculo, eleito presidente 
o Dr. Arthur Martins Franco, que, assumindo o cargo, leu uma verdadeira joia literária da 
qual não se sabe o que mais admirar: “se o esmerilhado da frase ou a ampliação e justeza 
dos conceitos”. Contrastando com o ambiente hibernal, essa oração pareceu uma revoada 
primaveril de palavras esperançosas, um incitamento de anafil soado por um arauto de no-
vas ideias, como demonstrou possuir o nosso novo presidente em tão boa hora escolhido. 
Com um dirigente assim – sic itur ad astra – repetiram os semblantes dos presentes. E o Sr. 
presidente assim terminou seu formoso discurso:

SIC ITUR AD ASTRA – o que fortalece o meu ânimo, encoraja o meu espírito, conforta 
o meu coração, ao medir o tamanho da responsabilidade que ora assumo perante vós, é a 
segurança da vossa permanente, indefectível e valiosíssima assistência no desempenho do 
honroso mandato que me impusestes e no qual, espero não desmentir da vossa confiança, 
no palmilhar esta estrada que todos trilhamos abeberados na mesma fonte, batalhando 
pela mesma finalidade. Elevemos os nossos corações com a fé que Deus soe dar a todos 

 169 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas n. 5, fl. 32 verso.
 170 Secretário de Estado do Interior, Justiça e Segurança Pública do Paraná, of. G/155.
 171 ARQUIVO do Círculo de Estudos Bandeirantes. Relatório de 1946.
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os homens de boa vontade. Avante, pois, pela grandeza e pela prosperidade do Paraná e 
do Brasil!172  

No Relatório do Círculo de Estudos Bandeirantes referente a 1934–1935, Arthur 
Martins Franco destaca o lema:

Hoje, como no dia em que tive a subida honra de assumir esta Presidência, eu poderia 
repetir-vos os meus votos para que o Círculo continue a crescer, elevar-se até dominar e 
estender a sua luminosa irradiação por todos os recantos desta terra bendita: – sic itur ad 
astra – seja o lema que nos congregue sempre e nos proporcione a necessária fortaleza de 
ânimo para o fim colimado.173  

Na oração de paraninfo proferida pelo Dr. José Farani Mansur Guérios por ocasião 
da colação de grau dos bacharéis pelo Instituto Santa Maria, em 6 de dezembro de 1934, o 
orador faz a seguinte citação:

Macte animo generoso puer 
Sic itur ad astra – assim se vai aos céus: galgando, com coragem e nobreza, as alturas que 
nos aproximam do Ideal.174

2.5 óRGÃO DE UTILIDADE PÚBLICA FEDERAL E PERSONALIDADE JURÍDICA

Após a fundação do Círculo de Estudos Bandeirantes, uma das preocupações de seus 
sócios foi protegê-lo legalmente. E uma das aspirações dos Bandeirantes era que o Círculo 
fosse reconhecido oficialmente como órgão de utilidade pública.

O primeiro passo do Círculo de Estudos Bandeirantes nesse sentido deu-se em 1935, 
tornando-se personalidade jurídica, conforme Registro n. 43 efetuado no Cartório do 2 º 
Ofício desta Capital, em 1935, e registrado devidamente na Diretoria Geral de Educação 
do Estado do Paraná. 

Foi assinado decreto na Pasta da Justiça, declarando de utilidade pública o Círculo de 
Estudos Bandeirantes, com sede em Curitiba.

A elaboração trabalhosa e aprovação final dos Estatutos, devidamente registrados no com-
petente Cartório, é um marco majestoso que assinalará para sempre a atuação da Diretoria 
presidida pelo Dr. Arthur Martins Franco. Deste modo, adquiriu o Círculo de Estudos 
Bandeirantes plena personalidade jurídica.175 

 172 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas n. 2, fl, 143 verso.
 173 ARQUIVO do Círculo de Estudos Bandeirantes. Relatório de 1935, 27 jun. 1935.
 174 O ALVOR. Curitiba, anno I, n. 1, 19 mar. 1935. 
 175 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas n. 3, fl. 25 verso.
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2.6 ESTATUTOS DO CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES

Os primeiros Estatutos do Círculo de Estudos Bandeirantes foram aprovados em 15 de 
março de 1935, tendo sido impressos nas oficinas gráficas da Empresa Gráfica Paranaense, 
de Plácido e Silva & Cia. Ltda., na época com sede na Rua XV de Novembro, 279, Curitiba.

Os Estatutos foram inscritos no Registro de Títulos e Documentos, n. 43 do 2 º 
Distrito da Comarca de Curitiba, Capital do Estado do Paraná, em 16 de março de 1935.

No Registro, constam as assinaturas dos membros do Conselho adiante relacionados:

Sala das Sessões do Círculo de Estudos Bandeirantes em Curitiba, 
1º de setembro de 1934.
Arthur Martins Franco – Presidente
Antônio Rodrigues de Paula
Benedicto Nicolau dos Santos
Bento Munhoz da Rocha Netto
Carlos Araújo de Britto Pereira
José de Sá Nunes
José Farani Mansur Guérios
José Loureiro Ascenção Fernandes
Liguaru Espírito Santo
Manoel Lacerda Pinto
Pedro Ribeiro Macedo da Costa
Raul Carvalho
Valdemiro Augusto Teixeira de Freitas 

Na reunião do Círculo de Estudos Bandeirantes de 22 de outubro de 1936, o vogal Dr. 
José Farani Mansur Guérios afirmou que, 

com o Dr. Elias Karam, vem dando os passos necessários para a consecução da prerro-
gativa de “utilidade pública” para o Círculo, tendo, para isso, entrado em contato com Dr. 
Carvalho Chaves e o Dr. Brasil Pinheiro Machado sobre o assunto.176 

Dois anos depois, finalmente o Círculo de Estudos Bandeirantes é reconhecido ór-
gão de utilidade pública na esfera federal, conforme íntegra do Decreto n. 3.144, de 11 de 
outubro de 1938:

O presidente da República:
Atendendo ao que requereu o Círculo de Estudos Bandeirantes, com sede em Curitiba, 
Estado do Paraná, o qual satisfez as exigências do Art. 1º da Lei 91, de 28 de agosto de 
1935, e usando da atribuição que lhe confere o art. 2 º da citada Lei, decreta:

 176 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas n. 3, fl. 60 verso.
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Artigo único: é declarado de utilidade pública, nos termos da mencionada lei, o Círculo de 
Estudos Bandeirantes, com sede em Curitiba, Estado do Paraná.
Rio de Janeiro, 11 de outubro de 1938, 117 º Independência e 50 º da República. 
a) Getúlio Vargas - Francisco Campos.177 

Na sessão ordinária do Círculo de Estudos Bandeirantes, de 13 de outubro de 1938, 
o Dr. Liguaru Espírito Santo participou a Assembleia, que pelos jornais de São Paulo e 
noticiário local divulgaram o “Círculo de Estudos Bandeirantes instituição reconhecida de 
utilidade pública federal, e propõe que se telegrafe ao Pe. Miele”.178 

O Pe. Miele, em resposta, congratula-se com os “Bandeirantes” e em particular com 
os fundadores, afirmando: “Faço os melhores votos porque – vencendo galhardamente os 
obstáculos – consiga o Círculo difundir por todo o Paraná os benefícios de sua esplêndida 
campanha cultural”. 

O Dr. Joaquim de Matos Barreto, presidente da Federação das Congregações Marianas 
do Paraná, “mandou consignar em Ata um voto de congratulações ao CEB por ter sido re-
conhecido, pelo governo federal, de utilidade pública”.179

Bênção dos Estatutos

A Comissão do Círculo de Estudos Bandeirantes foi investida de plenos poderes para, após 
a conclusão da redação final dos Estatutos, submetê-los à aprovação da Autoridade Ecle-
siástica no Paraná e à bênção apostólica de Dom João Francisco Braga: Dominus Joannes 
Franciscus Braga. Dei et apostolicae Sedis Gratia Archiepiscopus Coritybensis in Brasilia. Omnibus 
haec lecturis salutem in Domino. 

Do próprio punho daquela autoridade, a bênção ao CEB: “Aprovamos e abençoa mos 
os presentes Estatutos do Círculo de Estudos Bandeirantes, ao qual concedemos a autori-
zação de assumir personalidade jurídica. Em Curitiba, a 15 de março de 1935”. Sobre o sêlo 
estava: + João, Arcebispo.

Conquistada a referida aprovação, que foi, para o Conselho, o maior óbice para o 
registro dos Estatutos, foram estes, no dia 16 de março, levados ao Ofício do Registro 
de Hipotecas, Imóveis, Títulos e Documentos do 2º Distrito da Comarca da Capital do 
Serventuário Vitalício Alipio F. Maciel, e substituto Targino da Silva, com cartório sito 
à Praça Tiradentes, n. 379, e registrados sob o número de ordem 43, no livro número A, 
número um, página n. 85, satisfazendo assim os requisitos da Lei para que o Círculo de 
Estudos Bandeirantes fosse, daí em diante, considerado pessoa jurídica.180 

 177 BRASIL. Decreto n. 3.144, de 11 de outubro de 1938. Diário Oficial da União, n. 73, 29 mar. 1939.
 178 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas n. 3, fl. 122 verso.
 179 FEDERAÇÃO DAS CONGREGAÇÕES MARIANAS DO PARANÁ. [Carta] 19 out. 1938, 

Curitiba.
 180 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas n. 1, fl. 43.
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Regimento Interno do Círculo de Estudos Bandeirantes

Das sessões

Art. 1º Nas sessões, a Mesa será presidida pelo conselheiro, que terá à sua direita o 
secretário-geral.
Parágrafo único – Na ausência do Conselheiro, assumirá a presidência um membro do 
Conselho Diretor, na ordem alfabética do seu nome.
Art. 2 º Declarada aberta a sessão pelo presidente, o secretário procederá à leitura da Ata da 
sessão anterior, que será submetida à discussão e aprovação.
Art. 3º Lida e aprovada a Ata, o presidente dará a palavra ao Bandeirante, sorteando para 
explanar o tema. Explanado o tema, suspenderá a sessão por cinco minutos.
Art. 4 º Reaberta a sessão, terá lugar a Palestra Bibliográfica, se houver algum sócio inscrito.
Art. 5 º O presidente anunciará em seguida as consultas, até três no máximo, que poderão ser 
respondidas no momento, ou convertidas em teses para oportunidade outra.
Art. 6 º A seguir tratar-se-á do expediente, fazendo-se a leitura de propostas, comunicações, etc.
Art. 7 º Finalmente será livre o uso da palavra, com o fim de ser requerida inscrição para crí-
tica de trabalho apresentado, ou para expender considerações, ou emendas sobre propostas 
apresentadas.
Art. 8 º As sessões extraordinárias terão os trâmites previamente determinados.
Art. 9 º Os sócios, quando livre o uso da palavra, não poderão usá-la por tempo excedente 
de cinco minutos.
Art. 10. As propostas serão por escrito, às quais o secretário dará o número correspondente, 
e por ele serão arquivadas cronologicamente.
Art. 11. Os oradores que explanam um tema, previamente designados, e aqueles que falarem 
em torno desse mesmo tema, devem cingir-se rigorosamente à explicação do assunto, sem 
digressões inúteis e em estilo acessível aos sócios.
Parágrafo único – Todos os oradores evitarão, com o máximo empenho, tudo quanto pos-
sa melindrar as pessoas presentes ou mesmo ausentes. O CEB timbra em permanecer na 
esfera serena dos princípios, mantendo, porém, intangíveis sempre, os sagrados direitos da 
Verdade, da qual o sócio do CEB é necessariamente o paladino inconfundível.

Da caixa de consultas

Art. 12. Haverá na sede uma caixa reservada para as consultas dos sócios, que as escreverão 
bem legíveis e sem assinatura alguma; devem ser depositadas na caixa antes de se iniciar 
a sessão.
§ 1º Essas consultas serão retiradas da caixa pelo Conselheiro, que, depois de se inteirar do 
objeto, as distribuirá ao sócio que julgar competente para resolvê-las; essa distribuição será 
feita secretamente, de modo a deixar plena liberdade ao respondente.
§ 2 º Só terão resposta as consultas que se prendem à atividade especial do CEB e serão 
dadas tais respostas, ou no momento, ou em tempo oportuno.
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§ 3º As perguntas e respostas serão arquivadas pelo secretário.
§ 4º A resposta será lida sempre pelo Conselheiro, assumindo o respondente responsabili-
dade plena dos conceitos que emitir.

Biblioteca

Art. 13. A Biblioteca funcionará consoante determinações emanadas do bibliotecário.

Disposição geral

Art. 14. As normas que se fizerem necessárias para o bom funcionamento interno do CEB 
serão decretadas pelo Conselho Diretor e farão parte integrante deste Regimento.

Dom João Francisco Braga, terceiro Bispo e 
primeiro Arcebispo de Curitiba

 
Dom João Francisco Braga nasceu em Pelotas, Rio 
Grande do Sul, em 24 de agosto de 1868, vindo a 
falecer em 13 de outubro de 1937, em Petrópolis, Rio 
de Janeiro.

Dom João foi ordenado sacerdote em 17 de abril de 1900. Escolhido por SS. o Papa 
Leão XIII, foi sagrado Bispo em Porto Alegre, em 24 de agosto de 1902. Primeiro Bispo da 
Diocese de Petrópolis, toma posse em 26 de outubro de 1902.

Anos mais tarde, em 19 de dezembro de 1907, foi nomeado pela Santa Sé para dirigir 
a Diocese de Curitiba. Tomou posse em 17 de fevereiro de 1908, dirigindo-a por mais de 
27 anos.

Das muitas atividades que Dom João Francisco Braga executou em Curitiba, mere-
cem destaque:

a) Educação: Fundou diversos educandários, entre os quais: Colégio de Sion das Irmãs 
da Sagrada Família (1912); Colégio dos Irmãos Maristas, na Rua XV de Novembro 
(1925); Internato Menino Jesus (1927) e Internato Nossa Senhora Aparecida (1931), 

Dom João Francisco Braga 
Fonte: Arquivo do CEB.
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ambos das irmãs da Sagrada Família; e o Instituto Nossa Senhora das Mercês, das 
Irmãs da Caridade (1932).

b) Imprensa católica: Folha do Povo, O Vigilante, de Paranaguá; O Veritas, A Cruzada, 
Cruzeiro e outros de Curitiba. 

O Círculo de Estudos Bandeirantes nasceu em 1929 sob aquiescência apostólica de 
Dom João Francisco Braga, que abençoou seu primeiro Estatuto.

Os fundadores e primeiros sócios do CEB foram responsáveis pelos jornais mencio-
nados anteriormente, e criadores do Cruzeiro.

Estatutos do Círculo de Estudos Bandeirantes

estatutos de 1960

Em 4 de junho de 1960, foram aprovados os novos Estatutos pelo Conselho Diretor do 
Círculo de Estudos Bandeirantes, do qual faziam parte:

Bento Munhoz da Rocha Netto – presidente
José Loureiro Ascenção Fernandes
Liguaru Espírito Santo
Valdemiro Augusto Teixeira de Freitas
Arthur Martins Franco
Ernani Almeida de Abreu
Homero Batista de Barros
Joaquim de Matos Barreto
Manoel Lacerda Pinto
Mário Braga de Abreu
Raul Carvalho

No art. 1º, parágrafo único, consta: “O Círculo de Estudos ‘Bandeirantes’, CEB, como 
entidade cultural e científica, é uma instituição complementar da Universidade Católica do 
Paraná”.181

estatutos de 1978

No parágrafo único do artigo 1º dos Estatutos de 1978, o Círculo foi excluído da Universidade 
Católica do Paraná. Aprovados em 14 de novembro de 1978, foram registrados em 16 de 
abril de 1979 no 2 º Ofício de Registro de Títulos e Documentos da Capital. Faziam parte 
do Conselho do Círculo:

 181 ARQUIVO do Círculo de Estudos Bandeirantes. Estatutos de 1960.
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José Pires Braga – presidente
Benedito Nicolau dos Santos Filho – secretário
Liguaru Espírito Santo
Mário Braga de Abreu
Carlos Franco Ferreira da Costa
Ernani Almeida de Abreu
Rosário Farani Mansur Guérios
Luiz Piloto
Nelson Luiz de Souza Pinto

estatutos de 1987

Na reunião do Conselho Diretor e da Diretoria do Círculo de Estudos Bandeirantes, reali-
zada em 29 de outubro de 1986, foi constituída a Comissão encarregada de redigir o ante-
projeto do novo Estatuto: “Dr. Mário Montanha Teixeira – presidente, Dr. Euro Brandão, 
Prof. Sebastião Ferrarini, Prof. Jayme Ferreira Bueno e Mons. Vicente Vítola, para pos-
teriormente submetê-lo à apreciação do Dr. Mário Montanha e Prof. Sebastião Ferrarini, 
presidente e vice-presidente do Círculo”.182

Esses Estatutos foram aprovados em 2 de abril de 1987 e registrados no 2 º Ofício de 
Registro de Títulos e Documentos da Capital em 4 de maio de 1987.

No parágrafo 1º do artigo 1º, lê-se textualmente:

“O Círculo de Estudos Bandeirantes, agregado à Pontifícia Universidade Católica do 
Paraná, funciona como unidade complementar dessa instituição universitária, na qualidade 
de órgão cultural. Euro Brandão – presidente”.

2.7 ALVARÁ E OUTROS

O registro do alvará do Círculo de Estudos Bandeirantes foi inscrito na Prefeitura 
Municipal de Curitiba, sob n. 10.4162, em 3 de dezembro de 1987.

órgão de utilidade pública estadual

No ano seguinte, o Governo do Estado do Paraná, por meio da Lei n. 8.879, de 6 de ou-
tubro de 1988: “Declara de utilidade pública o ‘Círculo de Estudos Bandeirantes’ com sede 
e foro nesta Capital”.183 

 182 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas n. 5, fl. 86 verso.
 183 PARANÁ. Lei n. 8.879, de 6 de outubro de 1988. Diário Oficial do Estado do Paraná, Curitiba, n. 2.871, 

7 out. 1988.
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órgão de utilidade pública municipal

A Prefeitura Municipal de Curitiba, pela Lei n. 7.334, de 16 de agosto de 1989, “Declara 
de utilidade pública o Círculo de Estudos Bandeirantes”.184

O Círculo de Estudos Bandeirantes está inscrito na Secretaria da Receita Federal, do 
Ministério da Fazenda, no CGC n. 78.002.300/0001-05.

Tombamento bilateral

O Círculo de Estudos Bandeirantes, reconhecido pela Comissão de Avaliação de Bens 
Culturais da Prefeitura Municipal de Curitiba, “passa a ser tombado literalmente como 
imóvel de valor cultural, constante da lista de Unidades de Interesse de Preservação”.185

2.8 ISENÇÃO DO IPTU

Graças ao interesse, à persistente constância e força de vontade do professor Sebastião 
Ferrarini, diretor do CEB, que não mediu esforços em prol da justa causa, no dia 31 de ja-
neiro de 2003 foi requerido ao prefeito municipal de Curitiba a isenção do pagamento do 
IPTU do imóvel do Círculo de Estudos Bandeirantes. 

Felizmente, por ocasião do 74º aniversário de fundação do Círculo de Estudos Ban-
deirantes, a Prefeitura Municipal de Curitiba, por meio de seu Departamento de Rendas 
Imobiliárias, expede de maneira notória a seguinte declaração:

Declaramos, a pedido da parte interessada, que o imóvel acima descrito encontra-se ca-
dastrado com código de taxação 94 (isenção de impostos), por tratar-se de imóvel em 
excelente estado de conservação, enquadrando-se no inciso I do artigo 4º, Decreto 662/02, 
conforme informação do processo administrativo 21859/2003.
A presente declaração é expedida sem rasuras, emendas ou entrelinhas, e é válida apenas 
no original.

Carimbo e assinatura
Departamento de Rendas imobiliárias
FRI 52, em 17/09/2003 Maria Eunice S. Rocha
 Matr. 77246-5 – Assist. Administrativo186

 184 CURITIBA. Lei n. 7.334, de 16 de agosto de 1989.
 185 REGISTRO DE IMÓVEIS, Livro 3-M do Cartório de Registro de Imóveis, 6ª Circunscrição de Curitiba.
 186 Declaração do Cadastro Imobiliário do Departamento de Rendas da Secretaria de Finanças da Prefeitura 

Municipal de Curitiba – Isenção definitiva do IPTU do Círculo de Estudos Bandeirantes, Inciso I, Art. 
1º do Decreto 666/02, Processo 21859/2003.
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2.9  MINISTÉRIO DA CULTURA

Certificamos que o Círculo de Estudos Bandeirantes, Curitiba – PR, CGC n. 78.002.300/ 
0001-05, entidade sem fins lucrativos, está inscrito no CPC – Cadastro Nacional de Pessoas 
Jurídicas de Natureza Cultural no Ministério da Cultura sob n. 41005456/88-62, podendo 
receber patrocínio e doação instituídos pela Lei n. 7.505, de 2 de julho de 1986.187

Brasília, 22 de julho de 1989
Waldo Lúcio Rohlfs
Secretário-Geral do Ministério da Cultura substituto

2.10 PREFEITURA MUNICIPAL DE CURITIBA
 

Alvará n. 104.162

A Secretaria Municipal das Finanças concede o presente Alvará de Licença para  
Localização, conforme processo n. 57446/87, ao Círculo de Estudos Bandeirantes.
Rua XV de Novembro, 1050
Número Fiscal 12039193570-2 ISS  0 00  0 00000
Sede Administrativa

Enquanto satisfizer as exigências da legislação em vigor

Curitiba, 3 de dezembro de 1987
Divisão de Taxas e Alvarás
Amilton Adames
Chefe de Serviço

2.11 ATUALIZAÇÃO NO CADASTRO DOS EDITORES

Em 1987, foi autorizada a atualização do Círculo de Estudos Bandeirantes no Cadastro 
dos Editores da Biblioteca Nacional, sediada no Rio de Janeiro.188 

 187 BRASIL. Lei n. 7.505, de 2 de julho de 1986. Dispõe sobre benefícios fiscais na área do imposto de 
renda concedidos a operações de caráter cultural ou artístico. Diário Oficial da União, Brasília, DF, 4 jul. 
1986. 

 188 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas n. 5, fl. 105.
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2.12 LICENÇA SANITÁRIA
 

Estado do Paraná
Secretaria de Estado da Saúde e do Bem-Estar Social
Coordenadoria de Saneamento do Meio Ambiente
Licença Sanitária e do Exercício Profissional n. 063340
Este estabelecimento está isento do recolhimento da taxa sanitária do exercício profissional.
Porém, será visitado eventualmente
 

Curitiba, 17 de março de 1988
Secretaria de Estado da Saúde e do Bem-Estar Social

2.13 REGISTRO DO CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES NA DIRETORIA 
GERAL DA EDUCAÇÃO DO ESTADO DO PARANÁ

O abaixo assinado, presidente do Círculo de Estudos Bandeirantes, vem respeitosamente 
à presença de V. Sa. juntando documentos exigidos, pedir registro do Círculo de Estudos 
Bandeirantes, nos termos dos Decretos n. 6.149, de 10 de janeiro de 1936, e 6.398, de feve-
reiro do mesmo ano.

Nestes termos
ERD189 

 189 ARQUIVO do Círculo de Estudos Bandeirantes. Documentos alusivos de 1930 a 1987. 
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Declaração do Cadastro Imobiliário





CApÍtulo iii

patrimônio

3 NÍVEL

O TERRENO

Diversas foram as tentativas do Círculo de Estudos Bandeirantes com o objetivo de 
obter dos órgãos públicos um terreno para nele ser construída sua futura sede própria.

De conformidade com os assuntos a esse respeito, tratados em reunião, cronologica-
mente é possível historiar-se o decurso dos fatos: em 23 de agosto de 1938, a Comissão 
do Círculo, composta pelos Drs. José Loureiro Ascenção Fernandes, Arthur Martins 
Franco e Elias Karam entrou em entendimentos com o Dr. Alexandre Gutierrez Beltrão, 
Prefeito de Curitiba, sobre a possibilidade de conceder terreno pertencente à Prefeitura 
para o Círculo.

Na sessão ordinária do Conselho Diretor, em 22 de outubro de 1938, foi exposto o 
resultado da Comissão do Círculo, que tratou com o Prefeito de Curitiba a concessão do 
terreno: “O terreno em apreço está prestes a passar para o Estado”. 190 

No início do ano de 1940, o Arcebispo Metropolitano de Curitiba, Dom Attico 
Euzebio da Rocha, “entrega pessoalmente ao governador do Estado um requerimento do 
Círculo, pedindo doação do terreno de propriedade do Estado, sito à Rua XV de Novembro, 
para a construção da sua sede social”.191  

Em novembro daquele ano, em Comissão, os Srs. Dr. José Farani Mansur Guérios, 
presidente, Dr. Antônio Rodrigues de Paula e Dr. Bento Munhoz da Rocha Netto dirigem-
se ao “Sr. Governador do Estado para mais uma vez pedirem a doação do terreno para a 
construção da sede social”.192 

E, 27 de março de 1941, na sessão ordinária do Conselho Diretor, o Dr. José Loureiro 
Ascenção Fernandes fez este apelo: 

A questão do terreno pró-sede é assunto de vital importância para a mantença e desen-
volvimento do Círculo e para a adequada instalação e eficiência de seus trabalhos. Fica 

 190 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas n. 1, fl. 65.
 191 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas n. 1, fl. 68.
 192 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas n. 1, fl. 68 verso.
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deliberado estudar-se convenientemente o assunto e apelar para quem de direito no sentido 
de se conseguir um terreno já visado e que atende às conveniências do Círculo.193  

Não foi nada fácil a tramitação político-burocrática entre o Círculo de Estudos Ban-
deirantes e o governo do Estado para a doação do imóvel.

Não foram poucas também as diligências da Diretoria e do Conselho Superior do 
Círculo de Estudos Bandeirantes para a obtenção do terreno, indispensável para os seus 
ideais em prol da comunidade estudiosa paranaense.

Adiante, a transcrição parcial do Relatório do Período Social 1941-1942 do Círculo 
de Estudos Bandeirantes, assinado pelo presidente José Loureiro Fernandes, em 2 de julho 
de 1942. 

Honrado com a confiança dos ilustres consócios, com a eleição para o cargo do Presidente 
desta nobre instituição cultural que é o Círculo de Estudos Bandeirantes durante o ano social 
1941-1942, venho submeter à vossa apreciação o relatório desse período social hoje findo.
Apesar da inquietação por que passa o mundo moderno, cujo reflexo já se faz sentir sobre 
todas as atividades sociais, não esmoreceram os verdadeiros “bandeirantes” na jornada cultu-
ral que se propuseram a realizar em terras paranaenses. Ao compulsar os relatórios parciais 
anexos, é possível entrever nos elementos aí registrados um ligeiro decréscimo em certos 
aspectos de nossa vida social; quer nos parecer ser possível apontar as atividades culturais dos 

“bandeirantes” da velha-guarda em outros setores, particularmente no ensino superior, como 
responsáveis pela diminuição de determinadas atividades aqui. Este fato, por si só, revela a be-
néfica influência que o Círculo de Estudos realizou no sentido cultural, em nosso meio. Fator 
poderoso que foi no incentivar uma plêiade intelectual a prosseguir nos seus estudos especia-
lizados e constituir assim um valioso contingente para o corpo docente da nossa Faculdade 
de Filosofia, Ciências e Letras. Mercê de Deus, não necessitamos buscar em atividades “ban-
deirantes” em recintos estranhos ao Círculo de Estudos, provas para a sua vitalidade.
Um empreendimento que se nos afigura dos mais notáveis, fica registrado nos fastos so-
ciais do ano que ora termina, a testemunhar a audácia e o valor da gente “bandeirante”: a 
conquista da sede própria.
A grande aspiração “bandeirante” conquistou sua principal base material com a doação, 
pelo Governo do Estado, do terreno sito à Rua XV de novembro. Por despacho de 7 de 
agosto de 1941, deferiu o Sr. Interventor Federal a petição n. 2.944, do Círculo de Estudos 
Bandeirantes, referente à doação de um terreno para a construção de sua sede social. 
Submetido, na forma da lei, à aprovação do Sr. Presidente da República, recebeu a devida 
sanção. Solicitada e obtida a isenção do imposto de transmissão, foi a 26 de junho passado 
lavrada a escritura de doação, a qual só a 2 de julho de 1942, hoje portanto, foi assinada pelo 
Sr. Manoel Ribas, digníssimo Interventor Federal no Estado.
Ao mesmo tempo em que a Diretoria fazia as démarches necessárias para enriquecer o pa-
trimônio do Círculo de Estudos com a posse do terreno, providenciava o Conselho Diretor 

 193 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas n. 1, fl. 69 verso.
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no sentido de ser iniciada a obtenção de fundos para a construção da sede. Atendendo a 
que a construção da sede própria será a única maneira de assegurar, em nosso meio, a be-
néfica ação cultural do Círculo de Estudos, deliberou o Conselho Diretor, em suas sessões 
de 13 de agosto e 20 de outubro do ano passado, estabelecer duas modalidades para a con-
secução do capital necessário para a sua construção. Uma primeira modalidade, destinada 
exclusivamente aos sócios do Círculo de Estudos, por meio de contribuições mensais de 
vinte ecinco mil réis, que tem em mira integrar uma Contribuição Pró-Sede no valor de um 
conto de réis. Os sócios que voluntariamente se comprometem a fazer uma destas contri-
buições pró-sede passam a fazer parte da legião dos “Bandeirantes-Construtores”.
A segunda modalidade é a obtenção de donativos pelo “Livro de Ouro”, de importâncias 
não estipuladas, não só entre os sócios como também de pessoas estranhas ao quadro social 
do Círculo de Estudos.
Não obstante só ter sido hoje assinada a escritura de doação, o Conselho Diretor, levando 
em consideração que a partir da data dessa assinatura decorre apenas o prazo de dois anos 
para a conclusão do prédio, autorizou a Diretoria a tomar antecipadamente decisões que 
julgasse oportunas no sentido de facilitar o grande objetivo do Círculo de Estudos. Nesse 
sentido, foram convocados todos os nossos consócios engenheiros a fim de assentarem com 
a presidência as bases para o projeto do futuro edifício. A esse apelo atenderam os Srs. Drs. 
Arthur Martins Franco, Bento Munhoz da Rocha Netto, Flavio Lacerda, Oton Mader e 
Osvaldo Piloto, aos quais deixamos aqui consignados os nossos agradecimentos.
Estabelecidas as bases, foi feito pelo competente engenheiro-arquiteto Ernesto Maximo, 
um esboço de projeto que, depois de examinado pela referida comissão de engenheiros e 
sofrer algumas modificações, serviu de base à 
planta definitiva, cujo orçamento para constru-
ção monta em 120:000$000.
Merece particular menção a atuação do nos-
so prezado confrade do Conselho Diretor, Dr. 
Bento Munhoz da Rocha Netto, no sentido 
de serem levados a bom-termo os trabalhos 
de projeto e orçamento da nossa futura sede 
social. Por seu intermédio doou o Dr. Ernesto 
Maximo a planta de sua autoria do Círculo de 
Estudos, fato esse que registramos com o mais 
vivo reconhecimento.194 

 194 ARQUIVO do Círculo de Estudos Bandeirantes. Relatório de 2 jul. 1942.

Manoel Ribas, doador do terreno do 
Círculo de Estudos Bandeirantes

Fonte: Acervo da PUCPR.
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No dia 23 de agosto de 1941, o Conselho Diretor do Círculo de Estudos Bandeirantes 

outorga poderes plenos e irrevogáveis ao Dr. José Loureiro Fernandes, seu presidente, para 
receber do Governo do Estado o terreno que acaba de ser cedido gratuitamente ao Círculo 
de Estudos Bandeirantes, conforme despacho exarado pelo Exmo. Sr. Interventor Federal 
do Estado, em data de sete de agosto do corrente ano, no requerimento protocolado sob n. 
2944, na Secretaria de Obras Públicas.195 

De conformidade com a legislação federal, as autoridades estaduais e municipais não 
poderiam conceder benefício algum (terreno) a quem quer que fosse sem a devida autoriza-
ção oficial do presidente da República.

Para isso, o Conselho Diretor do Círculo teve de enfrentar mais uma digna e justa 
batalha político-democrática com as autoridades federais.

A pessoa que intermediou essa negociação entre o Círculo e o governo federal foi o 
Dr. Manoel Vieira de Alencar Filho, sócio do CEB, cujo nome é citado em reuniões do 
Conselho Diretor: “O Dr. Manoel Vieira de Alencar comunica que o Sr. presidente da 
República assinou a permissão do governo do Estado para a doação do terreno ao Círculo, 
com algumas alterações ao texto primitivo”.196 

3.1 DECRETO DE DOAÇÃO

O Interventor Federal do Estado do Paraná, na conformidade do disposto no art. 6º, n. IV, 
do Decreto-Lei Federal n. 1202, de 8 de abril de 1939, devidamente autorizado por S. Exa. 
o Sr. presidente da República, Decreta: Art 1º Fica doado ao CEB desta Capital, com per-
sonalidade jurídica, conforme registro n. 43, efetuado no Cartório de Registro de Títulos e 
Documentos do 2º Distrito da Comarca de Curitiba, em 16 de março de 1935, reconhecido 
de utilidade pública por Decreto n. 3144, de 11 de outubro de 1938, do governo federal, o 
terreno do patrimônio do Estado, sito nesta Capital com duas frentes, uma de onze metros 
(11 m) para a Rua XV de Novembro, por trinta e quatro metros e quarenta centímetros 
(34,40 m) de fundos, e outra de doze metros e setenta e cinco centímetros (12,75 m) para a 
Rua Marechal Deodoro, por trinta e cinco metros e trinta centímetros (35,30 m) de fundos.
Art. 2º A doação a que se refere o artigo 1º fica sujeita à cláusula de reversão desde que o re-
ferido Círculo de Estudos Bandeirantes não inicie dentro do prazo de doze meses e termine 
no prazo de vinte e quatro meses, a contar da data de assinatura da respectiva escritura de 
doação, um terreno destinado à sua sede social, com anfiteatro para conferências científicas e 
literárias, ou desde que seja este dissolvido, sendo que, em qualquer dos casos, a reversão do 
referido terreno, com as benfeitorias acaso existentes, para o patrimônio do Estado se dará 
por ato administrativo, independente de qualquer indenização por parte do Estado.

 195 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas n. 1, fl. 70 verso.
 196 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas n. 4, fl. 6 verso.
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Art. 3º A transferência se efetuará na forma estabelecida no artigo n. 1.168 do Código Civil.
Art. 4º Revogam-se as disposições em contrário.
Palácio do Governo do Estado do Paraná, em janeiro de 1942, 54º da República.

a) Manoel Ribas197 

A Diretoria do Círculo de Estudos Bandeirantes, de posse do decreto de doação do 
terreno, imediatamente comunicou o fato ao Revmo. Pe. Luiz Gonzaga Miele, que aos 10 
de fevereiro daquele ano, prontamente respondeu:

Prezado senhor secretário do CEB
Dr. Benedito Felipe Rauen:
Laudetur Jesus Christus!
De posse do atencioso ofício em que me comunica a boa nova de haver sido o Círculo de 
Estudos “Bandeirantes” favorecido pelo governo do Estado com a doação de um imóvel 
para a sua sede, venho agradecer-lhe o obséquio e congratular-me com todos os sócios do 
referido Círculo – e de modo especial com sua ilustre Diretoria – fazendo os melhores 
votos para que se concretize quanto antes a velha aspiração dos fundadores do Círculo de 
Estudos “Bandeirantes” e sempre mais se dilate a já benemérita influência desse instituto 
de cultura que sobremodo honra o Paraná. 198

3.2 ESCRITURA PÚBLICA 

A escritura pública de doação do terreno foi lavrada no 3º Ofício de Notas, em 26 
de junho de 1942.

No Livro de Notas n. 29, a partir da página 186, no Primeiro Translado, em síntese, 
consta os itens seguintes:199

Título: Doação. Data: 26 de junho de 1942. Valor: Rs 42:000$000. Outorgante doador, 
o Estado do Paraná, devidamente autorizado pelo presidente da República, neste ato re-
presentado pelos Srs. Manoel Ribas, Interventor Federal e o Dr. Theodorico de Oliveira 
Franco, Procurador-Geral da Fazenda, consultor jurídico e diretor do contencioso; de 
outro lado, como outorgado donatário, o Círculo de Estudos Bandeirantes, instituição 
cultural, com personalidade jurídica, representado neste ato por seu presidente, Dr. José 
Loureiro Fernandes, na forma dos Estatutos, e de conformidade com a autorização que 
lhe foi concedida pelo Conselho Diretor do referido ‘Círculo de Estudos Bandeirantes’ 
em Ata da 68º reunião realizada em 23 de agosto de 1941, devidamente registrada sob 
n. 5925, em 26 de agosto de 1941. Terreno com duas frentes, uma de onze metros para a 

 197 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas n. 4, fl. 10 verso e ss.
 198 MIELE, Padre Luiz Gonzaga. [Carta] 10 fev. 1942, São Paulo.
 199 Tabelião Homero F. do Amaral, Curitiba.
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Rua XV de Novembro por 34,40 metros de fundos; outra com 12,75 metros para a Rua 
Marechal Deodoro, por 35,30 metros de fundos, avaliado em Rs 42.000$00 (quarenta e 
dois contos de réis).

Registro do imóvel

O terreno que o Governo do Estado do Paraná doou ao Círculo de Estudos Bandei-
rantes foi inscrito no Registro de Imóveis e de Títulos e Documentos do 2 º Distrito da 
Comarca da Capital, sob a seguinte denominação: “Livro n. 3-H da Transcrição das Trans-
missões sob o n. de ordem 9.451, de 2 de fevereiro de 1939, e n. de ordem 9.459, de 8 de 
fevereiro de 1939. Em 7 de maio de 1945”, culminando assim com o “Registro n. 13.825, do 
Livro 3-M, em 3 de julho de 1942”.

Avaliação do imóvel200 

David Pellissari
Agente Imobiliário
Curitiba, 23 de setembro de 1992
Ao
Círculo de Estudos Bandeirantes
Rua XV de Novembro, n. 1050
Nesta
REF: Avaliação de imóvel

Objeto: Imóvel urbano localizado nesta Capital, na Rua XV de Novembro, 1050, constitu-
ído de edifício próprio ao uso comercial, com 582,00 m2 de área construída, distribuída em 
3 pavimentos, edificado sobre terreno com área superficial de 383,21 m2.

Origem: Título de propriedade transcrito sob n. 13.325, livro 3-M, da Sexta Circunscrição 
Imobiliária.

Valor: Avalio a presente propriedade em CR$ 1.400.000.000,00 (Hum bilhão e quatrocen-
tos milhões de cruzeiros).
A presente avaliação foi desenvolvida pelo método de análise comparativa.
Atenciosamente.
David Pellissari
CRECI 2242

 200 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas n. 5, fl. 143.
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Manoel Ribas

Filho de Francisco Ribas e Pureza de Carvalho 
Ribas, Manoel Ribas nasceu em 8 de março de 1873, 
em Ponta Grossa, Paraná, e faleceu em Curitiba, em 
28 de janeiro de 1946.

Foi agricultor e pecuarista. Governou o Estado do Paraná de 1932 a 1935, como 
Interventor Federal; de 1935 a 1937, como governador eleito pelo Congresso Legislativo; e, 
de 1937 a 1945, novamente como Interventor Federal.

Certidão negativa 

A certidão negativa n. 208 foi liberada em maio de 1945. De posse da escritura de doa-
ção do terreno, na reunião ordinária do Círculo de Estudos Bandeirantes em 2 de julho de 
1942, o Bandeirante Dr. Joaquim de Matos Barreto, propõe que “o Círculo de Estudos leve 
ao Sr. Interventor Federal, por intermédio de uma comissão de sócios, os agradecimentos 
sinceros dos ‘Bandeirantes’ pela doação do terreno destinado à construção de sua sede social. 
Aprovada unanimemente”.201 

3.3 MOBILIÁRIO

Enquanto os Bandeirantes preocupavam-se com o término das obras do edifício-sede 
do Círculo, suas esposas assumiam tarefas de responsabilidade, amor e dedicação com o 
intuito de propiciar à sede o mobiliário indispensável para o seu bom desempenho.

Surge a atividade nobilitante das “Bandeiras” constituídas pelas esposas dos fundado-
res e de sócios do Círculo, como segue:

 201 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas n. 5, fl. 20 v.

Manoel Ribas
Fonte: Acervo da Galeria de Personalidades, 

inaugurada em 12/9/1995, por ocasião do 
50 º aniversário do edifício da sede própria do 

Círculo de Estudos Bandeirantes.
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Certidão negativa: prefeitura municipal de Curitiba
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Bandeira n. 1 – Madame Dr. José Loureiro Ascenção Fernandes – a quem será obséquio 
entregar a presente cota, se possível até o dia 25 de agosto de 1945.
Bandeira n. 2 – Madame Dr. Liguaru Espírito Santo.
Bandeira n. 3 – Madame Dr. Raul Carvalho.
Bandeira n. 4 – Madame Dr. Arthur Martins Franco.
Bandeira n. 5 – Madame Desembargador Manoel Lacerda Pinto.
Bandeira n. 6 – Madame Dr. Mário Braga de Abreu.
Bandeira n. 7 – Madame Dr. Joaquim de Mattos Barreto.
Bandeira n. 8 – Madame Dr. Bento Munhoz da Rocha Netto.
Bandeira n. 9 – Madame Desembargador Antônio Rodrigues de Paula.
Bandeira n. 10 – Madame Dr. Pedro Ribeiro Macedo da Costa.
Bandeira n. 11 – Madame Dr. Valdemiro Augusto Teixeira de Freitas.
Bandeira n. 12 – Madame Dr. Elias Karam.
Bandeira n. 13 – Exma. Viúva Dr. José Farani Mansur Guérios.
Bandeira n. 14 – Madame Dr. Othon Mäder.
Bandeira n. 15 – Madame Dr. Orlando de Oliveira Mello.
Bandeira n. 16 – Madame Dr. Roaldo Amundsen Koehler.
Bandeira n. 17 – Madame Dr. Hostílio Cesar de Souza Araújo.
Bandeira n. 18 – Madame Dr. Artur Ferreira Santos.
Bandeira n. 19 – Madame Dr. Benedicto Amorim.
Bandeira n. 20 – Madame Dr. Tobias de Macedo Junior.
Bandeira n. 21 – Madame Dr. Vasco José Taborda Ribas.
Bandeira n. 22 – Madame Dr. Flávio Fontana.
Bandeira n. 23 – Exmo. Sr. Dr. Homero Batista de Barros.
A cota total de cada ‘Bandeira’ é de Cr$ 500,00.202  

Alguns dos móveis adquiridos por ocasião da inauguração da sede do Círculo de 
Estudos Bandeirantes ainda estão em uso. 

Das três dúzias de cadeiras floreadas que custaram 450$000 (quatrocentos e cinquen-
ta mil réis), ainda restam 6 cadeiras e a mesa (1,60 × 0,90), com tampo revestido em couro.203 

No Relatório de 6 de julho de 1933, o Sr. presidente do CEB, Dr. Manoel Lacerda 
Pinto, acentua que 

o Patrimônio do Círculo monta a 8:263$000 (oito contos e duzentos e sessenta e três mil 
réis), ainda possui o nosso grêmio três mesas, um quadro negro e três dúzias de cadeiras no 
valor de 710$000, por onde se vê que o nosso pequeno patrimônio pode ser estimado em 
8:973$000.204 

 202 ARQUIVO DO CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES.
 203 Confeccionados pela fábrica de móveis Folloni & Cia, junho de 1929.
 204 ARQUIVO do Círculo de Estudos Bandeirantes. Relatório de 1933.
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No Censo Social – Associações Culturais do IBGE, questionário especial de 1 de se-
tembro de 1940, constam os seguintes dados: “Coleções bibliográficas: 26:621$000. Móveis 
e utensílios: 3:940$000. Total do activo patrimonial: 30:561$000”.205

Bandeiras

Durante o ano de 1951 as “campanhas” para angariar numerário para as despesas do Cír-
culo prosseguiram (Quadro 1): 

Com base nos relatórios do Círculo, nota-se o início da decadência rítmica de suas 
atividades. Esta configuração está expressa no relatório do Dr. José Loureiro Ascenção 
Fernandes, do biênio 1961-1962, onde se lê, textualmente:

No ano de 1960, há um novo hiato nas atividades do Círculo, que, segundo se pode deduzir 
do deficiente relatório dos anos de 1958, 1959 e 1960, ficaram limitadas à fundamental 
atividade desenvolvida por seus diretores de efetivar a incorporação do Círculo de Estudos 
Bandeirantes como entidade complementar da Universidade Católica do Paraná.206 

 205 ARQUIVO do Círculo de Estudos Bandeirantes. Questionário especial IBGE, 1º set. 1940.
 206 ARQUIVO do Círculo de Estudos Bandeirantes. Relatório de 1960.

Sra. Dr. José Loureiro Ascenção Fernandes Cr$ 500,00
Sra. Dr. Liguaru Espírito Santo Cr$ 500,00
Sra. Dr. Manoel Lacerda Pinto Cr$ 500,00
Sra. Dr. Mário Braga de Abreu Cr$ 500,00
Sra. Dr. Bento Munhoz da Rocha Netto Cr$ 500,00
Sra. Dr. Antônio Rodrigues de Paula Cr$ 500,00
Sra. Viúva Dr. José Farani Mansur Guérios Cr$ 500,00
Sra. Dr. Othon Mäder Cr$ 500,00
Sra. Dr. Hostílio Cesar de Souza Araújo Cr$ 500,00
Sra. Dr. Vasco José Taborda Ribas Cr$ 500,00
Sra. Dr. Arthur Martins Franco Cr$ 500,00
Sra. Dr. Raul Carvalho Cr$ 500,00
Sra. Dr. Pedro Ribeiro Macedo da Costa Cr$ 500,00

Cr$ 6.500,00

quadro 1 - Angariação das senhoras dos sócios, em 1951
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Em 1979, sob a presidência do Prof. Dr. José Pires Braga, diretor bibliotecário, Prof. 
Sebastião Ferrarini, tesoureiro, Prof. Dr. Severiano Bittencourt, o patrimônio do Círculo 
totalizava Cr$ 185.516,34 e no Balanço de 31/12/1983, assinado pelo Sr. presidente Prof. 
Dr. José Pires Braga, pelo diretor tesoureiro Dr. Severiano Bittencourt e o contador Sr. João 
Alberto Mateus de Oliveira.207

Com a morte do professor Dr. José Pires Braga, assume a presidência o vice, professor 
Dr. Mário Montanha Teixeira. “É preciso que alguém cuide do patrimônio do Círculo de 
Estudos Bandeirantes: o Estado ou uma entidade particular”. 

Finalmente, o professor Dr. Euro Brandão, na qualidade de presidente do CEB, 
verificando o exercício de 1985 e o Balanço Geral, cuja escrita foi feita pelo técnico em 
Contabilidade Sr. Enéas Paulo Bogucheski, tomou conta que o patrimônio líquido do 
Círculo era de Cr$ 20.531.685,00 (cruzeiros novos).

3.4 ARqUIVO

Nos Estatutos do Círculo de Estudos Bandeirantes, aprovados no dia 15 de março 
de 1935, artigo 21º, consta que aos bibliotecários compete: “organizarem a Biblioteca e ca-
talogar livros, revistas e outros documentos de consulta”.208 

O arquivo do Círculo, como o de qualquer outra instituição cultural, forma seu acervo 
aos poucos. Assim foi e está acontecendo com o acervo do arquivo do CEB.

O grande volume de documentos que acresceu extraordinariamente o acervo do ar-
quivo do Círculo foi representado pelas 12 (doze) caixas de flandres e os livros contábeis da 

“Casa Comercial Fernandes Loureiro”.
Na reunião conjunta do Conselho Superior do CEB, em 22 de outubro de 1974, com 

a presença dos Conselheiros: José Loureiro Fernandes, Arthur Martins Franco, Valdemiro 
Teixeira de Freitas, Liguaru Espírito Santo, Carlos Franco Ferreira da Costa, Mário Braga 
de Abreu e os Membros de Diretoria: José Pires Braga, presidente, Maria de Lourdes 
Lemos Muniz, secretária, e Sebastião Ferrarini, bibliotecário: 

o Dr. Loureiro enaltece a doação ao Círculo do Arquivo referente à “Casa Comercial 
Fernandes Loureiro”, cuja importância se destaca por documentar as relações comerciais, o 
fornecimento efetuado através de carroças, o estado das estradas de todo o Paraná, além de 
outros aspectos de interesse histórico. 
Lembra também o Prof. Loureiro que nas publicações do Conselho Nacional de Cultura, 
o Círculo figura como instituição dotada de arquivo e, fazendo jus a essa assertiva, o do-

 207 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas n. 5, fl. 78.
 208 ARQUIVO do Círculo de Estudos Bandeirantes. Estatutos, 15 mar. 1935. p. 8.
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cumentário a ser doado será depositado na dependência da antiga cozinha, adaptada em 
prateleiras e em caixas de metal. 209 

Realmente, o arquivo da referida Casa Comercial supracitado incorporou-se ao acervo 
do arquivo do CEB, constituído por livros contábeis manuscritos e doze caixas de flandres 
com documentos, na maioria cartas.

Os livros manuscritos e encadernados, em sua maioria em bom estado de conserva-
ção, constituem a coleção de livros contábeis: Balanços, Balancetes, Borrão, Caixa, Contas 
Correntes, Copiador de Faturas, Diário, Memorandos e Telegramas, Razão e Livros Índices, 
escriturados legivelmente, todos do século XIX.

Os documentos de 1881 até 1900 foram devidamente ordenados por ano, mês e dia, 
constituindo-se em 146 volumes encadernados e numerados. Esse paciente trabalho iniciou 
em 1996, pela funcionária Iolanda Terezinha de Jesus, e foi concluído em 2002. Além dos 
146 volumes, fazem parte daquele acervo, ainda, 16 pacotilhas guardadas em pastas especiais 
para conservação e manuseio. Este trabalho contou com a especial colaboração da Profa. 
Estela Maria Mello Milaneze, funcionária da Enciclopédia Simbológica Municipalista 
Paranaense (ESIMPAR), órgão estadual sediado no CEB.

Arquivo Nacional, Rio de Janeiro

No Guia brasileiro de fontes para a história da África, da escravidão negra e do negro na so-
ciedade atual, publicado pelo Ministério de Justiça em 1988, consta o Círculo de Estudos 
Bandeirantes:

1.4 Círculo de Estudos Bandeirantes. Código: PR 001 015 4
1.4.1 Dados Cadastrais. Natureza: Pessoa Jurídica Privada.
Subordinação Administrativa: Pontifícia Universidade Católica do Paraná.
Responsável: Sebastião Ferrarini – coordenador
1.4.2 Dados Relativos aos Fundos/Coleções
1.4.2.1 Coleção do Círculo de Estudos Bandeirantes
Natureza Jurídica: Mista
Histórico: o Círculo de Estudos Bandeirantes começou com um grupo de amigos que se 
reuniram para discutir História do Paraná e do Brasil, principalmente. Discutiam também 
política, economia e outros assuntos pertinentes à sociedade paranaense e brasileira. Suas 
reuniões na década de 50 eram convocadas pelo jornal Gazeta do Povo. Com o passar do 
tempo, o Círculo foi caindo no esquecimento, principalmente com o falecimento de seus 
fundadores e sucessores, permanecendo vivo graças ao trabalho de poucos. Hoje, tendo à 
frente o Prof. Sebastião Ferrarini, a instituição passou às mãos da PUC, que está restauran-
do o prédio e melhorando suas condições.

 209 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas n. 5, fl. 14 e verso.
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Tema: Escravidão Negra.
Conteúdo: dentro das caixas de flandres foram encontradas várias taxas de escravidão (im-
posto sobre escravos), nas quais constam o nome do devedor, o valor do imposto, o nome do 
coletor, o escrivão, a data e o local. Esta coleção se refere a toda documentação ou parte da 
documentação da antiga casa de comércio de Curitiba, e também parte de correspondência 
particular dos donos desta casa comercial (como o Dr. José Loureiro). Lá se encontram: 
faturas das casas de comércio do Paraná, balanços de mercadorias, registros de contas cor-
rentes dos clientes dessas casas comerciais, vias de imposto sobre indústrias e profissões, 
duplicatas, imposto sobre líquidos espirituosos, recibos do telégrafo, e nas estantes livros de 
contabilidade em geral.
Restrições de acesso:
1.4.3 Observações complementares
Pelo fato de o Círculo de Estudos Bandeirantes passar por uma total reestruturação de sua 
sede, e por não haver lá qualquer funcionário, o acesso à pesquisa está fechado ao público 
até que a instituição tenha condições de funcionar plenamente. Mais informações serão 
fornecidas aos interessados que entrarem em contato, por carta, com o professor Sebastião 
Ferrarini.210 

Após a restauração do edifício-sede do CEB, efetuada pela Sociedade Paranaense de 
Cultura, mantenedora da Pontifícia Universidade Católica do Paraná, em 1993, assim está 
disposto e organizado o arquivo:

Ocupa o 4º nível do edifício numa área de 4,35 m × 11,45 m, sob a denominação de Sala 
João Rocha Loures Sobrinho. O acervo está separado e devidamente exposto em 12 estan-
tes de aço (tipo biblioteca) e um armário em madeira de lei com gavetões medindo 0,65 × 
1,68 × 4,60 m. Contém mesas, cadeiras e extintores de incêndio.211

 
Atendendo ao conteúdo do Projeto Cooperativo Conservação Preventiva em Bi-

bliotecas e Arquivos, do Arquivo Nacional do Rio de Janeiro, em 1997, foi elaborado o 
inventário do acervo: Arquivo – Biblioteca do CEB, cujo resultado é o seguinte (Quadro 2):

 210 GUIA brasileiro de fontes para a história da África, da escravidão negra e do negro na sociedade atual. 
Rio de Janeiro: Arquivo Nacional, 1988. p. 484 e ss.

 211 REVISTA DO CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Curitiba, n. 9, p. 116, jul. 1995. 

Documentos manuscritos avulsos do século XVIII 12 unidades
Documentos manuscritos avulsos do século XIX 331 unidades
Documentos manuscritos avulsos do início do século XX 102 unidades
Livros Contábeis da Casa Comercial Fernandes Loureiro 296 unidades

quadro 2 - Acervo Biblioteca CEB em 1997 (Continua)
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3.5 TELAS

 
a) Camões: 0,30 × 0,40 m. 
b) Romário Martins, 0,40 × 0,50 m. e Dom Pedro II (2 – XII – 1933), 0,60 × 0,75 m, 

ambas de autoria do professor Pedro Ribeiro Macedo da Costa, um dos fundadores 
do CEB. 

c) Evolução histórica da música no Paraná: 1,70 × 3,45 m, oferta do autor, Euro Brandão, 
ex-ministro de Educação e Cultura, ex-magnífico Reitor da Pontifícia Universidade 
Católica do Paraná e ex-presidente do Círculo de Estudos Bandeirantes.

3.6 BIBLIOTECA

Antes da aprovação dos Estatutos, na reunião do Conselho Diretor de 11 de setembro 
de 1932, foi proposto e aprovado o Regulamento da Biblioteca do Círculo: 

§ 1º Os livros retirados deverão ser devolvidos no prazo máximo de três meses, com a 
faculdade para o sócio de os levar novamente, após necessário registro pelo Bibliotecário.
§ 2º O sócio que deixar de restituir o volume retirado ficará sem direito de fazer nova reti-
rada dentro de seis meses, como também será compelido à indenização do valor do volume, 
em caso de  extravio ou destruição, parcial ou total.212

A Biblioteca do Círculo de Estudos Bandeirantes, em 1931, possuía 190 obras, com-
preendidas de 171 volumes e 18 folhetos, convenientemente catalogados com a seguinte 
distribuição (Quadro 3): 213

 212 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas n. 1, fl. 25. 
 213 ARQUIVO do Círculo de Estudos Bandeirantes. Relatório de 1929-1931.

Genealogias (manuscritos), a maioria paranaenses, do século XIX 52 unidades
Cartazes 880 unidades
Cartões postais 758 unidades
Fotografias 2.100 unidades
Mapas Geográficos 212 unidades
Negativos (fotos) 220 unidades
Pinturas e obras de arte 16 unidades
Plantas 22 unidades
Slides (diapositivos) 152 unidades

quadro 2 - Acervo Biblioteca CEB em 1997 (Conclusão)
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A Biblioteca é assunto de capital importância em nossa vida social, por isso o movi-
mento e a vida da nossa Biblioteca merecem especial relevo neste relatório. Passando das 
mãos infatigáveis do zeloso consócio Dr. Liguaru Espírito Santo, a Biblioteca do Círculo 
ficou, durante o ano de 1933, sob os cuidados do seu êmulo em esforço e em serviços a esta 
associação, Dr. Loureiro Fernandes.214

No pórtico deste registro, nenhum mais autorizado verbo poderia dar o impulso inicial 
para este nosso novo empreendimento, e não, o ideador deste mesmo Círculo de Estudos 
Bandeirantes que, prestes a concluir o seu primeiro quinquênio de vida, tem lustrado a cul-
tura do Paraná.

Como um raio traçado no plano deste Círculo estava a publicação desses anais. E é 
aquele principal fundador, de alma sensibilíssima e caráter invulnerável, de esmerilhadas 
virtudes e invulgar cultura, ao Revmo. Pe. Luiz Gonzaga Miele, portador desses e doutros 
reais predicados reconhecidos nobremente pelo espírito de escola da nossa sociedade e pela 
mentalidade são de nossa terra é aquele vero sacerdote de Cristo, Bandeirante do Brasil 
Novo, legítimo paulista, que devemos a formação da nossa falange para segui-lo ou nas ou-
sadias incursões das belas-letras ou nas confortativas perquirições da verdade.

E neste propósito surge este Boletim. Cabiam-lhe, portanto, as palavras exordiais. 
Longe de nós, na Paulicéia, não olvidaremos, porém, as inflexões de sua autorizada voz. E de 
ânimo e de bênção, de meta de força, seja para nós o que foi consubstanciado em entrevista 
dada ao diário Gazeta do Povo desta Capital, aos 7 de julho de 1931.

O Círculo de Estudos Bandeirantes, de cujas reuniões semanais a Gazeta do Povo tem 
publicado a resenha dos trabalhos, é um centro de cultura nos moldes de outros congêneres 
das capitais e cidades mais adiantadas do velho e novo mundo.

A idéia de sua fundação partiu do revmo. Pe. Luiz Gonzaga Miele, Dr. José Loureiro 
Ascenção Fernandes e José Farani Mansur Guérios. Os seus membros fundadores foram, 
além dos acima mencionados, mais os senhores doutores José de Sá Nunes, Valdomiro 
Teixeira de Freitas, Antônio de Paula, Bento Munhoz da Rocha Netto, Carlos Araújo de 
Britto Pereira, Liguaru Espírito Santo, Pedro Ribeiro Macedo da Costa e Sr. Benedicto 
Nicolau dos Santos.

 214 ARQUIVO do Círculo de Estudos Bandeirantes. Relatório de 1933, 6 jul. 1933.

Obras científicas 43 volumes 5 folhetos
Obras religiosas 40 volumes 5 folhetos
Obras históricas 30 volumes —
Obras literárias 23 volumes 8 folhetos
Revistas encadernadas 35 volumes —

Total 171 volumes 18 folhetos

quadro 3 - Obras da Biblioteca do CEB em 1931
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As reuniões semanais, às quintas-feiras, tendo por sede uma sala ampla gentilmente 
cedida pelo Dr. Loureiro, em sua própria residência, foram sempre concorridas. E novos 
valores foram se agregando ao Círculo, emprestando-lhes os fulgores de sua cultura.

Passando-se a 12 do corrente mês o segundo aniversário da fundação do Círculo, qui-
semos ouvir o seu principal idealizador e realizador. 

E assim procuramos o Revmo. Pe. Luiz Gonzaga Miele, que gentilmente nos acolheu.
Com a sua notória ilustração e agradável verve foi pondo-nos a par da finalidade do 

Círculo. Assim se expressou o distinto sacerdote:

O Círculo de Estudos Bandeirantes não é um clube como alguém poderia pensar; e se assim o 
quiser considerar, cabe-me dizer-lhe que não é, todavia, um clube como os demais. Ali não se joga, 
nem se dança, nem se bebe, não é pois um “círculo vicioso”. Palestra-se, isso, sim, discutem-se temas, 
resolvem-se problemas intelectuais e morais, procura-se com o maior empenho a verdade, a luz 
indispensável para aprimorar o espírito, a força necessária para robustecer o caráter.

Em resumo, o Círculo visa erguer os seus sócios acima da mediocridade em que vegetam os 
homens de hoje.

Vale, diziam os latinos à guisa de saudação e com essa expressão concisa entendiam significar 
não apenas a prosperidade corporal ou o bom  estado material; aludiam, sobretudo, à força moral, 
à energia intelectual, ao vigor do espírito, em suma, ao verdadeiro, autêntico valor humano, que é 
todo intrínseco e não se julga pelo róseo do semblante, nem pelo esmerado luxo do traje. O homem 
vale só pelo que é, e não pelo que veste, nem pelo que tem. Quod sum hoc sum noc maior in laude, 
noc minor in vitupario. Já dizia o grande gênio do cristianismo Santo Agostinho. Eu sou o que 
sou: nem maior quando me louvam, nem menor quando me censuram.

A nossa época desdenha esse valor intrínseco das coisas e dos homens; mas o castigo dessa ne-
gligência, desse desdém, rebaixamo-nos a um estado deplorável quando se trata dos indivíduos, e 
deveras cruciante quando vem a ser o da sociedade. Esse estalo é a mediocridade.

Entretanto, por ver o grande perigo da mediocridade, não me considerem qual rígido e par-
cial contendor do século atual. Não; como todos, admiro-lhe a fina flor, o glorioso escol da vanguar-
da da ciência, da virtude, até do heroísmo. Mas essa é, em suma, falange reduzidíssima, que já não 
acrescenta na sua esteira a multidão desfibrada e medíocre.

A despeito dos concursos que continuam a selecionar no mundo do pensamento os reis do espí-
rito e os doutores do talento, colho a prova manifesta da nossa mediocridade geral, na carência de 
homens competentes, cujo valor sem outro epíteto se imponha. Cada vez que se requer um autori-
zado para o exercício de uma função pública, dez ambiciosos surgem à tona.

O espontâneo sufrágio da multidão quase nunca apresenta o seu candidato, porque na sim-
plicidade e até na mediocridade que a caracteriza, a multidão é clarividente. Aliás, é tão fácil, de 
um só relance, ver as frontes que emergem, ou antes, as que não emergem absolutamente.

E conduzidos então por chefes que não sobrepujam os demais, cujas idéias se nivelam pelos 
falsos princípios de igualdade, em vez de nos elevarmos, considerando os cimos donde nos viria 
a ordem superior, precipitamo-nos em loucas dispersões para todas as cousas comuns, ordinárias, 
rasteiras. Já não são os ideais sublimes da fé, da justiça, da pátria, da glória, que fazem vibrar o 
coração do povo.
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A mentalidade de um povo, de uma sociedade traduz-se pela sua literatura, pelo seu teatro, 
pelos seus prazeres e diversões, pelas suas conversas. Ora, com raríssimas exceções que são as aventu-
ras dos nossos romances, as cenas dos nossos teatros, as crônicas dos nossos jornais, os debates inúteis 
das nossas assembléias, quando azorrague implacável de um Juvenal moderno ou de um ressurgido 
Marcial, não fustiga solenemente todas as classes para despertar a honra nacional adormecida?

Mediocridade, tristíssima mediocridade.
Mediocridade do pensar popular, mediocridade da vontade, mediocridade do coração, medio-

cridade da autoridade, mediocridade do respeito... E o Círculo de Estudos Bandeirantes, aventa-
mos uma pergunta em meio a tão justo fustigar, pretende combater essa mediocridade?

Sim, responde-nos o nosso entrevistado, contra essa vulgaríssima mediocridade, que é 
preciso combater, ergue-se o CEB visando à formação intelectual dos seus membros, desfa-
zendo preconceitos, resolvendo dúvidas, respondendo consultas, esclarecendo, enfim, arman-
do os seus sócios para as conquistas pacíficas da verdade, condições da firmeza do caráter. 
E assim nesta quadra de irresolutos e tímidos visa o Círculo formar homens de convicção.

Terminadas essas palavras, é demonstrada a ação do CEB, dois anos de atividade. Outro 
tanto tempo é passado e podemos ufanos consignar que o número de sócios cresceu na quan-
tidade sem se desprender da qualidade. Contava o CEB, no final do seu quarto ano de exis-
tência, consoante relatório de julho do ano passado, 68 sócios distribuídos por várias categorias, 
dentre os quais quatro beneméritos: os doutores Caetano Munhoz da Rocha, Afonso Alves 
de Camargo e os senhores Alfredo Romário Martins e Manuel Ascenção Fernandes, falecido. 
Merece referência especial este último, pois a ele deve o CEB e sua sede provisória, além de ou-
tros auxílios que por mais de uma vez fizeram-no credor da gratidão perene dos Bandeirantes.

Os trabalhos do CEB representam um acervo cultural valiosíssimo, cuja resenha por 
si só evidencia o vulto e a projeção intelectual do CEB em nosso meio que não foge à onda 
de indiferentismo avassaladora. Mas nossa ação incipiente no campo do pensamento, com 
tão assinalados resultados, é, indiscutivelmente, o ponto de partida à reação espiritual que se 
faz mister operar na mentalidade cultural de nossos dias.

A Biblioteca já conta número superior a 800 volumes de tomo, dentre os quais cumpre 
ressaltar a História Universal recentíssima, de Weiss, assim como a coleção quase completa 
da Revista do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro. Essa coleção, cujos primeiros volu-
mes representam uma raridade, teve o grande e generoso impulso do consócio benemérito 
Alfredo Romário Martins, que doou grande parte dela. Revistas científicas e literárias, anais, 
relatórios de administrações públicas, mensagens governamentais, legislação etc., conta o 
CEB para mais de 1.000 exemplares, fornecendo o mais amplo material publicado para o 
estudo do Paraná através de dados oficiais. Sobre a História pátria, há numerosos elementos 
no CEB que procura cada vez mais enriquecer-se com as publicações dos Museus Nacional, 
Paulista, e outros, do Arquivo Nacional, do Serviço Geológico e Mineralógico, do Instituto 
Butantan, do Ministério do Trabalho, do Ministério da Agricultura, Indústria e Comércio, 
além das publicações de outros centros culturais do País.

A Biblioteca do CEB não pouco deve ao professor Roquete Pinto, mui digno di-
retor do Museu Nacional, pela constante remessa de trabalhos daquela instituição; ao Sr. 
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Francisco Negrão, que, além de ofertar várias obras, muito nos auxiliou na organização das 
coleções de relatórios e demais documentos referentes à vida administrativa do Paraná; 
Governos dos Estados de São Paulo, Minas Gerais e Rio Grande do Sul, pelas amplas 
publicações informativas que nos enviaram; à Exma. Sra. viúva Desembargador Oliveira 
Portes, Sra. Júlia de Sá Ribas, ao Sr. Luiz Requião, agente da Cia. Melhoramentos de São 
Paulo, aos senhores Oscar Withers, Abílio Gonçalves de Abreu, Milton Munhoz, Afonso 
Camargo Filho, Dirceu de Lacerda, Toscano de Brito.

De suas magníficas bibliotecas ofertaram ainda estimadas obras o Revmo. Pe. Luiz 
Gonzaga Miele, Dr. Lacerda Pinto, Dr. Antônio de Paula, Dr. Artur Martins Franco e Dr. 
Hostílio Araújo.

E a parcela de generosidade de cada um desses Bandeirantes que podemos constituir 
um patrimônio material de cerca de 10:000$000 de um valor cultural inestimável.

Continuamos a receber as publicações do Museu Goeldi, a Revista Brasileira de Música, 
além das preciosas revistas National Geographic, Brotéria, A Ordem, revistas de cultura e 
outras mais.

Há cerca de um lustro lançou-se nas lides do pensamento o Círculo de Estudos 
Bandeirantes e aqui apresenta mais um sazonado fruto das sementes do bem, no afã incon-
tido do ideal ( José Loureiro Ascenção Fernandes – primeiro bibliotecário).215

A Biblioteca do Círculo de Estudos foi bastante utilizada durante o ano social 1932–
1933 e muito contribuiu para os trabalhos e estudos dos membros do Círculo:

Consultas: durante o período social, que ora finda, notou-se maior frequência na consulta 
das obras da nossa Biblioteca, no livro de registro figura a retirada de 102 volumes, ao passo 
que, no ano anterior, encontram-se assinaladas apenas 57 retiradas.
Quantidade e valor das obras: tivemos durante esse ano as nossas estantes enriquecidas 
com 319 volumes, no valor de R$ 4:658$000, o que eleva o total de volumes a 559 e o seu 
valor total a R$7:418$500, atendendo a que o valor dos 240 volumes do ano anterior foi 
computado em R$2:760$500. Esses 559 volumes estão assim discriminados: 224 encader-
nados e 335 brochados.
Possui ainda o Círculo, além dos volumes mencionados, 563 exemplares de revistas cien-
tíficas e literárias, anais, relatórios, mensagens etc. no valor aproximado de 844$500, o que 
eleva o valor total de nossa Biblioteca a 8:263$000 (oito contos e duzentos e sessenta e três 
mil réis), não figurando nesse cômputo o valor das cinco estantes, que é de R$590$000.216 

 
Convém salientar que, graças às démarches do nosso laborioso consócio Dr. Liguaru 

Espírito Santo, a cujo encargo esteve a Biblioteca em 1938, a Biblioteca do Círculo recebeu 
as publicações do Museu Goeldi, do Instituto Butantan, bem como alguns volumes antigos 
da National Geographic e dos boletins da Câmara Municipal de Curitiba.

 215 ARQUIVO do Círculo de Estudos Bandeirantes.
 216 ARQUIVO do Círculo de Estudos Bandeirantes. Relatório de 1933, 30 jun. 1933.
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O Círculo continuou a receber, gentilmente, a Revista Brasileira de Música, os bole-
tins do Departamento Nacional do Comércio e as publicações do Ministério do Trabalho, 
Indústria e Comércio.

O ilustre Bandeirante Dr. José Farani Mansur Guérios, quando da sua estadia na 
Capital da República, obteve para o Círculo as publicações do Arquivo Nacional do Serviço 
Geológico e Mineralógico, assim como a Revista da Universidade do Rio de Janeiro. 

Em novembro de 1999, o Mons. Mario Andreazza, professor de História da Igreja e 
das Religiões em Pisa, Itália, acompanhado da Profa. Dra. Maria Luiza Andreazza, diretora 
do Departamento de Pós-Graduação de História da UFPR, veio a Curitiba pesquisar sobre 
os vênetos que emigraram ao Brasil no século XIX. Na Biblioteca do Círculo obteve dados 
de grande valia pesquisando documentos sobre imigração e obras publicadas pelo diretor do 
Círculo de Estudos Bandeirantes, professor Sebastião Ferrarini.

Em 20 de março de 2000, o Cel. do Exército reformado, Cláudio Moreira Bento, 
fundador e presidente da Academia de História Militar Terrestre no Brasil e presidente do 
Instituto de História e Tradições do Rio Grande do Sul, ficou admirado pela organização 
da instituição, especialmente do arquivo e biblioteca do Círculo. Recebeu diversas revistas 
do Círculo e obras de autoria do diretor do Círculo.

Em janeiro de 1956, o acervo da Biblioteca do Círculo de Estudos Bandeirantes recebeu 
mais de 3 mil livros doados pelo Sr. José Loureiro Ascenção Fernandes, entre eles a Revista 
Illustrada, publicada por Angelo Agostini, coleção de 18 volumes a partir de janeiro de 1876. 

A Biblioteca do Círculo reúne um dos mais preciosos e ricos acervos de documenta-
ção sobre História, Etnografia, Filosofia, Sociologia e Antropologia. 

Revista do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro

Sabem os senhores Bandeirantes que é intuito do Círculo a aquisição dessa indispensável 
fonte de consulta para o estudo da história pátria. A Revista do Instituto Histórico “esse ve-
nerando cenáculo do pensamento nacional que dentro em breve completará centenário é o 
melhor repositório dos fastos brasileiros, ou, no conceito do ilustre tribuno, monumento de 
sabedoria ao culto da pátria, sem cuja leitura não há quem possa hoje falar de História real 
da nossa nacionalidade”. Pois o Círculo de Estudos “Bandeirantes”, operosa oficina de cul-
tura, não pode prescindir do tão rico manancial e é por isso que dois ilustres vogais, funda-
dores e idealizadores do Círculo de Estudos, os senhores doutores José Loureiro Fernandes 
e Mansur Guérios, compreendendo o alcance de semelhante obra para os nossos trabalhos, 
prontificaram-se a adiantar ao Círculo a quantia de R$1:000$000, para concorrer à compra  
por uns R$3:500$000 (três contos e quinhentos mil réis). Ao encerrarmos, pois, o breve 
relato do que diz a Biblioteca do Círculo, os nossos votos sinceros são para que o futuro 
bibliotecário possa registrar no ano próximo, entre as obras que já possuímos, o tesouro que 
é a Revista do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro.217

 217 Sala das sessões do Círculo de Estudos Bandeirantes, 30 jun. 1932. Liguaru Espírito Santo – bibliotecário.
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O Círculo de Estudos Bandeirantes, em 1945, continuou a receber, por assinatura ou 
por permuta, várias publicações nacionais e estrangeiras, cuja lista seria longa.218 

Donativo valioso recebeu a biblioteca do consócio Bento Munhoz da Rocha Netto, 
constante de 505 volumes de anais da Câmara dos Deputados e Assembleia Constituinte. 
Subsídios valiosos para os estudos da história parlamentar da Nação Brasileira.

Fez-se também o trabalho de revisão das coleções de revistas há muito anotadas e 
iniciou-se o trabalho para completar essas coleções que já representam um inestimável pa-
trimônio da biblioteca.

A nossa Biblioteca doou, em 1949, para a Biblioteca do Instituto Histórico e Geográfico 
do Paraná, a Biblioteca do Diretório Acadêmico de Filosofia, algumas publicações duplicatas, 
particularmente edições oficiais.219 

Obras inéditas

Na reunião do Conselho Diretor de 4 de outubro de 1970, discutiu-se a aquisição da 
coleção do jornal Dezenove de Dezembro referente aos números de 1876 a 1881, de grande 
interesse histórico, embora o preço pedido fosse muito elevado.

A referida coleção do jornal Dezenove de Dezembro foi adquirida por 6 mil cruzeiros, 
dos quais foram pagos 3 mil e o restante parcelado em 10 pagamentos de 300 cruzeiros a 
cada 60 dias.220 

Outra raridade conservada na Biblioteca do Círculo de Estudos Bandeirantes são os 
diversos números do jornal Gazeta Paranaense. Tanto o Dezenove de Dezembro quanto a 
Gazeta Paranaense são jornais do século XIX da província do Paraná. 

A Revista Illustrada, publicada por Ângelo Agostini, no Rio de Janeiro, teve seu pri-
meiro número em 1 de janeiro de 1876. A Biblioteca do CEB mantém como obras raras 18 
volumes encadernados, oferta do Dr. José Loureiro Ascenção Fernandes.221 

A formação da Biblioteca do CEB contou com as seguintes modalidades: doação dos 
fundadores, de diversas categorias de sócios e simpatizantes, compra com recursos próprios 
ou campanhas, especialmente organizadas pelas Bandeiras, esposas dos sócios.

Deve ser salientado o “donativo feito pela família do Dr. Manoel Carrão – Anais do 
Museu Paulista”.222 

No primeiro lustro da vida do CEB, a Biblioteca ultrapassava o milésimo livro, e o ano 
de 1935 encerra com o total de 1.136 volumes. 

 218 ARQUIVO do Círculo de Estudos Bandeirantes. Relatório de 1945, 31 dez. 1945.
 219 ARQUIVO do Círculo de Estudos Bandeirantes. Relatório de 1949.
 220 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas do Conselho Diretor n. 2, fl. 72 verso.
 221 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas n. 4, fl. 23. 
 222 ARQUIVO do Círculo de Estudos Bandeirantes. Relatório de 1934.
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Patrimônio em 13 de outubro de 1940

O patrimônio do Círculo de Estudos Bandeirantes, em 13 de outubro de 1940, era 
constituído por: coleções bibliográficas: 26:621$000; móveis e utensílios: 3:940$000, tota-
lizando 30:561$000 (trinta contos e quinhentos e sessenta e um mil réis). A biblioteca tem 
sido acrescida por várias e valiosas doações, apesar de os recursos financeiros terem sido 
obrigatoriamente destinados à construção.223  

Estantes: homenageando fundadores e associados

Com o propósito de perpetuar o reconhecimento e a gratidão do CEB, alguns dos 
doadores receberam homenagem em placas em bronze:

Estante Pe. Luiz Gonzaga Miele: originou a Biblioteca do CEB, em sua primeira sede 
provisória, de 1929 a 1938, no porão da residência do Dr. José Loureiro Ascenção Fernandes.

Estante Romário Martins: inaugurada em 11 de setembro de 1932, com a doação 
dos 74 primeiros volumes da Coleção Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro pelo 
Coronel Romário Martins.224 

 223 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas n. 4, fl. 73.
 224 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas n. 1, fl. 25.

Biblioteca do Círculo de Estudos Bandeirantes
Fonte: Arquivo do CEB.
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As revistas do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, de n. 75 a 177, foram ad-
quiridas pelo CEB por assinatura. 

Em julho de 1988, o professor Sebastião Ferrarini (diretor e pesquisador do CEB), em 
pesquisa no Rio de Janeiro, em audiência com o Dr. Américo Jacobina Lacombe, presidente 
do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, recebeu do Dr. Américo a doação, para a 
Biblioteca do Círculo, de 183 (cento e oitenta e três) revistas, exemplares n. 177 a n. 357.

O Dr. Liguaru Espírito Santo, um dos sócios-fundadores, “ofereceu uma coleção 
completa (Archivo Municipal de Curytiba), de 1688 a 1862, encadernada em 9 volumes.225 
Com a passagem do Círculo à Pontifícia Universidade Católica do Paraná, essa coleção 
apresenta-se com 7 (sete) volumes.

O Dr. José Sá Nunes, um dos sócios-fundadores, “obteve para o CEB os volumes 1 a 
6 (1910-1911) e 42 a 50 (1933-1936) da Revista Brasileira de Letras”.226 

No ano de 1937, o Conselho Diretor aprova proposta de Rs 280$000 (duzentos e 
oitenta mil réis) para a aquisição de obras e revistas pertencentes ao finado Francisco de 
Paula Negrão.

Estante Francisco Negrão: inaugurada em 7 de outubro de 1937, por ocasião da 
homenagem póstuma pelo CEB ao sócio falecido, da qual foi orador o Dr. Bento Munhoz 
da Rocha Netto.227 

Em 9 de janeiro de 1943, a família do Bandeirante Dr. João Alves da Rocha Loures 
Sobrinho comunica ao Conselho Diretor que doaria a biblioteca do falecido ao Círculo. 
É proposto, então, que seja dada à estante o nome de Rocha Loures.228 

 225 ARQUIVO do Círculo de Estudos Bandeirantes. Relatório de 1931-1932.
 226 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas n. 3, fl. 83.
 227 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas n. 1, fl. 59 verso.
 228 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas do Conselho Diretor n. 1, fl. 74 verso.

Inauguração da Biblioteca em 12/9/1945
Da esquerda para a direita: Sr. Manoel Ribas 
(Interventor Federal do Paraná), Dom Attico 
Euzebio da Rocha (Arcebispo Metropolitano de 
Curitiba), Cap. Fernando Flores (secretário de 
Estado) e Dr. Homero Batista de Barros
Fonte: Arquivo do CEB.
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Estante João Rocha Loures Sobrinho: concedida em 19 de janeiro de 1943.229 
Estante Caetano Munhoz da Rocha e Bento Munhoz da Rocha Netto: inaugurada 

no dia 12 de setembro de 1949.230 
Estante Benedicto Nicolau dos Santos: inaugurada em homenagem póstuma.231 
Estante Antônio Rodrigues de Paula: inaugurada em 4 de maio de 1950. A pla-

ca foi descerrada pela Srta. Maria Carolina Rodrigues de Paula, filha do homenageado. 
Discursaram o Des. Manoel Lacerda Pinto, em nome do CEB, e o Dr. Antônio Rodrigues 
de Paula Filho, que agradeceu em nome da família.

Em março de 1936, a Congregação Mariana de Jovens da Catedral de Curitiba rea-
lizou uma campanha pró-biblioteca do Círculo, intitulada – Subscrição a favor da Biblioteca, 
que foi encabeçada pelo Dr. José Loureiro Ascenção Fernandes. O total apurado foi de 
140$000 (cento e quarenta mil réis).232 

 229 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas do Conselho Diretor n. 1, fl. 74 verso.
 230 ARQUIVO do Círculo de Estudos Bandeirantes. Relatório de 1949, 31 dez. 1949.
 231 ARQUIVO do Círculo de Estudos Bandeirantes. Relatório de 1956-1957, dez. 1957.
 232 Expediente da Congregação Mariana, 19 mar. 1936.

12/9/1945, homenagem a José Farani Mansur Guérios 
Da esquerda para a direita: Bento Munhoz da Rocha Netto, discursando por ocasião 
da inauguração da placa em bronze na Biblioteca do CEB, Manoel Ribas, Interventor 
Federal do Paraná, e Dom Attico Euzebio da Rocha.
Fonte: Arquivo do CEB.
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Nesse mesmo ano, a Direção do Círculo atendeu às exigências do Ministério da 
Educação e Saúde, preenchendo o formulário estatístico do IBGE233 referente à Biblioteca 
do Círculo, do qual extraímos os dados a seguir:234

Biblioteca do Círculo de Estudos Bandeirantes
Rua José Loureiro n. 286 – Curitiba/Paraná.
Início da sua organização: no ano de 1929.
Coleções bibliográficas existentes em 31 de dezembro:
Obras e peças ainda não catalogadas = 865 volumes.
Número de obras e volumes existentes em 31/12/1936, segundo os idiomas:

No “Censo Social – Associações Culturais – Questionário Especial do IBGE de 1º de 
setembro de 1940”,235 consta que o Círculo mantinha em sua Biblioteca:236

Coleções bibliográficas                                    n. peças avulsas:
a) Assuntos cosmológicos e biológicos  ............................................................ 135
b) Assuntos políticos, sociais, filosóficos e morais  ............................................ 472
c) Literatura  .................................................................................................... 179
d) Estatística, geografia e história  .................................................................... 698
e) Agricultura, comércio, indústria, artes e ofícios  ........................................... 123
f ) Outros assuntos  .......................................................................................... 406

Obras especiais
a) Cartas geográficas e plantas  ..........................................................................  11
b) Partituras musicais  ..........................................................................................  1
c) Manuscritos  .................................................................................................... 4

No Questionário Q-201 do IBGE, de 1945, sobre Bibliotecas, consta o acervo do 
Círculo:    

 233 IBGE, Recenseamento Geral de 1º de setembro de 1940.
 234 ARQUIVO do Círculo de Estudos Bandeirantes.
 235 IBGE, Recenseamento Geral de 1º de setembro de 1940, série J, fl. 16 verso.
 236 ARQUIVO do Círculo de Estudos Bandeirantes.

Português Francês Espanhol Italiano Inglês Alemão Latim Total
vol. = vol. = vol. = vol. = vol. = vol. = vol. = vol. =
 1059  184  23  8  17  7  7  1305
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No questionário foram feitas algumas observações pelo secretário-geral, Dr. Vasco 
José Taborda Ribas: 1) a Biblioteca não possui registro algum por não dispor de pessoal 
que os registrem; 2) não possui horário fixo; 3) a Biblioteca não dispõe de elementos que 
permitam fornecer o valor das instalações.237 

A Secretaria do Interior, Justiça e Segurança Pública do Estado do Paraná, mediante 
seu ilustre secretário, Cap. Fernando Flores, no Governo do Interventor Federal, Sr. Manoel 
Ribas, fez uma oferta à Biblioteca do Círculo, acompanhada do Of. n. G/155, no seguinte teor:

Senhor presidente do Círculo de Estudos Bandeirantes
Acompanhando as atividades do Círculo de Estudos Bandeirantes, que se mostra tão devo-
tado ao estudo dos problemas ligados à nacionalidade brasileira, tenho a grande satisfação 
em oferecer à sua Biblioteca, 54 volumes de obras da mais palpitante atualidade editadas 
pelo Departamento da Imprensa e Propaganda.238 

No início da década de 40, foram formadas as primeiras estantes da Biblioteca do 
Círculo, foi na primeira sede, à Rua José Loureiro, 20, que, em desalinho, os primeiros livros 
da sua Biblioteca, então constituída de quatro estantes apenas, em homenagem respectiva-
mente ao Pe. Miele, o fundador, a Romário Martins, o paranista, e aos confrades falecidos, 
João da Rocha Loures Sobrinho e Antônio Alceu de Araújo.239 

O Expediente dado em 15 de maio de 1941, pela Diretoria do Ginásio Paranaense – 
Externato –, revela o interesse pela difusão cultural entre a juventude paranaense, bem como 
o interesse pelo enriquecimento do acervo bibliográfico em entidades culturais.

A Comissão do Ginásio Paranaense era composta por três sócios do Círculo de Estudos 
Bandeirantes: Dr. Pedro Ribeiro Macedo da Costa, Dr. Valdemiro Augusto Teixeira de 
Freitas e Dr. Homero Batista de Barros.

No Relatório do CEB de 1944 consta que “foi iniciado o registro de todas as obras 
que compõem a Biblioteca, com finalidade de se preparar a próxima mudança e definitiva 
instalação deste importante departamento do CEB”.

O custo patrimonial da Biblioteca em 1944 era de Cr$ 15.000,00. 

 237 ARQUIVO do Círculo de Estudos Bandeirantes.
 238 ARQUIVO do Círculo de Estudos Bandeirantes. Relatório de 1945.
 239 O DIA, n. 6.479, 24 set. 1944.

Número de volumes

Já catalogados 1500

Por catalogar 2950

Total 4450
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Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN-PR)

Há obras raras conservadas no acervo bibliográfico do Círculo de Estudos Bandeiran-
tes, adiante relacionadas, que foram restauradas pelo IPHAN-PR:

termo de cessão temporária de obras raras240

 
Com base no ofício n. 149, de 27 de julho de 2007, da 10 ª Superintendência Regional 

do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional do Paraná (IPHAN/PR), tendo 
já o “de acordo” do presidente do Círculo de Estudos Bandeirantes e Reitor da Pontifícia 
Universidade Católica do Paraná, Irmão Clemente Ivo Juliatto, em 31 de julho de 2007, o 
Conselho Diretor do Círculo de Estudos Bandeirantes deliberou pela cessão temporá-
ria dos 4 (quatro) volumes manuscritos do século XIX, de Antônio Vieira dos Santos, 
adiante transcritos para a realização de serviços técnicos de restauração e conservação por 
parte da empresa contratada pelo IPHAN-PR:

1) Breve rezumo das memorias mais notaveis acontecidas desde o anno de 1797 até 1827; 
2) Memorias dos sucessos mais notaveis acontecidos desde o anno de 1838, Tomo 2; 
3) Memoria historica, chronologica, topographica e descriptiva da villa de Morretes e do 

Porto Real, vulgarmente Porto de Çima, Tomo 1, 1851; 
4) Cifras de musica para saltério, 1823.

Estavam presentes no ato da entrega dos quatro volumes, em 30 de agosto de 2007: 
Juliano Martins Doberstein, da 10 ª Superintendência Regional do IPHAN-PR, Curitiba; 
Jozele Penteado ( Jô Penteado), restauração, Curitiba; Lúcia Adélia Fernandes, auxiliar téc-
nico-administrativo do CEB; e Sebastião Ferrarini, Diretor do CEB.

Devolução oficial de obras raras241

 
O Superintendente do IPHAN-PR, José La Pastina Filho, acompanhado dos funcioná-
rios Paulo de Tarso Barreto Faria e Juliano Martins Doberstein, devolveram oficialmente os 
manuscritos originais do século XIX, de autoria de Antônio Vieira dos Santos, constantes 
no ofício 157, de 26 de junho de 2008, do referido IPHAN-PR, adiante transcrito:

Ofício 157/08                                                       
Curitiba, 26 de junho de 2008.
 

 240 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas n. 5, fl. 214.
 241 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas n. 5, fl. 217 verso.
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Da: Superintendência Regional do IPHAN no Paraná
Para: Prof. Dr. Clemente Ivo Juliatto
Presidente do Círculo de Estudos Bandeirantes.

Assunto: Devolução de manuscritos originais de Antônio Vieira dos Santos.

Senhor Presidente,
Sirvo-me do presente para devolver a essa instituição os seguintes volumes de manuscritos 
originais do século XIX, de Antônio Vieira dos Santos:

1. Memoria historica, chronologica, topographica e descriptiva da villa de Morretes e do 
Porto Real, vulgarmente Porto de Çima;

2. Breve rezumo das memorias mais notaveis acontecidas desde o anno de 1797 até 1827;
3. Memorias dos sucessos mais notaveis acontecidos desde o anno de 1838;
4. Cifras de musica para o salterio em que se mostrão marchas, lunduns, repiques de igrejas.

Os manuscritos foram restaurados e digitalizados com recursos do governo federal, através 
da Superintendência do IPHAN no Paraná. Outrossim, encaminho também 02 (dois) 
CD-ROMs e 01 (um) DVD com a versão digital dos manuscritos.

Atenciosamente,
José La Pastina Filho
Superintendente Regional
Superintendência do IPHAN no Paraná

 
Os documentos foram recebidos por Sebastião Ferrarini, Diretor, Ir. Estêvão Müller, 

secretário, e Lúcia Adélia Fernandes, auxiliar técnico-administrativo, todos do Círculo de 
Estudos Bandeirantes.

Biblioteca em sua sede própria

“A Biblioteca do Círculo de Estudos Bandeirantes é um dos mais valiosos patrimô-
nios bibliográficos desta Capital”.242 

A primeira doação, feita pela família do Bandeirante falecido Dr. João da Rocha 
Loures Sobrinho, de 262 volumes, versava em sua maioria sobre assuntos de Sociologia. 

A Exma. Sra. Viúva Dr. José Farani Mansur Guérios, Ir. Stella Missino Guérios, ofe-
receu ao CEB uma rica estante de 397 volumes, contendo parte da biblioteca de Direito 
Internacional Privado daquele inesquecível Bandeirante. 

 242 ARQUIVO do Círculo de Estudos Bandeirantes. Relatório de 1945.
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O Círculo, por seu intercâmbio cultural, recebeu de diversas instituições de cultura, 
nacionais e estrangeiras, uma regular quantidade de revistas científicas especializadas e de 
cultura geral, que veiculavam o pensamento de eminentes cientistas.

O custo patrimonial da Biblioteca em 1947 era de Cr$ 30.000,00.
Por ocasião das comemorações do Jubileu, em 1954, a Biblioteca do Círculo contava 

com mais de 5 mil volumes, resultantes sobretudo de doações feitas pelos Bandeirantes, e 
aberta à comunidade curitibana.243 A fim de atender ao número de consulentes, em junho 
de 1954 o governo do Estado, por meio da Secretaria da Educação e Cultura, envia a pro-
fessora Luiza Chasco do Nascimento para prestar serviços na Biblioteca do Círculo. 

De 1953 a 1956, José Maria Kuster encadernou aproximadamente quinhentos volu-
mes da Biblioteca do Círculo.

O Círculo de Estudos Bandeirantes teve e tem por escopo, segundo um dos seus fun-
dadores e presidente perpétuo,

[...] no entanto, convém frisar que numa Capital como a nossa, com foros universitários, são as 
bibliotecas e laboratórios organizações que bem merecem condigno reconhecimento; pois, sem elas, 
não se compreende a eficiência duma universidade. Esta, meus senhores, uma das profundas signi-
ficações do prédio que inauguramos: aqui se abrigam coleções de obras valiosas que, podemos dizer, 
enriquecem o patrimônio bibliográfico da Capital do Paraná.244 

Biblioteca central

No início da década de 1960, os Bandeirantes Dr. Mário Braga de Abreu e Dr. Carlos 
Franco Ferreira da Costa apresentaram a proposta de “criar no CEB a Biblioteca Central da 
Universidade Católica do Paraná, da qual a Biblioteca do Círculo seria o núcleo inicial”. 245 

Uma das mais valiosas doações que a biblioteca recebeu foi a do Dr. Bento Munhoz 
da Rocha Netto (na época deputado federal). Oferta representada por leis do Império de 
1808 a 1889; e Anais da Câmara dos Deputados de 1823 a 1946. Em 1947, com a chegada 
parcial dos Anais e leis do Império brasileiro, o Conselho Diretor providenciou a confecção 
de uma estante para receber a histórica coleção. A estante recebeu o nome do pai do Dr. 
Bento, Caetano Munhoz da Rocha.246

Apesar da precariedade econômica do Círculo, durante a gestão do presidente Dr. José 
Pires Braga e bibliotecário professor Sebastião Ferrarini,  

 243 ARQUIVO do Círculo de Estudos Bandeirantes. Relatório de 1954-1955.
 244 Discurso do Dr. José Loureiro Ascenção Fernandes na inauguração da sede própria do Círculo de Estu-

dos Bandeirantes.
 245 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas do Conselho Diretor n. 2, fl. 44.
 246 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas n. 4, fl. 130 e verso.
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em 1977, foi o ano de maior procura, por parte de consulentes, à biblioteca, principalmen-
te acadêmicos dos cursos de Ciências Jurídicas e Humanas das Universidades Católica e 
Federal do Paraná e de outras entidades culturais.247 

A partir daquele ano, por iniciativa do professor Ferrarini, a biblioteca sofreu modi-
ficações, com o objetivo de criar a Secção Paranaense, começando pela encadernação dos 
Relatórios dos Presidentes da Província do Paraná, Leis, Anais, Decretos e Relatórios da 
Província de 1854 a 1889.

Devidamente autorizado pela Diretoria do Círculo, a Biblioteca Pública do Paraná 
microfilmou jornais do século XIX e outros do início do século XX, existentes no acervo 
do CEB.248 Esse trabalho ocorreu a partir de 1980. Na reunião da Diretoria do CEB, sob 
a presidência do Dr. Mário Montanha Teixeira, realizada em 12 de dezembro de 1985, o 
bibliotecário professor Gotardo Ângelo Gerum falou do “interesse e da procura de profes-
sores e universitários pela pesquisa no arquivo e Biblioteca do CEB, e a microfilmagem de 
jornais existentes no arquivo continua sendo feita pela Biblioteca Pública do Paraná”.249 

Reinauguração

De setembro de 1979 a 1994, a Biblioteca do Círculo de Estudos Bandeirantes pratica-
mente permaneceu fechada, em decorrência do término do prazo do convênio celebrado 
entre o Círculo de Estudos Bandeirantes e a Secretaria de Estado da Cultura e dos Esportes.

Graças à abnegação da Sociedade Paranaense de Cultura, mantenedora da Pontifícia 
Universidade Católica do Paraná, a Biblioteca do Círculo foi restabelecida a partir de 11 de 
março de 1994, com nova fisionomia e roupagem, conforme Relatório das Atividades do 
CEB de 1994:

Código 5: Biblioteca.
A restauração do edifício do CEB ampliou a Biblioteca em 3 níveis, de 4,35 × 11,45 m cada 
um deles, assim:

 - Nível 1: Sala José Pires Braga/Francisco Negrão, com 15 estantes de aço (tipo biblioteca), mesas, 
cadeiras e extintores contra incêndio;

 - Nível 2: Sala Benedicto Nicolau dos Santos, com 16 estantes de aço, mesas, cadeiras e extintores;
 - Nível 3: Sala Caetano Munhoz Rocha/Romário Martins, com 15 estantes de aço, mesas, cadei-

ras e extintores.
 - Nível 4: Sala João da Rocha Loures Sobrinho, com 13 estantes de aço. Neste nível está o Arquivo.

 247 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas n. 5, fl. 30 verso.
 248 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas n. 5, fl. 79.
 249 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas n. 5, fl. 79.
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Acervo bibliográfico

De 1994 a julho de 1999, ao acervo bibliográfico da Biblioteca do Círculo de Estudos 
Bandeirantes foram acrescentados 3.604 itens, representados por jornais, livros, periódicos 
e revistas de instituições oficiais, particulares, de sócios e de simpatizantes; desse total, mais 
de 500 obras em duplicata foram permutadas com instituições congêneres e sebos, com o 
objetivo de completar as coleções:

a) Anais, decretos, leis e regulamentos do século XIX, da província do Paraná.
b) Anais, decretos, leis, mensagens, regulamentos e relatórios do início do século XX, do 

governo do Estado do Paraná.
c) Decretos, leis e mensagens do início do século XX, da Prefeitura Municipal de Curitiba.

Além de outras preocupações, o Círculo de Estudos Bandeirantes está empenhado na 
complementação das seguintes obras raras:

a) Coleção das Leis do Império do Brasil, a partir de 1808.
b) Revista do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, a partir do ano de 1990.
c) Anais, decretos, leis, mensagens, regulamentos e relatórios da província do Paraná, 

séculos XIX e XX.
d) Anais, leis, mensagens, relatórios da Câmara e Prefeitura Municipal de Curitiba, sé-

culos XIX e XX.
e) Conservação e encadernação de obras do acervo bibliográfico.

De 1994 a 2008, o Círculo de Estudos Bandeirantes, devidamente autorizado por seu 
Conselho Diretor, fez doação de mais de 5 mil itens duplicados sobre Agronomia, Direito, 
Veterinária e Zootecnia à Biblioteca Central da Pontifícia Universidade Católica do Paraná, 
câmpus São José dos Pinhais e Londrina, e ao Museu de Medicina de Curitiba. Essa prática 
de doação teve sua origem na década de 1940.250 

Durante esse período, foram encadernados pela Editora Universitária Champagnat 
(PUCPR) mais de 6 mil volumes.

Mais de 500 obras raras estão sob custódia no acervo bibliográfico do Círculo, guar-
dadas numa estante em imbuia com portas em tela de metal, ofertada pelo professor Dr. 
Antônio Garcia.

Doadores e obras raras
 

A Biblioteca do Círculo de Estudos Bandeirantes, desde que passou à PUCPR na 
qualidade de agregada, teve um apreço especial. Por causa dos contatos mantidos pelo 

 250 ARQUIVO do Círculo de Estudos Bandeirantes. Relatório de 1949.



capÍtulO iii
patrimônio

133

Diretor do Círculo, a biblioteca tem recebido anualmente valiosas doações. Nestes últimos 
anos figuram como doadores:   

Academia Paranaense de Letras (APL)
Biblioteca Pública do Paraná (BPP)
Centro de Letras do Paraná  
Faculdade Estadual de Ciências e Letras de Campo Mourão (Fecilcam)
Imprensa Oficial do Estado do Paraná      
Instituto Histórico e Geográfico do Paraná       
Pontifícia Universidade Católica de Campinas (PUC-Campinas)
Pontifícia Universidade Católica do Paraná (PUCPR)
Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (PUCRS)
Universidade Estadual de Londrina (UEL)
Universidade Estadual de Maringá (UEM)
Universidade Estadual do Oeste do Paraná (Unioeste)
Universidade Estadual de Ponta Grossa (UEPG)    
Universidade Federal do Paraná (UFPR)
 
É digno de destaque a coleção de álbuns com recortes de jornais, de Bento Munhoz 

da Rocha Netto, doados pela viúva Flora Camargo Munhoz da Rocha, conservados em es-
tante especial, integrando a Sala Paranaense do CEB. A coleção, composta de 134 volumes, 
é de 4 de dezembro de 1926 a setembro de 1972. Faltam os números 2, 4 e 9, pois ficaram 
com a família. O Círculo adquiriu, com recursos próprios, obras com o propósito de com-
pletar as coleções existentes desde os primórdios da Instituição.

obras raras 

 - Do Estado de São Paulo: coleções incompletas;
 - Inventários e testamentos, São Paulo, século XVI;
 - Publicações Oficiais do Arquivo do Estado de São Paulo, século XVI;
 - Documentos interessantes do século XVI a XX;
 - Registro Geral da Câmara Municipal de São Paulo, séculos XVI e XVII;
 - Sesmaria de 1602-1642; 
 - Sesmaria de 1618-1620;
 - Sesmaria de 1639-1728;
 - Sesmaria de 1627-1635;
 - Repositório das sesmarias de 1721-1821;
 - Registro Geral da Câmara de São Paulo, século XIX;
 - Documentos históricos, Rio de Janeiro, século XVIII;
 - Anais da Biblioteca Nacional, Rio de Janeiro, século XX;
 - Arquivos do Museu Nacional, Rio de Janeiro, séculos XIX e XX.
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Obras raras (parte da coleção)

 - Almanak Laemmert: Almanak administrativo, mercantil e industrial do Rio de Janeiro, 
um indicador estatístico e de consulta, fundado em 1844 por Eduardo von Laemmert, 
reformado e reorganizado por Arthur Sauer. Rio de Janeiro, Officinas Typographicas 
do Almanak Laemmert, séculos XIX e XX;

 - Revista Marinha Brasileira, Imprensa Nacional, Rio de Janeiro, século XX;
 - Revista Careta, Rio de Janeiro, século XX;
 - O Tico-Tico, Rio de Janeiro, século XIX;
 - Revista Geografia Universal, Montaner y Simon, Barcelona;
 - Boletim Geográfico, Conselho Nacional de Geografia, Rio de Janeiro, século XX;
 - Revista Geográfica Americana, San Juan, Buenos Aires, século XX;
 - Revista A Ordem, Rio de Janeiro, século XX;
 - Revista Brotéria, Caminha, Portugal, século XX;
 - Revista Vozes de Petrópolis, Rio de Janeiro, século XX;
 - Revista de Cultura, Rio de Janeiro, século XX;
 - Revista da Academia Brasileira de Letras, Rio de Janeiro, século XX;
 - Revista Americana, Rio de Janeiro, século XX;
 - Revista Illustrada, São Paulo, século XIX;
 - Documenta, órgão oficial do Conselho Federal de Educação. MEC, Rio de Janeiro e 

Brasília, século XX;
 - Anales de la Universidad de Santo Domingo, Ciudad Trujillo, República Dominicana, 

século XX;
 - Journal de la société des americanistes, Paris, século XX;
 - Anuário estatístico do Brasil, século XX;
 - Boletín del Instituto de Investigaciones Históricas, Buenos Aires, século XX;
 - La Petit Illustration, Paris, século XX;
 - L’illustration: journal universel, Paris, século XX.

de portugal (coleção e avulsos)

 - Assuntos antropológicos, acadêmicos, etnográficos, genealógicos, histórico-literários, 
políticos, religiosos, sociológicos sobre Portugal e colônias da África, século XX.

Incentivo construtivo
  

Através do Auto de Contratação n. 015/89, o CRB-9 constatou que a Biblioteca do 
Círculo de Estudos Bandeirantes possui um acervo de obras raríssimas de valor incalcu-
lável e que necessita urgente de um bibliotecário, isto é, um profissional legalmente habi-
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litado para organizar, dirigir e executar serviços profissionais, auxiliando na disseminação 
de informação [...].

Alice Ywatsugu – CRB/9-758
Comissão de Fiscalização Profissional251 

No dia 28 de fevereiro de 1989, foi assinada a Escritura Pública de Tombamento Bila-
teral, Concessão e Transferência de Incentivo Construtivo, entre o município de Curitiba, 
representado pelo prefeito, Dr. Jayme Lerner, assistido pelo assessor jurídico, Dr. Eduardo 
Alberto Marques Virmond, e o Círculo de Estudos Bandeirantes, representado por seu 
presidente, Dr. Euro Brandão.252 

Conservação
 

O professor Sebastião Ferrarini destaca que em 1994 foram encadernados na Gráfica 
da PUCPR 1,1 mil volumes de livros e jornais, a maioria da Seção Paranaense.253 

3.7 O PRÉDIO NA RUA MARECHAL DEODORO

O terreno do Círculo de Estudos Bandeirantes comportava duas frentes, uma para a 
Rua XV de Novembro, outra para a Rua Marechal Deodoro, esta alugada como estaciona-
mento de automóveis, por quantia mensal irrisória.

A preocupação do Dr. Euro Brandão, Reitor da PUCPR e presidente do Círculo de 
Estudos Bandeirantes, era obter um melhor aproveitamento da área alugada e fazer construir 
um auditório. Depois de contatos com várias empresas construtoras, o presidente propôs ao 
Conselho Diretor a incorporação da fração livre do terreno, cabendo ao Círculo a correspondente 
área construída. Das propostas empresariais recebidas, foi escolhida a Empresa Internacional 
de Engenharia, dirigida pelo engenheiro Claudio Guimarães Ribas, que levantou, com frente 
para a Rua Marechal Deodoro, um edifício de 15 andares, cabendo ao Círculo uma loja, com 
sobreloja. Antes do início das obras, foi feita a hipoteca do CEB na Caixa Econômica Federal.

3.8 PIANO

Em novembro de 1999, a Academia de Cultura de Curitiba instalou-se em duas salas na 
sede própria do Círculo de Estudos Bandeirantes. Essa transferência incorporou ao Salão 
Nobre Euro Brandão um piano em marfim, marca Schneider®.

 251 ARQUIVO do Círculo de Estudos Bandeirantes. Relatório de 1989.
 252 ARQUIVO do Círculo de Estudos Bandeirantes. Relatório de 1989.
 253 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas n. 5, fl. 165.
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3.9 LOJA DO CÍRCULO DE ESTUDOS 
BANDEIRANTES, NA RUA MARECHAL 
DEODORO

No início de 1990, a Empresa Internacional de En-
genharia Ltda., representada por seu diretor, o enge-
nheiro Roberto Guimarães Ribas, e o Círculo de Es-
tudos Bandeirantes, representado por seu presidente, 
Euro Brandão, Reitor da PUCPR, fizeram acordo de 
transação, por meio do qual ficou definido que a em-
presa construiria um edifício no lote 2-B, com frente 
para a Rua Marechal Deodoro. A transação compro-
metia permuta do terreno desse lote pela loja, com 
mezanino, de 335,50 m2, que comporia o edifício e 
também a construção de um auditório com área de 
195 m2 no lote 2-A, contíguo ao lote 2-B.

Em 9 de janeiro de 2002, o professor Antônio 
Carlos Mira, diretor do Curso de Farmácia e Bioquí-
mica da PUCPR, acompanhado por acadêmicos vi-
sitou o espaço constituído pelo térreo e mezanino no 
prédio da referida rua, para possível aproveitamento 
da instalação para a Farmácia-Escola da PUCPR.

No início de fevereiro, um arquiteto e um enge-
nheiro da PUCPR fizeram medições nesses espaços.

Setembro de 2003, Biblioteca do Círculo, Seção Paranaense
Fonte: Acervo da PUCPR.

Fundos da sede própria do CEB 
Neste terreno, com frente para a 
Rua Marechal Deodoro, 933, foi 
estaciona mento alocado pelo CEB 
até meados da década de 1980.
Fonte: Arquivo do CEB.
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Em 27 de agosto de 2002, o Instituto de Pesquisa e Planejamento Urbano de Curitiba 
(IPPUC) vistoriou e fotografou as áreas da construção para a futura instalação da Far mácia-
Escola.

As obras iniciaram no dia 25 de novembro de 2002.

Inauguração da Farmácia-Escola254

A inauguração da Farmácia-Escola na loja do CEB aconteceu solenemente em 24 
de novembro de 2003, uma segunda-feira, com a presença do professor Dr. Ir. Clemente 
Ivo Juliatto, presidente do CEB e Reitor da PUCPR, acompanhado do professor Antônio 
Carlos Mira, diretor da Farmácia, professores e alunos.

Depois de ter desempenhado com êxito o espaço, agora conhecido por Farmácia-
Escola da PUCPR, por mais de dois anos, em 18 de novembro de 2005, na reunião do 
Conselho Diretor do CEB, no Gabinete do Reitor da PUCPR, surpreendentemente foi 
recebida a triste notícia de que o Ministério Público Federal havia adquirido o prédio no 
qual funcionava a Farmácia-Escola.

Em 22 de agosto de 2007, o Conselho Diretor do CEB reuniu-se no Gabinete do 
Reitor na PUCPR, ocasião em que o tesoureiro João Oleynik participou da venda da loja 
(térreo e mezanino) na qual funcionava a Farmácia-Escola, pelo valor de R$ 400 mil, quan-
tia que foi aplicada no Banco HSBC.

IPTU 

A Farmácia-Escola da PUCPR era isenta do pagamento de IPTU, conforme Processo 
Administrativo n. 21860, de 30 de julho de 2003.

3.10 PAINEL: Aspectos dA HistóriA dA MúsicA no pArAná
                                                                                         

Euro Brandão

O painel apresenta aspectos significativos da arte musical no Paraná, entremeando perso-
nalidades, acontecimentos e representação simbólica.
Em cima, à esquerda, evocam-se as primeiras atividades musicais em solo paranaense, ou 
seja, o ensino de música e canto dos indígenas das reduções jesuíticas, em o norte e oeste 
do Paraná, atuação encerrada com o avanço dos Bandeirantes paulistas em solo hoje per-
tencente ao Estado do Paraná.

 254 ARQUIVO do Círculo de Estudos Bandeirantes. Relatório de 2003.
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Em seguida, registra-se a recepção com banda de música do sargento-mor Domingos 
Cardoso Lima, nos princípios do século XVIII, em Morretes.
Mais adiante se procura registrar as serenatas das noites curitibanas, consignando-se como 
aspecto curioso as serenatas feitas com um piano em cima de caminhão, como alegremente 
recorda o maestro Luiz Eulógio Zilli e estampa o documentário Referência.
Entre as manifestações de grande aceitação popular, e que sempre desempenham impor-
tante papel na divulgação da arte musical, estão as bandas de música, sejam as militares, 
enchendo de sons empolgantes as paradas, sejam as bandas civis, derramando dos coretos 
em praça pública a alegria de ouvir música.
Representa-se, ainda, nesta faixa superior do painel, de forma esquemática as fachadas dos 
edifícios da Escola de Música e Belas Artes, à Rua Emiliano Perneta e o antigo Teatro 
Guayra que existia à Rua Dr. Muricy. Pretende-se com essas duas representações abranger 
toda atividade excepcional dos professores de música, dentro ou fora da escola referida, e 
ainda toda a fase brilhante de óperas e concertos realizados no antigo teatro.
Deve-se considerar, dentro do panorama musical paranaense, o importante papel que teve 
o Trio Paranaense, pelo que se deu a ele o devido destaque, homenageando as figuras ím-
pares de Bianca Bianchi, Renée Devraine e Charlotte Frank.
Na parte central inferior do painel, utilizando cores mais carregadas, se dá destaque, no 
primeiro plano, a Antônio Mellilo, Augusto Stresser e Bento Mossurunga, tendo-se em 
azul a figura do grande violonista e professor Ludovico Seyer, paranaense por opção, que 
tanto contribuiu pela arte musical entre nós.
Mais acima, situa-se um grupo de musicistas de destaque que, na impossibilidade de re-
presentar todos os que deram importante contribuição para o progresso da arte musical no 
Paraná, constituem figuras exemplares no meio artístico paranaense. Assim é que temos: 
Brasílio Itiberê, João Manuel da Cunha, João Poeck, Benedicto Nicolau dos Santos, Raul 
Menssing, Raquel Menssing, entre outros.
O canto coral, e de maneira especial o coral religioso, responsável pela beleza dos atos li-
túrgicos e de solenidades de relevo, fica expresso pela área colocada por detrás do maestro 
Mossurunga, com forte destaque colorido.
Inclui-se também no painel o reconhecimento dos méritos do compositor em geral que, 
ao piano, vai transcrevendo em suas pautas a beleza interior que se transforma em música. 
Homenageia-se a música popular, notadamente os conjuntos de dança. Vê-se o Teatro 
Guaíra, o novo grande passo na ambientação adequada à música de alto nível cultural e, 
ainda, não menos importante, a homenagem às orquestras sinfônicas (seja estudantil, seja 
da universidade, seja do Teatro Guaíra) pelos instrumentos dispostos à base do mural.
Completa o conjunto, ou melhor, enquadram-no completamente reproduções trazidas da 
eterna Grécia, quando duas figuras clássicas simbolizam a Música como a viam os artistas 
do passado.255

 255 REVISTA DO CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Curitiba, n. 13, p. 149 e ss., set. 1999. 
Veja-se a publicação Referência II, da Secretaria de Planejamento do Estado do Paraná, sobre a Música 
em nosso Estado.
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3.11  revistA do círculo de estudos BAndeirAntes - DE 1934 A 2008
          

Durante o primeiro lustro das atividades do Círculo de Estudos Bandeirantes, o Con-
selho, presidido pelo Pe. Luiz Gonzaga Miele, pensa criar um veículo de divulgação de seus 
trabalhos – um boletim. 

No relatório do Círculo de Estudos Bandeirantes, de 6 de junho de 1933, sob a presi-
dência Dr. Manoel Lacerda Pinto, foi relatado:  

É de toda a necessidade que o Círculo publique, tão logo o permitam as suas condições 
financeiras, um boletim mensal, com o relato dos fatos capitais da sua vida social, como 
os trabalhos de maior valor, 4originalidade e utilidade que aqui forem lidos a juízo do 
Conselho Diretor. Não só essa publicação se faz necessária para a perpetuação e difusão 
dos trabalhos do Círculo, como ainda será um estímulo aos sócios colaboradores, que verão 
os seus trabalhos aplaudidos por mais vasto público, em vez de condenados ao eco passa-
geiro de uma sessão, sem nunca virem a lume em letra de forma, e deseja que dentro em 
breve se possa tirar a nossa revista.256 

Antes do Boletim e da Revista do Círculo de Estudos Bandeirantes circularem, o jor-
nal Cruzeiro, de propriedade e direção da Legião da Boa Leitura Paranaense, nascido no 
Círculo, foi um dos seus veículos de comunicação escrita a partir de 1932. O mesmo diga-se 
dos jornais O Dia e Gazeta do Povo, que publicava a resenha dos trabalhos do Círculo. 

 256 ARQUIVO do Círculo de Estudos Bandeirantes. Relatório de 1933.

Salão Nobre Euro Brandão, inaugurado em 29 de setembro de 1997
Fonte: Acervo da PUCPR.
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Conforme o primeiro Estatuto do Círculo de Estudos Bandeirantes, aprovado em 15 
de março de 1935, 

Art. 30. A publicação da revista será periódica, não podendo, porém, exceder um ano o 
tempo decorrido entre a publicação de dois números consecutivos.
Art. 31. Compete exclusivamente à comissão de redação da revista a escolha da matéria que 
deve ser publicada em cada número.
Art. 32. A revista será distribuída gratuitamente aos sócios, e, a juízo da Diretoria, remetida 
a autoridades, imprensa, bibliotecas e associações congêneres.
Parágrafo único – Será estipulado pela Diretoria o preço dos exemplares destinados à venda.
Art. 33. Os trabalhos destinados à publicação na revista deverão ser enviados ao presidente, 
que os encaminhará à comissão respectiva.
Parágrafo único – Não se restituem os originais, ainda que não sejam publicados.
Art. 34. Todos os trabalhos, lidos ou não em sessão, destinados à publicação na revista se 
tornam propriedade do CEB, que poderá usar de outro meio qualquer para a sua divulga-
ção, uma vez que seja julgado de interesse para o Círculo.
Parágrafo único – Assiste, entretanto, ao autor do trabalho o direito de usar dele, se, decor-
ridos 12 meses de sua apresentação, não for ele aprovado pelo Círculo.257 

 
Editado em 1934, o primeiro número da Revista do Círculo de Estudos Bandeirantes foi 

composto de assuntos exclusivamente paranaenses.

A revista representa o elo poderoso que há de nos ligar, como já está sucedendo, a 
todas as instituições congêneres, não só do País, estreitando os laços de brasilidade, 
mas também do mundo civilizado, marca um grande passo dado à frente, na estrada 
que resolutamente vamos trilhando.  
Arthur Martins Franco

A revista

Conforme apontou Arthur Martins Franco, “a revista é outra obra vitoriosa que pôs 
o Círculo de Estudos Bandeirantes em contato com os principais centros intelectuais do 
Brasil e da América, o intercâmbio com estes centros aumentou magnanimamente”.258 

As produções científicas e de pesquisa do Círculo de Estudos Bandeirantes estão pu-
blicadas na revista, seu veículo oficial. 

As dificuldades financeiras pelas quais o Círculo passou estão relatadas na publicação 
do tomo II, n. 3, da revista, conforme Relatório de 1936.

 257 ARQUIVO do Círculo de Estudos Bandeirantes. Estatutos de 1935.
 258 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas n. 3, fl. 25 verso.
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Mesmo assim, os Bandeirantes persistem em seu glorioso trabalho, semeando o bem, 
através da palavra escrita.

 Em 1945, por causa da situação econômica do Círculo de Estudos Bandeirantes, 
face às despesas com a construção da sede própria, não fosse o Dr. Bento Munhoz da Rocha 
Netto, não teria sido publicado o tomo II, n. 3, da revista.

A revista no Vaticano

Merecem registro especial os dois primeiros números que foram incorporados à expo-
sição do Vaticano, ocorrida em 1936, época do pontificado de Pio XI,259 conforme trechos 
do expediente do Pe. Ladislau Kula.260 

Em nome do Dr. Alceu de Amoroso Lima (pseudônimo Tristão de Ataíde) venho:
1º – comunicar a V. Sa. que o Sr. Cardeal do Rio de Janeiro, D. Sebastião Leme, mandou 
em 1935 a adesão do Brasil Católico à Primeira Exposição Mundial de Imprensa Católica 
que se realizará no Vaticano em março próximo;
2º – solicitar que me envie com a máxima urgência para seguir imediatamente para Roma, 
pelas mãos do Dr. Alceu Amoroso Lima, dois (2) exemplares da Revista do Círculo de 
Estudos Bandeirantes.261 

Publicações
 

As publicações dos trabalhos do Círculo, desde sua fundação até esta data, foram in-
tercaladas e podem ser avaliadas em cinco fases:

1ª fase

Desde a primeira publicação, em setembro de 1934, e prossegue até maio de 1956.
Esse conjunto de revistas traz estampado na capa um desenho próprio e o dístico do 

Círculo, o qual se tornou o timbre oficial dos documentos e papéis do Círculo. É também 
a insígnia maior, o brasão de armas da Bandeira do CEB, aprovada no dia 11 de março 
de 1993.

Na capa da última revista desta primeira fase, publicada em maio de 1956, figura 
o Bandeirante Antônio Raposo Tavares, “Mestre de Campo”: conquista aos espanhóis o 
Paraná em 1629.

 259 Pio XI foi Papa de fevereiro de 1922 até a data de sua morte, em fevereiro de 1939.
 260 Padre Ladislau Kula foi vigário interino da Catedral de 1931–1947, quando Dom Attico Euzebio da 

Rocha era Arcebispo Metropolitano. 
 261 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Documentos de 1930 a 1978.
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Em 12 de setembro de 1945, dia da inauguração do edifício do Círculo, foram colo-
cadas no saguão deste sodalício quatro gravuras, representativas dos Bandeirantes paulistas 
que penetraram o sertão paranaense no século XVII.

2ª fase: 1974 a 1987

Compreende os 140 Boletins da COMOCI-PR, Coordenação de Educação Moral e 
Cívica do Paraná, criada pelo Decreto n. 493, de 19 de maio de 1975. Os primeiros títulos 
do referido Boletim constam na Revista do Círculo de Estudos Bandeirantes n. 3, publicada 
em dezembro de 1989, no artigo “Finis coronat opus”. A COMOCI foi extinta pelo Decreto 
n. 10.001, de 5 de fevereiro de 1987, e os Boletins reunidos formam 5 (cinco) volumes, en-
cadernados entre os anos de 1974 a 1986: os quais compreendem:

Calendário Cívico-Religioso: nacional, estadual e municipal, 1982. 
O primeiro volume da Enciclopédia Simbológica Municipalista Paranaense 

(ESIMPAR), criada pela Resolução n. 2.158, de 13 de maio de 1986. 
Ainda, Símbolos da República Federativa do Brasil e do Estado do Paraná, 1976, e 

Armas, Brasões e Símbolos Nacionais, 1979, 2ª edição, 1983. 

3ª fase

Com a passagem do Círculo de Estudos Bandeirantes à Pontifícia Universidade 
Católica do Paraná, a capa da revista foi modificada.

O título original – Revista do Círculo de Estudos Bandeirantes – está grafado em caixa-
alta sobre uma faixa em branco, na parte inferior da capa. No centro da capa, em forma 
circular, o nome Círculo de Estudos com letras em destaque, separadas por três estrelas. 

A revista n. 13, evocando o 70 º aniversário da instituição, timbre em azul, num mote 
em quadratura: Círculo de Estudos 70 Bandeirantes. No centro do zero do número 70: 
as cinco estrelas da constelação do Cruzeiro do Sul; em branco as letras e as cinco estrelas.

A revista n. 14, de agosto de 2000, foi a última a ser editada no formato tradicional, de 
dimensões 15 cm por 21,30 cm.

4ª fase: revistas n. 15 a n. 21

A Comissão da Revista do Círculo de Estudos Bandeirantes houve por bem mandar 
imprimir a revista no formato 21 cm x 28 cm, em aproveitamento de papel, mantendo as 
mesmas características da capa.

5ª fase

Em 2008, a Comissão da Revista do Círculo de Estudos Bandeirantes acatou a proposta 
apresentada pela EDUCA-PUCPR, remodelando totalmente a capa da nova revista. 
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O atual Estatuto do CEB foi aprovado no dia 2 de abril de 1987, por ocasião de sua 
passagem à PUCPR. 

Os artigos 30º a 34º sobre a revista mantêm o mesmo princípio estipulado no primei-
ro Estatuto, aprovado em 1935.

Os assuntos publicados na revista do CEB são ecléticos, subordinados a normas esta-
belecidas pelo Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia (IBICT).

Registro da revista

Em 13 de julho de 1939, a Delegacia de Ordem Política e Social (DOPS) atestou que 
a Revista do Círculo de Estudos Bandeirantes encontrava-se devidamente registrada naquela 
Delegacia.262

A revista do CEB sempre foi e continua sendo distribuída gratuitamente aos seus 
associados, às instituições culturais congêneres no país, a faculdades, universidades e biblio-
tecas no Paraná, a critério de sua Diretoria.

 

 262 ARQUIVO do Círculo de Estudos Bandeirantes. Documentos alusivos de 1930 a 1987.





CApÍtulo iV

edifício-sede do Círculo de estudos bandeirantes

4 NÍVEL

4.1 PEDRA FUNDAMENTAL

O Conselho Diretor, reunido especialmente no dia 22 de novembro de 1942, resolve 
“autorizar o Dr. presidente a dar início às obras de construção do prédio que servirá de sede 
ao Círculo Bandeirantes”.263 

A pedra fundamental do edifício da sede própria do CEB foi lançada no aniversário 
da cidade de Curitiba, em 29 de março de 1943.264 

À tarde do dia 29 de março de 1943, Dia de Curitiba, foi lançada a pedra fundamen-
tal da futura sede social do Círculo de Estudos Bandeirantes.

Fica o ano de 1943 assinalado na vida “bandeirante”, por um marco notável, como o 
início da construção de sua sede social.

4.2 RECURSOS

Mesmo antes da obtenção do terreno para a sede própria e definitiva do Círculo de 
Estudos Bandeirantes, não foram poucos os estudos e debates dos Bandeirantes para darem 
início às obras de construção do edifício.

Já em 1935, os trabalhos ganham corpo, com a instituição e angariação de fundos 
pró-sede.

Para a angariação de fundos, houve “oferta de uma Caderneta Cia. Brasilar, com Rs 
600$000 (seiscentos mil réis) pagos pelos consócios do Círculo de Estudos Bandeirantes”.265 

Na reunião realizada em 27 de agosto de 1936, foi feito um apelo aos sócios, “com o 
fim de contribuírem com uma quota adicional e facultativa, com o mínimo de Rs 12$000 
(doze mil réis) anuais, destinados ao fundo de construção”.266 

 263 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas do Conselho Diretor n. 1, fl. 74.
 264 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas do Conselho Diretor n. 1, fl. 75.
 265 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas do Conselho Diretor n. 1, fl. 50.
 266 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas do Conselho Diretor n. 1, fl. 54.
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Ficou deliberado que se completasse, por suprimento do caixa, a quantia de Rs 
800$000 (oitocentos mil réis) para ser depositada a prazo fixo, constituindo o fundo inicial 
destinado à construção da futura sede social do Círculo. Basta ler as Atas do Círculo para 
ver a “garra” e o interesse dos sócios, e tirar-se-lhes um belo e nobre exemplo digno de imi-
tação: – a obra iniciada é útil à sociedade, portanto, deve prosseguir!

Desta forma, o ideal vai transformando-se em realidade. O Conselho Diretor, em 13 
de agosto de 1941, deliberou e aprovou

a emissão de Apólices da Construção, no valor de um conto de réis (Rs 1:000$000) para 
serem tomadas pelos sócios que quisessem e pagáveis, no máximo, em 50 (cinquenta) pres-
tações mensais de Rs 20$000, esses títulos não vencerão juros e poderão ser resgatáveis 
em tempo oportuno. A segunda modalidade é a obtenção de subscrições de sócios e de 
estranhos, no Livro de Ouro.267 

 267 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas do Conselho Diretor n. 1, fl. 70 e verso.

29/3/1943, pedra fundamental do Círculo de Estudos Bandeirantes
No centro: Dr. José Loureiro Ascenção Fernandes (de chapéu), à sua direita 
Dr. Bento Munhoz da Rocha Netto e o construtor João De Mio (de chapéu 
preto). Ao lado esquerdo do Dr. Loureiro estão o Dr. Joaquim de Matos 
Barreto, Dr. Roaldo Amundsen Koehler e Dr. Flávio Supplicy de Lacerda. 
As senhoras Dona Gabriela de Barros Fernandes e Dona Flora Munhoz da 
Rocha, respectivamente esposas do Dr. Loureiro e Bento. O adolescente 
Manoel Antônio de Barros Loureiro Fernandes, filho do casal Loureiro e 
Gabriela Fernandes.
Fonte: Arquivo do CEB.
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Do teor da Ata do Conselho Diretor, de 23 de agosto de 1941, registrada em Cartório 
no dia 26, foram autorizados poderes plenos para assinar o contrato, com o secretário de 
obras públicas do Estado do Paraná, pelo qual o Círculo de Estudos Bandeirantes “se obriga 
a iniciar a construção do edifício para a sua sede social, no situado terreno, dentro de doze 
meses e terminá-la dentro de vinte e quatro meses, contados de sete de agosto de mil nove-
centos e quarenta e um”.268 

O desejo de iniciar as obras da construção era grande, porém, os recursos escassos! Daí 
a necessidade “da subscrição de compromisso ‘Bandeirantes Construtores’”.269 O recurso foi 
lançar mão do Livro de Ouro, adiante estampadas a capa e o termo de abertura, com assi-
naturas de sócios e fundadores, que muito contribuíram para as obras do Círculo.

No balancete do caixa do CEB, de 30 de junho de 1931, consta a importância de 
1:420$000 (um conto e quatrocentos e vinte mil réis) registrada no Livro de Ouro.

 268 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas do Conselho Diretor n. 1, fl. 70 e verso.
 269 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas n. 4, fl. 6 verso.

29/3/1943, discurso do lançamento da pedra fundamental da sede própria 
do Círculo de Estudos Bandeirantes, por ocasião do 250 º aniversário da 
Fundação da Vila de Curitiba, em 29 de março 1943
Da esquerda para a direita: Bento Munhoz da Rocha Netto (discursando), 
Joaquim de Matos Barreto, Roaldo Amundsen Koehler, Giocondo Villanova 
Artigas, Ir. Henrique Augusto, Ir. Mário Cristovão, João De Mio, Manoel 
Lacerda Pinto, Pedro Ribeiro Macedo da Costa, Homero Batista de Barros, 
José Loureiro Ascenção Fernandes, Manoel Antônio de Barros Loureiro 
Fernandes, adolescente, filho de Loureiro Fernandes (Identificação de Ir. 
Luiz Albano e Lea Koehler).
Fonte: Arquivo do CEB.
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No balancete de 30 de junho de 1933 consta o donativo ao Livro de Ouro de 50$000 
(cinquenta mil réis).

No balancete de 24 de junho de 1937 consta o donativo ao Livro de Ouro de 50$000 
(cinquenta mil réis).

Projetos de construção da sede própria do Círculo de Estudos Bandeirantes

Um dos projetos da construção da sede própria do Círculo foi confeccionado, sem ne-
nhum ônus para o Círculo, pelo distinto engenheiro arquiteto Ernesto Guimarães Máximo.270 

Dois meses depois, foram postas em discussão as plantas da futura sede própria do 
Círculo, que receberam várias alterações. A planta aprovada foi a do engenheiro Benjamin 
Mourão: “ao projeto do prédio foi pago 35$000 (trinta e cinco mil réis)”.271 

Novos planos e propostas foram estudados por causa das exigências governamentais 
para o término da obra, e 

ficou resolvida a emissão de ações de um conto de réis (Rs 1:000$000), pagáveis em presta-
ções mínimas de vinte e cinco mil réis (Rs 25$000) mensais, e aprovado um ofício ao presi-
dente do Departamento Nacional do Café e ao Dr. João de Oliveira Franco, presidente do 
Conselho Nacional do Café, solicitando auxílio para a construção da sede.272 

As obras da construção do edifício do Círculo efetivamente iniciaram no dia 25 de 
maio de 1943, conforme ofício do Dr. Bento Munhoz da Rocha Netto, presidente do Círculo 
de Estudos Bandeirantes, ao Exmo. Sr. Interventor Federal no Paraná, Manoel Ribas.

Aos 17 de março de 1943 foram pagos 5 mil cruzeiros por conta do serviço de estacas 
na construção da sede do Círculo.273 

No Relatório lido, discutido e aprovado pelo Conselho Diretor, em 3 de maio de 1944, 
foi registrado que

na impossibilidade de concluir a sede social em julho de 1944, conforme fora estipulado 
pelo decreto-lei de concessão do terreno, requeremos do Governo do Estado a prorroga-
ção do prazo para a conclusão das obras. Atendeu favoravelmente essa nossa petição o Sr. 
Interventor Federal, concedendo mais doze meses para a conclusão dessas obras, a partir 
de 26 de junho de 1944.
As obras da sede social têm acarretado preocupações constantes à Diretoria, que desde 
logo reconheceu que com os auxílios de que dispunha – contribuição dos sócios ‘pró-sede’, 

 270 ARQUIVO do Círculo de Estudos Bandeirantes. Relatório de 1942-1943.
 271 ARQUIVO do Círculo de Estudos Bandeirantes. Balancete, 1º jul. 1942.
 272 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas do Conselho Diretor n. 1, fl. 71 e verso.
 273 Conforme recibo da empresa Gubert & Codagnone.
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donativos particulares e pequenos empréstimos a longo prazo e sem juros – não poderiam 
fazer face aos gastos para conclusão da obra.274 

 
O requerimento foi atendido, por meio do Decreto-Lei n. 254, publicado no Diário 

Oficial:

Art. único. Fica prorrogado por 12 meses, a contar de 26 de junho do corrente ano, o prazo 
para que o Círculo de Estudos Bandeirantes termine as obras do edifício da sua sede social, 
em construção nesta Capital, em virtude do disposto no art. 2 º do Decreto-Lei n. 5, de 27 
de janeiro de 1942.
Curitiba, em 27 de setembro de 1944, 123 º da Independência e 56 º da República.
 a) Manoel Ribas
 a) Rozalvo Gomes de Mattos Leitão.275 

Era iminente a paralisação das obras por insuficiência de recursos. O compromisso 
assumido pelo Círculo era sério. Exigia vontade férrea não só da Diretoria, mas também de 
todos os seus associados e simpatizantes.

Valioso donativo

A União Brasileira de Educação e Ensino, representada pelo Irmão Marista Mário 
Cristóvan, solidário à sede do Círculo de Estudos Bandeirantes, fez o valioso donativo de 
10 mil cruzeiros, valor constante no Livro de Ouro.276 

A saída era apelar a quem de direito. Foi então que, em setembro de 1944, o Círculo 
solicita ao Interventor Federal do Paraná a concessão gratuita do serviço de instalação de 
água e esgotos para a sede, orçado entre 6 mil e 8 mil cruzeiros.277 Na mesma ocasião, a 
Aliança Franco-Brasileira oferece a contribuição de 50 cruzeiros mensais para as obras do 
Círculo de Estudos Bandeirantes.

Na 84ª sessão ordinária do Conselho Diretor, foram outorgados poderes plenos e 
irrevogáveis ao Sr. presidente do Círculo, Dr. José Loureiro Ascenção Fernandes, 

para negociar e concluir com a Caixa Econômica Federal do Paraná um empréstimo em 
dinheiro destinado às obras de construção do prédio onde será instalada a sede social do 

 274 ARQUIVO do Círculo de Estudos Bandeirantes. Relatório de 1944.
 275 DIÁRIO OFICIAL DO ESTADO DO PARANÁ, Curitiba, n. 205, 30 set. 1944.
 276 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas do Conselho Diretor n. 1, fl. 78.
 277 Conforme o Diretor do CEB, que acompanhou o processo, desde a data de inauguração do prédio do 

Círculo de Estudos Bandeirantes, em 12 de setembro de 1945, até 24 de janeiro de 2002, o esgoto esteve 
ligado diretamente ao Rio Belém, subterrâneo à Rua Mariano Torres. Finalmente, em 24 de janeiro de 
2002, a Sanepar ligou o esgoto do prédio ao da Rua XV de Novembro.
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Círculo de Estudos, podendo, para isso, praticar todos e quaisquer atos que lhe parecerem 
convenientes, dar as garantias necessárias, sem exceção das reais, anuir quanto a prazos, 
juros, bem como fixar o total do empréstimo.278  

Antes de recorrer à Caixa Econômica Federal do Paraná, na sessão do Conselho 
Diretor de 13 de janeiro de 1944, 

subscreveram integralmente suas ações para a construção da nova sede social do Círculo os 
Srs. Drs. Artur Martins Franco, Bento Munhoz da Rocha Netto, José Loureiro Ascenção 
Fernandes, Joaquim de Mattos Barreto, Raul Carvalho, Mário Braga de Abreu, Antônio 
Martins Franco, Arthur Ferreira dos Santos, Francisco Assis Fonseca, João Vieira Alencar, 
José Loureiro de Siqueira e Tobias de Macedo.279 

A fachada do prédio foi outro detalhe a ser estudado e discutido, como aconteceu na 
escolha da planta. O Conselho Diretor discutiu e aprovou o projeto desde que a diferença 
dos custos não excedesse 10 mil cruzeiros.

A fachada aprovada e executada consta no projeto do construtor João De Mio.
A seguir, transcrição das despesas relativas às obras do prédio do Círculo, até a fase da 

cumeeira. Os pagamentos realizados (Quadro 4) constam no Relatório do Círculo, de 31 de 
dezembro de 1944, apresentado pelo tesoureiro Dr. Raul Carvalho.280 

 278 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas do Conselho Diretor n. 1, fl. 80 e verso.
 279 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas n. 4, fl. 46 verso.
 280 ARQUIVO do Círculo de Estudos Bandeirantes. Relatório de 1944.

Alicerces Gubert & Codagnone 22.500,00
1ª prestação: João De Mio 20.000,00
2ª prestação 30.000,00
3ª prestação 30.000,00
4ª prestação 30.000,00
Soma 132.500,00
Prestação a pagar 135.114,30

Total 267.614,30

quadro 4 - Despesas com as obras do prédio do CEB
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Movimento das contribuições pró-sede

O Círculo de Estudos Bandeirantes recebeu muitas contribuições para a construção 
da sede (Quadro 5), conforme relatório do tesoureiro Raul Carvalho.281

 281 ARQUIVO do Círculo de Estudos Bandeirantes. Relatório de 1944.

Autor da contribuição Importância

Dr. Arthur Martins Franco 1.000,00   
Dr. Bento Munhoz da Rocha Netto 1.000,00   
Dr. José Loureiro Ascenção Fernandes 1.000,00   
Dr. Joaquim de Matos Barreto 2.000,00   
Raul Carvalho 1.000,00   
Dr. Rosário Farani Mansur Guérios 1.000,00   
Dr. Liguaru Espírito Santo 1.000,00   
Dr. Mário Braga de Abreu 1.000,00   
Dr. Roaldo Amundsen Koehler 1.000,00   
Dr. Antônio Martins Franco 1.000,00   
Dr. Arthur Ferreira dos Santos 1.000,00   
Dr. Benedito Amorim 1.000,00   
Sr. Frederico Waldemar Lange 2.000,00   
Dr. Elias Karam 1.000,00   
Dr. Francisco de Assis Fonseca 1.000,00   
Dr. Hasdrubal Bellegard 1.000,00   
Dr. João Vieira de Alencar 1.000,00   
Dr. José Farani Mansur Guérios 1.000,00   
Sr. José Loureiro de Siqueira 1.000,00   
Sr. Tobias de Macedo Jr. 1.025,00   
Dr. Jorge Bueno Monteiro 1.000,00   
Dr. João Moreira Garcez 1.000,00   
Dr. Vasco José Taborda Ribas 1.000,00   
Pe. Jerônimo Mazzarotto 1.000,00   
Sr. Ivo Leão 1.000,00   
Sr. José Nunes Bellegard 1.000,00   

Total 28.025,00   

quadro 5 - Demonstrativo das contribuições pró-sede
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Subvenções

Decepcionante para a Diretoria foi o resultado das démarches feitas no sentido de ob-
ter subvenções extraordinárias e ordinárias do Serviço de Assistência Social do Ministério 
de Educação e Saúde.

Negada a primeira, foi arbitrada a segunda em 3 mil cruzeiros apenas, mas o Círculo 
desistiu de seu recebimento, em face das medidas mesquinhas e vexatórias que exigiam novos 
comprovantes da aplicação das irrisórias subvenções por duas vezes anteriormente recebidas.

 O Círculo de Estudos Bandeirantes não requeria favores, pedia apenas amparo para 
essa obra de cultura que, mercê de Deus, havia dezesseis anos vinham os Bandeirantes 
conduzindo à custa de inauditos sacrifícios. Com dignidade, recusou a Diretoria o concurso 
de interesseiros intermediários que, com os seus artifícios, prometiam conseguir as célebres 
subvenções federais, porém desfalcadas.

Melhor acolhida tiveram as pretensões do Círculo com o governo do Estado. O Sr. 
Interventor Federal Manoel Ribas, não obstante haver concedido ao Círculo o terreno onde 
hoje se ergue a sede social, ainda deferiu o pedido de uma subvenção anual de 10 mil cruzeiros, 
a qual muito auxiliou na amortização do saldo devedor de 200 mil cruzeiros com que ainda 
estava onerado o patrimônio do Círculo por motivo da construção do edifício próprio.282 

Receitas e Despesas

O total de receitas do Círculo de Estudos Bandeirantes em 1940 está demonstrado 
no Quadro 6.

Na Ata da 84ª sessão ordinária do Conselho Diretor do Círculo de Estudos Bandei-
rantes, em 25 de janeiro de 1945, presentes na sede social, às oito e meia, os conselheiros Drs. 

 282 ARQUIVO do Círculo de Estudos Bandeirantes. Relatório de 1945.

Receita (importâncias realmente recebidas)

Origem Valor

Anuidade dos sócios 3:733$000
Donativo recebido 300$000
Subvenções: governo federal 2:000$000
 prefeitura municipal 1:000$000

Total 7:033$000   

quadro 6 - Receitas do CEB em 1940
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Loureiro Fernandes, Joaquim de Matos Barreto, Pedro Ribeiro de Macedo da Costa, Raul 
de Carvalho, Benecdito Nicolau dos Santos, Liguaru Espírito Santo, com o abaixo assinado, 
secretário-geral, realizou o Conselho Diretor do Círculo de Estudos Bandeirantes a sua 84ª 
reunião geral ordinária. Lidas e discutidas, foram aprovadas sem alterações as três últimas 
Atas anteriores. O Sr. presidente, Dr. José Loureiro Ascenção Fernandes, expôs o objetivo 
da presente reunião, que era a de submeter à consideração do Conselho Diretor a outorga 
de poderes plenos e irrevogáveis a ele, presidente do Círculo de Estudos Bandeirantes, para 
negociar e concluir com a Caixa Econômica Federal um empréstimo em dinheiro destinado 
às obras de construção do prédio onde será instalada a sede social do Círculo de Estudos; 
podendo, para isso, praticar todos e quaisquer atos que lhe parecerem convenientes, dar as 
garantias necessárias, sem exceção das reais, anuir quanto a prazos, juros, bem como fixar o 
total do empréstimo; após exame e discussão do assunto, sobre o qual se manifestaram to-
dos os presentes, concordaram unanimemente os senhores Conselheiros em outorgar, como 
outorgado tinha, ao Sr. Dr. José Loureiro Ascenção Fernandes, presidente do Círculo de 
Estudos Bandeirantes, referendando todos os poderes lhe conferidos pelos Estatutos, os 
poderes plenos, ilimitados e irrevogáveis anteriormente expressos, assim como os que lhe 
viessem a ser necessários para as negociações e conclusões do empréstimo supramencio-
nado com a Caixa Econômica Federal. E como nada mais houvesse que tratar, foi pelo Sr. 
presidente encerrada a presente sessão, solicitando aos Srs. Conselheiros a sua permanên-
cia na sede até a lavratura da Ata, que eu, secretário-geral, fiz e em seguida li a todos os 
Srs. conselheiros e que, datada e assinada por mim, foi subscrita pelo Sr. presidente e Srs. 
conselheiros presentes. Sala de Sessões do Círculo de Estudos Bandeirantes, 25 de janeiro 
de 1945. Homero Batista de Barros, secretário-geral. Em tempo: Compareceu também à 
sessão o Revmo. Irmão Paulo Lúcio, que referendou todas as deliberações adotadas pelos 
demais conselheiros.

Joaquim de Matos Barreto
Raul Carvalho
Liguaru Espírito Santo
Benecdito Nicolau dos Santos
José Loureiro Fernandes
Pedro Ribeiro Macedo da Costa
Irmão Paulo Lúcio283

A seguir alguns demonstrativos contábeis alusivos à construção da sede, pode-se cons-
tatar a boa vontade de empresas simpatizantes no adiantamento e doações, destacando-se o 
empréstimo efetuado pela União Brasileira de Educação e Ensino dos Irmãos Maristas e o 
adiantamento do Dr. José Loureiro Ascenção Fernandes.

 283 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas n. 4, fl. 80 e ss.
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movimento do caixa de 1947

Conforme movimento do Caixa do Círculo de Estudos Bandeirantes em 1947, estão de-
monstradas no Quadro 7 as receitas daquele ano.

Balanço geral de 31 de dezembro de 1947

Conforme Balanço geral de 31 de dezembro de 1947, o Círculo obteve alguns empréstimos 
em 1947 (Quadro 8).

movimento do caixa de 1948

No Quadro 9 estão demonstradas as receitas do Círculo em 1948, conforme registro do 
Movimento de Caixa de 1948.

 284 ARQUIVO do Círculo de Estudos Bandeirantes. Balanço 1940-1947.

Serviços Sociais s/ auxílio durante o ano de 1947 4.800,00
Governo do Estado do Paraná - Subvenção recebida 10.000,00

quadro 7 - Receitas do CEB em 1947

Contribuições pró-sede e serviços sociais 4.800,00
Governo federal – subvenção do ano 10.000,00

quadro 8 - Receitas do CEB em 1948

Empréstimo Valor

Caixa Econômica Federal 100.000,00
União Brasileira de Educação e Ensino 50.000,00
Dr. José Loureiro Ascenção Fernandes 10.000,00

Total 160.000,00

quadro 9 - Empréstimos obtidos em 1947 284
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movimento do caixa de 1949

No Quadro 10 estão demonstradas as subvenções recebidas do governo federal e estadual, 
conforme registro do Movimento de Caixa de 1949.

Para a construção da sede, o Círculo de Estudos Bandeirantes teve de efetuar emprés-
timo da União Brasileira de Educação e Ensino dos Irmãos Maristas, a longo prazo e sem 
juros, no valor de 50 mil cruzeiros e da Caixa Econômica Federal do Paraná (Quadro 8):

Exmo. Sr. presidente do Conselho Administrativo da Caixa Econômica Federal do Paraná:
O Círculo de Estudos Bandeirantes, pelo seu presidente, Dr. José Loureiro Ascenção 
Fernandes, abaixo assinado, pretendendo realizar um empréstimo hipotecário nessa 
Instituição, dando em garantia em primeira e especial hipoteca a sua sede social consti-
tuída de um prédio de três pavimentos, construído de alvenaria e concreto armado com 
o respectivo terreno de 12 metros de frente para a Rua XV de Novembro, com fundos 
correspondentes e igual testada para a Rua Marechal Deodoro.
O empréstimo pretendido é de Cr$ 70.000,00 (setenta mil cruzeiros), para ser resgatado 
em 20 anos pela tabela ‘Price’. Destina-se o referido empréstimo ao pagamento do saldo 
da construção, que monta a cerca de Cr$ 300.000,00. Juntam-se para os fins de direitos, os 
documentos exigidos. Nestes termos. Pede deferimento. 16 de março de 1945.285 

Livro de Ouro e beneméritos cooperadores

O Livro de Ouro dos Benfeitores do Círculo de Estudos Bandeirantes, com a pri-
meira anotação em 13 de maio de 1929, traz o nome dos onze fundadores do Círculo.

Rubricado e numerado pelo Conselho do Círculo de Estudos Bandeirantes, servirá 
este Livro de Ouro para o lançamento dos nomes das pessoas que, com os seus generosos 

 285 ARQUIVO do Círculo de Estudos Bandeirantes, Curitiba.

Governo federal 1943 1.000,00
 1944 2.000,00
 1949 10.000,00

Total 13.000,00

Governo do Estado do Paraná 1949 12.000,00

Total geral 25.000,00

quadro 10 - Subvenções recebidas do governo federal e estadual
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donativos, desejam cooperar para o aperfeiçoamento intelectual da mocidade paranaense e, 
consequentemente, para o engrandecimento da Pátria Brasileira.

Curityba, 13 de maio de 1929.
Conselho Diretor
Pe. Luiz Gonzaga Miele
Dr. Antônio Rodrigues de Paula
Dr. Bento Munhoz da Rocha Netto
Dr. Carlos Araújo de Britto Pereira
Dr. José de Sá Nunes
Dr. José Loureiro Ascenção Fernandes
Dr. Liguaru Espírito Santo
Dr. Pedro Ribeiro Macedo da Costa
Dr. Waldemiro Augusto Teixeira de Freitas.

O valor histórico do Livro de Ouro exige a transcrição dos nomes de empresas, firmas 
e personalidades que contribuíram com o Círculo de Estudos Bandeirantes. Conforme 
anotações do Livro de Ouro, o Círculo recebeu ajuda de:

Livro de Ouro do Círculo 
de Estudos Bandeirantes
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500 mil réis
Affonso Camargo
Dr. Caetano Munhoz da Rocha
Leão Júnior & Cia. S.A.
Miguel Calluf
Ernesto Justiniano de Araujo (em homenagem à memória do saudoso filho Dr. Antônio 
Alceu de Araujo).286

100 mil réis
Lysímaco Ferreira da Costa
Bank of London & South America Limited287 

50 mil réis
Pedro Demeterco
Benjamim Zilli
Augusto Loureiro
Plínio Carvalho de Oliveira
José de Barros
José João Bigarella288 

10 mil cruzeiros
União Brasileira de Educação e Ensino Irmão Mário Cristóvão

3 mil cruzeiros
Banco do Brasil
Luiz G. A. Valente S.A.289

2 mil cruzeiros
José Loureiro Ascenção Fernandes
Leão Júnior & Cia. S.A.
Mueller Irmãos & Cia. Ltda.
J. Bettega & Cia. Ltda. (valor convertido em madeira)
Brazilio de Araujo
José Lupion & Cia.
Banco do Estado do Paraná S.A.290

 286 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Ouro, verso do termo de abertura.
 287 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Ouro, fl. 7.
 288 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Ouro, fl. 11.
 289 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Ouro, fl. 22 verso.
 290 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Ouro, fl. 23.
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mil cruzeiros
Liguaru Espírito Santo
João Vieira de Alencar
Mário Braga de Abreu
Bento Munhoz da Rocha Netto
Fabrício de Macedo Jr.
Raul Carvalho
Joaquim de Matos Barreto
Laurival C. de Mello
Arthur Martins Franco
Zagonel & Cia. Ltda.
Humberto Zuglielli
Milton Silva & Cia.
Vasco José Taborda Ribas
Carlos Itiberê da Cunha & Cia.
Irmãos Garcia
Pedro Demeterco
Elias Abdo Bittar
José Nicolau Abagge
João José Zattar
Raul Suplicy de Lacerda & Cia.
Emílio Romani & Cia.
José Farani Mansur Guérios
Elias Karam
Brasílio de Araujo & Cia. Ltda.
Campanha Pró-Aviação da Colônia
Sírio Libanês do Paraná
Miguel J. Nassar
Jaime Bueno Monteiro
Irmãos Schogeff & Cia.
Indústrias Pedro N. Pizzatto Ltda.
Julieta de Barros Withers
Dr. Marinho de Andrade
Indústria Nacional de Compensados Ltda.
Cia. Fabril Paranaense de Fósforos
Aranha & Cia.
Café Alvorada Ltda.
Langer & Kobylansky
Antônio Braga Cavalcanti
Olegário Ribas
Dr. Hermes Macedo
Manoel Lacerda Pinto
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Dr. José Gonçalves de Sá
Escolástica Lustosa de Barros
Lustosa de Barros
João Vianna Seilerg
João Evaristo Trevisan
Serafim d’Oliveira Ribas291 

Contribuição para aquisição das poltronas da nova sede social do Círculo de 
Estudos Bandeirantes

75 cruzeiros
1) João Carmeliano Miranda
2) João Carmeliano Miranda
3) João Carmeliano Miranda
4) Olga G. Bastos Biscaia
5) Cesar Biscaia
6) João Fernandes Biscaia
7) Júlio J. Fernandes Biscaia
8) José F. Biscaia
9) Ilegível

10) Manoel Ascenção Loureiro
11) Felizardo Toscano de Brito
12) Conceição A. de Barros Lima
13) Luzia Gastaldi Gasparin
14) Dante Gasparin e Erluiza
15) André João Gasparin 
16) Angelo Garibaldi Gasparin
17) Eugênio Gasparin
18) Bernardo Kranchinski Sobrinho
19) Benedicto Nicolau dos Santos
20) Maria Beatriz dos Santos
21) Regina Anunciata dos Santos
22) Irmão Mário Cristóvão
23) Irmão Exuperâncio
24) Catarina Trevisan
25) Heitor Trevisan
26) Dalton Trevisan
27) Dalton Trevisan292 

 291 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Ouro, fl. 24 verso e 25.
 292 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Ouro, fl. 8 e verso.
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No dia 4 de outubro de 1945, a Gazeta do Povo, em artigo alusivo ao Círculo de Estu-
dos Bandeirantes, além de homenagear o nome de empresas, firmas e personalidades citadas 
no Livro de Ouro, publicou o seguinte artigo:

Dando início às suas atividades semanais, realizou o Círculo de Estudos Bandeirantes, 
na nova sede, à Rua XV de Novembro, 1050, a sua 487ª reunião ordinária, sob a presi-
dência do Dr. Liguaru Espírito Santo, vice-presidente, e secretariada pelo Dr. Vasco José 
Taborda Ribas.
Ao abrir a sessão, o Sr. presidente, congratulando-se com os “Bandeirantes” pelo término 
das obras do edifício social e a inauguração oficial em 12 de setembro, passa a ler expressiva 
saudação enviada da paulicéia pelo eminente sacerdote, fundador e conselheiro do Círculo, 
Revmo. Padre Luiz Gonzaga Miele, a qual mereceu da assistência os mais calorosos aplau-
sos. Em seguida, foi lido o expediente, que constou de numerosas doações de obras à 
Biblioteca e da correspondência, destacando-se a de beneméritos cooperadores pró-sede:
Decorações, oferecidas pela conceituada Casa Nunes. 
Trabalhos ornamentais em ferro, pela acreditada Metalúrgica Schinzel Ltda. 
Um valioso pavilhão nacional, pela Casa São Paulo. 
Uma contribuição espontânea do destacado industrial Sr. João Viana Seller. 
Esclareceu depois o Sr. presidente que, na construção da sede, auxílio eficiente teve o 
Círculo nos donativos de entidades e pessoas estranhas ao seu quadro social, as quais, bem 
compreendendo as nobres finalidades da Instituição, não negaram, ao seu progresso, valiosa 
contribuição. 
Mereceu especial registro, para gratidão dos “Bandeirantes”, a seguinte relação:

União Brasileira de Educação e Ensino
Banco do Brasil S.A.
Luiz G. A. Valente S.A.
Leão Junior & Cia. S.A.
Mueller Irmãos Ltda.
Indústrias J. Bettega S.A.
Brazilio de Araújo
José Lupion & Cia.
Banco do Estado do Paraná S.A.
Lourival O. Mello
Zagonel & Cia. Ltda.
Milton Silva & Cia.
Guerra Rego
Carlos Itiberê da Cunha & Cia.
Irmãos Garcia S.A.
Pedro Demeterco & Cia. Ltda.
Elias Abdo Bittar
José Nicolau Abagge
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João José Zattar
Raul Suplicy de Lacerda & Cia.
Emílio Romani & Cia.
Brazilio de Araújo & Cia. Ltda.
Miguel J. Nasser
Jaime Bueno Monteiro
Irmãos Sahagoff & Cia.
Indústrias Pedro Pizzato Ltda.
Exma. Sra. D. Julieta de Barros Withers
Dr. Marinho de Andrade
Indústria Nacional de Compensados Ltda.
Cia. Fabril Paranaense de Fósforos
Aranha & Cia.
Café Alvorada Ltda.
Langer & Kobylansky
Antônio Braga Cavalcanti
Olegário Ribas
Exma. Sra. D. Escolástica Lustoza de Barros
Dr. José Gonçalves de Sá
Códega & Cia.
Dr. Hermes Macedo
Leão M. Sallum
Miguel Calluf
Procedeu-se o sorteio dos oradores para as próximas sessões e encerrou-se a reunião às 
21h30.293

 
Essa sessão, referida em artigo na Gazeta do Povo, ocorreu em 20 de setembro de 1945 

e foi a primeira a ser realizada na sede própria do Círculo de Estudos Bandeirantes.
Na Ata do Círculo de Estudos Bandeirantes, de 20 de setembro de 1945, consta que a 

Metalúrgica Schinzel, em carta ao Círculo, fez donativo da importância devida, relativa aos 
seus serviços de serralheria.294  

Movimento de fundos para a construção da sede

Conforme registros do tesoureiro Raul Carvalho, está demonstrado no Quadro 11 o 
movimento de fundos para a construção da sede do Círculo de Estudos Bandeirantes (gale-
ria da construção da sede própria, inaugurada em 31 de agosto de 1945).

 293 GAZETA DO POVO. Curitiba, n. 7.643, 4 out. 1945.
 294 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas n. 4, fl. 80.
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Recebimento nº 
quotas

Importância 
parcial

Importância 
acumulada

Doador Importância 
parcial

Importância 
acumulada

Contribuições pró-sede sócios Donativos para a construção

31/03/42 62 1.550,00 União Brasileira de 
Educação e Ensino

10.000,00

30/04/42 13 325,00 1.875,00 Leão Junior & Cia. 
S.A.

2.000,00 12.000,00

29/05/42 24 600,00 2.475,00 Mueller Irmãos Ltda. 2.000,00 14.000,00

23/07/42 47 1.175,00 3.650,00 Brazilio de Araújo 3.000,00 17.000,00

11/12/42 61 1.525,00 5.175,00 Lourival C. de Melo 1.000,00 18.000,00

17/03/43 69 1.725,00 6.900,00 Zagonel & Cia Ltda. 1.000,00 19.000,00

18/05/43 52 1.300,00 8.200,00 Milton Silva & Cia. 1.000,00 20.000,00

31/05/43 08 200,00 8.400,00 Guerra Rego 1.000,00 21.000,00

20/07/43 20 500,00 8.900,00 Carlos Itiberê da 
Cunha & Cia.

1.000,00 22.000,00

23/07/43 40 1.000,00 9.900,00 Irmãos Garcia 1.000,00 23.000,00

05/08/43 44 1.100,00 11.000,00 Pedro Demeterco 1.000,00 24.000,00

19/08/43 24 600,00 11.600,00 Elias Abdo Bittar 1.000,00 25.000,00

23/09/43 53 1.325,00 12.925,00 José Nicolau Abagge 1.000,00 26.000,00

27/09/43 11 275,00 13.200,00 João José Zattar 1.000,00 27.000,00

18/11/43 63 1.575,00 14.775,00 Raul Suplici de 
Lacerda & Cia.

1.000,00 28.000,00

03/12/43 182 4.550,00 19.325,00 Emílio Romani & 
Cia.

1.000,00 29.000,00

10/12/43 1 25,00 19.350,00 José Lupion & Cia. 2.000,00 31.000,00

03/02/44 30 750,00 20.100,00 Banco do Brasil S.A. 3.000,00 34.000,00

18/03/44 77 1.925,00 22.025,00 Acir Guimarães 1.000,00 35.000,00

18/04/44 8 200,00 22.225,00 Comissão Síria 
Pró-Avião

1.000,00 36.000,00

27/04/44 1 25,00 22.250,00 Luiz Valente S.A. 3.000,00 39.000,00

05/05/44 40 1.000,00 23.250,00 Irmãos Sahagoff 1.000,00 40.000,00

22/05/44 50 1.250,00 24.500,00 José Loureiro de 
Siqueira

1.000,00 41.000,00

01/06/44 34 850,00 25.350,00 Indústrias Pedro N. 
Pizzato Ltda.

1.000,00 42.000,00

02/06/44 1 25,00 25.375,00 Jaime Monteiro 1.000,00 43.000,00

06/06/44 32 800,00 26.175,00 José Bettega 2.000,00 45.000,00

03/07/44 40 1.000,00 27.175,00 Leão M. Sallum 500,00 45.500,00

12/07/44 18 450,00 27.625,00 Donativo Inicial 800,00 46.300,00

quadro 11 - Movimento de Fundos (Continua)
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Recebimento nº 
quotas

Importância 
parcial

Importância 
acumulada

Doador Importância 
parcial

Importância 
acumulada

Contribuições pró-sede sócios Donativos para a construção

28/08/44 98 2.450,00 30.075,00 Da. Julieta Barros 
Withers

1.000,00 47.300,00

30/08/44 4 100,00 30.175,00 Miguel Kalluf 500,00 47.800,00

19/09/44 40 1.000,00 31.175,00 Dr. Tomás Marinho 
de Andrade

1.000,00 48.800,00

30/10/44 126 3.150,00 34.235,00 Indústria Nacional de 
Compensados Ltda.

1.000,00 49.800,00

20/12/44 12 300,00 34.625,00 Aranha & Cia 1.000,00 50.800,00

21/12/44 80 2.000,00 36.625,00 Rui de Castro Bicudo 1.000,00 51.800,00

30/12/44 91 2.275,00 38.900,00 Anônimo 1.000,00 52.800,00

31/12/44 15 375,00 39.275,00 Cia Fabril Paranaense 1.000,00 53.800,00

02/02/45 36 900,00 40.175,00 Langer & Kubilanski 1.000,00 54.800,00

01/03/45 113 2.825,00 43.000,00 Antonio Braga 
Cavalcanti

1.000,00 55.800,00

15/03/45 22 550,00 43.550,00 Olegário Ribas 1.000,00 56.800,00

03/05/45 68 1.700,00 45.250,00 Hermes Macedo 
& Cia.

500,00 57.300,00

28/06/45 63 1.575,00 46.825,00 Dr. José Gonçalves 
de Sá

1.000,00 58.300,00

03/07/45 28 700,00 47.525,00 Banco do Estado do 
Paraná

2.000,00 60.300,00

20/07/45 8 200,00 47.725,00 Empréstimo s/juros 
a longo prazo

31/07/45 10 250,00 47.975,00 União Brasileira de 
Educação

50.000,00

25/08/45 67 675,00 49.650,00 Empréstimo Caixa 
Econômica Federal

Amortização em 20 
anos com juros de 
8% a.a.

70.000,00

Adiantamento

Dr. José Loureiro 
Fernandes

10.000,00

Caixa Econômica 
Federal

Juros caderneta de 
depósitos

651,60

quadro 11 - Movimento de Fundos (Conclusão)
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Conforme Quadro 12, demonstrativo das receitas e despesas, em 31 de agosto de 
1945, para a construção da sede social.

 

Demonstrativo de contas da firma João De mio
 
Das demonstrações de contas que fez a Firma João De Mio, constam os seguintes 

dados:

Notas de primeira demonstração de contas295

As contribuições para aposentadoria dos operários, Legião Brasileira de Assistência, 
Escola de Aprendizagem Industrial, seguro de acidentes no trabalho e comissão da firma, 
serão computadas no fim da obra.

Os resultados das folhas do pessoal podem ser verificados nos livros da firma.
Tratando-se de pequena importância, não apresentamos recibo da condução acima 

mencionada. 

 295 João De Mio, 5 abr. 1944.

Despesas (Cr$) Receitas (Cr$)

Alicerces  
Gubert & Gadagnone

       22.500,00 Contribuições pró-sede        49.650,00

João De Mio – 1ª prestação        20.000,00 Donativos        60.300,00
João De Mio – 2ª prestação        30.000,00 Empréstimos      120.000,00
João De Mio – 3ª prestação        30.000,00 Adiantamento        10.000,00
João De Mio – 4ª prestação        30.000,00 Juros             651,00
João De Mio – 5ª prestação        30.000,00 Total      240.601,60
João De Mio – 6ª prestação        60.000,00 Importância a realizar 

pró-sede
       29.375,00

Água e Esgoto (depósito)          3.000,00 Total      269.976,60
Total      225.500,00 Déficit atual        65.523,40
Saldo a pagar        90.000,00 Total      335.500,00
Móveis        20.000,00

     335.500,00

quadro 12 - Receitas e despesas da construção, em 31/12/1945
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Notas da quarta demonstração de contas296

Custo da obra em 16 de agosto de 1944, Cr$ 72.836,20.
Nota: no total de Cr$ 72.836,20, estão compreendidos CR$ 94,40 correspondentes a 

emolumentos pagos na prefeitura pelo próprio Círculo. 

Nota da sexta e última demonstração de contas297

Notas: Os recibos n. 25, 1C, 2B, 3B e 23, serão apresentados oportunamente, visto não 
os termos ainda em mãos.

As importâncias referentes ao fogão, à janelinha e à porta da escada figuram nesta 
demonstração de contas, somente para efeito de comissão.

As importâncias referentes à folha do pessoal se encontram registradas em nossos 
livros sujeitos ao controle do Ministério do Trabalho, à disposição dessa Diretoria.

Algumas importâncias não são acompanhadas de recibos, visto a impossibilidade de 
os conseguir.

movimento do caixa em 31 de dezembro de 1945

Conforme registros do tesoureiro Raul Carvalho, em 31 de dezembro de 1945, o mo-
vimento das receitas do caixa está demonstrado no Quadro 13.

 296 João De Mio, 16 ago. 1944.
 297 João De Mio e Amadeu B. De Mio, 4 set. 1945.

Saldo existente em 1/1/1945 Cr$ 1.470,30

RECEITA ORDINÁRIA

Mensalidades

1943  Cr$ 195,00
1944  885,00
1945  4 455,00 5.535,00

Serviços sociais

S/auxílio mensal   1.600,00
Subvenção do Estado do Paraná – 1945 10.000,00     17.135,00

quadro 13 - Receitas do Caixa em 1945 (Continua)
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O empréstimo de 30 mil cruzeiros que o Círculo de Estudos Bandeirantes fez com 
a Caixa Econômica Federal (CEF), em 1946, foi quitado em junho de 1950 (Quadro 14).

O empréstimo de 70 mil cruzeiros que o Círculo de Estudos Bandeirantes fez com a 
Caixa Econômica Federal (CEF), em 1945, foi quitado em 1953, conforme informações do 
tesoureiro Raul Carvalho (Quadro 15).

RECEITA EXTRAORDINÁRIA

Bandeiras

Auxílio das Sras. dos Sócios para compra de móveis 5.750,00
Campanha de cadeiras 900,00
Auxílio do Dr. Bento Munhoz da Rocha Netto para publicação 
da revista

2.870,00

Venda de 2 armários 400,00 9.920,00

RECEITA COM FIM ESPECIAL

Não reembolsável
pró-sede sócios

1942  Cr$ 5.175,00
1943  14.175,00
1944  19.925,00
1945  14.200,00                   53.475,00

Donativos diversos

1944  Cr$ 45.500,00
1945  17.000,00
Inicial  800,00 63.300,00

Reembolsável
empréstimos

União Brasileira de Educação e ensino  50.000,00
Caixa Econômica Federal  70.000,00
Caixa Econômica Federal  30.000,00
Dr. José Loureiro Ascenção Fernandes  10.000,00 160.000,00 276.775,00

RECEITA EVENTUAL

Juros da Caixa Econômica 651,60
Cr$ 305.951,90

quadro 13 - Receitas do Caixa em 1945 (Conclusão)
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É merecedor dos melhores encômios dos Bandeirantes o ilustre Dr. Othon Mäder, 
Senador pelo Estado do Paraná, interessado pelo andamento promissor do Círculo de Estudos 
Bandeirantes, do qual se tornou associado no dia 30 de março de 1933. Dr. Othon Mäder 
muito contribuiu por meio de subvenções federais destinadas à construção da sede do Círculo: 

Comunica ainda o senhor presidente que o Círculo tem a receber duas subvenções federais, 
uma, ordinária, no montante de 20 mil cruzeiros, e outra extraordinária, da quantia de 10 
mil cruzeiros. Pede, então, a palavra o Doutor Raul Carvalho e propõe ser endereçado um 

Amortização (Cr$) Juros (Cr$)

1946 – 11 prestações 578,90 2.260,90
1947 – 12 prestações 681,00 2.353,90
1948 – 12 prestações 737,80 2.297,00
1949 – 12 prestações 799,00 2.257,70
1950 –   5 prestações 703,30 777,40
abril de 1950 – amortização extra 17.000,00
junho de 1950 – amortização extra 9.500,00

Total 30 000,00 9 946,90

quadro 14 - Demonstrativo de pagamentos empréstimo CEF 1946

Amortização (Cr$) Juros (Cr$)

1945 – 7 prestações 1.075,40 3.023,10
1946 – 13 prestações 1.705,10 5.906,40
1947 – 12 prestações 1.709,30 5.371,70
1948 – 12 prestações 1.851,10 5.229,50
1949 – 12 prestações 2.004,20 5.125,60
1950 – 11 prestações 1.938,50 4.507,60
1951 – 13 prestações 2.538,50 5.121,50
dezembro de 1951 – amortização extra 25.000,00
1952 – 12 prestações 4.622,70 2.450,20
dezembro de 1952 – amortização extra 3.590,00
1953 – 11 prestações 4.799,80 1.734,50

Total 50.879,60 38.470,10

Saldo a amortizar Cr$ 19.120,40

quadro 15 - Demonstrativo de pagamentos empréstimo CEF 1945
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ofício de agradecimentos do Círculo ao nosso consócio, destacado representante do Paraná 
no Senado da República, Senador Doutor Othon Mäder, por sua generosa atuação naquela 
Casa do Congresso em prol dos interesses do Círculo de Estudos Bandeirantes. Essa pro-
posta é unanimemente aprovada.298 

Balancete de caixa de 1953 299

  
As receitas e despesas do Círculo de Estudos Bandeirantes do ano de 1953 estão de-

monstradas no Quadro 16, conforme apontamentos de Raul Carvalho, tesoureiro, de 31 de 
dezembro de 1953.

 298 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas do Conselho Diretor n. 2, fl. 18 verso.
 299 ARQUIVO do Círculo de Estudos Bandeirantes. Relatório de 1953.

RECEITA

Saldo em 1º de janeiro de 1953 Cr$ 11.711,00

Mensalidades

Ano de 1952 Cr$  2.540,00
Ano de 1953 Cr$ 10.060,00 Cr$ 12.600,00

Subvenções

Governo Federal – 1953 Cr$ 20.000,00
Prefeitura de Curitiba – 1952 Cr$ 10.000,00 Cr$ 30.000,00

Ocupação da sede

Instituto Histórico, Etnográfico e Geográfico do Paraná – 1952 Cr$  3.000,00
Instituto de Pesquisa da Faculdade de Filosofia – 1952 Cr$ 10.000,00
Instituto de Pesquisa da Faculdade de Filosofia – 1953 Cr$ 10.000,00 Cr$ 23.000,00

Total da Receita Cr$ 77.311,00

DESPESAS

Empréstimos

Caixa Econômica Federal – Amortização Cr$  4.799,80
 – Juros Cr$  1.734,50
União Brasileira de Educação e Ensino Cr$ 25.000,00
Dr. José Loureiro Ascenção Fernandes Cr$ 10.000,00 Cr$ 41.534,30

quadro 16 - Receitas e despesas de 1953 (Continua)
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Impostos

Prefeitura de Curitiba (Taxas 1946-1952) Cr$ 4.189,90
Água e Esgoto - 1952 Cr$   265,40
Água e Esgoto - 1953 Cr$ 1.536,50 Cr$  6.991,80

Móveis e utensílios

Um porta-tinteiro para sala de sessões Cr$  1.700,00
Uma máquina de escrever marca HALDA Cr$ 13.770,00 Cr$ 15.470,00

Encadernações

145 livros Cr$  5.075,00

Despesas gerais

Comissão ao cobrador Cr$  1.872,00
Limpeza da sede Cr$  3.600,00
Impressos Cr$  1.143,00
Selos Cr$    100,00
Seguro c/ fogo Cr$    400,00
Assinatura da Brotéria Cr$    270,00
Publicações em jornais Cr$    250,00
Confecção de 10 chaves Cr$    100,00 Cr$  7.735,00

Total das despesas Cr$ 76.886,10

Saldo que passa para o ano de 1954 Cr$  494,90

quadro 16 - Receitas e despesas de 1953 (Conclusão)

GUBERT & CODAGNONE

Alicerces Cr$  22.500,00

JOÃO DE MIO

Plantas Cr$  801,50

Pessoal Folha de pagamento Cr$  44.517,80
Férias Cr$  3.755,50
IAPI Cr$  1.345,50
LBA Cr$  224,30
SENAI Cr$  448,50
Seguro de acidentes Cr$  2.583,90

quadro 17 - Demonstrativo das despesas de construção da sede do CEB (Continua)
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JOÃO DE MIO

Pessoal Mão de obra carpint. Cr$  4.370,90
Gratif. Mestre de obras Cr$  1.530,00 Cr$  58.776,40

Material Areia – 281,5 mc Cr$  8.950,10
Azulejos – 49 mq Cr$  2.757,00
Cal – 34,5 mc Cr$  6.071,30
Cimento – 252 sacos Cr$  10.633,50
Ferro – 1899 Kº s. Cr$  12.688,10
Madeiras Cr$  30.573,90
Pedra – 59,7 mc Cr$  3.420,00
Pregos – 39 pacotes Cr$  922,20
Tijolos – 135.940 p. Cr$  32.160,00
Vidros Cr$  4.984,80
Telhas – 4.320 p. Cr$  2.724,00
Diversos Cr$  1.188,10 Cr$  117.073,00

Acabamento Calhas Cr$  4.121,80
Cxs. de cimento armado Cr$  562,00
Calçada (passeio) Cr$  1.316,40
Grades de ferro Cr$  6.643,60
Instalação elétrica Cr$  18.500,00
Mosaico Cr$  20.749,60
Pintura Cr$  9.995,10
Portas e janelas Cr$  18.140,00
Tacos Cr$  8.320,00 Cr$  88.348,50

Porcentagem ao construtor Cr$  26.649,40 Cr$  291.648,80
Juros pagos ao construtor Cr$  14.775,30
Despesas com empréstimos e escrituras Cr$  2.033,40

Água e esgoto Instalação Cr$  9.746,60

Aparelhos sanitários Cr$  5.000,00 Cr$  14.746,60

Total Cr$  345.704,10

quadro 17 - Demonstrativo das despesas de construção da sede do CEB (Conclusão)
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4.3 JOÃO DE MIO 

Filho de Giovanni Battista Fortunato De Mio 
e Assunta Beatrice Marmolada, João De Mio nasceu 
na Comuna de Falcade, Província de Belluno, Região 
do Vêneto, Itália, em 13 de agosto de 1879, e faleceu 
em Curitiba, Paraná, em 16 de março de 1971.

Em 20 de maio de 1886, aos 7 anos de idade, em companhia dos pais e irmã, João De 
Mio embarca em Gênova no navio “Sírio” com destido ao Rio de Janeiro, então Capital do 
Império. Na véspera de São João daquele ano, a família passou para o navio “Rio Grande”, 
agora com destino a Desterro, Florianópolis, onde desembarcou. Inicialmente, a Família De 
Mio permaneceu no núcleo Colonial Luiz Alves, hoje Massaranduba. No início de 1888, a 
família chegou a Curitiba, onde fixou raízes. 

João De Mio frequentou a Escola Carvalho, na Rua Aquidabam, atual Emiliano 
Perneta, e teve Albino Silva como professor. Em 1889, frequentou a Escola Oliveira Belo, na 
qual assistiu aulas dos professores José Agostinho dos Santos e Pe. Alberto José Gonçalves, 
vigário da cidade, que ensinava religião. Em novembro de 1892, prestou exames da terceira 
e última classe; com 13 anos, teve de deixar os estudos para ajudar o pai.

Trabalhou com o pai, na função de ajudante, na construção da estrada de ferro São 
Paulo–Rio Grande do Sul, no sul do Paraná.

Como arquiteto, legou-nos várias obras, principalmente em Curitiba, como a Igreja 
de São Pedro, no Umbará, 1938; Igreja de Santa Terezinha (interior e fachada), 1941; in-
terior da Igreja das Mercês, 1928; Igreja do Barigui; Igreja do Seminário; Igreja Nossa 
Senhora Aparecida, 1942. Capelas: do Colégio Santa Terezinha; Colégio Sagrado Coração 
de Jesus, 1920; Capela Santa Maria; Palácio Garibaldi, 1932; Colégio Champagnat; Círculo 
de Estudos Bandeirantes, 1945; e torre da igreja de Campo Comprido, 1941. No município 
de Campo Largo as capelas: Bateias, Micheletto e Colônia do Bugre.

Homenagens: “Recebeu do governo italiano a condecoração, no grau de Cavaliere dell’ 
Ordine della Stella della Solidarietà Italiana”, conforme Decreto de 28 de março de 1952.

Em Sessão Solene da Câmara Municipal de Curitiba, em 20 de abril de 1961, recebeu 
o título de ‘Cidadão Honorário de Curitiba’, aos 82 anos de idade.300 

 300 REVISTA DO CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Curitiba, n. 15, p. 36, set. 2001.

João De Mio, construtor do edifício  
do Círculo de Estudos Bandeirantes

Fonte: Acervo da Galeria de Personalidades.
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4.4 SEDES DO CÍRCULO E INAUGURAÇÃO 
DA SEDE PRóPRIA

A instituição cultural Círculo de Estudos Ban-
deirantes, antes de se instalar definitivamente em sua 
sede própria, na Rua XV de Novembro, em Curitiba, 
desenvolveu suas atividades nas seguintes sedes:

1ª sede, 1929–1938

Também conhecida por “catacumba”, pois foi pri-
meiramente instalada no porão da residência do casal 
Sr. Cel. Manoel Ascenção Fernandes e Ana Julieta, 
pais do Dr. José Loureiro Ascenção Fernandes. De 29 
de março de 1929 a 1938, a sede do Círculo de Estu-
dos Bandeirantes era na Rua José Loureiro, n. 20.

À generosa oferta gratuita de nossa benemérita 
associada Exma. Sra. D. Julieta de Ascenção Fernandes 
deve o Círculo a continuação da sua instalação pro-
visória nesses salões. Valemo-nos deste ensejo para 
reiterar em nome do Círculo, à benemérita dama pa-
ranaense, os nossos mais vivos agradecimentos.

Edifício-sede do Círculo de Estudos Bandeirantes,  
em construção
Projeto: Engenheiro Benjamin Mourão.
Construtor Licenciado: João De Mio.
Fonte: Arquivo do CEB.

Fachada do edifício do Círculo 
de Estudos Bandeirantes, em 
construção
Fonte: Arquivo do CEB.

Primeiro dístico do Círculo de 
Estudos Bandeirantes
Fonte: Acervo da PUCPR.
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É de imprescindível necessidade, porém, a aquisição de um local apropriado para nele 
ser construído oportunamente o edifício da sede social. Ocorreu a esta Diretoria tomar 
providências e esperava poder comunicar qualquer resolução que houvesse tomado para a 
realização desse desideratum. Parecerá para muitos uma utopia pensar sequer nesse assunto; 
para vós, porém, que bem conheceis o valor daquela máxima de Smiles, não há impossíveis. 
A vontade decidida tudo vence.

Infelizmente, tal desejo não se realizou ainda, mas é de crer que dentro de pouco tempo 
seja isso uma realidade e que a nova Diretoria a ser eleita tome a peito a realização dessa 
medida que o desenvolvimento desta associação exige, porquanto a organização da sua bi-
blioteca necessita de dependências apropriadas para salas de leituras. Do decidido esforço 
daqueles a quem for confiada a sua direção, espera o Círculo dentro em breve tempo realizar, 
em prédio próprio, a sua definitiva instalação, para a perfeita integração de sua existência.301 

2ª sede, 1938

O Círculo, ao deixar o porão da casa na Rua José Loureiro, pensou em alugar a parte 
superior (sótão) da Farmácia Leão, situada na praça Tiradentes.

A comissão do CEB designada para verificar o local, por causa da precariedade da 
acomodação e preço do aluguel, propôs a desistência de contrato.

Desta forma, a segunda sede do CEB passou para a Rua Pedro Ivo, 523.
De conformidade com o Balancete de 30 de junho de 1939, foi pago o valor de cem 

mil réis mensais referente aluguel da sede da Pedro Ivo, do período de junho de 1938 a 20 
de janeiro de 1939.

3ª sede, 1939–1945

O destino definitivo da sede do Círculo parecia ser a Rua XV de Novembro, principal 
artéria de Curitiba. A partir de janeiro de 1939, o Círculo mudou-se para o número 384 
da Rua XV de Novembro e permaneceu nesse endereço até a inauguração da sede própria.

Revendo o Balancete daquele ano, consta o pagamento dos seguintes valores de alu-
guel, conforme Quadro 18:

 301 ARQUIVO do Círculo de Estudos Bandeirantes. Relatório de 1934.

1940 1941 1942 1943 1944 1945

1.350,00 2.100,00 1.700,00 2.070,00 2.160,00 1.440,00

quadro 18 - Valores de aluguel da sede XV de Novembro
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Nessa sede foi instalado o dístico de metal do Círculo de Estudos Bandeirantes.
O dístico, medindo 36 cm de diâmetro, encontra-se atualmente na Sala Antônio 

Rodrigues de Paula. 
No Balancete de 26 de junho de 1941, foi mencionada sua compra: “Placa de metal 

para a sede........ 100$000 (cem mil réis)”.302
O dístico tem o enunciado: “CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES 

*SEDE SOCIAL* ”
No círculo central: as cinco estrelas da constelação do Cruzeiro do Sul separadas por 

uma faixa, em forma de arco, da direita para a esquerda, com a inscrição “BANDEIRANTES”.

4ª sede, desde 1945 

O número 1.050 da Rua XV de Novembro é o endereço definitivo da sede própria do 
Círculo de Estudos Bandeirantes, inaugurada solenemente no dia 12 de setembro de 1945. 
Na ocasião da inauguração, a casa São Paulo de Scheffer e Benetti de Curitiba cumprimenta 

 302 ARQUIVO do Círculo de Estudos Bandeirantes. Balancete, 26. jun. 1941.

12/9/1945, assistência ao ato 
inaugural do Círculo de Estudos 
Bandeirantes
Fonte: Arquivo do CEB.

12/9/45, exposição retrospectiva  
da vida do Círculo
Organizada no salão superior, no dia 
da inauguração da sede própria do 
Círculo, pelos Bandeirantes Dr. Júlio 
Estrela Moreira, Dr. Osvaldo Piloto, 
Augusto e Celso Carneiro de Souza e 
Benedito Nicolau dos Santos Filho
Fonte: Arquivo do CEB.
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a Diretoria do Círculo e “pede permissão para oferecer ao Círculo de Estudos Bandeirantes 
o nosso querido Pavilhão Nacional, para ser hasteado em dias de festa nacional”.303 

Festa da cumeeira do edifício do Círculo de Estudos Bandeirantes

Em sua sede social, em 10 de agosto de 1944, realizou o Círculo de Estudos Bandeirantes 
reunião geral ordinária, sob a presidência do Dr. José Loureiro Ascenção Fernandes, secre-
tariado pelo Dr. Roaldo Amundsen Koehler. “O Dr. Loureiro Fernandes referiu-se aos tra-
balhos da construção da nova sede social, anunciando a provável realização a 12 de setembro, 
data em que o CEB comemora seu 15º aniversário de fundação: festa da cumeeira”. 304

Na reunião ordinária do CEB, em 28 de setembro de 1944, o Dr. Liguaru Espírito 
Santo propôs transcrever no livro de Atas o memorial discurso do presidente do Círculo, 
por ocasião da festa da cumeeira:

Dois motivos apenas justificam que nesta festa, 
de tão profunda significação para o Círculo de 
Estudos “Bandeirantes”, seja eu o intérprete do 
justo júbilo de todos os seus associados. 
Um, protocolar, a qualidade de presidente, cargo 
que ora eventualmente exerço, merece da gene-
rosidade dos meus companheiros de bandeira: 
outro, diremos tradicional, pois sou, dentre os 
componentes do Círculo, no atual momento, o 
veterano. Louvo-me nas crônicas: “foi em março, 
no ano de 1929, à entrada do outono que, pela 
primeira vez, se reuniram os primeiros sonha-
dores do Círculo. Eram três os pioneiros”. Na 
vanguarda, o principal idealizador, Padre Luiz 
Gonzaga Miele, figura admirável de sacerdo-
te, cujo talento e cultura estiveram sempre, em 
terras paranaenses, a serviço das grandes e no-
bres causas. 
Padre Luiz Gonzaga Miele, o nosso grande 
Conselheiro, para o qual hoje volvemos os olhos, 
em terras da paulicéia e sentimos vibrar conosco 
no entusiasmo desta nova vitória “bandeirante”. 
A secundar-lhe a ação, vislumbro o perfil de 
José Farani Mansur Guérios, mocidade admirá-

 303 Casa São Paulo Tecidos e Armarinhos, Praça Generoso Marques, n. 26, 12 set. 1945.
 304 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas do Conselho Diretor n. 1, fl. 83.

Musa sobre o primeiro 
degrau da escada de acesso aos 

demais níveis do edifício
Fonte: Acervo da PUCPR.
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vel, desa parecida em pleno vigor intelectual, do convívio da “bandeira”, na qual deixou 
profundos traços da sua grande inteligência a concitar constantemente uma notável capa-
cidade de realização. 
Esta a vanguarda em que formamos, logo acrescida com Antônio de Paula, Benedicto 
Nicolau dos Santos, Bento Munhoz da Rocha, Brito Pereira, Sá Nunes, Liguaru Espírito 
Santo, Pedro de Macedo e Waldemiro Teixeira de Freitas. 
Falando-vos, pois, na qualidade de presidente e veterano deste sodalício, seja-me permitido 
protelar por um momento a singela alegria da tão significativa “festa da cumeeira” no nobre 
intuito de acentuar o profundo sentido que ela tem para a coletividade “bandeirante”. 
Coincidem os festejos comemorativos da construção do teto, futuro e condigno abrigo das 
atividades “Bandeirantes” com a passagem dos 15 anos de fundação do Círculo. 
Três lustros de vida do Círculo de Estudos vividos intensamente, em prol do Paraná, cul-
tuando suas tradições, estudando e “amando o seu passado, amparando e estimulando os de 
casa”. Mas focalizando aspectos nossos e relembrando nossos particularismos o seu intento 
foi sempre – como acentuou Bento Munhoz da Rocha – “o de integrá-los na Pátria grande, 
cujo passado é o nosso passado, e cujo futuro é o nosso futuro”. 
Três lustros que assinalaram etapas vitoriosas na liça difícil da continuidade e nos quais o 
Círculo, nascido de um ideal de cultura e amparado por um núcleo possuidor da rara capacidade 
de manter, tem realizado galhardamente a sua programação igual nas horas amargas e nos 
momentos vitoriosos sem hesitações nem desfalecimentos, congregando, unindo e animando. 
O ciclo inicial de sua vida, bem caracterizado por Lacerda Pinto, como o de maior alvoroço na 
produção de trabalhos a serem lidos nas sessões realizadas sem desfalecimentos, todos queriam 

Festa da cumeeira do Círculo de Estudos Bandeirantes
Identificados: Dom Attico Euzebio da Rocha, Liguaru Espírito Santo, 
Manoel Ribas, José Loureiro Ascenção Fernandes, Arthur Martins Franco.
Fonte: Gazeta do Povo, n. 2.967, 24 set. 1944, arquivo do CEB.
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numa justa emulação dar provas do seu ardor. Nem faltou a justificar essa denominação de 
cristãos novos o cenário apropriado das catacumbas, que assim chamava o nosso Revmo. 
Conselheiro aquelas salas da Rua José Loureiro, onde estivemos alojados por largos nove anos. 
Quão distantes sentimos aquelas humildes e serenas catacumbas da nossa alvorada! 
O seu segundo período de vida, nesse balanço quinquenal, é período de transição, o Círculo, 
ao consolidar o seu ideal de formar homens de convicções, vê seus componentes, por fide-
lidade a nobres idéias, derivarem grande parte da sua atividade para outros setores culturais. 
Sentimos nesse ciclo, em hora decisiva para o futuro intelectual do Paraná, a influência dos 
Bandeirantes, os quais, na multiplicidade dos seus conhecimentos, ao reforçarem posições, 
deram novos surtos às instituições locais. 
Nas atividades culturais do Museu Paranaense e da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras, 
podemos bem caracterizar esse benefício, reflexo de uma ação sempre circunscrita a roteiro 
de cultura sistematizada. Homens de boa vontade, alheios ao utilitarismo ambiente, os Ban-
deirantes cerram fileiras em prol da consolidação de que hoje honram a cultura paranaense. 
Ação desbordante da “bandeira” que, ao se aventurar nos cinco últimos anos, empresta par-
ticular característica ao terceiro ciclo das já meritórias atividades do Círculo de Estu dos em 
nosso meio. Nesta dispersão de atividades – numa terra como a nossa, onde, se a carência de 
estímulos intelectuais nem sempre existe, temos de levar em conta constantemente a mín-
gua de recursos materiais –, sentimos o risco a que se expunha a sobrevivência da instituição. 
Foi quando o entusiasmo “bandeirante” lobrigou novas perspectivas, realizações mais ob-
jetivas, capazes de recolher e consolidar para o futuro a grande bagagem acumulada nesses 
primeiros lustros de existência, contingência na qual, ao surgir a idéia da sede própria, 
resolvemos apelar para o governo do Paraná, na certeza de aí encontrar acolhida propícia 
ao espírito de cooperação que, na esfera serena dos estudos, tão necessário se torna entre o 
governo e associações culturais. 
Infelizmente era época em que a maledicência dos eternos derrotistas procurava desacredi-
tar as iniciativas da cultura paranaense. Mas a V. Exa. por certo, Sr. Interventor, não passou 
desapercebida a ação do Círculo que, fiel aos seus ideais, não fazia coro com o comodismo 
dessa atitude inativa de uma crítica demolidora. 
Os Bandeirantes continuaram a obra iniciada, e sabiam fazer sentir ao Governo a sua pre-
sença em todas as horas em que o interesse da nossa terra exigia o fiel testemunho das suas 
cívicas manifestações. Manifestações de cuja sinceridade V. Exa. – grande amigo desta casa – 
nunca pôde duvidar, pois não tiveram sempre a exclusividade dos aplausos incondicionais. 
Esta a razão pela qual o Círculo de Estudos Bandeirantes sente-se à vontade nesta singela 
festividade, para trazer a V. Exa., a par dos seus agradecimentos pelos benefícios recebidos, 
as expressões da sua absoluta confiança na futura ação do governo, no sentido de ampliar e 
melhorar o equipamento material de que dispõe o Paraná no setor cultural. 
Ao nosso apelo, houve por bem V. Exa. o Sr. Interventor Federal – atendendo o muito de 
real feito pelo Círculo à terra paranaense – doar este terreno, onde hoje vemos erguer-se 
majestosa a construção da sua sede própria. 
Avulta a benemerência da doação a possibilidade da definitiva localização do Círculo na 
zona de nossa Capital, que aos poucos assume as proporções de um centro universitário. 
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Centro ao qual a visão de V. Exa., secundada pela ação patriótica de vosso digno auxiliar 
de governo, Cap. Fernando Flôres, dará características mais seguras ao se construírem os 
novos edifícios do Museu Paranaense e do Colégio Estadual do Paraná. 
Nesse conjunto o Círculo de Estudos Bandeirantes, liberto das preocupações materiais de 
sua sede, poderá melhor irradiar e consolidar a benemerência da sua ação nos domínios 
puros da inteligência. 
Queríamos publicamente patentear a V. Exa., o nosso reconhecimento pela generosidade e 
acerto da decisão oficial, a qual assume aos olhos de todos os bons paranaenses alta expres-
são de justiça, e nenhum momento se nos afigurou mais oportuno do que a simbólica festa 
da cumeeira, na qual a presença material do teto nos traz ao espírito a confortadora noção 
de um duradouro abrigo, de um agasalho, de um lar. 
Cumpre-nos igualmente, no limiar da nova sede, expressar os nossos mais vivos agradeci-
mentos aos generosos benfeitores cujos inestimáveis auxílios, ao reforçarem o pecúlio ban-
deirante, vêm permitindo a realização de obra cuja importância para os destinos do Círculo 
de Estudos Bandeirantes é fundamental. 
Quinze anos decorridos da fundação, os Bandeirantes, ao festejarem a colocação da cumeeira 
da sua sede própria, demonstram que o entusiasmo dos primeiros tempos não esmoreceu 
e que mais confiantes pisam o limiar de um futuro ciclo cheio de promissoras glórias nos 
domínios puros da inteligência.305

Móveis adquiridos para a inauguração da sede própria

Para a inauguração da sede própria, alguns móveis foram adquiridos (Quadro 19) da Cia. 
Industrial de Móveis (CIMO), conforme Orçamento n. 0715, de 1º de agosto de 1945: 306

 305 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas n. 4, fl. 59 verso e ss.
 306 ARQUIVO do Círculo de Estudos Bandeirantes. Relatório de 1945.

qtde. Descrição Valor unit. Total

1 Tribuna de 1,80 × 0,60 × 0,85 de altura c/ duas portas  
laterais, perfazendo um total de 2,90

2.700,00

5 Poltronas, sendo uma com espaldar mais alto, estofadas no 
assento e encosto em couro vermelho

600,00 3.000,00

2 Bancos para hall de 1,60 internamente 800,00 1.600,00
30 Poltronas tipo 2.000 125,00 3.750,00

Total 11.050,00

quadro 19 - Móveis adquiridos para a inauguração da sede própria
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Programa da solenidade de inauguração 

Para tratar da inauguração da sede própria, o Conselho Diretor do Círculo de Es tudos 
Bandeirantes reuniu-se em 1º de julho de 1945, na sede social própria, que teve início às 14h30, 

o Sr. presidente diz ser o motivo principal da reunião, tratar da inauguração da sede social, 
que, como os Srs. Conselheiros podem observar de visu, pouco falta para ser definitivamente 
conhecida, assim, sugere seja marcada a data aniversária do Círculo – 12 de setembro – para 
se realizar a inauguração oficial, proposta essa que merece inteira aprovação dos senhores 
vogais. Em seguida, debate-se o programa da inauguração, ficando finalmente assentado 
que o Sr. presidente fará o discurso inaugural, findo o qual S. Exa. Revma., o Sr. Arcebispo 
Metropolitano, procederá à bênção do edifício, passando-se, então, ao salão nobre, o qual, 
em homenagem ao nosso querido e bondoso Conselheiro Revmo. Padre Luiz Gonzaga 
Miele, terá o seu nome, que ficará perpetuado no bronze de uma placa a ser nessa ocasião 
inaugurada, falando, nesse ato, o secretário Liguaru Espírito Santo. Aproveitando, ainda, a 
feliz ocorrência da inauguração, será prestada a homenagem de saudade, gratidão e apreço, 
ao Bandeirante-fundador, Sr. Professor Dr. José Farani Mansur Guérios, nosso pranteado 
ex-presidente e Conselheiro, uma das vigas mestras do Círculo de Estudos, com o dar-se 
o seu nome à nossa Biblioteca, onde será lembrado perenemente numa placa de bronze, a 
ser também inaugurada nessa efeméride, quando discursará o nosso consagrado orador e 
Conselheiro, Sr. Professor Dr. Bento Munhoz da Rocha Netto. Como parte complementar 
do programa da inauguração, haverá uma exposição retrospectiva da vida do Círculo nos 
seus dezesseis anos de existência, que procure mostrar, através de gráficos, publicações, notí-
cias da imprensa, e quadros estatísticos, bem como fotografias etc., as atividades do Círculo. 
Para organizar essa exposição já estão convidados os Senhores Bandeirantes, primeiro e 
segundo Bibliotecários, os Drs. Júlio Moreira, Osvaldo Piloto, Augusto e Celso Carneiro 
de Souza, ainda com o Bandeirante Dr. Benedito Nicolau dos Santos Filho.307 

Ao terminarem as obras do edifício, o presidente do Círculo comunicou o Sr. Manoel 
Ribas, por meio de Ofício:

CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES  

Curitiba, 26 de junho de 1945.

Exmo. Sr. MANOEL RIBAS
DD. Interventor Federal no Estado do Paraná

Tenho a honra, na qualidade de presidente do Círculo de Estudos Bandeirantes, de vir, 
para os devidos fins, à presença de V. Exa. para comunicar que nesta data acham-se 

 307 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas do Conselho Diretor n. 1, fl. 83 e verso. 
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terminadas “as obras do edifício de sua sede social”, à Rua XV de novembro, n. 1050, 
nesta Capital, em cumprimento aos dispositivos do Decreto-Lei n. 254, de 27 de 
setembro de 1944.

Valho-me desta oportunidade para reiterar a V. Exa. os agradecimentos do CÍRCULO 
DE ESTUDOS BANDEIRANTES pela valiosa doação do terreno onde construiu 
sua sede própria, a qual virá proporcionar ambiente propício às atividades culturais de 
várias entidades desta Capital. Esse nobre gesto do governo paranaense, colaborando 
com patrióticas iniciativas particulares de caráter cultural, é mais um testemunho de 
seu interesse em incrementar obras que têm em mira a melhor instrução e educação 
do povo de nossa terra.

Renovo a V. Exa. meus protestos de elevada estima e distinta consideração.

Dr. Loureiro Fernandes
Presidente do Círculo de Estudos Bandeirantes

À solenidade da inauguração da sede própria do Círculo de Estudos Bandeirantes, 
ocorrida em 12 de setembro de 1945, estiveram presentes autoridades civis, militares, ecle-
siásticas e convidados, conforme nomes e assinaturas constantes no Livro de Presenças, de 
1943 a 1997 (Anexo 3).

Inauguração da sede própria

Como parte das solenidades inaugurais da nova sede social do Círculo de Estudos 
Bandeirantes, em 12 de setembro de 1945, distingue-se a brilhante oração proferida pelo 
Dr. José Loureiro Ascenção Fernandes: 

Altas e mui distintas autoridades civis, eclesiásticas e militares, Exmas. Senhoras, Ilmos. 
Senhores.
Amigos Bandeirantes.
Rejubila-se hoje o Círculo de Estudos com a solenidade inaugural desta sua sede própria, 
marco altamente significativo na consolidação desta obra de cultura espiritual que, em 
Curitiba, um esforçado grupo de brasileiros dignos vem realizando, graças a uma constante 
e pertinaz cooperação. 
Raros tais exemplos em nosso meio. Aqui, os homens voltados para as coisas do espírito 
viram sempre desamparadas as suas iniciativas e só excepcionalmente conseguiram garantir 
a vida das beneméritas instituições culturais por eles criadas, dando-lhes ambiente capaz de 
assegurar a continuidade dos seus esforços. 
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Ao franquear as portas de sua nova sede, o Círculo de Estudos Bandeirantes, no 16º aniver-
sário da sua fundação, chanta mais um marco sólido, que ficará nos seus fastos, assinalando 
uma nova era de atividades em prol da cultura do povo paranaense. 
Devemos esta realização a todos quantos, compreendendo a alta finalidade do Círculo 
de Estudos, reconhecem que entre as suas atividades culturais se contam as que visam 
engrandecer e garantir o seu patrimônio bibliográfico, posto à disposição dos que nos 
livros procuram saciar a fome e sede de sempre mais vasto e mais alto saber. São sedes 
próprias, com instalações convenientes, que oferecem comodidade para os estudos e fa-
cilitam contatos de sumo proveito com homens experientes, versados nas disciplinas de 
suas especialidades. 
Curitiba – por que não dizê-lo? – dá triste exemplo no que respeita a bibliotecas franqueá-
veis ao público. E, no entanto, convém frisar que numa Capital como a nossa, com foros 
universitários, são as bibliotecas e laboratórios organizações que bem merecem condigno 
aparelhamento; pois, sem elas, não se compreende a eficiência duma universidade. 
Esta, meus senhores, uma das profundas significações do prédio que inauguramos: aqui se 
abrigam coleções de obras valiosas que, podemos dizer, enriquecem o patrimônio biblio-
gráfico da Capital do Paraná. 
Só esta função já plenamente justificaria o diuturno esforço dos Bandeirantes e a simpatia 
com que foi acolhida a iniciativa, pois a preocupação maior no problema da sede foi a de 
dar às coleções da biblioteca, pacientemente acumuladas em dezesseis anos de trabalho, 
adequada instalação e resguardá-las dos habituais fatores de destruição. 
Há, porém, outras razões para que mereça este edifício particular apreço do povo curitibano, 
entre as quais a de acolher no seu recinto algumas instituições de caráter educacional, de 
fundação mais recente: a Escola de Serviço Social, o Núcleo Paranaense da Associação dos 
Geógrafos Brasileiros, o Instituto Histórico e Geográfico do Paraná e a Aliança Cultural 
Franco-Brasileira. 
A desbordante ação do Círculo, cuja diretriz fundamental foi a de favorecer a consolidação, 
em nosso meio, da atividade de associações que visam a promover o engrandecimento cul-
tural do Paraná, levou-o a dar apoio às mencionadas instituições, franqueando-lhes salas 
para as suas reuniões e estudos. 
Aos que têm a nítida visão do que representa a educação na vida nacional, bastam os fatos 
apontados sumariamente nesta ligeira exposição de motivos que credenciaram a construção 
desta sede, para incitá-los a conjugarem seus esforços em novas campanhas tendentes a dotar a 
nossa Capital de bibliotecas vastas e seletas, gerais ou especializadas, abertas à consulta pública. 
Não é possível desconhecer a importância que edifícios desta natureza têm no seio de 
qualquer coletividade humana, e muito menos ignorar o que representam para os maio-
res núcleos urbanos, como Curitiba, cuja irradiação espiritual cumpre se faça por todo o 
Estado e regiões circunvizinhas. Cultores das tradições paranaenses, concorreram sempre 
os Bandeirantes com sua parcela para efetivar tão alto e nobre programa e, mercê de Deus, 
ao se lançarem neste movimento que mirava à construção de sua nova sede, puderam en-
contrar no seio da coletividade paranaense o necessário espírito de cooperação. 
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Ao governo devemos a generosa doação do terreno, onde hoje se ergue imponente este 
edifício, que assinala o impulso inicial de cunho visivelmente patriótico e sobremodo sig-
nificativo na realização desta obra. 
A benemerência de V. Exa., Senhor Interventor, na doação do terreno sentimo-la na pró-
pria natureza do regime em que vive a maioria dos Estados da Federação, sob o quase 
exclusivo arbítrio da vontade pessoal dos respectivos interventores. Favorecido pela bene-
volência de V. Exa. e dando o devido apreço ao ato oficial, o Conselho Diretor do Círculo 
de Estudos Bandeirantes, em sessão de janeiro do corrente ano, teve a honra de conferir a 
V. Exa., consoante a letra dos Estatutos, o título de sócio benemérito. 
Obtido o terreno, passaram os Bandeirantes a angariar os indispensáveis recursos por meio 
das “contribuições pró-sede” para fazerem frente às primeiras despesas de construção, em 
cumprimento dos dispositivos do Decreto-Lei de doação. 
Nesse esforço construtor, nossa gratidão assinala a União Brasileira de Educação e Ensino 
que, em momentos de crítica situação financeira, nos amparou com valioso donativo e 
generoso empréstimo. É chegado o momento de lhe dizermos em público o nosso cordial 

“muito obrigado”. 
Particular menção fazemos do esforçado construtor, Sr. João De Mio, cujo idealismo orientou 
o plano arquitetural e os trabalhos de construção num meritório espírito de leal cooperação. 
Distintos benfeitores encontrou igualmente o Círculo entre os vultos representativos do 
comércio e indústrias de Curitiba, os quais, com seus donativos, ao reforçarem o modesto 
pecúlio “Bandeirantes”, diminuíram o ônus da instituição quando alcançado o término das 
obras. São nomes que o Círculo de Estudos Bandeirantes registra nos seus anais com vivo 
reconhecimento. 
Não obstante essa valiosa cooperação, o estado de guerra forçou-nos a reduzir o plano 
inicial, limitando-nos a só satisfazer as atividades atuais do Círculo. Apesar dessas restri-
ções para levar ao seu acabamento esta parte das obras, foi o Conselho Diretor obrigado a 
autorizar o levantamento de um empréstimo. 
Solvidos tais compromissos, esperamos que possam as futuras Diretorias voltar sua atenção 
para o grande anfiteatro de conferências, segundo o plano inicial complemento indispensável 
para que o Círculo esteja inteiramente aparelhado para prosseguir nas suas atividades em 
nosso meio, atividades que se avolumaram nestes dezesseis anos de existência e das quais, 
de maneira objetiva, certos aspectos se sintetizam no material hoje exposto à apreciação 
dos seus convidados, no pavimento superior. 
Se dermos um balanço desse passado de trabalhos em prol do engrandecimento do Paraná, 
ele demonstra – com desvanecimento o afirmamos – que a obra do Círculo não desme-
receu a confiança com que foi acolhida desde o início, e persevera fiel aos objetivos do 
programa delineado pelos seus primeiros “Bandeirantes-Fundadores”. A dois desses pio-
neiros rende hoje o Círculo suas justas homenagens, ligando seus nomes amigos a duas 
salas do edifício que passamos a inaugurar. Homenageando ao seu Fundador e Primeiro 
Conselheiro – Padre Luiz Gonzaga Miele – que exerce no Arcebispado de São Paulo car-
gos de particular confiança junto do Metropolita, e ao saudoso Bandeirante, igualmente 
Fundador, – Dr. José Farani Mansur Guérios – tão prematuramente roubado ao nosso afeto, 
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os atuais Bandeirantes voltam a reafirmar, no limiar duma nova era, o seu propósito firme 
de prosseguirem galhardamente rumo a novas glórias nos domínios puros da inteligência. 
E que Deus, a quem rendemos as melhores ações de graças, nos assista sempre e lance Suas 
bênçãos sobre a nova obra Bandeirante.308 

 308 REVISTA DO CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Curitiba, tomo II, n. 4, p. 547 e ss., 
set. 1949. 

12/9/45, assinatura inaugural
O Interventor Federal do Paraná, Manoel Ribas, doador do terreno do 
Círculo de Estudos Bandeirantes, assinando o Termo de Presenças 
da inauguração da sede social, tendo à sua direita o Dr. José Loureiro 
Ascenção Fernandes, presidente do Círculo de Estudos Bandeirantes.
Fonte: Arquivo do CEB.
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carta do pe. luiz gonzaga miele 

Pronunciada pelo professor Liguaru Espírito Santo, em seu discurso proferido pela 
inauguração da sede do Círculo:

Bandeirantes caríssimos: Agradeço-vos o amável convite que me fez em vosso nome o 
ilustre e dedicadíssimo presidente dos Bandeirantes para estar convosco, neste dia em que 
entre galas e pompas, festejais a inauguração da sede nova e própria do Círculo de Estudos. 
Lamento não me ser possível comparecer à festa inaugural e pesa-me sobremodo não poder 
rever-vos e abraçar-vos fremente de alegria e vibrante de entusiasmo, neste dia em que se 
apresenta com tamanho relevo à sociedade curitibana o Círculo de Estudos Bandeirantes. 
Quando, em dezembro de 1932, compelido pela adversidade, me foi forçoso desistir do 
propósito e empenho de trabalhar convosco na obra a que juntos metemos ombros para a 
grandeza cultural do Paraná, levava eu na alma a tristeza imensa de ver exposto a malogro 
o que me fora mais que um sonho, o ideal a que votara minhas melhores energias. 

12/9/1945, bênção inaugural ao Círculo de Estudos Bandeirantes por 
Dom Attico Euzebio da Rocha – Arcebispo Metropolitano de Curitiba
Da esquerda para a direita foram identificados: Liguaru Espírito Santo, José 
Loureiro Ascenção Fernandes, atrás deste o adolescente Manoel Antônio de 
Barros Loureiro Fernandes, Bento Munhoz da Rocha Netto, Manoel Ribas, 
atrás deste o Major Fernando Flores, Dom Attico Euzebio da Rocha, Laertes 
de Macedo Munhoz e Mons. Lamartine Correia de Miranda.
Fonte: Arquivo do CEB.
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Luzia-me, contudo, por entre névoas que então me envolviam, uma tênue esperança. É que 
os meus companheiros de jornada, os que haviam perfilhado a iniciativa desde a primeira 
hora, não eram homens de barro comum. 
A frequência dos contatos que mantínhamos, o estudo consciencioso que pudera eu fazer 
de cada um deles, a demorada auscultação dos seus veros sentimentos, a análise precisa de 
sua cultura, ou antes, a ponderação de sua probidade intelectual, toda essa minuciosa son-
dagem, indispensável na seleção de valores para a obra maduramente planejada, não tardou 
em me mostrar que eram homens de fibra, inquebrantáveis, os Bandeirantes que formaram 
o primeiro núcleo do Círculo. Podia, pois, contar com eles. 
Se era tênue, como dizia, a esperança que me restava, era apenas porque presumia que 
o tempo lhes arrefecesse o entusiasmo inicial e as supervenientes dificuldades lograssem 

12/9/1945, inauguração da sede do Círculo 
No Centro: Sr. Manoel Ribas (Interventor Federal do Paraná), Dom Attico 
Euzebio da Rocha (Arcebispo Metropolitano de Curitiba), Dr. José Loureiro 
Ascenção Fernandes (presidente do Círculo de Estudos Bandeirantes,  
discursando). Entre outros presentes, foi possível identificar: Prof. Liguaru, 
o menino Manoel Antônio de Barros Loureiro Fernandes e, atrás deste,  
Dr. Bento Munhoz da Rocha Netto. Ao lado do Dr. Munhoz da Rocha, à sua 
esquerda, Sr. José Nascimento. Atrás do Sr. Manoel Ribas e de seu ajudante 
de ordens, Cap. Fernando Flores, o Dr. Heitor Stockler de França, atrás 
deste, Vasco José Taborda Ribas, Pedro Ribeiro de Macedo Costa, Laertes 
de Macedo Munhoz
Fonte: Arquivo do CEB.
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abater-lhes o ânimo, fazendo-os arrepiar caminho. E se tal houvesse acontecido, minha 
mágoa teria sido imensa e inconsolável, pois, ao partir, deixava aí no Círculo, se não todo o 
coração, certamente a maior e a melhor parte dele. 
Poderão outros trazer-vos apoio, contribuição material, incentivos, aplausos e louvores que 
vos estimulem. Mas, permiti-me dizer-vos com toda a franqueza: coração maior, afeição 
mais viva e profunda – ninguém! 
Porque os Bandeirantes, os do meu tempo e da primeira hora, e quando lastimo não co-
nhecer intimamente os demais que se lhes foram agregando, para poder talvez afirmar o 
mesmo estreitamento me prendem os inquebrantáveis laços da mais alta, mais pura e mais 
Santa Amizade. 
Escusa, pois, dizer-vos o interesse com que vos tenho, de longe, seguindo os passos, a simpatia 
com que vos tenho acompanhado nestes quase três lustros de ausência, o entusiasmo com que 
tenho aplaudido os vossos triunfos, o pesar e a tristeza com que me debrucei convosco sobre 
os túmulos dos saudosos companheiros de jornada e de ideal, enfim, o júbilo imenso com 
que me solidarizo convosco, neste memorável dia em que o Círculo inaugura sua nova sede. 
Se algo me turva a alegria, bem podeis imaginar que é o sentimento de não poder abraçar-
vos pessoalmente um por um e dizer-vos de viva voz quanto me honra e desvanece a 
constante fidelidade, a firme obstinação em seguirdes destemerosos o roteiro traçado que, 

12/9/45, ato inaugural
Dom Attico desatando o cordão de inauguração, ladeado pelo Sr. Interventor 
Federal Manoel Ribas, pelo presidente, Dr. José Loureiro Ascenção 
Fernandes e Prof. Liguaru Espírito Santo.
Fonte: Arquivo do CEB.
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por entre urzes e à custa de tamanhos esforços, vos conduziu a esta radiosa conquista. TE 
DEUM LAUDAMUS! Bendigamos a Deus que nos liberaliza seus favores para que os fa-
çamos servir à Sua Glória e vossa vantagem, propiciando-nos o ensejo de subirmos sempre 
mais alto na estima dos homens dignos, de irradiarmos cada vez mais longe a influência 
benéfica de uma cultura aprimorada – intelectual e moral – e que nos conduzem à meta 
final e derradeiro termo – Deus, que é a Suma Verdade, o Sumo Bem, a Felicidade Suma, 
que vos almeja o amigo e servo em Jesus Cristo. 
Padre Luiz Gonzaga Miele, São Paulo, 12 de setembro de 1945.309 

placa pe. luiz gonzaga miele

Após ler a carta do Pe. Luiz Gonzaga Miele, Liguaru Espírito Santo proferiu discurso 
alusivo ao descerramento da placa em bronze, homenageando o sacerdote.

 309 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas n. 4, fl. 80 e ss.

Placa Pe. Luiz Gonzaga Miele
Fonte: Arquivo do CEB.
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o idealizador do círculo de estudos “Bandeirantes”

Na cerimônia inaugural do bronze no salão de conferências do Círculo de Estudos Ban-
deirantes, em homenagem ao seu Conselheiro Fundador, Revmo. Pe. Luiz Gonzaga Miele, 
o Bandeirante Conselheiro Dr. Liguaru Espírito Santo pronunciou o seguinte discurso:

Exmo. e Revmo. Senhor Arcebispo Metropolitano,
Exmo. Senhor Interventor Federal,
Exmo. Senhor Representante de S. Exa. o Senhor General Comandante da 5ª Região 
Militar, demais Exmas. Autoridades,
Minhas Senhoras e Meus Senhores!
Traduzindo o sentir que de há muito se imprimiu indelevelmente na alma dos “Bandeirantes”, 
vem o Círculo de Estudos nesta festiva efeméride e ocorrência manifestar o sinal da imor-
redoura gratidão, a pública homenagem de apreço e veneração àquele que idealizou, fundou, 
organizou, por anos conduziu com mão firme de timoneiro experimentado, e sempre foi a 
bússola, o nome tutelar, a estrela polar, o fanal, a nortear a rota, a iluminar a senda das jorna-
das desta companhia, enfim, o chefe da “bandeira” que orientou as “entradas” para as pacífi-
cas conquistas do estudo e da cultura, abrindo com o “diamante” da verdade as ricas minas 
das “esmeraldas” das inteligências e dos “rubis” dos corações: – o mui Reverendíssimo Sr. 
Padre Luiz Gonzaga Miele! 
Trazendo n’alma a vocação “bandeirante” dos filhos das planuras de Piratininga, tendo o 
berço nessa mesma Santo André da Borda do Campo, que sentiu as benditas passadas de 
Anchieta, – o primeiro “Bandeirante” que “viu o Brasil imenso, ignoto e rude, em toda ple-
nitude de sua pujança bárbara, sorrindo e cantando no chilreio dos pássaros e no murmúrio 
das fontes, gritando e imprecando no fragor dos rios oceânicos, que tombam em cachoeiras 
vertiginosas, e na arrancada ciclópica das pororocas tremendas”, ele que viu essa imagem 
caleidoscópica da nossa Pátria, mas “como um santo, antes de semear para o corpo, semeava 
para o espírito, atirando sementes de luz para que iluminassem o cérebro inculto dos filhos 
das selvas”, – e assim como o Apóstolo do Brasil, também o Padre Miele, sagrado cavaleiro 
de Cristo, Ministro do Senhor, para ser o “sal da terra e a luz do mundo”, almeja e procura 
dilatar o reino do Bem, da Verdade e da Luz em terras de Santa Cruz. 
E como sente e vê, que a crise do nosso tempo é crise de consciência e de caráter – é crise 
espiritual –, de que a econômica constitui apenas uma das múltiplas facetas – sonha o 
sonho lindo de constituir esta colméia de trabalho intelectual, esta “cooperativa de idéias”, 
no sentido de centralizar esforços e reunir valores esparsos, para o intercâmbio do pensa-
mento orientador das almas, que se devem enrijar na escola do caráter inflexível, do dever 
e das responsabilidades sociais, em face da anarquia reinante no mundo das inteligências. 
Pois ele crê na cultura que comunica sabedoria ao homem, crê na ciência que forma a 
consciência, quando ministra luz para a inteligência e força para a vontade, encouraçando-a 
contra a inércia. 
Para o prélio incruento em pró do primado eterno do espírito, chama a postos todos 
os legionários do bem, em clarinante toque de alarme que nasce espontâneo do fundo 
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permanente do “substratum” cristão. Clama e conclama a todos os que se aventuram na au-
dácia conquistadora do futuro, confiados no próprio esforço e na fé que abala e transporta 
montanhas, únicos que podem avaliar o alcance da temível empreitada, de descer do mun-
do abstrato das idéias ao campo árido do marmóreo, do álgido indiferentismo circundante, 
para as ásperas, porém sublimes escaladas dos píncaros iluminados do Ideal. 
Somente a compleição intelectual e moral de um Padre Luiz Gonzaga Miele, modelo 
do cidadão e do patriota, hércules do pensamento, brilhante talento, inteligência invulgar 
servida por aprimorada cultura geral e filosófica, mestre insigne da mocidade, jornalista e 
poeta de pena fulgurante e de estilo inconfundível, inciso e castiço, orador notável entre os 
mais notáveis, mas, sobretudo, Sacerdote de Cristo: conhecedor profundo das cumeadas e 
dos abismos do espírito humano, formado na escola do grande São Vicente de Paulo –, so-
mente um atleta do Bem e um apóstolo da divina Caridade, da estatura de um Padre Miele, 
ousaria esta “entrada” pelo inóspito sertão do egoísmo, do utilitarismo e da mediocridade, 
características de épocas de crise e de decadência. 
Respondendo de uma feita à pergunta do por que o nosso nome de batismo assim se ex-
pressou: “Bandeirantes” – por quê? Porque na História do Brasil tem esse nome os audazes 
desbravadores dos sertões, que, menosprezando o comodismo citadino e o despreocupa-
do viver das primeiras aldeias litorâneas, galgaram montanhas, transpuseram cordilheiras, 
abriram picadas em matagais impérvios, atravessaram campos e vadearam caudalosos rios, 
alargando assim as fronteiras da que seria mais tarde a grande pátria brasileira. 
Aos que tomaram um dia a iniciativa de fundar em Curitiba um Círculo de Estudos, es-
pontaneamente lhes acudiu o nome genérico daqueles vanguardeiros da civilização em 
terras sul-americanas. 

“Bandeirantes”! Pois não era, acaso, o projeto Círculo uma nova “bandeira” sui generis, que 
se arrojava para os sertões do saber, à cata das verdes esmeraldas e das áureas pepitas da 
verdade; a prear selvagens instintos para trazê-los ao batismo da fé e à regeneração da graça; 
a arcabuzar o erro e trucidar o sofisma – fera e serpente que se acoitam nas cordilheiras do 
orgulho e nas cavernas da ignorância? Sim, Bandeirantes – de novo gênero, mas da velha 
estirpe –, que nos arrojamos a levar a nossa modesta contribuição a todos os homens de boa 
vontade, que procuram abrir caminho à caravana do Direito e da Justiça, aos vanguardeiros 
da Verdade e do Bem, a todos os que visam salvaguardar a Sociedade. 
Mas esse intento, mas esse alvo, não se alcança sem urzes, não se consegue sem tropeços, 
não se busca sem lutas, não se atinge sem sacrifícios, não se conquista sem cruzes! 
Sim, meus senhores! Pois se os Fernão Dias, os Manuel Preto, os Raposo Tavares e os 
Gabriel de Lara tiveram de arrostar perigos mil através da ínvia mataria, do cipoal emara-
nhado, sofrendo soalheiras e tempestades, com a morte sempre de tocaia na frecha ervada 
do bugre ou nos dentes das feras – o nosso insigne Conselheiro, Bandeirante-fundador, 
cujo nome declinamos com o maior respeito, admiração e veneração –, o Revmo. Sr. Padre 
Luiz Gonzaga Miele – também teve de transpor os abismos da injustiça, os tremedais do 
egoísmo, o cipoal da incoerência, as nevadas calcinantes do pessimismo, para, alfim, ser 
frechado naquilo que a integridade do homem e a dignidade do sacerdote tem de mais 
sagrado: – na sua Honra. 
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Sim, mas baldamente tentaram fazer-lhe soçobrar o batel da honra nos escarcéus da infâmia! 
Sim, senhores, o bote viperino da calúnia, essa filha dileta da Maldade, que se esconde nas 
moitas do escândalo e salta na sombra embuçada no manto da hipocrisia, se alanceou o seu 
grande e puro coração, não conseguiu o vil intento e, mui ao revés, fez com que a unânime 
manifestação de solidariedade da sociedade curitibana, justamente indignada pelo inomi-
nável atentado, mais exalçasse a figura do eminente Sacerdote, que, como vero discípulo 
do Divino Mestre, alter Christus, mostra constantemente a sua grandeza d’alma, rogando a 
Deus pelos seus detratores: – “Pai, perdoai-lhes, porque não sabem o que fazem”. 
Senhores! Mais, muito mais do que as nossas toscas e pobres palavras para louvor dessa perso-
nalidade ímpar do virtuoso Sacerdote, aí está a sua obra: o Círculo de Estudos “Bandeirantes”, 
inaugurando hoje a sua sede própria – marco de nova era –, capacitando-o mais a prosseguir 
na senda do Bem, na busca constante da Verdade, ideal sonhado pelo Revmo. Padre Miele ao 
lançar a semente deste sodalício na ubérrima Terra das Araucárias, em o nosso amado Paraná. 
Aí estão os “Bandeirantes”, indómitas e insones sentinelas vigilantes no bem maior da 
Pátria, para prosseguirem a jornada iniciada há dezesseis anos, neste mesmo dia, dentro 
da oitava da festa da Virgem Senhora da Luz dos Pinhais de Curitiba, neste início de pri-
mavera “que raia esplendente e sorri nos rebentos novos, pontilha de cores vivas a extensa 
esmeralda dos campos, num ressurgir de vida”.
Mais linda, risonha e rutilante a primavera das almas!
As gerações novas que detestam o lusco-fusco das incertezas buscam já novos rumos, ru-
mos ascendentes para as alturas, onde mais puro é o oxigênio, mais vastos os horizontes, 
mais empolgantes os panoramas, mais radiante a luz – planaltos desconhecidos ou redes-
cobertos onde, pujantes, se ostentam os pinheiros altivos estendendo a ramaria frondosa e 
robusta, desafiando o rijo soprar das ventanias.
Píncaros excelsos onde é tão grato viver, longe dos miasmas que infestam as baixadas insalubres!
Na safira imensa do firmamento brilham mais vivas as luzes, fulgem pontos coruscantes, 
cintilam cravos de ouro fulvo, ardem fogos que são mundos – poeira de sóis dessa via-láctea 
imensa onde pompeia a Cruz de Cristo, a maravilhosa constelação do Cruzeiro.
Primavera de almas – de inteligências que demandam a luz; de pulsos que se aprestam a 
domar a matéria: de vontades que se atiram à conquista do ideal; de corações que sacodem 
as cinzas do amor egoísta e sensual para se inflamarem e incendiarem no braseiro do amor 
autêntico, na formalha do Amor que excede a todos os amores.
Primavera de almas! – Que importam os sacrifícios ingentes a que nos obrigam as duras 
contingências da obra grandiosa a que, resolutos, metemos ombros? Trabalhamos para o 
ideal. Não nos movem interesses subalternos. Miramos alto e visamos longe.
Esse, Senhores, o programa que nos traçou o Conselheiro do Círculo, para o bem da 
Sociedade! Esse, o seu melhor elogio!
Assim, o sentimento que de há muito se acha insculpido vivamente em os nossos corações, 
exprimindo: Gratidão – Honra – Glória, ao insigne “Bandeirantes”, Revmo. Sr. Padre Luiz 
Gonzaga Miele, ministro santo da Igreja, ornamento precioso da sociedade, amigo diletís-
simo e notável Mestre – fica doravante, perenemente, atestando nesse bronze o penhor, o 
testemunho da indefectível amizade e da sincera homenagem da família “bandeirante” e 
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servindo-lhe de ara simbólica a presidir as tertúlias que aqui se realizarem e de estímulo a 
prosseguir na ascendente caminhada para o bem da Pátria e glória de Deus.310

Homenagem póstuma a José farani mansur guérios
 
Em homenagem a José Farani Mansur Guérios, Bento Munhoz da Rocha Netto dis-

cursou em 12 de setembro de 1945. 

Nesta peregrinação de saudade com que o nosso Círculo, no dia em que planta o marco in-
delével de abrigar-se sob teto próprio, está homenageando a memória de Mansur Guérios, 
eu quero repetir as palavras com que, em 4 de fevereiro de 1943, expressei como presidente 
do Círculo a nossa admiração pelo companheiro que nos tinha sido arrebatado; por ‘José 
Farani Mansur Guérios, um dos seus onze fundadores de 29, essa data ainda recente, mas 
já longínqua pelas voltas desconcertantes que o mundo deu, pelos triunfos que obtivemos, 
pelos golpes que sofremos, pelas exigências diferentes que a sociedade criou.
Através desse evoluir trepidante, teve sempre o Círculo em José Farani Mansur Guérios 
um companheiro igual, constantemente à frente das suas iniciativas, exultando com os seus 
êxitos e ferido com as suas provações.

 310 REVISTA DO CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Curitiba, tomo II, n. 4, p. 551 e ss.

12/9/1945, homenagem ao Pe. Luiz Gonzaga Miele
Inauguração da placa de bronze na Biblioteca do Círculo, homenageando o 
Fundador Revmo. Pe. Luiz Gonzaga Miele. Orador: Prof. Liguaru Espírito 
Santo. Nesta foto foram identificados: Des. Manoel Lacerda Pinto, Dr. José 
Loureiro Ascenção Fernandes, Homero Batista de Barros.
Fonte: Arquivo do CEB.
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12/9/1945, Sala Conselheiro Pe. Luiz Gonzaga Miele
Recinto de conferências do Círculo de Estudos Bandeirantes. No fundo, ao 
alto, a placa em bronze homenageando o Pe. Miele, abaixo a tribuna em 
imbuia com o dístico do Círculo de Estudos Bandeirantes entalhado e as 
cinco cadeiras com acabamento em couro. Atualmente essa sala é denomi-
nada Valdemiro Augusto Teixeira de Freitas, um dos fundadores do Círculo.
Fonte: Arquivo do CEB.

Setembro de 2003, pequeno auditório
Anteriormente: Sala Conselheiro Pe. Luiz Gonzaga Miele
Atualmente: Sala Valdemiro Augusto Teixeira de Freitas
Fonte: Acervo da PUCPR.
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O nosso Círculo tem a faculdade de constituir-se em extensão da nossa própria personali-
dade e ele compreendeu assim.
Mansur Guérios foi uma surpresa na mobilidade social do nosso meio sul-brasileiro, aberto 
à gente de todas as origens.
Transladou-se da geração estrangeira que o precedeu, a uma cátedra universitária. Foi na 
verdade uma rápida ascensão social, que não é rara no clima de nossas receptividades.
Pouco comum, porém, como fenômeno sociológico, foi a sua profunda adaptação à cultura 
do meio que lhe deu um alto senso de brasilidade, de par com a atitude de sentir-se bem, 
de sentir-se à vontade, no exercício de suas funções. Parecia advogado e catedrático de 
universidade, há várias gerações.
Desconhecia as deselegâncias e as mesquinharias, os golpes de bastidores e as miudezas 
com que a improvisação estigmatiza as ascensões rápidas.
A sua inteligência e a sua vida interior o consagraram como um dos representantes melho-
res de nossa gente.
Mansur Guérios vivia o mundo íntimo que criara.
Diferente desse mundo em que os homens se acotovelam no ansioso desejo das utilidades. 
Mundo íntimo que o mundo dos interesses desconhece, mas que existe, largo e ilumina-
do. Mundo íntimo que filtra a poeira dos caminhos, amortece a repercussão das lutas, na 
suavidade das consciências sãs. Mundo íntimo em que o êxito não é só material, em que o 
homem se contenta e se farta com os prazeres da inteligência e da sensibilidade.
No cenário moderno em que só se vive um aspecto da vida, e justamente o seu aspecto 
menos nobre, Mansur Guérios deixou um grande vazio’.
Quase três anos passados, só podemos reafirmar a justeza dessas expressões que traduzem 
com fidelidade o nosso pensamento.
Mansur Guérios foi dos nossos, do nosso grupo, da nossa formação, da família do Círcu lo, 
desse nosso Círculo que é uma continuação das nossas melhores afeições, desse nosso Cír-
culo em que colocamos tanto do nosso coração e está tão integrado na nossa vida emotiva.
Aqui estamos em casa, unindo-nos a todos uma afinidade que tem resistido a duros embates. 
Somos uma elite, uma minoria, e honramo-nos em poder constituí-la. Muitas vezes temos 
remado contra a maré, contra a corrente, contra a direção geral que traz a marca efêmera 
de um momento fugidio, a marca da moda, e orgulhamo-nos dessa personalidade, dessa 
confiança, permitindo-nos assumir atitudes que são, na verdade, uma confortadora revelação.
Mantemos aqui um núcleo que é; que sabe pensar; que não pede licença para afirmar-se, 
mas que se afirma por si; que sabe discernir entre o tumulto do tempo com suas experiên-
cias e tentativas e a constante presença dos valores eternos do homem. Somos um reduto 
que acompanha o tempo, que age dentro das coordenadas da nossa época inquieta, mas que 
tem o sentido do que permanece. Situamo-nos na nossa época. Vivemos nela, sem andar 
imaginando ou perdendo-nos em devaneios sobre como deveria ser a organização social. 
Sabemos como deveria ser e sabemos como é. E distinguimos, aprendemos a distinguir – o 
que não é nada comum na alucinação das lutas sociais – as separações inevitáveis entre os 
ideais construídos pela inteligência e as realizações defeituosas do mundo contingente. 
E sabemos conservar entre todas essas realizações defeituosas, aquela referência de ordem 
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12/9/1945, descerramento da Placa “Sala José Farani Mansur Guérios” 
pelo Cap. Fernando Flores, Secretário de Estado do Paraná. De costas, José 
Loureiro Ascenção Fernandes; de frente, Bento Munhoz da Rocha Netto.
Fonte: Arquivo do CEB.

12/9/1945, homenagem a José Farani Mansur Guérios 
Inauguração de uma placa de bronze no salão da Biblioteca da nova sede 
social do Círculo de Estudos “Bandeirantes”, em homenagem à memória  
de José Farani Mansur Guérios, fundador e um dos presidentes, expoente  
intelectual dos mais ilustres do Círculo. Na ocasião, o eminente Bandeirante 
Deputado Dr. Bento Munhoz da Rocha Netto foi o orador.
Fonte: Arquivo do CEB.
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espiritual que paira acima das mutações; aprendemos a olhá-la e a desejá-la emergindo 
das utilidades, dos mitos e dos interesses unilaterais das nações, das raças, das culturas e 
das classes. Habituamo-nos a considerar do alto daquela referência – com pena dos que 
não a possuem – todas as evoluções e todas as angústias da espécie humana. Ficamos em 
melhores condições do que aqueles que desconhecem os valores absolutos e eternos, a estar 
sempre em dia com todos os movimentos e sempre atualizados, com um enorme poder de 
receptividade ao que esses movimentos possuem de legítimo e justo, trazendo, em parte, a 
marca divina daqueles valores; poder de receptividade diante das coisas que estão passando, 
verdadeiramente desconhecido pelos que não aceitam os valores imutáveis.
Somos um núcleo que abre caminho com a energia indomável das Bandeiras. Fazemos 
entradas. E como os Bandeirantes, acreditamos. Acreditamos que vale a pena e que além do 
que está à vista, existem regiões a conquistar. Acreditamos como os Bandeirantes, quando 
a maioria não acredita (Esta casa é uma prova).
E não somos um núcleo fechado só permeável a uns poucos de iniciados ou a um número 
limitado de escolhidos. Acolhemos a todos, largamente, sem ter antes indagado da bitola 
das suas idéias. Aceitamos todas as boas-vontades que encontramos através da árdua jorna-
da. Temos convicções fortes o bastante para aceitá-las e trazê-las para a nossa companhia, 
para tentar integrá-las à nossa legião.
Vamos seguindo as nossas idéias e os nossos programas, agradando e desagradando, não 
importa, mas guardando uma fidelidade inquebrantável aos nossos intentos. Nós sabemos 
ao que vamos. Nesta casa olha-se para o futuro, sem temê-lo, porque aqui se abrigam as 
nossas verdadeiras tradições, cristãs e católicas. Porque aqui se abrigam o verdadeiro senti-
do da nossa brasilidade e o grande caminho para atingi-la que é o mais decidido apego ao 
rincão paranaense e aos seus valores.311

 311 REVISTA DO CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Curitiba, tomo II, n. 4, p. 556 e ss.

12/9/1945, placa memorativa, Sala José Farani Mansur Guérios – Diretoria 
Fonte: Arquivo do CEB.
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4.5 MóVEIS E UTENSÍLIOS ADqUIRIDOS DE 1940 A 1953

Durante os anos de 1940 a 1953, o Círculo de Estudos Bandeirantes adquiriu mobília e ob-
jetos decorativos (Quadro 20) para a sede, conforme relatório do tesoureiro Raul Carvalho, 
em 31 de dezembro de 1953.312  

 312 ARQUIVO do Círculo de Estudos Bandeirantes. Relatório de 1953.

Descrição valor (Cr$)

Uma placa de metal do Círculo de Estudos Bandeirantes – dístico 100,00
Dois armários de pinho 220,00
67 poltronas do auditório (cr$ 72,00 cada) 4.824,00
Mobília para a sala das senhoras 3.450,00
Mesa e 10 poltronas da biblioteca 2.900,00
Dois sofás no saguão de entrada 1.100,00
Prateleiras para a biblioteca 1.840,00
Prateleiras para a exposição 800,00
Pendentes, globos e lâmpadas 1.381,20
Placas de bronze das estantes da biblioteca 2.324,80
Placas de bronze da entrada 500,00
Quatro silhuetas de “Bandeirantes” 1.200,00
Duas cortinas do segundo andar 360,00
Colocação dum reposteiro (doação da Casa Nunes) 321,30
Um reposteiro e colocação 1.100,00
Uma mesa para o aparelho de cinema 220,00
Uma estante para a biblioteca (Anais do Congresso Nacional) 2.720,00
Placa de bronze do Interventor Manoel Ribas 3.150,00
Placa de bronze (Casal Ascenção Fernandes) 3.150,00
Tribuna e cinco cadeiras para a sala das sessões 6.000,00
Uma estante para a biblioteca 3.305,60
Um porta-tinteiro para a sala das sessões 1.700,00
Uma máquina de escrever Halda modelo 32 Ke n. 280614 13.770,00

Total existente 56.736,90

quadro 20 - Aquisições do CEB entre 1940 e 1953
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4.6 DEMONSTRATIVO DO MOVIMENTO DO CAIXA DE 1962

Conforme Relatório de 3 de dezembro de 1962,313 o movimento do Caixa em 1962 
está demonstrado no Quadro 21:

 313 ARQUIVO do Círculo de Estudos Bandeirantes. Relatório de 1961-1962, 3 dez. 1962.

RECEITAS

Aluguel terreno da Rua Marechal Deodoro 100.000,00 100.000,00
Subvenção Federal de 1961 14.000,00
Subvenção Federal de 1962. 20.000,00
Total 34.000,00
Juros bancários 10.755,70
Total 144.755,70
Saldo anterior 187.463,00
Total 332.218,70

DESPESAS

Bibliotecária 24.000,00
Bibliotecária  (gratificação) 1.000,00
Zeladora 12.000,00
Zeladora (gratificação) 500,00
Luz 458,00
Material de limpeza 1.239,00
Taxas da prefeitura 5.776,90
Taxas de água e esgoto 5.031,60
Consertos em água e esgoto 1.033,40
Encadernações 2.000,00
Papel ofício 70,00
Reconhecimento de firma 75,00

Total 53.183,90

Saldo para o ano de 1963 279.034,80

quadro 21 - Movimento do Caixa do CEB em 1962



círculo de estudos 
bandeirantes 
documentado 

198

4.7 CONTRIBUIÇõES EM 1954

Em 1954, muitos associados gentilmente contribuíram com a manutenção do Cír-
culo de Estudos Bandeirantes (Quadro 22).

Dr. Adolfo de Oliveira Franco
Dr. Alceu Beltrão
Dr. Alceu Martins de Albuquerque
Dr. Alcides Pereira
Dr. Algacir Munhoz Mader
Dr. Aluízio França
Prof. Ângelo Antônio Dallegrave
Dr. Antenor Pamphilo dos Santos
Dr. Antônio Baptista Ribas
Dr. Antônio Chalbaud Biscaia
Dr. Antônio Martins Franco
Dr. Arnaldo José Seifert
Cel. Arnaud Veloso
Dr. Arthur Martins Franco
Dr. Benedito Amorim
Dr. Bento Munhoz da Rocha Netto
Dr. Brasil Pinheiro Machado
Dr. Carlos Francisco Ferreira da Costa
Dr. Carlos Stellfeld
Dr. Ciro Costa Ribeiro
Dr. Clotário Portugal Filho
Dr. Clovis Espírito Santo
Dr. Edgard Chalbaud Sampaio
Dr. Edgard Távora
Dr. Eduardo Garcez Duarte
Dr. Eduardo Virmond de Lima
Dr. Egon José Koser
Dr. Elias Karam
Dr. Ely Azambuja Germano
Dr. Eloy Cunha Costa
Dr. Ernani Almeida de Abreu
Dr. Ernani Guarita Cartaxo
Dr. Ernesto Sigel Filho
Dr. Euclides Mesquita

quadro 22 - Associados contribuintes em 1954 (Continua)
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Dr. Eugênio Hauer Kwasinski
Dr. Euro Brandão
Prof. Fernando Correia de Azevedo
Dr. Flávio Fontana
Dr. Flávio Suplicy de Lacerda
Dr. Francisco Albizú
Dr. Francisco Bassetti
Dr. Francisco G. Villanueva
Dr. Gabriel Munhoz da Rocha
Dr. Hasdrubal Bellegard
Dr. Heinz Rüecker
Cel. Hoche Pedro Pires
Dr. Homero Batista de Barros
Dr. Homero Mello Braga
Dr. Hostílio Cezar de Souza Araújo
Sr. Humberto Puglielli
Sr. Ítalo do Espírito Santo Pelizzari
Sr. Ivo Leão
Dr. João Alves da Rocha Loures
Dr. João Átila Rocha
Dr. João Batista Zagonel Passos
Dr. João Ernani Bettega
Dr. João Lacerda Braga
Dr. João Moreira Garcez
Dr. João de Oliveira Franco
Sr. João Sanson Boscardin
Dr. João Vieira de Alencar
Dr. Joaquim de Matos Barreto
Dr. Joaquim Monteiro Franco
Dr. José Alexandre de Moura Negrini
Dr. José Carlos Figueiredo
Dr. José Loureiro Ascenção Fernandes
Sr. José Loureiro de Siqueira
Dr. José Luiz Guerra Rego
Dr. José Mendes de Araújo
Dr. José Nunes Bellegard
Dr. José Pires Braga
Dr. Júlio Estrela Moreira
Dr. Lauro Esmanhotto
Dr. Lauro Fabrício de Mello Pinto

quadro 22 - Associados contribuintes em 1954 (Continua)
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Dr. Liguaru Espírito Santo
Sr. Luiz Elogio Zilli
Sr. Luiz Valente
Dr. Manoel Cavalcanti
Dr. Manoel Antônio de Barros Fernandes
Desembargador Manoel Lacerda Pinto
Dr. Manoel Linhares de Lacerda
Dr. Manoel de Oliveira Franco
Dr. Marcelino Nogueira Sobrinho
Dr. Mário Batista de Barros
Dr. Mário Braga de Abreu 
Dr. Mário Montanha Teixeira
Dr. Milton Carneiro
Prof. Nelson Saldanha de Oliveira
Dr. Orlando de Oliveira Melo
Dr. Oscar Joseph de Plácido e Silva
Dr. Oscar Pimentel Santos
Sr. Oscar Schrapp Sobrinho
Dr. Oswaldo Faria da Costa
Dr. Oswaldo Macedo
Dr. Osvaldo Piloto
Dr. Othon Mader
Dr. Pedro Emílio Cerqueira Lima
Dr. Pretextato Taborda Jr.
Sr. Raul Almeida
Sr. Raul Carvalho
Dr. Roaldo Amundsen Koehler
Dr. Roberto Afonso Faria da Costa
Dr. Rodolfo Paciornik
Dr. Rosário Farani Mansur Guérios
Sr. Rubens Mendes de Moraes
Sr. Rudolf Lange
Sr. Sady Ricardo dos Santos
Dr. Saul Valente
Dr. Themístoles Linhares
Dr. Theophilo Garcez Duarte
Sr. Tobias de Macedo Jr.
Dr. Waldemar Monastier
Dr. Valdemiro Augusto Teixeira de Freitas
Dr. Valério K. Hoerner
Dr. Vasco José Taborda Ribas
Dr. Wilson Martins

quadro 22 - Associados contribuintes em 1954 (Conclusão)
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4.8 DOM ATTICO EUZEBIO DA ROCHA 

Dom Attico Euzebio da Rocha nasceu em Inham-
buque, Estado da Bahia, em 6 de novembro de 1882, 
e faleceu em Curitiba, em 11 de abril de 1950, foi 
sepultado na Capela do Santíssimo Sacramento da 
Catedral Metropolitana de Curitiba.

Ordenado Sacerdote por Dom Jerônimo Thomé da Silva, Arcebispo primaz do Brasil, 
no dia 27 de agosto de 1905. Exerceu o vicariato em várias localidades de seu Estado natal, 
inclusive em Salvador, ocupando também o cargo de subsecretário do arcebispado.

Orador de qualidades excepcionais, seus sermões eram avidamente disputados, “quan-
do ainda nos sertões a sua fama de tribuno consumado chegava às letras pátrias. Afonso 
Costa, em 1916, em seu livro apontava o então padre Ático como o maior orador sacro do 
Nordeste brasileiro”. 314 

Foi nomeado Bispo de Santa Maria, no Rio Grande do Sul, pelo Papa Pio XI, em 15 
de abril de 1925. Regeu aquela diocese até 17 de novembro de 1928. 

Foi Bispo Diocesano de Cafelândia, em São Paulo, de 9 de junho de 1929 até 16 de 
dezembro de 1935.

No dia 7 de março de 1936, tomou posse como Arcebispo Metropolitano de Curitiba 
(Anexo 7).

Veio encontrar aqui o novo Arcebispo o seu amigo em Santa Maria, RS, e companheiro 
de campanha naquela cidade, o Senhor Manoel Ribas, então Interventor do Paraná, em 
quem iria encontrar sempre um atendente aos seus pedidos, tendo sido mesmo D. Ático 
um conselheiro ao Interventor Ribas.315

Dom Attico Euzebio da Rocha, em toda sua vida apostólica no Paraná, acompanhou 
de perto as atividades do Círculo de Estudos Bandeirantes.

 314 KARAM, Elias. Antístites de Curitiba. Curitiba: Voz do Paraná, 1969. p. 28.
 315 KARAM, 1969, p. 30.

Dom Attico Euzebio da Rocha
4º Bispo e 2º Arcebispo de Curitiba, na 

bênção inaugural da Sede do Círculo.
Fonte: Acervo da Galeria de Personalidades.
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Foi, deveras, o interlocutor, entre a direção do Círculo e o Governo do Paraná. Graças 
ao seu interesse, o Círculo obteve do Estado o terreno onde está localizada sua sede própria. 
Coube a Dom Attico proceder à solenidade da bênção do imponente edifício do Círculo.

Por sua dedicação e carinho pelo Círculo, Dom Attico foi homenageado com o título 
de sócio honorário do Círculo de Estudos Bandeirantes. A entrega do Diploma ocorreu 
durante a solenidade comemorativa ao 20º aniversário de fundação do Círculo.

Homenagem póstuma: na sessão ordinária do Conselho Diretor do Círculo de Es-
tudos Bandeirantes, em 8 de maio de 1950, sob a presidência do Dr. Homero Batista de 
Barros, foi comunicado que, por ocasião do falecimento de S. Exa. o Sr. Arcebispo Dom 
Attico, Grande Consócio Honorário, o “Círculo fez hastear, durante três dias, a bandeira 
em sinal de luto, na sede [do] Círculo de Estudos”. Ficou deliberado uma sessão de home-
nagem póstuma a Dom Attico Euzebio da Rocha, para o trigésimo dia do passamento de S. 
Exa. e foram convidadas algumas instituições culturais: 

a) Academia Paranaense de Letras
b) Centro de Letras do Paraná
c) Ação Católica
d) Juventude Universitária Católica

12/9/1949, homenagem a Dom Attico Euzebio da Rocha 
Entrega do “Diploma de sócio honorário” do Círculo de Estudos Bandeirantes 
a Dom Attico Euzebio da Rocha, Arcebispo Metropolitano de Curitiba. 
Da esquerda para a direita: Dr. José de Saboia Cortes, Dr. Manoel Lacerda 
Pinto, Dom Attico Euzebio da Rocha, Dr. José Loureiro Ascenção Fernandes 
(presidente do Círculo de Estudos Bandeirantes) e Dr. Homero Batista 
de Barros.
Fonte: Arquivo do CEB.
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e) Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da Universidade do Paraná
f ) Escola de Serviço Social do Paraná
g) Associação de Pais Católicos
h) Grêmio São Luiz
i) Instituto Histórico, Geográfico e Etnográfico Paranaense
j) Centro Acadêmico de Filosofia
k) Diretório Acadêmico Universitário
l) Academia D. Pedro II do Internato do Colégio Paranaense

m) Colégio Santa Maria
n) Associação de Ex-Alunos da Faculdade de Filosofia 

Deliberou-se realizar a sessão no salão nobre do Colégio Santa Maria, e convidar para 
oradores os Srs. Dr. Elias Karam, da Academia de Letras do Paraná, Orlando Mello, do 
Círculo de Estudos Bandeirantes, e Srta. Elsa Dubard, do Centro Acadêmico de Filosofia, 
da Ação Católica e da Juventude Universitária Católica.316      

4.9 ALÔ TICOULAT GUIMARÃES

Filho de Theodorico Gonçalves Guimarães e de 
Stella Ticoulat Guimarães, Alô Ticoulat Guimarães 
nasceu em 12 de dezembro de 1903, em Curitiba, e 
faleceu em 5 de março de 1983, em sua terra natal.

Formado em Medicina pela Universidade Federal do Paraná (UFPR), foi Professor 
Catedrático da Cadeira de Clínica Psiquiátrica da UFPR, diretor do Hospital Psiquiátrico 
Nossa Senhora da Luz, do Sanatório Bom Retiro, do Serviço Médico Legal do Paraná e 
secretário de Estado da Saúde do Paraná. Foi Professor Emérito da Universidade Federal 
do Paraná, título concedido no ano de 1970.317 

 316 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas do Conselho Diretor n. 2, fl. 8 verso.
 317 FASTOS UNIVERSITÁRIOS. Curitiba: UFPR, v. 5, n. 7, 1979.

Alô Ticoulat Guimarães
Prefeito Municipal de Curitiba em 1945.

Fonte: Acervo da Galeria de Personalidades.
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Deputado federal e senador pelo Paraná, também foi presidente do Jockey Club do 
Paraná durante quatro mandatos.

Foi prefeito de Curitiba em 1945, nomeado pelo Interventor Manoel Ribas.318 
No dia da inauguração do prédio do Círculo de Estudos Bandeirantes, o prefeito mu-

nicipal de Curitiba Dr. Alô Ticoulat Guimarães estava viajando, mas foi representado pelo 
secretário da prefeitura, Dr. Antônio Gomes. 

4.10 12 DE SETEMBRO

Os onze fundadores do Círculo de Estudos Bandeirantes eram todos católicos, apostólicos, 
romanos praticantes, congregados marianos e/ou vicentinos convictos, de caráter exemplar.

Escolheram acertadamente duas datas agregadas à instituição que fundaram: 29 de 
março, dia de Curitiba, escolhida para o lançamento da pedra fundamental do Círculo, e 12 
de setembro, festejada para a inauguração da sede própria.

O dia 12 de setembro é consagrado, liturgicamente, ao santo nome de Maria, confor-
me estudo efetuado pelo Ir. Estêvão Müller, FMS.319

Festa do Santo Nome de Maria. 
Celebrada no dia 12 de setembro.
Nós, Cristãos, veneramos o nome de Maria, porque esse nome pertence àquela que é a 
Mãe de Deus, a mais santa das criaturas, a Rainha dos céus e da terra, a chamada Mãe de 
Misericórdia. O motivo da celebração dessa festa se baseia na própria dignidade da Virgem 
que leva o nome de Miriam (Maria). É uma festa que comemora todos os privilégios dados 
a Maria por Deus e todas as graças que temos recebido através de sua intercessão e da sua 
mediação junto a Deus. Ela foi instituída em 1513, em Cuenca, na Espanha, sendo então 
celebrada no dia 15 de setembro, a oitava da festa da Natividade de Maria.
O Papa Sixto V transferiu-a para o dia 17 de setembro. Em 1625, foi estendida para a 
Arquidiocese de Toledo pelo Papa Gregório XV. Em 1640 o Santo Nome de Maria já era 
celebrado pelos Trinitários Espanhóis. Em 15 de novembro de 1658, a celebração da festa 
foi concedida ao Oratório do Cardeal Berulle, sob o título de Solemnitas Gloriosae Virginis. 
Conservando o título original, SS. Nominis Gloriosae Virginis, a festa foi estendida a toda a 
Espanha e ao Reinado de Nápoles, no dia 26 de janeiro de 1671.
Depois do cerco de Viena e da gloriosa vitória de João Sobieski sobre os turcos, em 12 de 
setembro de 1683, a festa foi estendida para a igreja universal pelo Papa Inocêncio XI, pelo 
Decreto de 25 de novembro de 1683. Segundo um Decreto de 8 de julho de 1908, sempre 
que esta festa não pode ser celebrada no dia 12 de setembro, dia em que a vitória de João 
Sobieski, é comemorada no Martirológio Romano.

 318 GAZETA DO POVO. Curitiba, n. 20.317, 7 mar. 1985.
 319 Ir. Estêvão Müller é associado e secretário do Círculo de Estudos Bandeirantes.
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O Santo Nome de Maria consta no Calendário das Irmãs da Adoração Perpétua, OSB, 
na França, e é a festa patronal dos Clérigos Regulares das Escolas Pias (Piaristas). As da 
Sociedade de Maria (os Padres Maristas) celebram essa festa no dia 12 de setembro como a 
festa patronal do seu Instituto da mesma forma que os Irmãos Maristas celebram a Assunção 
de Maria no dia 15 de agosto, como a festa Patronal do Instituto Marista. Em Roma, uma das 
Igrejas Gêmeas no Foro Trajano é dedicada ao Nome de Maria. No Calendário Ambrosiano 
de Milão, a festa do Nome Santo de Maria se celebra no dia 11 de setembro.





CApÍtulo V

entidades culturais

5 NÍVEL

Embora de inspiração Católica, Apostólica e Romana na sua organização, o Círculo de 
Estudos Bandeirantes acolhe todas as correntes de pensamento em benefício de seus ideais 
paranistas. Desde sua fundação, muitas foram as entidades culturais que se abrigaram no 
Círculo de Estudos Bandeirantes:

5.1 LEGIÃO PARANAENSE DE BOA IMPRENSA

A ideia nasceu no Círculo de Estudos Bandeirantes, no ano da sua criação. Graças aos 
incansáveis esforços e ao trabalho dos membros, incluindo-se os sócios do CEB, no dia 8 de 
setembro de 1931, foi publicado o primeiro exemplar do jornal Cruzeiro.

“Cruzeiro – propriedade e direção da Legião Paranaense de Boa Imprensa – Ano I – 
Curitiba, 8 de setembro de 1931”.320 

5.2 AULAS DE FILOSOFIA

Em 1945, as aulas de Filosofia eram ministradas pelo Revmo. Padre Jesus Ballarin Carrera, 
CMF, todos os sábados, às 20 horas.321

5.3 ASSOCIAÇÃO DE GEóGRAFOS BRASILEIROS – NÚCLEO DE CURITIBA

Foi concedida licença à Associação de Geógrafos Brasileiros, núcleo de Curitiba, para 
realizar suas sessões na sede do Círculo de Estudos Bandeirantes.322 

 320 CRUZEIRO, Curitiba, anno I, n. 1, 8 set. 1931.
 321 O ALVOR, Curitiba, anno II, n. 15, 15. fev. 1936.
 322 ARQUIVO do Círculo de Estudos Bandeirantes. Relatório de 1941-1942.
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5.4 SOCIEDADE DE AMADORES DE ORqUÍDEAS DO PARANÁ

O Conselho Diretor do Círculo de Estudos Bandeirantes pôs à disposição da So-
ciedade de Amadores de Orquídeas do Paraná, sem ônus, a sua sala de reuniões, a qual foi 
utilizada durante o período de 1941-1942.323 

5.5 ALIANÇA FRANCO-BRASILEIRA DO PARANÁ

A partir de março de 1944, eram realizados cursos de francês pela Aliança Franco-Bra-
sileira do Paraná nas dependências da sede do Círculo.324 

5.6 ESCOLA DE SERVIÇO SOCIAL

A Profa. Irmã Irene Augusta Teixeira de Freitas 
foi a idealizadora, fundadora e diretora da primeira 
Escola de Serviço Social do Paraná.

A iniciativa e idealização ocorreu na Juventude Feminina Cristã, em 1940, e a Escola 
foi fundada em 26 de maio de 1944. 

Instalada em 13 de dezembro de 1944 no último pavimento da sede do Círculo de 
Estudos Bandeirantes, funcionou de 1945 a 1949.

Devidamente autorizada pelo Conselho Diretor do Círculo de Estudos Bandeirantes, 
a Escola de Serviço Social, mantida pela Ação Social do Paraná, iniciou as aulas em março 
de 1945, sob a direção da Profa. Irene Augusta Teixeira de Freitas.325 

 323 ARQUIVO do Círculo de Estudos Bandeirantes. Relatório de 1941-1942.
 324 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas do Conselho Diretor n. 1, fl. 77.
 325 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas do Conselho Diretor n. 1, fl. 81.

Profa. Irene Augusta Teixeira de Freitas
Religiosa da Sociedade das Filhas do Coração 
de Maria e irmã de Valdemiro Augusto 
Teixeira de Freitas, um dos fundadores do 
Círculo de Estudos Bandeirantes.
Fonte: Arquivo do CEB.
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60 anos da Escola de Serviço Social no Paraná

Em 8 de novembro de 2005, no Auditório John Henry Neumann da Pontifícia Universidade 
Católica do Paraná (PUCPR), houve a abertura do programa alusivo ao 60º aniversário da 
Escola de Serviço Social.

Na ocasião, a mesa foi composta por: professora Neuza Aparecida Ramos, represen-
tante do Reitor da PUCPR; padre José Aparecido Pinto, da Ação Social do Paraná, re-
presentante do Arcebispo de Curitiba; professor Roberto Linhares da Costa, Decano do 
Centro de Ciências Jurídicas e Sociais (CCJS) da PUCPR; professor Sebastião Ferrarini, 
Diretor do Círculo de Estudos Bandeirantes; Ir. Terezinha Hammes, da Congregação das 
Filhas do Coração de Maria; professora Odária Battini, Diretora do Curso de Serviço Social 
da PUCPR e Presidente do Centro Acadêmico de Serviço Social da PUCPR; e professora 
Márcia Helena Carvalho Lopes, secretária executiva do Ministério do Desenvolvimento 
Social e Combate à Fome.

Na homenagem prestada às instituições, foi entregue uma lembrança a cada represen-
tante. A do Círculo de Estudos Bandeirantes foi recebida pelo professor Ferrarini, com a 
inscrição:

HOMENAGEM
AO CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES

SERVIÇO SOCIAL NO PARANÁ – 60 ANOS
1945 - 2005

5.7 NÚCLEO DE ESTUDOS INDIGENISTAS

Criado no Dia do Índio, em 19 de abril de 1946, no Círculo de Estudos Bandeirantes e 
declarado instalado na mesma data.

A Comissão Organizadora do Núcleo de Estudos Indigenistas era composta pelos pro-
fessores Dr. Máximo Pinheiro Lima, Oldemar Blasi, Marília Duarte Nunes e Ney Barreto.326

Foi a partir da criação desse núcleo que o Dr. José Loureiro Ascenção Fernandes apro-
fundou suas pesquisas antropológicas no Paraná, estudando os indígenas situados no norte 
do Estado: os caingangues e os xetás.

 326 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas n. 4, fl. 158 verso.
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5.8 SOCIEDADE BRASILEIRA DE MEDICINA SOCIAL E DO TRABALHO

Na reunião de 22 de agosto de 1946, o Conselho Diretor do Círculo de Estudos Ban-
deirantes aprovou a proposta do Bandeirante Dr. Carlos Franco Ferreira da Costa e foi 
cedida uma sala de conferências para serem realizadas sessões de estudo promovidas pela 
Sociedade Brasileira de Medicina Social e do Trabalho.327 

5.9 INSTITUTO HISTóRICO E GEOGRÁFICO DO PARANÁ

Na reunião do Conselho Diretor de 2 de junho de 1949, o Sr. presidente do Círculo 
comunica aos presentes que

o Instituto Histórico e Geográfico do Paraná por sua concessão continua funcionando 
no edifício do CEB, tendo o Conselho ratificado a autorização para isso. Adiantou o Sr. 
presidente que o aludido Instituto fizera construir uma porta na passagem de acesso ao 
recinto das reuniões neste edifício e que deverá adquirir móveis acordes com o estilo dos 
do CEB.328 

Desde maio de 1948, a referida Instituição já funcionava na sede do Círculo de Es-
tudos Bandeirantes. 

 327 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas do Conselho Diretor n. 1, fl. 86 verso.
 328 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas do Conselho Diretor n. 1, fl. 95.

12/9/1945, sala de 
palestras, 1º andar
Onde funcionou o Instituto 
Histórico e Geográfico do 
Paraná, atualmente parte 
da Biblioteca.
Fonte: Arquivo do CEB.
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5.10 ASSOCIAÇÃO DE FARMACêUTICOS DO PARANÁ

A Associação de Farmacêuticos do Paraná continuou em 1948 a realizar suas sessões 
no anfiteatro do Círculo de Estudos Bandeirantes.329 

5.11 CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTóRICO, ARTÍSTICO E 
CULTURAL DO PARANÁ

Em 1949, o Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Artístico e Cultural do 
Paraná realizou reuniões na sede do Círculo de Estudos Bandeirantes, presididas pelo Cel. 
Albino Silva.330 

5.12 INSTITUTO DE PESqUISAS DA FACULDADE DE FILOSOFIA DA 
UNIVERSIDADE DO PARANÁ

Cumprindo deliberação do Conselho Diretor do Círculo de Estudos Bandeirantes, 
foi cedida à Associação dos Professores Católicos uma das salas do Círculo, a qual esteve 
ocupada até dezembro de 1956 com material bibliográfico e de testes pertencentes à extinta 
Secção de Psicologia do Instituto de Pesquisas da Faculdade de Filosofia.331 

5.13 JUVENTUDE UNIVERSITÁRIA CATóLICA

A Juventude Universitária Católica ocupou o prédio da sede social do Círculo até 
fevereiro de 1951.332 

5.14 CURSO DE TEOLOGIA FUNDAMENTAL

Em 1954, o Círculo de Estudos Bandeirantes patrocinou um Curso de Teologia Funda-
mental, a cargo do eminente professor e extraordinário sacerdote Frei Constantino Koser, 
OFM, que teve a melhor repercussão no nosso meio.333 

 329 ARQUIVO do Círculo de Estudos Bandeirantes. Relatório de 1950-1951.
 330 ARQUIVO do Círculo de Estudos Bandeirantes. Relatório de 1950-1951.
 331 ARQUIVO do Círculo de Estudos Bandeirantes. Relatório de 1956-1957.
 332 ARQUIVO do Círculo de Estudos Bandeirantes. Relatório de 1950-1951. 
 333 ARQUIVO do Círculo de Estudos Bandeirantes. Relatório de 1956-1957.
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5.15 CURSO DE LÍNGUA ALEMÃ

Foi iniciado em 1951, na Sede do Círculo de Estudos Bandeirantes, um curso de Língua 
Alemã, sob a orientação do ilustre professor Reinaldo Bossmann, da Universidade do Paraná. 
Foi o curso que teve a melhor frequência.334 

5.16 CURSO DE LITERATURA FRANCESA

“Sob os auspícios do Círculo, foi levado a efeito pelo Prof. Dr. Pièrre Dufour, contratado 
pela Universidade do Paraná, com grande sucesso, um curso de Literatura Francesa”.335 

5.17 EXPOSIÇÃO: ARTES APLICADAS

“No saguão do Círculo de Estudos Bandeirantes, foi realizada uma exposição de artes 
aplicadas por iniciativa da Secretaria de Estado de Educação e Cultura”.336 

5.18 CONSELHO REGIONAL DE GEOGRAFIA

A sede do Círculo de Estudos Bandeirantes foi local das reuniões do Conselho Regio-
nal de Geografia, preparatórias do Congresso Internacional de Geografia realizado no Rio 
de Janeiro, em 1957.337 

5.19 REPRESENTANTES DAS CONGREGAÇõES MARIANAS

Em 1956, as sessões dos Representantes das Congregações Marianas eram realizadas 
no Círculo de Estudos Bandeirantes.338

5.20 ASSOCIAÇÃO DOS PROFESSORES CATóLICOS DO PARANÁ

Em atenção à solicitação de Dom Manuel da Silveira D’Elboux, Arcebispo de Curitiba, 
o Círculo de Estudos Bandeirantes, ouvindo o Conselho Diretor, aprovou e concedeu uma 

 334 ARQUIVO do Círculo de Estudos Bandeirantes. Relatório de 1956-1957.
 335 ARQUIVO do Círculo de Estudos Bandeirantes. Relatório de 1954-1955.
 336 ARQUIVO do Círculo de Estudos Bandeirantes. Relatório de 1956-1957.
 337 ARQUIVO do Círculo de Estudos Bandeirantes. Relatório de 1956-1957.
 338 VOZ DO PARANÁ. Curitiba, ano I, n. 15, p. 5, 2 set. 1956. 
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sala da sede à Associação dos Professores Católicos do Paraná.339 A direção da Associação 
era composta por expressivos membros titulares:

Conselho 
D. Manuel da Silveira D’Elboux – presidente;
Joaquim de Matos Barreto – representante do Ensino Superior;
João Batista Gnoato – representante do Ensino Secundário;
Helena Kolody – representante do Ensino Normal;
Eurico Back – representante do Ensino Técnico;
Sara Sartori – representante do Ensino Primário.

Diretoria
Liguaru Espírito Santo – presidente;
Valdemiro Teixeira de Freitas – primeiro vice-presidente;
Osvaldo Arns – segundo vice-presidente;
Lauro Esmanhoto – secretário-geral;
Ocyron Cunha – primeiro secretário;
José Carlos Figueiredo – tesoureiro-geral;
Antonio Constante Perly – primeiro tesoureiro;
Pe. Osvaldo Gomes, SI – assistente eclesiástico;
Pe. Pelayo Colonia Palacios, SS.CC – assistente eclesiástico;
Maria José F. F. da Costa – chefe do Departamento Religioso;
Homero Batista de Barros – chefe do Departamento Cultural;
Orlando de Oliveira Mello – chefe do Departamento Social;
Fernando Correia de Azevedo – chefe do Departamento Artístico.340 

5.21 SOCIEDADE PARANAENSE DE MATEMÁTICA

Funcionou no Círculo de Estudos Bandeirantes durante a presidência do Dr. José 
Loureiro Ascenção Fernandes, de 1956 a 1958, ocasião em que o professor Léo Barsotti, 
vice-presidente da Sociedade, devolveu as chaves ao nobre presidente do Círculo.341 

5.22 CENTRO PARANAENSE DE ESTUDOS PORTUGUESES (CPEP)

O Centro Paranaense de Estudos Portugueses utilizou as dependências do segundo 
andar do edifício do Círculo de Estudos Bandeirantes, conforme ofício de 20 de janeiro 

 339 ARQUIVO do Círculo de Estudos Bandeirantes. Documentos alusivos de 1930 a 1987.
 340 ARQUIVO do Círculo de Estudos Bandeirantes. Documentos alusivos de 1930 a 1987.
 341 Sociedade Paranaense de Matemática. [Carta] 12 mar. 1958, Curitiba.
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de 1969. Por meio do Convênio firmado com a Universidade do Paraná, foi instalada nas 
dependências do Círculo de Estudos Bandeirantes a Biblioteca do Centro Paranaense de 
Estudos Portugueses.342 

5.23 MOBILIZAÇÃO ESTADUAL CONTRA O ANALFABETISMO (MECA)

Para o programa de alfabetização de jovens e adultos, Mobilização Estadual Contra 
o Analfabetismo (MECA), funcionou durante alguns meses, a partir de março de 1962, no 
Círculo de Estudos Bandeirantes uma sala de aula de emergência, que atendia das 20 às 22 
horas, em atenção ao presidente da Comissão Executiva da MECA.343 

5.24 REITORIA DA UNIVERSIDADE CATóLICA DO PARANÁ

Durante a década de 1960, o Círculo de Estudos Bandeirantes, integrando-se à Universi-
dade Católica do Paraná, sob o título de “Instituição de Alta Cultura”, acolheu em sua sede 
própria a reitoria da universidade. As funções começaram a ser desempenhadas a partir de 
1962, por seu primeiro Reitor, Bispo Dom Jerônimo Mazzarotto, que também presidiu o Círculo 
de Estudos Bandeirantes.344 O terceiro andar do edifício do Círculo de Estudos Bandeirantes 
passou a ser ocupado exclusivamente pela Reitoria da Universidade Católica do Paraná.345

 342 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas n. 2, fl. 69 verso.
 343 MOBILIZAÇÃO ESTADUAL CONTRA O ANALFABETISMO, Ofício n. 140, 1 mar. 1962. 
 344 ARQUIVO do Círculo de Estudos Bandeirantes. Relatório de 1961-1962.
 345 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas do Conselho Diretor n. 2, fl. 43 verso. 

Sala de Espera do 
gabinete do primeiro 
Reitor da Universidade 
Católica do Paraná, Dom 
Jerônimo Mazzarotto
Atualmente, “Sala José 
Farani Mansur Guérios”.
Fonte: Arquivo do CEB.
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Dom Manuel da Silveira D’Elboux, Arcebispo de Curitiba, em 2 de agosto de 1960, 
participou ao presidente do Círculo, Dr. Ernani Abreu: 

1) a escolha do primeiro Reitor da Universidade Católica do Paraná, na pessoa do Exmo. 
Revmo. Sr. Dom Jerônimo Mazzarotto; 2) a convocação de uma reunião do Conselho 
Universitário, dia 6, às 16 horas, na sede da Reitoria (Círculo de Estudos Bandeirantes); 
3) a instalação solene da Universidade Católica para o dia 18 do corrente mês. 

Conforme Circular da Reitoria da Universidade Católica do Paraná em 1962:

O horário de atendimento da Reitoria da Universidade Católica no Círculo é o seguinte:
Dias úteis, com exceção dos sábados:

Expediente da Secretaria 14h00 às 17h30
Secretário 16h30 às 17h30
Vice-Reitor 16 horas
Reitor 17 horas

Dom Jerônimo Mazzarotto – Reitor346

5.25 RESIDêNCIA

Houve períodos em que o prédio do Círculo abrigara estudantes: “Por deliberação do 
Conselho do CEB, os estudantes João Guimarães e Murilo Brandão, alunos do 2º e 4º 
anos do Curso de Direito da Universidade Católica, atuais residentes no Círculo, deverão 
mudar-se impreterivelmente até o dia 20 de março de 1956.347 

Em 1967, o casal João Carlos da Silva, ambos os cônjuges empregados da Universidade 
do Paraná, residia no Círculo.348 

5.26 SEÇÃO ELEITORAL

A seção 94 B da 3ª zona eleitoral de Curitiba foi instalada no CEB, conforme Circular 
do TRE do Paraná de 4 de outubro de 1969.

Em atenção ao Ofício n. 2.469, de 18 de setembro de 1972, do Tribunal Regional do 
Paraná, o Círculo foi requisitado para o pleito de novembro daquele ano.

 346 REITORIA DA UNIVERSIDADE CATÓLICA DO PARANÁ. Circular de 30 abr. 1962.
 347 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas do Conselho Diretor n. 2, fl. 51 verso.
 348 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas do Conselho Diretor n. 2, fl. 55 verso.
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5.27 PESqUISA E REDAÇÃO: LÍNGUA PORTUGUESA

Em 1972, o Círculo de Estudos Bandeirantes, sob a presidência do Dr. José Pires Braga, 
cedeu duas salas do último pavimento aos professores Eurico Back e Geraldo Mattos, am-
bos da Universidade Católica do Paraná. Naquelas salas os professores desenvolveram as 
pesquisas necessárias à elaboração das obras: Nossa Cultura: livro de Português para o 1º ano 
do Colégio e Gramática Construtural da Língua Portuguesa, 2 volumes, ambas publicadas pela 
Editora FTD.

No ano de 1973, como resultado dos trabalhos de pesquisa dos professores, mais obras 
foram publicadas pela FTD: Nossa Língua, 5ª Série; Nossa Língua, 6ª Série; Nossa Língua, 
7ª Série; Nossa Língua, 8ª Série.

5.28 CURSOS DE INGLêS

Em 1972, sob proposta da Presidência e mediante aprovação da Diretoria, a última 
sala do Círculo de Estudos Bandeirantes, a maior do último pavimento, foi cedida à Uni-
versidade Católica do Paraná, para serem ministrados cursos de Inglês por professores 
da Universidade.

5.29 CENTRO REGIONAL DE TREINAMENTO EM ADMINISTRAÇÃO 
MUNICIPAL DO PARANÁ

Em 1973, o Círculo de Estudos Bandeirantes cedeu o auditório ao Centro Regional de 
Treinamento em Administração Municipal do Paraná (Certam-PR).

Além dos cursos de Organização e Administração Municipal de Cadastro Técnico 
promovidos pelo Certam na sede do Círculo, muitos outros foram realizados.

5.30 CENTRO PARANAENSE DE ESTUDOS LUSO-BRASILEIROS

Autorizado pela Diretoria do Círculo de Estudos Bandeirantes, o Centro utilizou uma 
das salas, na qual desenvolveu suas atividades até 1978.

5.31 CURSO DE PóS-GRADUAÇÃO DA FACULDADE DE FILOSOFIA

Na reunião ordinária da Diretoria do Círculo de Estudos Bandeirantes de 12 de se-
tembro de 1973, foi registrada no livro de Atas a autorização para funcionar no prédio, por 
apresentar condições ideais, o curso de Pós-Graduação da Faculdade de Filosofia. O curso 
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de Pós-Graduação em Letras, conforme informado pelo professor Eurico Back, iniciou 
com 12 alunos.349

5.32 CURSO DE PARAPSICOLOGIA

A partir de março de 1975, o curso de Parapsicologia, ministrado pelo Padre Quevedo, 
acontecia em salas do Círculo de Estudos Bandeirantes. O curso era realizado aos sábados 
à noite e durou seis meses.350

5.33 COORDENAÇÃO DE EDUCAÇÃO MORAL E CÍVICA DO PARANÁ 
(COMOCI-PR)

A Coordenação de Educação Moral e Cívica do Paraná (COMOCI-PR) foi instituída 
pelo Decreto Estadual n. 493, de 19 de maio de 1975, em atenção ao Decreto-Lei Federal 
n. 869, de 12 de setembro de 1969.

A COMOCI-PR foi devidamente autorizada pelo Conselho Superior e Diretoria 
do Círculo de Estudos Bandeirantes a utilizar duas salas do último pavimento do prédio 
do Círculo. Atendendo à solicitação da Secretaria de Estado de Educação e Cultura, a 
COMOCI-PR instalou-se na sede do Círculo em 15 de agosto de 1974.

Visita do Ex-Ministro e Conselheiro da Comissão Nacional de Moral e Civismo

Em 30 de março de 1977, o Ministro Geraldo Montedônio Bezerra de Menezes, conselhei-
ro e representante da Comissão Nacional de Moral e Civismo (CNMC), responsável pela 
implantação, manutenção e fiscalização da disciplina de Educação Moral e Cívica, visitou a 
Coordenação de Educação Moral e Cívica do Paraná (COMOCI-PR), sediada no Círculo 
de Estudos Bandeirantes. Da visita do Conselheiro à Presidência da Comissão Nacional, 
resultou a seguinte Mensagem de Aplausos:

Senhor Presidente:
Em Reunião Plenária de 4 do corrente mês (Ata n. 1077), o Colegiado que tenho a honra de 
presidir aprovou por unanimidade a proposta do Conselheiro Ministro Geraldo Montedônio 
Bezerra de Menezes, no sentido de endereçar-se mensagem de aplausos a V. Sa. pelo 
desenvolvimento dado a essa instituição no Estado do Paraná.

 349 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas n. 5, fl. 10 verso e ss.
 350 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas n. 5, fl. 10 verso e ss.
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Nestas condições, apraz-me encaminhar a V. Sa., em meu próprio nome e no de meus 
ilustres pares, a mensagem que vem de ser votada em Plenário, interpretando as jubilosas 
manifestações dessa Comissão, diante dos trabalhados realizados por essa COMOCI-PR.
Neste ensejo, apresento a V. Sa. os protestos de minha elevada estima e consideração.

Humberto Grande
Presidente do CNMC

Ao        
Exmo. Sr. Prof. Sebastião Ferrarini     
DD. Presidente da COMOCI-PR
Curitiba – Paraná

Na visita, o professor Dr. Geraldo Montedônio Bezerra de Menezes inspecionou e, 
acima de tudo, deu orientação e esclarecimentos quanto à tarefa da COMOCI no desem-
penho de suas atividades no Estado do Paraná ligadas à Educação Moral e Cívica (EMC) 
e Estudos de Problemas Brasileiros (EPB), o ilustre visitante deixou o seguinte Termo de 
Visita que tornamos público:

Membro da Comissão Nacional de Moral e Civismo e seu ex-presidente, registro a gra-
tíssima impressão de minha visita à Coordenação de Educação Moral e Cívica do Paraná 
(COMOCI-PR). Consigno, orgulhosamente, o fato de ter a sua criação, por Decreto 
Estadual n. 493, de 19 de maio de 1975, coincidido com a minha passagem na Presidência 
da Comissão Nacional de Moral e Civismo. Companheiro do Professor Sebastião Ferrarini, 
seu emérito presidente, em vários Congressos, Encontros Nacionais e Regionais dessa área 
educativa, tinha motivos, e fortes motivos, para confiar na sua esclarecida e patriótica atua-
ção à frente do órgão regional. Por outro lado, estava seguramente informado de que a seu 
lado permaneciam dois digníssimos patrícios, professores Francisco Filipak e Severiano 
Bittencourt, que têm emprestado à COMOCI-PR a sua contribuição idealista e constru-
tiva. Um sem-número de vezes a Comissão Nacional de Moral e Civismo já se manifestou, 
aplaudindo iniciativas e realizações da COMOCI Paranaense, capaz, pelo espírito cívico, 
pelo devotamento e capacidade realizadora de seus membros, de constituir-se num exem-
plo às instituições congêneres do País. Toda essa impressão se consolidou nesta demorada 
visita à sua sede, centro irradiador dos postulados da Educação Moral e Cívica na progres-
sista e gloriosa unidade federativa. Em última análise, as congratulações se estendem ao 
ínclito Ministro da Educação e Cultura, Senador Ney Braga, sempre voltado à formação 
plena das novas gerações brasileiras.

Curitiba, 30 de março de 1977. 
Geraldo Montedônio Bezerra de Menezes351

 351 ARQUIVO do Círculo de Estudos Bandeirantes. Publicações da Coordenação de Educação Moral e 
Cívica No Paraná (COMOCI-PR). Curitiba, n. 44, 1977.
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A COMOCI-PR desenvolveu suas atividades em perfeita sintonia com as do Círculo352 
até sua extinção, por força do Decreto Estadual n. 10.001, de 5 de fevereiro de 1987, basea-
do no Decreto Federal n. 93.613, de 21 de novembro de 1986. Foi presidente da instituição 
o professor Sebastião Ferrarini, do Conselho Superior e da Diretoria do Círculo. Todos os 
demais membros da COMOCI-PR eram associados do Círculo de Estudos Bandeirantes.

No livro de Atas n. 5 do Círculo de Estudos Bandeirantes constam diversas referên-
cias, inclusive elogios e votos de louvor à COMOCI-PR pelas atividades desempenhadas 
em prol da educação:

a) Publicação n. 6: homenagem póstuma aos pracinhas paranaenses tombados durante a 
Segunda Guerra Mundial. 
No 30º aniversário da vitória desse conflito, consta a mensagem do Comandante da 
5ª Região Militar e 5ª Divisão do Exército. Publicação que mereceu Voto de Louvor 
da Assembleia Legislativa do Paraná e transcrita na íntegra nos Anais do Legislativo.

b) Graças ao perfeito entrosamento com o Círculo de Estudos Bandeirantes, a COMOCI-
PR, com o irrestrito apoio do Círculo, editou e distribuiu, estadual e nacionalmente, 
140 boletins. Após a extinção da COMOCI, esses boletins foram reunidos para serem 
arquivados. Os cinco volumes, intitulados Publicações da COMOCI-PR: 1974/1986, 
formam um documento de alto teor cívico e moral.353

 352 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas n. 5, fl. 10 verso e ss.
 353 Edília Coelho Garcia, presidente da CNMC. CNMC, Ofício n. 71, 10 fev. 1984.

30/3/1977, visita do Ministro Geraldo Montedônio Bezerra de Menezes 
ao Círculo de Estudos Bandeirantes
Da esquerda para a direita: Prof. Francisco Filipak, Geraldo Montedônio 
Bezerra de Menezes, Prof. Sebastião Ferrarini e Dr. Severiano Bittencourt.
Fonte: Arquivo do CEB.
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c) Na reunião entre Conselho Diretor e Diretoria do Círculo de Estudos Bandeirantes, 
realizada em 12 de dezembro de 1985, o presidente, Dr. José Pires Braga, enalteceu 
a função que vinha desempenhando a COMOCI-PR, liderada pelo incansável estu-
dioso e pesquisador professor Sebastião Ferrarini. Este, além da operosidade que im-
primiu à atuação da COMOCI-PR, pesquisava também assuntos histórico-culturais 
em publicações periódicas, nas quais, sempre de maneira amistosa, dava realce à coo-
peração do Círculo.354 

Em 1976, Sebastião Ferrarini publicou o livro Símbolos da República Federativa do Brasil 
e do Estado do Paraná, obra paradidática às disciplinas de Educação Moral e Cívica (EMC), 
Organização Social e Política Brasileira (OSPB) e Estudo de Problemas Brasileiros (EPB).

Em atenção ao dispositivo do Decreto-Lei n. 869, de 1969, entre outros assuntos fo-
ram tratados: biografias de vultos brasileiros, com ênfase aos paranaenses em seus centená-
rios de vida e morte; divulgação de mensagens oficiais do governo do Estado das arquidio-
ceses do Rio de Janeiro e do Paraná; pronunciamento e discursos ligados à Educação Moral 
e Cívica e Estudos de Problemas Brasileiros; relatório de Corridas do Fogo Simbólico 
da Pátria; datas cívicas; Bandeira Nacional; Símbolos Nacionais e Municipais; Centro 
Cívicos Escolares; Relatórios de participação em congressos nacionais e estaduais sobre 
Moral e Cívica e Estudos de Problemas Brasileiros. Em setembro de 1982, a COMOCI-
PR lançou, pela Secretaria de Estado da Educação, o Calendário Cívico–Religioso: nacional, 
estadual e municipal, e em 1986, o primeiro volume da ESIMPAR: Enciclopédia Simbológica 
Municipalista Paranaense, material didático para as provas escritas das Maratonas Cívicas. 
A COMOCI-PR foi considerada, pela Comissão Nacional de Moral e Cívica, paradigma 
das COMOCI do Brasil.

5.34 REPRESENTAÇÃO DA COMISSÃO NACIONAL DE MORAL 
E CIVISMO NO PARANÁ

A Comissão Nacional de Moral e Civismo (CNMC), órgão do Ministério de Educação e 
Cultura (MEC), era representada no Paraná pelo presidente da Coordenação de Educação 
Moral e Cívica do Paraná, professor Sebastião Ferrarini, que exerceu os cargos concomitan-
temente, ambos extintos pelo Decreto Federal n. 93.613, de 21 de novembro de 1986.

A designação da representação ocorreu pela Portaria n. 6, de 22 de novembro de 1978, 
da CNMC (MEC).

Por causa da ausência de pertinente material didático e exigências para as provas es-
critas aos concursos nos três níveis de ensino, o professor Sebastião Ferrarini publicou, em 
1979, o livro Armas, Brasões e Símbolos Nacionais, e segunda edição revista e ampliada em 
1983, com parecer da Comissão Nacional de Moral e Civismo. A obra foi muito apreciada. 

 354 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas n. 5, fl. 23.
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Nas orelhas da segunda edição, constam opiniões do Ministro da Marinha e de personalida-
des educacionais de outros Estados a respeito da obra.

Ainda em razão de certas exigências aos concursos, a COMOCI-PR fez editar o 
Calendário Cívico-Religioso: nacional, estadual e municipal, com parecer favorável homolo-
gado pelo Ministério da Educação e Cultura, conforme Diário Oficial da União de 5 de 
outubro de 1982. 

Opinião do Ministro da Marinha sobre a obra: 

Acuso o recebimento e muito agradeço o exemplar da publicação Armas, Brasões e Símbolos 
Nacionais, que V. Sa. gentilmente me enviou.
Aproveito para felicitá-lo pelo excelente trabalho que, sem dúvida, servirá como importan-
te fonte de consulta e pesquisa a todos os brasileiros e que veio preencher uma lacuna no 
desenvolvimento do civismo em nosso País. 
Maximiano Eduardo da Silva Fonseca 
Ministro da Marinha355 

 355 Orelha da segunda edição do livro Armas, Brasões e Símbolos Nacionais.

1976, lançamento do livro símbolos da república federativa 
do Brasil e do Estado do Paraná, no Gabinete do Secretário da 
Educação e Cultura
Da esquerda para a direita: Nestor Elias Sanglar (chefe de gabinete),  
Prof. Dr. Francisco Borsari Neto (secretário de Estado da Educação e Cultura), 
Prof. Sebastião Ferrarini (presidente da COMOCI-PR e autor da obra) e 
Prof. Francisco Filipak (membro da COMOCI-PR)
Fonte: Arquivo do CEB.
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O Estado do Paraná, nos concursos nacionais realizados nas cidades do Rio de Janeiro 
e Brasília, obteve os primeiro, segundo e terceiro lugares; um verdadeiro êxito! 

5.35 CRUZ DE MÉRITO DA EDUCAÇÃO MORAL E CÍVICA

O Decreto-Lei n. 869, de 12 de setembro de 1969, instituiu em todos os graus e modalida-
des de ensino no País a disciplina de Educação Moral e Cívica e criou a comenda da “Cruz 
do Mérito da Educação Moral e Cívica” (Decreto-Lei n. 869, art. 8º). Esta insígnia seria 
conferida pelo Ministro de Estado da Educação e Cultura mediante proposta da Comissão 
Nacional de Moral e Civismo (CNMC) às personalidades que se salientassem em esforços 
e em dedicação à causa da Educação Moral e Cívica (Decreto n. 68.065, art. 39, de 14 de 
janeiro de 1971).

A honraria seria entregue anualmente a, no máximo, cinco personalidades e a cinco 
entidades que fizessem jus a tal galardão.

Em 1983, passaram a fazer parte do Quadro Ordinário da Cruz do Mérito da 
Educação Moral e Cívica (Portaria 326, de 21 de julho de 1983): Dom Luciano José Cabral 
Duarte; Brigadeiro Martinho Cândido dos Santos; Professor Sebastião Ferrarini; General 
João Bina Machado; e Almirante Zilmar Campos de Araripe Macedo.

A condecoração foi realizada pela Ministra de Estado da Educação e Cultura, profes-
sora Esther de Figueiredo Ferraz.

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
Ofício n. 446/83-CNMC
Do Presidente da Comissão Nacional de Moral e Civismo
Ao Professor Sebastião Ferrarini
Assunto: Entrega da Cruz do Mérito da Educação Moral e Cívica
Prezado Senhor
Temos a satisfação de comunicar que, por indicação unânime da Comissão Nacional de 
Moral e Civismo, o Ministério da Educação e Cultura conferiu a V. Sa. a Cruz do Mérito 
da Educação Moral e Cívica, alta insígnia instituída para distinguir personalidades, físicas 
e jurídicas, que façam jus a esse galardão.
A honorificência lhe será entregue em Brasília, pela Exma. Sra. Ministra da Educação e 
Cultura, dia 10 de outubro próximo, às 8h30, na sede da TELEBRÁS.
Rejubilamo-nos em ver reconhecida a valiosa contribuição prestada por V. Sa. à causa da 
Educação Moral e Cívica.

Cordialmente
Edília Coelho Garcia
Presidente da CNMC
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Na ocasião, no momento da entrega, a Ministra pronunciou: “Professor Ferrarini, é 
com orgulho e emoção que coloco em seu peito esta ‘Cruz do Mérito da Educação Moral 
e Cívica’, que com muita honra fez jus pelos serviços prestados à Educação e à Pátria”.356

De 1974 a 1986, a Coordenação de Educação Moral e Cívica do Paraná  contou com 
os serviços de dedicados profissionais, todos professores concursados no Estado e associa-
dos do Círculo de Estudos Bandeirantes: Adalberto Américo Pietruza Walger, Archimedes 
Castro de Campos, Doroti Maria Gerum, Francisco Filipak, Gotardo Ângelo Gerum, 
Jayme Ferreira Bueno, Maria da Luz Clotilde C. Filipak, Sebastião Ferrarini (presidente) e 
Severiano Bittencourt.

Conforme Parecer da Comissão Nacional de Moral e Civismo, a COMOCI desen-
volveu expressivos trabalhos no Paraná em 1985:

Serviço Público Federal
Comissão Nacional de Moral e Civismo
Parecer n. C-4-86
Sr. Presidente, senhores Conselheiros:
Em despacho de 13 do corrente, solicita ao Sr. presidente apreciação sobre o Relatório das 
Atividades de 1985, do nosso Representante no Paraná, o qual acumula seu cargo com o de 
presidente da COMOCI-PR.
Além de citar as principais efemérides em que tomou parte o nosso Representante ou a 
COMOCI-PR, apresenta o Relatório uma série de ações desenvolvidas em 1985, dentre 
as quais destacamos:
assistência aos CCE da Capital e do interior, incluindo remessa de exemplares das 
Diretrizes para o Centro Cívico Escolar (CCE);
continuação da elaboração de publicações enaltecendo personalidades históricas e tratando 
de símbolos relativos aos municípios paranaenses;
contatos com autoridades estaduais, por solicitação desta Comissão, a respeito de matéria 
em tramitação no Congresso; e
atividades relacionadas com a Maratona Cívica 86.
Do Relatório apresentado, ressalto, ainda, o perfeito entrosamento entre o Círculo de 
Estudos Bandeirantes, no qual está instalada em duas confortáveis salas a COMOCI, sem 
qualquer ônus para o Estado, e o nosso Representante, agora eleito membro do Conselho 
Superior daquele Círculo.
No Relatório, informa o Prof. Ferrarini, que acumula com rara dedicação e operosidade os 
cargos de presidente da COMOCI e de nosso Representante, que o Paraná possuía, em 30 de 
dezembro de 1985, a elevada cifra de 875 professores de EMC e OSPB, além dos 95 de EPB.
Uma vez mais, é com redobrada satisfação que este Relator analisa o trabalho desenvolvido 
pelo Professor Sebastião Ferrarini, à testa da COMOCI-PR, lamentando que, por motivo 
de saúde, não tivesse comparecido ao VIII Encontro Nacional de EMC, realizado em 

 356 FERRARINI, Sebastião et al. Da Itália ao Paraná: cem anos depois (genealogia). Curitiba: Champagnat, 
1989. p. 363.
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fevereiro do ano passado, em Brasília, já que sua presença motiva e entusiasma os demais 
participantes.
Finalmente este parecer propõe ao Plenário um voto de louvor ao Prof. Ferrarini, pelo con-
tinuado trabalho em prol da EMC, desenvolvido ao longo dos anos em que representa a 
CNMC e dirige a COMOCI no Paraná. Seus esforços e seu contagioso entusiasmo estão 
bem traduzidos pelos dois primeiros lugares obtidos por alunos do Paraná no Concurso 
Nacional de Redação “Ana Neri”; o primeiro lugar coube a Rogério Toledo da Silva, e o 
segundo lugar a Jocemara de Fátima Teixeira, de Guarapuava. A esses alunos vencedores 
do Concurso, o Relator julga que a Comissão deve externar, em expediente, as congratula-
ções que merecem.

Rio de Janeiro, 21 de janeiro de 1986
Rodolpho Becker Reifuchneider
Conselheiro Relator

5.36 COORDENAÇÃO DA enciclopédiA siMBológicA 
MunicipAlistA pArAnAense

A Coordenação da Enciclopédia Simbológica Municipalista Paranaense (ESIMPAR) foi 
instituída conforme Resolução n. 2.158, de 13 de maio de 1986, da Secretaria de Estado 
da Educação.

Trabalharam na ESIMPAR, até se aposentarem, os professores Sebastião Ferrarini 
(fundador e presidente), Gotardo Ângelo Gerum, Jayme Bueno Ferreira e José Ferrarini, 
todos associados do Círculo de Estudos Bandeirantes. 

Os trabalhos iniciaram em 1979 e foram feitas muitas interpretações de brasões e 
bandeiras, símbolos dos municípios paranaenses.

O primeiro volume da Enciclopédia Simbológica Municipalista Paranaense, publicado 
em 1986, é constituído por estudos dos símbolos dos municípios do Estado do Paraná 
(Quadro 23).

Município Símbolos do Estado do Paraná 1986
1 Símbolos do município de Curitiba 1979
2 Símbolos do município de Paranaguá 1979
3 Símbolos do município de Morretes 1980
4 Símbolos do município de Piraí do Sul 1980
5 Símbolos do município de Colombo 1980

quadro 23 - Interpretações dos símbolos dos municípios paranaenses 
constantes no primeiro volume da enciclopédia simbológica 
Municipalista paranaense (Continua)
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O segundo volume da Enciclopédia Simbológica Municipalista Paranaense, publicado 
em 2005, apresenta interpretações de mais municípios paranaenses (Quadro 24):

6 Símbolos do município de São José dos Pinhais 1980
7 Símbolos do município de Campo Largo 1980
8 Símbolos do município de Matinhos 1981
9 Símbolos do município de Marechal Cândido Rondon 1981
10 Símbolos do município de Maringá 1981
11 Símbolos do município de Castro 1981
12 Símbolos do município de Palmeira 1982
13 Símbolos do município de Arapoti 1982
14 Símbolos do município de Umuarama 1982
15 Símbolos do município de Imbituva 1984
16 Símbolos do município de Campina Grande do Sul 1985
17 Símbolos do município de Mamborê 1985
18 Símbolos do município de Quatro Barras 1985
19 Símbolos do município de Pérola 1986
20 Símbolos do município de Irati 1986

quadro 23 - Interpretações dos símbolos dos municípios paranaenses 
constantes no primeiro volume da enciclopédia simbológica 
Municipalista paranaense (Conclusão)

21 Símbolos do município de Teixeira Soares 1987
22 Símbolos do município de Santa Fé 1987
23 Símbolos do município de Jacarezinho 1988
24 Símbolos do município de Nova Santa Rosa 1988
25 Símbolos do município de Bandeirantes 1988
26 Símbolos do município de Santa Amélia 1988
27 Símbolos do município de Guaratuba 1989
28 Símbolos do município de Querência do Norte 1989
29 Símbolos do município de Jaguariaíva 1991
30 Símbolos do município de Mato Rico 1994
31 Símbolos do município de Vila Alta 1996
32 Símbolos do município de Turvo 1997
33 Símbolos do município de Cornélio Procópio 1998

quadro 24 - Interpretações dos símbolos dos municípios paranaenses 
constantes no segundo volume da enciclopédia simbológica 
Municipalista paranaense (Continua)
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Nesses 40 boletins, o Círculo de Estudos Bandeirantes foi mencionado, pois a 

COMOCI-PR e ESIMPAR eram órgãos oficiais do Paraná e suas atividades foram sem-
pre realizadas na sede do Círculo.

Até o 76º aniversário de fundação do Círculo de Estudos Bandeirantes, trabalharam 
na ESIMPAR as professoras Estela Maria Mello Milaneze e Leoni Doroti de Mattos 
Oliveira, associadas do Círculo de Estudos Bandeirantes e suas eficientes colaboradoras, 
merecedoras, portanto, dos melhores encômios. Ambas receberam o Diploma de sócias 
beneméritas do Círculo de Estudos Bandeirantes: a professora Estela, em 14 de setembro 
de 2006, e Leoni, em 13 de setembro de 2007.

Aplauso

Na Ata 700 da reunião do Conselho Diretor do Círculo de Estudos Bandeirantes, de 
20 de março de 1990, realizada no gabinete do Magnífico Reitor da PUCPR, e presidida 
pelo Dr. Euro Brandão, no item Aplauso, está mencionado: 

Foi aprovado o registro, em Ata, de Aplauso da Diretoria do Círculo de Estudos Bandeirantes 
pelos relevantes serviços e pelas atividades culturais desenvolvidas pelo professor Sebastião 
Ferrarini e dinamismo dessas divulgações em nome do Círculo.357

5.37 CURSO DE ATUALIZAÇÃO E APERFEIÇOAMENTO JURÍDICO

Ouvido o Conselho Diretor do Círculo de Estudos Bandeirantes, o curso de Atuali-
zação e Aperfeiçoamento Jurídico foi autorizado e realizado no auditório, no período da 
manhã, em agosto de 1995.

 357 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas n. 5, fl. 127.

34 Símbolos do município de Iporã 1999
35 Símbolos do município de Guarapuava 1999
36 Símbolos do município de Cruzeiro do Oeste 1999
37 Símbolos do município de Paranacity 2000
38 Símbolos do município de Tijucas do Sul 2000
39 Símbolos do município de Inácio Martins 2000
40 Símbolos do município de Palotina 2004

quadro 24 - Interpretações dos símbolos dos municípios paranaenses 
constantes no segundo volume da enciclopédia simbológica 
Municipalista paranaense (Conclusão)
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Foi coordenador o professor Dr. Luiz Carlos S. de Oliveira, professor da Pontifícia 
Universidade Católica do Paraná (PUCPR).

5.38 CURSO DE INSTRUMENTAÇÃO CIRÚRGICA DO INSTITUTO SÃO GABRIEL

O Conselho Diretor do Círculo de Estudos Bandeirantes autorizou a funcionar no 
auditório, no período noturno, o curso de Instrumentação Cirúrgica promovido pelo Insti-
tuto São Gabriel.

O curso iniciou em agosto e terminou em dezembro de 1995, sob a coordenação da 
professora Vera Lúcia da Veiga.

5.39 COMISSÃO PARANAENSE DE FOLCLORE

Em atenção à Carta n. 4, de 31 de maio de 1995, da presidente da Comissão Paranaense 
de Folclore, o Conselho Diretor “autorizou o uso de sala do Círculo de Estudos Bandeirantes 
para reuniões da Comissão”.358

5.40 CONCURSO DE IDEIAS FREDERICO KIRCHGäSSNER

Estudantes de Arquitetura da PUCPR, por meio do Centro Estudantil Geral de Arquite-
tura e Urbanismo da PUCPR (Cenegau), e o Museu Universitário da PUCPR promove-
ram o Concurso de Ideias. Várias edições do concurso foram realizadas em parceria com o 
Círculo de Estudos Bandeirantes, com apoio adicional da Associação Brasileira de Artistas 
Cristãos (ABAC). As inscrições com propostas recebidas eram analisadas por um júri com-
posto por profissionais convidados que, após análise da forma e conteúdo, definiam de três 
a cinco vencedores, bem como menções honrosas a alguns participantes. A partir da sexta 
edição, o concurso passou a ser denominado Concurso de Ideias Frederico Kirchgässner, em 
homenagem ao construtor da casa projetada em 1930, um marco histórico em Curitiba e da 
arquitetura moderna no Brasil.

5.41 EXPOSIÇÃO DE TRABALHOS DO 4º CONCURSO DE IDEIAS 

Os trabalhos inscritos para o 4º Concurso de Ideias, realizado em 10 de novembro 
de 1995 sob a coordenação do professor Irã José Taborda Dudeque, foram expostos no sa-
guão do Círculo de Estudos Bandeirantes e permaneceram disponíveis para visitação até o 
fim daquele ano.  

 358 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas n. 5, fl. 166.
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5.42 CICLO DE ESTUDOS HUMANÍSTICOS

Em atenção ao expediente de 12 de março de 1996, do padre Octavio de Jesus Bittencourt 
Fontoura, SJ, ex-vigário da Catedral Metropolitana de Curitiba, o Conselho Diretor autori-
zou a utilização do pequeno auditório para a realização do Ciclo de Estudos Humanísticos 

“ética e ação solidária”, também “amor exigente”, no período vespertino.
O curso teve início em março de 1996 e ainda está em prosseguimento, mas com ou-

tras denominações.359

5.43 CICLO DE ESTUDOS BÍBLICOS

Em atenção ao mesmo expediente do Revmo. Padre Octavio de Jesus Bittencourt Fontoura, 
SJ, o Conselho Diretor do Círculo de Estudos Bandeirantes autorizou o uso do mesmo au-
ditório para a realização do Ciclo de Estudos Bíblicos, no período vespertino.

O curso teve início em março de 1996 e está em prosseguimento, atualmente denomi-
nado Grupo Ética e Ação Solidária.360 

Colaboraram na coordenação dos cursos de Estudos Bíblicos e Ética e Ação Solidária: 
padre Octavio de Jesus Bittencourt Fontoura, SJ, padre Lourenço Biernaski, CM, padre 
Fernando José Carneiro Cardoso, SJ, padre Claudio Luiz Bins, SJ, Irmã Stella Missino 
Guérios, FCM, professor José Alberto Pedra, Dr. Luiz Puglia, professor Olien Zétola e 
Arsênio Abud.

5.44 PASTORAL UNIVERSITÁRIA DE CURITIBA

Foi autorizada a utilização do pequeno auditório do Círculo de Estudos Bandeirantes 
para as reuniões da Pastoral Universitária de Curitiba, sob a coordenação do padre Patrick 
O’Neil, professor da PUCPR.

5.45 ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE ARTISTAS CRISTÃOS

No Círculo de Estudos Bandeirantes, a Associação Brasileira de Artistas Cristãos fez 
sua primeira reunião, em 19 de junho de 1997, sob a presidência do Dr. Euro Brandão.361 

 359 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas n. 5, fl. 167 verso.
 360 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas n. 5, fl. 167 verso e 168.
 361 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Presenças, 22 dez. 1943 a 11 out. 1997, 

fl. 173.
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5.46 ACADEMIA DE CULTURA DE CURITIBA

Na manhã de 13 de outubro de 1999, estiveram presentes na sede da Academia de Cultura 
de Curitiba (ACCUR)362 Des. Luís Renato Pedroso, presidente; Dr. João Darcy Ruggeri, vice; 
professora Dirce Werneck, secretária; Dr. Milton Faria R. Pereira, tesoureiro, todos mem-
bros da ACCUR, e o Prof. Dr. Ir. Clemente Ivo Juliatto, Reitor da Pontifícia Universidade 
Católica do Paraná e presidente do Círculo de Estudos Bandeirantes, acompanhado pelo 
professor Sebastião Ferrarini, diretor-secretário do Círculo de Estudos Bandeirantes.

Em reunião, ficou deliberado que a ACCUR seria transferida para a sede do Círculo 
de Estudos Bandeirantes e instalar-se-ia na Sala Liguaru Espírito Santo e Sala Mário Braga 
de Abreu. A ESIMPAR passou, então, para a Sala Pe. Luiz Gonzaga Miele. 

À tarde do mesmo dia, o Diretor da ACCUR visitou a sede do Círculo de Estudos Ban-
deirantes e achou ótimo o espaço destinado a acomodar a Academia de Cultura. A ACCUR 
foi instalada na sede do Círculo em 6 de novembro de 1999. 

Compunham a Academia de Cultura de Curitiba:

1ª Diretoria da ACCUR
Conselho Executivo
Presidente Ivo Arzua Pereira
Vice-Presidente Márcia Cavalcanti Bezerra
Primeiro Secretário Dirce Werneck do Carmo
Segundo Secretário Thadeu Olesko
Primeiro Tesoureiro Américo Marques Dias
Segundo Tesoureiro Amaury Caron dos Anjos
Protocolo Nelson Gramazio
Procurador Mário Augusto de Queiroz

Conselho Fiscal
Titulares Carlos Ernesto Carlberg
 Dirceu Weneck de Capistrano
 Nestor Celso Imthon Bueno

Suplentes Arimo Regattieri
 Mariano Rodrigues do Carmo
 Niel Pereira Tourinho

Conselho Deliberativo
Titulares Artur Mourão, Angelo Palhares, Ary de 

Christan, Clovis Bezerra, Carlos Franco 
Ferreira da Costa, Dalila de Castro Lacerda, 

 362 Rua Voluntários da Pátria, edifício Asa, 6º andar. 
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Daniel Borges dos Reis, Fernando Silveira 
Picheth, Gilberto de Abreu Pires, Ilvo 
Saldanha Faria, João Darcy Ruggeri, João 
Manoel Cardoso Martins, João Zenon de 
Ferreira Bandeira, Juril de Plácido e Silva 
Carnasciali, Luiz Renato Abreu Mader, Pedro 
Heitor Dante Violani, Roberto Sérgio Correa 
Alves, Thereza Christina Ribas Fontana

Suplentes  Fausto Rodrigues Teixeira Filho, Ismail 
Macedo, Jussara Iracema Benghi Ruggeri, 
Kurt Roberto Strobel, Laci das Neves, Paulo 
de Tarso Monte Serrat, Rachel Mader 
Gonçalves, Raul Torres Salema, Sérgio de 
Macedo Saldanha, Tazir Leprevost, Waldyr 
Jansen de Mello

2ª Diretoria da ACCUR, gestão 2002–2005
Diretoria Executiva
Presidente João Darcy Ruggeri
Vice-Presidente Valmor Antônio Padilha
Primeiro Secretário Dirce Werneck do Carmo
Segundo Secretário Milton R. de Faria Ribeiro
Primeiro Tesoureiro Mariza Soares de Azevedo
Segundo Tesoureiro Alzeli Bassetti
Diretor de Protocolo Luiz Renato Pedroso
Procurador Ana Maria Malquevicz

Conselho Fiscal
Titulares Carlos Ernesto Carlberg
 Chlorys Casagrande Justen 
 Roberto Sérgio Correa Alves

Suplentes  Dalila de Castro Lacerda
 Cyroba Braga Ritzmann 
 Edna Moreira de Oliveira

Conselho Deliberativo 
Titulares  Valter Martins de Toledo, Miguel Kfouri 

Neto, Paulo Sérgio Rodrigues Carvalho, 
Fernando Cesar Abib, Gilberto Ferreira, 
Jussara Iracema Benghi Ruggeri, Anatoli 
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Oliynick, Clotilde de Quadros Cravo, 
Celito de Freitas Medeiros, Vânia Maria 
Souza Ennes, Terezinha Ivete Mion, Vera 
Lúcia Mourtinho de Souza, Nely Almeida, 
Maria Helena Sottomaior Pereira, Márcia 
Regina A. C. Abreu, Ivete Terezinha Mion 
Bodaczny, Henrique Lens Cesar e Marco 
Antônio de Moraes Leite

Suplentes  Valéria Beatriz P. de Araujo, Elizabeth 
Accioly P. de Almeida, Eugênio José Ferreira, 
José Maurício Pinto de Almeida, Mara 
Cristina M. Lopes Leite, Flori Tasca, David 
José de Castro Gouveia, Luiz Áureo de Araujo 
Perpétuo, João Antônio Menegasse, Hely 
Marés de Souza e Giovanni Constantino 

Diretoria da ACCUR, gestão 2009–2012
Presidente  João Darcy Ruggeri 
Primeiro Vice-Presidente  Ângelo Batista  
Segundo Vice-Presidente  Leôncio Vieira de Rezende Neto 
Primeiro Vice-Secretário  Milton Regalzi de Faria Ribeiro 
Segundo Secretário  Noé Pereira de Campos 
Primeiro Tesoureiro  Nelson Alves Reis  
Segunda Tesoureira  Nylzamira Cunha Bejes 

Chefe de gabinete  Acadêmico Saulo de Tarso Pereira 

Protocolo  Acadêmico Átila José Borges

Conselho Consultivo 
Acadêmicos Titulares Valmor Antonio Padilha (presidente)
 Chlorys Casagrande Justen
 Miguel Kfouri Neto
 Anatoli Olynik
 Sérgio Manoel Masteck Ramos

Acadêmicos Suplentes  Clotilde de Quadros Cravo
 Josett Mirian Teixeira
 Terezinha Ivete Mion
 Clélia Saldanha
 Jussara Iracema Benghi Ruggeri
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Conselho Fiscal
Acadêmicos Titulares Carlos Ernesto Carlberg (presidente)
 Roberto Sérgio Corrêa Alves
 Cyroba Braga Ritzman
 Luiz Carlos Betenheuser
 Átila José Borges
                                                     
Acadêmicos Suplentes Liamir Santos Hauer
 Simone Campos
 Janice Aparecida Paganelli Silva
 José Beck Lourega
 Luis Áureo de Araújo Perpétuo   
                            
Comissão de admissão
Acadêmicos  Mozart Heitor Amorin França (presidente)
 Luiz Adão Marques
 João Carlos Mendes Tempski
 Apollo Taborda França
 Vitorino Luiz Paese                                     

Diretoria
de Acervos e Patrimônio  Margareth Robineta Bieberbach Bernardon
de Turismo e Hospedagem Omar Rachid Fatuch    
de Relações Públicas  Josett Mirian Teixeira
de Assuntos Internacionais Toshiro Ida       
Cultural  Eliana Codespoti Teixeira de Freitas
Jurídica Júlio Góes Militão da Silva
Orador  Vânia Maria Souza Ennes 
de Redação Beatriz de Castro da Cruz       
de Informática  Carlos Eugênio Carneiro de Melo 
de Cursos e Palestras  Clotilde de Lourdes Branco Germiniani
 Hélio Germiniani      
de Artes Plásticas e Exposições  Celito Freitas de Medeiros
de Artes Musicais  Waldir Marcelino Teixeira
 Terezinha Ivete Mion
 Margareth Robineta Bieberbach Bernardon
                                    
Coordenadores e assessores
Representação nas Instituições Culturais e de Ensino: 
 Cláudio Miessa Rigo
 Liu Un Rigo 
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Assessoria médica  Fernando César Abib
 Darley Ruggeri Wolmann Junior      
                     
Assessoria militar  Waldick Alan de Almeida Garrett                 
           

5.47 ACADEMIA SUL-BRASILEIRA DE LETRAS – SUBSEÇÃO DO PARANÁ363

Em 2 de junho de 2003, no Salão Nobre Euro Brandão do Círculo de Estudos Bandeirantes, 
sob a presidência do Acadêmico Dr. Jandir João Zanotelli, do Rio Grande do Sul, foi insta-
lada a Academia Sul-Brasileira de Letras – Subseção do Paraná. Tomaram posse os Acadê-
micos Titulares:

Chloris Casagrande Justen
Clotilde de Quadros Cravo
Ivo Arzua Pereira
João Darcy Ruggeri
Lauro Grein Filho
Luís Renato Pedroso
Roza de Oliveira
Sebastião Ferrarini
Túlio Vargas
Valter Martins de Toledo

Em 12 de junho de 2003, a Academia Sul-Brasileira de Letras - Subseção do Paraná 
elegeu a primeira Diretoria:

Presidente Ivo Arzua Pereira364
Vice-Presidente  João Darcy Ruggeri  
Primeiro Secretário  Sebastião Ferrarini   
Segundo Secretário  Luís Renato Pedroso  
Tesoureiro  Valter Martins de Toledo  
Orador  Túlio Vargas  
Assessoria Social Roza de Oliveira  

Em 27 de março de 2008, o Acadêmico Túlio Vargas, orador da Academia Sul-Brasileira 
de Letras - Subseção do Paraná, faleceu.

 363 Com a reforma do Estatuto da Academia Sul-Brasileira de Letras, ocorrida em 2005, a Subseção do Pa-
raná, oficialmente passa a ser: Seção.

 364 Com a renúncia irrevogável do Presidente Dr. Ivo Arzua Pereira, em 17 de agosto 2005, assumiu o vice-
presidente, Dr. João Darcy Ruggeri.
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6 NÍVEL

Os Irmãos Maristas não só participaram ativamente na qualidade de sócios “Bandei-
rantes”, mas também do Conselho Superior e Diretor do Círculo de Estudos Bandeirantes, 
emprestando-lhe sua distinta peculiaridade formadora e educadora na condução acertada 
do destino da instituição.

Além de ilustres partícipes, a Congregação dos Irmãos Maristas acompanhou o nas-
cimento e desenvolvimento do Círculo, como instituição cultural, auxiliando-o financeira-
mente desde a construção do edifício-sede.

Tendo por base os Livros de Atas do Círculo, foi possível elencar os nomes dos Irmãos 
Maristas integrantes como Sócios Bandeirantes.

Após o falecimento do Conselheiro Dr. José Farani Mansur Guérios, em 1943, foi eleito 
para substituí-lo naquele cargo o Irmão Henrique Augusto, Reitor do Instituto Santa Maria.365 

Em fins de novembro daquele ano, Irmão Mário Cristóvão, Provincial dos Irmãos 
Maristas, presente à reunião do Conselho Diretor, “comunica que está autorizado pela 
União Brasileira de Educação e Ensino (da qual é seu presidente) a auxiliar financeiramente 
a construção da sede social do Círculo”.366 O expressivo donativo de 10 mil cruzeiros foi 
recebido em 17 de julho de 1944.

No Livro de Ouro do Círculo de Estudos Bandeirantes, rubricado pelo Pe. Luiz 
Gonzaga Miele, Fundador do Círculo, constam a assinatura do Irmão Mário Cristóvão e a 
descrição do donativo. Em 11 de dezembro de 1944, toma posse do cargo de Conselheiro 

“o Irmão Paulo Lúcio, Reitor do Instituto Santa Maria, no lugar deixado pelo Ir. Henrique 
Augusto. Naquela data foram admitidos como sócios ‘Bandeirantes’ os Irmãos Maristas 
Osvaldo Luiz, Cirilo Zach e Policarpo Ziliotto”.367 

No ano seguinte, foram admitidos pelo Conselho Diretor os Maristas Ático Rubini, 
Osmundo Ribeiro, Zeno José, Raul Clemente, Próspero Luiz, Ulisses Bruno e Osvaldo 
Pinheiro dos Reis.368 

 365 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas do Conselho Diretor n. 1, fl. 75.
 366 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas do Conselho Diretor n. 1, fl. 76 verso.
 367 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas do Conselho Diretor n. 1, fl. 79 verso.
 368 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas do Conselho Diretor n. 1, fl. 85 e verso. 
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No ano de 1947, o Conselho Diretor teve a prestimosa colaboração, no cargo de Con-
selheiros, dos Maristas Ir. Policarpo Ziliotto e Ir. Clemente.369 

Na sessão ordinária do Conselho Diretor, em 16 de dezembro de 1948, o Ir. José 
Armando Bonatto foi designado para compor a mesa apuradora da eleição da Diretoria do 
ano social de 1949.370 

No ano de 1949 foram admitidos os Irmãos Antônio Zeluki e João Joaquim Fronza, 
também eleitos por votação para os cargos de primeiro e segundo bibliotecários do Círculo.371 

6.1 CONSELHO DIRETOR E/OU SUPERIOR DO CÍRCULO DE ESTUDOS 
BANDEIRANTES

Conforme dispõe o artigo 12 do Estatuto do Círculo de Estudos Bandeirantes, aprova-
do em 1º de setembro de 1934, 

os onze primeiros sócios são considerados fundadores e constituem o Conselho Diretor, 
entidade máxima do CEB.
§ 1º Aos membros do Conselho Diretor incumbe elegerem um sócio bandeirante para 
substituir o membro do mesmo Conselho que se ausentar da Capital por mais de seis 
meses, assim como para substituir, definitivamente, o membro que, por qualquer motivo, 
deixar de pertencer ao CEB.

O Conselho Diretor teve Livros de Atas próprios, desde a fundação do Círculo até 
1971. A partir daí, nas reuniões do Conselho Diretor e da Diretoria realizadas em conjunto, 
prevaleceu o registro no Livro de Atas da Diretoria. Portanto, a denominação “Conselho 
Superior” aparece nesses registros: “A convite do presidente, Dr. José Pires Braga, compare-
ceu o Prof. José Loureiro Ascenção Fernandes, presidente do Conselho Superior”.372 

Em 2 de fevereiro de 1949, o Conselho do Círculo de Estudos Bandeirantes deliberou 
homenagear oportunamente o Revmo. Irmão Mário Cristóvão, Provincial dos Maristas da 
Província Central do Brasil, conferindo-lhe, por proposta do Dr. José Loureiro Fernandes e 
por unânime aprovação, o título de sócio correspondente honorário do Círculo de Estudos 
Bandeirantes, nos termos do disposto no art. 13, letra C, dos Estatutos vigentes, visto tratar-
se de uma personalidade de altos merecimentos e de relevantes serviços prestados a esta ins-
tituição. Ficou, outrossim, encarregado o Dr. Homero Batista de Barros de fazer, em Sessão 
Solene na Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da Universidade do Paraná, a comu-

 369 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas do Conselho Diretor n. 1, fl. 91.
 370 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas n. 4, fl. 127.
 371 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas do Conselho Diretor n. 1, fl. 94. 
 372 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Ata da sessão ordinária realizada no dia 24 jan. 1973, 

Livro n. 5, fl. 7 v. (grifo nosso).
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nicação dessa dignidade ao ilustre homenageado, aderindo assim o CEB às homenagens 
daquela Faculdade ao Revmo. Irmão Mário Cristóvão.373 

Em 15 de março de 1950, os Irmãos Ruperto Félix e Victor Floriano tomaram posse 
no Conselho Diretor do Círculo de Estudos Bandeirantes. A cerimônia foi presidida pelo 
Revmo. Arcebispo Metropolitano de Curitiba, Dom Attico Euzebio da Rocha.374 

Na sessão conjunta do Conselho Diretor e da Diretoria, realizada em 31 de março 
de 1976, tratou-se da posse dos conselheiros eleitos e ficou estabelecido que o professor Dr. 
Mário Montanha Teixeira substituiria o falecido Dr. Elias Karam e o professor Benedito 
Nicolau dos Santos Filho substituiria o Irmão Vital do Colégio Santa Maria, transferido 
como Irmão Marista desta Capital.375

 373 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas n. 5, fl. 94.
 374 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas n. 5, fl. 95 e verso.
 375 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas n. 5, fl. 23 verso e ss.

Primeira reunião realizada na sede própria do CEB
Sessão do Conselho do Círculo de Estudos Bandeirantes, em 1º de julho de 1945. Sentados, da es-
querda para a direita: Des. Antônio Rodrigues de Paula, Dr. Arthur Martins Franco, Prof. Benedicto 
Nicolau dos Santos, Dr. Bento Munhoz da Rocha Netto, Dr. José Loureiro Ascenção Fernandes, Ir. 
Paulo Lúcio, Des. Manoel Lacerda Pinto, Dr. Joaquim de Matos Barreto, Prof. Liguaru Espírito Santo. 
Em pé, da esquerda para a direita: Dr. Homero Batista de Barros, Prof. Valdemiro Augusto Teixeira 
de Freitas e Dr. Raul Carvalho.
Fonte: Arquivo do CEB.
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6.2 IRMÃOS MARISTAS NO CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES

Com a passagem do Círculo de Estudos Bandeirantes à Pontifícia Universidade Cató-
lica do Paraná, muitos Irmãos Maristas foram admitidos como associados: 

Ir. Antônio Benedito de Oliveira (Benê)  admitido em: 14/12/2005
Ir. Carlos Leone (+)  admitido em: 30/5/1994
Ir. Carlos Wielganczuk  admitido em: 24/8/1999
Ir. Cláudio Girardi  admitido em: 30/5/1994 
Ir. Clemente Ivo Juliatto  admitido em: 1/4/1987
Ir. Dario Bortolini  admitido em: 11/3/1994 
Ir. Demétrio Koczicki (+)  admitido em: 30/5/1994 
Ir. Estêvão Müller  admitido em: 30/4/2002
Ir. Firmino Bonato (+)  admitido em: 30/5/1994
Ir. Frederico Unterberger  admitido em: 26/4/2005
Ir. Geraldo Minúscoli (+)  admitido em: 30/5/1994 
Ir. Gilmar José Hellmann  admitido em: 7/11/1996
Ir. Ireneu Martim (+)  admitido em: 1/4/1987
Ir. Luiz Albano (+)  admitido em: 30/5/1994 
Ir. Paulo Wodonos (+)  admitido em: 1/4/1987
Ir. Rafael Mendes dos Santos  admitido em: 18/6/1988 

Reunião de Diretoria do Círculo de Estudos Bandeirantes 
Da esquerda para a direita: Raul Carvalho, Vasco José Taborda Ribas, 
Benedicto Nicolau dos Santos, José Loureiro Ascenção Fernandes, Liguaru 
Espírito Santo, Joaquim de Matos Barreto, Pedro Ribeiro Macedo da Costa 
e Irmão Ruperto Félix.
Fonte: Arquivo do CEB.
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Ir. Sebastião Antônio Ferrarini  admitido em: 16/3/1988
Ir. Sérgio Rogério Azevedo Junqueira  admitido em: 31/7/2000 

No 80º aniversário de fundação do Círculo de Estudos Bandeirantes, compõem o 
Conselho Diretor:

Presidente  Ir. Clemente Ivo Juliatto 
Segundo Secretário  Ir. Estêvão Müller
Segundo Tesoureiro Ir. Frederico Unterberger 

Convém citar que foi o Ir. Paulo Wodonos, na ocasião vice-presidente da Sociedade 
Paranaense de Cultura, quem acolheu o Círculo, hoje agregado à Pontifícia Universidade 
Católica do Paraná.

Galeria de imagens de Irmãos Maristas e Bispo de Curitiba que fizeram parte 
do Conselho Superior e Diretoria do CEB, de 1934 a 1973 376

Na Sala Valdemiro Augusto Teixeira de Freitas (ex-pequeno auditório) foi fixada a 
galeria de fotos de Irmãos Maristas, como homenagem à expressiva contribuição que deram 
ao Círculo. No centro da galeria, a imagem de Dom Jerônimo Mazzarotto, Bispo Auxiliar 
de Curitiba.

irmão Henrique augusto

Foi Reitor do Instituto Santa Maria (Marista), em Curitiba, Paraná.
Admitido em 11 de março de 1943, tomou posse no Conselho Diretor do Círculo de 

Estudos Bandeirantes em 6 de maio de 1943.
Às vinte horas do dia 6 de maio de 1943, na sede social do Círculo de Estudos Ban-

deirantes, o Conselho Diretor realizou a 76ª reunião ordinária, sob a presidência do Dr. 
Bento Munhoz da Rocha Netto e secretário Dr. Joaquim Matos Barreto.

Aberta a sessão, cuja finalidade era preencher a vaga aberta no Conselho Diretor, por 
causa do falecimento do prezado Conselheiro Dr. José Farani Mansur Guérios, procedeu-se 
à eleição, sendo escolhido para membro do Conselho Diretor o Irmão Henrique Augusto, 
Reitor do Instituto Santa Maria. Em seguida, nomeou-se uma comissão para levar ao Irmão 
Henrique Augusto a comunicação da sua eleição.377

 376 É possível estarem faltando nomes de Irmãos Maristas, pois não há registro de Atas durante o período 
de 18 de novembro de 1964 a 24 de janeiro de 1973, e também por ter sido extraviado um livro de Atas, 
conforme consta às folhas 7 e 41 verso do Livro de Atas do CEB n. 5.

 377 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas do Conselho Diretor n. 1, fl. 75 e verso.
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Galeria de fotos de Irmãos Maristas e do Bispo Auxiliar de Curitiba, de 1934 a 1973 
Fonte: Acervo da PUCPR.

Dom Jerônimo Mazzarotto

Irmão Vitor Floriano Irmão José Armando Bonato Irmão Ruperto Félix

Irmão Henrique Augusto Irmão Paulo Lúcio Irmão Policarpo Ziliotto
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irmão paulo lúcio

Foi Reitor do Instituto Santa Maria (Marista), em Curitiba, Paraná.
Às vinte horas e trinta minutos do dia 11 de dezembro de 1944, realizou o Conselho 

Diretor do Círculo de Estudos Bandeirantes a 83ª reunião geral ordinária, sob a presidência 
do Dr. José Loureiro Ascenção Fernandes e secretário-geral Dr. Homero Batista de Barros.

O conselheiro presidente Dr. Loureiro Fernandes comunica a presença do Irmão 
Paulo Lúcio, que tomou posse no Conselho em substituição ao Irmão Henrique Augusto.378

irmão policarpo ziliotto 

Foi Reitor do Instituto Santa Maria (Marista), em Curitiba, Paraná.
Admitido como associado do Círculo de Estudos Bandeirantes em 11 de dezembro 

de 1944.379 
Toma posse no Conselho Diretor na 93ª reunião do Círculo de Estudos Bandeirantes, 

sendo presidente Dr. Mário Braga de Abreu e seu secretário-geral Dr. Homero Batista de 
Barros, em 17 de abril de 1947.

Livre a palavra, fez uso dela o ilustre consócio Dr. José Loureiro Ascenção Fernandes, 
que requereu constasse em Ata um voto de congratulações para o Conselho Diretor por ha-
ver passado a integrá-lo o preclaro Bandeirante Irmão Policarpo Ziliotto, proposta apro-
vada com satisfação geral.380

irmão José armando Bonato

Eleito Bibliotecário no dia 16 de dezembro de 1948.
Nos termos da 536ª sessão ordinária do Círculo de Estudos Bandeirantes, realizada 

no dia 16 de dezembro de 1948, sob a presidência do Dr. Mário Braga de Abreu e secretá-
rio-geral Dr. Vasco José Taborda Ribas, consta:

“Continuando os trabalhos, o Sr. presidente nomeia os Bandeirantes Dr. Raul Carvalho, 
Dr. João Átila da Rocha e Irmão José Armando Bonato para comporem a mesa apuradora 
da eleição para preenchimento das vagas da Diretoria que gerirá os destinos do Círculo, 
no ano social de 1949 [...] cujo resultado da eleição foi [...] para bibliotecário: Irmão José 
Armando Bonatto, eleito com 9 votos.381

 378 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas do Conselho Diretor n. 1, fl. 79 verso.
 379 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas do Conselho Diretor n. 1, fl. 88 verso e ss.
 380 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas do Conselho Diretor n. 1, fl. 99 e verso.
 381 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas n. 4, fl. 126 e ss.
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irmão vitor floriano382

Foi Reitor do Instituto Santa Maria (Marista), em Curitiba, Paraná.
No dia 15 de março de 1950, às vinte horas, reuniu-se em sua sede social o Conselho 

Diretor do Círculo de Estudos Bandeirantes.
Como convidado especial, compareceu o Exmo. e Revmo. Dom Attico Euzebio da 

Rocha, Arcebispo Metropolitano, a quem o Sr. presidente Mário Braga de Abreu convidou 
para presidir a sessão e passou a secretariá-la a convite de S. Exa. Revma. Em seguida, S. Exa. 
Revma., o Senhor Arcebispo, houve por bem dar posse ao novo Conselheiro, Irmão Marista 
Vitor Floriano, em substituição, neste Conselho, ao Irmão Marista Policarpo Ziliotto, ausente 
do país. O novo e Revmo. Sr. Conselheiro foi então saudado com uma salva de palmas.383

irmão ruperto félix 

Admitido como associado do Círculo no dia 11 de dezembro de 1944, na 83ª reunião 
ordinária do Conselho Diretor do Círculo de Estudos Bandeirantes.

Na 499ª sessão ordinária do Círculo de Estudos Bandeirantes, realizada em 3 de 
janeiro de 1946, houve eleição para a nova Diretoria do Círculo de Estudos Bandeirantes, 
gestão 1946-1947.

Na eleição “o Sr. presidente, Dr. Loureiro Fernandes, convida os seus dignos pares 
a preencherem as cédulas para a eleição da nova Diretoria que se ia efetivar incontinente. 
E solicita seja a mesa apuradora constituída pelos senhores Dr. Arthur Martins Franco e 
Homero Batista de Barros. Reunidas as cédulas em número de onze. Após contagem dos 
votos, ficou definido: para segundo bibliotecário: Irmão Estano Sliwinski Neto (Ruperto 
Félix), com 7 votos”.384 

Na 143ª reunião do Conselho Diretor do Círculo de Estudos Bandeirantes, realizada 
em 20 de dezembro de 1970, o presidente provisório Dr. Euro Brandão pôs em discussão 
o pedido do conselheiro Edgar Távora, de 21 de novembro de 1970, em que solicita afasta-
mento das funções de conselheiro e de vice-presidente, por razões de saúde.

Para sua vaga no Conselho, foi proposto o nome do Irmão Ruperto Félix, sendo una-
nimemente aprovada a indicação.385 

Dom Jerônimo mazzarotto

Dom Jerônimo Mazzarotto foi Bispo Auxiliar de Curitiba. 

 382 Posteriormente Padre Floro, é irmão do Irmão Paulo Wodonos.
 383 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas do Conselho Diretor n. 1, fl. 99 e verso.
 384 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas n. 4, fl. 90 verso e ss.
 385 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas do Conselho Diretor n. 2, fl. 73 verso.
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Em 1928, fez o concurso para a Cátedra de Filosofia e História da Filosofia, para a 
qual foi classificado com louvor. Conseguiu depois a cadeira de Psicologia na Faculdade de 
Filosofia, Ciência e Letras do Paraná.386

Quando o então Arcebispo de Curitiba, Dom Manuel da Silveira D’Elboux, quis fun-
dar a Universidade Católica do Paraná, confiou a D. Jerônimo essa tarefa. Dom Jerônimo 
foi o primeiro Reitor da Universidade Católica do Paraná, cargo que ocupou desde a fun-
dação, em 14 de março de 1958, até dezembro de 1973. 

Na 124ª Ata da sessão ordinária do Conselho Diretor do Círculo de Estudos 
Bandeirantes, realizada em 3 de junho de 1962, sob a presidência do Dr. José Loureiro 
Fernandes e secretariada pelo Dr. Liguaru Espírito Santo. Na ocasião, o Conselho Presidente 
considerou que, para o bom andamento dos trabalhos do Círculo de Estudos Bandeirantes e 
fiel aplicação dos Estatutos sociais, precisava o Conselho eleger um Conselheiro substituto 
para o Dr. Bento Munhoz da Rocha Netto, ausente havia mais de seis meses, e indicou para 
substituí-lo o Exmo. Revmo. Sr. Bispo Auxiliar, Dom Jerônimo Mazzarotto, Magnífico 
Reitor da Universidade Católica do Paraná na época.

Na 126ª Ata da sessão ordinária do Conselho Diretor do Círculo de Estudos Bandei-
rantes, realizada em 15 de março de 1964, consta que Dom Jerônimo Mazzarotto já havia 
tomado providências para transferir a Reitoria do segundo para o terceiro andar do Edifício 
do Círculo de Estudos Bandeirantes.387 

6.3 IRMÃO MÁRIO CRISTóVÃO 

Nascido Thibaut Couturier, em 16 de setembro 
de 1883, na França, Irmão Mário Cristóvão ingres-
sou jovem na Congregação dos Irmãos Maristas, na 
qual professou em 1900. Em 1901 veio para o Brasil 
e logo depois começou a lecionar.

 386 A ARQUIDIOCESE de Curitiba na sua história. Prefácio assinado por Mons. Jerônimo Mazzarotto. 
[1. ed.] [Curitiba]: [s.n.], 1958.

 387 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas do Conselho Diretor n. 2, fl. 43 verso.

Irmão Mário Cristóvão (1883-1960)
Provincial dos Irmãos Maristas 

e Benemérito do Círculo.
Fonte: Acervo da Galeria de Personalidades.
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Dotado de raros predicados intelectuais e de profunda virtude, foi chamado a exercer 
o cargo de Diretor já em 1912, no tradicional Colégio Nossa Senhora do Carmo de São 
Paulo. Nos vários Colégios que dirigiu, a retidão de caráter, a dedicação aos alunos e a serie-
dade que sabia imprimir a tudo, fizeram-no respeitado e estimado por todos.

Dominava excelentemente a língua portuguesa, escreveu livros didáticos de inglês 
para a Editora FTD até 1928, quando foi nomeado Superior Provincial dos Maristas 
(1928–1938). Dirigiu os maiores colégios maristas de São Paulo e Rio de Janeiro, marcando 
sempre sua passagem pelo descortino e profundidade da visão de educador.

Seu segundo mandato de Provincial (1947–1953) coincidiu com as profundas reformas 
do Ensino no Brasil. Homem de fina sensibilidade para os caminhos a serem definidos, viu 
de relance a necessidade de uma Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras para a formação 
dos novos professores, religiosos ou leigos. Foi quando fixou sua atenção e seu interesse em 
Curitiba, criando a Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras do Paraná, em 1939. Quando 
a faculdade foi incorporada à Universidade Federal do Paraná, fundou, para substituí-la, a 
Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Curitiba, que mais tarde seria o núcleo da 
Universidade Católica do Paraná, atual Pontifícia Universidade Católica do Paraná.

Por decreto da Presidência da República, de 2 de outubro de 1953, foi agraciado com 
a “Comenda da Ordem Nacional do Cruzeiro do Sul”, no grau de Oficial.

Nos últimos anos de vida, a doença não o poupou, perturbando-lhe a memória, razão 
pela qual se recolheu à casa dos Irmãos Maristas em Mendes, no Rio de Janeiro, onde fa-
leceu, em 12 de fevereiro de 1960, aos 77 anos, 61 dos quais consagrados à vida religiosa.388

6.4 DOAÇÃO DOS IRMÃOS MARISTAS

No Livro de Ouro do Círculo de Estudos Bandei-
rantes consta o registro da Contribuição pró-sede 
no valor de 10 mil cruzeiros, oferecida pelos Irmãos 
Maristas, pela União Brasileira de Educação e Ensino. 

 388 BOLETIM INFORMATIVO DA UNIVERSIDADE CATÓLICA DO PARANÁ. Curitiba: Uni-
versidade Católica do Paraná, n. 64, set. 1983.

Doação dos Irmãos Maristas
Fonte: Arquivo do CEB.
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6.5 TELA DE “NOSSA SENHORA BOA MÃE” DE AUTORIA 
DO DR. EURO BRANDÃO

Na Sessão Cultural-Religiosa de 17 de maio de 2001, presidida pelo Dr. José Geraldo 
Lopes de Noronha, vice-presidente do Círculo de Estudos Bandeirantes, Dom Moacyr 
José Vitti, Bispo Auxiliar de Curitiba e Coordenador da Secção de Estudos Religiosos do 
Círculo de Estudos Bandeirantes, deu a bênção e realizou a entronização da imagem de 
Nossa Senhora. A solenidade aconteceu no saguão do prédio do Círculo, com apresentação 
do Coral da Catedral, regido pela maestrina Elena Moukhorkina Moreno.

A Virgem dos Maristas, a Boa Mãe389

Diga a seus alunos que Jesus e Maria lhes querem muito bem: àqueles que são bons, 
porque se parecem a Jesus Cristo que é infinitamente bom; àqueles que ainda não o são, 
porque chegarão a sê-lo; que a Santíssima Virgem os ama porque é a mãe de todos os 
alunos que frequentam nossas escolas. Diga-lhes também que eu os amo muito.  390
Marcelino Champagnat

Como é poderoso o santo nome de Maria! Que venturosos somos nós 
colocando-nos sob sua proteção! Maria, aí está todo recurso de nossa 
Sociedade. A Maria, sim, só a ela se deve nossa prosperidade. 
Porque Maria tem sempre Jesus ou nos braços ou em seu coração.  391
Marcelino Champagnat 

Assim sente, fala e escreve Marcelino Champagnat. Este é seu estilo: franco e direto, 
personalidade simples e afetuosa e com grande demonstração da importância de Maria em 
sua vida e sua obra: o Instituto Marista.

A estátua da Boa Mãe

Todos sabemos que Champagnat rezou em vários santuários marianos de sua região 
francesa: Nossa Senhora de Fourvière, em Lião, Valfleury, Puy. Também na capela de Nossa 
Senhora da Piedade em La Valla.

No entanto, na hora de mobiliar e adornar as primeiras casas da congregação, a pobreza 
de recursos obrigou-o a uma grande simplicidade. No aspecto religioso, somente quadros 
comuns, algum crucifixo e imagens simples de Maria, populares em seu tempo.

 389 Pronunciamento do jornalista Ricardo Belinski.
 390 CHAMPAGNAT, Marcelino. Carta para Ir. Bartolomeu. 21 jan. 1830.
 391 CHAMPAGNAT, Marcelino. Carta para Dom Pompallier. Oceania, 27 maio 1837.
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Entre elas, sobressai-se a da Boa Mãe. É uma estátua de gesso policromado, de 75 
cm de altura, que representa a Virgem com o Menino Jesus ainda criança no colo e o gesto 
tão infantil de “chupar o dedo”. Podemos dizer que é uma expressão plástica do salmo 130: 

“como uma criança no colo da mãe”. Assim vemos Jesus infante, tranquilo e feliz, em atitude 
de total abandono, “porque está com sua mãe”, (uma atitude fundamental de Marcelino em 
relação a Maria).

Pelo que consta, essa imagem mariana era bastante popular na França durante o século 
XIX, pois não é raro encontrá-la em muitas casas religiosas e igrejas.

Talvez a mais rica e protótipo seja a que se encontra numa capela lateral na catedral de 
Ruão. De mármore branco, em tamanho natural, foi esculpida por Lecomte no século XVIII.

Em Ruão era conhecida com o título de Nossa Senhora do Voto, pois, diante dela, 
vinham fazer sua Promessa de Fidelidade os neo-sacerdotes, antes de se dirigirem para sua 
primeira paróquia ou outro ministério.

Quem sabe, com base nesse modelo foram feitas, em gesso, as estátuas mais populares.

Voltando à Boa Mãe

Essa imagem foi uma das primeiras a serem adquiridas por Champagnat. Na obra há a 
inscrição: “Foi diante desta estátua que a questão das meias de pano foi resolvida na capela 
de L’Hermitage, em 1829”.

O problema a que se refere o fundador ocorreu em 1828 e causou divisão interna entre 
os Irmãos. Nessa época havia sido imposto um novo método de leitura e de uso das meias 
de pano. Como um ano não foi suficiente para apaziguar os ânimos, então Champagnat 
resolveu liquidar a questão.

Mandou colocar a imagem de Nossa Senhora mais honrada pela comunidade religio-
sa em um lugar de destaque. Champagnat apelou assim para os sentimentos mais profundos 
dos Irmãos.

Com o afastamento das origens e de L’Hermitage, a imagem venerada da Boa Mãe 
foi sumindo de vista e convertida em simples material de arquivo.

Chegou a Grugliasco, na Itália, no êxodo de 1903 (expulsão dos religiosos da França). 
Em 1960, a imagem já estava na nova casa-geral em Roma, no EUR,392 junto com o material 
dos arquivos. Apenas em 1982 é que o Irmão Agustín Carazo descobriu-a, mandou-a restau-
rar e começou a divulgá-la. Uma série de impressos e postais foram publicados e enviados a 
todas as comunidades maristas do mundo. Reacendeu, nos irmãos, o amor e a devoção marial.

Hoje a estátua original da Boa Mãe encontra-se na sala do Conselho Geral do 
Instituto dos Irmãos Maristas, em Roma. É uma relíquia deixada pelo fundador Marcelino 
Champagnat.

 392 O terreno no qual foi construída a casa-geral, em Roma, pertencia aos espaços destinados à “Exposição 
Universal Romana” (EUR).
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6.6 IR. PAULO WODONOS

Filho de Simão Wodonos e Eva Wodonos, natural 
de Mallet, Estado do Paraná, nasceu em 6 de novem-
bro de 1927 e faleceu em Curitiba, em 14 de janeiro 
de 1994.

Formado em Pedagogia – Orientação Educacional e Administração Escolar, realizou 
cursos de Especialização Didática e Administração em Saint-Paul-Trois-Chateaux, Lyon, 
França. Falava e escrevia fluentemente português, polonês, ucraniano, francês, espanhol e 
compreendia inglês.

Foi professor, diretor e administrador em vários Colégios Maristas nos Estados do 
Paraná e São Paulo de 1950 a 1972.

Na Editora FTD, em São Paulo, exerceu os cargos de diretor administrativo, de 1968 
a 1970, diretor superintendente, de 1974 a 1976, e diretor comercial, de 1986 a 1991.

Na Universidade Católica do Paraná desempenhou as funções de Chefe do Depar-
tamento de Pessoal, em 1972, provedor-geral e tesoureiro-geral, de 1973 a 1974, e vice-
reitor administrativo durante 12 anos.

Além destes cargos e funções, Ir. Paulo foi diretor-superintendente da Fundação 
Champagnat (mantenedora da Rádio Paranaense), de 1974 a 1991, diretor-conselheiro 
da Associação Brasileira de Educação e Cultura (ABEC), durante 12 anos em diversos 
períodos, e presidente da ABEC durante quatro anos. Foi tesoureiro-geral da Sociedade 
Paranaense de Cultura, de 1986 a 1990, e vice-presidente, de 1990 até sua morte, já cego.

Ir. Paulo Wodonos
Agregou o Círculo de Estudos Bandeirantes à 

Pontifícia Universidade Católica do Paraná.
Fonte: Acervo da Galeria de Personalidades.
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Fatos, notas, registros

7 NÍVEL

Com o propósito de preservar a memória do Círculo, foram coligidos alguns fatos, notas 
e registros que merecem publicação, ad perpetuam rei memoriam.

7.1 OFÍCIO AO PRESIDENTE GETÚLIO VARGAS

O Pe. Luiz Gonzaga Miele, fundador e presidente do Círculo de Estudos Bandeirantes, 
face aos ataques e insultos de um jornal de Curitiba à Religião Católica, na sessão de 7 de 
maio de 1931, propôs o endereçamento de um ofício ao presidente do Brasil, cuja íntegra 
segue:393 

Exmo. Sr. Dr. Getúlio Vargas – O Círculo de Estudos Bandeirantes, reunido em sessão 
ordinária, applaude a medida altamente patriótica que vem de ser tomada por V. Exa. com 
a promulgação do decreto relativo ao ensino religioso nas escolas do Paiz, e acclama o no-
bre gesto de V. Exa., que integra a alma nacional no vivo organismo da Pátria, satisfazendo 
as justas aspirações da immensa maioria catholica do povo brasileiro que vê na formação 
religiosa das novas gerações o penhor da grandeza authentica da raça. 

 O ofício foi assinado por quarenta Bandeirantes, com a declaração da profissão de 
cada um, conforme proposta do Sr. Elias Karam.394 

7.2 TELA doM pedro ii

Para comemorar o 108º aniversário de Dom Pedro II, o Círculo de Estudos Bandei-
rantes realizou sessão extraordinária presidida por Dom João Francisco Braga, Arcebispo 
Metropolitano de Curitiba.

 393 Na transcrição do ofício, foi conservada a grafia da época.
 394 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas n. 1, fl. 146 verso.
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O professor e artista plástico Pedro Ribeiro 
Macedo da Costa, um dos fundadores do Círculo de 
Estudos Bandeirantes, retratou Dom Pedro II em 
pintura a óleo e a obra foi inaugurada no salão do 
Círculo de Estudos Bandeirantes em 2 de dezembro 
de 1933, em homenagem a D. Pedro II.395 

O descerramento foi feito pelo Coronel 
Evaristo Martins e o discurso pelo Bandeirante Dr. 
Arthur Martins Franco, presidente do Círculo de 
Estudos Bandeirantes.

A Sessão Solene foi presidida por S. Exa. Revma. Dom João Francisco Braga, Arcebispo 
Metropolitano de Curitiba. Ao finalizar, o Sr. Arcebispo felicitou o ilustre conferencista e o 
festejado pintor e artista e, “com unissoante salva de palmas, foi inaugurado o quadro, obra 
do finíssimo pincel do Sr. Pedro Ribeiro Macedo da Costa, vogal do Círculo”.396 

No 80º aniversário de fundação do Círculo de Estudos Bandeirantes, essa obra de 
valor histórico passou a ornar o Salão Nobre Euro Brandão.

A tela mereceu os melhores encômios dos herdeiros do Imperador D. Pedro II, quan-
do visitaram o Círculo de Estudos Bandeirantes: o Príncipe Dom Pedro de Alcântara, filho 
da Princesa Dona Isabel, em 24 de abril de 1941, e Dom Bertrand de Orleans e Bragança, 
neto da Princesa Dona Isabel, em 18 de setembro de 1998.

7.3 MEDALHAS

Em 22 de março de 1935, o Círculo de Estudos Bandeirantes agradeceu ao Sr. José Peón 
por ter presenteado a instituição com medalhas:  

“O Círculo de Estudos Bandeirantes traz a V. Sa. a expressão dos seus melhores agra-
decimentos pela gentil e preciosa oferta do Medalhão de D. Pedro II e das diferentes me-
dalhas comemorativas. José Farani Mansur Guérios”.397 

 395 D. Pedro II recebeu na pia batismal o nome de “Dom Pedro II de Alcântara João Carlos Leopoldo Salvador 
Bibiano Francisco Xavier de Paula Leocádio Miguel Gabriel Rafael Gonzaga”. Fonte: ALMANAK 
LAEMMERT: almanak administrativo, mercantil e industrial do Império do Brazil para 1884. Rio de 
Janeiro: Officinas Typographicas do Almanak Laemmert, 1884. p. 39.

 396 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas do Conselho Diretor n. 1, fl. 30.
 397 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas n. 3, fl. 14.

Tela a óleo, dom pedro ii
Fonte: Arquivo do CEB.
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Em 1936, o Círculo mandou construir um medalhário398 para melhor organizar e 

expor as medalhas que havia na sede. Todas as medalhas foram cunhadas pela empresa José 
Peón (Quadro 25):

 398 Esse móvel está conservado na sede do Círculo, custou na época 90$000. ARQUIVO do Círculo de Es-
tudos Bandeirantes. Relatório de 1936, 30 jun. 1936.

Medalhão Dom Pedro I
Autor: José Péon.
Fonte: Acervo da PUCPR.

Medalhão Dom Pedro II
Autor: José Péon.
Fonte: Acervo da PUCPR.

1 Cinquentenário da inauguração da Estrada de Ferro do Paraná prata
2 Homenagem a Manoel Ribas prata
3 Cinquentenário de formatura do Prof. Victor do Amaral prata
4 Sociedade Paranaense de Archeologia prata
5 Prêmio Dr. Nilo Cairo prata
6 Revolução 1930, do Centro Lírico prata
7 Revolução 1930, Três Pinheiros prata
8 Revolução 1930, Ponta Grossa metal dourado
9 Revolução de 1930 (homenagem da Mulher Paranaense) metal dourado

10 Semana das abelhas – 1930 metal dourado
11 Inauguração da nova Escola Profissional República Argentina metal dourado
12 Homenagem ao Dr. Moreira Garcez metal dourado
13 Homenagem ao Dr. José Mario Pinheiro Lima cobre oxidado
14 Homenagem a Max Rosenmann cobre dourado
15 Dia do Paraná – 1931 metal dourado
16 Homenagem ao Cap. Dilermando de Assis latão oxidado

quadro 25 - Medalhas oferecidas por José Peón ao CEB em 1935 (Continua)
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  Em 8 de janeiro de 1936, o Círculo recebe mais medalhas de José Peón (Quadro 26):

Medalhas comemorativas ao Cerco da Lapa

O presidente do Círculo de Estudos Bandeirantes recebeu do Gen. Raymundo Sampaio 
medalhas comemorativas ao Cerco da Lapa:

Tenho o prazer de enviar-vos um exemplar das medalhas de prata, mandadas cunhar 
pelo Ministro da Guerra, para comemorar o cinqüentenário do Cerco da Lapa, que 

17 Campeões de Tiro – 1928 latão oxidado
18 Inauguração do monumento a Tiradentes metal dourado
19 Primeira viagem do Zeppelin ao Rio de Janeiro metal dourado
20 Inauguração do vapor “Leão” metal dourado
21 Colonização alemã – Rio Negro metal dourado
22 Turistas Paraná-Santa Catarina – 1916 metal prateado
23 Waldomiro Lima (30 mm) bronze oxidado
24 Waldomiro Lima (60 mm) bronze oxidado
25 Convento dos Revmos. Pe. Franciscanos, Curitiba alumínio
26 Homenagem a Manoel Ribas (60 mm) bronze oxidado
27 Exposição Industrial do Paraná – 1932 cobre prateado
28 Medalhão de D. Pedro I bronze
29 Medalhão, busto de D. Pedro II bronze
30 Medalhão, busto de D. Pedro II bronze

quadro 25 - Medalhas oferecidas por José Peón ao CEB em 1935 (Conclusão)

1 Comemorativa da Missão Japonesa – 1935 (60 mm) cobre oxidado
1 Comemorativa da inauguração do monumento Santos Dumont cobre oxidado
1 Comemorativa da exposição do centenário Farroupilha cobre oxidado
2 Homenagem ao Instituto Neo Pythagorico dourada
1 Homenagem ao Instituto Neo Pythagorico – Angelo Guido dourada
1 Homenagem a Dom João Braga dourada
1 Homenagem ao Ministro Marques dos Reis dourada
1 Homenagem ao Dr. Alexandre Gutierres dourada
1 Homenagem ao Dr. Licínio de Almeida dourada
1 Homenagem ao Tiro de Guerra 19 dourada

quadro 26 - Medalhas oferecidas por José Peón ao CEB em 1936
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ocorreu a nove de fevereiro do corrente ano. Gen. Raymundo Sampaio – presidente da 
CCFCC. Lapa. 

Medalha comemorativa

Em 28 de dezembro de 1942, o Círculo de Estudos Bandeirantes recebeu uma medalha 
comemorativa ao centenário do General Gomes Carneiro, pela participação no Congresso 
realizado em Belo Horizonte, Minas Gerais. A entrega foi feita pelo Bandeirante Dr. José 
Saboia Cortes, representante do Círculo naquele evento.399

O diretor do Círculo de Estudos bandeirantes, professor Sebastião Ferrarini, designado 
em 22 de maio de 1987, preocupado com a ordenação e seleção de documentos manuscritos, 
obras raras, fotos, objetos e material de escritório do Círculo, tomou as devidas providências 
para a organização administrativa do material: documentos e obras raras ficaram mantidos 
em custódia, objetos e outros, em lugar seguro.

Das medalhas listadas mantidas no “medalhário” do Círculo, restam apenas duas:

a) Dom Attico Euzebio da Rocha, Arcebispo de Curitiba. Jubileu Episcopal 1923–15 de 
abril de 1948 (4 cm de diâmetro).

b) Alfredo Andersen, centenário de nascimento, 1860-1960, homenagem do Paraná 
(retangular, 35 × 60 mm).

Além dessas duas, em cobre, estão mantidos na sede do Círculo três medalhões: um de 
Dom Pedro I e dois de Dom Pedro II. 

José Péon - Medalhista

Conforme Valfrido Piloto, na obra Cogitações e Retratos,400 José Péon nasceu em Buenos 
Aires, Argentina, e veio ao Paraná em 1914, quando desembarcou em Paranaguá. Sem am-
bicionar o título de mestre, José Péon era insigne medalhista. Em Curitiba, José Péon teve 
vários discípulos que se destacaram na arte medalhística: Eduardo Mueller Júnior, José 
Tortatto (seu sócio em 1942), João Muelleken (que foi para São Paulo, onde trabalhou com 
o renomado Montini), Cristiano Wither (seu sócio em 1954) e José Fernando Rutkoski. 
A arte dos medalhistas se desenvolveu no Paraná; ao examinar o Catálogo de Medalhas da 
República, confeccionado em 1965, comemorativo ao quarto centenário da cidade do Rio 
de Janeiro, é possível constatar ser o nosso Estado o que apresenta o maior número de peças.

José Péon participou expressivamente desse registro, acompanhou numerosos dos 
nossos fastos, tanto históricos, como culturais, econômicos, militares, esportivos, maçônicos, 

 399 QUARTEL GENERAL - 4ª Região Militar, Juiz de Fora, MG, 9 jun. 1944.
 400 PILOTO, Valfrido. Cogitações e retratos. Curitiba: Litero-Técnica, 1975.
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políticos, religiosos, etc., traçando efígies com incrível fidelidade e alto senso estético, dentre 
as quais a de Dario Vellozo, Nilo Cairo, Alfredo Andersen, Carlos Gomes, Moisés Lupion, 
Washington Luís, Romário Martins, Itiberê da Cunha, Manoel Ribas, Vitor Ferreira do 
Amaral, Fernando Augusto Moreira, Dom Attico Euzebio da Rocha, Dario Nogueira dos 
Santos, Monsenhor Celso Itiberê da Cunha, Iria Correia. 

Osvaldo Piloto, irmão de Valfrido, ambos associados do Círculo de Estudos Bandei-
rantes, ao destacar o artista na referida obra, afirma que “José Péon foi artista pela ponta do 
buril [...] ao gravar uma placa ou ao conceber uma medalha, tinha a preocupação de digni-
ficar a realização do feito, de espiritualizar a homenagem aí representada”.

7.4 DELEGADOS DO CÍRCULO

O Dr. Arthur Martins Franco, presidente do Círculo de Estudos Bandeirantes, propõe 
ao Conselho Diretor, em 23 de novembro de 1935, os seguintes nomes aprovados para de-
legados do Círculo: Sr. Joaquim Prestes, em Guarapuava; Sr. João Ribeiro da Fonseca, em 
Ponta Grossa; Dr. Alcides Pereira, em Irati; e Sr. José Pedro Novais Rosas, em Castro.401 

7.5 A IGREJA DO ROSÁRIO

Em 1936, a sociedade curitibana toma conhecimento do “Projeto de demolição da Igreja 
do Rosário de Curitiba”, pois, por causa das precárias condições em que se encontrava, 
estava fechada havia tempos.

Em novembro daquele ano, o Círculo de Estudos Bandeirantes, ciente da situação, 
manifesta-se contrariamente ao projeto de demolição da histórica Igreja do Rosário. 

A título de esclarecimento, a seguir transcrição de documentos histórico-comprobató-
rios à opinião pública sobre esse episódio defendido heroicamente pelo Círculo de Estudos 
Bandeirantes.

O Dr. Raul Gomes, em 3 de novembro de 1936, dirige-se ao Dr. José Loureiro 
Ascenção Fernandes nestes termos:

O Estado, desejando concorrer para esclarecimento de um problema por igual interessante 
para a comunhão católica e a urbanização de nossa Capital, toma a liberdade de, por meu 
intermédio, solicitar-lhe a opinião sintética sobre estes pontos:

a) a Igreja do Rosário deve ser reconstruída, conservando-se-lhe a atual arquitetura?
b) ou ela deve ser reconstruída, depois de demolida, erigindo-se a nova no mesmo local?
c) ou deve ser demolida e construída em outro local?

 401 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas do Conselho Diretor n. 1, fl. 50.
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Pedimos resposta urgente, desde já lhe fico agradecido.
Do patº atº.
Rua Augusto Stelfeld, 486 – Raul Gomes.

Na reunião do Círculo, em 12 de novembro de 1936, o Dr. Loureiro afirma: 

Sendo a Igreja do Rosário a única edificação religiosa que em Curitiba permanece, dos 
tempos coloniais, e zelando o Círculo pela manutenção das mesmas tradições mais caras, 
propõe a nomeação de uma comissão que se entenda com o Sr. Arcebispo Metropolitano 
no sentido de – sendo possível –, ser mantida aquela tradição, e em caso contrário, conservar-
se na nova edificação, o velho espírito colonial português, à cuja sombra se plasmou a alma 
nacional no que ela tem de mais genuinamente brasileira [...]. A comissão chefiada pelo Dr. 
Arthur Martins Franco [presidente do Círculo de Estudos Bandeirantes] composta pelos 
doutores Loureiro Fernandes, Pedro Macedo e Raul Carvalho.402 

Em 20 de abril de 1937, a Comissão das Obras de Reconstrução da Igreja de Nossa 
Senhora do Rosário deliberou e convidou, conforme apontou o tesoureiro do Círculo, Tobias 
de Macedo, o amigo José Loureiro Ascenção Fernandes para fazer parte da Comissão, dis-
tinguindo-o, desde já, como seu secretário. 

O presidente do Círculo de Estudos Bandeirantes e Diretor do Museu Paranaense, 
Dr. José Loureiro Ascenção Fernandes, elaborou um documento relatando a importância 
da Igreja do Rosário:

Rosário
As renovações inevitáveis do progresso têm sido cúmplices impiedosas, na nossa Capital, da 
ação destruidora do tempo do desagregar o pouco de tradição que ainda nos resta.
A solução dos modernos problemas urbano-técnicos se tornou por tal forma absorvente 
que a margem deixou toda e qualquer preocupação de conservar as raras e típicas constru-
ções que nos foram legadas pelo passado.
A falta de mérito artístico, nessas singelas edificações, constitui o motivo alegado por esses 
iconoclastas da nossa tradição.
Esquecidos estão, no entanto, que não é só das realizações humanas de aspecto raro ou 
privilegiado que pode o arqueólogo tirar conclusões; o estudo de conjunto dessas formas 
humildes e imperfeitas tem permitido revelar curiosos segredos que, doutro modo, ficariam 
perdidos para a tradição de um povo.
A demolição da tradicional Igreja de Nossa Senhora do Rosário é uma comprovante do de-
samparo no qual se encontram as poucas das primeiras construções ainda existentes no Paraná.
Na singeleza das suas linhas, era o Rosário o único remanescente, na urbe curitibana desse 
tipo de construção religiosa dominante no Brasil em fins do século XVII, início do século 
XVIII; construções erigidas na mor parte do Brasil ecumênico e das quais o fervor jesuítico 

 402 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas n. 3, fl. 64 verso e ss.
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eliminara qualquer ornato capaz de evocar o espírito de paganismo que floresceu nas obras 
da Renascença.
Razões excepcionais de ordem puramente local obrigaram certas igrejas do século XVIII a 
se afastarem desses humildes cânones arquitetônicos.
Como a maioria das primeiras construções religiosas dos tempos coloniais, a capela do 
Rosário foi, quanto ao estilo, apagada, débil, sem florações de maior esplendor.
Nessas edificações, o que buscavam, no dizer de Argeu Guimarães, os elementos influentes 
do clero colonial, era realizar a simplicidade absoluta do exterior. As Igrejas que levantaram 
com uma ou duas torres foram templos de fachada fria, desativada, deselegante, com fron-
tão curvo ou triangular, são Igrejas cuja contemplação carecemos descobrir-lhes as belezas, 
não vendo-as com os olhos mas sentindo-as com o coração.
O Rosário, em Curitiba, era o único vestígio desse estilo ao qual os jesuítas ligaram o seu 
nome. Chegou até nós numa de suas expressões mais pobres: igreja de fachada ajanelada, 
de singelo frontão triangular, de extrema indigência em linhas ornamentais, substituída a 
dominante de uma torre pela humilde rusticidade de um pequeno campanário.
A carência de artífices e a humildade dos seus fundadores, por certo antigos povoadores 
e seus descendentes – agravaram a pobreza do estilo arquitetônico outr’ora dominante no 
sector religioso.
Nem uma lápide, nesse modesto templo, perpetuou o nome de seus fundadores ou a data 
exata de sua construção.
Afirma o nosso primeiro vigário-geral forense, Padre Júlio Ribeiro de Campos – em assen-
tamentos feitos no livro do tombo da Matriz, organizado por ele próprio em 1881 – “não 
se sabe quando nem por quem foi construída a Igreja do Rosário”.
Acrescenta, no entanto, que ao proceder à revisão dos documentos então existentes, a mais 
antiga referência que encontrou foi um provimento do Bispo de São Paulo, Frei Manoel 
da Ressurreição, datado de 1761, autorizando o sepultamento dos irmãos do Rosário no 
recinto do templo.
Igreja duas vezes secular, é muito provável que à sua sombra se tenha desenvolvido um espí-
rito de socialismo cristão, semelhante ao que Diogo de Vasconcelos registrou na Irmandade 
de Sta. Ifigênia da Igreja do Rosário em Ouro Preto.
Congregaram-se lá os negros, em irmandade religiosa, e dentro de um alto senso de cooperati-
vismo foram progressivamente se libertando pelo trabalho conjunto dos outros irmãos de crença.
Não podemos comprovar a mesma ocorrência em Curitiba, mas, queremos crer que, guarda-
das as proporções e condições de meio, teve o Rosário, com suas irmandades de S. Benedito 
e S. Bom Jesus dos Perdões, influência notável no exaltar o espírito de solidariedade cristã 
que deve sempre reinar entre as diferentes classes sociais que constituem as paróquias.
A esse alto espírito de solidariedade, dominante entre os confrades das irmandades exis-
tentes no Rosário, devemos, por certo, atribuir a preferência que por essa igreja tinham os 
homens de cor.
Quis a Providência, que a igreja dos pretos, quando da demolição da velha matriz, ofereces-
se a sombra humilde e protetora do seu teto para custódia da excelsa Padroeira de Curitiba. 
Era o único teto sagrado que se alteava, por aquela época, em Curitiba, resistindo à ação 
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ruinosa dos anos; pois a condenação da velha Matriz, pelos engenheiros da Província, coin-
cidiu com a reconstrução da venerável igrejinha da ordem terceira, feita sob a orientação 
piedosa do Cel. Antônio Ricardo Lustoza de Andrade.
Assim recorda Ermelino de Leão nas suas “Contribuições históricas e geográficas para o 
Dicionário do Paraná” a transladação das imagens: Foi procissão de lágrimas e lamentos: as 
devotas pranteavam a sorte da veneranda Imagem que ia pedir asilo à igreja dos pretos; era 
geral, entre as devotas, o protesto contra a completa destruição da velha matriz.
À sombra do templo secular, ainda foi encontrar a veneranda imagem, Dom Lino Deodato 
Rodrigues de Carvalho, na visita pastoral, em 1882, quando pontificialmente se dirigiu ao 
Rosário – nessa época servindo de matriz – e, após Te Deum em ação de graças, deu bênção 
solene aos fiéis e publicou as indulgências.
No dia seguinte, 18 de dezembro de 1882, no recinto do velho templo as gerações de 
Curitiba doutr’ora receberam, pela primeira vez, das mãos veneráveis de Dom Lino, o sacra-
mento da confirmação.
Dias festivos e suntuosos da história do Rosário, esses, cujo registro perdurou para maior 
contraste com a humildade de origem e o seu final desamparo.
Curitiba, 27 de julho de 1938.403

7.6 250 º ANIVERSÁRIO DA FUNDAÇÃO DE CURITIBA

O Círculo de Estudos Bandeirantes participou ativamente dos festejos alusivos ao 250º 
aniversário de Curitiba.

A ideia do Obelisco indicando o Marco Zero, situado na Praça Tiradentes, nasceu no 
Círculo de Estudos Bandeirantes.

No dia da inauguração do Obelisco, em 29 de março de 1943, o Dr. Bento Munhoz 
da Rocha Netto foi o orador oficial do 250º aniversário da fundação de Curitiba.

O primeiro trimestre de 1943 foi marcante para o Círculo de Estudos Bandeirantes. 
A comissão oficial de festejos contou com a participação dos Bandeirantes: José Loureiro 
Ascenção Fernandes, Bento Munhoz da Rocha Netto, Brasil Pinheiro Machado, Osvaldo 
Piloto e Júlio Estrela Moreira.404

Como momento cultural do evento, o Dr. José Loureiro Ascenção Fernandes proferiu 
palestra intitulada “A função espiritual de Curitiba: o ensino superior”.

Em seu vibrante discurso, Bento Munhoz da Rocha Netto reivindica o retorno da 
área física do território do Iguaçu ao Estado do Paraná, afirmando que “nada justifica uma 
excrescência política tão absurda e tão estulta – o Paraná é o Paraná, e nada nem ninguém 
pode nos mutilar de maneira tão ignóbil”.405 

 403 O LUZEIRO. Órgão Quinzenal da Confederação das Associações Católicas de Curitiba. Curitiba, ano 
II, n. 15, 7 ago. 1938.

 404 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas n. 4, fl. 35 verso.
 405 GAZETA DO POVO. Curitiba, n. 7.896, 30 mar. 1943.
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Na Ata n. 441 do Círculo de Estudos Bandeirantes está registrado o agradecimento 
de Liguaru Espírito Santo ao sucesso do evento: 

O Dr. Liguaru Espírito Santo solicita um voto de congratulação aos Bandeirantes Dr. José 
Loureiro Ascenção Fernandes, Bento Munhoz da Rocha Netto, Brasil Pinheiro Machado, 
Osvaldo Piloto e Júlio Estrela Moreira pela maneira brilhante com que asseguraram o êxito 
do 250º aniversário da vila de Curitiba.406 

7.7 O PRÍNCIPE DOM PEDRO DE ALCâNTARA NO CÍRCULO 
DE ESTUDOS BANDEIRANTES

Na sessão ordinária do Círculo de Estudos Bandeirantes realizada em 24 de abril 
de 1941, sob a presidência do Dr. José Farani Mansur Guérios, foi recepcionada Sua Alteza 
Imperial o Príncipe do Grão-Pará, Sr. Dom Pedro de Alcântara.

 406 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas n. 4, fl. 35 verso.

Reunião no Palácio do Governo do Estado do Paraná 
Mesa que presidiu a Sessão Solene do 250º aniversário da fundação de Curitiba: 
Sr. Manoel Ribas (interventor federal), Dr. Rosaldo Leitão (prefeito de Curitiba), Major 
Fernando Flores (secretário do Interior e Justiça), Cap. representante do General 
Comandante da 5ª Região Militar, jornalista Nestor Ericksen (diretor do jornal 
O Estado do Paraná) e Prof. José Loureiro Ascenção Fernandes (presidente do Círculo 
de Estudos Bandeirantes).
Fonte: Arquivo do CEB.
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Dom Pedro de Alcântara era neto do Imperador Dom Pedro II, foi batizado com o 
nome de Pedro de Alcântara Luiz Filippe Maria Gastão Miguel Gabriel Raphael Gonzaga. 
Nasceu em 15 de outubro de 1875, em Petrópolis, Rio de Janeiro. Era filho de Sua Alteza 
Imperial, a Senhora D. Izabel Christina Leopoldina Augusta Michaella Gabriela Gonzaga, 
Princesa Imperial, herdeira presuntiva da Coroa, e de Sua Alteza Imperial, o Sr. D. Luiz 
Filippe Maria Fernando Gaston de Orleans, Conde d’Eu.407 

Na sessão do Círculo da qual participou, o Príncipe Dom Pedro de Alcântara  foi 
convidado a tomar parte da mesa. O orador, Benedicto Nicolau dos Santos, esboçou a fi-
gura gloriosa de Dom Pedro II e afirmou que o Paraná deve a esse grande monarca o seu 
progresso. Acrescentou ainda que o Círculo recebia com prazer e honra a visita de um re-
presentante do grande brasileiro, pois como tal é que o nome de Dom Pedro II está escrito 
na História pátria.408 

Em maio de 1941, o Príncipe envia uma carta ao presidente do Círculo de Estudos 
Bandeirantes:

Petrópolis, 30 de maio de 1941
Ao Presidente do Círculo de Estudos Bandeirantes,
Senhor Presidente,

 407 ALMANAK LAEMMERT, 1884, p. 39.
 408 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas n. 3, fl. 187 verso.

29/3/1943, Obelisco: Marco Zero – 
Praça Tiradentes

Instalado por ocasião do 250 º 
aniversário da fundação de Curitiba
Da esquerda para a direita: Dr. José 

Loureiro Ascenção Fernandes, Dr. Bento 
Munhoz da Rocha Netto e Dr. Liguaru 

Espírito Santo.
Fonte: Arquivo do CEB.
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Foram, para mim, uns instantes bem agradáveis os que passei na sede do Círculo de Estudos 
Bandeirantes, graças ao seu gentil convite. Venho aqui lhe agradecer sua amabilidade e 
peço-lhe transmitir aos seus colegas, que para mim foram tão atenciosos, os meus melhores 
cumprimentos. Ao Professor Benedicto Nicolau dos Santos, que com tanto espírito soube 
nos interessar e divertir, mando a expressão do meu particular apreço.
Fazendo votos para um futuro sempre mais ativo e glorioso do Círculo de Estudos 
Bandeirantes, envio-lhe, Senhor Presidente, o meu sincero saudar. Dom Pedro409

7.8 I CONGRESSO DE HISTóRIA DA 
REVOLUÇÃO DE 1894

Na organização e orientação do I Congresso de História da Revolução de 1894, reuni-
do em Curitiba e na cidade vizinha da Lapa, de 7 a 10 de fevereiro de 1944, em comemo-
ração ao cinquentenário do memorável cerco da Lapa, desempenhou o Círculo de Estudos 
Bandeirantes papel principal. Não obstante esse certame, que reuniu historiadores de todo 
o país, houve também o concurso de grande valia, o Instituto Histórico e Geográfico do 
Paraná e o Museu Paranaense.410 

 409 ARQUIVO do Círculo de Estudos Bandeirantes. Documentos alusivos de 1930 a 1987.
 410 ARQUIVO do Círculo de Estudos Bandeirantes. Relatório de 1944. 

24/4/1941, Príncipe Dom Pedro no Círculo 
de Estudos Bandeirantes
No centro: Príncipe Dom Pedro de Alcântara, 
à sua direita o Dr. José Loureiro Ascenção 
Fernandes e à sua esquerda o Prof. Astério 
Lemos (identificado pelo Ir. Luiz Albano).
Fonte: Arquivo do CEB.
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7.9 TELA cAMões

Na reunião ordinária do Círculo de Estudos 
Bandeirantes de 24 de setembro de 1942, o Ban-
deirante Dr. Pedro Ribeiro Macedo da Costa pre-
senteou o Círculo com uma pintura de sua autoria, 
retratando Camões.411 

7.10 BUSTO DE FREI TIMOTHEO DE CASTELNUOVO

O Bandeirante Dr. Júlio Estrela Moreira, professor e incansável pesquisador, em 22 
de agosto de 1946 doou ao Círculo de Estudos Bandeirantes um busto em gesso de Frei 
Timotheo Castelnuovo, de sua autoria.412 

7.11 TERRITóRIO DO IGUAÇU

Na reunião do Conselho Diretor do Círculo de Estudos Bandeirantes de 26 de feve-
reiro de 1947, foi exposto o Plano do Governo do Estado, sobre o ex-Território Federal 
do Iguaçu.

Foi organizada pelo governo uma caravana, sob a presidência do governador do Estado, 
constituída por três equipes: administrativa, social e cultural.

Uma das premissas da equipe cultural, à qual o Círculo de Estudos Bandeirantes es-
tava integrado, foi a de realizar uma campanha “contra a amputação do nosso território do 
oeste, e que o ex-Território Federal do Iguaçu fosse definitivamente reintegrado ao Estado 
do Paraná”.413 

Coube ao Círculo a impressão e a distribuição de matéria esclarecedora à comunidade 
em geral, especialmente àquela envolvida na região litigiosa, cidades do oeste e sudoeste 
do Paraná.

 411 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas n. 4, fl. 26 verso.
 412 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas do Conselho Diretor n. 1, fl. 86 verso e ss.
 413 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas do Conselho Diretor n. 1, fl. 89 verso.

Tela camões
Autor: Pedro Ribeiro Macedo da Costa, um dos 

fundadores do Círculo de Estudos Bandeirantes.
Fonte: Arquivo do CEB.
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Pelo apoio e trabalho desenvolvidos na campanha, o Conselho Diretor do Círculo 
concedeu o Diploma de sócios correspondentes honorários a alguns cidadãos moradores 
na região: Sr. João Pimpão Ferreira, Sr. Aroldo Fonseca, Sr. Joaquim Dangui, Sr. Frederico 
Marins, Sr. Porcídio Salomani, Antonio Camuzzata, Sr. Pedro Bartoti, Sr. Joaquim Inocêncio, 
Sr. Juvenal Cardoso, Climério dos Santos.414 

Além da imprensa e do rádio, o Círculo teve seu maior defensor do ex-Território na 
pessoa de seu ilustre Bandeirante Dr. Bento Munhoz da Rocha Netto.

7.12 20 º ANIVERSÁRIO DO CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES

Em comemoração ao 20 º aniversário de fundação do Círculo de Estudos Bandeiran-
tes, em 12 de setembro de 1949, houve:

a) Missa, às 8 horas, na Catedral em sufrágio aos sócios falecidos.
b) Inauguração de três placas de bronze na sede.
c) Entrega de Diploma de sócio honorário a Dom Attico Euzebio da Rocha, Arcebispo 

Metropolitano de Curitiba. 

 414 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas do Conselho Diretor n. 1, fl. 90.

12/9/1949, 20 º aniversário de fundação do Círculo de Estudos Bandeirantes 
Entrega do Diploma de sócio honorário do Círculo a Dom Attico Euzebio da 
Rocha, Arcebispo Metropolitano de Curitiba. Da esquerda para a direita: 
Dr. José de Saboia Cortes, Des. Manoel Lacerda Pinto, Dom Attico Euzebio 
da Rocha, Dr. José Loureiro Ascenção Fernandes e Dr. Homero Batista de 
Barros, discursando.
Fonte: Arquivo do CEB.
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Discursaram na solenidade: Dr. José Loureiro Ascenção Fernandes e Dr. Homero 
Batista de Barros.415

7.13 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES EM FÉRIAS

Ficou deliberado pelo Conselho Diretor que as férias sociais do Círculo fossem fi-
xadas no “período de 1 a 31 de julho e da primeira quinta-feira de janeiro a primeiro de 
fevereiro de cada ano”.416 

7.14 HOMENAGEM A FREI LUIZ DE CIMITILE

Em 15 de dezembro de 1949, o presidente do Círculo de Estudos Bandeirantes comunica 
que o associado Dr. Júlio Estrela Moreira modelou o busto do Frei Luiz de Cimitile. A es-
cultura, fundida em gesso, foi inaugurada no Círculo durante o II Congresso Estadual de 
Geografia e História.417 Frei Luiz de Cimitile foi missionário capuchinho e religioso do 
aldeamento indígena de São Jerônimo da Serra, Paraná, e é o responsável pelo nome do mu-
nicípio, pois lá fez erigir, em 1870, uma pequena capela sob a invocação de São Jerônimo. 

7.15 100 ª REUNIÃO DO CONSELHO DIRETOR

A 100 ª reunião do Conselho Diretor do Círculo de Estudos Bandeirantes, realizada em 
15 de março de 1950, foi presidida pelo Arcebispo Metropolitano de Curitiba, Dom Attico 
Euzebio da Rocha. Ao finalizar os trabalhos, o arcebispo salientou o “quanto é meritória a 
atividade dos Bandeirantes e quanto é digna de ser imitada. Abençoou os presentes, a Casa 
e o Livro de Atas”.418 

7.16 TELA Alfredo roMário MArtins 

Na reunião do Conselho Diretor do Círculo, o sócio-fundador Dr. Pedro Ribeiro 
Macedo da Costa oferece ao Círculo a tela reproduzindo o retrato do grande paranaense 
Romário Martins.419 

 415 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas n. 4, fl. 133 verso e ss.
 416 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas do Conselho Diretor n. 1, fl. 98 verso.
 417 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas do Conselho Diretor n. 1, fl. 98 verso.
 418 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas do Conselho Diretor n. 1, fl. 100.
 419 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas n. 4, fl. 147.
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7.17 PRIMEIRO CENTENÁRIO DE NASCIMENTO DE ROCHA POMBO

O Dr. Arthur Martins Franco foi designado delegado do Círculo de Estudos Bandeiran-
tes para a comissão organizadora das comemorações do centenário de nascimento de Rocha 
Pombo. Em 6 de dezembro, o Dr. Brasil Pinheiro Machado, no auditório da Biblioteca 
Pública do Paraná, realizou conferência alusiva à data. O Círculo de Estudos Bandeirantes 
cedeu o primeiro volume do manuscrito original de Antônio Vieira dos Santos, Memória 
historica, chrónologica, topographica e descriptiva da Villa de Morretes e do Porto Real, vulgar-
mente Porto de Cima, para ser exposto na Casa de Rocha Pombo, em Morretes.420

7.18 CENTENÁRIO DA EMANCIPAÇÃO POLÍTICA DO PARANÁ: 
19 DE DEZEMBRO DE 1953

Em 30 de outubro, o professor Brasil Pinheiro Machado, presidente da Comissão, 
discursou sobre “O sentido das comemorações do centenário”.

Dia 12 de novembro, o professor Laertes Munhoz, presidente da Assembleia Legis-
lativa do Estado, discursou sobre “O Poder Legislativo do Paraná nos cem anos de eman-
cipação política”.

Dia 19 de novembro, Dom Manuel da Silveira D’Elboux, Arcebispo Metropolitano 
de Curitiba, discursou sobre “O papel da Igreja no Paraná”.

 420 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas n. 4, fl. 172.

Tela Alfredo romário Martins 
Cópia da tela de Alfredo Andersen, de autoria de 
Pedro Ribeiro Macedo da Costa, um dos fundadores 
do Círculo de Estudos Bandeirantes.
Fonte: Arquivo do CEB.
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Dia 3 de dezembro, o Des. José Munhoz de Mello, presidente do Tribunal de Justiça do 
Paraná, discursou sobre “O papel que foi destinado ao Poder Judiciário na formação do Estado”.

Dia 10 de dezembro, Dr. Bento Munhoz da Rocha Netto, governador do Estado, dis-
cursou sobre “O homem paranaense e a produtividade das forças econômicas do Paraná.421 

Vasco José Taborda Ribas, referindo-se ao brilho e proveito com que se realizou o Con-
gresso de Folclore, comemorativo ao centenário do Paraná, relatou que o êxito conseguido 
dera-se em razão dos esforços do Dr. José Loureiro Ascenção Fernandes.422 

7.19 III SEMANA DE INTELECTUAIS CATóLICOS DO BRASIL

No importante conclave realizado no Círculo de Estudos Bandeirantes, de 14 a 20 
de fevereiro de 1954, falaram grandes figuras do mundo cultural do Brasil: Dr. Edgard 
Amarante, secretário da Liga Universitários do Brasil; Dr. Luis Delgado, da Universidade 
Católica de Pernambuco (Unicap); Dr. Luiz Cintra do Prado, da Universidade de São Paulo 
(USP); Dr. Antônio Garcia de Miranda Neto, da Faculdade de Ciências Econômicas da 
Universidade do Brasil; Dr. Tasso da Silveira, da Universidade Católica do Rio de Janeiro; 
Dom Helder Câmara, Assistente Eclesiástico da Liga Universitária Católica Nacional; Dr. 
Andrade Muricy, presidente da Liga Universitária Católica Nacional; e Dr. Bento Munhoz 
da Rocha Netto, Governador do Estado do Paraná.423 

7.20 CENTENÁRIO EM VIDA

Na homenagem ao centenário em vida do Dr. Arthur Martins Franco, integrante do 
Conselho Superior, membro da Diretoria e presidente do Círculo de Estudos Bandeirantes 
entre 1934 a 1937, discursaram: professor Dr. Mário Braga de Abreu, presidente do Con-
selho Superior; professor Dr. José Pires Braga, presidente da Diretoria do Círculo de Estu-
dos Bandeirantes; e o professor Dr. Carlos Franco Ferreira da Costa, da Diretoria do Círculo 
de Estudos Bandeirantes e neto do homenageado.

7.21 EXPOSIÇÃO DIA DO ÍNDIO

Em colaboração com a Cátedra de Antropologia da Faculdade de Filosofia da Uni-
versidade Federal do Paraná (UFPR), realizou-se no saguão da sede do Círculo de Estudos 
Bandeirantes uma exposição comemorativa ao Dia do Índio, em 19 de abril de 1956.424 

 421 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas n. 4, fl. 155 verso e ss.
 422 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas n. 4, fl. 154 verso.
 423 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas n. 4, fl. 156 e ss.
 424 ARQUIVO do Círculo de Estudos Bandeirantes. Relatório de 1956-1957, 28 dez. 1957. 
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7.22 RARIDADES

Restituição de obra rara: Ata histórica

O Círculo de Estudos Bandeirantes mantém cuidadosamente em custódia documentos e 
obras raras, fontes preciosas para a reconstrução da história da cultura paranaense e brasileira.

Termo de entrega dos originais da Memoria historica, chronologica, topographica e descrip-
tiva da cidade de Paranagua e do seu municipio, de autoria de Antônio Vieira dos Santos, 
à Prefeitura de Paranaguá, na pessoa de seu interventor, general João da Silva Rebello.

Aos vinte e seis dias do mês de outubro de mil novecentos e setenta e dois, na sala da 
Biblioteca do Círculo de Estudos Bandeirantes, com a presença do Prof. José Loureiro 
Ascenção Fernandes, presidente do Conselho Superior, Prof. José Pires Braga, presidente 
do Círculo “Bandeirantes” do general João da Silva Rebello, interventor federal da Prefei-
tura de Paranaguá, Maria de Lourdes Muniz, secretária, Sebastião Ferrarini, bibliotecário, 
Irmão Ruperto Felix, tesoureiro, Aroldo Costa, secretário executivo, digo, contador e Luiz 

10/4/1976, homenagem ao centenário em vida do Dr. Arthur Martins Franco 
Prof. Mário Braga de Abreu, presidente do Conselho Superior do Círculo, 
cumprimentando o centenário aniversariante, por ocasião da inauguração 
da placa comemorativa. Atrás do Dr. Arthur: Alice Franco Barreto (filha), 
Regina Franco de Assis Fonseca Belém e Alba Maria Becher (netas) e 
Álvaro Franco Becher (bisneto).
Fonte: Arquivo do CEB.
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Arsênio Ferrarini, auxiliar bibliotecário, procedeu-se a entrega, pelo senhor presidente, à 
Prefeitura em referência, na pessoa do general João da Silva Rebello, interventor federal, 
dos originais da obra “Memória Histórica da Cidade de Paranaguá e seu município” de autoria 
de Antônio Vieira dos Santos, que haviam sido entregues ao insigne historiador para-
naense Romário Martins, o que realmente foi feito, cujos originais foram confiados pelo 
mesmo à guarda desta entidade que ora os entrega ao representante da municipalidade 
daquela importante cidade litorânea de nosso Estado. Com a palavra, o general Rebello 
agradeceu a gentileza do Círculo em devolver a Paranaguá os originais dessa extraordinária 
obra de suma importância histórico-cultural, acrescentando que é seu intento reeditar o 
trabalho caso esteja esgotada a edição já editada. A seguir, o Prof. Pires Braga salientou a 
importância desta solenidade que, na sua singeleza, expressa um alto significado, vez que 
S. Exa. se teve conduzido com acerto na sua operosa administração à frente da Prefeitura 
de Paranaguá, alia o manifesto proposto de prestigiar os movimentos culturais de nosso 
Estado naquela municipalidade. A seguir o Prof. Loureiro Fernandes enalteceu os propó-
sitos de S. Exa., aludindo que o Círculo, como entidade de Cultura, e que pôde guardar 
em seus arquivos esta importante obra, sentia prazerosa satisfação de poder restituí-la para 

Entrega dos originais: Memoria historica, chronologica, topographica 
e descriptiva da cidade de paranagua e do seu municipio, de autoria de 
Antonio Vieira dos Santos 
Da esquerda para a direita: José Loureiro Ascenção Fernandes, Gen. 
João da Silva Rebello (Interventor Federal da Prefeitura de Paranaguá), 
assessores José Pires Braga (presidente) e Maria Lourdes Lemos Muniz 
(secretária do CEB).
Fonte: Jornal O Estado do Paraná, 28/10/1972 (arquivo do CEB).
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ser conservada na cidade cuja história é objeto de obra. A seguir historiou os antecedentes 
a ela ativantes, fazendo referência a outros tantos monumentos históricos de Paranaguá, 
emprestando seu testemunho pessoal do zelo com que o Sr. General vem tratando os 
assuntos artístico-culturais daquela municipalidade. O Prof. Sebastião Ferrarini associou-
se às manifestações dos representantes do Círculo, enaltecendo em seu turno a dinâmica 
atuação do General Rebello à frente da Prefeitura mais importante do litoral paranaense. 
Finalmente, usou da palavra ainda o General Rebello para não só agradecer a atitude do 
Círculo, que classificou como um gesto nobre louvável, mas também congratulou-se com 
todos os compo nentes desta unidade cultural, de suma importância no campo da cultua 
paranaense. O Sr. presidente, depois de agradecer as manifestações dos presentes e o seu 
honroso comparecimento, determinou a lavratura deste termo por mim, secretária do 
Círculo de Estudos Bandeirantes, que vai assinado por todos os presentes. Curitiba, 26 de 
outubro de 1972.425

Edição de raridade

Em 25 de setembro de 2001, o Círculo de Estudos Bandeirantes consentiu o empréstimo 
da obra Saltério, raridade em custódia no expositor da Sala Pe. Luiz Gonzaga Miele, do 
Círculo de Estudos Bandeirantes, ao sócio do Círculo e professor da UFPR, Dr. Rogério 
Budasz, que realizaria os devidos estudos e transcrições musicais para a reedição da obra.

Em 10 de outubro de 2002, no Salão Nobre Euro Brandão do Círculo de Estudos 
Bandeirantes, houve o lançamento da obra agora intitulada Cifras de música para saltério: mú-
sica de salão em Paranaguá e Morretes no início do século XIX,426 de autoria de Antônio Vieira 
dos Santos e transcrições musicais de Rogério Budasz, editada pela Universidade Federal 
do Paraná. À solenidade esteve presente Dom Pedro Fedalto, Arcebispo Metropolitano 
de Curitiba, e houve apresentação de dois números musicais do códice de Antônio Vieira 
dos Santos pelos músicos Orlando Fraga (viola de arame e bandolim); Cláudio Menandro 
(viola de arco); Paulo Demarchi (percussão); Roger Burmester (alaúde); e Rogério Budasz 
(viola de cinco ordens).

Nessa data, os originais foram devolvidos ao Círculo e o livro é uma das obras raras 
que compõem o acervo da instituição.

 425 O termo de entrega desses originais está registrado no Livro de Registro de Sócios do Círculo de Estudos 
Bandeirantes e em outros documentos.

 426 Compilada durante as décadas de 1820 e 1830, a obra é a mais antiga fonte musical já encontrada no 
estado do Paraná e a maior e mais variada coleção de música brasileira não religiosa anterior ao Segundo 
Império. Além de minuetos e outras danças de corte, o livro apresenta também a música de danças po-
pulares de várias regiões do Brasil de fins do século XVIII ao início do século XIX – marcas de fandango, 
chulas e lunduns, entre outras. A versão reeditada da obra apresenta o fac-símile completo do original, 
precedido de um estudo histórico e analítico do instrumento e seu repertório, dando ênfase à música em 
Paranaguá e Morretes do início do século XIX.
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Preservação Museológica

O círculo ainda preserva uma mesa de pinho medindo 0,90 × 1,60 metro, com tampo 
revestido em couro, e seis cadeiras de pinho, com encosto e assento ricamente desenhados 
em madeira recortada.

Também fazem parte do acervo dois pedestais em madeira de lei, com 1,20 metro de 
altura, que sustentam os bustos de Frei Timotheo de Castelnuovo e Frei Luiz de Cimitile, 
esculpidos pelo associado Dr. Júlio Estrela Moreira.

Medalhário

Desde 1936, o Círculo de Estudos Bandeirantes mantém na sede um medalhário em 
madeira de pinho, medindo 0,441/2 de fundo × 1,08 metro de altura × 1,15 metro de largura, 
com porta e tampa, ambas com chave. O móvel preserva objetos que foram usados pelo Dr. 
José Loureiro Ascenção Fernandes.

7.23 MARCO DO CENTENÁRIO DA PROVÍNCIA DO PARANÁ

O Círculo sempre esteve atento à preservação da memória paranaense. Na reunião do 
Conselho Diretor do Círculo de Estudos Bandeirantes, realizada em 14 de julho de 1988 
no Gabinete da Reitoria da Pontifícia Universidade Católica do Paraná, Dr. Euro Brandão, 
presidente do Círculo, participou da visita feita ao secretário de Estado da Cultura e ao 
Governador do Estado do Paraná: 

quanto à substituição de letras no monumento sediado à Praça Dezenove de Dezembro, 
comemorativo ao centenário da emancipação política do Paraná, o Governador autorizou 
a agilização da obra, solicitada pelo Círculo de Estudos Bandeirantes, através da Secretaria 
de Estado da Cultura.427

7.24 SÍMBOLOS DO PARANÁ

No ano de 1987, Euro Brandão, presidente do Círculo de Estudos Bandeirantes, solici-
tou a Sebastião Ferrarini que elaborasse uma proposta a fim de corrigir inadequações na 
Bandeira do Estado do Paraná. A Bandeira do Paraná estabelecida em 1947 incitava estu-
dos e debates, pois apresentava erros de heráldica no pavilhão do Paraná.

Na terceira reunião da nova Diretoria do Círculo de Estudos Bandeirantes, o presi-
dente, Dr. Euro Brandão, comunicou ao Conselho que 

 427 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas n. 5, fl. 112.
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havia solicitado os préstimos do Prof. Sebastião Ferrarini, estudioso no assunto, para que 
estudasse e apresentasse proposta para corrigir e eliminar erros existentes na Bandeira e 
Brasão de Armas do Estado do Paraná.428

Nessa mesma reunião, em 3 de dezembro de 1987, o professor Ferrarini apresentou 
proposta intitulada “Símbolos do Estado do Paraná” que, após lida e discutida, foi aprovada 
pelo Conselho Diretor do Círculo para encaminhamento ao Sr. Governador do Estado, 
nestes termos: “1º – fazer uma proposta específica, acolhendo a do Prof. Sebastião Ferrarini; 
2 º – anexar estudos existentes efetuados pelo Prof. Dr. Davi Carneiro e outros”.429 

Em reunião do Conselho Diretor do Círculo de Estudos Bandeirantes de 16 de mar-
ço de 1988, o presidente, Dr. Euro Brandão, participou à Mesa que o estudo do Bandeirante 
Ferrarini sobre a adequação heráldica da bandeira e do Brasão de Armas do Estado do 
Paraná, concluídos os desenhos, as cores e a devida interpretação, será encaminhado como 
Proposta do Círculo de Estudos Bandeirantes ao governador do Estado do Paraná.430 

Na reunião do Conselho Diretor de 14 de julho de 1988, Dr. Euro Brandão participou 
da visita 

feita ao Exmo. Sr. secretário de Estado da Cultura, Dr. Renê Dotti e ao governador do 
Estado, Sr. Álvaro Dias, para tratar do projeto de adaptar sob o ponto de vista heráldico o 
Brasão de Armas e a Bandeira do Estado do Paraná. O governador revelou interesse e au-
torizou que a Secretaria da Cultura, Círculo de Estudos Bandeirantes e outras instituições 
conduzissem os trabalhos e efetuassem debates sobre o assunto.431 

A Secretaria de Estado da Cultura instituiu Comissão de Estudos dos Símbolos do 
Paraná, incluindo representantes de diferentes entidades culturais, sob a Presidência e Coor-
denação da própria Secretaria.

O Círculo de Estudos Bandeirantes foi representado pelo professor Sebastião Ferrarini, 
que participou ativamente das reuniões realizadas naquela Secretaria de Estado.

Finalmente, por meio da Lei n. 52, de 24 de setembro de 1990, foram aprovados os 
Símbolos do Paraná e devidamente adaptados aos cânones da heráldica. 

7.25 ÍNDIOS XETÁS NO CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES

Em maio de 1994, o Círculo de Estudos Bandeirantes recebeu a visita de índios xetás. 
Durante três dias em Curitiba, os xetás visitaram a Universidade Livre do Meio Ambiente, vi-
ram exposição e exibição de filme na Universidade Federal do Paraná e visitaram a Biblioteca 

 428 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas n. 5, fl. 112.
 429 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas n. 5, fl. 106.
 430 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas n. 5, fl. 110.
 431 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas n. 5, fl. 115.
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da Casa Kozák,432 da Fundação Cultural de Curitiba. visitaram o Museu de Arqueologia e 
Etnografia de Paranaguá, o acervo etnográfico do Museu Paranaense e do Círculo de Estu-
dos Bandeirantes e passearam pela cidade de Curitiba.

Na visita ao Círculo, o grupo de índios veio acompanhado pela pesquisadora e profes-
sora de Antropologia Blanca Guilhermina Rojas e funcionários da FUNAI e foi recebido 
pelo diretor do Círculo, professor Sebastião Ferrarini, e pelo presidente da ESIMPAR, pro-
fessor Gotardo Ângelo Gerum. 

Os visitantes xetás eram Tucanambá José Paraná, 47 anos; Kuein Manhaa’ei Nhaguakã 
Xetá ( João), 60 anos; Tikuein ( José Luciano da Silva), 44 anos; Claudemir da Silva (filho 
de Tikuein), 17 anos. Identificaram xetás em diversas fotos tiradas por Vladimir Kozák 

 432 Kozák (1897-1979) nasceu na Tchecoslováquia e veio ao Brasil em 1924. Artista plástico, cineasta e fo-
tógrafo, durante 30 anos Kozák filmou e fotografou vários grupos indígenas do Sul do Brasil.

24/9/1990, cerimonial no Palácio Iguaçu 
Solenidade da assinatura da Lei n. 52, de 24/9/1990, que reformulou os Símbolos 
do Estado do Paraná. Da esquerda para a direita: Profa. Tereza Hatue de Rezende 
(assessora da Secretaria da Cultura), Sr. Álvaro Dias (governador do Estado do Paraná), 
Dr. René Ariel Dotti (secretário de Estado da Cultura), Prof. Ernani Costa Straube, 
Dr. Edwino Donato Tempski e Prof. Sebastião Ferrarini (da Comissão de Estudos dos 
Símbolos do Paraná) e Dr. Carlos Franco Ferreira da Costa (tesoureiro do Círculo de 
Estudos Bandeirantes) segurando o lado oposto da adriça da nova Bandeira do Estado 
do Paraná no final da cerimônia cívica.
Fonte: Arquivo do CEB.
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durante expedições de pesquisa do Dr. José Loureiro Ascenção Fernandes433 nos idos de 
1950. Nenhuma das fotos trazia até então a identificação das pessoas registradas.434  

7.26 GALERIA DE FOTOGRAFIAS DOS FUNDADORES DO CÍRCULO

A ideia de constituir uma galeria de fotografias dos fundadores do Círculo de Estu-
dos Bandeirantes foi do Diretor do Círculo de Estudos Bandeirantes, Sebastião Ferrarini.

Graças aos conhecimentos e ajuda do Revmo. Irmão Marista Luiz Albano, ex-Vice-
Reitor Acadêmico da Pontifícia Universidade Católica do Paraná, foi possível formar a 
galeria de fotografias dos onze fundadores do Círculo de Estudos Bandeirantes.

Na reunião do Conselho Diretor do Círculo de Estudos Bandeirantes de 1º de outu-
bro de 1992, Sebastião Ferrarini comunicou a possibilidade de constituir a galeria com as 
fotos em preto e branco, tamanho 30 × 40 cm, dos 11 sócios-fundadores: Antônio Rodrigues 
de Paula, Benedicto Nicolau dos Santos, Bento Munhoz da Rocha Netto, Carlos Araújo 
de Britto Pereira, José de Sá Nunes, José Farani Mansur Guérios, José Loureiro Ascenção 
Fernandes, Liguaru Espírito Santo, Padre Luiz Gonzaga Miele, Pedro Ribeiro Macedo da 
Costa e Valdemiro Augusto Teixeira de Freitas.435 

A inauguração da galeria ocorreu na ocasião da reinauguração do edifício-sede do 
Círculo, em 11 de março de 1994. Atualmente a galeria está instalada no Salão Nobre 
Euro Brandão.

7.27 CINqUENTENÁRIO DA SEDE DO CÍRCULO DE ESTUDOS 
BANDEIRANTES

Na reunião do Conselho Diretor do Círculo de Estudos Bandeirantes, em 24 de abril 
de 1995, o diretor do Conselho, professor Sebastião Ferrarini, propôs que, por ocasião do 
cinquentenário do prédio do Círculo, fosse inaugurada a galeria de fotos de personalidades 
ligadas à história do Círculo. 

Em 12 de setembro de 1995, em comemoração ao cinquentenário da sede, houve missa 
de Ação de Graças ministrada pelo Revmo. Pe. Patrick O’Neil, da paróquia Jesus Mestre da 
PUCPR, com o Coral dessa universidade; entrega solene de 42 diplomas aos associados do 
Círculo de Estudos Bandeirantes; lançamento da Revista do Círculo de Estudos Bandeirantes 
n. 9; e inauguração da Galeria de Personalidades, cujo acervo é formado por documentos e 
fotos de personalidades ligadas ao Círculo.

 433 Os primeiros registros etnográficos a respeito dos xetás foram os do antropólogo José Loureiro Fernandes, 
que fez expedições de pesquisa nas aldeias durante o período de 1955 a 1961.

 434 REVISTA DO CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Curitiba: Typ. João Haupt, n. 9, p. 87, 
jul. 1944.

 435 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas n. 5, fl. 112.
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Constituem a Galeria de Personalidades:

 - Sr. Manoel Ribas, Interventor Federal do Estado do Paraná: responsável pela doa-
ção do terreno;

 - Dr. Alô Ticoulat Guimarães: Prefeito Municipal de Curitiba em 1945;
 - Sr. João De Mio, construtor licenciado: foi responsável pela edificação do Círculo;
 - Dom Attico Euzebio da Rocha, Arcebispo Metropolitano de Curitiba: deu a bênção 

inaugural da sede do Círculo;
 - Irmão Mário Cristóvão, provincial dos Irmãos Maristas: benemérito do Círculo;
 - Irmão Paulo Wodonos, presidente da Sociedade Paranaense de Cultura: respon-

sável pela agregação do Círculo de Estudos Bandeirantes à Pontifícia Universidade 
Católica do Paraná.

12/9/1995, 50 º aniversário do edifício-sede do Círculo de Estudos Bandeirantes 
Da esquerda para a direita: Prof. Sebastião Ferrarini (diretor do Círculo), Pe. Patrick 
Francis O’Neil (pároco da paróquia Jesus Mestre da PUCPR), Dr. Euro Brandão 
(Magnífico Reitor da PUCPR e presidente do Círculo), Dr. Mário Montanha Teixeira 
(ex-presidente do Círculo de Estudos Bandeirantes), Ir. Ireneu Martim (primeiro 
secretário do Círculo de Estudos Bandeirantes).
Fonte: Acervo da PUCPR.
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12/9/1995, Ir. Cláudio Girardi recebendo diploma 
Dr. Euro Brandão, Magnífico Reitor da PUCPR e presidente do Círculo de 
Estudos Bandeirantes, fazendo a entrega do Diploma de sócio do Círculo ao 
Prof. Ir. Cláudio Girardi, ex-provincial dos Irmãos Maristas e ex-presidente 
da Sociedade Paranaense de Cultura.
Fonte: Arquivo do CEB.

12/9/1995, inauguração da Galeria de Personalidades ligadas ao Círculo 
Da esquerda para a direita: Eng. Lívio Batista De Mio, Dr. Ruy Lacerda, 
Dr. José Geraldo Lopes de Noronha, Arq. Irã José Taborda Dudeque, 
Prof. Sebastião Ferrarini (diretor do CEB), Dr. Mário Montanha Teixeira 
(declara inaugurada a exposição), Vicente Mickosz (radialista da PUCPR) 
e Dr. Severiano Bittencourt (ex-tesoureiro do CEB).
Fonte: Acervo da PUCPR.
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7.28 REINAUGURAÇÃO DO EDIFÍCIO-SEDE DO CÍRCULO 
DE ESTUDOS BANDEIRANTES

A reinauguração do edifício-sede do Círculo de Estudos Bandeirantes ocorreu em 11 
de março de 1994, depois de restaurado pela Pontifícia Universidade Católica do Paraná. 
A cerimônia contou com a presença do egrégio Conselho Diretor do Círculo: Dr. Euro 
Brandão, presidente; Dr. Mário Montanha Teixeira, vice; Ir. Ireneu Martim, primeiro secre-
tário; Sebastião Ferrarini, segundo secretário; Ir. Clemente Ivo Juliatto, primeiro tesoureiro; 
João Oleynik, segundo tesoureiro; Dr. José Geraldo Lopes de Noronha, diretor sociocultu-
ral; autoridades e convidados.

O Sr. presidente, após saudar os presentes, lembrou que

O Círculo de Estudos Bandeirantes é uma instituição civil, científica e literária de duração 
ilimitada, com o propósito de produzir trabalhos especialmente de cultura nacional, por 
meio de estudos e publicações. Que está aberto à sociedade sem distinção de credos, e con-
vida que se associem a ele nesta nova fase de atividades. Concluiu dizendo que o Círculo 
reabre para continuar sendo novo horizonte de atividades culturais, visando atender aspi-
rações e desejos da sociedade paranaense.436 

 436 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas n. 5, fl. 152 verso.

12/9/1995, 50 º aniversário da sede própria do Círculo 
de Estudos Bandeirantes 
Coral Jesus Mestre da PUCPR, sob a regência da maestrina Rosemeri Paese.
Fonte: Acervo da PUCPR.
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Na sequência, o Sr. presidente solicitou ao Bispo Auxiliar de Curitiba, Dom Moacyr 
José Vitti, e ao Monsenhor Vicente Vítola, ambos associados do Círculo de Estudos Bandei-
rantes, para descerrarem as placas comemorativas alusivas ao evento.

Em seguida, foi pelo presidente declarada reinaugurada a sede própria do Círculo de 
Estudos Bandeirantes e aberta a exposição de objetos e livros relacionados à sua história.

O Coral Jesus Mestre da Pontifícia Universidade Católica do Paraná executou vários 
números musicais, sob a regência da maestrina Rosemeri Paese de Oliveira.

Placa de bronze memorativa aos fundadores

CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES
Fundado em 12 de setembro de 1929 por

Antônio Rodrigues de Paula
Benedicto Nicolau dos Santos
Bento Munhoz da Rocha Netto
Carlos de Araujo Britto Pereira

José Farani Mansur Guérios
José Loureiro Ascenção Fernandes

Liguaru Espírito Santo
Padre Luiz Gonzaga Miele

Pedro Ribeiro Macedo da Costa
Valdemiro Augusto Teixeira de Freitas
Homenagem em 11 de março de 1994

Curitiba      Paraná

Na reinauguração do edifício-sede do Círculo, no pequeno auditório, o Sr. presidente 
convidou para comporem a Mesa: Dom Moacyr José Vitti, representante de Dom Pedro 
Fedalto, Arcebispo de Curitiba; Ir. Dario Bortolini, provincial dos Irmãos Maristas e pre-
sidente da Sociedade Paranaense de Cultura; Dr. Carlos Alberto Faraco, Magnífico Reitor 
da Universidade Federal do Paraná; e a vereadora Nely Almeida, representante do Prefeito 
Municipal de Curitiba, Dr. Rafael Greca de Macedo.

Aberta a sessão e lidas as correspondências de congratulações, o Sr. presidente agra-
deceu as manifestações de apreço recebidas e fez então a entrega do Diploma de sócio ho-
norário a Dom Pedro Fedalto, representado por Dom Moacyr José Vitti, e do Diploma de 
sócio benemérito ao Provincial dos Irmãos Maristas, Ir. Dario Bortolini. 

No evento houve também a entrega de uma placa de prata com agradecimentos ao 
professor Ir. Clemente Ivo Juliatto, vice-presidente da Sociedade Paranaense de Cultura, 
responsável pela execução da reforma do edifício-sede do Círculo.
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Dom Moacyr José Vitti agradeceu a homenagem prestada ao Arcebispo de Curitiba, a 
quem teve a honra de representar, e leu, primeiro em italiano, depois em português, o Ofício 
do Vaticano dirigido ao Dr. Euro Brandão, confirmando-o no distinguido e elevado cargo 
de Magnífico Reitor da Pontifícia Universidade Católica do Paraná.

Surpreso, Dr. Euro Brandão agradeceu.
Em seguida, o Sr. presidente fez a abertura do centenário de nascimento do grande 

poeta paranaense Tasso da Silveira.
Ao fim, o presidente convidou os presentes a visitarem as dependências do Círculo.437  

Placa de bronze memorativa à reinauguração da sede

Na reinauguração da sede do Círculo de Estudos Bandeirantes foram homenageados os 
membros do Conselho Diretor. 

EDIFÍCIO-SEDE
CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES

Inaugurado em 12/9/1945
Restaurado pela

Sociedade Paranaense de Cultura
em 11 de março de 1994

Conselho Diretor em 1994
Euro Brandão

Mário Montanha Teixeira
Ireneu Martim

Sebastião Ferrarini
Clemente Ivo Juliatto

João Oleynik
José Geraldo Lopes de Noronha

Produções literárias de associados do Círculo de Estudos Bandeirantes 

Depois de o Círculo de Estudos Bandeirantes ter sido agregado à Pontifícia Universi-
dade Católica do Paraná, foram publicadas algumas obras de autoria dos associados.

Teoria da metáfora, de Francisco Filipak, publicado em 1983 pela HDV.

 437 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas n. 5, 11 mar. 1994.
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Sonetos escolhidos, de João Manuel Simões, publicado em 1986 pela Philobiblion.

Reflexões sobre a liberdade, de João Manuel Simões, publicado em 1986 pela Litero-Técnica.

História de Quatro Barras, de Sebastião Ferrarini, publicado em 1987 pela Champagnat.

Imprensa: escritos esparsos, de João Manuel Simões, publicado em 1987 pela Litero-Técnica.

Odes, elegias e outros poemas, de João Manuel Simões, publicado em 1987 pela Thesaurus.

Rapsódia Mineira, de João Manuel Simões, publicado em 1987 pela Litero-Técnica.

Noções de Literatura Brasileira, de Valério Hoerner Júnior, publicado em 1988 pela Bardhal.

Poemas de um heterônimo crí(p}tico: homenagem a Fernando Pessoa, de João Manuel Simões, 
publicado em 1988 pela Grafikor.

Presença de Balzac: notas de um diário, de João Manuel Simões, publicado em 1988 pela 
Grafikor.

Albert Camus: notas e reflexões à margem de “A Peste”, de João Manuel Simões, publicado em 
1989 pela Hic et Nunc.

Da Itália ao Paraná: cem anos depois (genealogia), de Sebastião Ferrarini, Sebastião Antonio 
Ferrarini e José Ferrarini, publicado em 1989 pela EDUCA.

Ficção possível: contos, de João Manuel Simões, publicado em 1989 pela Grafikor.

Micropoética, de João Manuel Simões, folheto publicado em 1989.

Poemas da infância, de João Manuel Simões, publicado em 1989 pela Livros HDV.

Ruas e histórias de Curitiba, de Valério Hoerner Júnior, publicado em 1989 pela Artes e 
Textos.

Canto plural ou tentação de Ícaro, de João Manuel Simões, publicado em 1990 pela Livros 
HDV.

Direito: ciência, filosofia e política, de Antônio Celso Mendes, publicado em 1990 pela EDUCA.

Palácio Avenida, uma história e a busca dos que já se foram, artigo de Aramis Millarch, publi-
cado em 1990 no jornal O Estado do Paraná.
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Vocabulário regional de Ibiraçu, de Francisco Filipak, publicado em 1990.

Açoiteira: contos, de José Carlos Veiga Lopes, publicado em 1991 pela Litero-Técnica.

Algumas notas breves sobre a poesia, de João Manuel Simões, publicado em 1991 pela 
Litero-Técnica.

Caminhos do Espírito, de Antônio Celso Mendes, publicado em 1991 pela Champagnat.

Evocação do bruxo de Cosme Velho: notas machadianas, de João Manuel Simões, publicado em 
1991 pela Hic et Nunc.

Rodrigo Júnior: poeta e prosador, de Valério Hoerner Júnior, publicado em 1991 pela SEEC.

De Tasso a Erasmo: oito autores paranaenses, de João Manuel Simões, publicado em 1992 pela 
Hic et Nunc.

Filosofia jurídica no Brasil, de Antônio Celso Mendes, publicado em 1992 pela Champagnat.

Flagrantes educacionais e culturais, de Euro Brandão, publicado em 1992 pelo Círculo de 
Estudos Bandeirantes.

Fundamentos da linguagem figurada, de Francisco Filipak, publicado em 1992 pela Unificado.

A imprensa e o arcebispo vermelho, de Sebastião Antonio Ferrarini, publicado em 1992 pela 
Paulinas.

Irmão Luiz Albano (Coleção Talentos), de Valério Hoerner Júnior, publicado em 1992 pela 
Champagnat.

Ivo Vaz de Oliveira (Coleção Talentos), de Valério Hoerner Júnior, publicado em 1992 pela 
Champagnat.

Lira de Dom Quixote, de João Manuel Simões, publicado em 1992 pela Litero-Técnica.

Mattar no bafo e no samba (Coleção Talentos, 1), de Valério Hoerner Júnior, publicado 
em 1992.
  
O município de Colombo, de Sebastião Ferrarini, publicado em 1992 pela Champagnat.
 
Pinheirismo: emoção e querência: Luís Piloto (Coleção Talentos, 2), de Valério Hoerner Júnior, 
publicado em 1992 pela Champagnat.
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Recordações de Clevelândia: crônicas, de Harley Clóvis Stocchero, publicado em 1992, edição 
do autor.

O século da máquina e a permanência do homem, de Euro Brandão, publicado em 1992 pela 
GRD.

Alguns estudos breves sobre Dalton Trevisan, de João Manuel Simões, publicado em 1993 pela 
Litero-Técnica.

Flauta mágica, de João Manuel Simões, publicado em 1993 pela Hic et Nunc.

História da Pontifícia Universidade Católica do Paraná, de Valério Hoerner Júnior, publicado 
originalmente em 1993 e segunda edição em 1998, ambos pela Champagnat.

Irmão Ruperto Félix (Coleção Legado), de Valério Hoerner Júnior, publicado em 1993 pela 
Champagnat.   

Nilo Brandão (Coleção Legado), de Valério Hoerner Júnior, publicado em 1993 pela 
Champagnat.    

Andanças na terra tingui, de Harley Clóvis Stocchero, publicado em 1994, edição do autor.

Atlético: a paixão de um povo, de Heriberto Ivan Machado e Valério Hoerner Júnior, publica-
do em 1994, edição dos autores.

Lauro Esmanhoto (Coleção Legado), de Valério Hoerner Júnior, publicado em 1994 pela 
Champagnat.

Luiz Carlos Gomes de Mattos: entre um e outro verso (Coleção Talentos, 4), de Valério Hoerner 
Júnior, publicado em 1994 pela Champagnat.

Academia Paranaense de Letras 1936-1995: biobibliografia, de Túlio Vargas, Valério Hoerner 
Júnior e Wilson Boia, publicado em 1995 pela Litero-Técnica.

Cidades sem véus: doenças, poder e desenhos urbanos, de Irã Dudeque, publicada em 1995 pela 
Champagnat.

Irmão Mário Cristóvão (Coleção Legado), de Valério Hoerner Júnior, publicado em 1995 
pela Champagnat.

Direito: linguagem e estrutura simbológica, de Antônio Celso Mendes, publicado em 1996 
pela Champagnat.
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Emoções, eu vivi, de Átila José Borges, publicado em 1996, edição do autor.

Magistério e poesia, de Roza de Oliveira, publicado em 1996, edição do autor.

Universidade e transcendência, de Euro Brandão, publicado em 1996 pela Champagnat.

Valdemiro Augusto Teixeira de Freitas (Coleção Legado), de Valério Hoerner Júnior, publi-
cado em 1996 pela Champagnat.

Cadeira vazia, de João Manuel Simões, publicado em 1997 pela UEPG.

Estudos de filosofia medieval: a obra de Raimundo Vier, de Antônio Garcia, publicado em 1997 
pela Universidade São Francisco.

Manoel Lacerda Pinto (Coleção Legado), de Valério Hoerner Júnior, publicado em 1997 
pela Champagnat.

Além dos mares, a liberdade: alemães do Volga: a epopéia de um povo, de Estêvão Muller, publi-
cado originalmente em 1998 e segunda edição em 2000, ambos pela Loyola.

Novas cantigas: (poesia), de Harrley Clóvis Stocchero, publicado em 1998 por O Formigueiro.

Aspectos do teatro brasileiro, de Paulo Roberto Correia de Oliveira, publicado em 1999 pela 
Juruá.

Curitiba e suas variantes toponímicas coré – curé – curiy: ensaio histórico-linguístico, de Francisco 
Filipak, publicado em 1999.

Origens do povoamento de Ponta Grossa, de José Carlos Veiga Lopes, publicado em 1999 pela 
Cidade Clima.

Antecedentes históricos de Porto Amazonas, de José Carlos Veiga Lopes, publicado em 2000 
pela Cidade Clima.

As ouvidorias do Brasil Colônia, de Arthur Virmond Suplicy de Lacerda, publicado em 2000 
pela Juruá.

Diálogos com a Filosofia, de Antônio Celso Mendes, publicado em 2000 pela JM.

Dr. Loureiro Fernandes: médico e cientista: antropologia e etnologia, de Antônio Garcia, pu-
blicado em 2000 pela Vicentina.
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Informações sobre os bens de Nossa Senhora das Neves do Paraná, de José Carlos Veiga Lopes, 
publicado em 2000 pela Cidade Clima.

Irmãos Maristas em Canutama, de Sebastião Antonio Ferrarini, publicado em 2000 pela Loyola.

O nó da língua, de Valério Hoerner Júnior, publicado em 2000 pela Champagnat.

PUC – Santa Casa, uma aliança providencial, de Valério Hoerner Júnior, publicado em 2000 
pela Champagnat.

Raízes da Palmeira, de José Carlos Veiga Lopes, publicado em 2000 pela Cidade Clima.

Antologia polono-brasileira, Tese de Especialização em Língua Polonesa, de Francisco Filipak, 
em 2001.

Euro Brandão: faces de uma vida, de Valério Hoerner Júnior, publicado em 2001 pela Champagnat.

Médico do corpo e da alma: Dr. Leocádio José Correia, de Valério Hoerner Júnior, publicado em 
2001 pela SBEE.

Os símbolos e a realidade, de Antônio Celso Mendes, publicado em 2001.

300 e tantas histórias de Curitiba, organizado por Marcelo Muzzillo, apresentação e prefácio 
de Valério Hoerner Júnior; o livro é uma coletânea de 325 crônicas, das quais 12 são de 
autoria de Valério Hoerner Júnior, publicado em 2002 pela Artes e Textos.

Armorial do verbo: sonetos, de João Manuel Simões, publicado em 2002, edição do autor.

Dicionário sociolinguístico paranaense, de Francisco Filipak, publicado em 2002.

Dom Pedro Fedalto: o pastor de Curitiba (Coleção Legado, 12), de Valério Hoerner Júnior, 
publicado em 2002 pela Champagnat.

Emiliano Ananewytch: uma vida a serviço da cultura e espiritualidade ucraínas, de Sebastião 
Antonio Ferrarini, publicado em 2002.

Gente que preza sua gente, de Sebastião Ferrarini, publicado em 2002.

Introdução à história de Tibagi, de José Carlos Veiga Lopes, publicado em 2002.

Primórdios das fazendas de Jaguariaíva e região, de José Carlos Veiga Lopes, publicado em 2002.
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Santa Casa (Coleção Legado, 11), de Valério Hoerner Júnior, publicado em 2002 pela 
Champagnat.

Um jeito próprio de educar: a formação cristã e marista na PUCPR, de Clemente Ivo Juliatto, 
publicado em 2002 pela Champagnat, 2ª ed. revista e aumentada publicada em 2008.

Filosofia em forma de poesia (volume I), de Antônio Celso Mendes, publicado em 2003 pela 
ATP.

José Loureiro Ascenção Fernandes: o homem e o meio, de Valério Hoerner Júnior, publicado em 
2003 pela Champagnat.

O coração de um camponês. 3. ed., de Sebastião Antonio Ferrarini, publicado em 2003 pela FTD.

Os ventos sopram liberdade: alemães do Volga, a epopéia de um povo, de Estêvão Müller, publi-
cado em 2003 pelo Centro Marista de Estudos e Pesquisas.

A vingança da terra, de Harley Clóvis Stocchero, publicado em 2004 pela Unificado.

Cem pensamentos sem pretensões: máximas, aforismos, epigramas, de João Manuel Simões, pu-
blicado em 2004 pela Progressiva.

Cenários do profetismo: uma memória provocadora e estimulante, de Sebastião Antonio Ferrarini, 
publicado em 2004 pela Santuário.

Dom Manuel da Silveira D’Elboux (Coleção Legado, 14), de Valério Hoerner Júnior, publi-
cado em 2004 pela Champagnat.

Fazendas e sítios de Castro e Carambeí, de José Carlos Veiga Lopes, publicado em 2004 pela 
Torre de Papel.

Sonetos do tempo onívoro, de João Manuel Simões, publicado em 2004 pela Torre de Papel.

A universidade em busca da excelência: um estudo sobre qualidade  da educação, de Clemente Ivo 
Juliatto, publicado em 2005 pela Champagnat.

Aforismos, epigramas & máximas, de João Manuel Simões, publicado em 2005 pela Progressiva.

As Samaritanas de Chambéry: uma história de amor ao próximo a exemplo do bom samaritano, de 
Estêvão Müller, publicado em 2005 pela Champagnat.
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Câmpus São José dos Pinhais: uma história em 15 anos (Coleção Legado, 16), de Valério Hoerner 
Júnior, publicado em 2005 pela Champagnat.

Dimensões conceituais do Direito, de Antônio Celso Mendes, publicado em 2005 pela 
Champagnat.

Entre Marias e Amélias: a presença feminina na vida de Champagnat, de Sebastião Antonio 
Ferrarini, publicado em 2005 pela FTD.

Filosofia em forma de poesia (volume II), de Antônio Celso Mendes, publicado em 2005 pela ATP.

História da Fazenda Santa Rita, de José Carlos Veiga Lopes, publicado em 2005.

Latim para principiantes, de Valério Hoerner Júnior, publicado em 2005.

Peregrinos à procura da liberdade: odisséia da imigração alemã no Paraná, de Estêvão Müller, 
publicado em 2005 pela Champagnat.

Rádio Clube Paranaense: pioneira do Paraná (Coleção Legado, 15), de Valério Hoerner Júnior, 
publicado em 2005 pela Champagnat.

Um jeito próprio de comunicar: reflexões e propostas para a área da comunicação, de Clemente Ivo 
Juliatto, publicado em 2005 pela Champagnat.

Um jeito próprio de cuidar: reflexões e propostas para a área da saúde, de Clemente Ivo Juliatto, 
publicado em 2005 pela Champagnat.

Um jeito próprio de investigar: a produção do conhecimento pela pesquisa, de Clemente Ivo 
Juliatto, publicado em 2005 pela Champagnat.

Um jeito próprio de servir: portas abertas para a comunidade, de Clemente Ivo Juliatto, publi-
cado em 2005 pela Champagnat.

A álgebra do canto: poesia, de João Manuel Simões, publicado em 2006 pela Progressiva.

Cenários amazônicos, de Sebastião Antonio Ferrarini, publicado em 2006 pela CMC.

História da Igreja na Amazônia: vida religiosa consagrada no noroeste amazônico, de Sebastião 
Antonio Ferrarini, publicado em 2006.

Monsenhor Camilo Ferrarini: vida e obra, de Sebastião Ferrarini e Milva Regina Guarnieri 
Savi, publicado em 2006 pela Grafilar.
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Os cinqüenta anos da Faculdade de Ciências Médicas e o centenário do Dr. Mário Braga de Abreu 
(Coleção Legado, 17), de Valério Hoerner Júnior, publicado em 2006 pela Champagnat.

Tenda de estrelas, de Cecim Calixto, publicado em 2006 pela Juruá.

Aconteceu nos pinhais: subsídios para as histórias dos municípios do Paraná tradicional do planalto, 
de José Carlos Veiga Lopes, publicado em 2007 pela Progressiva.

Aforismos, epigramas e máximas: 4ª série, de João Manuel Simões, publicado em 2007 pela 
Progressiva.

Aforismos, epigramas, máximas e afins: 5ª série, de João Manuel Simões, publicado em 2007 
pela Progressiva.

Maragatos: a revolução federalista no Paraná e o general Gumercindo Saraiva, de Valério 
Hoerner Júnior, publicado em 2007 pela Juruá.

Novos aforismos, epigramas & máximas: 3ª série, de João Manuel Simões, publicado em 2007 
pela Progressiva.

Parceiros educadores: estudantes, professores, colaboradores e dirigentes, de Clemente Ivo Juliatto, 
publicado em 2007 pela Champagnat.

Amazônia, manual para a geração do ano 2020, de Sebastião Antonio Ferrarini, publicado em 
2008.

De Marienthal (Alemanha, Rússia) a Mariental (Lapa, PR): memórias da emigração dos ale-
mães do Volga, 1878-2008, de Estêvão Müller, publicado em 2008 pela Champagnat.

Dicionário regional do Espírito Santo, de Francisco Filipak, publicado em 2008.

Filosofia em forma de poesia (volume III), de Antônio Celso Mendes, publicado em 2008 pela 
Juruá.

Icatuporanga: subsídios para a história de Piraquara, de José Carlos Veiga Lopes, publicado em 
2008 pela Prefeitura Municipal de Piraquara. 

Memória da terra: contos escolhidos sobre os Campos Gerais, de José Carlos Veiga Lopes, publi-
cado em 2008 pelo Instituto Memória.

Os cinqüenta anos do curso de Direito (Coleção Legado, 18), de Valério Hoerner Júnior, publi-
cado em 2008 pela Champagnat.
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Roma: civilização e direito: síntese didática, de Valério Hoerner Júnior, publicado em 2008 
pela Juruá.

Tabatinga e o Alto Solimões, de Sebastião Antonio Ferrarini, publicado em 2008.

Tropeirismo: platino-peruano &  platino-brasileiro, de Francisco Filipak, publicado em 2008 
pela Juruá.

Um jeito próprio de evangelizar: a pastoral na PUCPR, de Clemente Ivo Juliatto, publicado 
em 2008 pela Champagnat.

Documentário da imigração alemã nos Estados do Paraná e Santa Catarina, de Estêvão Müller, 
publicado em 2009 pela Champagnat.

Rio Purus: história, cultura, ecologia, de Sebastião Antonio Ferrarini, publicado em 2009 
pela FTD.

7.29 SALÃO NOBRE EURO BRANDÃO

A ideia de utilizar o espaço dos fundos da sede do Círculo era antiga e foi debatida 
por diversas vezes pelo Conselho.

Inicialmente foi proposta a construção de uma biblioteca central, depois, em 1952, 
quando o Círculo estava sob a presidência do Dr. Joaquim de Matos Barreto, foi ampla-
mente discutida a construção de um grande anfiteatro de Conferências no Círculo, pois 
estavam próximas as comemorações do centenário da emancipação política do Paraná. Os 
Conselheiros decidiram que deveria ser construído um anfiteatro, seu “auditorium maxi-
mum”, de acordo com o plano inicial da sede social, mas o Círculo enfrentava dificuldades 
financeiras naquela época e o projeto não pôde ser realizado.438  

Foi apenas em 1990 que a construção do auditório foi iniciada, com a ajuda da Empresa 
Internacional de Engenharia, que executou a obra. Foi construído nos fundos do lote “A” um 
auditório com capacidade para 195 pessoas, com área de 195,00 m2; houve modificação 
posterior, reduzindo a capacidade do espaço para 161 pessoas. 

Na reunião do Conselho Diretor realizada em junho de 1996, presidida pelo vice-
presidente Dr. Mário Montanha Teixeira – pois o Sr. presidente, Dr. Euro Brandão, se 
encontrava ausente do país por motivo de saúde –, o 1º tesoureiro do Círculo, Ir. Clemente 
Ivo Juliatto, informou que a inauguração do Salão Nobre aconteceria no segundo semestre 
daquele ano. Também foi nessa reunião que ficou decidido que o Salão Nobre seria deno-
minado “Euro Brandão”. 439 

 438 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas do Conselho Diretor n. 2, fl. 16 verso.
 439 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas n. 5, fl. 170.
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Em 29 de setembro de 1997, foi inaugurado o Salão Nobre Euro Brandão, com capa-
cidade para 161 pessoas, contíguo à sede própria do CEB, com a bênção do Mons. Vicente 
Vítola. Houve apresentação do “Coral Champagnat” e do Quarteto de Cordas da PUCPR, 
saudação proferida pelo professor Dr. Euro Brandão e coquetel de confraternização.

AUDITóRIO EURO BRANDÃO
Euro Brandão (1924-2000)

Engenheiro, filósofo, artista plástico, educador cristão. Pertenceu à Academia
Paranaense de Letras e presidiu o Círculo de Estudos Bandeirantes.

Foi Ministro da Educação, Cultura e Esporte e um dos fundadores da
Pontifícia Universidade Católica do Paraná, da qual foi Reitor (1986-1998).

Imagem 84 - 29/09/1997, inauguração do Salão Nobre Euro Brandão 
Em pé: Prof. Dr. Euro Brandão, Reitor da Pontifícia Universidade Católica Paraná e 
presidente do Círculo de Estudos Bandeirantes, à sua esquerda: Prof. Ir. Clemente 
Ivo Juliatto e Prof. Ir. Ireneu Martim; à direita do Dr. Euro Brandão: Prof. Dr. Mário 
Montanha Teixeira, Prof. Dr. José Lopes de Noronha, Prof. João Oleynik, Mons. 
Vicente Vítola, Prof. Sebastião Ferrarini.
Fonte: Arquivo do CEB.
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7.30 CINqUENTENÁRIO DA PUCPR
 

Em 14 novembro de 2008, em comemoração ao cinquentenário da Pontifícia Universi-
da de Católica do Paraná, que ocorreria em 14 de março de 2009, muitas atividades foram 
programadas: 

No campus Curitiba: Celebração Eucarística na Paróquia Universitária Jesus Mestre, 
com a participação dos solistas do Coral Champagnat; plantio de árvore Canafístula 
(Peltophorum dubium), no bosque de espécies nativas do Paraná, ao lado da Biblioteca Cen-
tral da PUCPR, pelo Professor Sebastião Ferrarini, Dona Aydée Mendes de Araújo Brandão 
e Doutor Ricardo Munhoz da Rocha Guimarães; e inauguração do Laboratório de Infor-
mática da Biblioteca Central do câmpus Curitiba.

Na sede do Círculo de Estudos Bandeirantes: homenagem a Euro Brandão (in me-
moriam) realizada pelo Reitor da PUCPR e presidente do CEB, Ir. Clemente Ivo Juliatto, e 
inauguração da Galeria dos Fundadores do Círculo de Estudos Bandeirantes; conferência 

“O Círculo de Estudos Bandeirantes e a restauração do catolicismo em Curitiba: 1929-1959” 
conduzida pelo Pe. Teodoro Hanicz.

7.31 I CONGRESSO DE ARqUITETURA E CULTURA CONTEMPORâNEA E 
7º CONCURSO DE IDEIAS FREDERICO KIRCHGäSSNER

O Círculo de Estudos Bandeirantes e a Província Marista de São Paulo promoveram, 
em 1998, o I Congresso de Arquitetura e Cultura Contemporânea, realizado no Museu de 
Arte da PUCPR. Sua primeira versão realizou-se entre 10 e 21 de agosto, sob o tema “Das 
ruínas da urbe moderna”, o mesmo do “7º Concurso de Idéias Frederico Kirchgässner”, rea-
lizado na sede do Círculo de Estudos Bandeirantes.

Tela euro Brandão 
Autoria de Isac Gomes Vieira.
Fonte: Acervo da PUCPR.
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A Coordenação do Congresso esteve sob a orientação de: Ir. Antônio Benê de 
Oliveira, Claudia Cristina Taborda Dudeque, Irã José Taborda Dudeque, Juan Guilhermo 
D. Droguett, Luís Salvador Petrucci Gnoato e Sebastião Ferrarini; e da Comissão Editorial 
participaram: Ir. Antônio Benê de Oliveira, Cyro Pereira da Cunha Filho, Cláudia Cristina 
T. Dudeque e Juan Guilhermo D. Droguett.

Os organizadores do 7º Concurso de Ideias foram Ana Flávia Garlinari, Ana Paula 
Batista, Ana Yao, Carlos Guilherme C. de Albuquerque, Cláudia C. T. Dudeque e Paola 
Franco Faoro.

7.32 VISITA DO PRÍNCIPE DOM BERTRAND DE ORLEANS E BRAGANÇA 
AO PARANÁ

Em 18 de setembro de 1998, esteve em Curitiba Dom Bertrand de Orleans e Bragança, 
descendente do Imperador do Brasil Dom Pedro II. Acompanhado por comitiva, Sua Alteza 

16/11/1998, Entrega de Certificados aos participantes do “Grupo de 
Estudos Bíblicos”, posteriormente denominado Ação Ética-Solidária 
Sentados, da esquerda para a direita: Leonora Alessi Bel, Dr. Luiz Puglia, 
Pe. Lourenço Biernaski, CM, Pe. Octavio de Jesus Bittencourt Fontoura, SJ, 
Maria Adelina Monteiro Negrão, Carmem Blei Fernandes. Em pé: Maria das 
Graças Cavalcante (Fumiko), Izaura Wisniewski, Leonor Monteiro da Silva, 
João Luiz de Almeida Rocha, Rachel Blei Miranda, Noêmia Hercule Trotta, 
Lucy J. Batista, Elvira Schmidt Cleto, Maria Cecília Monteiro, Raulina 
Gruber, Wanda Popija.
Fonte: Acervo da PUCPR.
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dirigiu-se de Curitiba ao município de Quatro Barras, onde foi recepcionado por autorida-
des da prefeitura, ocasião em que fez importante pronunciamento sobre a vida e a obra de 
Dom Pedro II.

Após a recepção, o Príncipe foi até o local onde descansou Dom Pedro II quando esteve 
na Província do Paraná, em 21 de maio de 1880. Naquele lugar histórico, Dom Bertrand 
inaugurou uma placa comemorativa e plantou duas mudas de árvores – de pinheiro (arau-
cária) e de ipê, espécies abundantes na região.

Conduzido pelas autoridades presentes, Sua Alteza foi à matriz de Quatro Barras e ao 
Colégio dos Padres Orionitas, onde participou da alegria dos estudantes que o receberam. 
Com seus convidados, almoçou na sede campestre do Clube Curitibano.

Ao regressarem a Curitiba, Dom Bertrand e comitiva fizeram uma visita à Igreja de 
Santa Cândida, momento em que Sua Alteza pôde prestar veneração à imagem da padroeira, 
presenteada por Dom Pedro II quando o Imperador esteve em Curitiba, em 1880.

Já no centro da cidade, Dom Bertrand foi recebido calorosamente por sócios do 
Círculo de Estudos Bandeirantes e por participantes do Grupo Ética e Ação Solidária, que 
o aguardavam no Círculo de Estudos Bandeirantes. A visita demorou algumas horas e foi 
muito proveitosa a conversa com o príncipe.

No dia seguinte, o Príncipe proferiu brilhante conferência às dezenas de atentos ou-
vintes no auditório Dom Manuel da Silveira D’Elboux da PUCPR a respeito do tema 
“Opção para o Brasil no limiar do 3º Milênio: utopias e ordem natural”.

18/9/1998, recepção do Príncipe Dom Bertrand de Orleans e Bragança 
Realizada no saguão do Círculo de Estudos Bandeirantes por funcionários 
do CEB, da Coordenação da Enciclopédia Simbológica Municipalista 
Paranaense, do Grupo Ética e Ação Solidária e acompanhantes do Príncipe.
Fonte: Arquivo do CEB.
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18/9/1998, palestra do Príncipe Dom Bertrand de Orleans e Bragança 
Realizada no pequeno auditório do Círculo de Estudos Bandeirantes. 
No alto, a tela Dom Pedro II. Da esquerda para a direita: Dr. Luiz Puglia, Pe. 
Octavio de Jesus Bittencourt Fontoura, SJ, Príncipe Dom Bertrand de Orleans e 
Bragança, Prof. Sebastião Ferrarini e Ir. Stella Missino Mansur Guérios.
Fonte: Arquivo do CEB.

18/9/1998, Príncipe Dom Bertrand de Orleans e Bragança assinando o 
livro de presenças 
Ao seu lado, o Prof. Sebastião Ferrarini.
Fonte: Arquivo do CEB.
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No domingo, Dom Bertrand e comitiva viajaram de trem a Paranaguá. Parou no 
quilômetro 65 da via férrea, local onde tombou assassinado o monarquista Barão do Serro 
Azul. Sua Alteza desceu da litorina e, à beira do precipício na Serra do Mar, lançou pétalas 
de rosas para reverenciar o lugar no qual hoje se encontra um cruzeiro memorativo a este 
fato da história paranaense. Fez também uma prece.

Prosseguindo viagem, chegou a Morretes, onde foi saudado pelo prefeito. Aproveitou 
a oportunidade para ver a casa onde pernoitou Dom Pedro II e seu séquito antes de re-
gressarem da província do Paraná ao Rio de Janeiro. Conheceu, além de outros pontos de 
interesse histórico em Morretes, a praça principal e a Igreja Matriz.

Em Paranaguá, também acolhido por autoridades municipais, o Príncipe almoçou no 
tradicional restaurante Danúbio Azul.

Nessa mesma terra parnanguara, na continuação do programa de viagem, Dom 
Bertrand esteve no Instituto Histórico e Geográfico de Paranaguá, ao qual fez oferta de um 
bouton de lapela da monarquia para o acervo museológico.

Em virtude, todavia, do mau tempo, tornou-se difícil o deslocamento pela cidade a 
outros importantes sítios históricos já agendados, regressaram, então, a Curitiba.

Sente-se honrado o autor desta obra em ter participado da comitiva e, mormente, 
pelo desvanecedor convite que recebeu do Príncipe Dom Bertrand de Orleans e Bragança 
para acompanhá-lo, observando-lhe particularidades de nossa história, nessa memorável e 
frutuosa visita de Sua Alteza ao Paraná.

7.33 ACADEMIA PARANAENSE DE LETRAS

De 1999 a 2003, muitos associados do Círculo de Estudos Bandeirantes tornaram-se 
membros da Academia Paranaense de Letras. Dr. Túlio Vargas, presidente da Academia 
Paranaense de Letras, deu-lhes posse solene de Membros Efetivos da Academia, no Salão 
Nobre Euro Brandão. Por se tratar de nomes que constituem o patrimônio intelectual bra-
sileiro, foram eleitos membros da Academia Paranaense de Letras: Prof. Francisco Filipak, 
eleito para ocupar a cadeira n. 39 em 6 de maio de 1999; Dr. Ário Taborda Dergint, eleito 
para ocupar a cadeira n. 9 em 30 de novembro de 2000; Dr. Harley Clovis Stocchero, eleito 
para ocupar a cadeira n. 6 em 30 de maio de 2001; Dr. Rui Cavallin Pinto, eleito para ocupar 
a cadeira n. 13 em 14 de outubro de 2003.

7.34 ESTÁTUA DA PEREGRINA BOA MÃE 

Em 29 de setembro de 1999, a estátua da Peregrina Boa Mãe foi carinhosamente re-
cepcionada no Círculo. Permaneceu na sede até o dia 1º de outubro, quando partiu para 
o Colégio Santa Maria de Curitiba (Marista). No Círculo de Estudos Bandeirantes, foi 
venerada e homenageada com reza de terços, orações, meditações bíblicas e sobre o Santo 
Rosário.
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7.35 SÍMBOLOS DO MUNICÍPIO DE TIJUCAS DO SUL, PARANÁ

O presidente do Círculo de Estudos Bandeirantes em 1998, Ir. Clemente Ivo Juliatto, 
designou o professor Ferrarini para que efetuasse levantamento de dados necessários para 
escrever a História de Tijucas do Sul. Da obra ainda em andamento, foi possível concluir 
o capítulo, de autoria de Sebastião Ferrarini, sobre os símbolos do município, com infor-
mações sobre a heráldica e símbolos do Brasão de Armas, Bandeira e letra do Hino. A har-
monia e arranjo do Hino são de Alexandre Brazolim e a melodia do Maestro Paulo Torres, 
da PUCPR.

6/5/1999, solenidade de posse do Prof. Francisco Filipak, sócio do CEB, da cadeira 
n. 39 da Academia Paranaense de Letras 
À mesa, da esquerda para a direita: Wilson da Silva Bóia, Euro Brandão (Reitor 
da Pontifícia Universidade Católica do Paraná e Presidente do Círculo de Estudos 
Bandeirantes), Ivete Jung (representante do Governador do Paraná), Túlio Vargas 
(Presidente da Academia Paranaense de Letras), José Gorski (representante da 
Prefeitura Municipal de Curitiba), Jacek Grabanowski (Vice-Cônsul da Polônia 
em Curitiba), Profa. Denise Guimarães (representante da Universidade Tuiuti do 
Paraná). Na tribuna: Prof. Francisco Filipak (discursando). Atrás, da esquerda para a 
direita, os acadêmicos: Edilberto Trevisan, Hellê Veloso Fernandes, José Carlos Veiga 
Lopes, Metry Bacila, Ruy C. Wachowicz, Appolo Taborda França, Noel Nascimento, 
Lauro Grein, Luiz Romaguera Netto, Ernani C. Straube, Marino B. B. Braga, Moysés 
Paciornik, Adélia Maria Woellner e Chloris Casagrande Justen.
Fonte: Arquivo do CEB.
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A inauguração oficial dos símbolos do município de Tijucas do Sul aconteceu solene-
mente em 14 de novembro de 2000, data cívica de Tijucas do Sul.440

7.36 HINO DO MUNICÍPIO DE TIJUCAS DO SUL

Letra: Sebastião Ferrarini

I
Foi Ambrósios teu nome primeiro.
Deslumbrante beleza: ó Saltinho!
Do Estado és grande celeiro;
guardas lago, floresta  e ninho.

Estribilho
Salve! Salve! Tijucas do Sul!
Tabatinga, florestas e flores.
Protegida pelo manto azul,
de Nossa Senhora das Dores!

II
É chamado depois Aruatã.
Erva-mate e madeira de lei
são riquezas e teu talismã.
Os sinais de valor nessa grei.

III
És Tijucas do Sul – Paraná.
Tens história na Revolução!
Na memória do povo ainda está
grande glória pra toda nação.

IV
Tijuquense, és povo leal!
Teu esforço e trabalho é sucesso.
E a resposta do teu ideal
é um futuro de pleno progresso!

 440 Conforme Lei n. 79: PARANÁ. Lei n. 79, de 14 de novembro de 1951. Diário Oficial do Estado do Paraná, 
Curitiba, n. 217, 27 nov. 1952.
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7.37 SESSÃO SOCIOCULTURAL, EM NOVEMBRO DE 2000 

Presidida por Ir. Ireneu Martim, representando o Magnífico Reitor da Pontifícia Uni-
versidade Católica do Paraná e presidente do Círculo de Estudos Bandeirantes, Ir. Clemente 
Ivo Juliatto, em novembro de 2000 houve sessão sociocultural no Círculo de Estudos ban-
deirantes com apresentação do Coral Harmonia, sob a regência do Maestro Cornelis Kool; 
inauguração da galeria de fotos dos presidentes do Círculo de Estudos Bandeirantes de 
1929 a 2000; inauguração de estante em imbuia e placa de bronze homenageando o Dr. 
Antônio Garcia, sócio benemérito do Círculo e doador do móvel; e entrega ao Dr. Marcelo 
A. Brandão do Diploma de Louvor a seu pai, o Exmo. Sr. Dr. Euro Brandão, falecido no 
mês anterior, em 31 de outubro de 2000. 

Na sessão, o professor Ferrarini falou um pouco sobre cada um dos presidentes do Cír-
culo de Estudos Bandeirantes, de 1929 a 2000, relembrando suas importantes ações para o 
Círculo e para o Paraná. 

Dr. Antonio Garcia, no final de seu discurso, mencionou ter sido uma honra para ele 
a oportunidade de colaborar com o Círculo.

Entre outras personalidades estavam presentes os senhores Bispos Auxiliares de Curitiba, 
Dom Moacyr José Vitti e Dom Sérgio Arthur Braschi, Des. Luís Renato Pedroso e Dr. João 
Darcy Ruggeri, respectivamente presidente e vice da Academia de Cultura de Curitiba.

22/11/2000, inauguração da galeria de fotos dos presidentes do Círculo 
Na tribuna, Ir. Ireneu Martim, presidente no ato solene, ladeado pelos membros do 
Coral Harmonia.
Fonte: Acervo da PUCPR.
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22/11/2000, apresentação do Coral Harmonia 
Coral Harmonia, do Círculo Cultural de Canto Brasileiro-Germânico, sob a regência do Maestro 
Cornelis Kool. Grande parte do repertório foi em alemão.
Fonte: Acervo da PUCPR.

22/11/2000, Bispos Auxiliares de Curitiba 
Dom Moacyr José Vitti e Dom Sérgio Braschi 
(tocando violão), em agradecimento ao 
Coral Harmonia, cantaram em italiano.
Fonte: Acervo da PUCPR.
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22/11/2000, Prof. Dr. Antônio Garcia 
Sócio benemérito do Círculo de Estudos 
Bandeirantes.
Fonte: Acervo da PUCPR.

Dr. Marcelo Araújo Brandão
De posse do Diploma de Louvor concedido ao 
Dr. Euro Brandão. Emocionado, agradeceu o 
gesto demonstrado pelo Círculo.
Fonte: Acervo da PUCPR.

22/11/2000, inauguração da galeria de fotos dos presidentes do Círculo 
Da esquerda para a direita: Prof. Dr. Antônio Garcia, Prof. Ir. Ireneu Martim e Prof. Sebastião 
Ferrarini. Na segunda fila, Dr. Silvio Galdino de Carvalho Lima e Dr. Marcelo Araújo Brandão.
Fonte: Acervo da PUCPR.
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7.38 9 º CONCURSO DE IDEIAS FREDERICO KIRCHGäSSNER

Em junho de 2001 foi realizado o 9º Concurso de Ideias Frederico Kirchgässner, com o 
tema “Arquitetura, Segurança e Cidadania”. O concurso foi coordenado pelo arquiteto Irã 
José Taborda Dudeque, coordenador de Estudos Arquitetônicos e Urbanísticos do Círculo 
de Estudos Bandeirantes, e o vencedor foi Fabiano Borba Vianna, com o projeto “Centro 
Policial Integrado”.

7.39 CENTRO PARANAENSE FEMININO DE CULTURA

Em 16 junho de 2000, no dia internacional em homenagem ao escritor James Joyce, o Cen-
tro Paranaense Feminino de Cultura em conjunto com a Academia de Cultura de Curitiba, 
a Fundação Cultural de Curitiba e o Círculo de Estudos Bandeirantes prestaram homena-
gem ao escritor irlandês.

A sessão foi presidida pela Acadêmica Chloris Casagrande Justen, presidente do Cen-
tro Paranaense Feminino de Cultura.

Diploma de Louvor ao Dr. Euro Brandão 
Fonte: Arquivo do CEB.
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7.40 CURITIBA - CAPITAL AMERICANA DE CULTURA - 2003

Durante o ano de 2001, diversas reuniões foram realizadas no Círculo para tratar da can-
didatura de Curitiba à nomeação de Capital Americana da Cultura no ano de 2003.

A primeira reunião convocada e presidida pelo engenheiro civil Ivo Arzua Pereira, do 
Comitê de Relações Internacionais, reuniu as seguintes instituições: Academia Paranaense 
de Letras, Academia de Cultura de Curitiba, Centro Paranaense Feminino de Cultura, 
Círculo de Estudos Bandeirantes, Instituto Histórico e Geográfico do Paraná, Movimento 
Poético Paranaense, as quais receberam cópia do Projeto a ser estudado.

Nas subsequentes reuniões tomaram parte: Universidade Federal do Paraná, Pontifícia 
Universidade Católica do Paraná, Universidade Tuiuti do Paraná, Movimento Pró-Paraná, 
Centro Universitário Positivo (Unicenp), Uniandrade e Academia de Letras José de Alencar. 
O projeto teve apoio da Câmara Municipal e Prefeitura de Curitiba. 

7.41 OUTORGA DE COMENDAS

Em 15 de agosto de 2001, a Conferência Nacional das Misericórdias, presidida pelo Dr. Ivo 
Arzua Pereira, a Academia de Cultura de Curitiba, presidida pelo Des. Luís Renato Pedroso, 
e o Círculo de Estudos Bandeirantes, presidido pelo Ir. Clemente Ivo Juliatto, em solenidade 
com missa em Ação de Graças celebrada por Dom Pedro Fedalto, Arcebispo Metropolitano 
de Curitiba, foram outorgadas a Comenda do Mérito Internacional das Misericórdias ao 
Dr. Luiz Carlos Borges da Silveira, médico, ex-ministro da Saúde, e a Comenda Honorífica 
Ordem da Cultura ao Dr. Apollo Taborda França, da Academia Paranaense de Letras, e ao 
Prof. Sebastião Ferrarini, Diretor do Círculo de Estudos Bandeirantes.

7.42 HOMENAGEM ESPECIAL AO DR. XAVIER TUDELA

Em 22 de maio de 2002, a Academia de Cultura de Curitiba, o Círculo de Estudos Ban-
deirantes e a Câmara Municipal de Curitiba prestaram homenagem especial ao Dr. Xavier 
Tudela, presidente da Capital Americana da Cultura (CAC), organização internacional não 
governamental, com sede em Barcelona, Espanha, pela aprovação do projeto: “Curitiba - 
Capital Americana da Cultura - 2003”.

7.43 CÍRCULO HOMENAGEIA FUNCIONÁRIA

A funcionária Iolanda Terezinha Pereira de Jesus foi homenageada pelo Círculo 
pelos 17 anos que dedicou à instituição, interrompidos pelo fato de ela ter se aposentado. 
Iolanda recebeu uma placa em aço com o dístico do Círculo de Estudos Bandeirantes e 
mensagem de agradecimento.
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Arcebispo Metropolitano de Curitiba 
Fonte: Acervo da PUCPR.

15/8/2001, outorga de Comenda 
Na tribuna: Dr. João Darcy Ruggeri (vice-presidente da Academia de 
Cultura de Curitiba); na mesa, da esquerda para a direita: Dr. Luiz Carlos 
Borges da Silveira (ex-ministro da Saúde), Dr. Ivo Arzua Pereira (presidente 
da Conferência Nacional das Misericórdias), Des. Luís Renato Pedroso 
(presidente da Academia de Cultura de Curitiba), Dom Pedro Fedalto 
(Arcebispo de Curitiba), Prof. Dr. Ir. Clemente Ivo Juliatto (Magnífico Reitor 
da PUCPR e presidente do CEB).
Fonte: Acervo da PUCPR.
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7.44 A UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ E O CÍRCULO 
DE ESTUDOS BANDEIRANTES

A Universidade Federal do Paraná e o Círculo de Estudos Bandeirantes mantêm bom 
relacionamento cultural graças ao bom entrosamento entre os fundadores do Círculo de 
Estudos Bandeirantes, cuja amizade permanece até hoje.

Depois da passagem do Círculo de Estudos Bandeirantes à Pontifícia Universidade 
Católica do Paraná, em 1986, ampliou sobremaneira a relação cultural entre o Círculo e os 
professores, pesquisadores e universitários da UFPR, pois o Círculo de Estudos Bandeirantes 
disponibiliza-lhes seu arquivo para pesquisa, cujo acervo mantém diversas obras raras. 

7.45 HOMENAGENS PóSTUMAS

Dr. Antônio Alceu de Araújo

Em 28 de julho de 1938, o Círculo de Estudos Bandeirantes homenageou o Dr. Antônio 
Alceu de Araújo, primeiro associado falecido. Na ocasião, o médico Joaquim de Matos 
Barreto, sócio do Círculo de Estudos Bandeirantes, discursou relembrando o expressivo 
trabalho que o Dr. Antônio realizou no Paraná como médico e literato. 

Dr. Antônio Alceu de Araújo foi médico e sócio correspondente de Palmas, PR.

Dom João Francisco Braga (1868-1937)  

Em 13 de outubro de 1938, primeiro ano de falecimento de Dom João Francisco Braga, 
o Círculo de Estudos Bandeirantes prestou-lhe homenagem. Constou em Ata a proposta 
do sócio Dr. Joaquim de Matos Barreto: “um voto de saudade a Dom João Francisco Braga, 
por ocorrer hoje a data aniversária de seu passamento”.441 

Dom João Francisco Braga estudou Filosofia em Paris. Foi o primeiro Bispo de 
Petrópolis. Em 1907, foi transferido para a Diocese de Curitiba, onde foi terceiro Bispo e 
primeiro Arcebispo. Foi um dos maiores oradores sacros de sua época, por diversas vezes foi 
convidado para importantes oratórias em São Paulo e em outras cidades do País.

Barão do Serro Azul (1849-1894) 

Em maio de 1944, o Círculo de Estudos Bandeirantes tomou a iniciativa de comemorar 
o centenário de morte de Ildefonso Pereira Correia, o Barão do Serro Azul. Colaboraram 
no evento o Instituto Histórico e Geográfico do Paraná, Museu Paranaense e Centro de 

 441 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas n. 3, fl. 122 verso.
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Letras do Paraná. O Círculo promoveu, durante o mês de maio de 1944, várias palestras 
radiofônicas em homenagem à memória daquele abnegado titular. O encerramento, no dia 
20 de maio, foi a inauguração da herma (espécie de busto que não tem os braços) do Barão, 
de autoria do escultor paranaense João Turin, na praça Miguel Couto – conhecida como a 
Pracinha do Batel. Na ocasião, o Bandeirante Osvaldo Piloto pronunciou discurso.442 

Dr. Caetano Munhoz da Rocha (1879-1944) 

Em 23 de maio de 1944, 30º dia de falecimento do Dr. Caetano Munhoz da Rocha, o Cír culo 
de Estudos Bandeirantes promoveu, no salão nobre do Colégio Santa Maria, uma sessão de 
homenagem à memória desse grande paranaense. Aderiram às homenagens as faculdades do 
Paraná, o Instituto Histórico e Geográfico do Paraná e Associação dos Funcionários Públicos.443 

Dr. Caetano Munhoz da Rocha foi associado do Círculo de Estudos Bandeirantes. 
Foi prefeito de Paranaguá, secretário da Fazenda, Agricultura e Obras Públicas e governa-
dor do Paraná de 1920 a 1928.

Dom Alberto José Gonçalves (1859-1945) 

Em 7 de julho de 1945, o Círculo de Estudos Bandeirantes prestou homenagem póstuma 
ao grande vulto do clero paranaense Dom Alberto José Gonçalves, falecido em 6 de maio de 
1945. Na ocasião, foi lida uma brilhante peça biográfica na qual o autor e sócio do Círculo, 
Dr. José Saboia Cortes, evocou a figura cultural e tradicional de Dom Alberto José Gonçalves. 

Em 1882, Dom Alberto rezou sua primeira missa, na Igreja do Rosário, em Curitiba. 
Na época a região do Paraná fazia parte do Bispado de São Paulo e a Princesa Regente Isabel 
apresentou ao bispo o nome de Pe. Alberto para ser nomeado pároco de Curitiba, da Paróquia 
de Nossa Senhora da Luz dos Pinhais, a qual se tornaria a matriz com a criação da Diocese. 
Foi o primeiro bispo diocesano de Ribeirão Preto e ficou neste posto por trinta e seis anos.

Dom Attico Euzebio da Rocha (1882-1950) 

Em 11 de maio de 1950, o governo do Estado fez celebrar na Catedral Metropolitana missa 
do 30º dia, em sufrágio da alma do grande Arcebispo, oficiada por Mons. Lamartine Correia 
de Miranda, Vigário Capitular da Arquidiocese.

No salão nobre do Colégio Santa Maria houve Sessão Solene do Círculo de Estudos 
Bandeirantes em homenagem à memória de seu preeminente sócio honorário.444

 442 ARQUIVO do Círculo de Estudos Bandeirantes. Relatório de 1944.
 443 ARQUIVO do Círculo de Estudos Bandeirantes. Relatório de 1944.
 444 ARQUIVO do Círculo de Estudos Bandeirantes. Relatório de 1950-1951. 
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Dom Attico Euzebio da Rocha foi ordenado em 1905. Vinte anos depois, sagrado 
Bispo, foi nomeado para a Diocese de Santa Maria, RS. Em 1935, já Arcebispo, foi trans-
ferido para Curitiba. Foi o segundo Arcebispo de Curitiba, criou paróquias, fundou a obra 
das vocações sacerdotais e atraiu diversas congregações religiosas.445

Jubileu de Prata do Círculo de Estudos Bandeirantes

Na véspera de 11 de setembro de 1954, houve sessão comemorativa, presidida pelo 
ilustre Bandeirante Dr. Bento Munhoz da Rocha Netto, então Governador do Estado do 
Paraná, no salão nobre da Faculdade de Engenharia da Universidade Federal do Paraná, na 
qual discursaram o professor Liguaru Espírito Santo e o Chefe do Executivo Paranaense. No 
dia seguinte, “data jubilar”, na Catedral Metropolitana foi rezada missa em ação de graças 
e memento pelos Bandeirantes falecidos. Ao evangelho, o ilustre celebrante, Pe. Artidório 
Aniceto de Lima, com notável erudição filosófica, interpretou a obra do Círculo de Estudos 
Bandeirantes, em cinco lustros de beneméritos trabalhos pelo progresso da ciência e defesa 
da civilização cristã.446 

Victor Ferreira do Amaral e Silva (1862-1953) 

Em 13 de dezembro de 1962, o Círculo de Estudos Bandeirantes homenageou em Sessão 
Solene a memória do professor Victor Ferreira do Amaral e Silva, por seu centenário de nas-
cimento, ocorrido em 9 de dezembro de 1862. O sócio do Círculo de Estudos Bandeirantes 
professor Orlando de Oliveira Mello falou sobre a vida e obra do homenageado. 

Victor Ferreira do Amaral e Silva, juntamente com Nilo Cairo, foi um dos principais 
fundadores da Universidade do Paraná, em 1912. Foi vice-governador do Paraná no man-
dato de Paula Xavier, deputado estadual, nesse cargo ajudou a elaborar a Constituição do 
Paraná, e reitor da Universidade do Paraná. Em 1986, na época com 60 anos de exercício 
profissional, recebeu do Conselho Regional de Medicina do Paraná (CRMPR) o Diploma 
de Mérito Ético-Profissional. 

Ir. Ruperto Félix (1912-1973) 

Às 17 horas do dia 27 de julho de 1973, Dom Pedro Fedalto, Arcebispo Metropolitano 
de Curitiba, oficiou missa solene de corpo presente do Irmão Ruperto Félix na Capela do 
Colégio Santa Maria, superlotada de amigos. 

 445 HOERNER JÚNIOR, Valério. História dos 50 anos da Pontifícia Universidade Católica do Paraná: 1959/
2009. Curitiba: Champagnat, 2009.

 446 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas n. 4, fl. 156 verso.
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O Círculo de Estudos Bandeirantes e a Universidade Católica do Paraná colaboraram 
com a edição biográfica de Ir. Ruperto Félix publicada na revista da COMOCI.

Ir. Ruperto Félix formou-se em Matemática na Faculdade de Filosofia, Ciências e 
Letras do Paraná. Foi professor do Colégio Santa Maria. Era um excelente fotógrafo, rece-
beu diversos prêmios de concursos que participou. Foi bibliotecário e tesoureiro do Círculo 
de Estudos Bandeirantes.

Mons. Luiz Gonzaga Miele (1893-1976)

Às 10 horas do sábado de 22 de maio de 1976, a convite do Círculo de Estudos Bandei-
rantes, Dom Jerônimo Mazzarotto, Bispo Auxiliar de Curitiba, celebrou missa de sétimo 
dia na Capela da Reitoria da Universidade Federal do Paraná em sufrágio da boníssima 
alma do Mons. Luiz Gonzaga Miele.447 

Luiz Gonzaga Miele fez o Seminário Maior na França, cursou Filosofia em Dax e 
Teologia em Paris. Ordenado em 1920, regressou ao Brasil e assumiu as funções de pro-
fessor, secretário e vice-diretor do seminário da Congregação, em Curitiba. No início da 
década de 1930, fundou, junto com outros membros do Círculo de Estudos Bandeirantes, 
o jornal católico Cruzeiro, o qual era dirigido por José Nicolau dos Santos. Luiz Gonzaga 
Miele foi idealizador e fundador do Círculo de Estudos Bandeirantes.

Alfredo Romário Martins (1874-1948) 

O Círculo de Estudos Bandeirantes associou-se às homenagens prestadas pelo cente-
nário de nascimento do ilustre historiador paranaense Alfredo Romário Martins. Em janeiro 
de 1975, o associado do Círculo professor Vidal Vanhoni falou sobre a grande contribuição 
de Romário Martins à história do Paraná no Canal 6 e proferiu palestra no Círculo de Estu-
dos Bandeirantes. A Coordenação de Educação Moral e Cívica do Paraná (COMOCI-PR) 
publicou biografia de Alfredo Romário Martins na edição n. 3, com a colaboração do Dire-
tório Acadêmico Jackson de Figueiredo da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da 
Universidade Católica do Paraná.

Apaixonado pelo Paraná, Romário Martins escreveu diversos livros relatando a história 
do Estado. Foi diretor do Museu Paranaense e do Departamento Estadual de Agricultura, 
deputado federal e presidente da Câmara Municipal de Curitiba. Suas principais obras são: 
História do Paraná, publicada originalmente em 1937 pela Gráfica Paranaense, teve várias 
edições posteriores; Terra e gente do Paraná, publicada em 1944 pela Gráfica Paranaense; 
Quantos somos e quem somos, publicada em 1941 pela Gráfica Paranaense. Em 1927 divul-
gou uma teoria, a qual denominou paranismo, que definia o sentimentalismo de orgulho 

 447 O ESTADO DO PARANÁ, Curitiba, 21 maio 1976.
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pelo Estado. Trabalhou em defesa dos índios e coletou dados para que o Paraná vencesse a 
Guerra do Contestado, com Santa Catarina.448

Arthur Martins Franco (1876-1979)

O Círculo de Estudos Bandeirantes participou das comemorações ao centenário de 
nascimento de Arthur Martins Franco, associado e presidente do Círculo de Estudos Ban-
deirantes. Em 10 de abril de 1976, houve missa festiva na Catedral Metropolitana, com a 
presença do homenageado.

Arthur Martins Franco foi engenheiro civil e político. Natural de Campo Largo, Paraná, 
nasceu em 10 de abril de 1876 e faleceu em Curitiba, em 8 de maio de 1979. 

Conselheiro Zacarias de Góes e Vasconcelos (1815-1877)  

O Círculo de Estudos Bandeirantes participou ativamente da homenagem ao centená-
rio de morte de Zacarias de Góes e Vasconcelos. O professor Sebastião Ferrarini foi um dos 
membros da Comissão Estadual designada pela Secretaria de Educação e Cultura do Es-
tado do Paraná. Fez parte da homenagem a inauguração do monumento, que foi restaurado 
para ser recolocado na Praça Zacarias. 

A edição n. 54 da COMOCI-PR mencionava a biografia e os grandes feitos de 
Zacarias de Góes e Vasconcelos. Publicada para perpetuar a memória do estadista, contou 
com o apoio do Diretório Central dos Estudantes e do Diretório Acadêmico Ruperto Félix 
da Universidade Católica do Paraná, bem como do Círculo de Estudos Bandeirantes.

Zacarias de Góes e Vasconcelos foi o primeiro presidente da Província do Paraná.

Professor Benedicto Nicolau dos Santos (1878-1956) 

Por ocasião do centenário de nascimento do professor Benedicto Nicolau dos Santos, 
em 10 de setembro de 1978, o Círculo de Estudos Bandeirantes homenageou o insigne mu-
sicista. Usaram da palavra José Pires Braga, presidente do Círculo, Carlos Franco Ferreira 
da Costa e Edgard Chalbaud Sampaio. O Círculo editou a biografia do prof. Benedicto na 
publicação n. 59 da COMOCI-PR.

Benedicto Nicolau dos Santos foi um dos fundadores do Círculo de Estudos Bandei-
rantes, membro da Academia Paranaense de Letras, do Centro de Letras do Paraná, do Ins-
tituto de Musicologia de Montevidéu e do Conselho de Defesa do Patrimônio do Paraná. 

 448 Fonte: <http://www.histedbr.fae.unicamp.br/navegando/glossario/verb_b_alfredo_romario_martins.htm>. 
Acesso em: 3 set. 2010.
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Foi um dos fundadores dos periódicos O Vigilante, em Paranaguá, e Cruzeiro, em Curitiba, 
e colaborou nas revistas simbolistas O Sapo e Azul.

Jubileu de Ouro do Círculo de Estudos Bandeirantes

Em comemoração ao seu Jubileu de Ouro (1929-1979), o Círculo de Estudos Bandeiran-
tes publica a edição n. 69 da COMOCI, na qual relata a trajetória histórica da instituição 
e relaciona os nomes do último Conselho Superior e Diretoria. Para ilustrar a publicação, a 
foto da fachada do Círculo.

Desembargador Antônio Rodrigues de Paula (1881-1949) 

Por ocasião do transcurso do centenário de nascimento de Antônio Rodrigues de 
Paula, em 21 de novembro de 1981, o Círculo de Estudos Bandeirantes fez editar biografia 
do homenageado na publicação n. 96 da COMOCI-PR.

Desembargador Antônio Rodrigues de Paula foi um dos fundadores e presidente do 
Círculo de Estudos Bandeirantes.

Dr. Lysímaco Ferreira da Costa (1883-1941) 

Em 1 de dezembro de 1983, centenário de nascimento do Dr. Lysímaco Ferreira da Costa, 
o Círculo de Estudos Bandeirantes contribuiu enviando à imprensa de Curitiba o discurso 
intitulado “Professor de energia”, lido por Bento Munhoz da Rocha Netto na sessão ex-
traordinária de 28 de agosto de 1941. A biografia do ilustre homenageado foi publicada na 
edição n. 112 da COMOCI-PR.

Lysímaco Ferreira da Costa fez o curso de Humanidades do Ginásio Paranaense, do 
qual mais tarde seria diretor, foi Diretor Geral do Ensino do Estado do Paraná, Secretário 
da Fazenda, Indústria e Comércio e catedrático da Universidade do Paraná. Era associado 
do Círculo de Estudos Bandeirantes.

Ir. Mário Cristóvão (1883-1960) 

Em 16 de setembro de 1983 foi celebrado o centenário de nascimento do Ir. Mário Cristóvão, 
provincial dos Irmãos Maristas e grande Benemérito do Círculo de Estudos Bandeirantes, 
que participou não apenas pecuniariamente na construção da sede própria do Círculo, mas 
também na edificação sociocultural deste.

A Universidade Católica do Paraná colaborou na homenagem com a edição biográ-
fica editada pela Coordenação de Educação Moral e Cívica do Paraná, publicação n. 116.
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Irmão Mário Cristóvão participou da construção da sede própria do Círculo, tanto 
financeiramente quanto na edificação sociocultural da instituição.

Dr. José Pires Braga (1915-1984)

O Círculo de Estudos Bandeirantes mandou celebrar missa em memória ao primei-
ro aniversário de morte do Dr. José Pires Braga, realizada na Catedral Metropolitana de 
Curitiba em 25 de setembro de 1985. Na ocasião, Sebastião Ferrarini leu sinopse biográfica 
do ilustre homenageado, extraída da publicação n. 133 da Coordenação de Educação Moral 
e Cívica do Paraná. 

Dr. José Pires Braga foi o primeiro diretor da Faculdade Católica de Filosofia, Ciências 
e Letras do Paraná e presidente do Círculo de Estudos Bandeirantes.

Dr. Valdemiro Augusto Teixeira de Freitas (1894-1980) 

Em 12 de agosto de 1999, o Círculo de Estudos Bandeirantes prestou homenagem póstu-
ma ao Dr. Valdemiro Teixeira de Freitas.

A conferência ficou a cargo do associado do Círculo Nélson de Luca, Professor Emé-
rito da UFPR, e foi publicada na Revista do Círculo de Estudos Bandeirantes n. 14, de agosto 
de 2000.

Dr. Valdemiro Augusto Teixeira de Freitas foi um dos fundadores do Círculo de 
Estudos Bandeirantes. Em 1959, recebeu o título de Cidadão Honorário de Curitiba.

Dr. José Farani Mansur Guérios (1905-1943) 

Em 4 de novembro de 1999, o Círculo de Estudos Bandeirantes prestou homenagem 
póstuma ao Dr. José Farani Mansur Guérios. A Conferência foi proferida pelo Engenheiro 
Guido Albano Guérios, parente do homenageado, e o texto publicado na Revista do Círculo 
de Estudos Bandeirantes n. 14, de agosto de 2000.

Dr. José Farani Mansur Guérios foi um dos fundadores e presidente do Círculo de 
Estu dos Bandeirantes. Ele foi o primeiro ocupante da cadeira 39 da Academia Paranaense 
de Letras.

João De Mio (1879-1971)

Em 16 de março de 2000, o Círculo de Estudos Bandeirantes prestou homenagem pós-
tuma ao aniversário de morte de João De Mio, construtor do edifício sede do Círculo de 
Estudos Bandeirantes.
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A Conferência foi proferida pelo sobrinho-neto de João De Mio, engenheiro Lívio 
Batista De Mio, associado do Círculo de Estudos Bandeirantes.

Ir. Ireneu Martim

Por ocasião do primeiro ano de morte do Irmão Marista e professor Ireneu Martim, 
falecido em 15 de agosto de 2001, o Círculo de Estudos Bandeirantes prestou-lhe homena-
gem póstuma. Na Revista do Círculo de Estudos Bandeirantes n. 16, de setembro de 2002, foi 
publicado importante artigo intitulado “Ireneu Martim: uma vida consagrada”, de autoria 
do Dr. João Oleynik.

Ir. Ireneu Martim foi secretário do Círculo de Estudos Bandeirantes. Lecionou durante 
muitos anos em vários cursos da PUCPR, principalmente na área da Pedagogia. Frequentador 
assíduo de sebos, foi responsável pela aquisição de milhares de obras para o acervo da Biblioteca 
da PUC e para o setor de obras raras. Exímio tradutor do francês para o português e vice-versa, 
traduziu para o português várias obras publicadas pela Editora Champagnat e Loyola. Foi 
editor e diretor da Editora Universitária Champagnat e diretor do Jornal Voz do Paraná.

Dr. Laertes de Macedo Munhoz (1900-1967)

Em 19 de julho de 2000 houve Sessão Comemorativa ao centenário de nascimento do 
Dr. Laertes de Macedo Munhoz, com a participação da Faculdade de Direito e Reitoria 
da UFPR, Assembleia Legislativa do Estado do Paraná, Ordem dos Advogados do Brasil – 
Seção do Paraná, Secretaria de Estado da Justiça e Cidadania, Instituto dos Advogados 
do Paraná, Academia Paranaense de Letras, Centro de Letras do Paraná, Academia de 
Ciências Jurídicas do Paraná e Círculo de Estudos Bandeirantes. Inauguração, foto e placa, 
hoje na qual consta o nome do Círculo de Estudos Bandeirantes.

Dr. Laertes de Macedo Munhoz, associado do Círculo de Estudos Bandeirantes, foi 
responsável pela fundação da Faculdade de Filosofia da UFPR. Foi aprovado para a cátedra 
de Direito Penal na Faculdade de Direito, em 1944, com a tese “Da Causalidade Subjetiva 
no Código Penal Brasileiro”. Nomeado catedrático de Literatura Portuguesa da Faculdade 
de Filosofia da UFPR, exerceu o cargo de Vice-Reitor da UFPR. Dedicou 26 anos à vida 
pública. Iniciou sua carreira jurídica como Promotor Público da Comarca de Palmeira. Foi 
Secretário do Interior e Justiça do Governo Bento Munhoz da Rocha Netto e Procurador 
Geral do Estado, no Governo de Adolpho de Oliveira Franco. Colaborou em vários jornais 
e revistas da época, e na Academia Paranaense de Letras ocupou a cadeira n. 31. Dirigiu 
por longo tempo a Ordem dos Advogados do Brasil – Seção do Paraná e o Instituto dos 
Advogados do Paraná.449

 449 Fonte: <http://www.memorial.mp.pr.gov.br/modules/conteudo/conteudo.php?conteudo=63>. Acesso em: 
6 set. 2010.
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Prof. Liguaru Espírito Santo (1900-1985) 

Em 18 de agosto de 2000 foi comemorado o centenário de nascimento do professor Liguaru 
Espírito Santo com missa celebrada no Círculo de Estudos Bandeirantes por Dom Pedro 
Fedalto, Arcebispo Metropolitano de Curitiba, e concelebrada pelo Pe. Lourenço Biernaski. 
Na homilia, o Sr. Arcebispo enalteceu as qualidades e virtudes do professor Liguaru. 

Débora Cristina Espírito Santo Perini, arquiteta e neta de Liguaru, proferiu a con-
ferência “Professor Liguaru Espírito Santo: um diamante do Tibagi no seu centenário”, 
relatando a trajetória de seu avô. O texto foi publicado na Revista do Círculo de Estudos Ban-
deirantes n. 15, de setembro de 2001.

Liguaru Espírito Santo foi um dos fundadores do Círculo de Estudos Bandeirantes.

Dr. Carlos Franco Ferreira da Costa (1914-2001)  

O Círculo de Estudos Bandeirantes prestou homenagem póstuma ao Dr. Carlos Franco 
Ferreira da Costa no aniversário de sua morte, ocorrida em 2001. Dr. José Geraldo Lopes 
de Noronha, aluno do Dr. Carlos Costa no Curso de Medicina da Faculdade de Ciências 
Médicas da Universidade Católica do Paraná e vice-presidente do Círculo de Estudos 
Bandeirantes, publicou importante trabalho sobre Carlos Costa na Revista do Círculo de 
Estudos Bandeirantes n. 16, de setembro de 2002.

Dr. Carlos Franco Ferreira da Costa foi tesoureiro do Círculo de Estudos Bandeirantes. 
Médico e professor, em 1987 recebeu o Diploma de Mérito Ético-Profissional, honraria 
do Conselho Regional de Medicina do Paraná (CRMPR). Foi fundador da Faculdade de 
Ciências Médicas.

Dr. Euro Brandão (1924-2000) 

Em 30 de outubro de 2001, o Círculo de Estudos Bandeirantes prestou homenagem pós-
tuma pelo primeiro ano de falecimento do Dr. Euro Brandão. 

Na sede do Círculo, a missa foi celebrada por Dom Moacyr José Vitti, Bispo Auxiliar 
de Curitiba, e concelebrada pelos padres Octavio de Jesus Bittencourt Fontoura e Lourenço 
Biernaski. O associado do Círculo professor Leopoldo Scherner proferiu conferência, a qual 
foi publicada na Revista do Círculo de Estudos Bandeirantes n. 16, de setembro de 2002. 

Dr. Euro Brandão foi professor universitário, filósofo, artista plástico e engenheiro ci-
vil. Foi ministro da Educação e Cultura. Artista plástico de reconhecida sensibilidade esté-
tica, foi o autor da via-sacra que retrata as cenas da paixão de Cristo na capela universitária 
Jesus Mestre. Intelectual respeitado, teve diversas obras publicadas e ocupou a cadeira n. 17 
da Academia Paranaense de Letras. Foi presidente do Círculo de Estudos Bandeirantes, 
e Reitor da Pontifícia Universidade Católica do Paraná de 1986 a 1998. “Certa vez, ao ser 
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indagado sobre como se passava sua administração, ele respondeu: - Quem administra a 
PUC não sou eu, é Nossa Senhora!”450  

Prof. Dr. José Loureiro Ascenção Fernandes (1903-1977) 

Por ocasião do aniversário de morte de José Loureiro Ascenção Fernandes, o Círculo 
de Estudos Bandeirantes editou a biografia do bandeirante fundador na publicação n. 53, 
de 1978, da COMOCI, com a denominação: “Dados biográficos. O médico, professor, ho-
mem público, antropólogo, historiador, folclorista, Círculo de Estudos Bandeirantes, home-
nagem do Governo do Estado do Paraná”. 

Em 14 de maio de 2003, em comemoração ao centenário de nascimento do Dr. José 
Loureiro Ascenção Fernandes, ocorrido em 12 de maio, houve missa em Ação de Graças 
celebrada por Dom Pedro Fedalto, Arcebispo Metropolitano de Curitiba, e a conferên-
cia “Prof. Dr. Loureiro Fernandes: tradição na contemporaneidade” foi proferida pela Profa. 
Maria Regina Fernandes de Mendonça Furtado, professora da Universidade Federal do 
Paraná e associada do Círculo de Estudos Bandeirantes.

Homilia

Na homilia da missa de Ação de Graças comemorativa ao centenário de nascimento 
de José Loureiro Fernandes, Dom Pedro Fedalto enaltece suas qualidades:

Os textos bíblicos lidos na festa litúrgica do Apóstolo São Matias nos ajudam a aplicá-los 
à vida do Dr. José Loureiro Fernandes.
Na primeira leitura, no livro dos Atos dos Apóstolos (At 1,15 seguintes), encontramos São 
Pedro propondo a escolha de um discípulo de Cristo que o acompanhou durante a vida, 
desde seu batismo até a Ascensão ao céu, para ser testemunha de sua Ressurreição. Feita a 
oração: Senhor, que conheces os corações, mostra-nos quem deve ser escolhido para ocu-
par este ministério apostólico em lugar de Judas Iscariotes, que abandonou a Jesus Cristo. 
Tirando a sorte, a escolha recaiu sobre Matias.
No Evangelho de João (15, 9-17), ensina-nos Jesus o amor a nosso próximo a ponto de dar 
a vida pelos amigos.
A missa, a Eucaristia, como o próprio nome o diz, ação de graças, é a melhor forma que o 
Círculo de Estudos Bandeirantes escolheu para homenagear o Dr. José Loureiro Fernandes 
na comemoração de seu centenário de nascimento.
Como o Apóstolo São Matias, o Dr. José Loureiro Fernandes foi o escolhido de Deus para 
exercer o ministério na igreja, como católico, e na comunidade, como homem dotado de 
larga visão do presente e futuro.

 450 HOERNER JÚNIOR, 2009, p. 159.
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Nascido a 12 de maio de 1903, filho de Manoel Ascenção Fernandes e Dona Julieta Fernandes, 
em Curitiba, recebeu na pia batismal o nome de José para estar intimamente unido a Jesus 
e Maria, como foi São José, pai custódio de Cristo e esposo castíssimo da mãe de Deus.
Nesta missa de ação de graças, agradecemos a Deus, que o dotou de brilhante inteligência, 
não enterrando o dom recebido. Em 1922, com 18 anos, matriculou-se na Faculdade de Me-
dicina no Rio de Janeiro, diplomando-se, a 30 de dezembro de 1927, com o título de doutor.
Não se contentou com o doutorado em Medicina. Prosseguiu seus estudos em Urologia e 
Ginecologia, em Viena, na Áustria, e em Antropologia, Etnologia e Arqueologia, no Instituto 
de Etnologia e na Escola de Antropologia de Paris, sendo o primeiro urologista no Paraná.
Casou-se com Dona Julieta Gabriel Lustosa de Barros, de tradicional família paranaense.
Nesta missa de ação de graças, rendemos louvores a Deus, por Cristo que tanto curou os 
doentes de corpo e alma e mandou que os apóstolos fizessem o mesmo.
Dr. José Loureiro Fernandes foi médico que imitou Cristo em sua dedicação aos doentes, es-
pecialmente na Santa Casa de Misericórdia de Curitiba, por trinta anos, sendo seu incansá-
vel provedor e fundador do serviço de Urologia neste hospital, como jovem médico em 1931.
Destacou-se como secretário-geral da Associação Médica do Paraná, diretor da Revista 
Médica do Paraná e seu redator-chefe.
Nosso louvor de ação de graças sobe até Deus Mestre porque Dr. José Loureiro Fernandes 
foi mestre sábio no magistério no setor de Medicina.
Seria muito longo nesta homilia citar todas as disciplinas de Medicina por ele lecionadas 
com sabedoria, profundo conteúdo científico e prático como Catedrático de Antropologia 
e Etnologia Geral na Universidade do Paraná e do Brasil.
Esteve intimamente ligado à Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras do Paraná, desde sua 
fundação pelos Irmãos Maristas. Quando esta Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras 
do Paraná foi incorporada à Universidade Federal do Paraná, por exigência do Ministério 
da Educação, que só criaria a Universidade se tivesse a Faculdade de Filosofia, os Irmãos 
Maristas criaram nova Faculdade de Filosofia, e o Dr. José Loureiro Fernandes foi um dos 
cofundadores e professor. Como professor, ocupou muitos cargos na Universidade Federal 
do Paraná e na Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras dos Irmãos Maristas.
Louvamos a Deus nesta missa porque Dr. José Loureiro Fernandes, em sua brilhante 
carreira profissional, distinguiu-se como homem público, com larga visão dos problemas 
políticos, sociais e econômicos na administração paranaense e curitibana, quando eleito 
vereador de Curitiba. Foi diretor do Departamento Estadual de Saúde Pública do Paraná 
e secretário da Educação e Cultura do Estado do Paraná.
Nosso hino de ação de graças ainda continua porque Dr. José Loureiro Fernandes, formado 
em Antropologia, não se fechou dentro de si mesmo, mas, ao contrário, foi um pesquisador 
de renome, notabilizou-se por seus estudos sobre indígenas, sua cultura, escrevendo obras de 
alto valor antropológico sobre os indígenas, os sambaquis, as jazidas arqueológicas do Paraná.
Em Paranaguá, organizou e instalou o Museu de Arqueologia e Artes Populares no antigo 
Colégio dos Jesuítas.
Os louvores do Senhor na História prosseguem porque Dr. José Loureiro Fernandes foi 
um historiador, com elevado conhecimento da realidade paranaense, nos livros: Museu 
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Paranaense; Oitavo centenário da fundação de Nacionalidade Portuguesa; Romário Martins, 
fundador do Instituto Histórico e Geográfico e Etnográfico Paranaense; e o Cinquentenário 
do Visconde de Guarapuava.
A igreja ultimamente tem falado muito sobre a cultura. Cristo em suas pregações adaptava-
se à cultura de seus ouvintes: rebanho de ovelhas, peixes, aves, videira, trigo, oliveira.
Dr. José Loureiro cultivou e fez reviver o folclore paranaense com as cavalhadas de Palmas, 
as congadas da Lapa, as esteiras do litoral.
Como esta missa é celebrada no Círculo de Estudos Bandeirantes, não podemos perder de 
vista a atuação do Dr. José Loureiro no Círculo de Estudos Bandeirantes. Diante do anticle-
ricalismo e da filosofia positivista em Curitiba, Dr. José Loureiro associou-se ao Padre Luiz 
Miele, Irmão Mário Cristóvão, Marista, e outros católicos intelectuais e foi um dos fundado-
res do Círculo de Estudos Bandeirantes, no qual ocupou o cargo de presidente. Com seu di-
namismo, promoveu conferências, pesquisas culturais, e o Círculo de Estudos Bandeirantes 
tornou-se uma das entidades culturais mais atuantes de Curitiba, Paraná e Brasil, também 
por meio da revista, da qual Dr. José Loureiro Fernandes foi diretor. O Círculo viveu gran-
des dias de vitória e progresso. Tanto era seu amor pelo Círculo de Estudos Bandeirantes 
que doou sua rica biblioteca com 3.000 livros, por isso a Biblioteca leva o seu nome.
O Governo do Estado do Paraná, reconhecendo os méritos de José Loureiro Fernandes, 
deu seu nome ao Colégio Estadual Tiradentes, passando a denominá-lo Colégio Estadual 

“Loureiro Fernandes”.
Antes de concluir os hinos de ação de graças, quero citar mais duas obras que enaltecem o 
Dr. José Loureiro Fernandes.
Quando Sua Excelência Reverendíssima Dom Manuel da Silveira D’Elboux iniciou a 
Universidade Católica do Paraná, hoje Pontifícia, fundando as faculdades de Ciências 
Médicas e Direito, encontrou em Dr. José Loureiro Fernandes um entusiasta pela Faculdade 
de Medicina. Foi um dos fundadores e o seu primeiro diretor.
Dr. José Loureiro Fernandes e sua esposa foram doadores do terreno da Igreja do Espírito 
Santo, na Rua Mateus Leme, e presidente da Comissão da Igreja, hoje uma das mais artís-
ticas igrejas de Curitiba.
Retomando as leituras bíblicas dessa missa, posso afirmar que Dr. José Loureiro Fernandes 
foi um apóstolo de seu tempo, um desbravador, um bandeirante nas ciências médicas, 
curando milhares de enfermos, um mestre sábio, formando gerações de profissionais, um 
homem público, buscando o bem comum do povo, um antropólogo de primeira classe, um 
pesquisador de renome, um folclorista da cultura paranaense e, sobretudo, um esteio, colu-
na mestre do Círculo de Estudos Bandeirantes, proclamado presidente perpétuo em 1955.
Creio que viveu o amor ao próximo, dando sua vida, por toda sua dedicação aos doentes, 
aos alunos, aos historiadores, antropólogos, folcloristas, aos homens públicos e particular-
mente aos sócios do Círculo de Estudos Bandeirantes.451 

 

 451 HOERNER JÚNIOR, Valério. José Loureiro Ascenção Fernandes: o homem e o meio. Curitiba: Champagnat, 
2003. (Coleção Legado, 13). p. 118 e ss.
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José Loureiro Ascenção Fernandes foi médico e catedrático da Universidade Federal 
do Paraná. Foi um dos fundadores e eleito presidente perpétuo do Círculo de Estudos 
Bandeirantes. Ocupou a cadeira n. 33 da Academia Paranaense de Letras.  

Centenário de nascimento do Prof. Dr. José Loureiro Ascenção Fernandes

José Loureiro Ascenção Fernandes foi um dos mais importantes antropólogos do século 
XX. Como pesquisador, realizou escavações em sítios arqueológicos e estudos entre popula-
ções indígenas e caboclas do Estado do Paraná. Entre as primeiras, destaca-se o seu pioneiro 
trabalho no Sambaqui de Matinhos. As suas observações sobre os índios caingangues e 
xetás continuam sendo referência para as modernas abordagens. Da mesma forma, os seus 
estudos sobre a Congada da Lapa, as Cavalhadas de Palmas e os Caiçaras da Praia de Leste.

Destacou-se também como criador ou fundador de bases que possibilitaram a perpetua-
ção de seus ideais: o Círculo de Estudos Bandeirantes, as Faculdades de Filosofia, Ciências 
e Letras da UFPR e da PUCPR, o Instituto de Pesquisas, o Centro de Estudos e Pesquisas 
Arqueológicas, o Departamento de Antropologia, o Centro de Estudos Portugueses e o 
Museu de Arqueologia e Etnologia na UFPR, entre outras.

Foi exímio reorganizador e organizador de entidades públicas, como o Museu Para-
naense (1936–1947) e a Secretaria de Educação e Cultura do Paraná, com a criação da 
importante Divisão do Patrimônio Histórico, Artístico e Cultural (1948-1949).

Atuou decisivamente na estruturação de legislações sobre o patrimônio arqueológico 
no Paraná e no País.

Diversas instituições científicas e culturais, entre as quais o Círculo de Estudos Ban-
deirantes, Museu Paranaense, Academia Paranaense de Letras, Museu de Arqueologia e 
Etnologia, realizaram, no corrente ano, solenidades enaltecendo aspectos da profícua ativi-
dade profissional e política de José Loureiro Fernandes.

A Universidade Federal do Paraná, pelo Departamento de Antropologia e do Centro 
de Estudos e Pesquisas Arqueológicas, engajando-se às comemorações do centenário de 
nascimento de José Loureiro Ascenção Fernandes promoveu, nos dias 4 e 5 de dezembro 
de 2003, um Seminário com a participação de destacados estudiosos que prestaram depoi-
mentos sobre o homenageado e suas pesquisas. 

No dia 4 de dezembro de 2003 deram depoimento sobre a vida e obra de José Loureiro 
Ascenção Fernandes: Prof. Dr. Pe. Jesus Moure; Dr. João José Bigarella; professor Rudolf 
Bruno Lange; Prof. Oldemar Blasi; Bibliotecária Regina Maria de Campos Rocha; Profa. 
Dra. Margarida Davina Andreatta; Prof. Artur Barthelmess; Profa. Dra. Cecília Maria 
Westphalen; Profa. Dra. Heloisa Barthelmess; Profa. Dra. Cecília Maria Vieira Helm e 
Profa. Dra. Zulmara Clara Sauner Posse. No dia 5 de dezembro de 2003, houve pales-
tras ministradas pelas professoras: Dra. Marcia Scholz de Andrade Kersten; Ms. Maria 
Fernanda Maranhão; Dra. Carmen Lúcia da Silva; Maria Regina Furtado; e depoimento 
do professor Constantino Comninos. O encerramento do seminário foi realizado pelo pro-
fessor Dr. Igor Chmyz.
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Dr. Bento Munhoz da Rocha Netto (1905-1973)

Por ocasião do centenário de nascimento do Dr. Bento Munhoz da Rocha Netto, em 
17 de dezembro de 2005, foram prestadas várias homenagens naquele mês.

Dia 6 de dezembro, na Biblioteca Pública do Paraná, houve solenidade promovida 
pela Academia Paranaense de Letras, Associação dos Amigos da Biblioteca Pública, Centro 
de Letras do Paraná, Instituto Histórico e Geográfico do Paraná, Pontifícia Universidade 
Católica do Paraná e Círculo de Estudos Bandeirantes, com lançamento dos livros: Bento 
Munhoz: história de uma inteligência, de autoria de Paulo Amador, e Bento Munhoz da Rocha: 
o intelectual na correnteza política, de autoria de Vanderlei Rebelo.

Dia 7 de dezembro, houve Sessão Solene no plenário da Assembleia Legislativa do 
Paraná. Durante a solenidade, foi entregue à viúva do ex-governador, Flora Munhoz da 
Rocha, o Troféu “Guerreiro do Paraná”. Discursaram a Deputada Estadual Elza Correia e 
o filho mais velho de Bento Munhoz, Dr. Caetano Munhoz da Rocha Netto. No Centro 
Cívico foi inaugurado um monumento, criado pelo arquiteto Sérgio Rodrigues, em home-
nagem a Bento Munhoz da Rocha Netto.

Dia 14 de dezembro, no Círculo de Estudos Bandeirantes, houve missa em Ação 
de Graças ministrada por Dom Moacyr José Vitti, Arcebispo Metropolitano de Curitiba, 
e concelebrada pelo Pe. Octavio de Jesus Bittencourt Fontoura, SJ. Estavam presentes o 
Coral Champagnat e o Conjunto de Cordas da Orquestra de Câmara da PUCPR, sob a re-
gência da maestrina Rosemeri Paese. A conferência sobre Bento Munhoz da Rocha Netto 
foi ministrada por Luiz Roberto Werner Rocha, parente do homenageado e associado do 
Círculo de Estudos Bandeirantes. Na ocasião, houve diplomação de Associados do Círculo 
de Estudos Bandeirantes, fundação do Núcleo Jovens Intelectuais do Círculo de Estudos 
Bandeirantes e posse da primeira Coordenadoria do Núcleo Jovens Intelectuais do Círculo 
de Estudos Bandeirantes.

 Está sob a custódia do Círculo a coleção de 131 álbuns de recortes de jornais ela-
borada pelo Dr. Bento Munhoz da Rocha Netto, doados pela Senhora Flora Munhoz da 
Rocha ao acervo bibliográfico do Círculo de Estudos Bandeirantes, em 5 de dezembro de 
2005, com a solicitação de que essa documentação fosse guardada em estante com vidro.

 Dr. Bento Munhoz da Rocha Netto foi um dos fundadores e presidente do Círculo 
de Estudos Bandeirantes. Foi governador durante o centenário do Paraná, construiu o 
Centro Cívico de Curitiba, a Biblioteca Pública do Paraná e o Teatro Guaíra. 

Ir. Demétrio Koczicki, FMS

Por ocasião do primeiro aniversário de morte, ocorrida em 2 de abril de 2006, o Círculo 
de Estudos Bandeirantes prestou homenagem póstuma ao Irmão Marista Demétrio Koczicki.

Na Revista do Círculo de Estudos Bandeirantes n. 22, de setembro de 2008, foi publi-
cado importante artigo intitulado “Irmão Demétrio Koczicki, FMS: o apóstolo incansável 
junto aos doentes”, de autoria do Irmão Estêvão Müller.
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Nascido em 13 de setembro de 1919, Irmão Demétrio Koczicki foi associado do Cír-
culo de Estudos Bandeirantes e dedicado aos doentes do Hospital Universitário Cajuru.

7.46 ASSOCIADOS E PERSONALIDADES RELACIONADAS AO CÍRCULO

Conforme Estatuto aprovado no dia 2 de abril de 1987, o Círculo de Estudos Bandei-
rantes foi agregado à Pontifícia Universidade Católica do Paraná. Por esse motivo, alguns 
associados e personalidades ligadas ao Círculo receberam, em Sessão Solene, diploma de 
acordo com as categorias estabelecidas no artigo 2º do Estatuto.

Foram admitidos como Associados Correspondentes do Círculo de Estudos Bandei-
rantes: Dom Frederico Helmel, de São Paulo; Luiz Jean Lauand, de São Paulo, em 25 de maio 
de 1987; Pe. Pedro Van Der Aart, de São Paulo; Adilson Cezar, de Sorocaba, SP, em 19 de 
setembro de 1996; José Antonio Mazza Leite, de Pelotas, RS, em 16 de setembro de 1999; 
Josélia Maria Loyola de Oliveira Gomes, de Ponta Grossa, PR, em 16 de setembro de 1999; 
Maria Rosa Attela Vinola, do Uruguai, em 25 de março de 1993, admitida como associada no 
Gabinete do Reitor da PUCPR; Telmo Antonio Costa Berenguer Filho, de Recife, PE, em 20 
de março de 2002; Walter Fernando Piazza, de Florianópolis, SC, em 22 de setembro de 1995.

25/3/1993, sócia correspondente uruguaia 
Dr. Euro Brandão, Reitor da Pontifícia Universidade Católica do Paraná 
e presidente do Círculo de Estudos Bandeirantes, entregando diploma 
de sócia correspondente à jornalista e escritora de Montevidéu, Maria 
Rosa Attela. A cerimônia ocorreu no Gabinete da Reitoria da Pontifícia 
Universidade Católica do Paraná.
Fonte: Acervo da PUCPR.
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Foram admitidos como Associados Honorários do Círculo de Estudos Bandeirantes: 
Dom Pedro Fedalto, Arcebispo Metropolitano de Curitiba, em 11 de março de 1994; Dom 
Moacyr José Vitti, Bispo Auxiliar de Curitiba, em 15 de setembro de 2004; Ir. Clemente Ivo 
Juliatto, Reitor da PUCPR, em 15 de setembro de 2004.

O Conselho Diretor do Círculo de Estudos Bandeirantes, por decisão unânime em 31 
de março de 1999, concede ao Exmo. Sr. Dr. Mário Montanha Teixeira, voto de louvor em 
reconhecimento à atuação que desenvolveu como presidente e vice-presidente da instituição.

Em seu 70º aniversário de fundação, o Círculo de Estudos Bandeirantes foi consi-
derado pela Sociedade Paranaense de Cultura e Reitoria da PUCPR “Raiz geradora da 
Pontifícia Universidade Católica do Paraná”. Em Sessão Solene de 16 de setembro de 1999, 
foram admitidos como Associados Beneméritos: Ir. Carlos Wielganczuk, Provincial dos 
Irmãos Maristas; Irmã Stella Missino Guérios; Pe. Lourenço Biernaski; Pe. Octavio de 
Jesus Bittencourt Fontoura, todos orientadores do Grupo Ética e Ação Solidária do Círculo 
de Estudos Bandeirantes.

No 71º aniversário do Círculo de Estudos Bandeirantes, em Sessão Solene de 14 de 
setembro de 2000, foram homenageados: Dr. Antônio Garcia, Diploma de sócio benemé-
rito; Dr. Euro Brandão, Diploma de Louvor.

Na Sessão Solene comemorativa ao 75º aniversário do Círculo de Estudos Bandeirantes, 
em 15 de setembro de 2004, após a missa de Ação de Graças celebrada por Dom Moacyr 
José Vitti, Arcebispo Metropolitano de Curitiba, receberam Diploma de Associados 
Beneméritos: Ir. Rafael Mendes dos Santos, Ir. Cláudio Girardi e Ir. Tercílio Sevegnani; e 
Associados Honorários: Ir. Clemente Ivo Juliatto e Dom Moacyr José Vitti.

No 77º ano do Círculo de Estudos Bandeirantes, em Sessão Solene realizada no dia 14 
de setembro de 2006, receberam Diploma de Associados Beneméritos: Estela Maria Mello 
Milaneze; Igor Schmyz; Leopoldo Scherner; Lívio Batista De Mio; Marcelo Alexandre de 
Luca; Maria Regina Fernandes de Mendonça Furtado e Valério Hoerner Júnior.

No 78º aniversário do Círculo de Estudos Bandeirantes, em Sessão Solene realizada 
em 13 de setembro de 2007, receberam Diploma de Associados Beneméritos: Constantino 
Comninos; Jayme Ferreira Bueno; Leoni Doroti de Mattos Oliveira; Luiz Roberto Werner 
Rocha e Rogério Budasz.

No 80º aniversário do Círculo de Estudos Bandeirantes, em solenidade festejada em 
15 de setembro de 2009, foi celebrada missa em Ação de Graças presidida por Dom Pedro 
Fedalto, Arcebispo Emérito da Arquidiocese de Curitiba, e concelebrada pelo Pe. José 
Roberto Medeiros Furtuoso, SM, da paróquia Jesus Mestre da PUCPR. No evento foi ofi-
cialmente inaugurado o Hino do Círculo de Estudos Bandeirantes452 e foi lançado o livro 
José Loureiro Fernandes: o paranaense dos museus, de autoria de Maria Regina Fernandes de 
Mendonça Furtado, obra editada pelo Governo do Estado do Paraná, Secretaria de Estado 
da Cultura. Houve também outorga de Diploma de Associada Honorária a Vera Maria 
Haj Mussi Augusto, secretária de Estado da Cultura do Paraná.  

 452 Letra de Sebastião Ferrarini e Leoni Doroti de M. Oliveira; Música de Paulo Torres. Coral da PUCPR 
(parte) sob a regência da Maestrina Rosemeri Paese.
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Em 24 de outubro de 2009, em solenidade especial, receberam o Diploma de Asso-
ciados Bandeirantes: Adilson do Rosário Toledo; André Aléxis de Almeida; André Felipe 
Pereira Martins; Átila José Borges; Clovis Justino da Silva; Eliana Codespoti Teixeira de 
Freitas; Gehad Ismail Hajar; João Darcy Ruggeri; Lauro Anselmo Ferrarini; Leôncio Vieira 
de Rezende Neto; Maria Cecília Barreto Amorim Pilla; Mariana de Araújo Stocchero; 
Rafael de Lala Sobrinho; Rosi Terezinha Ferrarini Gevaerd; Pe. Teodoro Hanicz; Tiago 
Valenciano Previatto Amaral; e Zulmara C. Sauner Posse; e Diploma de Associados Be-
neméritos: Flora Camargo Munhoz da Rocha; Caetano Munhoz da Rocha Neto; Mário 
Montanha Teixeira Filho; Canísio Miguel Morch; Josefina Palazzo Ayres; Mara Rejane 
Vicente Teixeira; Lúcia Adélia Fernandes; Arsênio Abud; e Luiz Puglia. 

Irmão Davide Pedri, Superior Provincial da Província Marista do Brasil Centro-Sul, 
foi homenageado com o Diploma de Associado Honorário.

7.47 A CâMARA MUNICIPAL DE CURITIBA E A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA 
DO ESTADO DO PARANÁ

Por diversas vezes a Câmara Municipal de Curitiba homenageou o Círculo de Estudos 
Bandeirantes. 

Em 27 de setembro de 1995, houve entrega do Diploma de Louvor, pelo vereador 
João Cláudio Derosso e presidente Iris Simões, em congratulação aos 66 anos de fundação 
e 50º aniversário da sede própria do Círculo de Estudos Bandeirantes.

O Círculo de Estudos Bandeirantes recebeu votos de congratulações e aplausos do 
vereador João Claudio Derosso, e votos de aplausos do vereador Borges dos Reis, repre-
sentado pelo presidente Irmão Clemente Ivo Juliatto, digníssimo Reitor da Pontifícia Uni-
versidade Ca tó lica do Paraná, e diretor professor Sebastião Ferrarini, pela comemoração, 
em 12 de setembro de 1999, do 70º aniversário de fundação de tão destacada entidade cul-
tural paranaense. 

Também pelos 70 anos de fundação, o Círculo recebeu voto de congratulação do vere-
ador Paulo Salamuni, que ofereceu voto de louvor ao Professor Irmão Clemente Ivo Juliatto, 
em 6 de junho de 2002, por seu trabalho na presidência do Círculo de Estudos Bandeirantes. 

A Câmara Municipal de Curitiba homenageou o Círculo de Estudos Bandeirantes, 
consignando na Ata de seus trabalhos, a pedido da vereadora Renata Bueno, votos de lou-
vor, aplausos e congratulações pelos relevantes serviços prestados à sociedade paranaense ao 
longo de seus 80 anos de história, em 11 de novembro de 2009.

A Câmara Municipal de Curitiba, em 11 de novembro de 2009, homenageou o Mag-
nífico Reitor Ir. Clemente Ivo Juliatto, consignando na Ata de seus trabalhos, a pedido da 
vereadora Renata Bueno, votos de louvor, aplausos e congratulações pelos relevantes traba-
lhos prestados à sociedade paranaense, como Reitor da Pontifícia Universidade Católica do 
Paraná e presidente do Círculo de Estudos Bandeirantes. 

A Câmara Municipal de Curitiba, em 11 de novembro de 2009, homenageou Sebastião 
Ferrarini, consignando na Ata de seus trabalhos, a pedido da Vereadora Renata Bueno, votos 
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de louvor, aplausos e congratulações pelos relevantes trabalhos prestados à sociedade para-
naense, em especial na direção do Círculo de Estudos Bandeirantes. 

Em 5 de novembro de 2009, durante a solenidade comemorativa ao Dia Nacional do 
Livro, a mesa executiva da Assembleia Legislativa do Estado do Paraná, por proposição do 
ilustre deputado estadual Ney Leprevost, e aprovado pelo douto Plenário, manda lavrar nos 
Anais homenagem ao Sr. Sebastião Ferrarini em reconhecimento aos relevantes serviços 
prestados em prol do desenvolvimento da literatura e cultura no Estado do Paraná.



CApÍtulo Viii

Superando crises e dificuldades

8 NÍVEL

Em meados da década de 1950, o Círculo de Estudos Bandeirantes passou por muitos 
momentos de dificuldade, os quais foram superados com galhardia.

Lacunas de registro de reuniões em livro próprio são evidências do desempenho do 
Círculo. De 3 de janeiro de 1952 a 15 de março de 1956 não há registro das Sessões Ordi-
nárias em livro de Atas. 

Em 1952, o secretário executivo do Círculo de Estudos Bandeirantes, Dr. Euro Brandão, 
comunica ao Dr. José Loureiro Fernandes, presidente do Conselho Diretor e presidente em 
exercício do Círculo, que a Diretoria do Conselho, eleita para o período 1952-1953, tinha 
tomado a resolução de renunciar coletiva e unanimemente aos cargos que vinha ocupando, 
pelo fato de que o presidente, Dr. Joaquim de Matos Barreto, havia se afastado. Visava assim 
facilitar desde logo aos membros da agremiação a escolha da nova equipe diretora.453 

As cartas do Pe. Luiz Gonzaga Miele ao Círculo revelam sua preocupação pelo bom 
andamento da Instituição.

Como está o Círculo? Será que as festas jubilares terão sacudido bastante a inércia de boa 
parte dos sócios? Esperemo-lo. Vamos ver se nesta nova fase, ou etapa, o Círculo consegue 
mais algumas vitórias e mais ainda se firma. Com um presidente perpétuo [ José Loureiro 
Fernandes] dessa têmpera, creio que sim.454 

Dr. Loureiro, preocupado diante do impasse do Círculo, escreveu ao Pe. Miele:

Como se trata de problema do Círculo, necessito de sua opinião, como lhe havia escrito, 
registrei uma atitude estranha de alguns membros do Conselho, desinteressando-se com-
pletamente do seu funcionamento [...]. Insisti com o Conselho que íamos de mal a pior e 
que tínhamos de mudar de rumo [...].455

 453 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas n. 4, fl. 155 verso.
 454 MIELE, Padre Luiz Gonzaga. [Carta] 16 dez. 1955, São Paulo.
 455 FERNANDES, José Loureiro Ascenção. [Carta] 12 jun. 1956, Curitiba.
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Em resposta ao pedido de ajuda de José Loureiro, Pe. Miele o aconselha e conforta:

Queixa-se V. Sa. da atitude estranha de alguns membros do Conselho do Círculo de 
Estudos Bandeirantes que se desinteressam do seu funcionamento [...]. É uma tristeza! 
Penso que uma instituição que deseja deveras viver precisa de renovar amiúde os seus qua-
dros de direção, substituir o inválido por outro elemento bem ativo, contanto que seja este 
bom e seguro [...].
Uma instituição como a nossa do Círculo de Estudos Bandeirantes pode comparar-se com 
uma árvore num campo. Terá sido útil, terá acolhido à sua sombra muitos que se nutriram 
dos seus frutos. Mas, se lhe faltou seiva, se as raízes estão gastas e carcomidas, a árvore cede 
ao primeiro vento forte e [...] vem abaixo [...]. O Círculo de Estudos Bandeirantes foi, ine-
gavelmente, o PIONEIRO do movimento intelectual católico em terras araucarianas [...] 
mas o título e a glória de pioneiro já ninguém pode arrebatar-lhos. Mesmo na hipótese de 
o Círculo de Estudos Bandeirantes deixar de existir (e seria uma lástima) [...] nunca jamais 
perderá o seu glorioso título de pioneiro. Graças a Deus.456       

Realmente o Círculo de Estudos Bandeirantes teve fases difíceis em sua trajetória 
construtiva e benéfica. O Dr. José Loureiro Ascenção Fernandes revela a crise e indica os 
meios para superá-la:

Nestas primeiras palavras com que, na qualidade de presidente desta casa, dou início às 
atividades sociais do Círculo de Estudos dos Bandeirantes para o biênio 1956-1957, quero 
expressar a minha confiança na obra Bandeirante, sobretudo depois de ter recebido a inves-
tidura da Presidência na situação muito particular, por um apelo quase unânime.
Reconheço a responsabilidade que assumia quando acedi em ser candidato à presidência 
de uma instituição que pela sua continuidade de ação, depois de haver conquistado uma 
situação ímpar nos meios culturais do Estado, perdeu sucessivamente posições a ponto de 
sua presença traduzir-se nos dois últimos anos por via quase latente.
Fazer o Círculo sair desta vida de latência é o encargo que me colocaram sobre os ombros os 
senhores do Conselho Diretor. Assumir o ônus tão somente pela responsabilidade que tive 
na sua fundação. Pertenço ao grupo inicial dos três primeiros fundadores, pertenço pois ao 
grupo pioneiro. Sabem os senhores Bandeirantes do interesse que Reverendo Monsenhor 
Gonzaga Miele tinha na fundação de um centro de cultura religiosa; no desejo que o Prof. 
José Mansur Guérios manifestava de se criar em Curitiba um centro no qual se cogitassem 
seriamente os termos literários e no entusiasmo que sempre tive pelos problemas é que 
devemos buscar o plasma germinal do nosso Círculo.
Voltando à sua presidência sincero e coerente como tenho sido, não vos posso assegurar que 
possa emprestar o mesmo estímulo a essas três raízes culturais, mas no estado atual de mi-
nha evolução mental, assegurar vos posso que procuraremos na minha gestão reacender a 
lâmpada nativa do culto à ciência. Estou certo que a Providência não nos desampara nesse 

 456 MIELE, Padre Luiz Gonzaga. [Carta] 6 jul. 1956, São Paulo.
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desejo constante de verdade que me anima e tenho certeza que a obra do Círculo sobrevi-
verá depois do primeiro contato, no qual, como presidente, tive com a gente da Bandeira, 
arrolando entre gente antiga e de novas gerações.
Gente cujo entusiasmo ainda não esmoreceu, e como a que constituiu a bandeira de 1929 
alerta está para as conquistas pacíficas da verdade.
Dando exemplo aqui está um dos onze componentes do Conselho Diretor assumindo o 
ônus do primeiro trabalho que por singular coincidência é um tema indígena, focalizando 
o “Dia do Índio” por quem dentro dessa bandeira disputa o direito de ser um dos maiores 
amigos dos silvícolas.457

Os esforços do grupo coeso couberam ao seu grande timoneiro, José Loureiro Ascenção 
Fernandes, que lançou oficialmente o tomo III, n. 1, da Revista do Círculo de Estudos Ban-
deirantes, em maio de 1956. Esta revista foi a última a ser lançada pelo Círculo de Estudos 
Bandeirantes. Com a passagem do Círculo à PUCPR, a revista entra em uma nova fase, 
com a publicação da edição n. 1, em maio de 1988. No 80º ano do Círculo, foi publicada a 
revista n. 23.

Dr. Bento Munhoz da Rocha Netto, ao assumir pela terceira vez a presidência do Cír-
culo, em 29 de dezembro de 1957, aponta sua preocupação em relação àquele cargo: 

agora revestido de maiores responsabilidades, uma vez que terá a tarefa de atender à in-
tegração do Círculo na Universidade Católica, cujas bases já estabelecidas pelo Conselho 
Diretor, em suas linhas gerais, determinaram que essa integração se processe, ficando o 
Círculo de Estudos Bandeirantes como instituição autônoma, com Direção e a salvaguarda 
do seu patrimônio material e cultural.458 

As crises e dificuldades persistem no Círculo Estudos Bandeirantes. O fato de o livro 
de Atas ter ficado sem registro durante o período de 8 de outubro de 1959 a 25 de maio de 
1961 é uma evidência disso. 

A década de 1960 registra o esforço do Círculo em integrar-se à Universidade Católica 
do Paraná. Essa ação exigia a reforma dos Estatutos, os quais foram aprovados em 4 de junho 
de 1960: “Parágrafo único, do Art. 1º: O Círculo de Estudos Bandeirantes, como entidade 
cultural e científica, é uma instituição complementar da Universidade Católica do Paraná”.459

Na sessão ordinária do Círculo, realizada em 28 de fevereiro de 1963, presidida por 
Dom Jerônimo Mazzarotto, Magnífico Reitor da Universidade Católica do Paraná, toma 
posse o novo presidente do Círculo de Estudos Bandeirantes, Dr. Bento Munhoz da Rocha 
Netto. Na ocasião foi dada a palavra ao Dr. Loureiro Ascenção Fernandes que, antes de pro-
ceder à leitura do Relatório do biênio social findo sob a sua gestão, disse que era seu desejo 

 457 FERNANDES, José Loureiro Ascenção. [Carta]. ARQUIVO do Círculo de Estudos Bandeirantes. Do-
cumentos alusivos de 1930 a 1987.

 458 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas n. 4, fl. 177 verso.
 459 ARQUIVO do Círculo de Estudos Bandeirantes. Estatutos. 28 jun. 1960.



círculo de estudos 
bandeirantes 
documentado 

322

vê-lo discutido e contestado pelos ilustres Bandeirantes presentes. Solicitou por outro lado 
que não houvesse nenhum voto de louvor ou congratulações consignado em Ata... O Dr. 
José Loureiro volta a insistir sobre a necessidade de radical modificação na estrutura da 
instituição. Lembra que vem defendendo esse ponto de vista há bastante tempo... Assim, 
mesmo após sua integração à Universidade Católica, o Círculo de Estudos Bandeirantes 
foi mantido nas linhas gerais com que foi estruturado há trinta e quatro anos... Através 
de ilustração gráfica, demonstrou que as atividades do Círculo têm se caracterizado por 
acentuada queda na periodicidade e freqüência das reuniões, bem como pela ausência sis-
temática da quase totalidade dos vogais do Conselho a elas. Assinala que alguns esforços 
realizados para dinamizar a instituição no último decênio não lhe restituíram o ritmo das 
sessões semanais. Ponderou ainda que, se os próprios líderes do Círculo não podem con-
tribuir para manter a periodicidade dos trabalhos, como querem transferir aos seus novos 
associados essa superior tarefa? Disse também que, no ano social que ora findava, teve a 
oportunidade de pôr à prova a inutilidade de esforços para devolver ao Círculo o ritmo 
dinâmico de outrora.460

Após minuciosa exposição do Relatório de 1961-1962, José Loureiro Ascenção 
Fernandes renuncia ao cargo de presidente. Aberto o debate, manifestaram-se os senhores 
Conselheiros Liguaru Espírito Santo, Arthur Franco e Valdemiro Teixeira de Freitas:

todos ponderaram que o Dr. Loureiro Fernandes não deveria renunciar seu lugar de Vogal 
do Conselho Diretor do Círculo. Admitindo a realidade e objetividade do relatório, o Prof. 
Teixeira de Freitas acrescentou ser necessário recomeçar com entusiasmo as atividades do 
Círculo de Estudos Bandeirantes para a recuperação do tempo perdido.461

Em 1965, novas crises e dificuldades pairam sobre o Círculo de Estudos Bandeirantes. 
Um dos pontos polêmicos era a integração da instituição à Universidade Católica do Paraná, 
conforme transcrição do ofício do presidente do Círculo, Dr. Bento Munhoz da Rocha 
Netto, ao Arcebispo Metropolitano de Curitiba, Dom Manuel da Silveira D’Elboux, Grão-
Chanceler da Universidade Católica do Paraná, em 27 de dezembro de 1965:

De acordo com os entendimentos iniciados pelo Exmo. Sr. Professor Fernando Corrêa de 
Azevedo, Vice-Reitor da Universidade Católica do Paraná, em exercício da Reitoria na au-
sência do Magnífico Reitor Dom Jerônimo Mazzarotto, entendimentos esses havidos com 
Loureiro Fernandes, reuniu-se o Conselho Diretor desta Instituição para apreciação da 
conveniência ou não de permanecer o Círculo de Estudos como instituição complementar 
da Universidade Católica do Paraná.
Reconhecida de ambas as partes a impossibilidade, na atual situação financeira da Univer-
sidade Católica, de colaboração mais efetiva sem comprometimento do patrimônio do 

 460 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas n. 4, fl. 193.
 461 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas n. 4, fl. 193.
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Círculo, cuja alienação à referida Universidade o seu Conselho Diretor não consente, a 
não ser no caso excepcional de dissolução do Círculo (Art. 36, parágrafo único dos seus 
Estatutos), o mesmo Conselho, em reunião de 19 de dezembro do corrente, deliberou por 
unanimidade, deixar de integrar a Universidade Católica do Paraná.
Como Vossa Reverendíssima reconheceu nos primeiros entendimentos com o Professor 
Loureiro Fernandes, o Círculo possui no Paraná tradição de ter sido sempre uma expres-
são marcante de nossa intelectualidade católica, e essa tradição, mercê de Deus, o Círculo, 
através do seu Conselho Diretor, saberá manter em toda sua integridade, sobretudo desvin-
culado, como sempre foi, de qualquer instituição confessional.
Dentro do largo espírito ecumênico atual, dominante no Concílio Vaticano II, ao Círculo 
abre-se perspectiva magnífica para prosseguir e consolidar o seu programa iniciado em 
1929, de tornar vivo e atuante o pensamento cristão de nosso Estado.
Esteja certo, Vossa Reverendíssima, de que o Conselho Diretor, honrando seus antigos 
compromissos com Dom João Francisco Braga, primeiro Arcebispo de Curitiba, acatará 
constantemente a hierarquia da Igreja em Nosso Estado.
Queira Vossa Reverendíssima aceitar nossos protestos de respeitosa estima.462

Na década de 1970 o Círculo de Estudos Bandeirantes ainda vive momentos difíceis. 
Em reunião ordinária, no 44º aniversário de fundação do Círculo, em setembro de 1973, 
José Pires Braga expõe a necessidade da cooperação de maior número de membros na dire-
ção, em face das dificuldades administrativas por que passavam.463 

Mas renovar a Diretoria não seria uma tarefa fácil, e só foi possível em 1987, quando 
o Círculo foi integrado à PUCPR. Mesmo assim, foram realizadas reformas estatutárias, a 
primeira em maio de 1971 e a outra em novembro de 1978. 

No dia 15 de agosto de 1974, a Diretoria do Círculo de Estudos Bandeirantes acolheu 
a Coordenação de Educação Moral e Cívica do Paraná (COMOCI-PR) por considerar 
que ambas as instituições tinham a mesma linha de estudo, filosofia e trabalho.

Graças às publicações dos boletins da COMOCI-PR, o nome do Círculo de Estudos 
Bandeirantes passa a ser divulgado mensalmente. 

Uma das piores crises e dificuldades sofridas foi decorrente do convênio firmado entre 
o Estado do Paraná, por meio da Secretaria de Estado da Cultura e do Esporte, e o Círculo 
de Estudos Bandeirantes, em 31 de agosto de 1979, com validade de cinco anos, pelo qual 
a Secretaria assumia várias responsabilidades, inclusive obras de restauração do prédio. Pelo 
acordo, o governo, após efetuar as reformas no prédio do Círculo de Estudos Bandeirantes, 
utilizaria suas dependências. A Coordenadoria do Patrimônio Histórico, de responsabilidade 
do arquiteto Salvador Gnoatto, elaborou um projeto para reforma do prédio. 

Com a prescrição daquele convênio, em 1984, e não tendo sido efetuada a reforma, 
objeto do contrato, o Círculo de Estudos Bandeirantes vê-se diante de um impasse.

 462 ARQUIVO do Círculo de Estudos Bandeirantes. Documentos alusivos de 1930 a 1987.
 463 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas n. 5, fl. 9.
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O prazo do convênio expirou, a política partidária mudou, governos no Paraná suce-
deram-se e o prédio do Círculo permaneceu avariado por longos anos. Não fosse a garra da 
presidência da COMOCI-PR, a sede do Círculo teria tomado outro rumo, ou desaparecido...

Ainda que sem janelas na parte dos fundos, o Círculo de Estudos Bandeirantes man-
teve, mesmo precariamente, o funcionamento da Biblioteca e as reuniões de Diretoria 
continuaram.

No início da década de 1980 novos contatos foram feitos com diversas entidades, com 
a finalidade de se reformar a sede do Círculo para dar novo impulso às tradicionais e fecun-
das atividades da instituição.

Em julho de 1983, o Dr. José Pires Braga, com a saúde debilitada, deixa a Presidência 
do Círculo. Foi então proposto pelo plenário o nome do Dr. Mário Montanha Teixeira, para 
assumir, em caráter temporário, a presidência do Círculo de Estudos Bandeirantes.  

Em 5 de julho de 1984, Liguaru propôs Voto de Louvor à COMOCI-PR, repre-
sentada pelo professor Sebastião Ferrarini, por sua presença fiscal e moral no Círculo de 
Estudos Bandeirantes. Proposta aprovada por unanimidade.464 

Na reunião do Conselho Diretor e da Diretoria, realizada em 12 de setembro de 
1984, comemorativa ao 55º aniversário de fundação do Círculo de Estudos Bandeirantes, 
o presidente Dr. Mário Montanha Teixeira lamentou que no aniversário do Círculo a sede 
estivesse em tão péssimas condições.465

Em junho de 1985, diante da triste situação em que se encontrava o Círculo, o pre-
sidente Dr. Mário Montanha Teixeira asseverou não existir outra solução: o Círculo de 
Estudos Bandeirantes teria que passar para alguma entidade. Sugeriu a formação de uma 
Comissão composta pelos membros da Diretoria do Círculo de Estudos Bandeirantes 
para tratar da questão com a Sociedade Paranaense de Cultura, mantenedora da Pontifícia 
Universidade Católica do Paraná.466 

A reunião do Círculo de Estudos Bandeirantes de 15 de agosto de 1985 pode ser 
considerada histórica: o Dr. Mário Montanha Teixeira expôs sua preocupação com a so-
brevivência da instituição e considerou ser preciso que alguém cuidasse do patrimônio do 
Círculo de Estudos Bandeirantes.467 

No dia 31 de outubro de 1985, o Dr. Euro Brandão, Magnífico Reitor da Pontifícia 
Universidade Católica do Paraná, visitou o Círculo de Estudos Bandeirantes para conversar 
sobre o interesse que a universidade demonstrava pelo prédio.468 

Das propostas que o Círculo recebeu e avaliou em 1985, a da Sociedade Paranaense 
de Cultura foi a mais concreta.

A partir daquela data, os assuntos que norteariam as reuniões seriam a ação contra 
o Estado e estudo de projetos viabilizando a passagem definitiva do Círculo de Estudos 

 464 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas n. 5, fl. 72.
 465 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas n. 5, fl. 74 verso.
 466 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas n. 5, fl. 77.
 467 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas n. 5, fl. 78.
 468 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas n. 5, fl. 80.
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Bandeirantes à Sociedade Paranaense de Cultura, mantenedora da Pontifícia Universidade 
Católica do Paraná. Assim, no dia 4 de dezembro de 1986 são aprovados os novos Estatutos 
do Círculo de Estudos Bandeirantes. Em 22 de maio de 1986 é realizada a primeira reu-
nião da nova Diretoria do Círculo de Estudos Bandeirantes, agora agregado à Pontifícia 
Universidade Católica do Paraná, conforme estabelece o artigo 1º do Estatuto:

§ 1º O Círculo de Estudos Bandeirantes, agregado à Pontifícia Universidade Católica do 
Paraná, funciona como unidade complementar dessa instituição universitária, na qualidade 
de órgão cultural.
§ 2º O Círculo de Estudos Bandeirantes não tem fins lucrativos e será administrado por 
um Conselho Diretor, na forma do presente estatuto, representando-o, ativa e passivamen-
te, em juízo ou fora dele, o presidente do Círculo.
§ 3º O Círculo de Estudos Bandeirantes poderá franquear a sala de conferências a associa-
ções de caráter educacional.469

Em maio de 1993, a Sociedade Paranaense de 
Cultura, atualmente Associação Paranaense de Cultu-
ra, mantenedora da Pontifícia Universidade Católica 
do Paraná, iniciou os trabalhos de reforma e restauração 
do edifício-sede do Círculo de Estudos Bandeirantes. 

Para a obra de restauração, foram utilizados, con-
forme demonstrativo das despesas de 6 de dezembro 
de 1994, Cz$ 19.556.724,28 (dezenove milhões, qui-
nhentos e cinquenta e seis mil, setecentos e vinte e 
quatro cruzados e vinte e oito centavos), o equivalente, 
na época, a U$ 69.075,70 (sessenta e nove mil, setenta 
e cinco dólares e setenta centavos). 

 469 REVISTA DO CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Curitiba, n. 2, maio de 1989, p. 61 e ss.

12/9/1945, edifício-sede do Círculo 
de Estudos Bandeirantes 

Fonte: Arquivo do CEB.
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9 NÍVEL

Em 1955, preocupado com o desinteresse de alguns conselheiros quanto às atividades do 
Círculo, José Loureiro Fernandes escreve ao Padre Luiz Gonzaga Miele para aconselhar-se: 

9 de dezembro de 1955. 
Meu caro amigo Pe. Miele.

Depois de tantos anos escrevo-lhe novamente, pois, como se recorda, já por umas duas 
ou três vezes, após longo silêncio, consulto-o, quando julgo ser assunto vital para o nosso 
Círculo de Estudos Bandeirantes. Minha última consulta foi quando da incorporação do 
Círculo à Universidade Católica: creio cinco anos já decorreram, pois bem, os cincos anos 
decorridos, em plena Universidade, em nada melhoraram o funcionamento do Círculo. Da 
minha parte, não tenho dúvida que o fato decorre de se haver conservado a rigidez de cons-
tituição do seu Conselho Diretor. Propus, há dois anos, sua modificação. Não consegui a 
maioria e a situação só se agrava. Há longos períodos de inatividade. 

Somos apenas seis conselheiros ainda interessados e constantes nas reuniões de Con-
selho Diretor. É necessário dinamizá-lo. Propus que fossem substituídos esses conselheiros 
desinteressados; não quiseram, mas agora o Valdemiro fez uma sugestão que me afigura 
boa, a criação de um conselho honorário da Presidência – convocado em casos excepcionais. 
Ficaríamos, os que moram fora ou por motivo de saúde não podem ter atuação constante, 
isentos dos compromissos de frequência, continuariam numa situação honrosa no Círculo. 
Assim, criar-se-iam as vagas necessárias para os cinco diretores das instituições que cons-
tituem a Universidade Católica, cuja participação, na orientação de cúpula do Círculo, não 
tem dúvida, será a solução para a sua dinamização dentro da Universidade. Anexo, remeto-
lhe o modelo pedido que redigi, será encaminhado ao Conselho, subscrito por cinco dos 
atuais conselheiros, peço-lhe que o analise, reforme se necessário e escreva-me se for do 
mesmo parecer. Haverá reunião no dia 23 de dezembro e gostaria de pessoalmente ter o seu 
conselho amigo.

Eu pretendo no próximo ano conseguir uma semiaposentadoria e passar grande parte 
do tempo em Paranaguá, por causa da hipertensão, consequentemente, afastar-me-ei das 
atividades do Círculo.
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Com o meu grande abraço amigo, aceite as recomendações de minha família, hoje acres-
cida com mais quatro netos.

 Cordialmente o
 Loureiro Fernandes.  

Da intenção do Conselho Superior e da Diretoria do Círculo até a efetiva passagem 
à Pontifícia Universidade Católica do Paraná decorreram 30 anos, conforme se pode cons-
tatar nas providências configuradas em Atas, Ofícios, Relatórios e propostas de ambas as 
partes interessadas.

Aos 18/11/1956, os Srs. Conselheiros do Círculo concordaram que a melhor solução será 
o Círculo se integrar à Universidade Católica do Paraná, por ocasião de sua constituição 
como ‘Instituto Universitário’ autônomo, ficando destarte assegurada a perpetuidade da 
sua existência.470             

No Relatório do ano social de 1956-1957 está expressa a primeira manifestação da 
passagem do Círculo à Universidade Católica do Paraná:

Ao encerrarmos o relatório do biênio social que ora finda, cumprimos o grato dever de 
externar o nosso particular agradecimento a todos os egrégios Conselheiros e membros 
da Diretoria que hoje findam o seu mandato, bem como a todos os senhores sócios que 
conosco colaboraram para que o Círculo, realizada a função de cultura para a qual uma elite 
de intelectuais católicos o fundou, em 1929, integre-se na futura Universidade Católica do 
Paraná, instituição à qual compete doravante a responsabilidade primacial de liderar o movimento 
intelectual da Igreja Católica no Paraná.471 

A Universidade Católica do Paraná, que seria fundada em 14 de março de 1959, agre-
garia algumas instituições, entre elas o Círculo de Estudos Bandeirantes. 

É com o maior júbilo que registramos um acontecimento que, sem dúvida, será um mar-
co na história da cultura e da educação em terras do Paraná, e desde já elevamos nossos 
votos a Deus para que se concretize e produza os mais opimos frutos: em 13 de junho de 
1957, com a comparência de avultado número de professores universitários, realizou-se no 
Palácio Arquiepiscopal de Curitiba, e dirigida por S. Exa. Revma., o Senhor Arcebispo 
Metropolitano Dom Manuel da Silveira D’Elboux, a primeira reunião visando a consti-
tuição da Pontifícia Universidade Católica do Paraná, que, de início, será, constituída das 
seguintes unidades universitárias:
1º Faculdade Católica de Filosofia de Curitiba;

 470 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas do Conselho Diretor n. 2, fl. 26.
 471 ARQUIVO do Círculo de Estudos Bandeirantes. Relatório de 1956-1957, grifo nosso.
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2º Faculdade Católica de Direito do Paraná;
3º Faculdade de Ciências Médicas do Paraná;
4º Escola de Serviço Social do Paraná;
5º Escola de Enfermagem Madre Léonie;
6º Círculo de Estudos Bandeirantes.472 

Na sessão ordinária do Conselho Diretor de 18 de novembro de 1956, ficou decidido 
que o Círculo poderia, na qualidade de um Centro de Altos Estudos, integrar a futura Uni-
versidade Católica do Paraná, por causa da sua constituição como instituto universitário 
autônomo, ficando destarte assegurada a perpetuidade da sua existência e ação cultural. José 
Loureiro Fernandes foi o responsável por efetivar a integração com o Arcebispo Metropoli-
tano de Curitiba, Dom Manuel da Silveira D’Elboux, que fundaria a universidade.473 

Em agosto de 1957, José Loureiro encaminha a Dom Manuel cópia autenticada da 
114ª Ata da sessão ordinária do Conselho Diretor, bem como das credenciais para tratar da 
integração do Círculo à Pontifícia Universidade Católica do Paraná.474 

Dr. Bento Munhoz da Rocha Netto, reeleito presidente do Círculo em 29 de dezem-
bro de 1957, menciona a responsabilidade maior que o cargo exigia, pois teria a tarefa de: 

atender à integração do Círculo na Universidade Católica, cujas bases já estabelecidas pelo 
Conselho Diretor, em suas linhas gerais, determinam que essa integração se processe, ficando 
o Círculo de Estudos como instituição autônoma, tendo Direção e com a salvaguarda do 
seu patrimônio material e cultural.475 

9.1 DOM MANUEL DA SILVEIRA D’ELBOUX

Dom Manuel da Silveira D’Elboux nasceu em Itu, SP, em 29 de fevereiro de 1904. Fre-
quentou o Seminário de São Paulo e foi ordenado sacerdote em 15 de agosto de 1931 por 
Dom Duarte Leopoldo e Silva. Foi Bispo Auxiliar de Dom Alberto Gonçalves, da diocese 
de Ribeirão Preto, escolhido pelo Papa Pio XII, em 10 de fevereiro de 1940. Quando Dom 
Alberto faleceu, em 1946, a Santa Sé escolheu Dom Manuel para ser seu sucessor. 

Com o falecimento de Dom Attico em Curitiba, em abril de 1950, Dom Manuel 
foi nomeado, em 18 de agosto de 1950, para sucedê-lo. Assumiu a sede metropolitana de 
Curitiba em 8 de dezembro do mesmo ano. 

Dinâmico, até 1955 havia criado 16 novas paróquias. Construiu o Lar dos Meninos de 
São Luiz, instituição que abrigaria o Asilo São Luiz. Fundou o jornal católico Voz do Paraná. 
Foi o idealizador e fundador da Universidade Católica.

 472 HUMANITAS. Curitiba: Universidade Católica do Paraná, ano III, n. 3, 1958.
 473 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas do Conselho Diretor n. 2, fl. 26.
 474 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas n. 4, fl. 173 verso.
 475 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas n. 4, fl. 173 verso. 
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Faleceu em 5 de fevereiro de 1970 e foi sepultado na Capela do Santíssimo Sacramento 
da Catedral Metropolitana de Curitiba.

O Círculo de Estudos Bandeirantes, com a intenção de dar as congratulações a Dom 
Manuel da Silveira D’Elboux pela posse do Arcebispado Metropolitano, em 8 de dezembro, 
nomeou uma comissão – composta pelos sócios Raul Carvalho, Liguaru Espírito Santo, 
Pedro Macedo, José Loureiro Fernandes e Homero Batista de Barros – para visitar o Sr. 
Arcebispo, em 17 de dezembro de 1950.476 

Em 25 de abril de 1951, Dom Manuel foi nomeado sócio honorário do Círculo de 
Estudos Bandeirantes.

Em 30 de maio de 1951 foi realizada a solenidade de recepção de Dom Manuel da 
Silveira D’Elboux, com a presença do governador do Estado, Dr. Bento Munhoz da Rocha 
Netto, vários sacerdotes, Irmãos Maristas e convidados. Em seu discurso, uma verdadeira 
aula de Filosofia e Sociologia, Dom Manuel afirmou 

que a cultura somente é cultura quando se aproxima de Deus. Finalizou, dizendo que 
sentia-se com os amigos deste Círculo completamente à vontade, porque desde aquele ins-
tante considerava-se em sua própria casa. Elevou bem alto o nome do Círculo de Estudos 
Bandeirantes e os homens de cultura que nele se encontram vencendo de fronte erguida 
todos os obstáculos que os cercam, para o alevantamento cultural do Paraná.477  

Dom Manuel, em uma época em que Curitiba era conhecida pelo título de “Capital 
Universitária”, criou a Universidade Católica do Paraná e empenhou-se sobremaneira para 
que o Círculo de Estudos Bandeirantes fosse incorporado à instituição.

 476 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas n. 4, fl. 147.
 477 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas n. 4, fl. 150 e ss.

Dom Manuel da Silveira D’Elboux 
Arcebispo Metropolitano de Curitiba, Grão-Chanceler 
da Universidade Católica do Paraná e sócio 
honorário do Círculo de Estudos Bandeirantes.
Fonte: Acervo da PUCPR.
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9.2 FUNDAÇÃO DA UNIVERSIDADE CATóLICA DO PARANÁ

14 de março de 1959 é uma data muito significativa tanto para a Universidade Católica 
do Paraná quanto para o Círculo de Estudos Bandeirantes, pois é a data de fundação da 
universidade. 

Termo de fundação da Universidade Católica do Paraná
Aos quatorze dias do mês de março do ano de 1959 do nascimento de Nosso Senhor Jesus 
Cristo, na atual sede da Sociedade Paranaense de Cultura, situada a Rua Jaime Reis, 415, 
nesta cidade de Nossa Senhora da Luz dos Pinhais de Curitiba, presentes os membros 
do Conselho Diretor da Sociedade Paranaense de Cultura que estes subscrevem, foi de-
liberado fundar a Universidade Católica do Paraná. A Universidade Católica do Paraná 
é inicialmente constituída pela Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Curitiba, 
Faculdade de Ciências Médicas do Paraná, Faculdade Católica de Direito, Faculdade de 
Ciências Econômicas, pelas Escolas de Enfermagem Madre Léonie, e de Serviço Social 
do Paraná e pelo Círculo de Estudos Bandeirantes. Os diretores e representantes legais 
dessas Faculdades e Institutos de Ensino Superior que assinam o presente Termo de funda-
ção declaram em nome das Instituições que representam que continuarão a reger-se pelas 
disposições dos seus fundadores e pelos estatutos da Universidade Católica do Paraná, de 
conformidade com a deliberação unânime tomada em sessão extraordinária do Conselho 
Diretor da Sociedade Paranaense de Cultura. Assinam ainda este Termo o Excelentíssimo 
Núncio Apostólico do Brasil, Dom Armando Lombardi, o Excelentíssimo Senhor Moisés 
Lupion, DD. Governador do Estado do Paraná, o Excelentíssimo Senhor Doutor Pedro 
Calmon, e outras autoridades presentes.478 

Conforme Relatório do Círculo de Estudos Bandeirantes de 1958-1959,  

a fundamental atividade desenvolvida por seus diretores é a de efetivar a incorporação do 
Círculo de Estudos Bandeirantes como entidade complementar da Universidade Católica 
do Paraná. Uma comissão composta dos Drs. Ernani Abreu, Homero Batista de Barros e 
Joaquim de Matos Barreto fez as necessárias gestões para incorporar o Círculo como um 
‘Centro de Altos Estudos’ anexo à Universidade Católica do Paraná. A mesma comissão 
procedeu à reforma dos Estatutos do Círculo, necessária para aquela incorporação. 

Em seis artigos do novo Estatuto do Círculo de Estudos Bandeirantes, aprovado em 
28 de junho de 1960, a Universidade Católica do Paraná é citada em diversos parágrafos.

Art. 1º – Parágrafo único – O Círculo de Estudos Bandeirantes (CEB), como entidade 
cultural e científica, é uma instituição complementar da Universidade Católica do Paraná. 

 478 SOCIEDADE PARANAENSE DE CULTURA. Livro de Atas do Conselho Diretor, 14 mar. 1959, 
fl. 2 e ss.
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[...]
Art. 3º – Parágrafo único – Os professores das unidades que integram a Universidade 
Católica do Paraná, independentemente do disposto do parágrafo único do artigo anterior, 
passam à categoria de ‘Bandeirante’, ou sócio efetivo. 
[...]
Art. 16. Ao presidente compete:
[...]
b) Representar o CEB junto aos órgãos competentes da Universidade Católica do Paraná. 
[...]
Art. 36 – Parágrafo único – Após a dissolução do CEB, seus bens e documentos destinar-
se-ão à Universidade Católica do Paraná. 
[...]
Art. 38. O patrimônio do CEB tem existência própria e não se confunde com o da Uni-
versidade Católica do Paraná.  
Art. 39. A Universidade Católica do Paraná ficará com o direito de utilizar-se do edifício-
sede e demais dependências do CEB por tempo indeterminado e sem ônus, para nelas 
instalar órgãos de sua administração ou departamentos culturais, ressalvadas, entretanto, as 
condições de funcionamento do CEB.
Parágrafo único – A Universidade Católica do Paraná poderá executar alterações, amplia-
ções ou outras benfeitorias no edifício-sede e demais dependências do CEB, mediante 
aprovação prévia do seu Conselho Diretor.479

9.3 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES INTEGRADO à 
UNIVERSIDADE CATóLICA DO PARANÁ

Entre 1958 e 1960, a fundamental atividade desenvolvida pela direção do Círculo era 
efetivar a incorporação da instituição como um Centro de Altos Estudos à Universidade 
Católica do Paraná. 

Em 2 de agosto de 1960, Dom Manuel da Silveira D’Elboux comunicou ao presidente 
do Círculo, Ernani Almeida de Abreu, a escolha de Dom Jerônimo Mazzarotto para primeiro 
Reitor da Universidade Católica do Paraná e convocou reunião do Conselho Universitário 
na sede da Reitoria – na época, nas dependências do Círculo de Estudos Bandei rantes – para 
a apresentação dos nomes que integrariam a lista para a escolha do Vice-Reitor.

Na sessão ordinária do Conselho Diretor do Círculo de Estudos Bandeirantes de 15 
de março de 1964, o conselheiro Dom Jerônimo Mazzarotto informou que tinha tomado 
providências para transferir a Reitoria do segundo para o terceiro andar do edifício, a fim de 
que o Círculo pudesse instalar a nova sala de leitura da biblioteca. Em dezembro de 1964, 
em virtude da exclusiva instalação da reitoria da Universidade Católica do Paraná no tercei-

 479 ARQUIVO do Círculo de Estudos Bandeirantes. Estatutos, 28 jun. 1960.
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ro andar do prédio do Círculo, a Academia Paranaense de Letras, na época sob a presidên-
cia do Dr. Oscar Martins Gomes, retirou o material que lá mantinha.480 

Em 1962, Dom Jerônimo Mazzarotto comunica ao presidente do Círculo, Dr. José 
Loureiro Fernandes, que a Reitoria da Universidade Católica já estava instalada no Círculo 
de Estudos Bandeirantes, no 1º andar, à disposição nos seguintes horários: 

Dias úteis, com exceção dos sábados:
Expediente da secretaria:  14 horas às 17h30min
Secretário:  16h30min às 17h30min
Vice-Reitor:  16 horas
Reitor:  17 horas
 
Comunica, outrossim, que foi nomeado secretário-geral o Prof. René Reis.481   

Na sessão ordinária do Conselho Diretor do Círculo de Estudos Bandeirantes de 3 de 
junho de 1962, Dom Jerônimo Mazzarotto foi indicado para substituir o Conselheiro Dr. 
Bento Munhoz da Rocha Netto, que estava ausente do Estado. O Conselho Diretor, aten-
dendo à circunstância de ser agora o Círculo de Estudos Bandeirantes uma instituição com-
plementar da Universidade Católica do Paraná, e ex-vi do Art. 13, letra C, dos Estatutos, 
decidiu que o Reitor da Universidade Católica doravante passa a participar das reuniões e 
deliberações do Conselho como Conselheiro.482 

Na sessão ordinária de 28 de fevereiro de 1963, Dom Jerônimo Mazzarotto comuni-
cou a eleição de Bento Munhoz da Rocha Netto para a presidência do Círculo de Estudos 
Bandeirantes no próximo período social. Dr. José Loureiro Ascenção Fernandes leu o 
Relatório de sua gestão e fez as seguintes observações:

No ano social que ora findara tive a oportunidade de pôr à prova a inutilidade de esforços 
para devolver ao Círculo o ritmo dinâmico de outrora. Como solução, sugere a modifi-
cação na estrutura dos órgãos dirigentes do CEB, particularmente do Conselho Diretor, 
que deverá ter renovação periódica por terços, com integrantes das direções das diferentes 
Entidades Universitárias, que compõem a Universidade Católica do Paraná. A adoção de 
tal medida visa acelerar a integração do CEB na Universidade Católica e facilitar a atuação 
de ambos nos domínios da alta cultura, sobretudo no setor de altos estudos religiosos...
Assumimos a presidência do Círculo em 1961 no sentido de contribuir em nossa gestão 
para a sua integração na Universidade Católica não só sob o aspecto administrativo, mas 
também cultural.483 

 480 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas do Conselho Diretor n. 2, fl. 43.
 481 ARQUIVO do Círculo de Estudos Bandeirantes. Documentos alusivos de 1930 a 1987.
 482 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas do Conselho Diretor n. 2, fl. 41 verso. 
 483 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas n. 4, fl. 194 verso.
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Dr. José Loureiro Fernandes, continuando o seu Relatório, acrescenta:

Na reunião de 6/9/1962, foi recepcionado como Conselheiro do Círculo, o Magnífico 
Reitor da Universidade Católica, Dom Jerônimo Mazzarotto. A presidência dirigiu sauda-
ção à sua Magnificência sintetizando o papel cultural do Círculo desde a sua fundação, no 
governo arquiepiscopal de Dom João Francisco Braga, até a sua integração em nossos dias, 
como órgão da Universidade Católica do Paraná.484 

Nas correspondências da presidência até meados de década de 1960, o Círculo mante-
ve a identificação de entidade cultural integrada à Universidade Católica do Paraná.

A diretoria e os bandeirantes do Círculo preocuparam-se muito com o desmembra-
mento do território Sete Quedas do Estado do Paraná. Na época, o Circulo enviou tele-
grama para o Presidente da República congratulando-o pela assinatura do Decreto Parque 
Sete Quedas que se mantém ao Estado do Paraná.

Ao deixarmos, em 1963, a Presidência e o Conselho Diretor queremos insistir, desta 
vez em documento oficial, em Relatório de Presidência, naquele ponto de vista que 
já defendemos, por mais de uma vez, em reunião de Conselho Diretor do CEB, a 
necessidade de uma modificação radical na vida social desta Instituição de Cultura. 
Contamos sempre contrárias ao nosso ponto de vista, particularmente, em opiniões 
dos dois presidentes que nos precederam insistindo ambos em manter a Instituição, 
mesmo agora, integrada à Universidade Católica do Paraná, nas linhas gerais com que 
foi estruturada, há trinta e quatro anos, quando Curitiba ainda era uma modesta capi-
tal de um Estado de pouca expressão cultural na contextura nacional. Alguns artigos, 
discursos, publicações, particularmente nas páginas da Revista do Círculo de Estudos 
Bandeirantes, para a posteridade, são documentos através dos quais é possível reco-
nhecer, desde já, que a evolução cultural do Paraná foi nesses anos muito mais rápida 
do que se previa, mesmo no que tange à cultura religiosa. Fomos, os “Bandeirantes”, 
nesse setor uma das primeiras e mais fiéis “tropas de choque” contra as intransigências 
de um anticlericalismo dominante na intelectualidade paranaense do primeiro quartel 
do século XX. Tivemos de início um bravo e eficiente chefe de Bandeira, progredi-
mos rapidamente sob sua segura e lúcida inteligência. Era uma exceção no clero local, 
cujos elementos se caracterizavam por uma deficiente formação cultural, formação 
predominante religiosa, mas, por vezes, agressiva, e não convincente face aos ataques 
periódicos dos núcleos intelectuais onde pontificavam, sem dúvida, algumas cultas e 
elucidadas inteligências. Realizamos plenamente, em prol da Religião Católica, uma 
marcha sem precedentes na história intelectual do Paraná, quando a infâmia de uma 
calúnia afastou de nosso comando efetivo o grande sacerdote que é Luiz Gonzaga 
Miele. Relembro um passado, essa hora em que tão dura e injustamente foi atingida 
a obra para ressaltar a atitude dos Conselheiros de outrora reunidos em torno da 

 484 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas n. 4, fl. 197.



capÍtulO ix
integração do 
círculo de estudos 
bandeirantes à 
pontifícia universidade 
católica do paraná

335

figura de nosso saudoso companheiro Desembargador Antônio Rodrigues de Paula, 
prestigiando por todos os modos a obra do Círculo, para que continuasse a ser um 
baluarte de pensamento católico do Paraná. Forçados fomos, então, de modificar a 
estrutura do Círculo, de modo que todos os fundadores, Primeiros Vogais, pudessem 
se suceder nos postos de mando, contando sempre com o apoio decisivo dos demais, 
procurando chegar, desse modo, quase à perfeição romântica de “todos por um” e “um 
por todos”. Assim sobreviveu o Círculo e conheceu dias de esplendor na História 
Cultural do Paraná.
A morte, os absorventes trabalhos do mundo moderno e a perfeição das atuais téc-
nicas de lazer, nestes últimos anos desarticularam o nosso Conselho Diretor. Não 
há o interesse de outrora no mundo tumultuado de hoje, por aquela periodicidade 
de trabalhos nos quais buscávamos em comum, motivos de aperfeiçoamento moral 
e intelectual. Insisto, pois, se os líderes do Círculo não podem contribuir para manter 
esse primitivo ambiente, como querem transferir aos seus novos associados essa su-
perior tarefa? Posso colocar o problema nesses termos, pois, tive oportunidade, no 
ano social que ora finda, de pôr à prova a inutilidade de esforços de fazer o Círculo 
funcionar como outrora.  

Em fevereiro de 1969, na reunião do Conselho Diretor, Dr. Edgar Távora expôs o an-
damento da legislação que versava sobre o término do Convênio do Círculo com a Univer-
sidade Católica do Paraná.485

Em março de 1970, o Sr. presidente, Dr. Euro Brandão, falou a respeito da crise de 
Direção que atingia o Círculo. Após uma série de proposições e esclarecimentos, os Con-
selheiros deliberaram designar para responder pela Direção do Círculo de Estudos Bandei-
rantes, no cargo de presidente provisório, o Dr. Euro Brandão, o qual deveria, dentro do 
espírito em que foi criado o Círculo, atualizar os Estatutos e proceder à eleição da nova 
Diretoria para o biênio seguinte.486 

No dia 4 de outubro de 1970, o Conselho Diretor escolheu a Comissão de Estatutos 
composta pelos Bandeirantes Bento Munhoz da Rocha Netto, José Loureiro Fernandes e 
Euro Brandão.487

Em 29 de março de 1972, em Assembleia Geral presidida por Euro Brandão, foi eleita 
a nova Diretoria para o biênio 1972-1973. Concorreram as chapas “Mons. Luiz Gonzaga 
Miele”, “Dr. Loureiro Fernandes” e “Círculo de Estudos Bandeirantes”. Realizada a votação, 
o presidente convida o Desembargador Ernani Almeida de Abreu, o Prof. Liguaru Espírito 
Santo e o Prof. José Loureiro Ascenção Fernandes para procederem ao escrutínio. A chapa 
“Círculo de Estudos Bandeirantes” foi a vencedora, com 15 votos. O presidente declara elei-
ta a chapa “Círculo de Estudos Bandeirantes” e dá posse à nova Diretoria, composta por Dr. 
José Pires Braga, presidente; Dr. José Wanderley Dias, vice-presidente; Maria de Lourdes 

 485 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas do Conselho Diretor n. 2, fl. 76 verso.
 486 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas do Conselho Diretor n. 2, fl. 71 verso.
 487 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas do Conselho Diretor n. 2, fl. 71 verso. 
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Lemos Muniz, secretária; Ir. Ruperto Félix, tesoureiro; e Prof. Sebastião Ferrarini, diretor 
da biblioteca.488 

Em Ata avulsa de 29 de março de 1972, consta ter sido “discutida a conveniência da 
integração do Círculo de Estudos Bandeirantes à Universidade Católica do Paraná, confor-
me Convênio a ser elaborado e assinado pelas respectivas entidades. A ideia foi aceita pela 
Assembleia com a recomendação de que o Convênio respeitasse a autonomia do Círculo de 
Estudos Bandeirantes nos seus dispositivos estatutários”.

Em 12 de setembro de 1973, na reunião da Diretoria comemorativa ao 44º aniversário 
de fundação da instituição, o Dr. Carlos Franco Ferreira da Costa informou que o Círculo já 
estava registrado nos Estatutos da Universidade Católica do Paraná, como órgão suplemen-
tar da universidade, faltando apenas ultimar as démarches exigidas por lei para se completar 
a nova estruturação das universidades e posteriormente ser concretizado o convênio, o qual 
daria ao Círculo, como a todos os órgãos suplementares da Universidade Católica, condi-
ções próprias de sobrevivência, respeitando o seu Estatuto.489 

Na sessão conjunta do Conselho Superior e Diretor de 22 de fevereiro de 1974, foi 
exposta a situação grave pela qual passava o Círculo. Tornou-se necessário, na forma estatu-
tária, que na reunião conjunta os membros de ambos os conselhos tomassem conhecimento 
e trouxessem seu apoio à presidência.

Dr. Mário Braga de Abreu, do Conselho Superior, mencionou que as ponderações 
ouvidas representavam a real e verdadeira posição que deveria adotar o Círculo, isto é, guar-
dar a sua autonomia e independência, conservando as atividades exercidas desde a sua fun-
dação e continuar a estudar a possível fórmula de um convênio futuro com a Universidade 
Católica do Paraná. 

Afastamento e substituição de Conselheiros

Na reunião do Conselho Diretor do Círculo, em 5 de março de 1970, o Sr. presidente 
leva ao conhecimento do plenário o afastamento de conselheiros. Aberta a sessão pelo Sr. 
Arthur Martins Franco, Conselheiro Emérito, estavam presentes: Dr. Edgar Távora, Dr. 
Raul Carvalho, Dr. Euro Brandão, Dr. Ernani Almeida de Abreu, Dr. Valdomiro Teixeira 
de Freitas e a secretária Maria de Lourdes Lemos Muniz. 

Solicitaram afastamento da instituição o presidente perpétuo, José Loureiro Fernandes, 
por dois anos, 1970-1971; o tesoureiro substituto, Liguaru Espírito Santo, por um ano; e 
Edgar Távora, conselheiro e vice-presidente, por razões de saúde. José Loureiro Ascenção 
Fernandes foi substituído por João Manuel Simões; Liguaru Espírito Santo, pelo Pe. 
Edmundo Dreher e Edgar Távora, pelo Ir. Ruperto Félix.

 488 ARQUIVO do Círculo de Estudos Bandeirantes. Documentos alusivos de 1930 a 1987.
 489 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas n. 5, fl. 10.
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9.4 EXPEDIENTE INFORMATIVO

Prezado Consócio do Círculo de Estudos Bandeirantes:
Como é de seu conhecimento, o Círculo de Estudos Bandeirantes, durante vários anos, 
mediante acordo com a Universidade Católica do Paraná, por intermédio do seu Conselho 
Diretor, passou a funcionar como uma entidade complementar da referida Universidade.
Nesse sentido, tomou o supramencionado Conselho várias medidas que a prática poste-
riormente mostrou que não contribuíram para o progresso das atividades socioculturais do 
Círculo no nosso âmbito universitário, motivo pelo qual, após novo entendimento com a 
Reitoria da Universidade Católica, o Conselho Diretor procedeu a um estudo para a rees-
truturação do Círculo, do qual resultou o anteprojeto de seus Estatutos do qual lhe estamos 
enviando um exemplar para seu estudo e apresentação de emendas pessoais, se as julgar 
úteis às atividades do Círculo.
Devo levar ao seu conhecimento que, de acordo com decisão tomada na última sessão do 
Conselho Diretor, a emenda que o consócio julgar conveniente deverá ser expressa por es-
crito para ser discutida e encaminhada à Secretaria do Círculo pelo menos 24 horas antes 
da futura Assembléia Geral, quando esses Estatutos serão definitivamente aprovados, pois 
já mereceram exame a aprovação dos Bandeirantes Conselheiros deste Círculo.
A Assembleia Geral, devo notificá-lo, será realizada conforme decisão do Conselho Diretor 
na próxima quarta-feira, 29 de março, às 10 horas da manhã no auditório da nossa sede 
social própria (Rua XV de Novembro, 1050).
Conforme decisão do Conselho Diretor do Círculo só poderão concorrer à eleição os can-
didatos inscritos em chapas cujo registro tenha sido feito com, ao menos, 48 horas de 
antecedência da realização da eleição na Secretaria do Círculo.
O horário da Secretaria é 3ª, 5ª e Sábado das 16 às 18 horas.
Na referida Assembleia proceder-se-á:
à aprovação final do Anteprojeto dos Estatutos;
b)  eleição da Diretoria (29 de março 1972 a 31 de dezembro de 1973);
c) à posse da Diretoria eleita.
Certos do seu comparecimento, antecipamos-lhes os nossos
Melhores Agradecimentos ‘Bandeirantes’.
 Euro Brandão

 

9.5 SOCIEDADE PARANAENSE DE CULTURA E O CÍRCULO 
DE ESTUDOS BANDEIRANTES

Na reunião da Diretoria de junho de 1985, sob a presidência de Mário Montanha Teixeira, 
Sebastião Ferrarini informou não haver interesse do Estado em concluir as obras que ti-
nham sido iniciadas na sede do Círculo de Estudos Bandeirantes, mas que a Sociedade Para-
naense de Cultura, mantenedora da Pontifícia Universidade Católica do Paraná, tinha inte-
resse pela restauração e aproveitamento do prédio da instituição.
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Conforme Dr. Mário, não havia outra solução, o Círculo de Estudos Bandeirantes te-
ria que passar para alguma entidade, e sugeriu a formação de uma Comissão composta pelos 
membros da Diretoria para tratar da questão com a Pontifícia Universidade Católica.490  

Curitiba, 12 de agosto de 1985.
Exmo. Sr. Dr. Mário Montanha Teixeira
DD. Presidente do Círculo de Estudos Bandeirantes
N/Capital

Prezado Senhor:
No dia 20 de junho p.p., uma comissão autorizada pela Diretoria do Círculo de Estudos 
Bandeirantes, conforme Ata n. 675, datada de 14 de junho de 1985, foi constituída pelos 
professores: Sebastião Ferrarini, vice-presidente da Diretoria, Gotardo Gerum, diretor bi-
bliotecário e Severiano Bittencourt, tesoureiro, esteve na sede da Sociedade Paranaense de 
Cultura com a finalidade de expor a situação em que se encontra atualmente o Círculo de 
Estudos Bandeirantes e colher, com a mantenedora da Universidade Católica do Paraná, 
qual a possibilidade de colaboração ou de integração entre as duas entidades.
Após os esclarecimentos necessários, foi visto que a melhor solução era a da integração do 
Círculo à Universidade, da forma que adiante veremos.
Durante as conversações, foi trazido a lume o retrospecto histórico, conforme anexo n. 1. 
No documento anexo de n. 2, encontramos a minuta do convênio, caso se aceite a forma de 
integração. Seguem outros anexos que virão citados no decorrer destas tratativas.
Se da parte da ilustre Diretoria do CEB houver parecer favorável, a Sociedade Paranaense 
de Cultura solicita desde já autorização para nomear uma comissão a fim de proceder a 
uma vistoria, tanto do prédio, como da situação econômico-financeira, fiscal e trabalhista 
do Círculo.
Na expectativa de um parecer favorável à Sociedade Paranaense de Cultura, aproveitamos 
o ensejo que nos oferece este contato para apresentar a todos os membros do Conselho 
Superior e da Diretoria do Círculo de Estudos Bandeirantes os melhores sentimentos de 
estima e alta consideração.

Ir. Cláudio Girardi
Presidente da SPC.491

Em 3 de dezembro de 1985, por ocasião do 56º aniversário de fundação do Círculo, 
a Diretoria considerou a proposta da Sociedade Paranaense de Cultura, e após cuidadosos 
estudos, Dr. Mário Montanha Teixeira sugeriu que fosse apresentada contraproposta sob a 
forma de “Condomínio”, a ser apreciada pelos membros do Conselho Superior do Círculo. 
Coube ao Dr. Euro Brandão a tarefa de elaborar a contraproposta.

 490 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas n. 5, fl. 77.
 491 ARQUIVO do Círculo de Estudos Bandeirantes. Documentos alusivos de 1930 a 1987.
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Em 5 de março de 1986, a Diretoria concluiu que nada impediria a negociação do Cír-
culo de Estudos Bandeirantes com a Sociedade Paranaense de Cultura.492 

Conforme mencionou Dr. Carlos Franco Ferreira da Costa na reunião do Círculo em 
31 de março de 1986, a qual decidiria a passagem do Círculo à Sociedade Paranaense de 
Cultura, “a decisão a ser tomada é histórica e de muita responsabilidade”. 

Para a incorporação, algumas ações se faziam necessárias:

1) Escrever a todos os sócios Bandeirantes historiando o nível de entendimento com a 
PUCPR, bem como pedir por escrito o voto favorável ou não. Ficou incumbido desta 
tarefa o Dr. Euro Brandão;

2) Elaborar um anteprojeto para ser apreciado em reunião e posteriormente encaminha-
do à PUCPR. Esta tarefa ficou a cargo do Dr. Carlos Franco Ferreira da Costa;

3) Convocar os Conselheiros e Membros da Diretoria do CEB para uma reunião, na 
qual seriam analisados e aprovados a Circular a ser enviada aos sócios Bandeirantes e 
o anteprojeto a ser encaminhado à PUCPR;

 492 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas n. 5, fl. 83.

10/12/1985, Prof. Gotardo ângelo Gerum, reunião histórica do 
Conselho Diretor do Círculo de Estudos Bandeirantes 
Presidente Mário Montanha Teixeira (na cabeceira da mesa), à sua 
direita, Carlos Franco Ferreira da Costa, Rosário Farani Mansur Guérios 
e Sebastião Ferrarini; à sua esquerda, Doroti Maria Gerum (secretária 
do Círculo) e Euro Brandão.
Fonte: Arquivo do CEB.
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4) Tomar as diligências necessárias para mover uma ação contra o Estado. O Dr Mário 
Montanha Teixeira ficou incumbido de agilizar o processo.493   

Na reunião conjunta do Conselho e Diretoria do Círculo, de 29 de outubro de 1986, 
foram contados os votos por escrito, formulados pelos associados Bandeirantes baseados no 
ofício circular n. 02/86, de 23 de junho de 1986. 

Dos 80 ofícios remetidos, 25 associados Bandeirantes manifestaram-se favoravelmente 
à proposta apresentada, 6 preferiram não permanecer como sócios, 5 ofícios foram devol-
vidos por falta de localização do destinatário, 1 foi devolvido porque o sócio, infelizmente, 
tinha falecido e 43 não responderam.494 

 493 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas n. 5, fl. 84.
 494 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas n. 5, fl. 86. 

18/7/1990 - Prof. Gotardo ângelo Gerum, mesa diretora da Assembleia Geral do 
Círculo de Estudos Bandeirantes 
Da esquerda para a direita: Ir. Paulo Wodonos (presidente da Sociedade Paranaense de 
Cultura), Dr. Euro Brandão (reitor da PUCPR e presidente do CEB), Prof. Sebastião 
Ferrarini (diretor-secretário do CEB), Dr. Carlos Franco Ferreira da Costa (primeiro 
tesoureiro do Círculo).
Fonte: Arquivo do CEB.
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Desta forma, na reunião do Conselho e Diretoria, presidida pelo Dr. Mário Montanha 
Teixeira, finalmente o Círculo foi agregado à PUCPR, conforme consta na Ata de 4 de 
dezembro de 1986:

Tendo em vista a consulta formulada aos sócios do Círculo de Estudos Bandeirantes, na 
forma do art. 16, parágrafo único, do seu Estatuto, cujo resultado foi favorável à proposta 
de agregação do Círculo de Estudos Bandeirantes à Pontifícia Universidade Católica do 
Paraná, e, consequentemente, havendo necessidade de se alterar o atual Estatuto, o senhor 
presidente apresentou o projeto do Novo Estatuto. Após a sua leitura e discussão, foi apro-
vado, passando a constituir a nova Carta que dirigirá os destinos do Círculo de Estudos 
Bandeirantes. O novo Estatuto foi registrado no Registro Civil das Pessoas Jurídicas – 
Registro de Títulos e Documentos, rua Marechal Deodoro, 256 – Registro sob n. 366 no 
livro “A” número A. Curitiba, 4 de maio de 1987.495 

A integração à PUCPR veio em bom momento, pois o Círculo passava por muitas 
dificuldades. A situação pela qual passava o Círculo na época preocupava muitos intelec-
tuais de Curitiba, mesmo os que não faziam parte da instituição. Com pesar pela situação, 
Luiz Carlos Pereira Tourinho, professor da UFPR e presidente do Instituto Histórico e 
Geográfico do Paraná, publicou nota no jornal Gazeta do Povo:

Li com tristeza, num dos jornais curitibanos, que o Círculo de Estudos Bandeirantes está 
em situação de descalabro. Uma pena. Trata-se de uma Instituição privada de caráter cul-
tural que prestou assinalados serviços. Contou, nos seus quadros com intelectuais da enverga-
dura de Romário Martins, Artur Martins Franco, Loureiro Fernandes, Lacerda Pinto, Cleto 
da Silva, João Rocha Loures, Bento Munhoz da Rocha, Osvaldo Piloto e outros. A situação 
de penúria não é de hoje. Faz alguns anos presidiu a entidade o doutor Pires Braga, que 
conheci como chefe da assessoria jurídica do DER. Conversei com ele, contei-lhe que, 
ao assumir a Presidência do Instituto Histórico e Geográfico, por indicação do professor 
Osvaldo Piloto, também encontrei-me em péssimas condições financeiras.496 

9.6 MOMENTO DE DECISÃO DOS ASSOCIADOS DO CÍRCULO DE ESTUDOS 
BANDEIRANTES

A passagem do Círculo de Estudos Bandeirantes à Pontifícia Universidade Católica 
do Paraná foi muito bem estudada e discutida sob diversos aspectos, por todos os que alme-
javam ver, acompanhar e tomar parte das atividades normais do Círculo. Em 16 de junho 
de 1986, foi discutida e aprovada pelo Conselho Diretor e Diretoria a minuta do Ofício 

 495 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas n. 5, fl. 88 verso e ss.
 496 GAZETA DO POVO. Curitiba, 22 dez. 1987.
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Circular que seria remetido a todos os associados do Círculo para se inteirarem da situação 
e darem seu voto, cuja íntegra segue:

Senhor Associado
Fundado há 57 anos, o Círculo de Estudos Bandeirantes desempenha importante papel 
no ambiente cultural de Curitiba e, através de seus membros mais expressivos, participou 
e propiciou a consolidação de duas universidades, a Federal e a Católica do Paraná. Seu 
renome no passado ultrapassou as fronteiras do Estado e do País, e constituiu uma das mais 
importantes instituições culturais entre nós.
Com o passar do tempo, e pelo sistema de formação rígida de seu Conselho Superior, 
constituído inicialmente de Fundadores, a entidade foi vendo desaparecer a maioria de seus 
fundadores que integravam esse Conselho e, embora providenciada a acolhida de novos 
Conselheiros, o Círculo veio a passar por grave crise, devida, principalmente, a dois fatores:
1) o fato de, fundado numa ocasião em que era insubstituível como órgão de cultura, o 

Círculo teve muitas de suas atribuições absorvidas pelas próprias Universidades, que se 
fortaleceram, e são hoje vigorosas expressões de culturas no Estado; 

2) o convênio com a Secretaria de Cultura, que levou ao desmonte parcial da sede do 
Círculo, impossibilitando por vários anos qualquer atividade e, não só isso, pondo em 
risco seu precioso acervo de biblioteca.

Hoje o Círculo, apesar de seu brilhante passado, está em situação de não poder desenvolver, 
por si mesmo, as atividades que justificam sua existência, seja pela inadequação das instala-
ções na forma em que se encontram, seja pela impossibilidade de recompor sua dinamici-
dade administrativa, “substractum” essencial à sua renovação e atuação.
Como, no passado, o Círculo de Estudos Bandeirantes integrou, por convênio, a Universi-
dade Católica do Paraná, vindo a ser, durante vários anos, uma instituição cultural vinculada 
àquela Universidade, resolveu a atual Diretoria desenvolver estudos e entendimentos que 
procuraram revigorar a instituição, devolvendo-lhe o importante papel cultural que sempre 
teve, integrando-o de maneira definitiva à Pontifícia Universidade Católica do Paraná.
Os benefícios dessa solução viriam em atendimento a anseios de ambas as instituições:
No que concerne à universidade:
A PUCPR poderá contar com uma instituição cultural, de formação cristã e sobretudo ca-
tólica, associando sua atividade didática com uma ação comunitária cultural extensiva, po-
dendo contar com a colaboração cultural de importantes membros da sociedade curitibana 
que, não pertencendo ao quadro de alunos ou professores, podem dar uma contribuição 
positiva à difusão e aprofundamento dos estudos religiosos, sociais e paranistas.
Seria uma solução nova, de alto interesse para uma universidade moderna, lembrando-se 
ainda do importante acervo bibliográfico e das instalações remanescentes.
No que concerne ao Círculo:
Seria revigorado o quadro associativo que poderia exercer atividade cultural, sob a égide 
universitária, ainda que não pertencendo ao quadro docente. Seriam conservadas todas as 
características associativas, suas finalidades e propósitos e poderá ainda vir a ter sua sede 
recomposta com o apoio da universidade. As atividades administrativas seriam retomadas, 
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inclusive a cobrança de mensalidade. As atividades culturais se reiniciariam, inclusive com 
as publicações correspondentes.
Considerando os pontos expostos, a Diretoria do CEB desenvolveu a seguinte possibilidade 
a ser adotada:
a) Manutenção da personalidade jurídica e finalidades do CEB;
b) Direção do CEB a cargo de um Conselho Diretor formado por 7 Diretores:
Presidente-Reitor da PUCPR
Vice-Presidente
dois secretários
dois tesoureiros
um Diretor Sociocultural
Excluído o presidente, que será sempre o Reitor da PUCPR, três serão indicados pela So-
ciedade Paranaense de Cultura e três eleitos pelos sócios do CEB.
c) Designação de uma Comissão para redação dos novos Estatutos:
Prof. Dr. Euro Brandão
Prof. Sebastião Ferrarini
Dr. Carlos Franco Ferreira da Costa
Considerando que Vossa Senhoria integra nossos arquivos como membro do CEB, deseja-
mos consultá-lo expressamente sobre o que pensa a respeito do assunto, a fim de que possa-
mos tomar as medidas correspondentes com plena audiência de todo o quadro de associados.
Sua resposta, por escrito, significa sua participação em decisão com valor de Assembléia Geral 
da entidade, para o que estamos utilizando esta forma, por correspondência, por ser mais 
prática e documental. Sua colaboração ou sugestão será altamente valiosa para a decisão final.
Qualquer informação adicional para melhor orientação do prezado associado será dada pelo 
Prof. Sebastião Ferrarini na sede do Círculo de Estudos Bandeirantes.
Aguardando seu imprescindível pronunciamento, rogamos que a resposta esteja no Círculo 
até o dia 15/8/1986.
Em anexo, segue um formulário para declaração de voto.497

9.7 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES EM NOVA FASE

Em maio de 1988, o professor Euro Brandão, presidente do Círculo de Estudos Bandei-
rantes e Reitor da PUCPR, escreve a respeito da correta decisão de incorporar o Círculo 
à PUCPR, pois sairia da condição de instituição restrita aos sócios e abriria as portas para 
jovens estudantes, intensificando, dessa forma, a produção intelectual.  

A tradicional instituição cultural do Paraná, o ‘Círculo de Estudos Bandeirantes’, hoje com 
mais de meio século de existência, passou a integrar a Pontifícia Universidade Católica do 
Paraná, em sua atuação cultural de extensão à comunidade.

 497 ARQUIVO do Círculo de Estudos Bandeirantes. Correspondências expedidas, 1987 a 1989.
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Essa conjunção Universidade-Associação Cultural tem condições de tornar-se altamente be-
néfica. A ação cultural exclusivamente no campo de uma instituição universitária está, no 
mais das vezes, condicionada à produção e benefício de seus professores, alunos e funcio-
nários. É muito difícil quebrar o círculo rígido institucional, que leva a constranger a quem, 
de alguma forma, não está vinculado à instituição.
Ora, a existência de uma porta de ingresso às atividades culturais, independentemente da 
condição de professor, aluno, ou de outra forma de vinculação acadêmica, estende a ação 
da universidade a um campo muito mais amplo e, não só isso, permite o enriquecimento 
intelectual, criativo e motivador, provindo de extensa área de produção cultural, fora dos 
quadros estritamente universitários.
Como o Círculo de Estudos Bandeirantes atua agora mantendo seu caráter associativo, 
uma enorme gama de pessoas interessadas no estudo, na produção histórica, linguística, 
filosófica, antropológica, teológica etc. pode perfeitamente participar em plenitude, desde 
que se habilite à condição de “Sócio Bandeirante” ou “Sócio Correspondente”.

18/7/1990, Prof. Gotardo ângelo Gerum, Assembleia Geral na 
qual foi tratada a passagem do Círculo de Estudos Bandeirantes à 
Pontifícia Universidade Católica do Paraná 
De frente, da esquerda para a direita: Gotardo Ângelo Gerum, Márcia 
Aparecida de Freitas Medeiros, Denise Haas, Ocyron Cunha, Eurico 
Dacheux de Macedo, Antônio Celso Mendes, Felippe de Souza Miranda 
Junior, Orlando de Oliveira Mello. De costas, da esquerda para a direita: 
Carlos Franco Ferreira da Costa, Sebastião Ferrarini, Euro Brandão,  
Ir. Paulo Wodonos.
Fonte: Arquivo do CEB.
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Dentro da Universidade, também a atuação do Círculo começa a ter uma expressão mar-
cante, já que, com o desenvolvimento de suas sessões culturais, encontrou-se o ambiente 
adequado para a discussão de assuntos interdisciplinares, de temas de complementação 
curricular, de comemorações de efemérides culturais, enfim um universo de conhecimento 
não adstrito às formalidades acadêmicas.
Com o comparecimento intenso de jovens estudantes às reuniões culturais do Círculo, mo-
difica-se historicamente a forma como funcionava a associação anteriormente, onde, em 
círculo fechado, poucos explanavam a auditório restrito, o resultado de suas investigações. 
Talvez, com isso, se tenha perdido na profundidade dos trabalhos que ora publicamos (al-
guns decorrentes de gravação de pronunciamentos verbais), mas ganha-se extraordinaria-
mente numa participação muito mais intensa, motivando muitos jovens no amor à cultura 
e no valor do estudo, da reflexão e da necessidade de maior abrangência da mente humana, 
numa melhor compreensão do mundo e do destino último do homem.
Ao lado disso, a notável biblioteca do Círculo vem incorporar-se, sem perder seu local de 
funcionamento e suas características peculiares, ao acervo bibliográfico da universidade, 
permitindo uma valorização de sua importância na formação de nossa mocidade estudiosa.
Nesses rápidos traços se evidencia o acerto da medida dessa conjugação de esforços que só 
trará benefícios à nossa comunidade estudiosa.498 

 498 REVISTA DO CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Curitiba: Educa, n. 1, p. 5, maio 1988. 

18/7/1990, Prof. Gotardo ângelo Gerum, Assembleia Geral do Círculo 
de Estudos Bandeirantes 
Da esquerda para a direita: Márcia Aparecida de Freitas Medeiros, 
Denise Haas, Ocyron Cunha, Eurico Dacheux de Macedo, Antônio Celso 
Mendes e Felippe de Souza Miranda Júnior.
Fonte: Arquivo do CEB.
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Sentimo-nos no dever de mencionar o nome do Ir. Paulo Wodonos, de saudosa me-
mória, na época vice-presidente da Sociedade Paranaense de Cultura, pessoa que acolheu o 
Círculo de Estudos Bandeirantes na Pontifícia Universidade Católica do Paraná.

Conselho Diretor do Círculo de Estudos Bandeirantes

Conforme Estatuto do Círculo de Estudos Bandeirantes de 2 de abril de 1987 e 
Revista do Círculo de Estudos Bandeirantes, agora em nova fase, pois, a partir de maio de 1988, 
teve o primeiro número publicado pela Editora Educa, editora da Universidade Católica.

Art. 12. O Conselho Diretor é a entidade administrativa superior do Círculo de  
Estudos Bandeirantes, composto por sete membros:

Presidente:  Euro Brandão
Vice-Presidente: Mario Montanha Teixeira
Primeiro Secretário:  Ir. Ireneu Martim
Segundo Secretário:  Sebastião Ferrarini
Primeiro Tesoureiro:  Carlos Franco Ferreira da Costa
Segundo Tesoureiro:  Clemente Ivo Juliatto
Diretor Sociocultural:  Newton Stadler de Souza

Dos Coordenadores de Seções
Estudos Paranaenses:  Jayme Ferreira Bueno
Estudos Brasileiros:  Antônio Celso Mendes
Estudos Portugueses:  Leopoldo Scherner
Estudos Religiosos: Dom Frederico Helmel
Estudos Antropológicos:  Maria Cecília S. da Costa
Estudos Filosóficos:  Domenico Costella
Estudos Filológicos:  Rosário Farani Mansur Guérios
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restauração do prédio

10 NÍVEL

A partir de 1964, o Círculo de Estudos Bandeirantes passou por uma crise que lenta-
mente enfraqueceu-o administrativa e socioeconomicamente.

De 18 de novembro de 1964 a 24 de janeiro de 1973, não houve registro no livro de 
Atas e nem mesmo as mensalidades dos associados puderam ser cobradas, fator que muito 
contribuiu para a situação financeira precária na qual ficou a instituição. Houve extravio do 
Livro de Ata, conforme consta em reunião do CEB de 14 de novembro de 1978.499 

Na reunião de 12 de setembro de 1973, mesmo sendo data comemorativa à fundação 
do Círculo, o assunto foi a situação delicada em que se encontrava a instituição. 

No início de 1974, na reunião conjunta do Conselho Superior e Diretoria do Círculo, 
José Loureiro Ascenção Fernandes relatou a situação grave pela qual passava a entidade. 
Uma grade de ferro teve de ser colocada para a proteção da entrada, pois pessoas que mora-
vam na rua utilizavam o edifício para dormir.500 

A situação financeira do Círculo agravava-se progressivamente, e com isso os prejuí-
zos físicos no prédio, por causa da falta de manutenção, tornam-se praticamente insolúveis. 
Mesmo assim, as atividades culturais tiveram continuidade, com destaque para a permanên-
cia da Coordenação de Educação Moral e Cívica do Paraná (COMOCI-PR), verdadeira 
âncora na parte publicitária, que divulgava os trabalhos do Círculo em suas publicações. 

Pela publicação n. 6 da COMOCI-PR, intitulada “30º aniversário da vitória na II 
Guerra Mundial”, o Círculo de Estudos Bandeirantes e a COMOCI-PR receberam Voto 
de Louvor na Assembleia Legislativa do Estado do Paraná.

As atividades da COMOCI-PR desenvolvidas nas dependências do Círculo recebe-
ram votos de louvor e aplauso por diversas vezes durante sua permanência. Entre outros 
elogios que a COMOCI-PR recebeu do Conselho Superior e Diretoria, registra-se:

O Sr. presidente enalteceu a função que vem desempenhando a COMOCI-PR, liderada 
pelo incansável estudioso e pesquisador Prof. Sebastião Ferrarini que, além da operosidade 
que tem imprimido na atuação da COMOCI-PR, vem procurando difundir assuntos 

 499 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas n. 5, fl. 41 verso.
 500 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas n. 5, fl. 11.
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histórico-culturais através de publicações periódicas, nas quais sempre, de maneira amistosa, 
dá realce à cooperação do Círculo.501 

10.1 BIBLIOTECA PÚBLICA DO PARANÁ E O CÍRCULO 
DE ESTUDOS BANDEIRANTES

Na década de 1980 houve interesse de alguns órgãos públicos na ocupação do edifício-
sede do Círculo de Estudos Bandeirantes, entre eles, a Biblioteca Pública do Paraná, cuja 
intenção era unir o acervo da Documentação Paranaense com o da Biblioteca do Círculo 
de Estudos Bandeirantes. A reunião desses acervos traria grandes benefícios à tarefa dos 
pesquisadores, mas não pôde ser realizada pelo fato de não ter sido cumprido o acordo feito 
entre a Secretaria de Estado de Cultura e Esporte e o Círculo de Estudos Bandeirantes.

O acordo contemplava a reforma do prédio, mas as obras foram iniciadas e abandona-
das sem finalização, deixando o prédio em estado precário e o precioso acervo da biblioteca 
desprotegido. 

10.2 REFORMA PARALISADA

Em 1980, o Círculo envia um documento à Secretaria de Estado de Cultura e Esporte, 
no qual expõe a condição lamentável por que passava a instituição, bem como apresenta 
considerações e exige soluções para a retomada do convênio. 

Decadência da entidade. Negociações com a Prefeitura para a ocupação do prédio. Convênio com 
a Secretaria de Estado de Cultura e Esporte (SECE). 
Como entidade cultural, o Círculo de Estudos Bandeirantes reduziu e limitou seu âmbito 
de ação nos últimos anos, sobretudo a partir da morte de alguns dos seus fundadores e lí-
deres. Em 1978, pesquisadores alertaram a Casa Romário Martins, hoje Casa da Memória, 
sobre o acervo do Círculo e a necessidade urgente de salvá-lo. A ideia de transformar a 
casa em uma biblioteca municipal com obras gerais e uma secção dedicada somente à 
Documentação Paranaense foi levada ao diretor da Fundação Cultural de Curitiba, Ennio 
Marques Ferreira. Todo um planejamento foi desenvolvido na ocasião. O próprio prefeito 
municipal de Curitiba, Saul Raiz, se interessou pelo problema dando carta branca à Casa 
Romário no sentido de se negociar com a Diretoria do Círculo uma proposta que satisfi-
zesse ambas as partes. A equipe da Casa Romário Martins fez o planejamento arquitetôni-
co e técnico, mas os dirigentes do Círculo recuaram no último minuto. A proposta incluía 
a conservação do nome tradicional, Círculo de Estudos Bandeirantes, a garantia de que a 
Diretoria teria sala à disposição e prioridade na ocupação do auditório e a preservação da 
rubrica do Círculo em todos os papéis. Mesmo assim, nada se obteve.

 501 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas n. 5, fl. 22 verso.
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Criada a SECE no governo anterior, foi firmado um convênio que previa, em linhas gerais, 
o seguinte:
1. Continuidade de atividades do Círculo;
2. Preservação e ampliação da Biblioteca;
3. Tombamento do prédio;
4. Implantação, no edifício, do Centro de Documentação e Divulgação Cultural do Paraná;
5. Fusão da Biblioteca do Círculo de Estudos Bandeirantes com o acervo da Documenta-

ção Paranaense da Biblioteca Pública do Paraná;
6. Reforma e adaptação do prédio pela SECE;
7. Reserva das três salas para a Diretoria do Círculo.

O convênio deveria durar 5 anos, a partir de 12 de setembro de 1979, podendo ser renovado 
a critério das partes.
Atuação da SECE em período anterior a 1982. Falta de recursos. Caducidade do convênio.
A SECE iniciou a reforma do prédio. Verbas foram destinadas à construção, mas a obra 
não foi concluída. Já em 1982 os recursos (consta) começaram a falhar.
O estado do prédio é precário, com janelas abertas, água entrando e um acervo precioso se dete-
riorando. A Diretoria do Círculo já fez uma primeira visita ao Sr. secretário pedindo providências.

Considerações:
1. O prédio está localizando na Rua XV e, com o passar dos anos, poderá passar a ser 

patrimônio do Estado.
2. Todos os pesquisadores conscientes reclamam do abandono em que se encontra o acer-

vo bibliográfico existente no CEB.
3. A Biblioteca Pública do Paraná incluiu nos seus planos, que foram aprovados, a criação 

de um Centro de Documentação Paranaense.
4. A Secção de Documentação Paranaense da BPP precisa de espaço físico para desenvol-

ver as suas atividades. Se esta secção fosse transportada para um prédio próprio, desa-
fogaria as demais dependências da referida biblioteca, sempre necessitando de espaço 
para os leitores, que aumentam dia a dia.

5. Em Curitiba, os documentos relativos à História do Paraná se encontram em várias 
entidades como: Instituto Histórico, Templo das Musas, Centro de Letras, em mãos 
de particulares etc., etc., tornando a pesquisa extremamente difícil. Reunir, pelo menos, 
as informações de todos esses acervos facilitaria em muito a tarefa dos pesquisadores.

6. Não há justificativa para não se terminar uma obra começada (a não ser a falta de recursos)

Sugerimos:
1. Levantamento das necessidades básicas para se terminar a reforma do prédio por um 

plano econômico e racional.
2. Estudo do departamento jurídico para se elaborar um novo convênio esclarecendo 

alguns pontos obscuros quanto à propriedade e salvaguarda do acervo da Secção de 
Documentação Paranaense da BPP.
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3. Agilização do Plano que prevê o Centro de Documentação Paranaense da BPP com 
vistas à sua instalação no novo prédio do Círculo de Estudos Bandeirantes.

4. Formação de uma comissão composta por membros do Círculo de Estudos Bandeirantes, 
bibliotecários da BPP, arquitetos da SECE e representantes do senhor secretário da 
SECE.

Enfim:
No interesse do Governo do Estado do Paraná, da SECE, da Biblioteca Pública do Paraná 
e da Curadoria do Patrimônio (CPC) que deve, entre outras tarefas, zelar pelo Patrimônio 
Documental do Estado, a CPC poderia promover, imediatamente, as negociações para a 
retomada do Convênio com o Círculo de Estudos Bandeirantes.502 

10.3 CONVêNIO ENTRE O CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES 
E O GOVERNO DO ESTADO

Durante a reunião de 14 de junho de 1979, foi exposto o interesse da Secretaria de Es-
tado de Cultura e do Esporte em instalar uma Biblioteca de Assuntos Paranaenses na sede 
do Círculo de Estudos Bandeirantes. Ficou decidido que os presidentes do Conselho Dire-
tor, Dr. Mário Braga de Abreu, e da Diretoria, Dr. José Pires Braga, fizessem os contatos 
necessários com o titular daquela Pasta, Dr. Luiz Roberto Nogueira Soares.

Diversas reuniões foram realizadas com o objetivo de firmar convênio entre o Estado 
do Paraná, por meio da Secretaria de Estado da Cultura e do Esporte (SECE), e o Círculo 
de Estudos Bandeirantes. Finalmente, em 31 de agosto de 1979, é assinado o Termo de Con-
vênio, pelo qual ficou estipulado:

Cláusula 6ª A SECE assumirá os encargos referentes à restauração, manutenção e adapta-
ção do patrimônio físico e documental do CEB, dotando o prédio das condições técnicas 
e científicas necessárias à preservação de documentos, assegurando sua conservação pela 
implantação do sistema de microfilmagem.
Cláusula 11. Os encargos tributários, impostos, taxas, inclusive as da água e luz, bem como 
o seguro contra incêndio do prédio, ficarão a cargo da SECE durante todo o período em 
que estiver em vigor o presente convênio.503 

Na reunião conjunta do Conselho Superior e Diretoria em 13 de junho de 1980, o ar-
quiteto Luís Salvador Petrucci Gnoato, representando o Sr. Secretário de Estado da Cultura 
e do Esporte, expôs particularidades do Convênio, publicado no Diário Oficial de 26 de 
fevereiro de 1980.

 502 ARQUIVO do Círculo de Estudos Bandeirantes. Artigos, notas e outros textos de 1929 a 1983.
 503 ARQUIVO do Círculo de Estudos Bandeirantes. Termo de Convênio SECE e CEB, 31 ago. 1979.
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As alterações no prédio do CEB têm em vista sua adaptação para um Centro de Docu-
mentação [...] com todas as condições técnicas necessárias, como preservação contra in-
cêndio, características adequadas de umidade e temperatura [...]. Dobram-se o número de 
pavimentos (na parte do fundo) utilizando-se a boa altura do pé-direito existente...504 

As obras foram iniciadas, porém não foram concluídas... Mudaram governos e políti-
cos... Mas o Círculo de Estudos Bandeirantes continuava desprotegido...

É lamentável o estado em que hoje se encontra o Círculo de Estudos Bandeirantes, bem 
como o descumprimento por parte da SECE do Convênio firmado entre as duas institui-
ções para preservação do prédio e do acervo.
Reconheço e aprecio todo o esforço que as sucessivas administrações do CEB fizeram bus-
cando apoio para manter em funcionamento este importante centro de estudos.
Há muito conheço o trabalho de pesquisa, publicações e divulgação da História e do pensa-
mento dos paranaenses que lá se realizaram no decorrer destes anos. É inestimável o valor 
cultural do acervo recolhido por esses bravos e resistentes Bandeirantes...
Minha intenção, como titular da Pasta da Cultura do Estado, é retomar o convênio nos 
seus termos originais de 1979. Todavia, sabendo que os acertos entre o CEB e a Pontifícia 
Universidade Católica do Paraná estão em fase adiantada, e têm caráter irreversível, refiz 
minha intenção original, sem perder o empenho de ver o Estado do Paraná, através da 
SECE, envolvido nesta gestão, assumindo com seriedade suas possibilidades.
Venho, pois, respeitosamente, propor a Vossa Excelência que sejam estudadas formas viá-
veis de um convênio, pelo qual a SECE possa se incumbir da preservação e utilização 
do acervo do CEB que, em conjunto com o da divisão paranaense da Biblioteca Pública, 
garanta de forma mais ampla possível o acesso do público aos documentos referentes à 
sua própria história. Sugiro a retomada da cláusula Quarta do convênio de 79 que prevê 
a criação de um Centro de Documentação, Divulgação Cultural do Paraná almejando a 
unificação sistemática do patrimônio documental paranaense, bem como desenvolver con-
juntamente pesquisas e atividades culturais relevantes e concernentes. a) Suzana Munhoz 
da Rocha Guimarães.505

O Termo de Convênio firmado em 31 de agosto de 1979, constituído por 18 cláusulas 
e registrado no Cartório do Registro Civil, 2ª zona de Curitiba, em 28 de novembro de 
1979, foi assinado pelo secretário de Estado da Cultura e do Esporte, Luiz Roberto Soares, 
pelo presidente do Círculo de Estudos Bandeirantes, José Pires Braga e pelos Conselheiros 
Liguaru Espírito Santo, Mário Braga de Abreu, Rosário Farani Mansur Guérios, Carlos 
Franco Ferreira da Costa, Ernani Almeida de Abreu, Mário Montanha Teixeira, Luiz Piloto, 
Nelson Luiz de Souza Pinto, Benedito Nicolau dos Santos Filho; as testemunhas do docu-
mento foram Benno J. Arenhary e Vitor A. N. Rorato.

 504 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas n. 5, fl. 59 e ss.
 505 SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA. Ofício n. 131, de 11 de fevereiro de 1987. 
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Na reunião da Diretoria de 14 de junho de 1985, o assunto principal foi a expiração 
do Convênio celebrado com o Estado. A situação era delicada, pois, conforme advertiu Dr. 
Severiano Bittencourt, tesoureiro do Círculo de Estudos Bandeirantes, a receita era pequena 
em relação à despesa, o Estado nunca cumpriu uma das cláusulas do Convênio, que esti-
pulava ser sua responsabilidade o pagamento das taxas de água e luz do prédio do Círculo. 

Diversos foram os contatos e tentativas para a solução do problema do prédio do Cír-
culo, mas a Secretaria da Cultura e do Esporte não mostrava interesse pela retomada das 
obras. A única solução naquele momento seria o Círculo ser incorporado a alguma entidade. 

Foi sugerida uma Comissão composta por membros da Diretoria para tratar da ques-
tão com a Sociedade Paranaense de Cultura, mantenedora da Pontifícia Universidade Ca-
tólica do Paraná.

Em Comissão, Sebastião Ferrarini, vice-presidente, e Severiano Bittencourt, tesourei-
ro, mantiveram contatos com o Magnífico Reitor da Pontifícia Universidade Católica do 
Paraná, Osvaldo Arns, e com o Revmo. Irmão Paulo Wodonos, Vice-Reitor Administrativo.

10.4 MANUTENÇÃO E REFORMA

A partir de 1987, o Círculo de Estudos Bandeirantes é autorizado pelo presidente da 
Sociedade Paranaense de Cultura, Irmão Paulo Wodonos, a apresentar orçamentos e servi-
ços para a manutenção da sede.

A partir de julho daquele ano o prédio começou a ser amparado, pois recebeu dedeti-
zação geral, substituição da fiação elétrica e melhorias na instalação. 

Em maio de 1993, a Sociedade Paranaense de Cultura, mantenedora da Pontifícia 
Universidade Católica do Paraná, inicia os trabalhos de reforma e restauração do edifício-
sede do Círculo de Estudos Bandeirantes.

Assim foi que, graças à compreensão da Sociedade Paranaense de Cultura, o Círculo 
reabre suas portas ao público para atender às aspirações e aos desejos de nossa gente. Coin-
cidentemente, foi no mês em que se comemorava o encerramento das solenidades alusivas 
aos 300 anos de Fundação da Cidade de Curitiba.

A Sociedade Paranaense de Cultura muito contribuiu para a revitalização do Círculo, 
conforme demonstrado no Quadro 27: 506

 506 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas n. 5, fl. 158.

Mês/Ano CZ$ US

maio de 1993 63.120,65 1.513,58
junho de 1993 428.810,70 7.891,83
julho de 1993 400.524,63 5.629,06

quadro 27 - Despesas com a Reforma do Círculo de Estudos Bandeirantes (Continua)



capÍtulO x
restauração 
do prédio

353

10.5 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES E A 
COMUNIDADE PARANAENSE

Foi entregue à comunidade paranaense, em 11 de março de 1994, o edifício-sede do 
Círculo de Estudos Bandeirantes, fundado em 12 de setembro de 1929, órgão cultural agre-
gado à PUCPR, devidamente recuperado. As reformas e restaurações duraram cerca de 10 
meses e, conforme o professor Euro Brandão, “reabre para continuar sendo um novo hori-
zonte de atividades culturais, visando a atender aspirações e desejos da sociedade paranaense”. 

Na mesma oportunidade, foi aberta exposição de objetos e livros ligados à história do 
Círculo. Houve entrega de Diploma de sócio honorário e benemérito, respectivamente ao 
Arcebispo Dom Pedro Fedalto e ao presidente da Sociedade Paranaense de Cultura, Dario 
Bortolini. Ir. Clemente Ivo Juliatto, vice-presidente da Sociedade Paranaense de Cultura, 
recebeu Placa de Agradecimentos. Na ocasião, houve, ainda, lançamento do ano comemo-
rativo do centenário de nascimento de Tasso da Silveira”.507

10.6 TERMO DE RESPONSABILIDADE

Em 2002, por ter sido iniciada uma construção no terreno vizinho ao prédio da sede 
do Círculo de Estudos Bandeirantes, a Sociedade Paranaense de Cultura solicitou aos enge-
nheiros Luiz Renato Brents, responsável pela obra, e Edson Nachi, da PUCPR, uma visto-
ria da estrutura do prédio do Círculo de Estudos Bandeirantes. Caso houvesse, no decorrer 

 507 VIDA UNIVERSITÁRIA. Curitiba, ano IX, n. 67, p. 12, abr. 1994.

Mês/Ano CZ$ US

agosto de 1993 129.993,49 1.373,41
setembro de 1993 1.516.863,70 11.844,02
outubro de 1993 450.833,52 2.591,00
novembro de 1993 2.207.846,08 9.355,28
dezembro de 1993 4.417.545,87 13.546,60
janeiro de 1994 3.039.246,11 6.752,68
fevereiro de 1994 3.384.387,02 5.391,64
março de 1994 1.492.006,29 1.633,55
abril de 1994 2.019.514,00 1.550,76
junho de 1994 6.032,22 2,19

Total 19.556.724,28 69.075,60

quadro 27 - Despesas com a Reforma do Círculo de Estudos Bandeirantes (Conclusão)
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da obra ou futuramente, alguma avaria comprometedora causada pela obra, a Empresa Hauer 
Empreendimentos Imobiliários ficaria responsável pelo reparo de danos.508

10.7 MANUTENÇÃO E MELHORIAS 

Em atenção ao Ofício de 29 de julho de 2007 do Diretor do Círculo de Estudos Bandei-
rantes ao Exmo. Senhor presidente do CEB e Reitor da PUCPR, professor Clemente Ivo 
Juliatto, a Associação Paranaense de Cultura aprovou o Ofício, cujas obras referentes aos 
itens: III) móveis; IV) serviços gerais (carpinteiro/pedreiro); V) instalação elétrica; VI) en-
canador; VII) pinturas; VIII) tecidos e colocação de películas nas janelas do arquivo e da 
biblioteca, primeiro e terceiro andares; e X) outros: bebedouro portátil e descupinização, 
custaram à Associação Paranaense de Cultura mais de 30 mil reais.

Também ficou provisionado um valor de 20 mil reais, que seria destinado à instalação 
de câmeras de vigilância na biblioteca.

10.8 DOM PEDRO ANTÔNIO MARCHETTI 
FEDALTO

Natural da Colônia Antônio Rebouças, situada 
no município de Campo Largo, Paraná, nasceu em 11 
de agosto de 1926. Filho de Jacob Fedalto e Corona 
Marchetti. Fez o curso primário em sua terra natal; foi 
aluno do professor Luiz Lorenzi, na Escola Colônia 
Antônio Rebouças.509 

Em 1940, ingressou no Seminário Arquidiocesano de São José, em Curitiba, onde 
cursou o segundo grau. Sete anos depois, foi enviado ao Seminário Central da Imaculada 
Conceição, no bairro do Ipiranga, em São Paulo, para cursar Filosofia e Teologia. Foi orde-
nado padre em 1953, por Dom Manuel da Silveira D’Elboux.

 508 Essa construção contígua ao prédio do Círculo de Estudos Bandeirantes, na Rua XV de Novembro, 1056, 
é atualmente a Academia Viva. 

 509 FERRARINI, Sebastião; SAVI, Milva Regina Guarnieri. Monsenhor Camilo Ferrarini: vida e obra. São 
Paulo: Grafilar, 2006.

Dom Pedro Antônio Marchetti Fedalto
Fonte: Arquivo do CEB.
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Em 1954, o Padre Pedro Fedalto foi nomeado secretário do Arcebispo Metropolitano 
de Curitiba, chanceler da Cúria, capelão do Colégio da Divina Providência e diretor espi-
ritual da Cruzada Eucarística.

Em 1957, o Padre Pedro Fedalto foi escolhido diretor espiritual e professor de arte 
sacra, liturgia e psicologia experimental do Seminário Maior Rainha dos Apóstolos em 
Curitiba. Foi professor de liturgia no Instituto Teológico dos padres capuchinhos.

Em 1959, reassume a chancelaria da Cúria e é nomeado capelão das irmãs Missionárias 
de Jesus Crucificado.

Em 1966, então Vigário-Geral, foi nomeado Bispo Auxiliar de Curitiba pelo Papa 
Paulo VI. 

Com a morte de Dom Manuel da Silveira D’Elboux, em fevereiro de 1971, o Papa 
Paulo VI nomeou Dom Pedro Fedalto Arcebispo Metropolitano de Curitiba.

Até maio de 1995, pertenceu ao Conselho Permanente da Conferência Nacional dos 
Bispos do Brasil, membro do Departamento de Vocações e Ministérios do Conselho Espi-
ritual Latino-Americano (CELAM), com sede em Bogotá, Colômbia, e presidente do De-
partamento da Vida, Família, Juventude e Infância da mesma organização.

Na administração de Dom Pedro Fedalto foram criadas 74 novas paróquias e dezenas 
de capelas. Foram ordenados 176 sacerdotes e 72 novas congregações religiosas estabele-
ceram-se em Curitiba. O ponto alto do seu governo foi a visita do Papa João Paulo II a 
Curitiba, em julho de 1980.

Foi expressivo o significado da presença de Dom Pedro Fedalto na grã-chancelaria da 
Pontifícia Universidade Católica do Paraná e, consequentemente, no Círculo de Estudos 
Bandeirantes, agregado à PUCPR.510

Durante a Sessão Magna de reinauguração do edifício-sede do Círculo de Estudos 
Bandeirantes, realizada em 11 de março de 1994, Dom Pedro Fedalto foi agraciado com o 
Diploma de sócio honorário do Círculo de Estudos Bandeirantes.

 510 HOERNER JÚNIOR, Valério. Dom Pedro Fedalto: o Pastor de Curitiba. Curitiba: Champagnat, 2000.
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Por ocasião da reforma do prédio da sede própria do Círculo de Estudos Bandeirantes, 
em maio de 1993, foi encontrada uma figura do globo celeste. Não se sabe ao certo sua auto-
ria, acredita-se ter sido obra do sócio-fundador do Círculo de Estudos Bandeirantes Pedro 
Ribeiro Macedo da Costa, professor de desenho, artista e pintor de nomeada nacional. Tudo 
indica ter sido um esboço da insígnia do Círculo, ou, ainda, emblema alusivo à denomina-
ção da Instituição emergente no seio cultural paranaense.

A figura, composta de vários elementos, heraldicamente pode ser assim interpretada:

11.1 GLOBO 

O globo celeste é circundado por um 
listão curvo, representativo do equador 
celeste em forma de faixa. Na banda, em 
branco, está gravado em caixa alta o nome 

“CÍRCULO DE ESTUDOS”. Abaixo da 
faixa denominativa constam as cinco estre-
las visíveis e dispostas na constelação Cru-
zeiro do Sul. A esfera está assente sobre um 
livro aberto. Entre o globo e o livro aberto, 
horizontalmente emergem dois vicejantes ra-
mos frutificados, simbolizando as riquezas  
do Paraná – o despontar de mais um sodalí-
cio cultural em Curitiba. Abaixo do escudo/ 
brasão estão grafados os termos “Bandei ran-
tes – Curitiba”. 

Esboço da insígnia do Círculo de Estudos 
Bandeirantes
Fonte: Arquivo do CEB.
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11.2 BRASÃO

O brasão do Círculo de Estudos Bandeirantes, 
idealizado por seus fundadores, foi interpretado heral-
dicamente pelo professor Sebastião Ferrarini, com a 
colaboração da ESIMPAR. 

Simboliza os ideais e valores da formação cristã, vislumbrados pelos que participaram 
de sua fundação no dia 12 de setembro de 1929, que tinham por finalidade o incentivo ao 
estudo, à pesquisa e à divulgação da cultura nacional, especialmente a do Estado do Paraná. 

O brasão é constituído por três partes distintas e apresenta as seguintes características:

1) Um globo, em azul-celeste, de três módulos de diâmetro, que constitui o escudo, carregado 
das cinco estrelas visíveis, em branco, que compõem a constelação do Cruzeiro do Sul;

2) Uma coroa, como se fosse um cinturão, em branco, que circunda o globo celeste, 
com dois terços de módulo de largura, trazendo a inscrição, em preto: “CÍRCULO DE 
ESTUDOS – CURITIBA”;

3) Um listel, em branco, de três quartos de módulo de largura envolvendo o Brasão do 
Círculo de Estudos Bandeirantes em direção ascendente, da direita para a esquerda, 
contendo a legenda, em preto, que identifica a instituição: “Bandeirantes”. As extre-
midades do listel apresentam-se dobradas, em sentido oposto, obliquamente, da direi-
ta superior para a esquerda inferior;

4) A distância entre as circunferências que compõem o brasão é de um quinze avos de 
módulo;

5) O diâmetro da circunferência externa do brasão é de quatro módulos e dois terços;
6) O topônimo “Curitiba, Capital do Estado do Paraná”, inscrito na parte inferior da 

coroa do brasão do Círculo de Estudos Bandeirantes, é seguido por três pontos em 
preto, simbolizando os furos do cinturão dos Bandeirantes.511 

11.3 BANDEIRA

A bandeira do Círculo de Estudos Bandeirantes foi projetada pelo professor Sebastião 
Ferrarini, com a colaboração da ESIMPAR, em conformidade com a heráldica.

 511 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas n. 5, fl. 151 e verso.

Brasão do Círculo de Estudos Bandeirantes
Fonte: Arquivo do CEB.
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A bandeira do Círculo de Estudos Bandeirantes tem o formato retangular na propor-
ção de 14 módulos de largura por 20 módulos de comprimento, e é constituída de um único 
campo em branco atravessado por uma faixa azul-celeste e duas listras vermelhas.

A bandeira apresenta as seguintes características:

1) A faixa azul, de cinco módulos de largura, parte distante dois módulos do ângulo infe-
rior direito (do lado da adriça) em direção ascendente, até a distância de dois módulos 
do ângulo superior esquerdo. Esta faixa representa o horizonte.

2) No centro geométrico da bandeira será aplicado o brasão do Círculo de Estudos Ban-
deirantes, que mede quatro e dois terços de módulos.

3) Paralelamente à faixa azul, alongam-se duas listras vermelhas, de um quarto de mó-
dulo de largura, separadas da faixa azul por uma distância de um quarto de módulo.

Cores

1) Azul: é a cor do firmamento. Simboliza a beleza, a formosura, a justiça, a lealdade e a 
verdade. Representa a elevação do homem a Deus e o manto da Virgem Maria.

2) Branco: é a luz pura. Simboliza a ordem, a paz e a vigilância.
3) Preto: é a cor do domínio da inteligência. Simboliza a austeridade e a firmeza de ca-

ráter. Representa a arte, a ciência, as letras, a honestidade e o vigor.
4) Vermelho: é a cor da energia. Simboliza a coragem, a dedicação, a fortaleza, a intrepi-

dez e o triunfo. Representa a Pontifícia Universidade Católica do Paraná acolhendo e 
agregando o Círculo de Estudos Bandeirantes, na função de órgão cultural.

Bandeira do Círculo de Estudos Bandeirantes 
Fonte: Arquivo do CEB.
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A bandeira e o brasão do Círculo de Estudos Bandeirantes foram aprovados pelo 
Conselho Diretor em 11 de março de 1993.

Presidente: Dr. Euro Brandão
Vice-Presidente: Dr. Mário Montanha Teixeira
Primeiro Secretário: Ir. Ireneu Martim
Segundo Secretário: Prof. Sebastião Ferrarini
Primeiro Tesoureiro: Ir. Clemente Ivo Juliatto
Segundo Tesoureiro: Prof. João Oleynik
Diretor sociocultural: Dr. José Geraldo Lopes de Noronha.512 

11.4 HINO AO CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES

Letra: Sebastião Ferrarini513 e Leoni Doroti de Matos Oliveira 
Música: Paulo Torres

I
Ó Círculo de Estudos Bandeirantes!
Agregador da intelectualidade.
Constituído por um grupo jovem.
Nasceste para preservar a verdade.

Estribilho
Salve, salve, ó Círculo de Estudos!
Formaste as fileiras com lealdade.
Revelaste teu exemplo em tudo,
Para o bem da cultura e sociedade.

II
Ó Círculo de Estudos Bandeirantes!
És (a) sementeira de intelectos.
Berço do curso de Filosofia,
Pra sempre, no átrio dos imortais!

 512 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas n. 5, fl. 151 e ss.
 513 Sebastião Ferrarini ingressou no Círculo de Estudos Bandeirantes, aceitando a proposta de Liguaru 

Espírito Santo, no dia do Paraná: 19 de dezembro de 1968. Participou de cargos da Diretoria de 1972 a 
1985, quando foi eleito Conselheiro do Conselho Superior, cargo que exerceu até a passagem do Círculo 
à PUCPR, em 1987. Atualmente é Diretor-Secretário da instituição. O Hino ao Círculo de Estudos 
Bandeirantes foi composto em 2003.



capÍtulO xi
Os símbolos do 
círculo de estudos 
bandeirantes

361

III
Com décadas de intensa atividade,
Reveses, lutas... enfim a vitória.
Preservaste a nossa Cristandade,
Sabedoria, cultura e glória.

11.5 PARTITURA DO HINO DO CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES

Partitura do Hino do Círculo de Estudos Bandeirantes 
Cópia: Rosemeri Paese.
Fonte: Acervo da PUCPR.
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11.6 DIPLOMAS DO CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES

Primeiro Diploma do Círculo de Estudos Bandeirantes a partir de 1987. 
Presidente Euro Brandão
Fonte: Arquivo do CEB.
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Novo modelo do Diploma do Círculo de Estudos Bandeirantes a partir de 2005. 
Presidente Clemente Ivo Juliatto
Fonte: Arquivo do CEB.
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A reunião do Conselho Diretor do Círculo de Estudos Bandeirantes do dia 5 de maio 
de 2004 foi realizada na sala do vice-presidente da Associação Paranaense de Cultura, no 10º 
andar do prédio central da administração da Pontifícia Universidade Católica do Paraná.

Estavam presentes: Dr. José Geraldo Lopes de Noronha, vice-presidente; Ir. Rafael 
Mendes dos Santos, primeiro tesoureiro; Prof. Sebastião Ferrarini, primeiro secretário; Ir. 
Estêvão Müller, segundo secretário; Prof. João Oleynik, segundo tesoureiro. Justificaram 
as ausências o Ir. Clemente Ivo Juliatto, presidente do CEB e reitor da PUCPR, e Paulo 
Eduardo de Oliveira, diretor sociocultural.

Dentre os assuntos tratados, destaca-se o 75º aniversário de fundação do Círculo de 
Estudos Bandeirantes, que seria comemorado no dia 12 de setembro de 2004.

O Dr. José Geraldo Lopes de Noronha, que presidiu a reunião, discorreu sobre a im-
portância do Círculo no meio cultural paranaense. O conselheiro João Oleynik participou à 
mesa que, em matéria publicada na revista Veja, o Círculo foi mencionado como o berço da 
Faculdade de Filosofia da Universidade no Paraná. 

Foi deliberado que este ano deve-se dar destaque aos 75 anos de fundação do Círculo nos 
meios de comunicação, rádios, jornais, revistas, TVs da cidade. Ocasião para divulgá-lo nas 
instituições acadêmicas e entidades culturais, se possível o lançamento de selo e/ou carimbo 
pelos correios, fazendo ver a riqueza de seu patrimônio bibliográfico, superando a marca de 
500 obras raras e de valor inestimável, que devem passar por um processo de preservação. A data 
será comemorada com missa de Ação de Graças celebrada pelo Arcebispo de Curitiba e lan-
çamento do livro O Círculo de Estudos Bandeirantes: documentado de autoria do Prof. Sebastião 
Ferrarini, e da Revista n. 18 do CEB. Foi acatada e aprovada a ideia do Ir. Estêvão Müller 
incentivando o estudo das mais diversas etnias que povoam o Paraná. Irmão Müller pesquisa 
há anos sobre os alemães que vieram da Rússia e estão instalados em regiões paranaenses.514 

O Diretor do Círculo de Estudos Bandeirantes, Sebastião Ferrarini, informou aos pre-
sentes que em 2003  

 514 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas n. 5, fl. 208 verso e ss. 
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o Círculo teve a maior participação de todos os tempos desde que se agregou à PUCPR. 
Além do centenário de nascimento de um dos seus fundadores, Dr. José Loureiro Ascenção 
Fernandes, participou ativamente dos eventos alusivos a “Curitiba, Capital Americana da 
Cultura 2003” e do sesquicentenário da Emancipação Política do Paraná. O Prof. Sebastião 
Ferrarini recebeu Certificado – Paraná 50 anos 1953–2003. Lei do Tombamento em prol do 
Patrimônio Cultural do Paraná, concedido pela Secretaria de Estado da Cultura do Paraná, 
em 16 de setembro de 2003. As atividades do Círculo, em conjunto com a Universidade 
Federal do Paraná e entidades culturais congêneres, entre outras: Academia de Cultura 
de Curitiba e Academia Sul-Brasileira de Letras Seção do Paraná, ambas sediadas em 
dependências do Círculo de Estudos Bandeirantes, prosseguiram até o dia 19 de dezembro – 
Dia do Paraná.

Graças ao interesse do Diretor do Círculo, Sebastião Ferrarini, em 2003 foi concedida 
a isenção definitiva do IPTU do imóvel do Círculo de Estudos Bandeirantes.

Os membros do Conselho Diretor do Círculo, preocupados com o número de asso-
ciados participantes nas conferências, palestras e atos sociais promovidos pela instituição, 
pensaram em como o Círculo poderia agremiar novos adeptos à associação, atuando havia 75 
anos em Curitiba, para atender assim ao desejo expresso de seu idealizador, Pe. Luiz Gonzaga 
Miele, por ocasião do 5º aniversário de fundação do Círculo de Estudos Bandeirantes.

Deus que é o Senhor absoluto dos segredos do futuro – propicie ao querido Círculo de 
Estudos Bandeirantes, jardim mimoso das mais lindas esperanças, outros muitos, incon-
táveis lustros de prosperidade sempre maior e de audazes e vitoriosos tentames que, en-
grandecendo o Paraná, comprovem as energias do cérebro e do coração desse pugilo de 
vanguardeiros, que são os Bandeirantes.515 

A preocupação do atual Conselho Diretor do Círculo é a mesma que pairava na faina 
dos “Bandeirantes” nos vinte, trinta, quarenta, cinquenta ou mais anos de vida do Círculo: 

“Laudetur Jesus Christus”. Valho-me, pois, desta oportunidade para a todos reiterar os 
meus aplausos e os votos que faço por que, sob a nova orientação, continuem os Bandeirantes, 
a ser como até hoje foram, vivo exemplo de trabalho e dedicação, que sirva de estímulo aos 
novos e a quantos seriamente se empenham pela verdadeira grandeza do Paraná.516 

Na carta de 6 de julho de 1950, o Pe. Miele faz a seguinte afirmação sobre o anda-
mento do Círculo: “Penso que uma instituição que deseja deveras ‘viver’ precisa de renovar 
amiúde os seus quadros de direção, substituir o inválido por outro elemento ativo, contanto 
que seja este bom e seguro”.

 515 MIELE, Padre Luiz Gonzaga. [Carta] 18 set. 1934, São Paulo. 
 516 MIELE, Padre Luiz Gonzaga. [Carta] 8 ago. 1941, São Paulo. 
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Na coletiva de imprensa de 13 de setembro de 2004, Ir. Clemente Ivo Juliatto, presi-
dente do Círculo de Estudos Bandeirantes e Magnífico Reitor da Pontifícia Universidade 
Católica do Paraná, menciona: 

Considerado o Círculo de Estudos Bandeirantes raiz germinadora da PUCPR [...] sua 
finalidade é incentivar o estudo, a pesquisa e a divulgação da cultura profana e religiosa [...]. 
É espaço aberto para alunos, professores, pesquisadores e profissionais realizarem trabalhos 
de graduação, mestrado, doutorado e outros. Dispõe de rico acervo documental bibliográ-
fico, principalmente em termos históricos, religiosos e filosóficos.517

O escritor, professor e associado do Círculo Leopoldo Scherner relatou:

Pertenço ao Círculo há mais de 25 anos. Para mim, o CEB significa três quartos de século 
de cultivo e difusão do pensamento cristão, tanto a revista que publica quanto as palestras 
mensais abertas ao público são meios para difusão de pensamento, considerações e debates 
de valor intelectual imensurável.518

Como parte das comemorações do 75º aniversário de Fundação do Círculo de Estudos 
Bandeirantes, foi criado o Núcleo Jovens Intelectuais, instituído no ano de 2005.

12.1 O CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES E A INTELECTUALIDADE 
PARANAENSE E BRASILEIRA

Ao lançar o projeto que visa congregar jovens talentos da intelectualidade para-
naense e brasileira, o reitor da PUCPR e presidente do Círculo de Estudos Bandeirantes, 
Clemente Ivo Juliatto assinala: “O Paraná e o Brasil não podem só pensar em se destacar na 
economia ou no progresso material, mas também na produção intelectual”.

Ala Jovem reacende intelectualidade

O Círculo de Estudos Bandeirantes projeta o futuro para expandir o conhecimento 
paranista e manter acesa a chama da intelectualidade, conforme menciona Clemente Ivo 
Juliatto:

A ala jovem do Círculo cultivará artes, ciências, história, literatura, cultura, economia, po-
lítica. É ambiente de formação de gente competente, valorização de talentos e abertura de 

 517 VIDA UNIVERSITÁRIA. Curitiba, ano XIX, n. 150, ago. 2004.
 518 VIDA UNIVERSITÁRIA. Curitiba, ano XIX, n. 150, ago. 2004.
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oportunidades. Serão formadas lideranças em todos os seus ideais no CEB. É hora de a 
PUCPR promover e divulgar o Círculo, porquanto nós lhe somos devedores.519 

Talentos existem aos milhares, Clemente Ivo Juliatto também aponta que

cabe à Universidade despertar os interesses e ideais, descobrir e cultivar talentos e pessoas 
com capacidade. É função do Círculo de Estudos Bandeirantes formar lideranças políticas, 
empresariais, comunitárias, religiosas e de outras esferas. 
O CEB será canteiro de cultivo de talentos jovens, reconhecido como centro de formação 
de profissionais talentosos. 
Os jovens brasileiros precisam produzir mais. O CEB assume o compromisso de apoiá-los. 
É oportunidade para a juventude mostrar o seu trabalho.520 

Baluarte da Consolidação Cultural,

o Círculo de Estudos Bandeirantes é instituição Benemérita. Verdadeiro baluarte da con-
solidação cultural do Paraná. Reuniu a intelectualidade paranaense no segundo quartel do 
século XX, centro de estudos e pesquisa da nossa história. Outro mérito do Círculo de 
Estudos Bandeirantes é o de ter contribuído para formação da Universidade Federal do 
Paraná e da PUCPR.
Aberta à comunidade, a biblioteca do Círculo de Estudos Bandeirantes reúne um dos mais 
preciosos e ricos acervos de documentação sobre História, Etnografia, Filosofia, Política, 
Sociologia, Antropologia, Comunicação e obras raras.521 

Pioneiros fizeram maravilhas,

o Magnífico Reitor da PUCPR e presidente do CEB finaliza sua entrevista coletiva por 
ocasião dos 75 anos de fundação do Círculo de Estudos Bandeirantes:
Com mínimos recursos, os pioneiros do Círculo fizeram maravilhas; hoje, temos mais 
condições, tanto na universidade, quanto em outros setores. Cresce quem é destemido 
e empreendedor, como foram os antigos. Eram cabeças que sonhavam e faziam. Não se 
pode ter mentalidade retrógrada. Admiramos aqueles que souberam moldar a intelectua-
lidade, dar rumo às perspectivas, abrir horizontes para avanços. Somos continuadores e 
temos responsabilidade de legar à juventude o mesmo acervo de oportunidades que nos 
deram. Durante os próximos 25 anos, quem passar pela universidade e pelo Círculo viverá 
período histórico.522

 519 VIDA UNIVERSITÁRIA. Curitiba, ano XIX, n. 152, out. 2004. 
 520 VIDA UNIVERSITÁRIA. Curitiba, ano XIX, n. 152, out. 2004. 
 521 VIDA UNIVERSITÁRIA. Curitiba, ano XIX, n. 152, out. 2004.
 522 VIDA UNIVERSITÁRIA. Curitiba, ano XIX, n. 152, out. 2004.
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Conforme Portaria n. 2, de 2005, o presidente do Círculo de Estudos Bandeirantes, 
no uso de suas atribuições estatutárias, resolve:

Por meio deste ato administrativo, e de conformidade com o que foi aprovado na reunião 
do Conselho Diretor do Círculo realizada aos 18 de novembro de 2005, criar o NÚCLEO 
JOVENS INTELECTUAIS do Círculo de Estudos Bandeirantes.
Curitiba, 18 de novembro de 2005

Clemente Ivo Juliatto
Presidente

12.2 REGIMENTO DO NÚCLEO JOVENS INTELECTUAIS DO CÍRCULO DE 
ESTUDOS BANDEIRANTES (NJI-CEB)

DISPOSIÇÕES PRELIMINARES
Art. 1º O presente Regimento, com base no Estatuto do Círculo de Estudos Bandeirantes 
(CEB), órgão cultural agregado à Pontifícia Universidade Católica do Paraná, regulamenta 
as atividades do Núcleo Jovens Intelectuais do Círculo de Estudos Bandeirantes (NJI-
CEB), criado por ato administrativo do presidente do Conselho Diretor do Círculo de 
Estudos Bandeirantes, nesta cidade de Curitiba, em 18 de novembro de 2005.         
Parágrafo único - este Regimento poderá ser complementado por normas do Conselho 
Diretor ou atos executivos baixados pelo presidente do CEB.

DAS FINALIDADES DO NÚCLEO
Art. 2º O NJI-CEB tem por finalidade congregar jovens que desejem participar de estudos 
e pesquisas relacionados com a cultura, a ciência, arte e religião a fim de desenvolver melhor 
compreensão das temáticas do mundo contemporâneo.  
Parágrafo único - o NJI-CEB passa a integrar o Círculo de Estudos Bandeirantes e a fun-
cionar em sua sede própria, à Rua XV de Novembro, 1050. 

DOS ASSOCIADOS DO NÚCLEO
Art. 3º Poderão associar-se ao núcleo jovens universitários de graduação e de pós-gradua-
ção, bem como jovens profissionais, preferencialmente oriundos da Pontifícia Universidade 
Católica do Paraná, na faixa etária compreendida entre 21 e 30 anos.
Parágrafo único - cabe ao Conselho Diretor do CEB homologar a proposta de associado do 
Núcleo, por indicação da coordenadoria do Núcleo ou de membros do Conselho Diretor do CEB.  

DOS DIREITOS DOS ASSOCIADOS
Art. 4º O associado deverá inteirar-se do conteúdo do Estatuto do Círculo de Estudos 
Bandeirantes e deste Regulamento, podendo: 
I - participar das atividades do Núcleo, inclusive como candidato aos cargos eletivos da 
coordenadoria. 
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II - produzir trabalhos de estudos e pesquisas. 
III - proferir palestras e discursos, com a aprovação prévia da coordenadoria do Núcleo. 
IV - convidar não associados para participar das atividades culturais do Núcleo. 
V - apresentar à coordenadoria do Núcleo proposta para novos associados.  
VI - promover e participar de simpósios, seminários e outras atividades culturais e científi-
cas sobre temas relacionados com as finalidades do CEB.

DOS DEVERES DOS ASSOCIADOS
Art. 5º Os deveres dos associados são:  
I - pagar a taxa estabelecida pela coordenadoria, homologada pelo Conselho Diretor do 
Círculo de Estudos Bandeirantes.
II - colaborar para o desenvolvimento do NJI-CEB.
III - respeitar o estabelecido no Estatuto do CEB e neste Regimento. 
Parágrafo único - os associados não respondem, individual ou subsidiariamente, por com-
promissos assumidos pela coordenadoria do Núcleo. 

DA COODENADORIA DO NÚCLEO
Art. 6º O NJI-CEB será administrado por uma coordenadoria, assim constituída: Coor-
denador, Vice-Coordenador, Secretário, Tesoureiro, Protocolo.
Parágrafo 1º - A coordenadoria do Núcleo, legalmente eleita, será homologada pelo Con-
selho Diretor do Círculo de Estudos Bandeirantes.
Parágrafo 2º - Cabe à coordenação do Núcleo convocar as reuniões da coordenadoria, sen-
do que reuniões extraordinárias poderão ser requeridas por qualquer dos membros da coor-
denadoria, desde que oficiadas à coordenadoria do Núcleo e após aprovação do Conselho 
Diretor do CEB, ou por convocação de 1/3 (um terço) da coordenadoria.
Parágrafo 3º - Para a validade de suas deliberações, a coordenação do Núcleo deve contar, 
em suas reuniões, com a maioria absoluta de seus membros, registrando os temas tratados, 
em Livro de Atas próprio. 
Parágrafo 4º - O mandato da coordenação do Núcleo é de dois anos, sendo permitida uma 
recondução.
Parágrafo 5º - A coordenação do NJI-CEB se reunirá ordinariamente pelo menos a cada 
trimestre.

DA COMPETÊNCIA DA COORDENADORIA DO NÚCLEO
Art. 7º Compete à coordenadoria do NJI-CEB: 
I - Constituir, mediante propostas, comissões permanentes ou criar seções de estudos, para 
fins culturais, e designar os seus respectivos membros.
II - Julgar, em primeira instância, sobre a proposição de novos associados. 
III - Estabelecer normas para a inscrição e frequência às atividades culturais do Núcleo de 
não associados, fixando as condições para o cumprimento destas atividades. 
IV - Tomar as providências pertinentes para o melhor desempenho dos trabalhos do Núcleo.
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V - Responsabilizar-se pelo adequado uso do patrimônio existente na sede do Círculo de 
Estudos Bandeirantes. 
VI - Registrar, em livro próprio, a presença às atividades do Núcleo. 
VII - Entrar em contato, sempre que necessário, com o diretor-secretário do Círculo de 
Estudos Bandeirantes. 
VIII - Estabelecer um cronograma das atividades, incluindo o uso das dependências do 
CEB, comunicando previamente o ato, por escrito, ao seu diretor-secretário. 
IX - Apresentar relatório anual das atividades do Núcleo à Assembleia Geral e ao Conselho 
Diretor do CEB.

DA DIVULGAÇÃO DAS ATIVIDADES
Art. 8º Os associados do Núcleo, após aprovação da coordenadoria e atendidas as exigências 
do Conselho Diretor do CEB, poderão utilizar determinado espaço na Revista do CEB, 
para a divulgação de seus trabalhos.  
Parágrafo 1º - Conselho Editorial, constituído por associados do CEB e designado pelo 
presidente do CEB, julgará os trabalhos dos associados, cujas normas de redação são as 
mesmas estabelecidas pela revista do CEB. 
Parágrafo 2º - Outras formas de divulgação de trabalhos poderão ser praticadas pelos asso-
ciados do NJI-CEB, desde que não firam o preconizado no Estatuto do CEB. 

DA ASSEMBLEIA DOS ASSOCIADOS
Art. 9º Os associados do NJI-CEB se reunirão em Assembleia Geral uma vez por ano, no 
primeiro trimestre, para:
a - apreciar o relatório de atividades do ano anterior;
b - propor e aprovar o plano de atividades para o ano em curso;
c - aprovar eventuais propostas de mudanças.
Parágrafo único - A Ata e os Relatórios da Assembleia Geral serão encaminhados ao 
Conselho Diretor do CEB para aprovação final.

DAS DISPOSIÇÕES TRANSITÓRIAS
Art. 10. A primeira coordenadoria do NJI-CEB, constituída por membros filiados ao CEB, 
designada pelo presidente do Conselho Diretor do CEB, terá o mandato de um (1) ano, 
cuja finalidade precípua é a de organizar e implantar o Núcleo.
Art. 11. O NIJ-CEB só poderá ser dissolvido pelo Conselho Diretor do CEB.
Parágrafo 1º - Após a dissolução do NJI-CEB, os documentos e bens tornar-se-ão proprie-
dade do Círculo de Estudos Bandeirantes.
Parágrafo 2º - O presente Regimento, no todo ou em parte, só poderá ser reformado pela 
coordenadoria do NJI-CEB, aprovado pela Assembleia de seus associados e homologado 
pelo Conselho Diretor do Círculo de Estudos Bandeirantes.
Art. 12. Por ato do presidente do Conselho Diretor do CEB, grupo de acompanhamento 
será designado, constituído por professores associados ao Círculo, cuja missão é a de orien-
tar os trabalhos da coordenadoria do Núcleo. 
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Art. 13. Os casos omissos deste Regimento e demais decisões em grau de recurso serão 
submetidos à apreciação do Conselho Diretor do Círculo de Estudos Bandeirantes, que 
encaminhará o resultado à coordenadoria do Núcleo Jovens Intelectuais para as providên-
cias cabíveis.  

Curitiba, 18 de novembro de 2005.

12.3 COMISSÃO DE REDAÇÃO DO REGIMENTO DO NJI-CEB 

A Comissão de redação do Regimento do NJI-CEB foi designada pelo presidente do 
Círculo de Estudos Bandeirantes e era constituída por:

Presidente:  Ir. Estêvão Müller
Membros:  Constantino Comninos

 Irã José Taborda Dudeque
 Laércio Ruffa
 Mário Antônio Betiato
 Pedro Antônio Bernardi
 Sebastião Ferrarini

12.4 PRIMEIRA COORDENADORIA DO NJI-CEB 

A primeira Coordenadoria do NJI-CEB foi composta pelos professores: 

Coordenador:  Ricardo Tescarolo
Vice-Coordenador:  Antônio Benedito de Oliveira (Ir. Benê)
Secretário:  Pedro Antônio Bernardi
Tesoureiro:  Irã José Taborda Dudeque
Protocolo:  Laércio Ruffa

12.5 PROPOSTA DE ADESÃO AO NJI-CEB

Círculo de Estudos Bandeirantes

Órgão cultural agregado à Pontifícia Universidade Católica do Paraná. Fundado aos 12 de 
setembro de 1929. Reconhecido de utilidade pública: Decreto Federal n. 3.144, de 11 de 
outubro de 1938; Lei Estadual n. 8.879, de 6 de outubro de 1988, e Lei Municipal n. 7.334, 
de 16 de agosto de 1989.
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Proposta para associar-se ao Núcleo Jovens Intelectuais do CEB

Ao Conselho Diretor do Círculo de Estudos Bandeirantes

O associado bandeirante  ............................................................................................
propõe a admissão de  .................................................................................................
para associado bandeirante do Núcleo Jovens Intelectuais NJI-CEB
Curitiba, ........ de  .................................  de  .............

 .....................................................    .............................................................
 Proposto  Proponente

Dados pessoais:

Nome:  ........................................................................................................................
Filiação:  .....................................................................................................................
Data de nascimento:  ........  de  .............................  de  ..............  Idade:  ........... anos.
Natural de:  ...................................................  Estado:  ...............................................
Residência:  .................................................................................................................
CEP........................  Cidade: ...................................  Estado:  ...................................   
Fones: ...........................   ...........................   e-mail:  .................................................

Identificação:

Carteira de Identidade (RG) n.  ..................................................................................
Inscrição no Cadastro de Pessoa Física (CPF) n.  ......................................................
Título de Eleitor n.  ....................................................................................................

Formação:

Curso superior:  ..........................................................................................................
Outros:  ......................................................................................................................

Aprovado pelo Conselho Diretor do Círculo de Estudos Bandeirantes

Curitiba ........  de ................................  de ..............

 __________________________    _______________________________
 Presidente  Secretário
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12.6 DIPLOMA DO NÚCLEO JOVENS INTELECTUAIS

Diploma do Núcleo Jovens Intelectuais
Fonte: Arquivo do CEB.



CApÍtulo Xiii

diretorias do Círculo de estudos bandeirantes

13 NÍVEL

Ao ser criado o Círculo de Estudos Bandeirantes, por desejo do Pe. Luiz Gonzaga 
Miele, foi deliberado que sua denominação do cargo da presidência fosse de Conselheiro.

As eleições ocorridas para a terceira Diretoria, em virtude da transferência do Pe. Luiz 
Gonzaga Miele para a Arquidiocese de São Paulo, estabeleceram os cargos de presidente, pri-
meiro e segundo vices, em conformidade com os Estatutos aprovados em 15 de março de 1935. 

Durante a crise do Círculo, a partir do início da década de 1960, houve a supressão de 
alguns cargos inerentes à Diretoria. A escolha dos membros da Diretoria era feita por escrutínio 
secreto. A contagem dos votos era efetuada por escrutinadores designados pelo Conselho Diretor.

A partir da 35ª Diretoria, de 1980 a 1982, foi incluído o cargo de Coordenador do Setor 
Cultural. Com a passagem do Círculo de Estudos Bandeirantes à Pontifícia Universidade Ca-
tólica do Paraná, a Diretoria do Círculo ficou constituída pelos cargos de presidente, vice-presi-
dente, primeiro e segundo secretários, primeiro e segundo tesoureiros e diretor sociocultural. As 
Coordenações das Seções de Estudos ficaram subdivididas em: Paranaenses, Brasileiros, Por-
tugueses, Religiosos, Antropológicos, Filosóficos e Filológicos, Políticos, Arquitetônicos/Ur-
banísticos e Atividades Artísticas. Havia também os responsáveis pelas publicações da revista.

1ª Diretoria: 29/8/1929 a 16/4/1932523  
Conselheiro: Pe. Luiz Gonzaga Miele524
Secretário-Geral: Benedicto Nicolau dos Santos
Primeiro Secretário: Liguaru Espírito Santo
Primeiro Tesoureiro: Bento Munhoz da Rocha Netto
Segundo Tesoureiro: Valdemiro Augusto Teixeira de Freitas

 523 Na sessão ordinária do Círculo de Estudos Bandeirantes, realizada em 16 de abril de 1932, “versou sobre 
a substituição de um dos membros componentes do Conselho – o Dr. Bento Munhoz da Rocha Netto, que, 
por mudança de residência para fora do Estado, se encontra ausente desta Capital há mais de seis meses. 
De acordo com os estatutos, fora substituído pelo consócio Dr. Manoel Lacerda Pinto”. CÍRCULO DE 
ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas do Conselho Diretor n. 1, fl. 20.

 524 Dados biográficos do Pe. Miele, ver Capítulo I.
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Primeiro Bibliotecário: José Loureiro Ascenção Fernandes
Segundo Bibliotecário: Pedro Ribeiro Macedo da Costa

2ª Diretoria: 16/4/1932 a 3/1/1933525
Conselheiro: Pe. Luiz Gonzaga Miele
Secretário-Geral: Benedicto Nicolau dos Santos
Primeiro Secretário: Liguaru Espírito Santo
Primeiro Tesoureiro: Valdemiro Augusto Teixeira de Freitas
Primeiro Bibliotecário: José Loureiro Ascenção Fernandes
Segundo Bibliotecário: Pedro Ribeiro Macedo da Costa

3ª Diretoria: 3/1/1933 a 2/12/1933
Presidente: Manoel Lacerda Pinto526
Primeiro Vice-Presidente: Antônio Rodrigues de Paula
Segundo Vice-Presidente: Benedicto Nicolau dos Santos
Secretário-Geral: José Farani Mansur Guérios
Primeiro Secretário: Liguaru Espírito Santo
Primeiro Tesoureiro: Athanasio Sant’Anna
Segundo Tesoureiro: Raul Carvalho
Primeiro Bibliotecário: José Loureiro Ascenção Fernandes
Segundo Bibliotecário: Alceu Martins de Albuquerque527

4ª Diretoria: 2/12/1933 a 1/7/1934
Presidente: Antônio Rodrigues de Paula528
Primeiro Vice-Presidente: Benedicto Nicolau dos Santos
Segundo Vice-Presidente: Arthur Martins Franco
Secretário-Geral: José Farani Mansur Guérios
Primeiro Secretário: Liguaru Espírito Santo
Primeiro Tesoureiro: Athanasio Sant’Anna

 525 Na sessão ordinária do Círculo de Estudos Bandeirantes, realizada em 3 de janeiro de 1933, "é feita a eleição 
para designar o presidente, para dirigir o Círculo durante a ausência do Sr. Conselheiro (Pe. Luiz Gonzaga Miele). 
Colhidos os votos, verificou-se estar eleito o Dr. Manoel Lacerda Pinto,  sendo imediatamente empossado”. 
CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas do Conselho Diretor n. 1, fl. 26 verso e ss.

 526 Manoel Lacerda Pinto foi desembargador, poeta, político e professor. Natural da cidade da Lapa, Paraná, 
nasceu em 4 de dezembro de 1893 e faleceu em Curitiba, em 15 de fevereiro de 1974. Bacharel em Ciên-
cias Jurídicas e Sociais pela Faculdade de Direito do Paraná.

 527 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas do Conselho Diretor n. 1, fl. 29.
 528 Dados biográficos de Antônio Rodrigues de Paula, ver Capítulo I.
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Segundo Tesoureiro: Raul Carvalho
Primeiro Bibliotecário: José Loureiro Ascenção Fernandes
Segundo Bibliotecário: Alceu Martins de Albuquerque529

5ª Diretoria: julho de 1934 a junho de 1935
Presidente: Arthur Martins Franco530
Primeiro Vice-Presidente: Benedicto Nicolau dos Santos
Segundo Vice-Presidente: Liguaru Espírito Santo
Secretário-Geral: José Farani Mansur Guérios
Primeiro Secretário: Newton Sampaio
Primeiro Tesoureiro: Raul Carvalho
Segundo Tesoureiro: Athanasio Sant’Anna
Primeiro Bibliotecário: José Loureiro Ascenção Fernandes
Segundo Bibliotecário: Alceu Martins de Albuquerque531

6ª Diretoria: julho de 1935 a junho de 1936
Presidente: Arthur Martins Franco 
Primeiro Vice-Presidente: Manoel Lacerda Pinto
Segundo Vice-Presidente: Benedicto Nicolau dos Santos
Secretário-Geral: Homero Batista de Barros
Primeiro Secretário: Nivon Weigert
Primeiro Tesoureiro: Mário Braga de Abreu
Segundo Tesoureiro: Athanasio Sant’Anna
Primeiro Bibliotecário: José Loureiro Ascenção Fernandes
Segundo Bibliotecário: Alceu Martins de Albuquerque532

7ª Diretoria: 1936 a 1937
Presidente: Arthur Martins Franco
Primeiro Vice-Presidente: Bento Munhoz da Rocha Netto
Segundo Vice-Presidente: Benedicto Nicolau dos Santos
Secretário-Geral: Liguaru Espírito Santo
Primeiro Secretário: Alceu Martins de Albuquerque
Primeiro Tesoureiro: Raul Carvalho

 529 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas do Conselho Diretor n. 1, fl. 35 verso.
 530 Arthur Martins Franco foi engenheiro civil e político. Natural de Rondinha, Campo Largo, Paraná, nas-

ceu em 10 de abril de 1876 e faleceu em Curitiba, em 8 de maio de 1979, com 103 anos. Formou-se 
engenheiro civil pela Faculdade de Engenharia do Paraná.

 531 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas do Conselho Diretor n. 1, fl. 37 verso.
 532 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas do Conselho Diretor n. 1, fl. 48 e verso.



círculo de estudos 
bandeirantes 
documentado 

378

Segundo Tesoureiro: Athanasio Sant’Anna
Primeiro Bibliotecário: José Loureiro Ascenção Fernandes
Segundo Bibliotecário: Nivon Weigert533

8ª Diretoria: 1937 a 1938
Presidente: Manoel Lacerda Pinto
Primeiro Vice-Presidente: Othon Mäder
Segundo Vice-Presidente: Joaquim de Matos Barreto
Secretário-Geral: José Farani Mansur Guérios
Primeiro Secretário: Roaldo Amundsen Koehler
Primeiro Tesoureiro: Elias Karam
Segundo Tesoureiro: Athanasio Sant’Anna
Primeiro Bibliotecário: Nivon Weigert
Segundo Bibliotecário: João Átila da Rocha534

9ª Diretoria: 1938 a 1939
Presidente: José Loureiro Ascenção Fernandes535
Primeiro Vice-Presidente: Joaquim de Matos Barreto
Segundo Vice-Presidente: Bento Munhoz da Rocha Netto
Secretário-Geral: José Farani Mansur Guérios
Primeiro Secretário: Roaldo Amundsen Koehler
Primeiro Tesoureiro: Elias Karam
Segundo Tesoureiro: Athanasio Sant’Anna
Primeiro Bibliotecário: Liguaru Espírito Santo
Segundo Bibliotecário: Nivon Weigert 536

10ª Diretoria: 1939 a 1940
Presidente: Bento Munhoz da Rocha Netto537
Primeiro Vice-Presidente: Mário Braga de Abreu
Segundo Vice-Presidente: Joaquim de Matos Barreto
Secretário-Geral: Rosário Farani Mansur Guérios
Primeiro Secretário: Antônio de Paula Filho
Primeiro Tesoureiro: Athanasio Sant’Anna

 533 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas do Conselho Diretor n. 1, fl. 53 e verso.
 534 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas do Conselho Diretor n. 1, fl. 59.
 535 Dados biográficos de José Loureiro Ascenção Fernandes, ver Capítulo I.
 536 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas do Conselho Diretor n. 1, fl. 62.
 537 Dados biográficos de Bento Munhoz da Rocha Netto, ver Capítulo I.
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Segundo Tesoureiro: Raul Carvalho
Primeiro Bibliotecário: Liguaru Espírito Santo
Segundo Bibliotecário: Benedito Felipe Rauen538

11ª Diretoria: 1940 a 1941 
Presidente: José Farani Mansur Guérios539
Primeiro Vice-Presidente: Brasil Pinheiro Machado
Segundo Vice-Presidente: Liguaru Espírito Santo
Secretário-Geral: Elias Karam
Primeiro Secretário: Antônio de Paula Filho
Primeiro Tesoureiro: Raul Carvalho
Segundo Tesoureiro: Theophilo Garcez Duarte
Primeiro Bibliotecário: Benedito Felipe Rauen
Segundo Bibliotecário: Agenor Nascimento540

12ª Diretoria: 1941 a 1942
Presidente: José Loureiro Ascenção Fernandes
Primeiro Vice-Presidente: Brasil Pinheiro Machado
Segundo Vice-Presidente: Homero Batista de Barros
Secretário-Geral: João Átila Rocha
Primeiro Secretário: Orlando de Oliveira Mello
Primeiro Tesoureiro: Raul Carvalho
Segundo Tesoureiro: Athanasio Sant’Anna
Primeiro Bibliotecário: Liguaru Espírito Santo
Segundo Bibliotecário: Antônio de Paula Filho541

13ª Diretoria: 1942 a 1943
Presidente: Bento Munhoz da Rocha Netto
Primeiro Vice-Presidente: Homero Batista de Barros
Segundo Vice-Presidente: Joaquim de Matos Barreto
Secretário-Geral: Rosário Farani Mansur Guérios
Primeiro Secretário: Mário Montanha Teixeira
Primeiro Tesoureiro: Raul Carvalho
Segundo Tesoureiro: Liguaru Espírito Santo

 538 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas do Conselho Diretor n. 1, fl. 67 verso.
 539 Dados biográficos de José Farani Mansur Guérios, ver Capítulo I.
 540 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas n. 3, fl. 170 verso.
 541 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas n. 3, fl. 194 verso.
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Primeiro Bibliotecário: José Loureiro Ascenção Fernandes
Segundo Bibliotecário: Elias Karam542

14ª Diretoria: 1943 a 1944
Presidente: José Loureiro Ascenção Fernandes
Primeiro Vice-Presidente: Liguaru Espírito Santo
Segundo Vice-Presidente: Joaquim de Matos Barreto
Secretário-Geral: Roaldo Amundsen Koehler
Primeiro Secretário: Orlando de Oliveira Mello
Primeiro Tesoureiro: Raul Carvalho
Segundo Tesoureiro: Elias Karam
Primeiro Bibliotecário: Rosário Farani Mansur Guérios
Segundo Bibliotecário: Ângelo Antônio Dallegrave543

15ª Diretoria: 1944 a 1946
Presidente: José Loureiro Ascenção Fernandes
Primeiro Vice-Presidente: Liguaru Espírito Santo
Segundo Vice-Presidente: Joaquim de Matos Barreto
Secretário-Geral: Benedito Nicolau dos Santos Filho
Primeiro Secretário: Vasco José Taborda Ribas
Primeiro Tesoureiro: Raul Carvalho
Segundo Tesoureiro: Elias Karam
Primeiro Bibliotecário: João Átila Rocha
Segundo Bibliotecário: Ir. Ruperto Félix544

16ª Diretoria: 1946 a 1947
Presidente: Manoel Lacerda Pinto
Primeiro Vice-Presidente: Mário Braga de Abreu
Segundo Vice-Presidente: João Átila Rocha
Secretário-Geral: Vasco José Taborda Ribas
Primeiro Secretário: Benedito Nicolau dos Santos Filho
Primeiro Tesoureiro: Raul Carvalho
Segundo Tesoureiro: Elias Karam
Primeiro Bibliotecário: Liguaru Espírito Santo
Segundo Bibliotecário: Ir. Ruperto Félix545

 542 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas n. 4, fl. 21.
 543 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas n. 4, fl. 38 verso e ss.
 544 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas n. 4, fl. 57 verso.
 545 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas n. 4, fl. 90 verso e ss.
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17ª Diretoria: 1947
Presidente: Mário Braga de Abreu546
Primeiro Vice-Presidente: Liguaru Espírito Santo
Segundo Vice-Presidente: Vasco José Taborda Ribas
Secretário-Geral: Gabriel Munhoz da Rocha
Primeiro Secretário: Benedito Nicolau dos Santos Filho
Primeiro Tesoureiro: Raul Carvalho
Segundo Tesoureiro: João Átila da Rocha
Primeiro Bibliotecário: Benedito Felipe Rauen
Segundo Bibliotecário: Ir. Ruperto Félix547

18ª Diretoria: 1948
Presidente: Mário Braga de Abreu
Primeiro Vice-Presidente: José Loureiro Ascenção Fernandes
Segundo Vice-Presidente: Gabriel Munhoz da Rocha
Secretário-Geral: Vasco José Taborda Ribas
Primeiro Secretário: Benedito Nicolau dos Santos Filho
Primeiro Tesoureiro: Raul Carvalho
Segundo Tesoureiro: Elias Karam
Primeiro Bibliotecário: Benedito Felipe Rauen
Segundo Bibliotecário: João de Freitas548

19ª Diretoria: 1949549
Presidente: José Loureiro Ascenção Fernandes
Primeiro Vice-Presidente: Homero Batista de Barros
Segundo Vice-Presidente: Orlando de Oliveira Mello
Secretário-Geral: Vasco José Taborda Ribas
Primeiro Secretário: Benedito Nicolau dos Santos Filho
Primeiro Tesoureiro: Raul Carvalho
Segundo Tesoureiro: Elias Karam
Bibliotecário: Ir. José Armando Bonatto550

 546 Mário Braga de Abreu foi médico e professor. Natural de Curitiba, Paraná, nasceu em 25 de abril de 1906 
e faleceu em Curitiba, em 7 de agosto de 1981. Formou-se médico pela Faculdade de Medicina do Paraná.

 547 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas n. 4, fl. 101 verso e ss.
 548 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas n. 4, fl. 120 verso e ss.
 549 Em 4 de agosto de 1949 foram eleitos: José Saboia Cortes, para primeiro secretário; Ir. João Joaquim 

Fronza e Ir. Antônio Zeluki, para primeiro e segundo Bibliotecários, respectivamente. CÍRCULO DE 
ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas n. 4, fl. 130 verso.

 550 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas n. 4, fl. 127 verso.
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20ª Diretoria: 1950 a 1952
Presidente: Homero Batista de Barros551
Primeiro Vice-Presidente: Joaquim de Matos Barreto
Segundo Vice-Presidente: Euclides Mesquita
Primeiro Secretário: Gabriel Munhoz da Rocha552
Segundo Secretário: Pedro Ribeiro Macedo da Costa
Primeiro Tesoureiro: Raul Carvalho
Segundo Tesoureiro: Liguaru Espírito Santo
Primeiro Bibliotecário: Ir. João Joaquim Fronza
Segundo Bibliotecário: Ir. Antônio Zeluki553

21ª Diretoria: 1952 a 1953
Presidente: Joaquim de Matos Barreto554
Primeiro Vice-Presidente: Pe. Jesus Moure
Segundo Vice-Presidente: Liguaru Espírito Santo
Secretário-Geral: Carlos Stellfeld
Secretário Executivo: Euro Brandão
Primeiro Tesoureiro: Raul Carvalho
Segundo Tesoureiro: Elias Karam
Primeiro Bibliotecário: José Loureiro Ascenção Fernandes
Segundo Bibliotecário: João Átila da Rocha555

22ª Diretoria: 1954 a 1955
Presidente: Ernani Almeida de Abreu556
Primeiro Vice-Presidente: Liguaru Espírito Santo

 551 Homero Batista de Barros foi advogado e professor. Natural de Curitiba, Paraná, nasceu em 17 de ou-
tubro de 1908 e faleceu na mesma cidade, em 22 de novembro de 1970. Bacharel em Ciências Jurídicas 
e Sociais, formado pela Faculdade de Direito do Paraná, Inscrito na OAB-PR em 30 de março de 1932, 
sob n. 30.

 552 Ao renunciar, Gabriel Munhoz da Rocha foi substituído por Clóvis do Espírito Santo, eleito em janeiro de 
1951. CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas do Conselho Diretor n. 2, fl. 12 verso.

 553 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas n. 4, fl. 136.
 554 Joaquim de Mattos Barreto foi médico e professor. Natural de Curitiba, Paraná, nasceu em 24 de setem-

bro de 1908 e faleceu na mesma cidade, em 2 de junho de 1970. Filho de Aníbal Campos Barreto e de 
Isaura Braga. Formado pela Faculdade de Medicina do Paraná.

 555 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas n. 4, fl. 153 e verso.
 556 Ernani Almeida de Abreu foi advogado e professor. Natural de Curitiba, Paraná, nasceu em 25 de outubro 

de 1909 e faleceu na mesma cidade, em 19 de junho de 1982. Filho de Abílio Gonçalves de Abreu e 
Gertrudes Almeida. Bacharel em Ciências Jurídicas e Sociais, formado pela Faculdade de Direito do Paraná.
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Segundo Vice-Presidente: Mário Braga de Abreu
Secretário-Geral: Euro Brandão
Primeiro Secretário: Mário Montanha Teixeira
Primeiro Tesoureiro: Raul Carvalho
Segundo Tesoureiro: Elias Karam
Primeiro Bibliotecário: Júlio Estrela Moreira
Segundo Bibliotecário: João Átila da Rocha557

23ª Diretoria: 1956 a 1957
Presidente: José Loureiro Ascenção Fernandes
Primeiro Vice-Presidente: Arthur Martins Franco
Segundo Vice-Presidente: João Átila Rocha
Secretário-Geral: Osvaldo Piloto
Secretária: Marília Duarte Nunes
Tesoureiro-Geral: Raul Carvalho
Segundo Tesoureiro: Raul de Almeida
Primeiro Bibliotecário: Júlio Estrela Moreira
Segundo Bibliotecário: Ângelo Antônio Dallegrave558

24ª Diretoria: 1958 a 1960559
Presidente: Bento Munhoz da Rocha Netto
Primeiro Vice-Presidente: Ernani Almeida de Abreu
Segundo Vice-Presidente: Liguaru Espírito Santo
Secretário-Geral: Júlio Estrela Moreira
Primeira Secretária: Altiva Pilatti Balhana
Primeiro Tesoureiro: Raul Carvalho
Segundo Tesoureiro: Elias Karam
Primeira Bibliotecária: Olga José Vidal
Segunda Bibliotecária: Maria de Lourdes Lemos Muniz560

 557 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas n. 4, fl. 154.
 558 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas n. 4, fl. 155 verso.
 559 No período de 12 de março de 1959 a 31 de dezembro de 1960, Ernani Almeida de Abreu assumiu a Pre-

sidência do Círculo de Estudos Bandeirantes em virtude de o presidente ter sido eleito deputado federal e, 
por isso, teve de se mudar para o Rio de Janeiro. CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro 
de Atas n. 4, fl. 181 verso.

 560 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas n. 4, fl.173 verso.
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25ª Diretoria: 1961 a 1964561
Presidente: José Loureiro Ascenção Fernandes
Vice-Presidente: Manoel Lacerda Pinto
Secretária: Altiva Pilatti Balhana
Tesoureiro: Raul Carvalho
Bibliotecário: Ângelo Antônio Dallegrave562

26ª Diretoria: 1965 a 1967
Presidente: Bento Munhoz da Rocha Netto
Vice-Presidente: Ernani Almeida de Abreu
Secretária: Altiva Pilatti Balhana
Tesoureiro: Raul Carvalho
Bibliotecário: Ângelo Antônio Dallegrave563

27ª Diretoria: 1968 a 1969564
Presidente: Bento Munhoz da Rocha Netto
Vice-Presidente: Edgar Távora
Primeiro Secretário: Euro Brandão
Segundo Secretário: Maria de Lourdes Lemos Muniz
Tesoureiro: Liguaru Espírito Santo
Bibliotecário: José Loureiro Ascenção Fernandes

28ª Diretoria: 1970 a 1972565
Presidente: Euro Brandão566
Vice-Presidente: Edgar Távora
Secretária: Maria de Lourdes Lemos Muniz
Tesoureiro: Raul Carvalho
Bibliotecário: José Loureiro Ascenção Fernandes

 561 Eleição realizada em conformidade com os novos Estatutos, aprovados em 4 de junho de 1960. CÍRCULO 
DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas do Conselho Diretor n. 2, fl. 32.

 562 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas do Conselho Diretor n. 2, fl. 37 verso.
 563 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas do Conselho Diretor n. 2, fl. 47 verso.
 564 Em 20 de maio de 1968 foi dada posse à secretária Maria de Lourdes Lemos Muniz, e em 1 de setembro de 1968 

foram nomeados primeiro tesoureiro, Raul Carvalho, e segundo tesoureiro, Liguaru Espírito Santo. CÍRCULO 
DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas do Conselho Diretor n. 2, fl. 59 verso e 63 verso e ss.

 565 Em 5 de março de 1970, o Conselho Diretor designou para responder pela Direção do Círculo de Estu-
dos Bandeirantes, no cargo de presidente provisório, Euro Brandão. Com o afastamento de Edgar Távora, 
por motivo de saúde, foi eleito vice-presidente o Bandeirante Marcelino Nogueira. CÍRCULO DE 
ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas do Conselho Diretor n. 2, fl. 71 verso, fl. 73 e ss.



capÍtulO xiii
diretorias do  
círculo de estudos 
bandeirantes

385

29ª Diretoria: março de 1972 a setembro de 1974 
Presidente: José Pires Braga567
Vice-Presidente: José Wanderley Dias
Secretária: Maria de Lourdes Lemos Muniz
Tesoureiro: Ir. Ruperto Félix
Bibliotecário: Sebastião Ferrarini568

30ª Diretoria: 1974 a 1976
Presidente: José Pires Braga 
Vice-Presidente: Ernani Almeida de Abreu
Secretária: Maria de Lourdes Lemos Muniz
Tesoureiro: Hasdrubal Bellegard
Bibliotecário: Sebastião Ferrarini569

31ª Diretoria: 1976 a 1979
Presidente: José Pires Braga
Vice-Presidente: Ernani Almeida de Abreu
Secretária: Maria de Lourdes Lemos Muniz
Tesoureiro: Severiano Bittencourt
Bibliotecário: Sebastião Ferrarini570

32ª Diretoria: 1980 a 1982
Presidente: José Pires Braga
Vice-Presidente: Ernani Almeida de Abreu
Secretária: Maria da Luz Clotilde Cunha Filipak
Tesoureiro: Severiano Bittencourt

 566 Euro Brandão era natural de Curitiba, Paraná. Filho de Nilo Brandão e Noêmia Brandão, nasceu em 31 de 
dezembro de 1924 e faleceu em sua cidade natal, em 31 de outubro de 2000. Formado em Engenharia Civil 
pela Escola de Engenharia da Universidade Federal do Paraná em 1946 e Bacharel em Filosofia pela mes-
ma Universidade em 1952. Engenheiro, filósofo, artista plástico, educador cristão, pertenceu à Academia 
Paranaense de Letras e presidiu o Círculo de Estudos Bandeirantes. Foi Ministro da Educação, Cultura e 
Esporte e um dos fundadores da Universidade Católica do Paraná, da qual foi Reitor entre 1986 a 1998.

 567 José Pires Braga foi advogado e professor. Natural da Lapa, Paraná, nasceu em 15 de agosto de 1915 e faleceu 
em Curitiba, em 25 de setembro de 1984. Era filho de João Braga Neto e Francisca Pires Braga. Cursou o Gi-
nasial no Colégio Santa Maria (Marista). Bacharel em Ciências Jurídicas e Sociais pela Faculdade de Direito do 
Paraná (1937 a 1942). Foi o primeiro diretor da Faculdade Católica de Filosofia, Ciências e Letras do Paraná.

 568 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas n. 5, fl. 7 verso. 
 569 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas n. 5, fl. 12 verso.
 570 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas n. 5, fl. 28 verso.
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Bibliotecário: Sebastião Ferrarini
Coordenador do Setor Cultural: Francisco Filipak571

33ª Diretoria: 1982 a 1984
Presidente: José Pires Braga
Vice-Presidente: Sebastião Ferrarini
Secretária: Maria da Luz Clotilde Cunha Filipak
Tesoureiro: Severiano Bittencourt
Bibliotecário: Gotardo Ângelo Gerum
Coordenador do Setor Cultural: Francisco Filipak572

34ª Diretoria: 1985 a 1987
Presidente: Mário Montanha Teixeira573
Vice-Presidente: Sebastião Ferrarini
Secretária: Doroti Maria Gerum
Tesoureiro: Severiano Bittencourt
Bibliotecário: Gotardo Ângelo Gerum
Coordenador do Setor Cultural: Jayme Ferreira Bueno574

35ª Diretoria: 1987 a 1997
Presidente: Euro Brandão
Vice-Presidente: Mário Montanha Teixeira
Primeiro Secretário: Ir. Ireneu Martim575
Segundo Secretário: Sebastião Ferrarini
Primeiro Tesoureiro: Carlos Franco Ferreira da Costa576

 571 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas n. 5, fl. 60 verso e ss.
 572 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas n. 5, fl. 64 e ss.
 573 Mário Montanha Teixeira foi advogado, poeta e professor. Natural de Calógeras, município de Jagua-

riaiva, Paraná, nasceu em 4 de maio de 1917 e faleceu em Curitiba, em 11 de janeiro de 2005.  Filho de 
Mário Montanha Teixeira e Myrian Correia. Bacharel em Ciências Jurídicas e Sociais pela Universidade 
Federal do Paraná.

 574 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas n. 5, fl. 76.
 575 No período de julho de 1989 a maio de 1990, por motivo de viagem de estudos ao exterior, o primeiro 

secretário foi substituído pelo Ir. Sebastião Antonio Ferrarini. 
 576 Em virtude da solicitação de afastamento do cargo de primeiro tesoureiro, em 1 de outubro de 1992, 

assumiu Ir. Clemente Ivo Juliatto, João Oleynik foi designado segundo tesoureiro. CÍRCULO DE ES-
TUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas n. 5, fl. 141 e ss.
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Segundo Tesoureiro: Ir. Clemente Ivo Juliatto
Diretor Sociocultural:577 Newton Stadler de Souza578

Coordenadores de Seções
O Círculo de Estudos Bandeirantes, atendendo ao artigo 13 dos seus Estatutos, aprovados 
em 2 de abril de 1987, constituiu as Seções de Estudos, assim distribuídas:

Seção de Estudos Paranaenses:  Jayme Ferreira Bueno
Seção de Estudos Brasileiros:  Antônio Celso Mendes
Seção de Estudos Portugueses:  Leopoldo Scherner
Seção de Estudos Religiosos:  Dom Frederico Hemmel
Seção de Estudos Antropológicos:  Maria Cecília Solheid da Costa
Seção de Estudos Filosóficos:  Pe. Domenico Costella579
Seção de Estudos Filológicos:  Rosário Farani Mansur Guérios580

Responsáveis pela publicação da revista
Euro Brandão, Ireneu Martim, Leopoldo Scherner e Sebastião Ferrarini. 

36ª Diretoria: 1998 a 2001581 
Presidente: Ir. Clemente Ivo Juliatto582
Vice-Presidente: José Geraldo Lopes de Noronha
Primeiro Secretário: Sebastião Ferrarini
Segundo Secretário: Ir. Ireneu Martim
Primeiro Tesoureiro: Ir. Rafael Mendes dos Santos

 577 Em virtude da morte do diretor sociocultural, foi nomeado pela Sociedade Paranaense de Cultura, José 
Geraldo Lopes de Noronha, que assumiu o cargo em 18 de abril de 1991. CÍRCULO DE ESTUDOS 
BANDEIRANTES. Livro de Atas n. 5, fl. 132.   

 578 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas n. 5, fl. 99.
 579 Em 1991, assumiu a Coordenação dos Estudos Filosóficos, Frei Eduardo Quirino de Oliveira.
 580 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas n. 5, fl. 99.
 581 Com a morte dos sócios do Círculo de Estudos Bandeirantes, Dr. Euro Brandão, em 31 de outubro de 

2000, e Ir. Ireneu Martim, em 15 de agosto de 2001, respectivamente diretor sociocultural e segundo 
secretário, os cargos vacantes do Conselho Diretor foram preenchidos pelos associados professor Paulo 
Eduardo de Oliveira e Ir. Estêvão Müller, conforme Ata da Reunião do Conselho de 30 de abril de 2002. 
CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas n. 5, fl. 198. 

 582 De conformidade com o artigo 12 dos Estatutos do Círculo de Estudos Bandeirantes: “O Presidente do 
Círculo de Estudos Bandeirantes será sempre o Reitor da Pontifícia Universidade Católica do Paraná, 
e três membros do Conselho Diretor serão indicados pela Sociedade Paranaense de Cultura, entidade 
mantenedora da Pontifícia Universidade Católica do Paraná, e três eleitos pelos sócios do Círculo de 
Estudos Bandeirantes”. ARQUIVO do Círculo de Estudos Bandeirantes. Estatutos de 1978.
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Segundo Tesoureiro: João Oleynik
Diretor Sociocultural: Euro Brandão583

Coordenadores de Seções
Estudos Paranaenses:  Márcia Aparecida de Freitas Medeiros
Estudos Brasileiros:  Antônio Celso Mendes
Estudos Portugueses:  Leopoldo Scherner
Estudos Religiosos:  Dom Moacyr José Vitti584
Estudos Antropológicos:  Maria Regina Fernandes de Mendonça Furtado
Estudos Filosóficos:  Frei Eduardo Quirino de Oliveira
Estudos Filológicos:  Jayme Ferreira Bueno
Estudos Políticos:  Constantino Comninos
Estudos Arquitetônicos e Urbanísticos:  Irã José Taborda Dudeque
Atividades Artísticas:  Euro Brandão

Comissão da Revista 
Euro Brandão
Ir. Ireneu Martim
Jayme Ferreira Bueno
Mário Montanha Teixeira
Sebastião Ferrarini

37ª Diretoria: 2002 a 2005
Presidente: Ir. Clemente Ivo Juliatto585

  Clemente Ivo Juliatto é Irmão Marista, escritor, professor e membro da Academia Paranaense de Letras, 
ocupando a cadeira n. 17. Natural de São José dos Pinhais, Paraná, nasceu em 16 de agosto de 1940. Li-
cenciado em Matemática pela Universidade Estadual de Ponta Grossa, em 1967, e em Pedagogia com 
habilitação em Administração Escolar pela Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul, em 
1976; Mestre em Educação Superior e em Planejamento Universitário e Pesquisa Institucional, ambos 
pela Columbia University, Nova York, em 1982; Doutor em Administração Universitária pela Columbia 
University, em 1984. Fez pós-doutorado na Universidade de Harvard, Massachusetts, EUA, na área de 
qualidade das Instituições de Ensino Superior, em 1990. Doutor Honoris Causa pela Université de Droit 
D’Economie et des Sciences d’Aix-Marseille, Aix em-Prevence, França, 2002. Reitor da Pontifícia Uni-
versidade Católica do Paraná no período de 1998 a 2001. Reconduzido em 2002.

 583 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas n. 5, fl. 182 e verso.
 584 Dom Moacyr José Vitti, designado Bispo de Piracicaba, São Paulo, foi substituído pelo professor Mário 

Antônio Betiato, da Pastoral da PUCPR. CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas 
n. 5, fl. 204.

 585 O Professor Doutor Clemente Ivo Juliatto foi designado Presidente pela Portaria n. 1, de 7 de janeiro de 
2002, da Sociedade Paranaense de Cultura.
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Vice-Presidente: José Geraldo Lopes de Noronha
Primeiro Secretário: Sebastião Ferrarini
Segundo Secretário: Ir. Estêvão Müller
Primeiro Tesoureiro: Ir. Rafael Mendes dos Santos586
Segundo Tesoureiro: João Oleynik
Diretor Sociocultural: Paulo Eduardo de Oliveira

Coordenadores de Seções
Estudos Paranaenses:  Márcia Aparecida de Freitas Medeiros
Estudos Brasileiros:  Antônio Celso Mendes
Estudos Portugueses:  Leopoldo Scherner
Estudos Religiosos:  Mário Antônio Betiato
Estudos Antropológicos:  Maria Regina Fernandes de Mendonça Furtado
Estudos Filosóficos:  Frei Eduardo Quirino de Oliveira
Estudos Filológicos:  Jayme Ferreira Bueno
Estudos Políticos:  Constantino Comninos
Estudos Arquitetônicos e Urbanísticos:  Irã José Taborda Dudeque
Atividades Artísticas:  Laércio Ruffa587

38ª Diretoria: 2006-2009 
Presidente: Ir. Clemente Ivo Juliatto588
Vice-Presidente: José Geraldo Lopes de Noronha
Primeiro Secretário: Sebastião Ferrarini
Segundo Secretário: Ir. Estêvão Müller
Primeiro Tesoureiro: João Oleynik
Segundo Tesoureiro: Ir. Frederico Unterberger
Diretor Sociocultural: Paulo Eduardo de Oliveira

39ª Diretoria: 2010-2013
Ir. Clemente Ivo Juliatto foi reconduzido ao cargo de Reitor no quadriênio 2010-2013. 

 586 Em reunião do Conselho Diretor realizada em 26 de abril de 2005, no Gabinete do Magnífico Reitor da 
Pontifícia Universidade Católica do Paraná, ficou decidido que, em virtude da transferência do primeiro 
tesoureiro do CEB, Ir. Rafael Mendes dos Santos, o segundo tesoureiro, João Oleynik, assumiu o cargo 
de primeiro tesoureiro e o Ir. Frederico Unterberger foi eleito segundo tesoureiro. CÍRCULO DE ES-
TUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas n. 5, fl. 209 verso e ss. 

 587 Depois da morte de Euro Brandão, a seção das Atividades Artísticas passou a ser coordenada pelo pro-
fessor Laércio Ruffa, diretor do grupo Tanahora, PUCPR.

 588 O Professor Doutor Clemente Ivo Juliatto foi designado presidente pela Portaria n. 30, de 20 de dezem-
bro de 2005, da Associação Paranaense de Cultura.
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Padre Luiz Gonzaga Miele
Fonte: Arquivo do CEB.

Manoel Lacerda Pinto
Fonte: Arquivo do CEB.

Antônio Rodrigues de Paula
Fonte: Arquivo do CEB.

Arthur Martins Franco
Fonte: Arquivo do CEB.

José Loureiro Ascenção 
Fernandes
Fonte: Arquivo do CEB.

Bento Munhoz  
da Rocha Netto
Fonte: Arquivo do CEB.
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José Farani Mansur Guérios
Fonte: Arquivo do CEB.

Mário Braga de Abreu
Fonte: Arquivo do CEB.

Homero Batista de Barros
Fonte: Arquivo do CEB.

Joaquim de Matos Barreto
Fonte: Arquivo do CEB.

Ernani Almeida de Abreu
Fonte: Arquivo do CEB.

José Pires Braga
Fonte: Arquivo do CEB.
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Mário Montanha Teixeira
Fonte: Arquivo do CEB.

Ir. Clemente Ivo Juliatto
Fonte: Arquivo do CEB.

Euro Brandão
Fonte: Arquivo do CEB.



CApÍtulo XiV

Associados do Círculo de estudos bandeirantes

14 NÍVEL

Conforme artigo 2º dos Estatutos do Círculo de Estudos Bandeirantes, aprovados em 
15 de março de 1935, registrados no Registro de Títulos e Documentos do segundo Dis-
trito da Comarca de Curitiba sob n. 43, em 16 de março daquele ano:

Os sócios em geral, classificam-se nas seguintes categorias:
1. Bandeirantes;
2. Contribuintes;
3. Correspondentes-contribuintes;
4. Correspondentes-honorários;
5. Beneméritos.
§ único - A admissão em qualquer das três primeiras categorias será feita mediante so-
licitação do candidato ao Conselho Diretor, podendo o sócio mudar de classe desde que 
o requeira.
Art. 3º Bandeirante ou sócio efetivo é o que reside na Capital, frequenta as sessões e toma 
parte ativa nos trabalhos do Círculo de Estudos Bandeirantes.
Art. 4º Contribuinte é o sócio que auxilia o Círculo, pagando a joia e as mensalidades.
Art. 5º Correspondente-contribuinte é o sócio que reside fora da Capital e contribui com 
a quota anual estabelecida pelo Conselho.
§ Ao sócio correspondente-contribuinte que passar a residir na Capital compete requerer 
ao Conselho Diretor a sua transferência para uma das categorias anteriores.
Art. 6º Correspondente-honorário será o sócio a quem o Conselho Diretor conferir tal 
título, nos termos do art. 13, letra C.
Art. 7º Benemérito é o sócio que satisfizer o disposto no art. 13, letra d.589

 589 ARQUIVO do Círculo de Estudos Bandeirantes. Estatutos, 15 mar. 1935.
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1. Abeylard Pereira Gomes 
admissão: 17/7/1930

2. Abílio de Abreu 
admissão: 16/9/1943

3. Abílio Nogueira Soares 
admissão: 16/4/1931

4. Adalberto de Araújo
admissão: 18/9/1946

5. Admaro Nunes Müller 
admissão: 22/10/1974

6. Adilson Cezar 
sócio correspondente (Sorocaba, SP)
admissão: 21/12/1995 

7. Adilson do Rosário Toledo
sócio correspondente (Paranaguá, PR)
admissão: 15/12/2008

8. Adolfo de Oliveira Franco 
admissão: 23/3/1939

9. Adriana Alves Garrido 
admissão: 24/4/1995

10. Adriana Aparecida Pinto
admissão: 5/5/2004

11. Affonso Alves de Camargo 
sócio benemérito
admissão: 13/5/1930  

12. Afonso Bertagnoli
admissão: 28/11/1940

13. Afonso Celso Condessa Teixeira 
de Freitas 
admissão: 3/12/1999

14. Afonso d’ Escragnolle Taunay 
sócio correspondente honorário (SP)
admissão: 4/9/1935 

15. Agnelo Bannach 
admissão: 13/7/1938 

16. Agostinho José Rodrigues 
admissão: 22/10/1974

17. Alberto da Rocha Lima 
(Comandante)
admissão: 23/6/1929

18. Alberto Ferreira dos Santos 
admissão: 13/11/1969

19. Alberto Nigro 
sócio benemérito 
admissão: 15/12/1949

20. Alceu Trevissani Beltrão
sócio correspondente 
admissão: 1/2/1945

21. Alceu de Amoroso Lima 
sócio correspondente honorário (RJ)
admissão: 4/9/1935 

22. Alceu Macedo 
admissão: 7/6/1946

23. Alceu Martins de Albuquerque 
admissão: 7/7/1929

24. Alcibíades de Almeida Faria 
admissão: 7/8/1934

25. Alcides Pereira 
sócio correspondente 
admissão: 23/11/1935 
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26. Alexandre de Oliveira Villación 
admissão: 10/8/1995

27. Alexandre Gutierrez Beltrão 
sócio benemérito
admissão: 1/2/1945 

28. Alexandre Pizzatto 
admissão: 2/10/1930

29. Alexandre Silva Sampaio Lobo 
admissão: 19/12/1968

30. Alfredo Blake de Sant’Anna 
Ex-Cônsul do Brasil na Espanha
admissão: 2/6/1949

31. Alfredo da Rocha Lima 
admissão: 23/6/1929

32. Alfredo de Assis Gonçalves 
admissão: 12/7/1930

33. Alfredo Romário Martins 
sócio benemérito
admissão: 10/9/1932 

34. Alfredo Vellozo Laporte 
admissão: 23/6/1929

35. Algacyr Munhoz Mäeder 
admissão: 27/3/1930

36. Altair dos Santos Cavalli 
admissão: 25/10/1945

37. Altamirano Nunes Pereira 
admissão: 27/3/1930

38. Altiva Pilatti Balhana 
admissão: 18/11/1956 

39. Aluizio França 
admissão: 1/2/1945

40. Alvacir Alfredo Nicz 
admissão: 1/4/1987

41. Alvir Riensemberg 
admissão: 26/6/1947

42. Amadeu Luiz De Mio 
Geara 
admissão: 31/7/2000

43. Amaury Athayde 
admissão: 17/7/1930

44. Ana Paula Ferreira Motta 
admissão: 12/12/1994

45. Ana Paula Vosne Martins 
admissão: 12/12/1994

46. André Aléxis de Almeida
admissão: 14/12/2007

47. André Felipe Pereira 
Martins
sócio correspondente
admissão: 10/5/2009

48. André Mika 
admissão: 1/4/1987

49. André Zacarow 
admissão: 1/4/1987

50. Ângelo Antônio Dallegrave 
admissão: 23/12/1935

51. Angelo Bannack
admissão: 26/5/1932
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52. Aníbal de Matos 
sócio correspondente honorário
admissão: 30/7/1941 

53. Annibal Alves da Rocha Loures 
admissão: 23/12/1935

54. Antenor Pânfilo dos Santos 
admissão: 17/4/1947

55. Antônio Agenor do Nascimento 
admissão: 22/10/1938

56. Antônio Aguiar do Nascimento
admissão: 22/10/1938

57. Antônio Alceu de Araújo 
sócio correspondente
admissão: 22/3/1937 

58. Antônio Batista Ribas 
admissão: 25/10/1945

59. Antônio Benedito de Oliveira  
(Ir. Marista)
admissão: 14/12/2005

60. Antônio Camuzzatto 
sócio correspondente honorário
admissão: 26/6/1947 

61. Antônio Carvalho de Oliveira 
admissão: 16/4/1935

62. Antônio Celso Mendes 
admissão: 1/4/1987

63. Antônio Chalbaud Biscaia 
admissão: 28/7/1929

64. Antônio de Azambuja Vilanova Filho 
admissão: 22/10/1974

65. Antônio de Souza Melo 
admissão: 22/5/1947

66. Antônio dos Santos Filho 
admissão: 22/10/1974

67. Antônio Firakowski
admissão: 19/10/1950

68. Antônio José de Almeida 
admissão: 25/10/1945

69. Antônio Martins Franco 
admissão: 25/8/1934

70. Antônio Rodrigues de Paula  
fundador

71. Antônio Rodrigues de Paula 
Filho
admissão: 13/7/1938

72. Antônio Rodrigues Pain  
admissão: 9/6/1929

73. Antônio Teixeira de Freitas 
admissão: 23/11/1935

74. Antônio Zeluki (Ir. Marista) 
admissão: 2/6/1949

75. Apollo Taborda França 
admissão: 12/12/1989

76. Aramys Taborda Athayde 
admissão: 15/8/1929

77. Ary Taborda 
admissão: 2/5/1935

78. Arion Niepce da Silva
admissão: 16/3/1944
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79. Aristóxenes Correia Bittencourt 
admissão: 9/2/1939

80. Armando Jorge Machado Lima 
admissão: 16/4/1935

81. Armando Muniz Teixeira de Freitas
admissão: 30/11/1961

82. Armando Pedro Tortelli
admissão: 5/5/2004

83. Armando Suriane Pereira 
admissão: 28/1/1938

84. Arnaldo José Seifert
admissão: 5/4/1956

85. Arnaldo Loureiro de Siqueira 
admissão: 12/3/1936

86. Arnaldo Nascimento Rebello 
admissão: 5/4/1956

87. Arnaud F. Veloso 
admissão: 15/6/1944

88. Aroldo Fonseca
sócio correspondente honorário
admissão: 26/6/1947

89. Arsênio G. Cordeiro Jr. 
admissão: 25/4/1941

90. Arthur Ferreira dos Santos 
admissão: 30/3/1933

91. Arthur Martins Franco 
admissão: 17/7/1930

92. Arthur Miranda Ramos 
admissão: 13/3/1958 

93. Arthur Santos 
sócio correspondente
admissão: 13/7/1938 

94. Arthur Virmond e Supplicy 
de Lacerda 
admissão: 26/6/1996

95. Ary de Christan 
admissão: 5/1/1961

96. Athanasio Sant’Anna 
admissão: 2/6/1929

97. Ático Rubini (Ir. Marista) 
admissão: 25/10/1945

98. Attico Euzebio da Rocha 
(Arcebispo)
sócio honorário 
admissão: 27/8/1949 

99. Átila José Borges
admissão: 14/12/2007

100. Aurelino Mäeder Gonçalves 
admissão: 2/6/1949

101. Ávito Pereira 
admissão: 25/10/1945

102. Beatriz Elena Gessner 
admissão: 10/8/1995

103. Benedicto Nicolau dos Santos
fundador

104. Benedito Amorin 
admissão: 23/8/1938

105. Benedito Felipe Rauen 
admissão: 13/9/1937
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106. Benedito Nicolau dos Santos Neto 
admissão: 20/9/1979

107. Bento Munhoz da Rocha Netto        
fundador

108. Bertoldo Schaitza 
admissão: 14/1/1937

109. Blanca Guilhermina Rojas 
admissão: 12/12/1989

110. Brasil Pinheiro Machado 
admissão: 19/9/1933

111. Brasílio de Araújo
admissão: 19/9/1933

112. Bronislau Roguski 
admissão: 23/3/1939

113. Caetano Munhoz da Rocha 
sócio benemérito
admissão: 13/5/1930 

114. Carlos Alberto Antunes dos Santos
admissão: 12/12/1994

115. Carlos Alberto de Freitas Balhana 
admissão: 22/8/1989

116. Carlos Alberto Medeiros Lima
admissão: 12/7/2006

117. Carlos Araujo Britto Pereira
fundador

118. Carlos Carneiro 
admissão: 22/1/1944

119. Carlos Franco Ferreira da Costa 
admissão: 15/6/1944

120. Carlos Heller 
admissão: 30/3/1933

121. Carlos Leone (Ir. Marista) 
admissão: 30/5/1994

122. Carlos Ravazzani
admissão: 5/5/2004

123. Carlos Roberto Soares 
admissão: 20/3/1990

124. Carlos Stellfeld 
admissão: 2/6/1949

125. Carlos Wielganczuk (Ir. Marista) 
sócio benemérito
admissão: 24/8/1999

126. Carlota Beatriz Cons 
admissão: 21/9/1991

127. Carmeliano Miranda 
admissão: 23/3/1939

128. Carmem Lúcia da Silva 
admissão: 15/12/1992

129. Ceccin Calixto 
admissão: 20/3/2001

130. Cecília Maria Westphalen 
admissão: 18/11/1956

131. Celso Ferreira 
admissão: 22/9/1945

132. Cezar Biscaia 
admissão: 19/12/1929

133. Cirilo Zachi (Ir. Marista) 
admissão: 5/4/1956
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134. Ciro da Costa Ribeiro 
admissão: 5/4/1956

135. Ciro de Oliveira Lyra 
admissão: 20/10/1970

136. Cláudio Girardi (Ir. Marista) 
admissão: 30/5/1994

137. Clemente Ivo Juliatto (Ir. Marista)
admissão: 1/4/1987

138. Clementino Schiavon Puppi 
admissão: 13/3/1958

139. Climério dos Santos 
sócio correspondente honorário
admissão: 26/6/1947 

140. Clotário Lopes 
admissão: 7/6/1946

141. Clotário Portugal Filho 
admissão: 15/9/1949

142. Clóvis Boguszewski 
admissão: 21/9/1991

143. Clóvis do Espírito Santo 
admissão: 15/9/1949

144. Clóvis Justino da Silva
admissão: 11/11/2009

145. Clóvis Santos
admissão: 25/10/1950

146. Colombo de Souza 
admissão: 25/10/1945

147. Constantino Comninos 
admissão: 22/10/1974

148. Cyro Muggiati 
admissão: 18/6/1931

149. Cyro Pereira da Cunha Filho 
admissão: 26/6/1996

150. Dagmar Haji Mussi  
(Ir. Religiosa) 
admissão: 1/4/1987

151. Dagoberto Pusch 
admissão: 16/6/1929

152. Dahir Chede Abrahão 
admissão: 22/5/1930

153. Danilo Rodrigues Gomes 
admissão: 9/7/1937

154. Dante Romanó 
admissão: 23/12/1935

155. Dario Bortolini (Ir. Marista) 
sócio benemérito
admissão: 11/3/1994 

156. Débora Cristina Lopez
admissão: 5/5/2004

157. Demétrio Koczicki  
(Ir. Marista) 
admissão: 30/5/1994

158. Denilson Roberto Schena 
admissão: 30/5/1994

159. Denise Haas 
admissão: 16/11/1988

160. Dídio Iratim Afonso da Costa 
sócio honorário 
admissão: 27/3/1941
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161. Dimas Agostinho da Silva
admissão: 5/5/2004

162. Dinalva Guimarães Frota Cordeiro 
admissão: 24/2/1969

163. Domênico Costella 
admissão: 22/4/1987

164. Doroti Maria Gerum 
admissão: 5/7/1984

165. Edgar Linhares 
admissão: 9/2/1939

166. Edgard Chalbaud Sampaio 
admissão: 12/9/1932

167. Edilberto Trevisan 
admissão: 20/12/1970

168. Edison Nobre de Lacerda 
sócio correspondente
admissão: 27/3/1941 

169. Eduardo Garcez Duarte 
admissão: 1/2/1945

170. Eduardo Quirino de Oliveira (Frei)
admissão: 13/11/1991 

171. Eduardo Virmond Lima 
admissão: 25/10/1945

172. Edvino DonatoTempski 
admissão: 14/6/1979

173. Egas Dirceu Muniz de Aragão 
admissão: 1/9/1968

174. Egon José Koser 
admissão: 1/9/1968

175. Elaine Cátia Falcade Maschio
admissão: 26/4/2005

176. Eliana Codespoti Teixeira 
de Freitas
admissão: 11/11/2009

177. Elias Karam 
admissão: 19/9/1929

178. Eloá Rodrigues Teixeira 
admissão: 24/4/1956

179. Eloy da Cunha Costa 
admissão: 8/5/1950

180. Ely Azambuja Germano 
admissão:  9/2/1939

181. Elson Oliveira Souza
admissão: 30/4/2002

182. Enói R. Navarro Swain 
admissão: 12/11/1995

183. Ernani Correia Reichmann 
admissão: 18/11/1956

184. Ernani Almeida de Abreu 
admissão: 19/12/1929

185. Ernesto de Souza Campos 
sócio honorário
admissão: 28/12/1946

186. Ernesto Máximo Guimarães 
sócio benemérito
admissão: 26/4/1944 

187. Ernesto Sígel Filho 
admissão: 18/11/1956
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188. Estela Maria Mello Milaneze 
admissão: 11/3/1993

189. Estêvão Müller (Ir. Marista)
admissão: 30/4/2002

190. Etiane Caloy Bovkakovski 
de Souza 
admissão: 31/3/1999

191. Euclides Mesquita 
sócio correspondente
admissão: 1/2/1945 

192. Eugênio Hauer Kwasinski 
admissão: 17/4/1947

193. Eurico Branco Ribeiro
sócio correspondente
admissão: 20/5/1940

194. Eurico Dacheux de Macedo 
admissão: 24/2/1959

195. Euro Brandão 
admissão: 15/9/1949

196. Fábio Luiz Machioski
admissão: 12/9/2006

197. Fausto Castilho 
admissão: 13/3/1958

198. Felippe Vítola 
admissão: 19/9/1929

199. Fernando Corrêa de Azevedo 
admissão: 16/3/1950

200. Fernando Niclewicz Carneiro 
admissão: 20/9/1979

201. Fernando Puppi 
admissão: 2/10/1930

202. Fernando Silveira Picheth 
admissão: 3/12/1987

203. Felippe de Souza Miranda Junior
admissão: 24/2/1969

204. Firmino Bonato  (Ir. Marista) 
admissão: 30/5/1994

205. Flávio Fontana 
admissão: 27/3/1941

206. Flávio Suplicy de Lacerda 
admissão: 16/4/1931

207. Francisco Adyr Gulbert Filho 
admissão: 18/11/1998

208. Francisco Albipí 
admissão: 1/2/1945

209. Francisco Albizú 
admissão: 24/2/1969

210. Francisco Basseti 
admissão: 23/12/1935

211. Francisco Cezar de Luca Pucci 
admissão: 1/4/1987

212. Francisco Curth Lange 
sócio correspondente (Uruguai)
admissão: 28/12/1946 

213. Francisco da F. Barreto 
admissão: 16/4/1935

214. Francisco da Rocha Amaral 
admissão: 18/6/1935
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215. Francisco de Almeida Faria 
admissão: 7/6/1946

216. Francisco de Assis Fonseca 
sócio correspondente
admissão: 4/9/1935 

217. Francisco de Paula Dias Negrão 
admissão: 10/5/1934

218. Francisco Filipak 
admissão: 22/10/1974

219. Francisco Fontoura Barreto 
admissão: 14/1/1937 

220. Francisco Gutierrez Beltrão 
sócio correspondente
admissão: 22/10/1938 

221. Francisco G. Villanueva 
admissão: 23/4/1941

222. Francisco Rocha 
admissão: 19/6/1935

223. Francisco Sinke Ferreira 
admissão: 16/4/1935

224. Frederecindo Marés de Souza 
admissão: 26/6/1947

225. Frederico Helmel (Bispo) 
sócio correspondente (São Paulo, SP)
admissão: 22/5/1987 

226. Frederico Marins 
sócio correspondente honorário
admissão: 26/6/1947 

227. Frederico Unterberger (Ir. Marista)
admissão: 26/4/2005

228. Gabriel Fontoura 
admissão: 25/10/1945

229. Gabriel Munhoz da Rocha 
admissão: 5/12/1936 

230. Gastão Pereira Cordeiro 
admissão: 14/7/1929

231. Gehad Ismail Hajar
admissão: 15/12/2008

232. Genésio Tavares 
admissão: 20/12/1970

233. Geraldo E. Dallegrave 
admissão: 11/4/1975

234. Geraldo Minúscoli  (Ir. Marista) 
admissão: 30/5/1994

235. Geraldo Muniz Teixeira de Freitas 
admissão: 3/12/1999

236. Gilberto de Souza Vianna 
admissão: 24/4/1995

237. Gilberto Pacheco 
admissão: 12/12/1994

238. Gilmar José Hellmann  
(Ir. Marista)
admissão: 7/11/1996

239. Giocondo Vilanova Artigas 
admissão: 15/6/1944

240. Gláucio José Geara 
admissão: 31/7/2000

241. Gotardo Ângelo Gerum 
admissão: 23/3/1983
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242. Gui Mourão 
admissão: 14/6/1979

243. Hasdrubal Bellegard 
admissão: 5/5/1936

244. Harley Clóvis Stocchero 
admissão: 20/3/2001

245. Heinz Rüecker 
admissão: 25/10/1945

246. Heitor Stockler de França 
admissão: 14/1/1937

247. Helena de Filippo Soares 
admissão: 20/3/1990

248. Hely Marés de Souza 
admissão: 22/10/1974

249. Henrique Augusto (Ir. Marista)
admissão: 11/3/1943

250. Henrique Fontes 
sócio correspondente honorário
admissão: 11/12/1944 

251. Herbert Munhoz Van Erven 
admissão: 25/10/1945

252. Hermenegildo Ramina 
admissão: 11/4/1975

253. Hipólito Alves de Araújo 
(Embaixador)
sócio correspondente honorário
admissão:1/2/1945 

254. Hoche Pedra Pires 
admissão: 18/6/1935

255. Homero Batista de Barros 
admissão: 17/7/1930 

256. Homero de Mello Braga 
admissão: 13/7/1938

257. Hostílio Cesar de Souza Araujo 
admissão: 19/6/1930

258. Hugo Antônio de Barros 
admissão: 8/5/1950

259. Hugo Correa 
admissão:16/9/1937

260. Hugo Moura Tavares
admissão: 5/5/2004

261. Hugo Ricardo Klat 
admissão: 7/11/1996

262. Humberto Puglielli 
admissão: 10/4/1930

263. Idalla Amin Ghanen
admissão: 29/11/1934

264. Iaroslau Wons 
admissão: 5/4/1956

265. Igor Dalgorucky (Príncipe) 
admissão: 16/3/1944 

266. Ildefonso Clemente Puppi 
admissão: 14/7/1929

267. Ildefonso Marques 
admissão: 12/12/1975

268. Irã José Taborda Dudeque 
admissão: 30/5/1994
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269. Ireneu Martim (Ir. Marista) 
admissão: 1/4/1987

270. Irineu Mário Colombo 
admissão: 30/4/2002

271. Ítalo Espírito Santo Pelizzari
admissão: 18/11/1956

272. Ivo Leão 
admissão: 15/6/1944

273. Jair Elias dos Santos Jr.
correspondente 
(Campo Mourão, PR)
admissão: 20/8/2007

274. Jamil Ibrahim Iskandar 
admissão: 16/3/1988

275. Jayme Cortesão 
admissão:18/11/1956 

276. Jayme Ferreira Bueno 
admissão: 5/7/1984

277. Jean Carlo Moreno 
admissão: 7/11/1996

278. Jerônimo Mazzarotto (Padre)
admissão: 13/7/1938

279. Jesus Ballarin Carrera (Padre)
sócio honorário
admissão: 30/7/1942 

280. Jesus Moure (Padre)
admissão: 2/2/1949 

281. Joâni Giacometti 
admissão: 12/12/1989

282. João Antônio Batistella 
admissão: 21/12/1993

283. João Átila Rocha 
admissão: 10/2/1936

284. João Alves da Rocha Loures
admissão: 1/4/1943

285. João Batista Zagonel Passos 
admissão: 23/12/1935

286. João Bley Zorning 
admissão: 5/11/1936

287.  João Borges Neto
 admissão: 5/5/2004

288. João C. Bettega
admissão: 28/5/1936

289. João Ernani Bettega
admissão: 1/4/1943

290. João Cid Portugal 
admissão: 22/10/1974

291. João Darcy Ruggeri
admissão: 14/12/2007

292. João da Rocha Loures Sobrinho 
admissão: 2/10/1930

293. João de Freitas 
admissão: 25/10/1945

294. João De Mio 
sócio honorário
admissão: 9/5/1971

295. João de Oliveira Franco 
admissão: 23/3/1939
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296. João Derosso 
admissão: 21/12/1993

297. João Farani Mansur Guérios 
admissão: 25/10/1945

298. João Joaquim Fronza 
(Ir. Marista)
admissão: 2/6/1949

299. João Lacerda Braga 
admissão: 20/12/1970

300. João Manoel Simões 
admissão: 19/12/1968

301. João Moreira de Macedo 
admissão: 23/12/1935

302. João Moreira Garcez 
admissão: 23/12/1935

303. João Oleynik 
admissão: 1/4/1987

304. João Pereira de Macedo 
admissão: 14/10/1937 

305. João Pimpão Ferreira 
sócio correspondente honorário
admissão: 26/6/1947 

306. João Ribeiro da Fonseca 
sócio correspondente
admissão: 23/11/1935 

307. João Sanson Boscardin 
admissão: 2/6/1929

308. João Soriano da Costa 
admissão: 22/8/1929

309. João Vieira de Alencar 
admissão: 30/3/1933

310. João Xavier Viana 
admissão: 13/7/1938

311. Joaquim A. Tramujas 
admissão: 8/5/1950

312. Joaquim Antunes de Almeida 
admissão: 13/7/1938

313. Joaquim Dangui 
sócio correspondente honorário
admissão: 26/6/1947 

314. Joaquim de Almeida Peixoto 
admissão: 23/4/1941

315. Joaquim de Matos Barreto 
admissão: 19/6/1930

316. Joaquim Inocêncio 
sócio correspondente honorário
admissão: 26/6/1947

317. Joaquim Monteiro Martins Franco
admissão: 19/6/1930

318. Joaquim Prestes 
sócio correspondente
admissão: 23/11/1935 

319. Joffre Cabral Silva 
admissão: 14/4/1947

320. Jorge Bueno Monteiro 
admissão: 28/9/1934

321. Jorge Magno Borges 
admissão: 8/5/1944
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322. José Armando Bonato 
(Ir. Marista) 
admissão: 16/12/1948

323. José Alberto Pedra 
admissão: 3/12/1987

324. José Alexandre de Moura Negrini 
admissão: 8/5/1950

325. José Antonio Mazza Leite 
sócio correspondente (Pelotas, RS)
admissão: 7/11/1996 

326. José Bueno Monteiro
admissão: 22/9/1934

327. José Carlos Figueiredo 
admissão: 25/10/1945

328. José Carlos Veiga Lopes 
admissão: 22/10/1974

329. José Cesar de Almeida 
admissão: 27/3/1930

330. José Cleto da Silva
admissão: 22/3/1937

331. José Cunha 
admissão: 18/11/1956

332. José de Mesquita 
sócio correspondente honorário
admissão: 4/9/1935 

333. José de Sá Nunes 
fundador

334. José Farani Mansur Guérios
fundador

335. José Ferrarini 
admissão: 14/6/1979

336. José Geraldo Lopes de Noronha 
admissão: 18/4/1991

337. José Glória Júnior 
admissão: 10/5/1934

338. José Guerra Rego 
admissão: 7/6/1946

339. José Gueva Refo
admissão: 27/6/1946

340. José Guilherme Cantor Magnani 
admissão: 24/2/1969

341. José Inácio da Glória Junior
admissão: 3/1/1933

342. José Júlio Cleto da Silva 
sócio correspondente
admissão: 22/3/1937 

343. José Loureiro Ascenção 
Fernandes
fundador

344. José Loureiro Ascenção 
Fernandes Neto
admissão: 25/9/2003

345. José Loureiro de Siqueira 
admissão: 12/6/1932

346. José Luiz Guerra Rego 
admissão: 7/5/1987

347. José Maria de Araújo Perpétuo 
admissão: 8/5/1950
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348. José Matheus 
admissão: 8/8/1929

349. José Mendes de Araújo 
admissão: 23/11/1935

350. José Merhy 
admissão: 14/7/1929

351. José Mesquita 
admissão: 4/9/1935

352. José Miggiatti Filho 
admissão: 3/12/1999

353. José Molteni
admissão: 10/8/1929

354. José Munhoz de Mello 
admissão: 16/3/1944

355. José Nascimento de Almeida Prado
admissão: 19/6/1930

356. José Nunes Bellegard 
admissão: 1/2/1945

357. José Pedro Novaes Rosas 
sócio correspondente
admissão: 4/9/1935 

358. José Pires Braga 
admissão: 18/9/1945

359. José Osvaldo Betz Silva 
admissão: 1/2/1945

360. José Rocha do Amaral 
admissão: 13/5/1930

361. José de Sabóia Cortes 
admissão: 16/3/1944

362. José Vieira Neto 
admissão: 19/1/1943

363. José Wanderley Dias 
admissão: 20/12/1970

364. Josélia Maria Loyola de 
Oliveira Gomes
sócia correspondente 
(Ponta Grossa, PR)
admissão: 7/11/1996

365. Juarês Alves de Mira
admissão: 26/4/2005

366. Juarez Pereira Gomes 
admissão: 16/6/1929

367. Julieta Loureiro Ascenção 
Fernandes
sócia benemérita
admissão: 22/9/1934 

368. Júlio Cesar Belinelo 
admissão: 16/3/1988

369. Júlio Estrela Moreira 
admissão: 5/12/1936

370. Jurandir Pereira 
admissão: 13/3/1958

371. Jurimar Cavichiolo 
admissão: 1/4/1987

372. Justiniano Ribas Almeida 
admissão: 22/10/1938

373. Juvenal Cardoso 
correspondente honorário
admissão: 26/6/1947  
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374. Kleber Moreira 
admissão: 7/6/1946

375. Kurt Lange
sócio correspondente (Uruguai)
admissão: 16/9/1937

376. Laércio Ruffa
admissão: 5/5/2004

377. Laertes Macedo Munhoz 
admissão: 16/4/1935

378. Lauro Anselmo Ferrarini
admissão: 11/11/2009

379. Lauro Esmanhoto 
admissão: 24/10/1929

380. Lauro Montenegro 
admissão: 17/4/1947

381. Léo Paulo Plastwick 
admissão: 10/9/1975

382.  Leôncio Vieira de Rezende Neto
admissão: 11/11/2009

383. Leonel de Oliveira Lima 
admissão: 18/6/1931

384. Leoni Doroti de Matos Oliveira 
admissão: 11/3/1993

385. Leônidas Boutin 
admissão: 22/10/1974

386. Leônidas Taborda Ribas 
admissão: 2/6/1949

387. Liguaru Espírito Santo 
fundador

388. Lino Bortolini
admissão: 5/5/2004

389. Lysímaco Ferreira da Costa
admissão: 19/9/1933

390. Lívio Batista De Mio 
admissão: 12/12/1994

391. Lizandro Grzegorczyk 
admissão: 6/12/2002

392. Lourenço Biernaski (Padre) 
associado benemérito
admissão: 24/8/1999 

393. Lourival Portella Natel 
admissão: 2/6/1949

394. Lúcia Adélia Fernandes 
associada benemérita
admissão: 24/8/1999

395. Lúcio da Costa Borges 
admissão: 18/4/1991

396. Luiz Albano (Ir. Marista) 
admissão: 30/5/1994

397. Luiz Antônio Peralta 
admissão: 20/9/1979

398. Luiz Carlos Ribeiro 
admissão: 7/11/1996

399. Luiz da Câmara Cascudo 
sócio correspondente
admissão: 18/11/1956

400. Luiz Eulogio Zilli 
admissão: 9/1/1941
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401. Luiz Gastão de Alencar 
Franco de Carvalho 
admissão: 20/12/1970

402. Luiz Gonzaga Miele (Padre)
fundador 

403. Luiz Jean Lauand 
sócio correspondente (São Paulo, SP)
admissão: 1/4/1987 

404. Luiz Neves 
admissão: 17/4/1947

405. Luiz Piloto 
admissão: 20/10/1975

406. Luiz Puglia 
admissão: 5/5/1998

407. Luiz Renato A. Mäeder 
admissão: 14/11/1975

408. Luiz Roberto Rocha Werner 
admissão: 12/12/1994

409. Luiz Romaguera Netto 
admissão: 11/3/1993

410. Luiz Salvador Petrucci Gnoato 
admissão: 15/12/1997

411. Luiz Silva e Albuquerque 
admissão: 11/12/1944

412. Major G. Santos Dias 
admissão: 5/11/1939

413. Manoel Antônio Loureiro 
de Barros Fernandes 
admissão: 12/6/1951

414. Manoel Ascenção Fernandes 
sócio benemérito
admissão: 13/5/1930 

415. Manuel Azevedo da 
Silveira Neto 
sócio correspondente honorário
admissão: 9/1/1941 

416. Manoel Cavalcanti 
admissão: 25/10/1945

417. Manoel Coelho 
admissão: 13/9/1999

418. Dom Manuel da Silveira D’Elboux  
(Arcebispo) 
sócio honorário
admissão: 24/4/1951 

419. Manoel de Oliveira Franco 
Sobrinho 
admissão: 30/3/1933

420. Manoel Flores Bojado 
admissão: 1/2/1945

421. Manoel Franco Feijão 
admissão: 23/12/1935

422. Manoel Lacerda Pinto 
admissão: 27/3/1930

423. Manoel Luiz de Matos 
admissão: 19/1/1943

424. Manoel Luiz de Matos Barreto 
admissão: 9/2/1939

425. Manoel Nogueira Soares 
admissão: 16/4/1931
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426. Manoel Ribas 
sócio benemérito
admissão: 1/2/1945 

427. Manoel Vieira de Alencar 
admissão: 14/12/1941

428. Marcelino Nogueira Sobrinho 
admissão: 25/8/34

429. Marcelo Alexandre Siqueira 
de Luca
admissão: 26/4/2005

430. Marcelo Azevedo 
sócio correspondente
admissão: 16/11/1988 

431. Marcelo Nicolau dos Santos
admissão: 15/12/2008

432. Márcia Aparecida de Freitas 
Medeiros 
admissão: 16/11/1988

433. Márcia Luiza Fernandes Bertol 
admissão: 3/12/1999

434.  Marco Antônio Baldin
sócio correspondente 
(Ribeirão Preto, SP)
 admissão: 5/5/2004

435. Margarida Maria Teixeira de 
Freitas Muggiatti
admissão: 3/12/1999

436. Mariana de Araújo Stocchero
admissão: 14/12/2007

437. Maria Cecília Barreto Amorim Pilla
admissão: 11/11/2009

438. Maria Cecilia Mafra Magalhães 
Monteiro 
admissão: 5/5/1998

439. Maria Cecília Solheid da Costa 
admissão: 23/3/1982

440. Maria da Luz Clotilde Cunha Filipak 
admissão: 13/6/1980

441. Maria de Lourdes Teixeira 
de Freitas Lima 
admissão: 3/12/1999

442. Maria José Menezes 
admissão: 4/4/1956

443. Maria Lambros Comninos 
admissão: 12/11/1995

444. Maria Luiza Andreazza 
admissão: 26/6/1996

445. Maria Olinda Trindade 
admissão: 21/12/1993

446. Maria Regina Fernandes 
de Mendonça Furtado 
admissão: 15/12/1997

447. Maria Rosa Atella Vinola 
sócia correspondente (Uruguai)
admissão: 21/12/1993 

448. Marilda Aparecida Behrens 
admissão: 1/4/1987

449. Marília Duarte Nunes 
admissão: 26/1/1956

450. Mário Antônio Betiato
admissão: 5/5/2004
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451. Mario Batista de Barros 
admissão: 13/12/1932

452. Mário Braga de Abreu 
admissão: 13/5/1930

453. Mário Cristovão (Ir. Marista) 
sócio correspondente honorário
admissão: 2/2/1949 

454. Mário Montanha Teixeira 
admissão: 12/9/1941

455. Mário Müller 
admissão: 5/4/1956

456. Mario Nelson Nicolau dos Santos 
admissão: 30/4/2002

457. Marisa Correia de Oliveira
admissão: 12/11/2008

458. Marisa Ferraro Sampaio 
admissão: 21/12/1995

459. Marly Garcia Correia 
admissão: 10/8/1995

460. Mateus Vasconcelos 
admissão: 16/3/1944

461. Matheus Sanson Boscardin 
admissão: 16/6/1929

462. Maxime-Charles Barrault 
admissão: 16/6/1929

463. Máximo Pinheiro Lima
admissão: 7/7/1929

464. Miguel Thomaz Pessoa
admissão: 16/9/1937

465. Milton Carneiro
admissão: 13/7/1948

466. Moacyr do Espírito Santo
admissão: 16/6/1929

467. Moacyr Garcez 
admissão: 10/9/1929

468. Moacyr José Vitti  
(Bispo) 
admissão: 16/11/1988

469. Nagib Kalil Nasser 
admissão: 23/11/1935

470. Nahor Ribeiro de Macedo 
admissão: 17/7/1930

471. Narcizo Vicente de Castro 
admissão: 30/7/1942

472. Nelson Luís de Souza Pinto 
admissão: 20/10/1975

473. Nelson Müller 
admissão: 22/10/1974

474. Nelson Saldanha de Oliveira 
admissão: 5/4/1956

475. Nestor Erichsen 
admissão: 30/7/1942

476. Névio de Campos
admissão: 5/5/2004

477. Newton Carneiro 
admissão: 2/6/1949

478. Newton de Souza e Silva 
admissão: 10/4/1930
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479. Newton Sampaio 
admissão: 11/9/1932

480. Ney Barreto 
admissão: 5/4/1956

481. Nicanor Acyr Milane 
admissão: 5/4/1956

482. Nicolau Leopoldo Obladen 
admissão: 1/4/1987

483. Nivaldo Maranhão Faria 
admissão: 7/6/1946

484. Niwon Weigert 
admissão: 23/12/1935

485. Norma da Luz Ferrarini 
 admissão: 24/4/1995

486. Octavio de Jesus Bittencourt 
Fontoura (Padre)
sócio benemérito
admissão: 24/8/1999

487. Ocyron Cunha 
admissão: 5/4/1958

488. Odah Regina Guimarães Costa 
admissão 24/4/1990

489. Olavo Soares 
admissão: 20/3/1990

490. Oldemar Blasi 
admissão: 5/4/1956

491. Olga José Vidal 
admissão: 5/4/1956

492. Olímpio de Sá Tavares 
admissão: 10/6/1933

493. Orlando de Freitas 
admissão: 22/10/1974

494. Orlando de Oliveira Mello 
admissão: 23/3/1941

495. Orlando Spenger Lobo 
admissão: 2/6/1929

496. Orlando Theodorico de Freitas 
admissão: 23/3/1941 

497. Oscar Ferreira dos Santos 
admissão: 13/7/1938

498. Oscar Joseph de Plácido e Silva 
admissão: 14/1/1937

499. Oscar Martins Gomes 
sócio honorário
admissão: 11/12/1944 

500. Oscar Pimentel dos Santos 
admissão: 25/4/1951 

501. Oscar Santos 
admissão: 7/12/1936

502. Oscar Schrapp Sobrinho 
admissão: 2/6/1949

503. Osmar Bley Abreu Riche 
sócio correspondente honorário
admissão: 25/4/1951 

504. Osmundo Ribeiro (Ir. Marista) 
admissão: 25/10/1945
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505. Osvaldo Cardoso 
admissão: 21/12/1993

506. Osvaldo Luiz (Ir. Marista) 
admissão: 11/12/1944

507. Osvaldo Faria da Costa 
admissão: 13/7/1938

508. Osvaldo Fonseca 
sócio correspondente honorário
admissão: 26/6/1947 

509. Osvaldo Macedo 
admissão: 26/6/1947

510. Osvaldo Piloto 
admissão: 30/3/1933

511. Osvaldo Rodrigues 
 do Nascimento 
admissão: 18/9/1946

512. Othon Mäeder 
admissão: 30/3/1933

513. Paulo André de Carvalho 
admissão: 2/10/1930

514. Paulo Eduardo de Oliveira 
admissão:  6/12/2002

515. Paulo Lúcio (Ir. Marista)
admissão: 11/12/1944

516. Paulo Montiero de Carvalho e Silva 
admissão: 28/9/1934

517. Paulo Roberto Correia de Oliveira 
admissão: 16/11/1988

518. Paulo Roberto Karan 
admissão: 21/12/1995

519. Paulo Sampaio
sócio correspondente honorário
admissão: 28/11/1940

520. Paulo Sawaya 
sócio correspondente honorário 
admissão: 27/3/1941 

521. Paulo Wodonos (Ir. Marista)
admissão: 1/4/1987

522. Pedro Antônio Bernardi
admissão: 14/12/2005

523. Pedro Bartoti 
sócio honorário
admissão: 26/6/1947 

524. Pedro Calmon 
sócio correspondente honorário (RJ)
admissão: 10/2/1935 

525. Pedro Emílio de Cerqueira Lima 
admissão: 25/10/1945

526. Pedro Fedalto (Arcebispo) 
sócio honorário
admissão: 11/3/1994 

527. Pedro Ivo Lafite da Rocha 
admissão: 7/6/1946

528. Pedro Ribeiro Macedo da Costa
fundador

529. Pedro Van der Aart (Padre) 
sócio correspondente (SP)
admissão: 7/5/1987 
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530. Marquês Pietro Nobile Viteleschi 
(Cônsul geral da Itália no Paraná)
sócio honorário
admissão: 27/8/1949 

531. Policarpo Ziliotto (Ir. Marista) 
admissão: 11/12/1944

532. Porcídio Salamoni 
admissão: 26/6/1947 
sócio correspondente honorário

533. Pery Suplicy de Almeida 
admissão: 13/3/1958

534. Pretestato Taborda Júnior 
admissão: 19/1/1943

535. Próspero Luiz (Ir. Marista)
admissão: 25/10/1945

536. Rafael de Lala Sobrinho
admissão: 11/11/2009

537. Rafael Mendes dos Santos (Ir. Marista)
admissão: 18/6/1988

538. Rafael Teodorico da Silva 
admissão: 7/8/1941

539. Raul Carvalho 
sócio benemérito 
admissão: 3/10/1929 

540. Raul Clemtente (Ir. Marista) 
admissão: 25/10/1945

541. Raul de Almeida 
admissão: 26/6/1947

542. Raul Munhoz 
admissão: 16/6/1929

543. Raulino Bortolini
associado correspondente 
(União da Vitória, PR)
admissão: 20/8/2007

544. Reinaldo Machado Júnior
admissão: 12/6/1932

545. Reinaldo Virmond Machado 
admissão: 12/6/1932

546. Reinhold Bossmann 
admissão: 24/2/1969

547. Rejane de Medeiros Cervi 
admissão: 1/4/1987

548. Renata Cristina Machado 
de Oliveira 
admissão: 10/8/1995

549. Ricardo E. Teixeira de Freitas 
admissão: 3/12/1999

550. Ricardo Tescarolo
admissão: 14/12/2005

551. Roaldo Amundsen Koehler 
admissão: 4/9/1935

552. Roberto Abiá Fernandez 
admissão: 1/4/1987

553. Roberto Afonso Faria da Costa 
admissão: 24/2/1969

554. Roberto Linhares da Costa 
admissão: 1/4/1987

555. Rodolfo Bassani 
admissão: 3/12/1999
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556. Rodolfo Paciornik 
admissão: 25/10/1945

557. Rogério Budasz 
admissão: 24/4/1995

558. Rosário Farani Mansur Guérios 
admissão: 2/6/1929

559. Roselys Vellozo Roderjan 
admissão: 10/8/1995

560.  Rosi Terezinha Ferrarini Gevaerd
admissão: 11/11/2009

561. Roza de Oliveira 
admissão: 12/12/1994

562. Rubem Pinheiro 
admissão: 13/3/1958

563. Rubens Bittencourt
admissão: 18/11/2005

564. Rubens Mendes de Moraes 
admissão: 16/11/1988

565. Rubens Requião 
admissão: 7/6/1946

566. Rubens Viana 
admissão: 12/12/1994

567. Rui Alves de Camargo 
admissão: 30/3/1933

568. Rui Cavallin Pinto
admissão: 26/4/2005

569. Rudolf Bruno Lange
admissão: 5/1/1961

570. Rui Itiberê da Cunha 
admissão: 17/1/1975

571. Ruperto Félix (Ir. Marista) 
admissão: 11/12/1944

572. Ruy Christovam Wachowicz 
admissão: 22/10/1974

573. Ruy Lacerda 
admissão: 3/12/1987

574. Sadallah Amin Ghanen 
admissão: 13/7/1938

575. Salim Jorge Ched 
admissão: 17/3/1949

576. Sansão José Loureiro 
admissão: 14/7/1979

577. Saul Valente 
admissão: 8/8/1938

578. Sebastião Antônio Ferrarini  
(Ir. Marista)
admissão: 16/3/1988

579. Sebastião de Oliveira Sales 
admissão: 13/3/1958

580. Sebastião Ferrarini 
admissão: 19/12/1968

581. Sebastião Tauzin (Frei) 
sócio correspondente honorário 
admissão: 28/1/1943 

582. Sérgio Ricardo Schneider 
admissão: 7/11/1996
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583. Sérgio Rogério Azevedo Junqueira 
(Ir. Marista) 
admissão: 31/7/2000

584. Severiano Bittencourt 
admissão: 21/10/1974

585. Sila Santene Guimarães 
admissão: 7/6/1946

586. Silvana de Fátima Bojanoski 
admissão: 21/12/1993

587. Sílvio Galdino de Carvalho Lima 
admissão: 3/12/1999

588. Stella Missino Guérios  
(Ir. Religiosa)
sócia benemérita
admissão: 24/8/1999 

589. Tacques de Freitas 
admissão: 29/5/1958

590. Telmo Antônio Costa 
Berenguer Filho 
sócio correspondente (Recife, PE)
admissão: 20/3/2001 

591. Telmo Cherem 
admissão: 1/4/1987

592. Teodoro Hanicz (Padre)
admissão: 14/12/2007

593. Tereza Atue de Menezes 
admissão: 16/11/1988

594. Themístocles Linhares 
admissão: 13/7/1938

595. Theophilo Garcez Duarte Jr. 
admissão: 1/10/1940

596. Tiago Valenciano Previatto Amaral
sócio correspondente 
(Campo Mourão, PR)
admissão: 15/12/2008

597. Tobias de Macedo Júnior 
admissão: 14/1/1937

598. Toscano de Brito 
admissão: 22/8/1929

599. Trajano R. Vieira Cavalcanti 
admissão: 8/5/1940

600. Tufi Nicolau 
admissão: 7/6/1946

601. Ubaldo Puppi 
admissão: 13/3/1958

602. Ulisses Bruno (Ir. Marista)
admissão: 25/10/1945

603. Valdemiro Augusto Teixeira de Freitas 
fundador

604. Valdemiro Muniz Teixeira de Freitas
admissão: 3/12/1999

605. Valderez de Souza Müller 
admissão: 5/4/1956

606. Valéria Regina da Costa Dória 
admissão: 7/11/1996

607. Valério Kormann Hoerner 
admissão: 17/9/1945
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 590 Esta relação de associados “Bandeirantes” do Círculo de Estudos certamente está incompleta pela falta de 
um dos livros de Atas, do período de 18 de novembro de 1964 a 24 de janeiro de 1973 (CÍRCULO DE 
ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas n. 5, fl. 7).

608. Valério Hoerner Jr. 
admissão: 6/12/2002

609. Valfrido Piloto
admissão: 13/7/1938

610. Valmir Rodrigues 
admissão: 12/12/1994

611. Vânia Maria Souza Ennes 
admissão: 19/12/2000

612. Vasco José Taborda Ribas 
admissão: 16/3/1944

613. Véspero Mendes 
admissão: 1/4/1987

614. Vicente Vítola (Padre)
admissão: 13/7/1938

615. Victor Grein 
admissão: 18/6/1931

616. Vidal Vanhoni  
admissão: 22/10/1974

617. Vilson Ronald Ribas Deconto
admissão: 1/4/1987

618. Vital Daros (Ir. Marista)
admissão: 16/10/1975

619. Vitalino Esmanhotto 
admissão: 5/5/1931

620. Vitor Floriano (Ir. Marista) 
admissão: 15/3/1950

621. Waldemar Monastier 
admissão: 15/3/1950

622. Waldemar Pallazzo 
admissão: 22/10/1938

623. Walil Kalil 
admissão: 25/10/1945

624. Walim Kalil
admissão: 25/1/1936

625. Walim Kalil Nasser 
admissão: 10/2/1936

626. Walter Fernando Piazza 
sócio correspondente 
(Florianópolis, SC)
admissão: 30/5/1994 

627. Washington Barbosa de Oliveira 
admissão: 26/6/1996

628. Wilson da Silva Bóia 
admissão: 1/10/1992

629. Wilson Martins 
admissão: 2/6/1949

630. Zélia Miléio Pavão 
admissão: 5/4/1956

631. Zeno José (Ir. Marista)
admissão: 25/10/1945

632. Zulmara Clara Sauner Posse 
admissão: 23/3/1982
readmitida: 19/12/2007 589 
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Conforme 123ª Ata, sessão ordinária do Conselho Diretor do Círculo de Estudos 
Bandeirantes realizada em 30 de novembro de 1961, foram admitidos na qualidade de só-
cios efetivos do Círculo os professores da Faculdade de Ciências Médicas, Direito, Ciências 
Econômicas, Filosofia e da Escola de Enfermagem Madre Leonie da Universidade Católica 
do Paraná, a seguir relacionados:591

 591 CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES. Livro de Atas do Conselho Diretor n. 2, fl. 39 e ss.

1. Dr. Adherbal Stresser
2. Dr. Adhemar Ribeiro Campos
3. Dr. Agnaldo Bezerra
4. Dr. Agostinho Saldanha Loyola
5. Dr. Albano Woiski
6. Dr. Alberto Accioly Veiga
7. Dr. Alceste Ribas de Macedo
8. Dra. Antonietta Azevedo Curi
9. Dr. Angelino Cotoski

10. Dr. Antônio Franco Ferreira da Costa
11. Dr. Antônio Garcia
12. Dr. Arsênio de Azevedo
13. Dr. Ariel Ferreira do Amaral e Silva
14. Dr. Armando Muniz Teixeira de Freitas
15. Dr. Arnaldo Moura
16. Dr. Arnaldo Rebello
17. Dr. Arthur Santos Almeida
18. Dr. Ayrton Alfredo Russo
19. Dr. Benoni Laurindo Ribas
20. Dr. Benedito Nicolau dos Santos Filho
21. Dr. Brasílio Vicente de Castro
22. Dra. Carolina Albanese
23. Dr. Carlos Barontini
24. Dr. Carlos Renato Hiutz Franco
25. Dra. Daria Repka
26. Dr. Danilo Lorusso
27. Dr. Dimas Pereira de Rezende
28. Dr. Dirceu Ribas Veiga
29. Dr. Domício Pereira da Costa
30. Dr. Eduardo Corrêa Lima
31. Dr. Elias Zacarias
32. Dr. Eliseu Mosca de Carvalho
33. Dr. Enrique José Piera
34. Dr. Eros Nascimento Gradowski

35. Dr. Ervino Klein
36. Dr. Faustino Fávaro
37. Dr. Félix do Rego Almeida
38. Dr. Fernando Simas
39. Dr. Francisco Alberto de Castro
40. Dr. Frei Fidelis Vering, OFM
41. Dr. Gaspar Luiz de Lacerda Pinto
42. Dr. Gilberto Xavier de Miranda
43. Dr. Guilherme Lacerda Braga Sobrinho
44. Dr. Harold Brand
45. Dr. Haroldo Beltrão
46. Dr. Heraldo de Oliveira Mello
47. Dr. Herley Mehl
48. Dr. Ivo Ferreira de Oliveira
49. Dr. Jayme Drumond de Carvalho
50. Dr. Jayme Loyola e Silva
51. Dr. João Feder
52. Dr. João Gualberto de Sá Scheffer
53. Dr. João José Bigarella
54. Dr. João Luiz Bettega
55. Dr. Joaquim Brito de Lacerda
56. Dr. Joaquim Xavier de Castro
57. Dr. José Cândido Rocha
58. Dr. José Manuel Guérios
59. Dr. José Maria Munhoz da Rocha
60. Dr. José Minini Netto
61. Dr. José Nicolau dos Santos Filho
62. Dr. José R. C. de Oliveira Lyra
63. Dr. José Roberto de Mello Motta
64. Dr. Júlio Assumpção Malhadas
65. Dr. Kalil Boabail
66. Dr. Lauro Sodré Lopes
67. Dr. Leonel Moro
68. Dr. Leônidas Mocellin
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69. Dr. Levi Miró Carneiro
70. Dr. Lineu Trevisani Beltrão
71. Dr. Lucio Pinto Ribeiro
72. Dr. Luiz Carlos Sibut
73. Dra. Maria de Lourdes Camargo
74. Dr. Manoel Lourenço Branco
75. Dr. Manoel Teixeira de Oliveira
76. Dr. Marcolino Antônio F. da Costa
77. Dr. Mario Piloto
78. Dr. Metry Bacila
79. Dr. Milton Martins Carneiro
80. Dr. Miroslau Constante Baranski
81. Dr. Nacim Bacilla
82. Dr. Nélson de Luca
83. Dr. Newton Carneiro Affonso da Costa
84. Dr. Newton Fernando Stadler de Souza
85. Dra. Otília Arns
86. Dr. Osny A. Dacol
87. Dr. Oswaldo Arns
88. Dr. Osvaldo Ceccon
89. Dr. Octavio de Sá Barreto
90. Dr. Paulo Bittencourt
91. Dr. Pe. Edmundo Dreher
92. Dr. Pe. Gustavo Pereira Filho
93. Dr. Pe. José Soder
94. Dr. Pedro Marques Filho
95. Dra. Therezinha Camargo de Campos
96. Enfermeira Alice Michaud
97. Frei Gandolfo Buzzi, OFM
98. Frei Gervásio Laurer, OFM
99. Frei Heriberto Arns, OFM

100. Frei Raymundo Vier, OFM
101. Prof. Luiz Stefano Faria
102. Pe. Cândido Bortolini

103. Pe. Elisée Fernand Cazala
104. Pe. João Zelesky
105. Pe. Luigi Castagnola
106. Prof. Adalberto Américo 

Pietruza Walger
107. Prof. Adalberto Arns
108. Prof. Amantino de Mello Ribas
109. Prof. Ernesto Arthur Werlang
110. Prof. Eurico Back
111. Prof. Francisco de Lima
112. Prof. Leopoldo Sherner
113. Prof. Miguel Wouk
114. Prof. Nelson Trevisan
115. Prof. Orlando S. Pereira
116. Prof. Percy Spitzner
117. Prof. Riad Salamuni
118. Prof. Roberto Novaes
119. Profa. Alda Araci Moeller
120. Profa. Aracely Vidal Gomes
121. Profa. Ayda Ignes Arruda
122. Profa. Maria de Lourdes Lemos Muniz
123. Profa. Maria Olga Mattar
124. Profa. Marisa Correia de Oliveira
125. Profa. Sara Sartori
126. Dr. Raul Viana
127. Dr. Reginaldo Werneck Lopes
128. Dr. Reinaldo Dacheux Pereira
129. Dr. Reinaldo Spitzner
130. Dr. Ruy Leal
131. Dr. Sebastião Vicente de Castro
132. Dr. Sérgio Olavo Pinto da Costa
133. Dr. Theodócio Jorge Atherino
134. Dr. Ubiratan Borges de Macedo
135. Dr. Virgílio Augusto Forte
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Anexo 1

DISCURSO

Discurso do Mons. Alberto José Gonçalves por ocasião da instalação do 
Círculo Católico Paranaense

“Acabais de realizar hoje uma obra que de há muito se fazia sentir e que somente esperava 
sua hora. Quando se trata das instituições animadas do espírito cristão, é ordinariamente a 
luta que inspira e as provoca.

A ausência de perigos e contradições parece diminuir nossas forças, ou ao menos ar-
refecer a nossa atividade.

Chega, porém, o momento do perigo, e o ardor se desperta; as necessidades da situa-
ção estimulam o espírito de iniciativa, e aquilo que a princípio parecia impossível, torna-se 
fácil pelas circunstâncias excepcionais em que nos achamos, por vezes apesar nosso e pela 
força das causas.

Estas reflexões me vêm naturalmente ao espírito diante do sucesso tão rápido e tão 
completo de uma obra, cuja execução parecia oferecer grandes dificuldades. Sob o golpe da 
emoção produzida por agressões e ameaças de todo gênero, sentistes que, soldados da cruz, 
deveis cerrar vossas fileiras e reunir as vossas forças algum tanto dispersas. Daí o projeto do 
Clube Católico, destinado a tornar-se um ponto de reunião e um centro de ação para todos 
aqueles que pensam como vós sobre as grandes coisas da religião e da sociedade.

Só o fato de mais de uma centena de homens respeitáveis se poderem encontrar em 
um terreno comum e se agrupar em torno de um mesmo princípio, só este fato deve alegrar 
todos aqueles que vêem na união dos espíritos e dos corações o encanto da vida e uma das 
melhores garantias da ordem social.

E quando nesta associação reinar o espírito de cristianismo, a sua duração é certa, por-
quanto, se a religião eleva e dignifica tudo o que toca, sabe também imprimir às suas obras 
o caráter da duração. 

Não é bastante ser católico para si próprio e na vida privada; nossas crenças devem nos 
acompanhar e nos seguir na vida pública, em nossa maneira de falar, de agir, em toda parte 
onde houver um dever a cumprir e um interesse elevado a salvaguardar.

O mal e o erro erguem em nossos dias a sua cabeça com altivez; tenhamos para o bem 
uma energia pelo menos igual à do mal e do erro; e, em lugar de encerrarmos timidamente 
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as nossas convicções no fundo da consciência, saibamos sustentar bem alto e firme o estan-
darte da justiça e da verdade.

Foi por certo sob estas generosas aspirações que resolvestes fundar este Clube. São 
meus votos que ele se estenda cada vez mais. Conservai-vos estreitamente unidos uns aos 
outros, formai uma muralha que o inimigo do bem não chegue a romper; afastai com cui-
dado as questões que dividem, entregai-vos àquelas que unem; não permitais que o espírito 
de partido e de divisão transponha os umbrais da associação, e ficai cheios de confiança no 
sucesso de vossa empresa; porquanto Deus não deixa de abençoar uma obra cujo programa 
se pode enunciar nestas três palavras que dizem tudo e tudo resumem: a religião, a ciência e 
a caridade”. 592 

 592 A ESTRELLA, n. 1, 6 abr. 1902.



aNexOs

433

Anexo 2

V. J. M. J. CH. São Paulo, 7/7/1999

Estimado Sebastião Ferrarini,

Saudações em J.M.J.CH.

Parabéns por haver consignado todo o percurso do Círculo de Estudos “Bandeirantes”. 
Os seus idealizadores e continuadores foram e continuaram sendo os verdadeiros Bandei-
rantes da Cultura no nosso querido Paraná.

Merece uma placa comemorativa dos 70 anos.
Consulte outras pessoas e veja se não é interessante incluir toda essa plêiade de edu-

cadores eméritos que muito realizaram desde as origens do CEB.
De minha parte, receba os meus parabéns pelo zelo e devotamento em manter na 

memória para os pósteros o CEB, raiz da Universidade Católica do Paraná.
Sebastião, receba o meu abraço bem irmão, em Jesus, Maria, José e Champagnat.

Ir. Carlos Wielganczuk
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Anexo 3

LIVRO DE PRESENÇAS

Assinaturas de autoridades civis, eclesiásticas, militares 
e convidados, conforme Livro de Presenças do Círculo 

de Estudos Bandeirantes
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Anexo 4

CARTA

Carta autografada por S.S. o Papa Pio XII ao Arcebispo Metropolitano de Curitiba

Ao venerável irmão Attico Euzebio da Rocha, Arcebispo de Curitiba.
Pio PP. XII.
Venerável Irmão, saúde e Bênção Apostólica.

Certamente se há de acusar singular prazer de espírito o dia venturoso que raiará no 
próximo mês de abril, quando completarás, felizmente, o 25º ano desde que foste elevado e 
distinguido com a dignidade episcopal. E a comemoração do faustoso acontecimento oferece-
Nos grata oportunidade para cordialmente Nos regozijarmos contigo e acompanharmos a 
celebração da mesma festividade com bons e ditosos augúrios.

Na realidade te tens revelado pastor prudente e zeloso em todos os lugares do teu mi-
nistério: primeiramente na diocese de Santa Maria; depois em Cafelândia, e por último nessa 
sede metropolitana de Curitiba, que agora estás governando. De bom grado, pois, te felici-
tamos, Venerável Irmão, pelo ofício pastoral exercido por tanto tempo e frutuosamente, e te 
desejamos, no futuro, preciosos dons e celestes consolações em Deus benigníssimo. Também, 
para maior solenidade desse dia jubiloso, a ti concedemos espontaneamente autorização para, 
na missa celebrada no rito pontifical, abençoar em Nosso nome e por Nossa autoridade, os 
fiéis presentes, que poderão lucrar a Indulgência plenária nas condições costumadas da Igreja.

Entretanto, seja medianeira e portadora das graças celestes e testemunho de Nossa 
particular benevolência a Bênção apostólica que a ti Venerável Irmão a todo o Clero e ao 
povo confiado à tua solicitude, transmitimos muito afetuosamente no Senhor.

Dado em Roma, junto de São Pedro, no dia 16 do mês de fevereiro do ano de 1948, 
nono do Nosso Pontificado.

PIO PP. XII593

 593 Gazeta do Povo, n. 8.292, 4 abr. 1948.
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Anexo 5

LIVRO DE ATAS

Ata da primeira reunião do conselho de curadores do 
Centro Paranaense de Estudos Portugueses

Aos quatro dias do mês de maio do ano de mil e novecentos e setenta, na sede do Círculo 
de Estudos Bandeirantes, na Rua XV de Novembro, n. 1050, nesta cidade de Curitiba, rea-
lizou-se a primeira reunião ordinária do Conselho de Curadores do Centro Paranaense de 
Estudos Portugueses, com a presença dos seguintes membros: Senador Adolfo de Oliveira 
Franco, indicado pelo “Círculo de Estudos Bandeirantes”; Bento Munhoz da Rocha Netto 
e Miguel Wouk, indicados pela Reitoria da Universidade Federal do Paraná; e os três con-
selheiros-natos: Dr. Euro Brandão, presidente do Círculo de Estudos Bandeirantes; Profa. 
Cecília Teixeira de Oliveira, do Centro de Estudos Portugueses da Universidade Federal do 
Paraná, e Joaquim Ferreira Gomes, Vice-Cônsul de Portugal em Curitiba. Por razões su-
periores, deixou de comparecer o conselheiro Alberto Ferreira dos Santos. Esta reunião foi 
convocada pelo Dr. Bento Munhoz da Rocha Netto, o qual, em outubro de 1969, como pre-
sidente do Círculo de Estudos Bandeirantes, havia assinado o convênio com o Magnífico 
Reitor da Universidade Federal do Paraná, Prof. Flávio Suplicy de Lacerda, para a criação do 
Centro Paranaense de Estudos Portugueses. Iniciando a reunião, lembrou que os membros 
deste Conselho já haviam sido empossados pelo Dr. Antônio Baptista Martins, por ocasião 
de sua vinda a Curitiba, no mês de abril próximo passado, em reunião havida na sede do 
Círculo de Estudos Bandeirantes. Por ele convocados, a fim de dar início às atividades do 
Centro e elegerem dentre os seus membros o presidente e o secretário, decidiram os senho-
res Curadores presentes, que esta Ata subscrevessem, eleger, por unanimidade de votos, para 
presidente o Dr. Bento Munhoz da Rocha Netto e, para secretário, o Prof. Miguel Wouk, 
os quais foram imediatamente empossados nos respectivos cargos. A seguir, comunica o 
Senhor presidente a necessidade de criar, em caráter temporário e honorariamente, um car-
go de Diretor administrativo. Aprovada a proposta do Senhor presidente, foi indicado para 
ocupá-lo o Prof. José Loureiro Fernandes, ex-diretor do Centro de Estudos Portugueses e 
presidente perpétuo do Círculo de Estudos Bandeirantes, o qual, junto com a Conselheira 
Profa. Cecília Teixeira de Oliveira, manteve os primeiros entendimentos com o Senhor 
Conselheiro Cultural Francisco Mendes da Cruz, a respeito não só das atividades do Centro 
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recém-criado, mas também do apoio a ser recebido dos Serviços Culturais da Embaixada 
de Portugal, após a assinatura do Convênio acima referido pelo Senhor Embaixador de 
Portugal. Presente o Prof. José Loureiro Fernandes a convite do Prof. Munhoz da Rocha 
Neto, foi empossado no cargo. A seguir, o Senhor presidente concede a palavra ao Prof. 
Loureiro Fernandes para que proceda à leitura do Convênio que criou o Centro Paranaense 
de Estudos Portugueses, sobre o qual o Senhor Diretor Administrativo teceu algumas con-
siderações, mais especificamente sobre as suas finalidades. Esclareceu o Senhor presidente 
que o assunto foi debatido em várias reuniões mantidas com o Senhor Cônsul Geral de 
Portugal em Santos, com o Conselheiro Cultural da Embaixada de Portugal e com os 
Conselheiros do Círculo de Estudos Bandeirantes. Essa conjunção de esforços será conti-
nuada com o objetivo de se construir o projetado auditório do Círculo, em cujos primeiro 
e segundo andares se instalará uma biblioteca que, em Curitiba, deverá preencher o pa-
pel de um Gabinete Português de Leitura. Com a palavra o Senador Adolfo de Oliveira 
Franco, lembra a possibilidade de ser consignada no orçamento geral da União uma verba 
de auxílio a esta Entidade, mas que, para tanto, seria necessário providenciar o seu regis-
tro no Conselho Nacional do Serviço Social, por intermédio da Inspetoria Seccional do 
Ministério da Educação e Cultura. Independente disto, declarou o nosso representante no 
Senado Federal que procuraria assegurar uma subvenção anual de 40 mil cruzeiros, a fim de 
que o Círculo de Estudos Bandeirantes possa dar início à construção do seu auditório, em 
terreno de sua propriedade, anexo ao atual edifício-sede. Tratou-se ainda das medidas para, 
no mais breve prazo possível, reunir os elementos necessários à elaboração do Regimento 
Interno deste Conselho de Curadores. Não havendo outro assunto a tratar, por ter esta 
primeira reunião o caráter preparatório das futuras atividades do Centro Paranaense de 
Estudos Portugueses, o Senhor presidente deu-a por encerrada, e eu, secretário, lavrei a 
presente Ata, a qual, após aprovada, será assinada pelo Senhor presidente e pelos demais 
membros do Conselho.

Curitiba, 6 de maio de 1970
Miguel Wouk, secretário594

 594 Livro de Atas do Conselho de Curadores do Centro Paranaense de Estudos Portugueses, fl. 1 e ss.



Painel: Aspectos da História da Música no paraná
Painel de 1,70 m × 3,25 m, exposto no antigo auditório, atual Sala Valdemiro Augusto Teixeira de 
Freitas. Autoria de um dos fundadores do Círculo de Estudos Bandeirantes, Euro Brandão – Ex-Reitor 
da Pontifícia Universidade Católica do Paraná e ex-presidente do Círculo de Estudos Bandeirantes
Fonte: Arquivo do CEB.





Setembro de 2003, nossa senhora a Boa Mãe
Autoria de Euro Brandão, entronizada em 17/5/2001 por D. Moacyr José Vitti, 
Bispo Auxiliar de Curitiba
Fonte: Acervo da PUCPR.



Bandeira do Círculo de Estudos Bandeirantes 
Fonte: Arquivo do CEB.

Brasão do Círculo de Estudos Bandeirantes
Fonte: Arquivo do CEB.



Capas de algumas publicações vinculadas ao Círculo de Estudos Bandeirantes
Fonte: Arquivo do CEB.



Capas da Revista do Círculo de Estudos Bandeirantes, 1938 a 1988
Fonte: Arquivo do CEB.



Capas da Revista do Círculo de Estudos Bandeirantes, 2000 a 2010
Fonte: Arquivo do CEB.
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